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PRÖLOGO DO TOMO II 

ESTA obra, que termina neste segundo tomo, 

seguir-se-ä outra, intitulada Perfis Gauchos, que 
ja tenho em adiantada via de elaboracäo, na! 
quäl trato dos meus patricios illustres que ainda 

vivem, näo os misturando aqui com os mortos sinäo 
pelo simples facto de ficar esta obra muito volumosa, 
pois penso como o padre Antonio Vieira, que näo ha 
distinccäo entre uns e outros. 

«Os mortos säo pö, e nös tambem somos pö. E m 
que nos distinguimos uns dos outros? Distinguimo-nos 
os vivos dos mortos, assim com© se distingue o pö do 
pö. Os vivos säo pö levantado, os mortos säo pö ca-
hido; os vivos säo pö que anda, os mortos säo pö que 
jaz. 

Estäo essas pracas no veräo cobertas de pö: da u m 
pe de vento, Ievanta-se o pö no ar, e que faz? O que 
fazem os vivos, e muito vivos. Näo aquieta o pö, nem 
pode estar quedo: anda, corre, vöa; entra por esta rua, 
sai por aquella; ja vai adiante, ja torna atraz: tudo en-
che, tudo cobre, tudo envolve, tudo perturba, tudo toma, 
tudo cega, tudo penetra, em tudo e por tudo se mette, 
sem aquietar nem socegar um momento, emquanto o 

vento dura. 



II 

Acalmou o vento, cai o pö; e onde o vento parou, 
ali fica; ou dentro de casa, ou na rua, ou em cima de 
um telhado, ou no mar, ou no rio, ou no monte, ou 
na campanha. Näo e assim? — Assim e. E que 
pö e que vento € este? O pö somos nös: o vento 
e a nossa vida. Deu o vento, Jevantou-se o pö; parou 

o vento, cahiu o pö. Deu o vento, eis o pö levantado; 
estes säo os vivos. Parou o vento, eis o pö cahido; estes 
säo os mortos. Os vivos pö; os mortos pö; os vi­
vos pö levantado, os mortos pö cahido; os vivos pö 
com vento, e por isso väos; os mortos pö sem vento, 

e por isso sem vaidade. Esta e a distinccäo, e näo ha 
outra». 

Mucio TEIXEIRA. 



IX 

ESTADISTAS E PARLAMENTARES 
As lörnias de governo, tanlo a monarchica 

como a republicana, dentro de poucos anno» seräo 
substituidas por um regimen difinitivo, que obe-
(iecerä as imperiobas )eis da evolucäo : cabendo a 
victoria ao que applicar ao socialismo os proces-
sos da adaptacäo ao meio collectivo, mantendo 
uma disciplina que domine os excessos democra-
ticos e reprima os abusos dos governantes. 

Es^e partido, inhltrado do espirito doutri-
nario que caracterisa a cultura allemä, repellirä os 
sophismas dos sonhadores da raca latina, iin-
pondo Os severos principios da nova doutrina, 
para que a sua accäo possa ser täo efficaz e dura-
doura como a da säbia organisaoäo da Igreja Ca-
thöiica, que £ a mais perfeita instituicäo humana. 

M U C I O T E I X E I R A 
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PARÄO DE QUARAHTM 

EDRO RODRIGUES FERNANDES CHAVES, 
ßaräo de Quarahim, nasceu em Porto Alegre a 
27 de Abril de 1810 e falleceu em Pisa a 23 de 
junho de 1866. (*) — Chamavam-lhe os con-

temporanes pelo nome de Pedro Chaves, devido ä lei 
do menor esforco, e foi o chete politico de maior pres-
tigio no Rio Grande do Sul, que ainda hoje venera a 
sua memoria, embora salpicada de violencias, que eram im-
postas pela necessidade da manutencäo da ordern, como 
garantia do progresso. Os liberaes, porem, prepararam-
lhe uma lenda hyperbölica. 

Si o Brasil contasse na sua historia politica meia 
duzia de homens da tempera de Pedro Chaves, esta-
riamos hoje occupando o Iogar que nos compete no 
congresso das primeiras nacöes do mundo. Infelizmente, 
porem, as coisas foram outras, de modo que o maior de 
todos os brasileiros, o sabio e incomparavel Imperador 
D. Pedro II, chegou a dizer que ja se sentia can9ado de 
carregar maus governos . . . 

«As proprias forcas conservadoras (diz o gaücho que 
actualmente dirige a Academia de S. Paulo), devem to-
mar a si, afim de poder dirigil-as, as justas reivindi-
cacöes das massas. Conservar näo e resistir cega e obsti-
nadamente, mas sim evitar movimentos bruscos e ra-
dicaes. E' prec'-o evolver, para näo revolucionar». Foi 

(*) Os r.eus restos moitaes forain recebiclos no cemiterio de 
S. Francisco de Paula, do Rio de Janeiro, ondejazem, desde 30 de 
Outubro de 1866, tendo sido o cudaver embalaamado. 
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o que fez Pedro Chaves, no brilhante periodo da sua 

longinqua mocidade. 

Este illustre gaücho, depois de fazer os estudos pre-
paratorios em Porto Alegre, comecou na Universidade 
de Coimbra o curso de direito, que veio acabar na 
Academia de S. Paulo, onde fez os tres Ultimos annos, 
sendo um dos Q estudantes brasileiros que vieram da-
quella Universidade para a nossa recem-creada Acade­
mia. E tanto lä como cä fez böa figura, como tambem 
na magistratura, onde se distinguiu desde que foi no-

meado juiz de föra na cidade do Rio Grande. 

juiz de direito em Porto Alegre, de cuja Relacäo 
foi um dos primeiros desembargadores, desempenhou com-
mrssöes diplomäticas nas repüblicas do Uruguay e dos 
Estudos Unidos da America do Norte, foi deputado pro-

vinciai e geral, presidente das provincias do Rio Grande 
do Sul e da Parahyba, chefe do partido conservador e 

finalmente senador do Imperio. 

A sua escolha, para a representacäo do Rio Grande 
dp Sui na cämara vitaiicia, foi discutida, pois na lista 
triplice figurava o glorioso nome do immortal Conde de 
Porto Alegre, com 222 votos, o dr. Vieira da Cunha com 
186 e Pedro Chaves com 261. O ministerio, que era 
conservador, mas temia a eloquencia de Pedro Chaves, 
propendia para a escolha do seu correligionario Vieira 
da Cunha, que a ninguem assustava; si o poder pessoal 
existisse, como se dizia injustamente, o escolhido seria 
o Conde; mas as razöes de Estado determinaram a 
victoria de Pedro Chaves. 

«De indole ardente e cavalleirosa, espirito alevantado, 
como o säo na generalidade os brasileiros dos Pampas, 
o dr. Pedro Chaves (diz um dos seus biögraphos), a 
despeito das responsabilidades da sua posicäo, e da sua 
cultura intellectual, näo conseguia por vezes conter os 
impetos do seu temperamento impulsivo». — Comeca ago-
ra a lenda, creada pelos liberaes histöricos, com os se-
guintes incidentes anecdöticos: 

«Em certa occasiäo, accusado em termos violentos na 
Assemblea Provincial de Porto Alegre, pelo dr. Uba-
tuba, seu collega, ali mesmo tirou o immediato disfor-
go; esbofeteando-o, quebrando-[he os öculos; e ao ami-
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go deste, a quem o oftendido delegara poderes para 
desafial-o para bater-se em duello, expulsou de casa, 
ameacando atiral-o pela escada a baixo. 

Noutra occasiäo, injuriado por uma folha do partido 
contrario, Pedro Chaves procurou dominar a subita cö-
lera que delle se apoderou, para, com a possivel calma 
apparente, por em execucäo a mais terrivel vinganca. 
Foi ter com o redactor em questäo, e, por eile recebido 
na propria sala da redaccäo, encetou a palestra em tom 

de queixa, sem recriminacöes: 

— Ora, sr. Fulano, a sua folha foi muito violenta e 

o sr. näo me poupa... 

— Que quer, sr. senador? e uma contingencia dos 
tempos . .. 

— Bern desagradavel para mim, ha de convir. 
— E tambem para mim, sr. senador; acredite V. Ex... 
— Pois entäo, ja que o sr. e täo amave!, ha de fa-

zer-me o favor de dar-me um copo d'agua. 

— Täo pouco? 
— Mais alguma coisa ... 

Satisfeito o pedido, Pedro Chaves collocou o co­
po sobre a mesa da redaccäo, e tirando calmamente da 
algibeira uma tira de jornal, amarrotou-a, fez della uma 
bola, que offereceu ao espantado jornalista. 

— O complemento do favor e este: engula! E' o 

artigo injurioso que escreveu contra mim. A agua da-
quellc copo Ihe facilitarä a ingestäo da pilula, que ha 

de acalmar-Ihe os nervös. 
— Que e isto, sr. senador? E' um gracejo de mau 

gosto... 
— Engula! ande, sinäo... (e tirou o revölver do 

bolso). 
O pobre diabo, tremulo de medo, preteriu capitular, 

sujeitando-se ä estranha therapeutica que Ihe era im-
posta. Muitos annos depois, no palacio presidencial do 
Recife, Consta que o sr. Barbosa Lima parodiara Pedro 
Chaves, impondo a outro polemista a mesma expiacäo». 

Pedro Chaves era commendador das ordens de Christo 

e da Rosa, e teve o titulo de Baräo de Quarahim, com: 
as honras de grande do Imperio. Dois de seus filhos 
vieram a occupar posicäo elevada na politica e na magi's-
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tratura, o conselheiro Alfrede Chaves, que foi deputa-
do geral e ministro da güerra, e o^tfesembargador Pau-
lino Chaves, que tambem foi deputado ä Assemblea 

Geral. 

Dizem alguns biögraphos que sobre a personalidade de 
Pedro Chaves o juizo inflexivel da historia tarä cahir 
o peso do desencadeamento da revolueäo dos Farrapos. 

Mas isso näo e lögico, pois essa revolueäo vinha sendo 
trabalhada desde 1831, como consequenci'a immediata dos 

aeonteeimentos de 7 de Abril, so se dando a explosäo a 
20 de Setembro de 1835; e naquella epoca, Pedro Chaves, 
contando apenas 21 annos de idade, ainda era estudant'e 
em S. Paulo, fazendo parte da turma academica de 
1828-1832. O mais que se pode dizer e que foi nas 
mäos delle que estourou a bomba, por outros atirada, 

depois de um lento preparo. 

Voltando aos seus dignos filhos, dos quaes privei 
na intimidade, oecorrem-me, estes factos: Paulino con-
vidou-me para ix com eile e sua familia ä festa de 
Nossa Senhora dos Navegantes, em Porto Alegre, no 
bairro do mesmo nome. Podia-se ir de carro ou de bonde, 
mas fomo- numa lancha a vapor, por se tornar assim 

mais pitoresco o passeio. Ao chegarmos lä, fundeämos ä 
grande distancia, e mettemo-nos num böte, que virou com-
nosco, falizmente em "fogar onde se 'tomava pe. Mas 

fieämos inteiramente molhados, o que nos obrigou a vol-

tar immediatamente. 

Querendo eu ir para a minha casa, que fieava täa 
distante d'ali como a delle, obrigou-me a ir com elles, 
(podendo vestir a sua roupa), dizendo-me a sua espos3 

que tinha para mim uma agradavel surpresa, ao jan-
tar. A sua mesa fazia Iembrar a de Lucullo, e näo havia 
adega particular que encerrasse vinhos de täo compro-

vada lon^evidade. 

Eu nesse tempo ainda era magro, e Paulino ja era 
gordo, com aquelle abdomen sacerdotal que fazia Iem­
brar o do Baräo do Rio Branco. Digo isto para que 
ilmaginem o meu susto, ao vestir aquellas roupas, te-
mendo ser recebido por uma gargalhada geral. Tal, po­
rem, näo aconteceu, porque a respeitavel Dona Marocas 
e a Jinda Marietta (que ainda era solteira) estavajr; vi-
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vamente impressionadas como o nosso quasi naufragio. 
Si o Ieitor quer fazer uma idea exacta da minha figura, 
imagine o sr. Ruy Barbosa vestido com o cjüete do 
sr. Oliveira Lima. 

Quanto ao Alfredo Chaves, ordenou, quando ministrd 
da guerra, que todos os officiaes se recolhessem aos 
respectivos corpos. Meu cunhado Pedro (major Pinto Pei-
xoto) que estava com a mulher enferma, pediu-me para 
arranjar-lhe um mez de licenca, tempo bastante para a 
restabelecimento da esposa. Pedi, mas o ministro negou. 
la sahindo, visivelmente contrariado, quando eile, que-
rendo emendar a mäo, me chamou, dizendo: 

— Näo ha motivo para te zangares, porque a or­
dern ja foi dada, tem de ser' cumprida; mas... ha 
um meio de seres servido sem eu abrir uma excep^äo 
odiosa: dä-me o nome delle, que vou ja nomeal-o meu 
ajudante de ordens, e dize-Ihe que se apresente amarihä, 
para ser empossado. Isto andou de boca em böca, e a 
officialidade da guarnicäo näo me deixava a porta, uns-
com pedidos razoaveis, outros com verdadeiros absurdos. 

Entre elles, appareceu-rne um tenente, Delphim de 
Carvalho, filho de um almirante do mesmo nome, que 
se tornou o meu melhor amigo, dizendo a todos que 
me devia a vida. . . O caso foi este: era noivo em Cu-
rityba, ia para o Rio Grande, pedia para interromper ape-
nas a viagem, casando-se logo, e proseguiria (no vapor 
immediato). Achei razoavel, servi-o, dizendo-lhe que no 
dia seguinte seria dada a concessäo. O ministro, porem, 

esqueceu-se, e elie teve de seguir para o seu d.estino. 
Fui a bordo, acompanhar um parente que embarcava, 

e o Delfim interpellou-me. Garanti-Ihe que naturalmente 
föra esquecimento, mas podia ir descancado, que a ordern 

seria dada por telegramma. E assim aconteceu. Elle de-
sembarcou em Paranaguä, seguiu para Curityba, casou-

se e foi com a esposa no primeiro vapor. Mas... Es­
tava escripto lä em cima que eile näo tinha de morrer 
debaixo d'agua! o vapor, dois dias depois de deixar o 
porto de Paranaguä, naufragou, näo se salvando um so 
dos 120 passageiros que seguiam para o Rio Grande 
do Sul! Escrevi, entäo, o poema Tragedia no Oceano, 
que esta no meu livro — Poeslas e Poemas. Quem o sab 
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vou foi a sua boa estrella, mas eile queria que fosse 

eu... 
Dizem que o Brasil näo tem sido abalado por mo-

vimentos scismicos. Historias do nosso Observatorio As-
tronömico, sem esquecer o que disse o sabio Agassis, 
Uma noite, jantava eu em casa do conselheiro Alfredo 

Chaves, que era entäo ministro da guerra, e morava 
no Cattete, defronte do actual palacio do mesmo nome 
(que era a residencia do Visconde de Nova Friburgo), 
quando ouvimos, äs 7 e meia mais ou menos, um rumor 

estranho, mas täo forte, que a casa estremeceu... 
A idea que a todos occorreu foi que se tivesse dada 

na rua o abalroamento de dois caminhöes, näo nos 
passando pela mente que fosse um tremor de terra. Mais 
tarde, ao chegar ä minha casa (no Campo de S. Chris-
tovam) estranhei que a familia ainda näo se tivesse 
acomodado, pois ja passava da meia-noite. Encontrei todos 
apavorados, porque ali, alem do rumor, o estremecimento 
foi täo forte, que as janellas rangeram e uma das paredes 
da sala de jantar estava fendida de alto a baixo. No 
dia seguinte os jornaes publicavam telegrammas de di-
versos pontos, noticiando a mesma coisa. 

FERREIRA VIANNA 

ANTONIO FERREIRA VIANNA nasceu na cidade 
de Pelotas a 11 de Maio de 1833 e falleceu no 
Rio de Janeiro a 11 de Novembro de 1903. Caj 

thölico praticante, como eile mesmo se dizia, foi 
o politico mais irönico do segundo reinado e talvez 
o estadista de mais espirito do seu tempo. Eu, que "tive 
a Ventura de conhecel-o de perto, sempre tive o seu fer-
vor religioso numa esphera de düvida philosöphica, para 
näo dizer de crystallisado scepticismo, como o de tan-
tos outros cathölicos apostölicos romanos, que saboream 
os melhores cachos da vinha do Senhor, resguardados 
pela clässica folha da parreira. 

Bacharel em letras pelo Collegio Pedro II e ba-
charel em direito pela Academia de S. Paulo, Ferreira 
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Vianna defendeu these e com a nota plenamente obieve 
o grau de doutor em sciencias juridicas e sociaes. Foi 
Promoter publico na cörte do Imperio, entregando-se 
entäo ä imprensa e depois ä advocacia. Filiado ao partido 
conservador, bateu-se a vida toda pela realisacäo das 
ideas mais iiberaes, chegando mesmo a escrever o oe-
lebre pamphleto revolucionario da Conferencia dos Di-
vinos, salpicado de ironias e sarcasmos contra os seus pn> 
prios correligionarios, as instituicöes e ate a propria per-
sonalidacc do soberano. 

Procurou mais tarde justificar-se de tamanha impru-
dencia, quando escreveu, isto: — «Em verdade muito 
hei falado e escripto no intuito de restaurar o poder do 
parlamento, quebrando a cadeia pesada da centrali-
sacäo pagä, que nos opprime e atrasa. Desta idea, sus-
tentada com coherencia e firmesa, näo se pode tirar o 
conceito de ser eu um dos mais vigorosos sapadores da 
monarchia. Estou convencidö, e em consciencia o digo, 
que os sapadores da monarchia säo aquelfes que, por 
condescendencias supersticiosas ou por egoismo, tudo at-
tribuem ou esperam do poder, que cresceu mais do que 
convem ä sua seguranca». 

Mas, irönico e sarcästico sempre, defendendo-se da 
accusa9äo de ser infenso ä coröa, ainda disse: — «Quanto 
ä pessoa do Imperador, declaro sinceramente a esta 
cämara — que sou täo affecto, täo dedicado a Sua Ma­
gestade, que por Elle me sinto capaz de fazer todos 
os sacrificios. .. que o Imperador seria capaz de fazer 
por mim». De intuicäo prophetica, disse, em 1877, em 
pleno parlamento: — «Sr. Presidente, näo sou inclinado 
a novidades, nem em materia de religiäo, nem mesmo 'de 
förmas de governo; mas tambeln näo sou idölatra, com-
prehendo o Brasil sem Monarchia, näo comprehendo, po­

rem, a Monarchia sem o Brasil. 

Philosiopho, tenho direito a certas temeridades, que 
o säo hoje, e talvez näo o sejam amanhä. O que jposso 
affirmar sem orgulho, e que no d'ia de uma grande des-
graca, crelo que estarei junto ao desgracado; mas ac-
crescento que näo säo sacerdotes desta causa e antes 
seus adversarios aquelles que, accumulando sacrificios so­
bre sacrificios, ate chegar ä ruina, näo cuidaram de for-
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nar esta forma de governo penhor visivel do nosso bem-
estar, da nossa liberdade, da nossa grandesa. Por esta 
ra/.äo, na hora do exilio, das abidicacöes e das pro-
scripcöes, näo ha um so soberano que se tenha quei-
xado dos vencedores que o substituiram, mas dos mi-

nistros que o serviram. 
Eu, sr. presidente, sou de ideas conservadoras ar-

raigadas pela conviccäo a mais sincera e a mais pura. 
Conservador näo retrogrado, por quanfo do que esta na 
Constituicäo näo renuncio um ceitil. Para adiante, alem... 

hei de ir com tacto e de bordäo. O partido liberal e o 
da sciencia, nös somos da experiencia. U m investiga, 

o outro resolve. U m , como na esculptura, desbasta o 
märmore; o outro da b toque artistico, aperfeicöa a 

estatua». 

Malicioso outras vezes, ate no parlamento, quando, 
em 1883, a interposicäo de uma nuvem, que despejou 
forte chuva, prejudicou a observacäo da passagem do 
planeta Venus pelo disco solar, disse: — «Venus, por 
pudlcicia, envolveu-se em veus e näo quiz que os bra­
sileiros observassem o seu primeiro contacto externo e 'o 
ultimo interne com o so!; si alguma coisa se sentiu, 
foram as suas iägrimas, pelo muito que soffreu». 

Outras vezes era paradoxal. Estavamos u m dia, no 
seu escriptorio da rua da Quitanda, o dr. Eunapio Deirö, 
o Arthur de Oliveira e eu. Arthur disse umas cofsas de 
tai ineditismo, que Ferreira Vianna, para dar-!he corda, 
ou para näo se deixar vencer em nenhum assumpto, co­
m o o nosso c o m m u m amigo> acabasse de dizer que ja-
mais seria capaz de desfolhar uma coröa virginal, eile, 
com aquelle ar severo de santarräo, apontando para a 
caveira que sorria sobre a estante fronteira, depois de 
persignar-se, disse, pausadarriente: 

— «Pois eu, meus filhos, Deus que m e perdöe, mas 
em verdade vos digo que seria capaz de deflorar a 'TN 
lha do meu melhor amigo ... 

? !... 

— Sim, para que näo fosse posta em duvida ^ 
honestidade da minha esposa. Ora, imaginem voces que 
por alta noite, estando eu aqui, entregue äs minhas oracöes 
ou aos meus estudos, de repente se abrisse aquefla porta 
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e me apparecesse no esplendor da mais completa nudez 
utna menina de 15 annos de idade, sorrindo-me, com 
olhares e gestos provocadores ... 

O meu primeiro movimento seria naturalmente de 
assombro e de indignacäo; em seguida sentiria pena da 
endemoninhada, que so por artes do diabo poderia vir 
tentar-Jme no meu isolamento. Mas, reflectindo madura-
mente sobre o caso, a ünica coisa que eu tinha a fazer 
era abrir-Ihe os bracos, embora fechando os olhos nurri! 
deslumbramento, para que ella näo duvidasse da pater-
nidade dos meus filhos!». 

Diz um dos seus biögraphos: — «Estava arraigada nas 
rodas politicas a crenca de que Ferreira Vianna näo 
seria jamais ministro, ao menos durante o segundo im-
perio. Davam-no como proscripto pelo Imperador; e eile 
mesmo, segundo parece, compartilhava essa opiniäo cor-
rente. E' possivel que tal prevencäo actuando, quicä, no 
espirito dos organisadores de gabinetes, tenha contribui-
do para que elles mesmos, por conta propria, tenham 
afastado das combinacöes sujeitas ä approvacäo da co-
röa aquelle distincto nome. 

Como, porem, se originou essa lenda? Dizem que, 
por occasiäo das preliminares da organisacäo do minis-
terio S. Vicente, em 1869, esse eminente estadista sub-
metteu ä consideracäo da coröa a lista dos nomes por 
eile lembrados para o governo; que no dia seguinte 
recebeu das mäos do monarca a restituicäo da lista mi-
nisterial, com a declaracäo de que estava muito böa. 
Divulgou, entäo, o Marquez de S. Vicente os nomes dos 
seus ministros. Reparou, porem, posteriormente, que na 
lista que Ihe devolvera o Imperador estava riscado a la-
pis (dahi o epitheto de lapis falidico, ao lapis imperial) 

o nome de Ferreira Vianna». 

Posso garantir que essa versäo e falsa. A verdade e 
esta: Ferreira Vianna, durante o largo tempo em que 
foi presidente da Cämara Municipal da cörte, prejudicou 
bastante a poderosa empresa do Jomal do Commercio, 
retirando-Ihe todas as publicacöes da municipalidade. Este 
jornal, naquelle tempo, era dirigido por um hörnern de 
valor, o dr. Luis de Castro, que näo pedia favores aos 

ministros, os quaes mais de uma vez Ihe bateram ä 
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porta, de chapeu na mäo, como vi, quando ali eu era 
folhetinista. 

O Imperador viu o nome de Ferreira Vianna na lista 
dos ministros do mturo gabinete S. Vicente, e näo o 
riscou; mas o redactor-chefe do Jornal do Commercio, 
correndo ao organisador do ministerio, poz a sua folha 
incoudicionahnente ao servico do novo governo, desde 
que Ferreira Vianna näo fosse ministro; e o organisa­
dor do gabinete em questäo teve a fraquesa de con* 

cordar com isso, do que mais tarde o proprio Ferreira 

Vianna veio a ter certesa. 

Era este illustre patricio um causeur delicioso. A 
sua palestra interessava, näo. so pela profundez dos con-

ce/tos, como pela maneira engenhosa com que sabia im-
pregnal-os de subtilesas maliciosas, que 'faziam fir, sem 

que eile perdesse a solennidade que mantinha, imper-
turbavel. Foi o ünico secular que obteve do Vaticano a 
graca de poder subir aos pülpitos revestido de vestes 
ecclesiästicas, preferindo sempre o pesado häbito dos mon-

ges de Santo Antonio (com que foi enterrado), em cujo 
convento tinha uma cella, que Ihe föra cedida pelo nosso 
conimum amigo fr. Joäo do Amor Divino, outro scepti-
co, alto, gordo, afegre e foigasäo, com o quäl Ferreira 
Vianna e eu passävamos horas esquecidas, quasi todas 
as tardes, na confeitaria Meneres, do largo da Carioca. 

Quando o conselheiro Joäo Alfredo convidou Fer­
reira Vianna para a pasta da Justica, no seu glorioso 
ministerio abolicionista, o novo ministro, que receöeu o 
convite na sua cella, foi communicar o facto a fr. Joäo, 

que Ihe rccordou ttr sahido daquella mesrna cella o 
proprio Joäo Alfredo, para o gabinete do Visconde do 
Rio Branco. 

— Cala-te, frade! cala-te pe'lo amor de Deus, que 
isto näo conste lä föra, sinäo este convento sera pe-
queno para conter os deputados que correräo a pedir-te 
agasalho. 

U m a noite, quanao se recolhia ao convento, uma 
triste mulher da vida aiegre chamou-o com repetidos psios; 
voltando-se, e corno, ao sorriso oonvidativo e a u m pis-
car de olhos se seguisse o tradiciona! —- Enfra, sympäihico, 
eüe, persign;ndo-se. aoressou o passo, correndo a con-
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tar o caso a frei Joäo, pedindo-Ihe de mäos pöstas que 
orasse por ella a S. Francisco de Assis, para que a afas-
tasse da via dolorosa. 

Diz Almeida Nogueira: —• «Poucos dias depois da 
proclamacäo da Repüblica, tendo havido uma insubor-
dinacäo de pracas no quartel do 1.° regimento de ca-
vallaria da guarnicäo do Rio de Janeiro, recahiram sus-
peitas de instigacöes sobre alguns dos mais proeminen­
tes vultos politicos do Imperio. Nesta occasiäo ouviu 
o conselheiro Ferreira Vianna baterem ä porta da sua 
cella. Era um official do exercito, que o procurava. 

— O sr. conselheiro Ferreira Vianna? 

— E' o proprio. Que deseja? 

— Venho prendel-o por ordern do sr. ministro da, 
guerra. 

— Bern; entäo de-me licenca que eu acabe de resar 

o Santo Officio. 

Pouco depois, entrava eile no quartel-general, fazen-
do-se acompanhar por fr. 'joäo, caso houvesse de ser 
fuzilado. Antes, porem, de ser Interrogado, cruzou os 
bracos sobre o peito, diante da officialidade a!i reunida, 
e com ar piedoso disse ao seu arrfigo: 

— Meu provincial, deite-me a sua bencäo. 

Frei Joäo do Amor Divino äoencööu-o. No inter-
rogatorio, respondeu que era conservador e monarchista, 
com a graca de Deus, e que näo conhecia militares, 
ä excepcäo do coronel Malvino Reis, coronel da Guarda 

Nacional, que tambem era cathölico e ternente a Deus 
Nosso Senhor. E que na manbä do dia em que se cfera 
o movimenfo iSe fndisciplina, esfivera a acolvtar frei Joäo 
durante a santa ceremoma da Missa». 

Os officiaes, näo sabendo si aquillo era a represen-

tacäo da mais irönica comedia, ou a sincera manifesta-

cäo da verdade, uns perplexos, outros indecisos, todos 

humilhados diante de tanta superioridade moraf, dispen-

saram-no de outros depoimentos, deixando-o voltar em 

paz, com o seu dedicado amigo, para o convento, onde 

ambos foram orar e render gracas ao Altissimo por 

aquelle desenlace. 
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Annos depois, quando os chefes monarchistas forarrt 
convidal-o para tomar parte numa conspiracäo, que mal-
logrou, eile, escusando-se, disse-lhes: 

— Fico de föra, para poder prestar-Ihes maior ser-

vico. 

— Näo comprehendemos ... 

— Väo ja comprehender. Näo m e metto nisso, para 
estar em condicöes de requerer o habeas-corpus. 

Falando-se um dia sobre a capacidade dos primeiros 
presidentes da Repüblica, disse: — «No dominio da es-

pada, vimos depois de u m soldado analphabeto, um soT-
dado sabichäo; no dominio dos bachareis letrados, de­
pois de um böbo triste (Prudente de Moraes), u m böbo 
alegre (Campos Salles). Assim, como näo ha de ir ao 
fundo a canöa do poder, que substituiu a nau do Es-
tado? ... 

Diz Carlos de Laet: — «Parlamentär conceituosissimo, 
cuja palavra acerada tinha por vezes surtos demosthe-
nicos; advogado sagacissimo, que acudia com'o amparo das 
leis aonde quer que periclitasse o direito; jornalista de 
räpida concepcäo e phrase burilada; philösopho chris-
täo profundamente embebido na verdade cäthölica, tal 
o perfil de Ferreira Vianna. 

Com tamanhos dotes e predicados, era u m orgufhoso 
e muito mal soffria quaesquer offensas que The ma-
goassem os mehndres. U m a intriga politica fel-o acre-
ditar que o Imperador o repudiara, quando o escolhiam 
para fazer parte de um gabinete. Era isso menfira, mas 
foi acreditado. Ferreira Vianna "desde ehtäo transcenöeu 
a linha da opposicäo constitucional e nada poupou para 
lacerar a pessöa legalmente irresponsavel do Imperador. 

Anecdotas e sarcasmos, pilherias e invectivas con­
tra o decantado poder pessoal, de tudo usou, nesses dis-
cursos que eram verdadeiros libellos. E tudo tambem 
resvalava por sobre a couraca do estoicismo de Pedro 
11, que, na intimidade, chegava a applaudir a audacia 
dos disparos que o alvejavam. N o gabinete Joäo Al­
fredo, constituido pela Princesa Imperial Regerite, teve 
entrada Ferreira Vianna. 

Volvendo o Imperador, finalmente se encontraram,. 
frente ä frente, o soberano invectivado e o Parlamentär 
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pamphletista. Homens superiores, ambos elles, mediram^se 
com u m olhar e comprehenderam'-se. O Imperador nada 
tinha que perdoar: nunca se sentira offendido. E no 
coracäo de Ferreira Vianna, o reconhecirnento de pre-
teritas injusticas abriu Iogar ä mais completa, ä mais 
sincera, ä mais dedicada admiragäo. 

Quando a revolueäo sobreveio, inopinada como o sal-
teador que ataca o viandante, nada mais facil a Ferrei­
ra Vianna do que aproximar-se dos vencedores, como 
tantos outros monarchistas indignamente entäo fizeram. 
Ferreira Vianna, porem, austeramente se conservou fiel 
ä Monarchia suecumbida. 

Na Europa, para onde seguiu em 4 de Janeiro de 
1890, Iongamente praticou com o Imperador. Mais e 
mais se Ihe foi radicando a admiraeäo. Fez-se veneraeäo 

o que era respeito. Quando se Ihe falava de D. Pe­
dro II, ou descobria a cabeca ou solennemente se er-
guia. Taes sentimentos (bem o säbem aquelles que o 
rodeavam} efTe os conservou ate os seus Ultimos dias». 

Ferreira Vianna foi tambem um grande jornalista, 
como se pode ver nas colleccöes do Correio Mercantil, dö 
Diario do Rio de Janeiro e da A Nagäo. 

N u m banquete politico foi saudado como tal por ou­
tro notavel jornalista, o conselheiro e senador Torres 

Hörnern, depois Visconde de Inhomerim, com o qua! 
teve alguns pontos de semelhanca, nos rasgos da vio-

lencia pamphietaria. 
A sua obra de publicista da assumpto para muitos 

volumes. Existem reunidos em folheto os celebres Li-
bellos Politicos, pugnando por varias reformas, princi-
palmente a da eleicäo direeta. A proposito do processo 
da conspiraqäo monarchista, escreveu outro pamphfeto sen-
sacional, notavel pela erudicäo juridica, elevacäo dos con-

ceitos e estylo lapidar. 
Alem de publicista e orador Parlamentär, era notavel 

orador sagrado. Säo conheeidas as suas conTerencias refa-
tivamente a S. Francisco de Assis, ao !rmäo Ignacio, a 
Obra da Expiacäo dirigida pelo cardeal Mauning, ä mis-
säo do arcebispo de Damasco; no Circulo Cathölico da 
Mocidade, a pedido do arcebispo Monserihor Arcoverde, 
flez ouna conferencia a respeito da überdade de con-

sciencia. 
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Elevada e a somma dos servicos que prestou a esta 

capital no exercicio do cargo de presidente da Camara 
Municipal e nas pastas da Justica e do Imperio, no mi­

nisterio de 10 de Marco. 
Foi o fundador das escofas municipaes de S. Sebas-

tiäo e S. Jose, em 1870 e 1871; do Necroterio em 1871; 
dos hospitaes de S. Sebastiäo e da Jurujuba; dos Asylos 
Conde de Mesquista e S. Benfco, na ilha do Governador, 
nos terrenos concedidos pelos religiosos benedictinos e 
herdeiros do Conde de Mesquita; da Casa de S. Jose, 
para criancas abandonadas nas ruas; do Institute 'de Hy­
giene; do Laboratorio do Estado; dos tres edificics onde 
funccionam os desinfectorios no Matadouro, nas ruas da 

Relacäo e Joäo Cfapp; da Maternidade (que deixou em 
construccäo) na praia da Lapa; do hospital destinado 
ao tratamento exclusivo das criancas (piano e projecto 
que foram approvados em 1889); da Inspeccäo de Hy­
giene da Infancia Escolar, cujas instruccöes foram deter-
minadas por decreto de 28 de Marco de 1889; de 15 pos­
tos medicos para prompte) soccorro, durante a quadra 
epidemica, ä populacäo indigente desta capital. 

Foi fundador ainda da Associacäo Protectora das Crian­
cas Pobres, em 1870, que annualmente fornecia roupa 
aos meninos das escoias de S. Jose e S. Sebastiäo; pro-
motor e fundador de u m Albergue Noctumo para dor-

mida dos infelizes sem tecto. Reformou, como ministro 
da justica, os regulamentos do corpo militar de policia, 
garantindo aos officiaes os seus postos; a Casa de De-
tencäoi e o Asylo de Mendicidade. Iniciou a inspeccäo dos 

hospitaes e casas em que säo recolhidos os Ioucos, no 
sentido de garantir-Ihes a liberdade e bens. Elaborou 
os seguintes projectos: reforma judiciaria, lei de repres-
säo da vagabundagein, reforma da camara municipal (ado-
ptada como projecto substitutive pela opposicäo liberal 
no senado e na camara dos deputados); reforma da admi-
nistraeäo das ex-provincias; reforma finaneeira sobre es-
tradas de ferro e telegraphos do estado e de iniciativa 
particular. 

Mandou restaurar a capella imperial: restituiu ao eulto 
a igreja de S. Joaquim, depois de 61 annos de inter-J 
diccäo. Era grande protector do Hospital dos Läzaros, 
da igreja da Candelaria e da Veneravef Ordern Terceira 
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da Penitencia. Defensor e protector da liberdade indi-» 
vidual, mandou destruir as escuras da Casa de Detencäo, 
convocar jurys extraordinarios e prohibir as prisöes sem 
nota de culpa. 

Na sua viagem ä Europa percorreu a Franca, a Italia, 
a Hespanha, a Inglaterra, a Baviera e Portugal. Varias 
vezes foi recebido pelo Soberano Pontifice Leäo XIII, 
com distinccäo particular, e no Vaticano encontrou como 
sub-secretario de estado monsenhor Muncenru, seu amigo 
desde o tempo em que occupou no Brasil o cargo de 
internuncio apostölico. 

Na audiencia especial que Ihe deu o cardeal Manning 
e na qua! o conselheiro Ferreira Vianna foi acompanhado 
pelo padre Vaughau, falando o cardeal sobre o protes-
tantisrno na Inglaterra e o proselytismo que a religiäo 
cathölica ia alcancando, perguntou a Ferreira Vianna: —• 
C o m o sabe si eu tambem sou u m converso? 

— Sei que Vossa Eminencia foi u m converso como 
S. Paulo. 

Esta resposta, sem pestanejar, fez o cardeal sorrir. 
Poucos oradores tem conseguido os triumphos que 

enflorarawi a carreira de Ferreira Vianna, näo so na advo-
cacia e no parlamento, como tambem no püipiio; fi-
cando, assim, como o principe do atticismo, da elegancia, 
da graca, da ironia e da eloquencia. Ninguern manejava 
coan mais subtilesa e maestria o florete da malicia, nem' 
täo pouco sabia parar com mais destresa os goipes do 
adversario. Era um fino atheniense este glorioso gaüclio. 

GASPAR MARTINS 

G A S P A R D A SiLVEIRA M A R T I N S nasceu (em ter-
ritorio da antiga provincia Cisplatina) a 5 de Agosto 
de 1835 e falleceu em Montevideo a 23 de Ju-
Iho de 1901. Para descrever a tumultuosa existen-
cia deste grande tribuno e famoso Parlamentär, e 
mister acompanhar todas as lutas que se desencadearam 
no scenario da politica rio-grandense, desde 1868 ate o 

fim da revolueäo federalista, por eile dirigida. 
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Näo m e julgo com a precisa competencia, para tra-
tar da sua täo discutida personalidade, porque fomos 
inimigos, durante mais de dez annos, perseguindo-me eile 
do alte da sua posicäo, repellindo eu os seus formidaveis 

golpes com a serena coragem de quem se firma no ter-
reno das conviccöes, atacando-o de frente, animado pelo 
exemplo biMico do pigmeu que venceu o gigante. Näo 
tenho a vaidosa pretencäo de haver pretendido esma-
gal-o, mas resta-me a certesa de que tambem näo m e 
deixei esmagar. 

E para que se veja que o meu ödio desappareceu 
de todo, desque que a sua figura leonina tlesappareceu 
num tümulo, em terra estranha, alem da homenagem 
que Ihe prestei, em verso, naquelle dia de luto para a 
nossa terra, vou aqui reunir o que delle disseram os mais 
autorisados. Creio que nie näo serä negado o direito 
de dizer, em Synthese, o que eile sempre pareceu ser 
aos meus olhos, como vou explicar: 

O grande tribuno e Parlamentär gaücho era, com 
aquelle seu liberalismo arrojado e intransigente, u m ante-
cipado e talvez inconsciente socialista, arrastado por ge-
nerosos sentimentos, mas tolhido nos fortes impetos pes-
soaes pela accäo do meio physico e do momento his-
törico. Si Gaspar Martins fosse inglez, no reinado de 
Carlos I, eclypsaria Croimwell; na All/emanha, disputa-
ria a Bismarck o titulo de chanceller de ferro; italiano, 
reuniria em si o cerebro de Cavour e o braco de Ga­
ribaldi; francez, na revolueäo, seria a um tempo Mirabeau 
e Robespierre; espanhol, daria mais fogo ao verbo de 
Castelar! 

Diz Azevedo Castro: — «Logo em menino revelou 
precoce intelligencia. Cursou os estudos seeundarios no 
Rio de Janeiro, e formado em direito na Faculdade de 
S. Paulo, entregou-se a prineipio ä advocacia na cörte, 
onde foi cm seguida nomeado juiz municipal pelo Mar-
quez de Muritiba, ministro conservador, que assim se 
collocou äeima das ideas Iiberaes do novo magistrado. 
Mas a magistratura näo era a vocaeäo de Gaspar, que 
de bom grado trocaria as Pandectas e as Ordenacöes 
pelas oraoöes de Demösthenes e de Cicero. Entretanto, 
as decisöes que proferiu eram revestidas de tal cunha 
juridico que durante o quinquennio de exercicio näo te\e 
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uma ünica sentenga reformada, um ünico aggravo pro-
vido. Isto diz muito em abono do modo como desem-
penhara as funccöes de juiz. A sua possante enverga-
dura carecia de arena mais vasta do que o ämbito de 
uma sala de audiencia; seus pulmöes queriam ar Iivre, 
espaco onde resfolegar ä larga. A aguia so podia adejar 
nas alturas. A naturesa o creara tribuno, sua inclinacäö 
o arrastava para as assembleas populäres; ahi estaria 
no seu ele'mento, Arrojou de si a toga pretoriana para 
envergar a tribunicia e atirou-se de corpo e alma ä poli-
tica, que näo devia mais deixar. 

Natural de uma provincia, cujos filhos justamente 
se orgulham do seu titulo de briosa, eile ali organisou 
o partido liberal, que dirigiu com summa habilidade, posto 
que o censurassem muitas vezes de o manejar autocra-
ticamente, a modo do boyardo capitaneando os servos. 
A verdade, poremf, e que o< partido marchava unido sob 
a direccäo de täo prestigioso chefe; era ferrea a dis-
ciplina, mas ninguem ousava murmurar: os bisonhos sub-
mettiam-se voluntariamente, certos de que na occasiäo 
da batalha telo-iam combatendo a seu lado. 

A malignidade, que nunca e escassa na politica, pre-
tendia que a sua principal habilidade consistia em amea-
car na Provincia o partido com o Governo, e no Rio o 
Governo com a partido na provincia. De Pedro Chaves 
disseram o mesmo: o que prova que tanto o chefe li­
beral como o conservador calcavam por igual forma. 
Mas aqui o vituperio seria antes homenagem a predicado 
em outros deficiente. 

Comtudo, era na tribuna Parlamentär que Gaspar Mar­
tins se manifestava com a maior vantagem. Sua eloquen-
cia electrisava o auditorio; a possante voz de que era do-
tado ora ribombiava como o troväo, ora ciciava em modu-
Iagöes de um encanto infinite; aqui torrente impetuosa pre-
cipitando-se atraves de rochedos escarpados, ali ribeiro sua--
ve a desiisar mansamente entre as margens floridas de vas­
ta campina. Ao terminar uma dessas philippicas, que eile 
tinha o costumi de proferir perante a Camara dos De-
putados, sentava-se offegante, mas com o sorriso de trium-

phador nos Iabios. 
Täo pouco era falho de eloquencia juridica. A pri-

meira vez que o ouvi foi no tribunal do Jury. O presi-
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dente convidara-o a totnar eoc-.offic'io a defesa do accusado, 
que a carencia de recursos deixara sem patrono. Elle 
acceitou, subiu ä tribuna e com u m tom calmo e grave 
comecou o exordio por estas palavras, que se gravaram 
em minha memoria: «Senhores, de todas as coröas com 
que aprouve a Deus dotar o hörnern, a mais bella, a 

mais nobre, e incontestavelmente a db talento...» e dis-
correndo sobre esse thema, mostrando os servicos que. 

essa faculdade podia prestar, atacou o proccesso, redu-
ziu-o a migalhas e alcancou a absoTvicäo do seu diente 
de occasiäo. 

Ministro da Fazenda do gabinete Sinimbü. seu pa-
pel, um tanto apagado e antes de u m justador, näo esteve 

na altura das suas notaveis qualidades inteilectuaes. Sup-
primiu na verdade certos abusos, näo recuando quando 
se tratava de alguma demissäo, por mais poderosos que 
fossem os protectores dos funccionarios; mas foi tudo. 
Achävamo-nos entäo a bracos com uma crise financeira, 
e o ünico recurso de que lancou mäo para conjural-a 
consistiu em uma larga emissäo de papel moeda, ex-
pediente denodadamente combatido pe'o seu proprio par­
tido na opposicäo. Agora no poder eile o adoptara, e 

o que e mais singular, reproduzindo no texte do de-
creto, que referendou, as mesmissimas expi-essöes de que 
se servira em conjunctura identica o ministro do ga-, 
binete adverso. 

N o comeco da tarefa ministerial muito se aborrecia por 
ter tanta papelada a assignar. Mostrou-me uma vez no 
seu gabinete um montäo de papeis diante de si, ex-
clamando comicamente: «Eis aqui, meu amigo, como passo 
agora o tempo, assignar, assignar, sempre assignar». Näo 

era como aquelle Lyra, de Pernambuco, que achava fa-
ci! o exercicio da presidencia da provincia, porque so 
Ihe traziam officios ä assignatura. Depois, as idas e as 
vindas a S. Christovam, as conferencias com os col-
legas, as audiencias em dias determinados, todos os gran-
des e pequenos deveres de suas elevadas funccöes em 
summa, irritavam a natureza do gaücho habituado aos 
ares francos dos pampas do torräo natal. 

Entretanto o ambiente do gabinete ministerial con-
vinha ainda menos a seus puimöes, que o do pretorio. O 
logar era por demais estreiio. Ali estava como o leäo na 
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jaula. Os proprios que com eile trabalhavam o reco-

nheciam. «O Gaspar näo e hörnern de ficar parado» co-

chichavam. Aproveitou-se, pois, de uma questäo em que 

o seu nome näo estava de modo algum envolvido, mas 

o do Baräo de Villa Bella, ministro de Estrangeiros, 

para acompanhal-o na retirada. 

Lia muito e de tudo. Os livreiros o Tinham como urrt 
dos mais assiduos visitantes. Possuia assombroso talento 
de assimilacäo e vasto conhecimento das literaturas e 
linguas estrangeiras, si bem näo as falasse com igual 
correccäo. Tratava, como erudito, dos assumptos os mais 
variados; a sua conversacäo tinha uma attractivo irre-
sistivel: ninguem se cansava de omü-o; eile presente, 
todos se calavam, quando muito davam um ou outro 
aparte; a palestra era scintiilante de espirito, fornecen-
do-lhe a prodigiosa memoria numerosas anecdotas, di-
vertidas e chistosas na maior parte. Falava horas con-
secutivas. Nunca se esgotava. Contaram-me que, durante 
uma travessia para o Rio de Janeiro, a bordo do vapor 
que o transportava, falou um dia inteiro, tanto e täo 
alte, que no fim ja tinha a voz rouca. 

Orador, eile o era incontestavelmente em toda a ex-
tensäo da palavra. Desse incomparavel dorn tirava certa 
vaidade, de que da testemunho a phrase seguinte de 
uma carta politica que no tempo circulou pela imprensa: 
« Trata-se agora na Camara (escrevia eile) de saber quäl 
de nös dois e o melhor orador, si eu ou o "Nabuco ». Ci­
cero tel-o-ia facilmente classificado no seu opüsculo De 
optinto genere oratorum, mas de preferencia no genero 
dos gregos, pois era ardente, prompte, impetuoso; ar-
rebatava a victoria, esmagando o adversario. 

Recordaremos a sessäo do debate com o vi^conde de 
Mauä: em seguida a uma discussäo vehemente com o 
seu coilega na deputacäo, Gaspar Martins o desafiou a 
appellar sobre a contenda para a provincia do Rio Grande. 
Mauä levantou a Iuva, mas foi derrotado. Foi eile quem 
verberou as pretencöes de certos myrmidöes politicos com 
o estigma de illustres desconhecidos. E' ainda seu este 
conceito a respeito de uma creatura nulla, mas enfatuada; 
< Näo passa de um pobre diabo carregado de esteiras ve-
lhas». Tinha Iancinante o epigramma, ou na propria ex-
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pressäo a proposito de uma objurgatoria, empregando o 
neologismo de sua fäbrica — escrapinanle». 

Diz Gusmäo Lobo: — «Gaspar Martins acompanhou 
a situacäo liberal, mas nem sempre como ministerialistal. 
Resistiu ä Propaganda abolicionista com o seu celebre 

syllogismo « o Brasil e o cafe e o cafe e o negro». Mas 
a abolicäo fez-se, e o cafe subiu em produccäo, e o 
Brasil näo desappareceu. Subindo ao poder o gabinete 
Ouro Preto, com o programma de extinguir a propa» 

ganda republicana e de preparar o aüvento, que parecia 
pröximo, do terceiro reinado, Gaspar Martins foi nomeado 
presidente da provincia do Rio Grande. Näo tendo no-
ticias da conspiracäo que se tramava na cörte, deixou a 
provincia para vir occupar a sua cadeira no Senado, no 

dia 11 de Novembro de 1889. 
A noticia da revolueäo o surprehendeu em viagem, 

em Santa Catharina, onde foi preso por ordern telegra-
phica do Governo Provisorio. So Ihe consentiram a li-
berdade no exilio. Esteve na Europa, 3e onde voTtoU 
depois do movimento de 23 de Novembro de 1891, sendo 
recebido pelo marechal Floriane Constou entäo que eile 
näo insistia nem protestava por förmas de governo. C o m 
effeito, em toda a sua vida politica nunca se mostrara 
idölatra da monarchia, que so comprehendia pela förmula 
de Thiers, täo querida dos liberaes do Imperio — com 
um rei que reinasse sem governar. 

A sua idolatria, a sua religiäo, o seu devotamento era 
pelo Rio Grande. Pode-se dizer, sem diminuir o seu 
grande patriotismo, que foi mais rio-grandense "do q'ue 
brasileiro. Elle serviu e sempre procurou servir espe-
cialmente o Rio Grande do Sul; e era na grandeza da 
sua provincia natal que eile via a grandeza do Brasil». 

Diz Pedro Moacyr: — «Gaspar näo foi simplesmente 
um tribuno extraordinario, como de nenhum outro no-
dem orgulhar-se os brasileiros desde 1865; foi tambem 
um estadista, um construetor, de largas vistas präticas, 
attingindo com seu olhar de aguia os mais longinquos 

horisontes da politica de sua patria e trabalhando, no 
Imperio e na Repüblica, sem o menor repouso, pelos 
seus ideaes de liberdade, progresso e renome do Brasil. 

Os seus servioos säo innumeraveis, especialmente ao 
seu idoLatrado Rio Grande, que muito Ihe deveu, du-
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rante largos annos. Sem a sua influencia captivante, ba-
seada apenas na forca da opiniäo, no amor do povo, na 
espontaneidade de uma immensa maioria de suffragios, 
o Rio Grande do Sul näo chegaria täo rapidamente a 
conquistar, como conquistou, na Monarchia, um logar pro­
eminente no scenario politico das provincias. 

Nas azas possantes de sua eloquencia, que excitava o 
delirio dos enthusiasmos populäres, o Rio Grande adian-
tou-se em cultura geral, em instruccao, em colonisacäo, 
em ferro-vias, em poder politico, de maneira a poder 
pesar, com suas tradicöes de independencia, de civismo e 
de quasi selvagem amor ä liberdade, nas deliberacöes 
da alta politica do paiz em momentos bastante difficeis 
de sua evolucäo. Foi ahi, nessa obra de liberalisma 
progressista, cujo theatro de Iutas e de victorias foi o 
parlamento numa epoca em que eile, ä forca de seleccöes 
explicaveis, reuniu o escöl da intellectualidade brasileira; 
foi ahi que eile firmou para sempre seus creditos e tor-
nou-se o idolo dos rio-grandenses, cujas qualidades e 
defeitos de raca e de meio — ninguem como o extincto 

soube resumir em täo alto grau. 
Em Gaspar 'Martins pode-se estudar a psychologia 

interna do Rio Grande. A fascinacäo exercida pelo tri-
buno-estadista näo foi devida a uma estüpida adoracäo 
das massas, porem que eile a provocou, alem dos seus 
servicps ä liberdade e ä sua terra, tambem pefos ex-
cepcionaes dotes de seu intellecto. Gaspar Martins seduzia 
a quem quer que com eile confabulasse pela enorme mul-
tiplicidade de seus conhecimentos; näo foi so um po­
litico, absorvido pelas tarefas do partidarismo, foi um 
sociölogo vivaz, um cultor apaixonado de todas as litera-
turas clässicas, um philösopho respeitado, um critico c!a-
rividente da politica internacional e, ultimamente, um cria-
dor e agricultor, embebido dos mais recentes trabalhos 
europeus sobre estes assumptos. Admiro como aquelle 
velho de 65 annos — velho apenas na carne, no invölucro 
material, conservava a juventude eterna do espirito, atra-
vez das mais cruciantes vicissitudes da vida». 

Diz Pinheiro Machado (seu adversario), no discurso 

em que pediu ao Senado um voto de pesar, e que se 
suspendesse a sessäo em bomenagem ä memoria do nosso 
patricio: — «Näo e uma individualidade vulgär essa que 
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a morte acaba de ferir. Desde moco Gaspar Martins 
fulgura no firmamento politico de nossa patria, onde 
foi um astro de incontestavef vaTor. Era antes de tudo 
um orador eloquente, com o espirito trabalhado por enor­
m e erudicäo e possuindo u m coracäo eminentemente pa-
triota. As conviccöes desse grande espirito, por isso mes­

m o que eram inabalaveis, fizeram com que eile mor-
resse sem ter vindo para o regimen novo. 

A firmeza accentuada desse caracter conservou-o sem­

pre monarchista, arguto e habil, ferindo de frente os 
seus adversarios sem tergiversacöes e sem fraquezas. Foi 

eile o primeiro que, em uma assemblea politica reu-
nida em Bage, desfraldou a bandeira Parlamentär, pro-
pondo a revisäo constitucionaf. Si gloria ha nesse "facto, 
o orador quer reivindical-a para a terra que Toi berco 
do notavel cidadäo». 

Diz Joaquim Nabuco: — «Elle e o seu proprio audi-
torio, sua propria claque; respira no espaco illimitado 

da sua individualidade, da sua satisfacäo intima, dos 
seus tirumphos. decetados com justica por eile mesmo 
e depois homoiogados pela massa obediente, como o 
gaücho respira nos nampas, onde, no horisonte inteiro, 
nada vem interceptar, opprimir o seu largo hauste. E', 
em uma palavra, uma figura fundida no molde em que 
a irnaginaeäo poetica vasara as suas creacöes. E' o 
Samsäo do imperio. Desde logo e preciso contar com 
eile, que e, nesse momento, o que em politica se chama 
povo, isto e, as pequenas parcellas de povo que se occu-
pam de politica. 

Quando o espirito que eile encarnou o deixa e vai 
alem animar e suscitar contra eile mesmo outras figuras, 
eile serä täo intensamente odiado pela revolueäo quanto 
föra antes querido; mas em um tempo, entre 1868 e 1S7S, 
foi eile em nossa politica o idolo de tudo que tinha a 
aspiraeäo republicana, que sentia a emccäo, a vibraefio 
democräLca, e como idolo o autoerata. Annos depois 
eile serä, talvez, dos nossos politicos o mais conservador, 
sem deixar de exercer sobre os que entraram em contacto 
com eile, o magnetismo de sua personalidade. 

Ninguem, entretanto, pode commandar dois grandes 
movimentcs ein sentido contrario: um no sentido da re­
volueäo e outro no sentido da autoridade; e Ts^im, apesar 
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de seus grandes esforcos, impotente para a reaccäo, p 
assignalamento da passagem de Martins na nossa historia 
contemporanea ficarä sendo o impulso, o vigor extraor-
dinario que a sua eloquencia inflammada, o seu sopro 
dantoniano, o seu ascendente sobre as multidöes, im-
primiu ao espirito de revolueäo no decennio de 1868 a 
1878, e que eile em väo depois se offereceu para re-
primir». 

Diz Jose do Patrocinio: — «Na vida livre e saudavel 
da estanr:a, desenvolveu-se ate que teve de entrar para 
uma eseoia da eidade de Pelotas; depois veio prose-
guir os seus estudos no afamado Collegio Victorio, nesta 
capital. Gontava-se que, sendo-lhe perguntado nessa oc-
casiäo q,?e carreira se preparava, respondera: — «Quero 
ser Ministro!» Regressando ao Rio Grande do Sul, em1 

1870 fundou em Porto Alegre A Reforma. 

A Reforma foi o orgäo do partido' liberal; e com es 
seus companheiros de pensamento Florencio de Ab reu, 
Timotheo da Rosa, Eleutherio de Camargo, Felisbertö 
Pereira da Silva, Carlos Chaves e outros, energicamente 
disciplinou o partido e popularisou-se enormemente em 
toda a provincia. 

Em 1872, foi eleito deputado geral e muito se dis-
tinguiu na grande opposicäo que com tanta intrepidez 
hostilisou os ministerios conservadores Rio Branco e Co-
tegipe. Foram meinoraveis os discursos que proferiu nas 
duas legislaturas; sua eloquencia tribunicia rivalisava com 
a de Castelar e Gambetta. E' quando Gaspar Martins en-
contrava no campo adversario o romancista, orador e jor­
nalista Jose de Alencar. Travara'm ambos um duelio na 
tribuna, que fez recordar as lutas do parlamento inglez, 
sustentadas por Eduardo Burk, Fox, Sheridan, Pitt e ou­
tros que glorificaram a tradicäo liberal da Grä-Bretanha„ 

Gaspar Martins, com a faeundia do seu talento, era 

um orador implacavel. Nesta phase de nossa vida Parla­

mentär, a sua eloquencia desencadeia tempestades, e suas 

palavras incandeseidas, pensamento em fogo, sahem con-

vulsionadas pela paixäo; sua voz toma os tons cavos e 

longinquos de uma tormenta que se avisinha, e todo o 

seu gesto e expressäo denunciam as forcas oratorias em 

agitaeäo. 
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U m momento depois os seus periodos fulgem como 
relämpagos, suas sentencas fuzilam como raios, ferindo 
os pincaros mais elevados, e a s*ua voz toma as trepidacöes 
do troväo que ribomba no seio das nuvens e resoa nas 
encostas concavas da serrania. Ah ! o systema Parlamentär 

presta-se a estes esplendidos torneios da palavra, ein 
que os talentos e as illustracöes mais notaveis tinham) 
occasiäo de sobresahir, de avultar na opiniäo e na ima-
ginacäo populär». 

Diz o nosso patricio Mario de Artagäo, descrevendo a 
entrevista que teve com Gaspar Martins, poucos dias 
depois da proclamacäo da Repüblicä: —- «Foi isto al-

guns dias depois do grande crime. U m nevoeiro muito 
denso algodoava os morros de Botafogo. A caminho 
da praia, espalmavam azas algumas p'irogas de pesca-
dores. O sof havia morrido, numa formidavel congestäo, 
tingindo de sangue alguns farrapos de nuvens. Grande 
süencio em torno. 

— E' ali; — disse-me com seccura o conductor do 
bonde. Estremeci e saltei. 

E o carril, a seguir e a desapparecer ao longe, manda-
va-me, atravez dO vidro da Ianterna, um olhar vermelho, 
um olhar estriado de sangue, muito pavoroso, naquella 
minha solidäo de amigo dos exilados. — E' ali; tinha 
dito o conductor; e eu vi na minha frente um casarao, 
de janellas corridas, silenciosas, Iadeado por jardins. Na-
quelle momento havia vultos cruzando o meio da rua. 

— Secretas ! pensei, e empurrei o portäo de ferro. 
U m a crianca acudiu a receber-me. 

|— E' aqui que mora o conselheiro Gaspar Silveira 
Martins? 

Eu quizera ter perguntadoi: — E' aqui que enjaularam 
o leäo? — Mas a crianca näo m e teria comprehendido, e 
demais eu receiava inspirar-Ihe medo. Nessa epoca do 
terror eram suspeitas todas as palavras cabalisticas do 
patriotismo. 

— E' o papai que procura? 

— Sim! o papai! — respondi, e tive impetos de beijar 
aquella crianga. 

— De-me o seu nome. 

Disse-lhe que vinha como representante da Tribuna 
Liberal; e momentos depois era eu introduzido numa 
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grande sala, muito elegante, no seu tapete de ramagens 
cinzentas e muito quente, no estofo pesado de seus re-
posteiros de seda. Ao fundo, um piano escancarava o te-
clado muito branco, num grande riso de sarcasmo. Apro-
ximei-me; e folhas abertas dörmia sobre o banco o velho 
hymno dO Imperador exilado. 

Agitou-se um reposteiro, e, a passo firme, mäos no 
paletö de alpaca, avancou, sorrindo, o grande gaücho, o 
grande irmäo nosso, o grande Gaspar Martins. A mäo dö 
tribuno parecia tremer, ou melhon: — era a minha que 

tremia. 

— Que noticias me traz? — perguntou eile, descan-
gandö-me no hombro essa mäo, que tanta liberdade ha­
via defendido. E eu falava-Ihe pela primeira vez. Fitei-o 

de rijo, allucinado. 

— V. Ex. quer fugir? 

E, como resposta, eile teve u m sorriso heroico de 

infinita dor. 

— Näo quer fugir? — repeti. — Näo o seduz a liber­
dade dos nossos pampas? Näo o seduz, lä em baixo 
lä no meio dos gaüchos, a idea de uma reaccäo legitima 

e desesperada? 

— E' tarde, meu amigo! 
— Mas, sabe V. Ex. que neste momento assigna-se 

o seu decreto de deportacäo? 

• — Suspeitava^o!... 

— E näo tendes saudades da vossa ... da minha terra? 

Neste momento, estävamos juntos da ultima janella 
ao fundo, do Iado esquerdo. Elle abrio-a; e, ambos, 

irmäos na mesma dor, atravez dos morros ennevoados, 
lancämos o olhar nostälgico para o mar, para esse caminho 
da terra que era o nosso berco, para essa terra onde o 
gaücho föra sempre livre, e que täo distante estava do 
proscripto e de mim, que representava a agonia de uma 
causa que mar em föra ia morrendo, com ö exifio dO 

velho Imperador. 

Na qualidade de escriptor politico do ünico jornal 
que tinha uma lägrima para os patricios deportados, as-
pirava por entrar no pensamento desse hörnern que, havia 
trinta annos, estava representando uma das figuras mais 
culminantes do patriotismo na historia da nossa Patria. 
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— Ja que assim o quer, falemos de politica... ex« 

clamou eile. 
E o tribuno, como se meditasse ao principio, foi 

desenrolado, com calma, gesto pacato, olhar sereno, a 
historia da revolueäo, ate que a poueo e poueo entrando 

na apreciaeäo dos homens que se tinham constituido usur-
padores, encresparam-se-Ihe os labios, sibilou-lhe a pa-
lavra, e, arrebatado, nervoso, cilios carregados, accento 
caloroso, deu-me a felicddade de ouvil-o, incomparavel nä 
majestade do talento, admiravel na vehemencia das cö-

leras supremas! 
Eu ali o tinha, no meio da sala, sublime de indign:;-

cäo, a zurzir sem piedade a cobardia indecorosa dos träns-
fugas, que na vespera gastavam os tapetes do paco com 
as solas dos sapatos, e que hoje v'is, hoje traidores, cus-
piam nos juramentos, estrassalhando a consuahcäo que 
durante sessenta annos nos outhorgara a maior somma de 
liberdades de que se pode orgulhar um povo! 

— E a mim, continuou o tribuno trovejando, a xnitn| 
que so vivia pela ambicao de poder ser util ä minha Pa-> 
tria, a mim, que desde a fortuna ate ä popularidade hido 
sacrifiquei, para impulsionar o progresso da estremeeida 
terra do sul; a mim, que timbrei em ser o mais frarico e 
ousado dos conselheiros em redor do soberano, a mim, 
que nunca quebrei a espinha na curvatura da bajulacäö; 
a mim, que tenho o orgulho de ser mais demoerata que 
toda essa enxurrada de declamadores modernos; a mim, 
de quem se devia esperar que fosse täo bem patriota na 
Brasii-Rcpübiica como o fui no Brasil-lmperio, porque a 

felicidade da Patria eu a sei collocar aeima das förmas de 
governo; a mini, finalmente, que no cabimento de todas 
as forcas estava disposto a evitar as convulsoes que 
porventura viessem atrasar o longo oeriodo de paz que 
tantos progressos nos concedeu; a mim, por todo esse 
passado Je serviepü, por touas as garantias do presente, 
por todas as boas intencöes do futuro, ousa o Governo 

Provisorio, como recornpensa immonedoura, atirar-me 
pötica e deshumanamente para o Calvario do degredo!... 

E o formidavel tribuno extenuado pefa indignaeäo fez 
uma pausa dolorosa. — Patria desgracada ! . .. Liberdade 
tutelada nos quarteis ... Democracia mTIiiar ... Irrisäo '.. ,, 

Mentira! — A cuslo, muito em surüina, ^\ inurrnurando 
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essas palavras, arrancadas ä prophecia do desespero. De­
pois, accentuando as syllabas numa pungente abstraccäo 
de martyr, juntoul: 

— Todavia a Repüblica ainda se podia conciliar com a 
felicidade do povo. 

— Como assim? indaguei, curioso, quasi magoado. 
— E' um segredo, meu rapaz!... e um segredo, que 

guardo para melhores dias. 
Hoje comprehendo: — naqueile instante, ja co;ne: 

cava a ser esti-ucturado o problema do pariamentarismo.. A 
Fazia-se tarde. Despedi-me, e pedi-'iie que me deix; 
publicar o transunipto da nossa eni'ev's a. Prohibiu-m'o, 
aconselhando-me prudencia». 

Quando Gaspar Martins rnorreu, em paiz estrangeiro, 
senti uma emocäo täo forte, que me esqueci de mim, a 
quem eile fez tantoi mal, para so me lembrar do nosso 
Rio Grande, a quem fez tanto bem. A morte dos grandes 
ho'mens e o resgate de todos os seus erros. Escrevi, 
entäo, estes versos: 

A GASPAR MARTINS 
I 

Errare humanuni est. 

Eu sentia por ti esse odio grande e forte 
Que persegue na vida e que esquece na morte ; 
Quiz mesmo te cravar a ponta dnma lanca 
Que herdei de juvenal: o gladio da vingamja, 
A Sätyra! uma seita, a sibiüar fremente, 
O florete, que mata, e vive eteniamente. 

Mas, vendo-i.e morrer longe da nossa Patria, 
Que parece näo ter quem fiel idolatre-a... 
N u m impulso de dor, dobro o joelho em terra, 
Deslumbrado ao fulgor que o teu prestigio encerra. 

Quando esta gerajäo de crimes, de impiedades, 
Na voragem rolar das futuras idades ; 
Quando os nossos pygmeus, que se julgum gigantes, 
.Arderem na infernal fornalha doutros Dantes ; 
Quando a Lei e a Justica, a Razäo e o Direito 
Obrigarem o Vicio a abandonar o leito 
Onde tenta violar a Liberdade, afflita, 
Que agita os bra$os, ergue o olhar ao ceu, e grita ... 
Pedindo em väo auxilio a um cavalleiro ousado 
Que a Ieve em seu corcel, num galope sagrado, 
C o m o o Attila, outr'ora, ou o Mazeppa destro, 
Que o Byron refur.diu no fogo do sau estro, 
Parecendo voar nas caligens da insania... 
Sölta a crina ao tufao, nos steppes da Ukrania !... 
Teu vulto de tribuno ha de surgir de novo, 
Para tranquillisar o corac3o do Povo. 
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II 

Eripuit coelo fulmen sceptrurnque tyrannis-

Turgot-a Franklin. 

Foi Silveira Martins— leäo e äguia ! 
Foi o jequitibä 

Soberbo e solitario nas savanas; 
Foi o Minuano das regiöes pampeanas... 
Onde o valle tereis de Josaphat! . .. 

Altivo, triumphal, glorioso, impävido, 
Impoz-se äs multidöes; 

Seu verbo tinha as fürias do Pampeiro ! 
Foi o maior tribuno brasileiro ; 
Deu aos modernos Ciceros—licöes. 

Na sua larga fronte de Demösthenes 
Ferviam ideäes... 

Em prol das liberdades populäres, 
Tinha no verbo—os impetos dos mares.._ 
Tinha no olhar—o brilho dos punhaes! ... 

Orgulhoso, por ser dessa provincia 
De genios e de heröes, 

Amou-a, com delirios de heroismo : 
Por ella—rolaria num abysmo... 
Por ella—apagaria os altos söes ! 

Grande da Patria e Senador do Imperio, 
Quando o Imperio cahiu, 

Cahiu, com eile, em trägica tristeza! 
E errou por longes terras... na certeza 
De näo ver !ä o que entre nos se viu ! ... 

Amortalhado na bandeira egregia 
Das glorias do Brasil, 

Dorme o somno da morte em terra estranha 
Quem, de pe, sobre o alto da montanha, 
Guiar podia este rebanho hostil... 

Repousa ein paz, no frio do sarcöphago 
Dos mortos immortaes; 

Teve na vida as palmas da victoria, 
Terä na morte as päginas da Historia 

E asbencäos nacionaes. 

Minli'alma e como a ärvore do sändalo 
Da lenda oriental: 

Perfuma o proprio ferro—qne a golpeia.., 
Lacrimeja no espaco que a rodeia, 
Refrigerando o fervido areal. 

Rio, 24 de julho de 1901. 
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FLORENCIO DE ABREU 

F L O R E N C I O C A R L O S D E A B R E U E SILVA nas-
ceu em Porto Alegre a 20 de Qutubro de 1839 e fal-
leceu no Rio de Janeiro a 12 de Dezentere de 1881. Fei­
tos os seus estudo£ preparatorios na terra natal, seguiu 
para S. Paulo, onde se bacharelou, depois de um bri-
lhante curso, na tradicionai Academia de Direito. 

Diz um dos seus biögraphos: — «Voltando ä terra 
natal, prestigiado pelo bom "nome que deixara na Pau-
licea, filiou-se ao partido liberal, collaborando activamente 
na Reforma, orgäo das ideas mais adiantadas daquellai 
epoca, ao Iado do dr. Antonio Eleutherio de Camargo e 
outros. 

Diversas vezes foi eleito ä Assemblea Provincial e 
ä Camara Temporaria, sendo em 1880 escolhido sena­
dor do Imperio pelo Rio Grande do Sul. E m Abril de 
1881, foi nömeado para presidir a provincia de S. Paulo, 
sendo a sua escolha recebida com applausos por gregos 

e troyanos. 

O desempenho dessa delicada commissäo, na epoca 
em que se ia por ä prova a lei eleitoral Saraiva, foi uma 
distinccäo que honrou sobremaneira o illustre sena'obr 
rio-grandense. E, por tal forma procedeu, durante o pleito, 
que mereceu os mais justos Iouvores dos proprios adver-

sarios». 

Agravando-se a tuberculose pulmonar, que desde a 
tnocidade Ihe vinha minando surdamente o orgahismo, 
viu-se obrigado a interromper os trabalhos da sua täo 
räpida quäo fecunda administracäo, vindo procurar na 
corte um alivio aos seus padecimentos. Mas ja era tarde, 
o mal tinha cavado cavernas nesse generoso peito, vindo 
a morrer poucos dias depois de ter chegado. 

A provincia de S. Paulo, agradecida aos grandes ser-

vicos que Ihe prestou o presidente Florencio de Abreu, 
alem de tr:butar-lhe as maiores homenagens, por occa-
siäo da morte de täo precfaro esfadista, mandou dar o 
seu nome a uma das ruas centraes da grande capital, que-
rendo assim recommendal-o ao reconhecimento das ge-

racöes futuras. 
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Gonheci-io, quando eile redigia A Reforma, em Porto 
Alegre. Era alto, magno, de olhar brilhante e hümido, 
onde o fogo do talento parecia infiammado pela febre 
dos tuberculosos. Era mais administrador do que poli­

tico; mas, infelizmente, para poder administrar, teve de 
passar peias forcas caudinas da politica, ferindo os p'es 

nas sarcas desse pedregoso caminho. 
Pedi-lhe uma vez apontamenros para biographar o 

seu fallecido irmäo Joäo Vespücio, que era poefa, com-
panheiro de Felix da Cunha e Ignacio de Vasconcellos 
numa revista semanal de Porto Alegre — Ö Guahybd. 
Mostrou-se commovido, mas acabou dizendo, com im-
parcialidade e criterio: — Tinha vocacäo poetica pronun-
ciada, mas os versos que deixou, carecendo de lima, näo 

däo a idea exacta do seu talento. E' preferivel deixal-o 
em silencio, mesmo porque nem sei b que se poderia di-
zer da sua triste e curta existencia». 

As nossas relacöes, mantidas por eile com o maior 
carinho e por mim com o devido respeito, foram brusca-

mente cortadas, quando rompi com o seu grande amigo 
Gaspar Martins, a quem eile se conservou sempre fiel, 
ao ponto de ajudal-o a amargurar os Ultimos dias de 
seu velho amigo o General Osorio.., Parce sepulüs. 

Orador e jornalista, Florencio de Abreu era conciso 
na tirbuna, sem enthusiasmo nem exaltacöes; e prolixo 
na imprensa, examinando minuciosamente os assumptos, 
que descrevia com claresa. Conhecedor do meio e do 
momento da sua accäo de estadista, vö*itou-se de pre-
ferencia para a colonisacäo. 

A colonisacäo e um elemento indispensavel no pro-
gresso dos paizes em formacäo. Emquanto os povos per-
manecerem presos aos grilhöes do patriotismo, que e 
o maior obstäculo que se antepöe ao mais transcendente 
dos ideaes, que e a demonstracäo prätica da solidarie-
dade humana, teremos necessidade de lancar mäo desta 
reciprocidade, afim de que nao permanecam estacionarios 
diversos pontos do planeta, entrementes outros se de-
senvolvem de maneira frenetica e avassaladora. 

As colonias, como se sabe, säo geralmente nücleos 
de estabelecimentos reunidos em pontos convidativos do 
mterior das nacöes estrangeiras, e ahi fundados e desen-
volvidos por individuos que emigram voluntariamente, em 
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grupos mais ou menos numerosos; ou determinados bra-
cos contractados para esse fim, antes de trocar pelo logar 
a que se destinam o paiz de que säo oriundos, mas em 
que näo encontraram o campo propicio ä accäo da sua 

actividade. 
Differentes e variadas säo as causas que determina-

ram a formacäo de colonias em diversos pai'zes e epocas. 
Roma e Grecia däo disto a prova. Naquelle paiz, a 
colonisacäo foi imposta pelo direito de conquista; neste, 
as colonias foram formadas espontaneamente, por cYda-
däos que se viram na dura obrigacäo de abandonar a 
patria pela vioiencia e furia dos partidos poiiticos do* 
minantes. Isto nos (empos idos, ao passo que de entäo 
por diante esses nücleos foram formados para dar em-
prego conveniente äs populacoes superaöundantes. "Ou­
tras colonias ha que representam exciusivamente a ne-
cessidade urgente e inadiavel de se estender cada vez 
mais o circulo das transacoes commerciaes. 

As nossas, porem, säo o resultado iögico e comple-
mentar dos descobrimentos fundamentaes. As suas re-
lacöes subsequentes explicam os motivos de formagäo 
inicial e desenvolvimento gradativo, attentas as condicöes 
de relatividade entre as tradicöes da mäi patria e a 

observancia ä fei "de causa e effeito, que se observa re-
flectida nas mais longinquas possegöes ultramaiinas; ou, 
finalmente, em obediencia ao principio de interesses reci-
procos, que e a base positiva das migra^öes e emi-

gracöes. 
Os primeiros estrangeiros que pisaram o nosso soTo, 

escusado e dizer que foram os seus inconscientes des-

cobridores. Digo isto, porque a severidade da historia» 
näo deve consentir que se apaVonem com vistosas pluma-
gens as aves de vöo baixo e curto, que säo pintadas em: 
altitudes aonde nunca poderiam se erguer, pois ninguenr 
ignora que o portuguez Pedro Alvares Cabral foi atirado 

äs nossas costas pela vioiencia de uma tempestade, quan­
do seguia em demanda 'das Indias, conforme as ordens 
e o roteiro que recebera do celebrado Vasco da Gama: 

A obra do acaso foi secundada pela incompetencia 

dessa nacäo, täo carinhosamente bafejada pela sorte, que 
assim Ihe deu de mäo beijada um mundo, cem vezes 
maior e mais rico do que tudo quanto possuiä: e de que 
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hoje apenas guarda orgulhosas Tecordacöes, tal a serie 
de consecutivas perdas que tem soffrido, sem a forca 
precisa para rehaver o que Ihe tem sido arrancado, sem 
luctas que ao menos Ihe pudessem disfarcar os ves-
tigios dessa austera, apagada e vil iristeza, de que se 

lamentou o seu grande poeta epico. 
Sendo por demais insufficiente a populacäo do paiz 

empossado destas incomparaveis regiöes, viu-se o go­
verno da metröpole na impotencia de occupar siquer duas 

partes do vastissimo litoral da immensa patria que uma 
tempestade Ihe offerecera. E foi por isso que a in-
saciavel ambicäo de outros estrangeiros, nomeadamente 
os hollandezes e os francezes, fez que voltassem as suas 
vistas cubicosas para os incomparaveis thesoiros da nossa 
riqueza, quasi fabulosa; tentando aquelles se apossar do 
Norte e estes do Sul deste adormecido gigante americano. 

Os hollandezes chegaram mesmo a fundar numerosas 
e consideraveis colonias, desde a Bahia e Pernambuco ate o 

Cearä e Maranhäo, nellas se conservando como seribores 
pela forca das armas. E si os francezes nao Tograram 
outro tanto, nas suas atrevidas aventuras do Sul, e por-
que encontraram uma resistencia verdadeiramente seiva­
gem nas tribus capitaneadas pelos oriundos desta parte 
regional do Brasil, que os expulsaram, a custa de muito 
sangue. 

Passaram-se assim tres seculos e quasi mais um de-
oennio, da mais criminosa inercia da parte dos empossa-
dos do nosso solo, que se limitaram a devastal-o estu-
pidamente, sem cultival-o, de täo embriagados que ja-
ziam nos festins da indolencia e da incapacidade, exfor-
quindo-nos o oiro e a pedraria preciosa das nossas pro-
digiosas minas, que em caravellas e galeöes eram en-
viados para a enfartada e cada vez mais ävida me­
tröpole. 

U m espirito superior appareceu, entäo, ä frente dos 
exploradores ineptos e criminosos: o intelligente e ho-
nesto principe regente, mais tarde rei D. Joäo VI, de 
abencoada memoria, veio com a süa cörte para o Rio 
de Janeiro. O rei D. Joäo VI, por decreto de 26 de No­
vembro de 1807, annunciou a resolucao de mudar a sua 
cörte para o Brasil, nomeando uma regencia para go-
vernar o reino em seu nome; transferiu para cä os ar-
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chivos, o thesouro, toda a real bibliotheca da Ajuda 
e os effeitos mais preciosos da coröa, embarcando com 
sua familia no dia 29 do mesmo mez, com destino ao 
Rio de Janeiro. 

Ate ä chegada desse augusto principe, täo liberall 
quäo desditoso, a entrada no Brasil era interdicta a to­
dos os estrangeiros, e reservada aos portuguezes e ne-
gros africanos (que comecaram a ter entrada em 1583, 
importados como escravos dos portuguezes), manc'ha esta 
que enodooti as päginas da nossa historia ate o dia 
13 de Maio de 1888, em que a princesa Isabel — a Pe-
demptora, secundando a vontade de seu magnänimo Pai, o 
sabio e glorioso imperador D. Pedro II, decretou a 
abolicäo completa do elemente servil. 

Durante mais de tres seculos o governo portuguez 
näo se importou de povoar a S'ua grande e riquissima 
colonia, «preferindo anferir della, por meios faceis, a 
sua riquesa espontanea». Näo deixou mesmo de contri-
buir grandemente para o estacionamento do Brasil a cir-
cumstancia de que os poucos colonisadores enviados da 
metröpole fossem, esses mesmos, tirados quasi todos dos 
presidios portuguezes e mandados para a immensa co­
lonia como si fossem para um Iogar de degredo. 

So em 1744 a cörte metropolitana fez uma tentativa 
seria de colonisacäo, enviando para as capitanias do Rio 
Grande do Sul e de Santa Catharina 4.000 familias da 
Madeira e dos Acores. Apesar do exito desta tentativa, 
ella näo teve proseguimento. A colonisacäo official so 
foi encarada seriarnente, e com continuidade, a partir de 
1818, quando, ja aberto o paiz aos estrangeiros, se co-
megou a cogitar na suppressäo dos escravos e sua substi-
tuicäo. 

A 28 de Janeiro de 1808 foram abertos e "franqueados 
a todas as bandeiras das nacöes amigas e alliadas da 
metröpole os portos do Brasil, sendo este o primeiro passo 
dado por nos no terreno da civilisacäo e do progresso, e 
como que o primeiro brado da nossa independencia po­
litica. Esta medida, como criteriosamente öbserva ̂ Teixeira 
de Mello, «näo podia deixar de ser impugnada e com-
batida totis viribus por aquelles a cujos immediatos Inte­
resses vinha ella ferir de goipe». 
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Grande celeuma se Ievantou nas cortes portuguezas, 
e todos os representantes do governo protesiaram e m 
algazarra, tentando despoticamente embaracar a sua de-
cretacäo autorisada pelo poder legislativo; mas Silva Lis-
boa, mais tarde Visconde 'de Cayrü, ao lado dos irmäos 

Andradas, e dos outros deputados brasileiros äs cortes 
de Lisboa, defendeu-a em phrases 'täo cheias de elo­
quencia e de justica, que assim pulverisou com os re* 
cursos da sua vastissima erudicäo os capciosos argumeinos 

dos seus numerosos e apaixonados adversarios, disparando 
flexas Iuminosas contra esses preconceltos enraizados. 

Deve-se a iniciativa do movimento de colonisacäo of-
ficiai ao imperador D. Pedro II, que sempre foi o pri­
meiro a instar com os seus ministros para que völtassem 

as vistas para os mais adiantados processos de assimi-
lacäo ao viver das nacöes mais cultas da Europa; emquanto 
que a colonisacäo privada e devida aos senadores Ver-
gueiro e Visconde do Rio Grande, que ja em 1847 con-
iractavam na Allemanha numerosas familias para as suas 
fazendas. 

U m jornalista houve, no Rio Grande do Sul, o no­
tavel escriptor e erudito Carios von Koseritz, iredactor do 
Rio Grand'ense e mais tarde da Gazeta de Porto Alegre. 
que po>z a sua penna ao servico de todas as ideas libe-

raes, tornando-se o propagandista da colonisacäo daquel-
las previlegiadas regiöes, o que cooperou poderosamente 
para se estender uma forte e consecutiva corrente emi-
gratoria, näo so da sua patria nativa, que era a de 
Goethe e Wagner, como tambem de outros paizes europeus, 
onde havia falta de terras e abundancia de bracos. < 

O movimento, que comecou no Rio Grande do Sul, 
observou-se em seguida em S. Paulo, so mais tarde se 

manifestando em Santa Catharina, no Paranä, e m Minas 
Geraes e no Rio de Janeiro, de onde se estendeu ate ao 

Estado do Espirito-Santo. O elima do Norte e hostil ao 
estrangeiro, razäo pela quäl so o braco nacional cultiva 
as vastas e uberrimas regiöes que väo desde a Bahia ate 
ao Amazonas. 

E tanto no Rio Grande do Sul como em S. Paulo, 
Florencio de Abreu cooperou poderosamente com as suas 
luzes e esforcos; no Rio Grande pela imprensa, em S, 
Paulo na administracäo da provincia, de maneira täo ef-
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ficaz, que säo estes actuafmente 'os dois ünicos Estados da 

Uniäo Brasileira onde a colonisacäo e um dos fortes ele-

mentos do progresso naclonal. 

PINHEIRO MACHADO 

JOSE' G O M E S P I N H E I R O M A C H A D O nasceu na 
cidade da Cruz Alta a 8 de Maio de 1850 e falfeceu no 
Rio de Janeiro a 8 de Setembro de 1915, covardemente 
apunhalado, pelas costas, por um vil assalariado, ao ser-
vico de um complot composto de individuos altamente 
guindados äs posicöes politicas, e que por isso ate hoje 
näo foram devidamente puriidos. 

Pinheiro Machado, depois de Pedro Chaves e Gaspar 
Martins, e a figura que mais se destaca nas regiöes 
pampeanas; e si aquelles vultos do Imperio se conten-
taram com o dominio da provincia, este chefe republi-
cano Ievou mais longe a sua accäo dominadora, poden-. 
do-se dizer que dirigiu a seu talante a politica de todos 
os Estados da Uniäo Brasileira. 

O mais curioso e que tamanha somma de poder 
nas mäos de um hörnern' so, näo era o resultado de 
uma educacäo politica convenientemente dirigida, nem de 
um talento föra do commum e robustecido por notavel 
illustracäo. Pinheiro Machado e o exemplo mais edi-
ficante do poder de uma vontade superior, guiada peTa 
tenacidade da mais Singular energia. Sabia querer, e msfo 

consistir todö o seu exito. 

Näo era um colleccionador de ideas alheias. Näo 
entulhou os escaninhos da memoria com palavras e opi< 
niöes dös outros. A sua mente, de estudante vadio, sa-
hiu da academia perfeitamente Iimpida e apta para re-
ceber mais tarde as verdadeiras impressöes que Ihe pode-
riam ser üteis, podendo assim ver claramente os cami-
nhos que conduzem ao exito, sem nunca encher a car 
beca com os pensamentos amontoados nos livros. O que 
vemos na carreira commercial, em que os que menos 
sabem säo os que mais lucram, tambem se observa na1 
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esphera politica, onde os näo preparados tomam' a frente 

dos sabichöes. 
O menino que repete de memoria um diccionario in-

teiro, e como o papagaio que diz o que ouve, sem sa-
ber o que diz. Os mestres sobrecarregam-lhe a memoria, 
que e uma placa photogräphica, obscurecendo-a numa 
promiscuidade de ideas confusas, diminuindo assim a sua 
capacidade para abrir caminho por suas proprias mäos, 
pois a instruccäo näo e mais do que u m simples auxilio, 
näo um poder efficaz que nos colloque na vanguarda 
dos que avancam em demanda de suas proprias aspiracöes. 

Näo fosse Pinheiro Machado täo imperativo, näo se 
servisse eile de processos täo violentos, estaria ainda ä 

frente dos destinos da nacäo. Mas, provocando simul-
taneamente individualidades e multidöes, dando combate 
franco e leal a individuos que dispunham de elementos 
de resistencia, e a collectividade representativa, intervin-
do discricionariamente na vida intima dos partidos consti-

tuidas em Estados autönomos, o resultado näo podia 
deixar de ser fatalmente esse. 

Eu, seu amigo leal e desinteressado, mais de uma 
vez disse-Ihe isto, que agora escrevo, e ainda fiz mais: 
como visse que eile continuava a fazer ouvidos de mer-
cador ä voz da amisade, rompi um dia com eile, para 
ver si, atacando-o pela imprensa, as minhas vozes che-
gariam assim a ecoar na consciencia de outros amigos 
seus, de maneira a interromper o unisono coro de louva-

minhas, que o ensurdeciam, num ambiente saturado de 
lisonjas, desses numerqsos asseclas que dia e noite do-
bravam o joelho ä sua passagem. 

Escrevi-lhe, entäo, duas Cartas Abertas> pelas colun-
nas da Revista dos Estados. numa das quaes dizia: — 
«Faltaste ä tua promessa, ferindo a minha confianca 
com o punhal enferrujado do pouco-caso:: näo estr^nhe?, 
pois, que eu te lembre o que Firducy disse a Mahmud: 
o propheta tinha razäo quando ensinou que« todas as 
coisas humanas revelam a sua origem». A alma do tro-
peiro, acostumado a levar as tropas por diante, a gritos 
e rebencadas, e a mesma que do alte de uma conforta-
vel curul senatorial quer conduzir os seus pares por um 
despenhadeiro fatal, onde näo tardarä a omir o estouro 
da boiada. 
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Olha, meu amigo, a planta de succo amargo distilla 
sempre fei; arranca-lhe u m ramo, transplanta-a no bos-
que do paraiso, mergulha em mel as novas raizes, rega-a 
com nectar, produzirä sempre fructos amargos. Tira os 
ovos da gralha ao seu fünebre ninho, e que a mäi os1 

vä chocar ao ar livre de embalsamadas regiöes; que a 
cria seja alimentad'a com os mais saborosos frutos e beba 
a agua das mais crystaliinas fontes; que u m a atmosphera 
de aromas Ihe aqueca o ninho: do ovo, fiel ä sua ori-
gem, fatalmente sahirä outra gralha sinistra. 

Deus quer que todos os entes se conservem fieis ä 
sua naturesa. E m väo a serpente desenvolve as suas 
espiraes ä sombra da deliciosa roseira; em väo o nocturno 
mocho, arrancado do seu escuro buraco, e exposto ao 
sol; aquella traspassarä com o agudo dente o seio que a 
aqueceu, e este estenderä as pesadas e negras azas para 
voltar ao seu tenebroso asylo. O ämbar perfuma, o car 
väo ennegrece; tudo tem o caracter indelevel que Ihe 
e proprio. 

Na outra carta, eu comecava assimi: — « Ja que com-
pararam os dois chefes rio-grandenses, dos Ultimos an­
nos dö Imperio e dos primeiros annos da Repüblica, di­
zendo que Julio de Castilhos era o continuador da obra 
sociolätrica de Gaspar Martins, venho reivindicar um di­
reito que te pertence, tanto pelo fatalismo das coinciden-
cias pessoaes como pela anälyse dos factos em evidencia. 

Näo o faco para lisonjear-te, pois do confronto, em 
que poderias colher os mais sasonados fructos (devido a 
lei de progressoj cabem as palmas mais viridemes ao 
teu glorioso antecessor; mesmo porque, nem a Iisonja se 
coaduna com 0 meu caracter, nem a receberias tu de 
bom grado, attentos os teus louvaveis escrüpulos de sus-

ceptibilidade moral. 
O meu objectivo e mais impessoal do que parece ä 

primeira vista; e täo alevantado o e tambem, que, po-
dendo ate contrariar-te agora, mais tarde serä o eco per-
dido de uma voz amiga, que abencoaräs, si Ihe deres ou-

vidos, e que lamentaräs, si permaneceres em orgulhosa 

surdez... 
Julio de Castilhos näo pode nem deve ser conside-

rado como o continuador da obra complexa de Gaspar 
Martins, näo so porque näo ha o mais leve tracq de se-
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melhanca entre essas duas personalidades politicas, como 
porque Julio foi de uma envergadura mais sölida, que 
bem se poderia dizer marmörea, ou brönzea, tal a sua 
luminosa rijeza de diamante näo lapidado, mas äspera-

mente mondado pelo fogo das paixöes na jazida escura 
do positivismo. 

Alem disso, esse meu saudoso companheiro de in-
fancia e teu leal amigo ate ä morte, täo grande e täo 
mau, täo illustrado e täo intolerante, täo honesto e räo 
despötico: verdadeiro Jano, de duas faces, mas sempre 
superior, ünico, como u m deus olympico a accender os 

raios da vinganca na forja colossal de uma tremenda 
guerra civil, na quäl tomaste parte täo brilhante e täo 
satänica, que deixou nos rastos do teu corcel de guerra 

sinistros reläimpagos de bravura allumiando escuras po-
cas de sangue. . Julio foi de uma grandesa ünica, ori­
ginal, incomparavel. 

Quem se der ao trabalho de manusear o meu iivro 
sobre A Revolueäo do Rio Grande do Sul, verä lo^o 
nos primeiros capitulos que näo ha o mfnimo ponto 
de paridade entre esses dois caudilhos-estadistas, educados 
em escolas que se repeliam, collocados em arraiaes onde 
tremulavam bandeiras inimigas; um, commandando ve-
teranos diseiplinados, o outro recrutando para as suas 
improvisadas fileiras os elementos abandonados pelo seu 
antecessor, compostos na sua grande maiorla de tränsfugas 
e de ambiciosos. A lögica daquelle meu Iivro e robus-
teeida pela coherencia destas cartas. 

O ünico chefe republicano que deve ser considerado 
o continuador da obra e das tradicöes do formidavel tri­
buno imperialista — es tu, que tens com eile tantos 
pontos de contacto, embora näo tenhas querido imital-d 
na colheita de bencäos — que chovem sobre täo glo-
riosa memoria. 

Elle parecia um Titäo, ä frente de uma verdadeira 
Iegiäo de homens de talento, de caracter, de accäo, cada 

quäl mais patriota, honrando todos as posicöes oonquis-
tadas. Tu permaneces solitario como Mario sobre as rui-
nas de Carthago, cercado de desmoronamenlos moraes e 
ruinaria intellectual. .._ E's um Gigante, meu amigo, no 
meto de uns pygmeus que nem te chegam aos joelhos. 
Gaspar abraeava os seus, de cabeca levantada; tu tens 
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de eurvar a fronte e dobrar e espinha dorsal sempre que 

apertas a mäo de qualquer dos teus auxiliares. 

Posso dizer como V.'ctor Hugo «que ha candura nas 
minhas paiavras», mesmo quando chiam como ferro em 
brasa sobre püstulas moraes. Sei que ellas faräo chorar e 
gritary.. mas näo e porque eu näo quizesse que ellas 
so fizessern sorrir a esses que apenas reconhecem nas 
coisas humanas o que chamam necessidades politicas e 
razöes de Estado. N o meu parecer, a honra do regimen 

dominante, o triumpho pleno da civilisacäo, a gloria da 
Patria seria chamar para as cadeiras da representacäo 
national os mais competentes pelo talento e pelo ca­
racter, que säo precisamente os que andam exilados den-
tro da propria terra natal. 

Näo te esquecas do que disse o grande poeta que 
acabo de cifar: «A nossa epoca tem visto todos os espe-
ctäculos que a lortuna pode dar aos homens. Pode acon-
tecer tudo, porquanto tudo ja aconteceu. Parece que o 
Destino, sein ser a Justica, tem uma balanca tambem: 
quando sobe uma concha, a outra desce». 

Os que estäo hoje em baixo podem vir a ficar ama-
nhä em eirna; e os que estäo em cima podem ficar em 
baixo.,. Depois do que o padre Severiano disse do 
pedante Darcy, a concha, em que o guindaste, desceU 
ao nivel mental em que se arrasta o Haslocher, na im-

mundicie moral em que apodrece ao so! que o Varela fezf 
bater nelie em efteio.. 

Näo penses que o vento leva estas paiavras ... Ellas 
säo üteis, antes de tudo. Ellas devem talvez1 surgir de 
novo em todos os olhos, illuminando com uma luz Viva 
todos os espiritos, apagando- as necessidades politicas e 
mostrando o lado nobre e puro das questöes humanas, 
que nunca deveria apagar-se, nem mesmo empaliidecer. 

Quanto a mim, vendo degradar-se as consciencias; 
reinar o dinheiro; estender-se a corrupcäo; as mais altas 
posicöes invadidas pelas mais baixas paixöes; vendo as 
miserias do presente e ponderando nas grandesas do pas-
sado, como näo queres tu qüe eu tenha saudades da 

Monarchia? Si a Repüblica (da quäl fui um propagandista) 
volta-rne as costas quando Ihe abro os bracos, e, vendo-i 
nie sedento, so m e offereoe a esponja de fei? 
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Ha tantos annos carrego aos hombros a cruz do os-
tracismo pelo Calvario das aspiracöes, e nem me mandaste 
o auxilio de um Cyrineu, consentindo ate que me co-
röem de espinhos. — «Perdoai-lhes, meu Pai, que elles 
näo sabem o que estäo fazendo», disse o suave Rabino; 
eu tambem esqueco os que me querem crucificar e cravo 

o olhar em ti, que es poderoso, e que, a Um simples gesto, 
poderias evitar que eu continuasse a andar de Herodes 

para Pilatos ... 

Voltemos, porem, ao encetado estudo comparativo da 
tua personalidade com a de Gaspar Martins. Näo tens a 
eloquencia com1 que eile arrebatava as multidöes; mas 
dispöes desse maravifhoso dorn suggestivo com que ar-
rastas,. como hypnotisados, todos os que prestam ou-
vidos ä tua linguagem ponderada e lacönica, persuasiva e 
dominadora. 

Nenhum chefe politico dispoz de tanta popularidade 
como eile; neniium atualmente ousa disputar-te tamanho 
prestigio. E' täo singular a tua posicäo politica neste 
momento histörico, que um ex-senador da Repüblica aca-
ba de perguntar, trovejando do alte da tribuna populär: 
— « Quem e o chefe da Nacäo, — e o sr. Affonso Penna, 
ou o sr. Pinheiro Machado?»... Esta interrogacäo e a 
synthese da admiracäo com que todas as vistas se voltam 
para ti. 

Outra coincidencia: Gaspar sempre teve de um lado 
uma burra cheia de oiro e do outro uma espada cheia de 
louros; tinha ä esquerda o Visconde de Almeida e ä direita 
o general Portinh\o. Tu tambem tens ä esquerda uma burra, 
recentemente recheiada, a do Conde Modeste Leal; e ä 
direita uma espada, ainda novinha em folha, a do ge­

neral Hermes... 

Gaspar encontrou um dia pela frente a visäo home-
rica de um Osorio; tu tambem viste atravessar-se em< 
teu caminho a figura ameacadora de um Carlos Teiles, 
A morte, porem, apressou-se em arredar do caminho de 
ambos esses grandes embaracos; Gaspar continuou so-

branceiro, tu prosegues imperturbavel. 

Gaspar esquecia-se de si, pensando so no nosso Rio 
Grande; tu tambem te lembras mais da nossa terra natal 
que dos proprios interesses pessoaes; mas eile, avolu-



OS G A O C H O S 49 

mando nos estreitos ämbitos do bairrismo o seu abnegado 
intuito altruista, contentou-se com ser o mais evidente 
chefe de uma Provincia; ao passo que tu, ampliando cada 
vez mais o extenso campo de accäo, parece que näo te 
contentas com ter nas mäos o destino de todos os Es­
tados da Federacäo. 

So uma mudanca radical do regimen, levando de 
vencida as proprias instituicöes, poderia fazel-o baquear 
de täo firme pedestal; so a organisacäo de um grande 
partido, disciplinado e composto de fortes cerebracöes 
(como o que se trata de fundar) poderä tomar-te o 
bastäo de commando, que so assim passarä das mäos 
de um individuo para as dos dirigentes de uma cöllecti-

vidade. 
Os ventos que seineaste no ultimo reconhecimento 

de senadores e deputados federaes, ferindo de morte a 
autonomia dos Estados, cujos representantes foram re-
pellidos, rasgados assim os diplomas legitimos, para en-
grossar as fileiras do Blöco, desde que sopre rijo (o 
tufäo das reivindicacöes, receio que os impetos da tem-
pestade cäiam sobre ti, meu amigo, uma vez que os 

raios preferem as culminancias. 
Ha ainda outros pontos de contacto entre Gaspar Mar­

tins e Pinheiro Machado: aquelle, tinha um talento ful-
gurante, tu tens uma intelligencia nitida; eile tinha uma 
tenacidade invencivel, tu tens uma perspicacia singular; 
eile tinha uma aüreola Parlamentär, tu tens uma lenda 
guerreira; eile era audaz, tu es valente; eile era tranco e 
expansivo, tu es cauteloso e prudente; (estas condicöes 
säo antagönicas, mas os seus resultados säo homogeneos). 

So näo sei si eile era bonv e fusto, porque nunca privei 
na sua intimidade, e esses dons do coracäo so podem ser 
vistos de perto; mas uma dessas qualidades pelo me-i 
nos eile devia possuir, desde que deixou dedicacöes in-
condicionaes e perduraveis; pois estes sentirnentos näo; 
podem ser inspirados sinäo por um "justo, ou um bom. 
Sabem todos que tu, täo grande e täo poderoso, näo, 
£s justo; sei eu, infelizmente, (depois do que se passou, 
este mez, no encerramento da Exposicäo Rio Grandense, 
e hontem, no Senado), que tambem näo es bom. 

Näo es justo, porque collocas nas mais alias posi-
göes os nullos e os pedantes, com sacrificio dos illustra-
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dos e dos competentes. Näo es bom, porque permaneces 
indifferente e frio diante das süpplicas dos que tem Tome, 
e que so uma palavra de teus labios poderia arrancal-os 
ä miseria. Esqueces-te de que a bondade coincide sempre 
com a grandesa, ou entäo a grandesa politica e taihada 
por moldes em que näo cabe a grandesa moral. Lem-

bra-te, meu amigo, que o Imperador D. Pedro II e res-
peitado, porque foi justo; e e adorado porque foi borm 
Porque näo procuras, sem perda de tempo, (porque ama-
nhä se morre), reunir aos teus ruidosos titulos de gran-* 
deza politica esses modestos e puros dons da grandesa 
moral ? 

Parece que o proprio ceu te preparou para isso: ne-
gou-te filhos, para que o egoismo natural da patemi-
dade te näo tolhesse os passos na estrada do bem, 
podendo espalhar beneficios e ate mesmo esmolas sem' 
prejuiso da prole. Lembra-te que, si amparares os fracos 
de hoje, elles seräo os fortes de amanh'ä; e que ä frente 
de fortes, por ti fortalecidos, tu seräs entäo mais pode-
roso ainda. Proteger nullidades e semear na areia das 
praias ou na crosta dos rochedos; amparar os homens 
de talento e emprestar ao Futuro. 

Gonvido-te a fazer uma boa accäo, näo so para dar 
mais reaice ao teu hello caracter dominador, como para 
que sintas o bem que se sente quando se faz bem. Tu 
es grande, e's celebre, es invejado; mas... näo e's ama-

do. — E e täo boru sentirmos no intimo que ßomos1 

intimamente queridos! Geus, que *e Deus, näo exige de 
suas creaturas sinäo amor. Pois quando Elle quer ser 
amado, porque näo havemos nos de querer tambem que 
nos amem? 

Isto, emquanto vivemos. Quando menos esperamos, 
chega a morte... Tu, entäo, que näo tens filhos que 
te venham cerrar os olhos com lägrimas e beijos, nesse 

momento em que desapparecem as grandesas humanas 
como as imagens de um animafögrapho na escuridäo, 
ou os sons do phonögrapho num prolongado silencio... 
certamente teräs arrependimento, sinäo remorsos, de tudo 
quanto (näo direi fizeste de mal, porque, si näo e's bom, 
tambem näo es mau), mas por tudo quanto näo fizeste 
de bem, quando podias e devias ser util aos que con-
fiavam em ti, no teu valimento e "flo teu vaTor. 
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Caminhamos a passos largos para as Solidöes sinis-
tras do Alemt... Que nos espera, depois desta peniten-
ciaria da vida?... O Nirvana? A eternidade? Sempre o 
Desconhecido, com todo o seu escuro cortejo de Myste­
riös, numa silenciosa procisäo de Duvidas! Mas, ati-
m a de todas as conjecturas e hypötheses philosöphicais 
esta a realidade symbolisada na Consciencia, Juiz que 
näo dorme, que mede todos os nossos actos. Faco urrt 
appello ä tua Consciencia. — Rio, 25 de Julho de 1907. 
— Mucio Teixeira ». 

Ja ficou dito que Pinheiro Machado näo teve o pre-
ciso preparo mental, nem uma intelligencia briihante. Fal-
tava-lhe tambem' a eloquencia, que para outros tem sido 
a chave mägica que abre de par em par as portas dö 
poder. A eloquencia e a vida da linguagem, que tanto 
se manifesta na palavra como na escripta; naquella de 
maneira räpida e passageira, embora vivaz; nesta, de 
effeito permanente e muito mais efficaz; pois, si a palavra 
convence e enthusiasma, ainda assim näo passa de uma 
sombra incorporea e fugitiva, que nasce nos Iabios de 
um para morrer nos ouvidos de outros; ao passo que 
a linguagem escripta e o gesto individual gravado e fixo, 
perpetuado no papel, numa materialisacäo indelevel do 
caracter, determinando os estados da alma. 

E como foi que eile, näo se servindo da voz nem da 
penna, conseguiu arrastar exercitos atraz de si, domi-
nando os que melhor falavam e mais brilhantementö 
escreviam? Da maneira mais simples e incisiva. Atilado 
e perspicaz, profundo psychölogo ä custa de muita obser-
vacäo, lendo nos actos humanos o que näo se encon-
tra nos livros, supriu pela intuicäo o que näo podia ar-
mazenar pela deduccäo; e vendo em cada hörnern1 u m 
Iivro aberto, manuseando noite e dia essas päginas näo 

escriptas, tornou-se o mais sabio e profundo conhecedor 
das miserias sociaes. 

So tres coisas exigia Söcrates de seus discipulos: — 
«prudencia no änimo, vergonha no rosto, silencio na 
lingua». — E perguntado Xenöcrates porque motivo se 
fazia mudo, respondeu: — «Porque muitas vezes m e 
pesou de haver falado, e nunca de me ter calado». — Sei 
que Pinheiro nunca perdeu tempo com a leitura destaä 
coisas, quando era mais prätico 1er os Annaes do Con-
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gresso e os Rtlatorios dos ministros. Mas a sua intui-

cäo era verdadeiramente genial. 

E so pela intuicäo foi que eile tambem se conven» 
ceu de que realmente iwo ha coisa mais escrupulosa na 

mundo do que papel e penna, como disse o assombrosö 
padre Antonio Vieira,: — «Näo e necessario para falsi-
ficar uma escriptura mudar nomes, nem paiavras, nem 
cifras, nein ainda Ietras; basta mudar um ponto, ou uma 
virgula. Exemplo — Surrexit, non est hiö: Resuscitou, 
näo esta aqui. 

C o m estas paiavras diz o Evangelista que Christo 
resuscitou: e com as rnesmas (si se mudar a pontuaeäo) 
pode dizer um herege que Christo näo resuscitou. Sur­
rexit P Non. Est hie: — Resuscitou? Näo. Estä aqui. De 
maneira que so com trocar pontos e virgulas, com as 

rnesmas paiavras se diz que Christo resuscitou, e e fe; 
e com as rnesmas paiavras se diz que Christo näo re­
suscitou, e e heresia. Quäo arriscado officio e o de uma 
penna na m ä o ! Officio que, com mudar um ponto ou 
uma virgula, da heresia pode fazer fe; e da fe fazer 
heresia. O h que escrupuloso officio!». 

A's vezes chego a convencer-me de que e melhor 
fechar para sempre esses pesados in-folios e volumosos 
tomos de uma sciencia que falha, tanto nas premissas 
como nas conclusöes; e melhor ainda seria o näo ter 
Iido nada de tudo quanto se tem escripto, para näo 

misturarmos as ideas innaetas com os pensamentos alheios, 
perdendo fatalmente com isso o caracter proprio e o pro­
prio sentimento, na indecisäo de que sejam nossos os 
pensamentos que nos tumultuam no cerebro, ou refle-
xos de alheio modo de sentir e pensar. 

Os falsos scientistas andam äs tontas, procurando 
no escuro Jabyrintho de seus erros a lei da Historia. 
Näo sabem a quem possam perguntar a que prineipio 
obedece a interminavel serie de factos que se succedent 
na marcha da humanidade. Ignoram quäl seja a mys-
teriosa directriz dos aeonteeimentos e phenömenos so-
ciolätricos. E perguntam como e que o hörnern, dispondo 
do Iivre arbitrio, e impotente para modificar essa ordern' 
de factos que se encadeiam de maneira täo lögica. Q u e 
poder despötico e esse, que nos tolhe o direito e a li-
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berdade de dirigir os acontecimentos que fomos nos que 

realisämos? 

E' o caso de perguntar, como Seigas, «que lei absurda 
e essa, que colloca as tribus selvagens atraz dos seculos 
cultos? Porque batem os persas äs portas de Babylonia, 
quando Balthasar assombra o mundo com o esplendor 
de seus festins? Porque razäo a Grecia, que soube reJ 

sistir aos exercitos de Xerxes, cai sob as patas dos ca-
vailos de Roma, pretisamente quando nas suas Acade-
mias se ensinava tudo, tudo se discutia, e se duvidava 
de tudo? E porque e que por traz da grandesa da Roma 

pagä se levanta o baixo imperio?» 

Que näo caprichosa embrulha o sceptro brilhante dos 
Cesares nos sujos farrapos da plebe? Porque häo de 
vir todas as dictaduras atraz de todas as liberdades? 
Porque, finalmente, quando uma sociedade chega a entrar 

na posse de todos os seus direitos, como a Allemanha 
de hontem, ha de uma conflagracäo universal se desen-. 
cadear no theatro illuminado onde se representava o 
grande drama da civilisacäo, recuando o mundo cem 
annos, sendo preciso avancar outros tantos, para chegar 

de novo ao ponto onde se achava? 

Ante o atraso dos povos de outr'ora e esta barbaria 
das nacöes civilisadas do presente, como que um vento 
de ioucura sopra por todas as cabecas; e somos forca-
dos a tremer de espanto, ameacados pela lei desconhe-
cida que determina taes atrocidades. O dilemma que se 
impoe a todos os raciocinos e o fatalismo e a Provi­
dentia. E ninguem sabe dizer quäl e, dessas duas forcas 
occultas, a que faz com que cada acontecimento näo se 
desligue do que o procedeu, preso um ao outro por 
um elo inevitavel, formando assim o mundo uma ca-
deia de calcetas, que obriga o hörnern a representar o 
seu papel, sem saber ao menos que papel representa. 

Pinheiro Machado nasceu numa estancia das livres 

regiöes onde sopra o minuano, mais impetuoso do que 

os cavalleiros daquelles descampados. Creou-se ao ar li-
vre das cochilhas, respirando desde o berco uma atmos-
phera saturada de liberdade. Fez os estudos prepara-
torios no? pagos nataes e seguiu para S. Paulo, resol-' 
vido a bacharelar-se em direito na tradicional Academia. 
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Rebentando por esse tempo a guerra do Paraguay, 
assentou praca e foi para a campanha, como cadete de 
cavallaria. O mesmo fez outro patricio nosso, Antunes 
Ribas; outro tanto fez em Pernambuco o academico Ma-> 

ciel Pinheiro, celebrado por Castro Alves na ode em 

que diz: 

Deus acompanbe o peregrino audaz I 

Ribas e Pinheiro Machado poueo se demoraram nos 

campos de batalha, voltando ambos a S. Paulo, onde 
completaram o curso academico, o primeiro com talen­
to, applicaeäo e uma interminavel serie de diabruras; o 
segundo, sem dar na vista, misturado na turbamulta dos 
estudantes vadios. Apenas deu que falar por umas aven-
turas amorosas com a filha de um padre, e brigas com 

os collegas, que o respeitavam pelos impetos do genio 
e a forca muscular, ao servico de uma coragem arro­
gante. 

Completado o curso, tarde, em 1878, quando ja con-
tava 28 annos die idade; metteu o diploma no canudo de 
todos os bachareis, e, sem vocaeäo para o exercirio da 
advocacia, fez-se tropeiro, conduzindo o gado da estan, 
cia paterna para as feiras de Sorocaba, entregue intei-J 
ramente äs Iides do campo, como dextro cavalleiro, co-
mecando, entäo, por onde passava, a espalhar as se-
mentes da Propaganda republicana, que defendia com 
sincero enthusiasmo, ate que foi proclamado o regimen 
da sua predileccäo. 

Julio de Castilhos, que acompanhava todo o movi­
mento politico da provincia, sabendo com quem podia 
contar no momento da accäo, reclamou o auxilio de 
Pinheiro Machado, que se poz resolutamente ä sua dis-
posicäo, apparecendo juntos no Congresso Constituinte, 
onde ambos se tornaram Iogo notaveis; Julio, pelo taj 

lento e a illsustracäo, Pinheiro, pelo criterio e o despren-
dimento. 

Pode-se dizer que Pinheiro Machado surgiu da noite 
para o dia, no seu novo campo de accäo; e revelouj 
täo singulares aptidöes, que o seu nome rapidamente 
se impoz ä popularidade e ao respeito de todos os no-
vos oorreligionarios. Passou da Assemblea Constituinte 
para o Senado Federal, e nessas duas casas da repre-1 
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sentacäo politica deixou provas indeleveis do seu gran­
de valor civico. 

Assim que os federalistas, capitaneados pelo famoso 
caudilho Gumercindo Saräiva, enlraram de armas na mäo 
na fronteira do Rio Grande do Sul, em 1892, Pinheiro 
Machado trocou a sua cadeira de senador pela barraca, 
nos acampamentos, montou a cavallo ä frente da sua 
Legiäo do Norte, e de espada desembainhada fez trium-
phante a marcha epica dos tres Estados, o Rio Grande, 
Santa Catharina e Parahä. 

Coisa curiosa: durante aqueHes tres annos de guerra, 
os chefes que mais se distinguiram, tanto de Um lado 
como do outro, foram os pai-anos Pinheiro Machado 
e Gumercindo Saraiva, a cüjas ofdens obedeciam ve-
lhos e aguerridos soldados. Com Pinheiro estava o he-
röico marechal Isidoro Fernandes, e os bravos geneiraes 
Joäo Teiles, Menna Barreto, Bacellar, Pego e Gomes 
Carneiro; com Gumercindo os almirantes Saldanha da 
Gama e Custodio, os generaes Silva Tavares, Luis Sal-
gado e Riragibe. 

As lutas civis säo sempre mais violentas que as guer-
ras internacionaes, porque os combatentes se conhecem, 
ha odios pessoaes e contas a ajustar, tornando-se por con-
seguinte muito mais accesas as paixöes, ao ponto de nem 

se poupar a vida aos prisioneiros. Na revolueäo Fedcralista 
os criines foram hediondos, de parte a parte, o que na 
dos Farrapos so se via na quadrilha do portuguez Meninö 
Diabo. degollador e Iadräo, que se dizia revolucionario 
para Iocup!etar-se ä custa da vida humana. 

A indüstria das revolugöes e dos pronunciamientos,. 
como se diz no Uruguay e na Argentina, e lucrativa e 

pröspera nas republiquetas continentaes, prineipaimente no 
Paraguay, onde e täo com'mum como as seccas do Cearä. 
Entre os seus mais renombrados caudilhos destacam-se 
Gumercindo, com seu irmäo Aparicio, e et feneral Santos. 
Outra eoineidencia: Gumercindo, naseido no Estado Orien-
tal, adoptou o Brasil por patria; Santos, naseido no Ria 
Grande do Sul, adoptou por patria o Estado Oriental do 
Uruguay, onde chegou a ser presidente da repüblica. 

Terminada a revolueäo Federalista, com a morte de 
Gumercindo, ferido pela forca de Pinheiro Machado, que 
o perseguiu sempre, ate vencel-o; o senador gaücho veio 
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retomar a sua cadeira no parlamento, sendo recebido como 
os antigos triumphadores romanos, com os louros e pal-
mas dos heröes. Näo ha nada mais suggestivo, para 
hypnotisar as mulheres e as multidöes, do que o valor 
dös guerreiros. Assim, o nome de Pinheiro Machado cor-
reu de böca em böca por todo o Brasil, engrinaldadö 

numa aureola de poesia e lenda. 
Como, porem, as glorias empapadas em sangue näo 

se firmam, no terreno que o proprio sangue vai tornando 

balöfo, poueo tempo depois Pinheiro Machado era re-

colhido preso ao estado^maior da Brigada Policial, quan­
do foi assassinado numa praca de guerra o ministro da 
guerra marechal Machado Bittencourt, tambem rio-gran-
dense, sendo esse crime attribuido a um complot dirigido 
pelo proprio vice-presidente da Repüblica, dr. Manuel 
Victorino, que teve de esconder-se. 

Pinheiro justificou-se, sendo immediatamente posto em 
liberdade. Isto deu maior realee ao seu nome, que aos 
louros do guerreiro juntou a coröa de espinhos do mar-
tyr. Atilado como ninguem, tirou o maior partido da-
quillo, firmando-se na popularidade ate morrer, de ma­
neira trägica, como Cesar, sem desprender um ai, nerr* 
um gemido, apostrophando o canalha, que o apunha-
lou pelas costas. Foi uma morte olympica! 

«Quem com ferro fere, com ferro serä fetrido», disse 
Jesus; e isto eu Ihe repeti, numa das cartas em que o 
prevenia da imminencia do risco que corria. Eu exa-
minara-lhe a geographia da mäo, em 1902, o que me 
levou a dizer-lhe que morreria de morte violenta, por­
que as linhas da Vida, do Coracäo e da Cabeca nastiam 
num mesmo ponto, e tinha uma cruz no monte de Sa-
turno e uma estrella na primeira phalange do dedo me-
dio. Em cada anno novo, eile me perguntava si che-
garia ao dia de S. Silvestre, ate que em 1915 eu Ihe 
disse que tomasse cuidado. E em fins de Julho, vendo que 
o perigo se aproximava, deixei de visital-o, sem coragem 
de dizer tudo. 

Mar em Setembro, quando o phenömeno esoterico ia 
cahir da esphera astral, transformando-se em facto con-
sumado no piano material, näo pude conter-me e corri 
ao Senado. Elle presidia a sessäo; chameio-o por u m 
gesto; passou a presidencia ao secretario e fomos par» 
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a sala do cafe, onde o vice-presidente da Repüblica (Ur-
bano Santos) escrevia uma carta, e o senador Raymundo 
de Miranda fumava um charuto, no sofä. Pinheiro es-
tendeu-me a mäo, e eu disse-Ihe, nervoso: — «E' agora 
que te matam!» Elle cahiu, apavorado, numa poltrona. 
Depois, perguntou: 

— E näo ha um meto de evitar isso? 
— Ha. Si näo houvesse, eu nao te assustaria inutib 

mente. 
— E quäl e? 

— Ires hoje mesmo para a tua fazenda. 
— Isso näo faco; seria fugir, e eu näo fujo. 
— Entäo ... custa-te a vida ! 
Urbano Santos interrompeu a carta, levando-me para 

a saleta contigua, mandando servir-nos cafe, e disse-me: 
— Pela maneira porque voce falou, vejo que diz a 

verdade. Teimoso como eile e, so nos resta um meio de 
salval-o: e ir voce hoje mesmo ao morro da Graca, 
que a esposa poderä obrigal-o a partir. 

— Bern lembrado. —• Voltämos ä sala, e despedi-me, 
ficando de ir jantar com eile. Mas, ä hora em que de-
via sair de casa, senti tal indisposicäo, que resolvi escre-
ver-lhe. Era a minha Boa Estrella, que queria que u m 
facto de tamanha importancia näo se limitasse ao tes-
temunho de duas ünicas pessöas, devendo ficar, coma 
ficou, o documento escripto!... 

Na carta, que Ihe foi levada por um dos meus fi­
lhos (a quem aconselhei que a ehtregasse na presenca 
da esposa do destinatario), eu confirmava o que Ihe dis-
sera de viva voz, terminando por aconselhar-lhe que näo 
entrasse em hoteis. — E foi no Hotel dos Estrangeiros 
que o assassinaram. 

Antes que me esqueca: houve u m tempo em que eu 
costumava ir, quasi diariamente, tomar cafe no Senado 
com os meus amigos Lopes Troväo, Ellis, Martinho Gar-
cez, Quintino, Glycerio e Pinheiro Machado. Estes dois 
Ultimos andavam meio brigados, e "eu punha agua fria 
na fervura sempre que discutiam mais acäloradamenteji 
(Glycerio thegou a dizer que nao servia de pingente 
de candelabro; e o Pinheiro Ihe retrucou que eile tinha 
syllabas de mais no nome, bastava dizer Gly,.. o serio 

era superfluo) ... 
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Numa dessas occasiöes, o Pinheiro disse-me que se 
eu rnorresse antes delle, antecipadarnente tomava o com-
promisso de mandar fazer a minha estatua, para ser 
collocada numa das principaes pracas de Porto Alegre; 
mas o Martinho Garcez pöz ä prova a sinceridade desse 

rasgo de dedicacäo, propondo-lhe que me fosse dada 
por eile uma simples casa, em quaTquer bairro modesto 

da cidade do Rio, compromettendo-se eile (Martinho) a 
mandar erigir-me a estatua pösthuma... Rimo-nos todos, 
e eu, sein a casa, naturalmente ficarei tambem sem estatua. 
Näo sinto a wienor falta disso, mas — amicum perdere. 
est damiwrum maximum. 

Outra vez, como o Lopes Troväo nunca se prestasse 
a votar contra a propria consciencia, mesmo em assumptos 
da maior conveniencia politica, o Pinheiro chamou-me 
de parte e disse^me: — Eu sei que e no teu escriptorio 
que o Troväo se esconde, sempre que precisamos do seu 
voto. Ve bem que este anno acaba o seu periodo sena-
torial. Elle näo quer que o servico funerario passe da 
Santa Casa para um particuiar, mas isso e imprescindivel; 
e assim, si eile amanha näo votar comvosco, näo serä 
reeleito. 

Eu, sabendo que, si o meu amigo näo fosse reeleito, 
correria risco de morrer de fome, no dia seguinte muitci 

cedo fui visital-o, contando o occorrido> e exigindo eml 
nome da nossa velha amisade o sacrificio do seu voto, 
Troväo reluctou, mas por fim cedeu. Comecou a ves-
tir-se, disposto a sahir commigo depois de termos al-

mocado, e repentinamente atirou o collete ao chäo, bra-
dando: — «Pois que näo seja reeleito! näo vou! tem 
paciencia, meu amigo, eu näo sou o teu homönymo, para 
queimar a mäo no brazeiro daquella urna, ao dar ums 
voto contra a minha consciencia. 

— Olha que se trata do teu futuro, e o Pinheiro e 
hörnern que faz o que diz. 

— Bem. Ha um meio de chegarmos a Roma sem 
ser por esse caminho. Tu Ihe diräs que me enconfrasta 
de cama, doente, e que eu Ihe peco como especiaf favor 
que mande um medico da sua inteira confianca exa-
minar o meu estado. O meu titulo de doutor ha de ser-
vir̂ ne um dia ao menos. O collega que vier examinar-me, 
por mais que entenda do riscado, sahirä convencido de 
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que estou . .. com uma nevralgia intercostal, que näo 
me permitte sair da cama. E eu nella me conservarei 
ate que eile venha. 

O Trgväo näo foi votar, mas tambem näo foi reeleito. 
O Pinheiro mostrou-se implacavel, como sempre, sacri-
ficando os seus mais dedicados amigos äs conveniencias 
da politica. Estas e outras, foram as causas que deter-* 
minaram os mais funestos effeitos. A indifferenca com 
que abandonava os seus melhores amigos, contrastava 
com a alegria que saboreava. sempre que Ihe batiam ä 
porta os mais implacaveis inimigos da vespera, aos quaes 
näo regateava favores. A prova disto estä na actual re-
presentacäo do Rio Grande no Congresso, onde todos 
os pinheiristas de hoje, com excepcäo de u m so, erarrt 
hontem federalistas ... 

Ninguem subiu täo alto, nestes Ultimos vinte annos, 
como o Chantecler do morro da Graca. A sua residencia 
parecia um palacio real. Mal anoitecia, comegavam a che-
gar os automoveis, de onde desciam as sumidades poli­
ticas, os pretendentes a empregos, os recem-chegados do 
sul e do norte, trazendo cartas de recommendacäo firmadas 
por presidentes e governädores. Todos eram recebidos no 
gabinete, onde figuravam numa panoplia as armas de 
Gumercindo, a espada com o talim,e a pistola no coldre, 
sobre os arreios do seu cavallo de guerra. 

Ali se acotovelavam todos os que iam ao beija-mäo..,. 
Elle a todos recebia, com phrases que desembaracavami 
os timidos e lisonjeavam os vaidosos. 

O olhar arguto do hospedeiro penetrava no intimo 
dos höspedes. Ja ficou dito que era um psychölogo, como 
o demonstrou na hora do perigo, dizendo: — «Si que­
rem matar-me, que näo errem o gölpe, porque, si eu 
cahir ferido, o meu ferimento determinarä a revolugäo; 
morto, podem dormir socegados, que ninguem' se lem-
brarä de vingar a minha morte». — E assim aconteceu. 
Diante do seu sarcöphago pronuntiei estes versos: (*) 

(*) Pinheiro so lia dois poetas: Camöes eu. Sabendo da 
sua predileccäo pel̂ s Lusiadas, terminei cada estiopiie com um 
verso de Camöes. Islo deu-nie trabalho, inas foi mais uma ho­
menagem. 
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O CESAR DOS PAMPAS 

No festival de um teu anniversario 

Eu disse um dia o que repito agora, 

Vendo o morro da Gra?a, hoje Calvario: 

Ali manda, ali reina, ali demora. 

E hoje, näo vendo mais ali, radiante, 

O ten vulto que olympico parece, 

E' que ja na saudade passa trrante, 

Si os olhos ergo, a ver se inda apparece... 

A saudade nos mostra o que näo vemos, 

A embalar-nos num triste e ledo encanto! 

E' nma doirada göndola sem remos, 

F em mim converle em choro o docc canto. 

Eu näo venho hoje so: trago commigo 

O gräo cantor dos seculos passados, 

Que disse outr'ora o mesmo que hoje digo 

Das Annas e os Baröes assignalados. 

Queimar näo venho o incenso dos louvores, 

Porque nem sei quäl e mais excellente, 

Si ter sido o Mentor de altos Mentores, 

Si ser do mundo rei, si de tal gente. 

Talhado ao molde dos varöes extinctos, 
Quanto mais o teu nome se alevanta, 
Mais ecöa por todos os recintos: 
— Cesse tudo que a Musa antiga canta! 

Qoücho errante nos nativos pagos, 

Depois de encher de glorias a savana 

Derramaste o fulgor de uns brilhos magos 

Nesta Occidental praia ex-lusitana. 

Com os verdes iaureis da Academia, 

Pastor, na -stancia, dirigiste o gado : 

E viu-te o Paraguay com bizarria 

Oestro na la;ii;a mais que no cajado. 
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Alcibiades foste. entre os mais fortes 

Que espedacaram dos torreöes as trancas, 

Qual, mais cheio de vida, espalha mortes, 

Qual co'os pennachos do elmo acouta as ancas. 

E mais bello na paz, sempre altaneiro, 

A meditar sobre as questöes do Estado, 

Desenredavas, habil medianeiro, 

O baixo trato humano embaragado — 

E com esporas d'oiro, ou de casaca, 

Nos festins, nos congressos ou na arena, 

Teu perfil dominante se dcstaca, 

N « m a mäo sempre a espada e noutra a penna. 
: o • • 

Si da calumnia no horisontc escuro 

Feriu-te o raio da perversidade ; 

E' que so vem as bengäos do futuro 

Depois de procellosa tempestade. 

Attin<riste uma esphera constellada, 

Montando dos applausos o tributo ; 

E assim chegaste ao ternio da jornada, 

De teus annos colhendo o doce fruto. 
,: i 0 J 

Na dura disciplina de um partido 

Optimo chefe e director superno, 

Sentiste o amor da patria, näo movido 

De premio vil, mas alto e quasi etemo ! 

O sol dirige os planetarios vultos 

N o centro do systema equilibrado: 

Guiaste os que so a ti prestavam cultos, 

A mandar mais, de palmas coroado ! 

Numa epopea, que imagino agora, 

Si a tanto me ajudar engenho e arte, 

Todo o brilbo ideal que em ti se enflora 

Cantando espalharei por toda parte. 

E... guarda na alma o que te diz täo triste 

O velho amigo, ö meu saudoso Ausente ! 

Si lä no assento ethcreo onde subiste, 

Memoria desta vida se consente. 
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Pinheiro Machado, na ultima manifestacäo que re-
cebeu, teve estas paiavras propheticas: — «E' possivel 
que durante a convulsäo que nesta hora sacode a Re-
püblica em seus fundamentos, possamos submergir, — 

e possivel! E' possivel mesmo que o fcwaco assassino, 
impellido pela eloquencia das ruas, nos possa attingir. 

Affirmamos, porem, meus nobres correligionarios, que, 

si a esse ponto chegar, saberemos ser digno da vossa 
confianca e tombaremos na arena, olhando para a gran­
desa da nossa patria serenamente, sem ambicöes nem 
despreso, sentindo täo somente compaixäo para com aquel-
le que avilta assim a nobresa innata do brasileiro. Näo 
occultaremos, como Cesar, a face com a toga, e de 
frente olharemos Tito a treda e ignobil figura do ban-
dido, do sicario!». 

JULIO DE CASTILHOS 

JULIO PRATES D E CASTILHOS nasceu em Villa 
Rica, na campanha gaücha, a *29 de Junho de 1860 e 
falleceu em Porto Alegre a 24 de Outubro de 1903. 
Fez os estudos preparatorios no Collegio Gomes. onde 

fui seu companheiro, e seguiu para S. Paulo, formando-se 
em direito, depois de um curso brilhantissimo, revelan-
do-se jornalista desde os bancos da Academia. 

Assim que se formou voltou ä provincia, fundando em 
Porto Alegre A Federagäo, de sociedade com seu coTIega 

e cunhado Assis Brasil, redigindo ambos esse orgao re-
publicano, que se tornou mais tarde a "folha official, 
desde a proclarnacäo da Repüblica ate hoje. 

Diz um dos seus biögraphos: — «Säo memoraveis 
os encontros que o tnoco jornalista teve de sustentar 
com os velhos e experimentados polemistas Carlos von 
Koseritz e Ignacio de Vasconcellos. Aquelle era o pu­
blicista profundo, o polygrapho de reputacäo mundial; 
este, o chronista leve, o poeta irönico, o estylista ende-
moninhado que se comprazia em lancar no papel o sar-
cästico riso de Voltaire, de par com a zombaria cäustica 
de Rochefort, o ultimo mosqueteiro do jornalismo. 
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Mas julio de Castilhos a todos enfrentou, sem per-
der o prumo. A sua penna privifegiada näo se embrenhava 
nos caminhos escusos, ia peIa estrada direita e clara. Apa-

nhava os assumptos, commentava-os com criterio, apoian-
do-os ou repudiando-os conforme serviam ä sua orien-
tacäo politica; e si era caso de poiemica, respondia ac 
adversario oppondo-Ihe argumentacäo vivaz, forte, eru-
dita ou arteira, conforme o motivo na tela». 

As folhas politicas da imprensa porto-alegrense, na-
quelle tempo, fluctuavam ä tona d'agua, num mar ador-
mecido e manso, onde bordejavam as naus desarvoradas 
dos dois partidos monärchicos {liberal e 'conservador), 

ä semelhanca desses navios mercantes, em boras de cal-
maria morta, cahidas do alte dos mastros as velas enru-
gadas, na espectativa monötona e ociosa de um vento de 
feicäo, ou de um reböjo que os Ieve na direccäo interrom-
pida do rumo incerto. 

Uma ou outra brisa tardia vinha, de vez em quando, 
empolar os compridos pannos que se desfraldavam de 
chöfre e encolhiam-se bruscamente de novo, como si fos­
sem as grandes azas de uns pässaros phantästicos, sa-
cudidas no azul das alturas para manter o equilibrio de 
um vöo largo. 

Appareceu, entäo, Julio de Castilhos na imprensa, 
onde se conservou ate ser proclamado o actual regimen, 
no quäl veio representar täo saliente papel, revelando-se 
um dos majores estadistas do Brasil. Jornalista, poderäo 
ver que era dos mais brilhantes, sinäo o primus inter 
pares, quando forem reunidos em Iivro os seus artigos 
intitulados: — O Imperio e o Exercito, — A questäo mi~ 
Mar, — Altivez perante o arbitrio, — Solidarios na honra, 
— Catäo äs avessas, — Que Jupiter! — O Converso, e 
outros, que foram tiros de misericordia dados no cadavor 
moral de Silveira Martins. 

Proclamada a Repüblica, Julio de Castilhos passou 
da imprensa para o parlamento e do parlamento para ä 
administracäo, mostrando sempre a mesma superioridade 
moral e mental. Elle e seus companheiros näo podiant 
approvar a attitude enygnfätica do sr. Ruy Barbosa, na 
pasta da Fazenda, que se obstinava na imposicäo feita 
ao paiz, do seu monstruoso piano financelro, de täo 
espectaculosa e compromettedora serie de medidas in-
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trincadas, de que eile mesmo näo sabia como havia de 

)ibertar-se, o que levou o genial Annibal Falcäo a corn-
paral-o a um cäo que girasse em torno de si mesmo, 

querendo morder a propria cauda. 
O dictador collocou-se ao Iado do seu ministro da 

Fazenda; e Demetrio Ribeiro, ministro da Agricultura, 
restituiu-lhe a pasta que por eile Ihe föra confiada, vol-> 
tando para o grupo dos seus patricios, proferindo, entäo, 
alguns discursos violentissimos, que "JuIio "äo appfaudiu, 
por näo considerar ainda consolidado o novo regimen, 
que estava nas mäos de um rüde sargentäo, que aca-
bava de sahir das fileiras retrögradas do partido conser­
vador, e que a fatalidade collocava ao Iado do sr. Ruy, 
tambem sahido da politica do Imperio. Assis Brasil, mi­
nistro na repüblica Argentina, enviou ao dictador este 
telegramma: — «Tendo necessidade de ficar ao Iadö 
dos leaes defensores da Repüblica, repudiados pelo go­
verno, peco m e dispenseis da commissäo diplomätica que 

me confiastes». 
Julio fez, em Porto Alegre, o ceTebre discurso em que 

diz: — «A Repüblica foi feita sob o influxo perseveranfe 
dos republicanos, que, em longos annos de efficaz dou-
trinacäo politica e de incitamento ao patriotismo dos bra­
sileiros, prepararam a opiniäo do povo e do exercito para 
a revolueäo victoriosa de 15 de Novembro. A Repüblica 
foi proclamada pelos republicanos, foi feita pelos re­
publicanos, estamos no inicio de sua organisaeäo insti-
tucional; e, entretanto, quem e que governa? säo os 

republicanos? Nao!». 
N o dia 9 de Maio publicaram os gaüchos o seu Manl-

festo d Nacäo, que comeca assim: — «Estamos föra 
do poder, mas estamos dentro da Repüblica»; e termi^ 
na por este töpico: — «Para servir ä nossa Causa, para 
cumprir o nosso dever, näo conhecemos barreiras, nem 
mesmo as maiores violencias que porventura tenhamos 

de fazer ao nosso coraeäo». Nessa mesma data Ramiro 
Barcellos pediu demissäo do logar de ministro diplomätico 
em Montevideo, e Julio voltava ao seu posfo de jorna­
lista, onde se conservou ate ser eleito chefe do Estado. 

Julio de Castilhos, no Congresso Constituinte, onde 

deixou de apparecer na tribuna para trabalhar na sala 
das commissöes, elaborou o seguinte piano de emendas ä1 
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Constituicäo Federal: — «Compete ä Uniäo tributar a 

importacäo, correios e telegraphos somente, aos Estados 
tudo o mais. Unidade das cämaras. Suppressäo das in-
compatibilidades eleitoraes, que uma lei ordinaria regu-

larä. Iniciativa das leis communs aos poderes Iegislativo* 

e executivos, que publicaräo projectos, submettendo-os ao 
exame da opiniäo. Suppressäo das prohibicöes relativas 
aos religiosos e jesuitas. Voto extensivo aos analphabetos. 
Liberdade de testar e de adoptar. Ensino Ieigo, livre. 
Liberdade profissional». 

A 20 de Setembro de 1891 enviou Julio de Casti-
fhos a sua primeira mensagem ä Assemblea dos Re-
oresentantes, que e notavel. O golpe de Estado de 3 <de 
Novembro, apeou-o do poder. Deposto na manhä de 12 
de Dezembro, ao grupo revolucionario que entrou tnum-
phante no seu palacio, recebeu com a mais apparente 
calma, o que fez com que um dos oradores populäres 
Ihe dissesse: — «Dr., deixe esse logar, caia no seio da 
povo que amanhä todos Ihe faräo justica». 

Julio de Castilhos proferiu entäo o seu melhor dis-
curso. Os amigos e os proprios adver̂ sarios, que o cerca-» 
vam, pareciam suspensos nas azas de täo alta eloquencia. 
Disse-me Alfredo Varela que nunca mais poderia sentir 
emocöes täo violentas. E repetiu-me enthusiasmado mui-
tas das suas expressöes estupendas. Julio naquelle mo­
mento parecia Eschilo, quando arrebatava os espectadores 
nos Iances supremos das suas tragedias geniaes. E quan­
do Ihe perguntaram: 

— Doutor, a quem entrega o governo? 
— A quem?!... bradou Julio, com rugidos na voz; 

e relämpagos no olhar: — A ninguem!... A' anarchia!... 
E propheriu em seguida estas paiavras propheticas: — 
«E tenham a certesa de que para aqui voltarei, pelo 
voto de meus amigos politicos, sinäo reclamado por to­
dos vös !». 

E voltou, logo no anno seguinte. A 17 de Junhö 
de 1892, Julio reassumiu o governo do Estado, e por 
decreto dessa mesma data renunciou o cargo, que de-
poz nas mäos do seu substituto legal, 0 vice-presidente, 

por eile nomeado. Quatro dias depois era a cidade de 
Porto Alegre bombardeada pelo navio de guerra Marafö, 
commandado pelo capitäo-tenente Candido Lara, hoje almi-
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rante reformado, que o marechal Floriano demittiu, sendo 
nomeado para substituii-o o capitäo-tenente Nolasco da 
Cunha, a quem Lara näo passou o commando. 

O ataque, porem, da Marafo, foi heroicamente repel-
Iido pelo povo, as forcas do exercito e cfa guarda civica, 
durando o combate apenas meia hora, levanfando ferro 
o navio revoltado, que desappareceu na altura das Pedras 
Brancas, rumo da cidade do Rio Grande, onde se rendeu, 
sendo presos os seus officiaes. 

Julio veio tamar assento no Congresso Federal (a 
8 de Agosto), regressando em Dezembro; mas so reas-
sumindo o governo em Janeiro de 1893, conservando-se 
ä frente dos destinos do Rio Grande ate morrer, pois a 
presidente que maridou eleger, ao terminar o seu periodo 
governamental, näo era mais do que uma figura deco^ 
rativa, da förmula constitucional, a quem dava as ordens 
por traz do respeito, assim como fizera Gusman Blanco, 

em Venesuela, durante os seus vinte annos de dictadura. 
Ao ir tomar posse do governo, em 1902, Julio convi-

dou-me para seguir em sua companhia, seduzindo-me com 
a promessa de facilitar-me os meios precisos para eu mö 
vingar das perseguicöes de Gaspar Martins. Acceitei, e 
partimos no mesmo vapor. De chegada a Porto Alegre, 
tendo de assumir a redaccäo em chefe da Federacäo. näo 
o fiz, para näo tirar a espada da mäo de um valente ba-
talhador, Pedro Moacyr, que so entäo vi pe'ia primeira 
vez, mas a quem logo fiquei estimando. 

Julio, ä vista da minha reluctancia, fez Alfredo Va-
rela seguir, como tenente-coronef de um corpo de volun-
tarios, para a campanha que acabava de ser invadida, 
assumindo eu o posto que eile occupava, de redactor-
chefe da Folha Nova, onde recomecei a minha luta com/ 

o grande tribuno do Imperio, ao mesmo tempo que pres-
tava todo o apoio ao governo de Julio de Castilhos, 
negando-me apenas a atacar os meus amigos Assis Bra­
sil, Demetrio Ribeiro e Barros Cassal, que se haviaml 
tornado inimigos de Julio. 

Julio e eu embarcämos a bprdo do Itaipü a 11 de 

Dezembro de 1892 e na manhä de 15 chegämois a Porto 
Alegre. A Folha Nova, no dia seguinte; disse; -- Com 
o dr. Julio de Castilhos chegou hontem, vindo da Ca­
pital Federal, onde reside, o Iaureado poeta Mucio Tei-
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xeira. Näo ha entre os rio-grandenses quem desconheca 
as geniaes produccöes do nosso patricio, alias conhecidas 
e justamente apreciadas por todos que se comprazem corn 
a literatura. 

Alma apaixonada por todas as ideas nobres, Mutio 
Teixeira e por isso i'anaticamente dedicado ä grandesa 
e ä prosperidade do Rio Grande do Sutl,,, e foi o desejo de 
cooperar na debellacäo dos perigos imminentes que corre 
a nossa terra, que Ihe foi berco, o incentivo que ora o 
trouxe aos nossos lares. 

Co übe ä Folha Nova merecer do nosso denodauo 
patricio a aceitacäo ao convite para illuminal-a com as 
fulguracöes do seu primoroso estylo. No pröximo dia 
1.° de Janeiro Mutio Teixeira assumirä o cargo de nossö 
redactor-chefe». — Nessa data publiquei o meu primei­
ro artigo, de que transcrevo em seguida os töpicos es-
senciaes, em que digo: 

«O programma da FoUia Nova continüa a ser o 
mesmo tracado no seu primeiro num'ero pela mäscula 
e vibrante penna de Alfredo Varela. (*) Isto, porem, 
näo quer dizer que o caminho ate aqui percorrido par 
eile e pelo nosso commum amigo dr. Games Pereira, 
seja o mesmo que pretendo trilhar de hoje em diante! 

Circumstancias imprevistas que provocaram de prom­
pte as mais graves consequencias, deixando ate agora por 
serem resolvidos os mais complicados e melindrosos pro-
blemas, alteraram por tal forma a marcha dos negocios 
püblicos, que os meus illustres antecessores, intimamente 
ligados ao partido politico que dirige actualmente os 
destinos do nosso Estado, viram-Jse na rigorosa cohtin-
gencia de abandonar a linha recta, que percorreiriam a 
passo firme em condicöes normaes, tomando de entäo 
para cä o atalho escabroso das conveniencias partidariaŝ  
ora retaliando com pena de Taliäo offensas que impu-
nham imperiosamente castigo anälogo, ora embrenhando-se. 
pelas incendiadas veredas das mais arrogantes paixöes, 
que desviam do curso natural das ideas de paz e die or­
dern, que os republicanos devem ter por divisa, e de pro-

gresso e fraternidade, que e o nosso ideal». 

(*) O dr. Alfredo Varela passou do commando de um corpo 
de patriotas para o Congicio Federal, e i actualmente consu! do 
Brasil em Lisböa. 
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Conservei^me nesse posto durante dois annos, ate que 
Julio um dia m e encarregou de uma mi'ssäo melindrosa 
perante o marechal Floriano Peixoto. Tratava-se da vida 
intima da sua administracäo, que a Iealdade manda silen-

ciar, sendomie apenas permittido dizer que, entre nume-
rosas coisas, havia necessidade urgente de substituir o 
ministro brasileiro na Argentina (que era Assis Brasil) 
por alguem, que näo trouxesse tantos embaracos ao go­
verno do Rio Grande do Sul, pedindo Julio que para 

esse posto fosse o dr. Fernando Abbot. 
O marechal Floriano era meu amigo, como ja de-

monstrei nas minhas Memorias dignas de memoria; e 
o Julio sabia disso, tendo mesmo visto os felegrammas 

que eu trocava com o cbefe da nacäo, sobre assumptos 
da revolta no Rio e no nosso ""Estado. Tive a felicidade da 

conseguir do marechal tudo que Julio pedia, modifican-
do apenas um ponto, que era a pessöa escofhida para 
substituir Assis Brasil, com o que deixei de attender äs 
conveniencias politicas regionaes, para prestar u m servi'co 
ä patria, e conrpletar a obra da minha guerra a Gaspar 

Martins. 
Pedi ao marechal a nomeacäo do meu amigo Fer­

nando Osorio, que jazia no mais prolongado ostracismo 
desde a morte de seu glorioso pai; o meu pedido foi 
logo satisfeito e regressei a Porto Alegre immediatamente; 
mas, assim que cheguei, por um simples trocadilho como 
se vai ver, deixei de ser persona grata para o constitucional 
dictador do Rio Grande do Sul, que, por näo ser atten-
dido so num ponto, de que alias a parte essencial föra 
satisfeita, esqueceu todos os outros servicos que Ihe pres-
tei, alguns da maior importancia, tornando-se meu ini-

migo. 
— E a nomeacäo do Fernando? (perguntou-me). 
— O Fernando acaba de ser nomeado. 
—- Falo do Fernando Abbot! 
— Pensei que fosse o "Fernando Osorio.. . 
O que entäo se passou, na presenca do illustre ge-

neral Moura, que era o ministro da guerra, do Coronet 
Trajano Cesar, que era tenente e commandava o piquete 
do ministro, de Aurelio Bittencourt e dr. Parobe, foi 
de ta! gravidade, que eu m e vi moralmente obrigado 

a dizer-lhe: 
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— Olha, Julio, hoje mesmo abandono o jornal que 
me entregaste e vou ostensivamenfe para uma das "fo-
lhas da opposicäo. E pensa bem nas pafavras que te 
digo: — De todos os nossos companheiros de infancia, 
sou eu o ünico que me tenho conservado comtigo ate 
hoje. Brigaste com o Assis, teu cunhado, com o Demetrio, 
o Antäo, o Cassal, o Homero, dos quaes continüö a ser 
amigo. Qual de nos andarä errado, tu, que nenhum de 
nos poude supportar, ou eu, que de todos elles coritinüo 
a ser amigo? !.;.. 

No primeiro vapor tomei passagem para o Rio de 
Janeiro e nunca mais voltei a Porto Alegre. Ate esse dia, 
Julio, apesar da sua intransigencia, querendo a todos im-
por a sua vontade, era comtudo um hörnern1 exempfar, 
de vida intima immaculada, honesto e escrupuloso como 
ninguem, Sem falar no seu 'extraordinario talento e na 
sua admiravel illustracäo. 

Dizem-me, porem, que de entäo para ca näo era ja 
o mesmo... Cada vez mais entranhado nos circufos de 
ferro do seu orihodoxo positivismo; negando päo e agua 
aos adversarios; so se cercando de quem se prestasse a 
executar as suas Ordens, sem o direito de discutil-as; sa-
crificando assim o merito e a competencia, para desem-
baracadamente impor a sua soberana vontade, orgulhoso 
e imperative, parecia dizer como aquelle despötico rei 
de Franca: — O Estado sou Eu! 

Ja desde 1895 eile impunha a sua vontade a todos, 
como o demonstram os seguintes töpicos da sua Mensagem 
de 20 de Setembro de 1896, em que um dos nossos mais 
illustres generaes sentiu o duro guante da energia casb-
lhista, quando disse do generaf Galväo, que föra com-
binar as bases da pacificacäo do Estado: — «A sua irri-
tada parcialidade trahia-se desde o primeiro momento. 
E dia a dia, a contar dos seus passos iniciaes, ate o em-
buste que empregou para simular a deposicäo das armas 
rebeldes, accentuou-se o seu criminoso designio de aba-
ter ou desprestigiar a ordern constitucionaf do Estado. 

A's suas paiavras, assistidas por uma descommunal 
indiscripcao, correspondiam directamente os seus actos, 
todos tendentes a alentar e fortaiecer os impenitentes ini-
migos das nossas instituicöes, com os quaes havia assumido 
delictuiosamente o insoluvel comprornisso de Ines fazer 
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chegar äs mäos a direccäo governamental do Rio Grande 

do Sul. 
Os seus insidiosos manejos durante a phase em que 

combinou as bases da pacificacäo; a adulteracäo pro-
posital a que expoz o pensamento do sr. presidente da 
Repüblica, reproduzindc-o infielmente na acta de 23 de 
Agosto, o que provocou uma solemne rectificacäo offi-

cialmente publicada; o seu cerebrino telegramma diri-
gido ao Congresso National sobre a necessidade de ser 
reformada a Constituicäo do Estado, como coridicäo es-

sencial ä consolidagäo da paz, no mesmo dia em que 
era esta por eile proprio proclamada como öefinitiva; o 
cuidado meticuloso que desenvofveu em evitar o effectivo 
desarmamento dos rebeldes; as artimanhas de que fez 
uso para promover a dispersäo anärchica das forcas ci-

vis que ainda estavam ao servico da Uniäo: tudo isso 
obedeceu aos ditames daquelle funesto compromisso». 

Para substituir o generaf Galväo, assim täo severa-

mente tratado por Julio de Castilhos, foi nomeado ou­
tro illustre general brasileiro, o porto-alegirense mare­
chal Cantuaria, que figura na galeria "d'Os Herdes, desta 

obra. Julio foi o primeiro a dizer que a escolha deste 
bravo soldado «föra acolhida por entre demonstracöes 
de geral apreco, despertando a mais sympathica especta-
tiva em torno da sua pessöa», o que nao impediu que 
bem depressa rompesse com eile, a quem disse, irönico 
e arrogante: 

— «Resguardando a autonom!a do Estado, cumpre-

m e dizer-vos que com o regimen republicano federativo* 

tal como esta consagrado na Constituicäo de 24 de Fe-

vereiro, näo se coaduna o exercicio da alta funccäo po­

litica de que dizeis estar investido, isto e, a funccäo de 

garantidor da lei da amnistia com as suas Tnevitaveis cön-

sequencias. 

Isso importaria uma accäo interventora, que so pode 
ser exercida legalmente nos casos do art. 6.° da mesma 
Constituicäo, nenhum dos quaes occorre actuafmente. N ä o 
m e sendo licito attribuir-vos o proposito de uma inter-
vencäo inconstitucional na existenria autonömica deste Es­
tado, rogo que me esclarecaes söbre a näturesa cla fefe-
rida funcgäo politica a que expressamente alludistes». 
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O general a isso nada respondeu, e poueo depois dei-

xava o commando do Districto, licenciado pelo governo 

da Uniäo. « Julio de Castilhos era assim (diz um dos seus 

biögraphos), de um estocismo spartano quando se tra-

tava de defender a constituicäo e a autonomia rio-gran-

denses. Säo ainda da mesma Mensagem as seguintes me-

moraveis paiavras, dirigidas aos fnembros da Assemblea 

dos Representantes: 

— « Aproveito a occasiäo para assegurar-vos que, em-
quanto me couber a summa honra de exercer a Pre-
sidencia do Rio Grande do Sul, näo vacillarei um instante 
em zelar digna e acuradamente a autonomia e prestigio 
do Estado, harmonisando sempre a observanefa desta im-
preterivel obrigaeäo de bonra com as Inspiracöes de prü-
dencia reclamada pelas grandes responsabilidades da in-
vestidura presidencal. 

Jamais deixarei de fazer sentir praticamente que neste 
amplo e feeundo regimen federativo, do quäl tive a Ven­

tura de ser um obscuro collaborador, quer na doutrinaeäo 
de propagandista, quer nos trabalhos da gloriosa Con-
stituinte National, näo ha logar para "baralhamento de 
funccöes, porque estäo lucidamente discriminadas na lei 
magna da Repüblica, que prescreve onde termfna a accäa 
das autoridades federaes nos Estados e onde comeca a 

competencia dos poderes Iocaes». 

E porque assim sempre ag'iu, com indefessa tenaci-

dade e honorabilidade incomparavel, poude o insigne es-
tadista gaücho, a despeito da guerra civil e da tormen-
tosa situaeäo que, depois de terminada aquella, crearam 
os seus adversarios em torno da sua accäo administra-
tiva e civica, manter «a autonomia e a dignidade rio-
grandense, impollutamente, com a altivez imposta pela sua 
vigiiante resalva»; conservar «a firmesa inabalavel do cre-
dito do Estado, manifestada na continua valorisaeäo e 
conheeida procura de seus titulos»; apresentar sempre 
abundantes Saldos orcamentarios nos cofres do Thesouro; 
reorganisar condignamente os servicos da administraeäo 

nos varios ramos; por em prätica muitos melhoramentos 
materiaes, estudar os projeetos de outros, e promover e 
incitar a educaeäo republicana, quer civica, quer indus-

trial, em todo o vasto territorio do Rio Grande dö Sul. 



72 M U C I Q TEIXEIRA 

Bmfini: o grorioso Estado gaücho, que e tido na 

conta de poder servir de modelo ä Repüblica, nasceu do 

incomparavef patriotismo de Julio de Castilhos — o Pa-
triarcha. A eile se amolda, com magnifica precisäo, o 
diamantino verso do immortaf epico: 

«Ditosa Patria que tal filho teve». 

Perguntei-Ihe, Iogo que chegämos a Porto Aiegre, ao 

ver o pessoal que mais assiduamente frequentava o pa-

lacio presidencial, como recebia aquella gentinha, e mais 

que tudo aquelles perversos, ambiciosos, bajuladores, co-

vardes e deshonestos? Respondeu-me que bem ös co-

nliecia, para resguardar-se convenientemente, mas nao po-

dia de prompte) romper com elles; sinäo, ficaria aban-

donado, sendo ainda muito cedo para poder separar o 

joio do trigo, fazendo a selleccäo. 

Retrucando-Ihe eu que me sentia asphixiado naquella 
atmosphera de promiscuidade de caracteres, em que as 
aptidöes eram postas de Iado para que a ihcomperencia 
pudesse avancar, appellou para a nossa amlsade, exi-

gindo o sacrificio de silenciar e fechar os blhos a tudo, 

compromettendo-se a dar-me püblicas demonstracöes de 
que ninguem melhor do que eile «sabia tomar o meu 
caracter na devida conta, exaltando diante de todos o meu 
talento, a minha illustracäo e a minha Iealdade; pois 
bem sabia do quanto e capaz o reconhecimento de uro 

amigo sincero, com talento e dedicacäo, mormente de 
um amigo em täo singufares condicöes, disse, disponda 
die tämanha popularidade dentro da patria, rehome no 
estrangeiro, com o segredo de commover pela poesia, 
arrebatar pela eloquencia, convencer pela lögica e em-
polgar pela suggestäo». 

E foi assim que os näo prcparados tomaram o logar 
da frente. A vida humana näo e mais o que o natural 

desencadeamento de uma serie de phenömenos e factos, 
que obedecem ä lei de causa e effeito. Juiio de Gast! 
foi grande, mas näo era bom. Si fosse bom, estaria com 
os bons, e sabprearia os fructos do bem; mas, como 
mau, preferiu os maus, e foi tragado pelo mal, porque —> 

<y.v/ antat pericalum, in Mo perib'd. E nem Ihe restava Q 
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extremo recurso de poder procurar um por'to de abrigo 
ante o furor crescente da tempestade, que provocou, no 
oceano encapellado da revolueäo federalista, onde correu 

risco de afundar-se a desarvorada nau do Estado, sacu-
dida pelos ventos da opiniäo contraria, que deixavam a 
maruja desalentada, rötas as velas, desencordoados os 
mastros, apagadas as caldeiras, o lerne sem palinuro, o 
capitäo sem roteiro. 

Tudo ao azar, tudo! menos as financas estadoaes, 
que a sua extraordinaria competencia e aquella hones-
tidade pessoai indiscutivef, souberam felizmente safvar do 
grande naufragio moral, o que ate hoje contrasta com o 
triste espeetäculo que se representa no scenafio de todos 
os outros Estados da Uniäo Brasileira, a comecar por 
S. Paulo, o mais adiantado delies, cuja produccäo maravi-
Ihosa näo conseguiu ainda encher os cofres pübiieos, 
que a politicagem conserva vasios. 

Eram-lhe familiäres os cfässicos, 0 que me faz es-
tranhar que näo se lembrasse de que Heitor Pinto diz: 
— « Assim como o cavallo se rege pelo freio e a nau pelo 
lerne, assim o hörnern se ha de reger pela razäo e pela 

verdade. O coraeäo que despede de si os beneficios 
que Ihe fizeram e fica com as lembrancas das injurias, 
e como coadouro que, deixando passar o limpo. licör, re-
tem as fezes e imrnundicias. Assim como näo conhece-
mos a finesa do alambre, sinäo si o esfregamoiS, assim 
näo conhecemos a verdade do amigo, safvo sf ö expe-
rimentarmos ». 

O historiador, quando tiver de es'tudar o caracter de 
Julio de Castilhos e a sua accäo pessoai no governo do 
Rio Grande do Sul, poderä repetir estes coneeitos de 
Carlos de Campos, o politico paulista de mais esclare-
eido talento, quando diz: — «Cabe extirpar da saüdavel 
ambiencia obtida qualquer aberrante änimo de conquista 
que, contra o sereno e benefico intercambio das popula-
göes, tentou restaurar a rapina do forte contra o firaco,, 
näo exorbitar, resvalando para condemnaveis v'indictaŝ  
no amanho laborioso, mas compensaüor, de um justo e 
util paeifismo; e afirmar, segura e duradoura, a media, 

täo exaeta quanto possivel, do eqüilibrio social, pelos 
seus elementos de trabalho, capital e cbmrnuns garahüas 

legaes. 
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N e m ha negar quäo profunda e accerituadamente actüa 
essa mäxima feicäo politica sobre a vida brasileira, no 
que toca ao paiz e äs suas unidades federativas, entre as 
quaes, pelo exemplo este Estado, cujo intenso Iabor e 

consequente progresso Ihe assignalaram maior es compro-
tnissos no estudo e adopcäo dos democräticos preceitos 
de governo. 

Mas a politica, pelos seus militantes no Brasil, tem 

tido erros, como cfamam impenitentes censores. Quaes, 
onde, como e quando? Näo se o disse ainda, com claresa 
e prova de conceitos. E täo vaga generalidade ja e, de 
si mfesma, cabal defesa em contrario... 

Por demais: quäl essa ünica e insuspeita politica, sem 
falhas nem jacas, entre todas as inevitaveis imperfei-
cöes terrenas? Accresce que, em politica, affirmam pen-

sadores, os erros, tantas vezes adoptados, concrelisam1 

acertos, porquanto a immobilidade e impossiveT. 

Os surtos evolutivos transformam o desacerto de hoje 
em verdade de amanhä, pois que foda a idea — e tambem 
advertencia philosöphica, que contem uma negacäo e uma 
affirmacäo. Aquella, derribando a idea anterior; esta, dis-
pondo a vindoura. 

E' que o hörnern, dentro de si, traz sempre o germen 
de um reaccionario contra o passado e de u m 'revoTu-
cionario pelo futuro. O que näo se pode, todavia, con-
testar, e ser a politica a essencia da vida das nacöes. 
Compöe-lhes a atmosphera em que nascem, respiram e 
medram as instituicöes garantidoras do individuo e da 
communhäo, assim como o ar estä para a vida physica, 

Por isso, a politica comporta a sua Sciencia — que 
e a synthese sociolögica dos phenömenos que Ihe säo 
peculiares; a sua Arte — que e uma processualistica de 
accöes e reacgöes; a sua Reügiäo — que e o cuHo patrio; 
o seu Direito — que e a cidadania, em todas as suas 
relacöes; a sua Justica — que e o julgamento da Opiniäo; 
a sua Ethica — que e o conjuncto das normas disciph-
nares de todos e de cada um; a sua Economia — que 
e a arithmetica financeira e orcamenraria; e a sua Lin­
guagem — que e a oratoria dos comicios, da tribuna Par­
lamentär e das falas governativas. 

Por isso, ella tambem conta o seu pefourinho, o seu 
Calvario — que e essa maldizente e suppficiante apre-
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ciacäo dos homens püblicos, como execraveis reus, rela-
xados aos mais rüdes e injustos commentarios. Sem po­
litica, as nacöes viveriam em confuso bärathro intimo; e 
em medonho chäos, na sua obrigada inter-dependencia. 

Sem politica, somente venceriam as aventuras da forca, 
da audacia, da astucia ou da traicäo. Seria a eterna 
balburdia entre os homens. Seria o negro quadro de 
um apocalyptico pandemonium. E näo ha politica... sem 
politicos ». 

Perguntado Solon, quäl era o excellente reino? res-
pondeu: — « Aquelle onde os bons säo animados com 
premio e os maus abatidos com pena». — Julio näo 
poderia vencer, com os caxerenguengues enferrujados de 
um Joäo Francisco e de um Xaxä Pereira, que degoln 
lavam na campanha, emquanto o Carvalho Maluco. e o per-' 
nalto Germano, o Girafa, parolavam nas ruas e pracäs 
de Porto Alegre, provocando tumultos. Si näo fosse o 
poderoso auxilio das forcas do exercito, näo seria por 
certo com patrioteiros daquelle calibre que havia de 
continuar a dirigir o Estado, enfrentando a crescente e 
avassaladora onda revolucionaria que como uma avälange 
ameacava leval-o na enxurrada bulhenta e espumante de 
sangue humano! 

O seu nome andava de böca em böca, num Coro de 
pragas e maldicöes, entre as proprias esposas e filhas 
dos seus asseclas e apanignados; havia muitas que O' 
detestavam, pedindo a Deus em suas oracöes o mesmo que 
pedia a velha de Siracusa. Contra dois tercos da po-
pulacäo do Estado, tinha eile comsigo ostensivamente 
um terrpo, mas, de facto, nem isso. Para os Tigelinos 
da sua policia, bastava um Petronio para fazel-os recuar, 
a golpes de ironias. E... ja que o seu positivismo diz 
que os mortos dirigem os vivos, — Ave, Caeser, moriturt 
te salutant! 

RIVADAVIA CORREA 

RIVADAVIA D A C U N H A C O R R E A nasceu na cidade 
de SantAnna do Livramento a 9 de Julho de 1866 e falle-
ceu em Petröpolis a 9 de Fevereiro de 1920, sendo o ca-
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daver transportado no dia seguinte para o Rio de Ja­
neiro e enterrado no cemiterio S. Joäo Baptista, onde 

jaz no carneiro nümero 5.777. 
Feitos os estudos preparatorios em Porto Alegre, se-

guiu para S. Paulo, onde se formou em direito. Durante 
o seu brilhante curso academico, fundou e redigiu o hebdo-

madario abolicionista Ganganelli, de collaboracäo com o 
poeta e occultista Horacio de Carvalho e Falcäo junior, 
que veio a ser lente da faculdade de direito, e tambem' 
morreu moco. 

Bacharelou-se Rivadavia em 1886 e no anno seguinte 
doutorou-se em sciencias juridicas e sociaes, abrindo banca 
de advocacia na Paulicea, onde se casou com uma das 
mocas mais ricas da captial, nunca mais se preoccupando 
com a advocacia. 

Proclamado o actual regimen, que nelle contava u m 
dos seus mais ardentes propagandistas, foi eleito deputado 
ä Constituinte estadoal, collaborando activamente no Cor-
reio Paulistano, em cujas columnas manteve forte dis-
cussäo com o jornalista carioca Ferreira de Araujo. 

E m 1895 o Rio Grande do Sul elegeu-o seu represen-
tante no Congresso Federal, onde se destacou como uma 

das figuras mais representativas, Deixando de ser reelei­
to, em 1906, quando ja era viuvo e sem filhos. o que o 

privou do goso da grande fortuna de sua esposa; viu-se 
em difficuldades para poder manter-se ao abrigo das 
mais urgentes necessidades, sendo, a pedido de Pinheiro 
Machado, nomeado advogado do Banco Hypothecariö, ate 
que finalmente contrahiu segundas nuptias, com uma viuva 
rica, recomegando entäo a sua interrompida existencia de 
esplendor e magnificencia. 

Rivadavia era um typo de bellesa varonil, que im-

pressionava vivamente as mulheres, tirando partido disso, 
deixando na sua passagem um rasto de aventm-r- ga­
lantes que o tornavam o encanto de certas mulheres e a 
terror de alguns maridos menos tolerantes. 

O pobre difficilmente consegue enriquecer; mas o 
rico tem todas as facilidades de augmentar consideravel-
mente a sua fortuna. Rivadavia, que experimentem as 
grandes privacöes da pobresa, assim que se viu na posse 
de nova fortuna, tratou intelbgentemente de augmental-a, 
o que conseguiu, em poueo tempo, causando suspeitas que 
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Ihe erarn desairosas, mas injustas, pois foi sempre escru-
pulosamente honesto. 

Voltou-se de preferencia para o problema das habi-
tacöes no Rio de Janeiro, que era o mais interessante do 
momento, attenta a deficiencia de predios e a densidade 

crescente da populacäo. Alem do cynismo inqualificavel 
dos proprietarios gananciosos, que abusavam criminosa-
mente, como ainda hoje abusam, das vantagens conse-
quentes da escassez de casas, forcando a inevitavel alta 
que se baseia na lei de offerta e procura; os precos da 
aluguel ja eram täo elevados que näo havia mais remu-
nerador emprego de capitaes, resolvendo eile entäo com-
prar grande nümero de predios, alem dos que mandou 
construir. 

Espalhou-se, por isso, a lenda de que, depois da Santa 
Casa de Misericordia, ninguem pagava mais direitos pre-
diaes do que eile... Isto levou-me a püblicar a seguinte 
sätyra, que apenas belisca o ministro da Fazenda, pos-
suidor de tantas casas, carregando a mäo no caso da 
casa dada ao presidente Dudü, na rua Guanabara, com 
chave de oiro, e o predio do terreno do fundo-, que eile 
mandou demolir para augmentar o seu quintal; sem es-
quecer a da ilha Francisca, que tambem Ihe foi dada de 

m ä o beijada. — Eis os meus versos: 

O DIALOGO DAS CASAS 

PRIMEIRA CASA 

Eu sou a casa da camisa, 
Com botöes d'oiro e de brilhantes; 
Sempre engommada, dura e lisa, 
Alva, de brilhos scintillantes. 

SEOUNDA CASA 

Sou a casa de baixo, do collete, 
Que a moda näo quer mais abetoada: 
Mais inutil, assim, que um alfinete, 
Apesar de me ver sempre espetada. 

TERCEJRA CASA 

Eu sou uma das casas da casaca, 
Casaca preta, que e de ponto m branco; 
E si as abas soitei, no Corta-Jaca, 
Os coirrnrnos troquei pelo tamanco. 
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QUARTA CA 

Eu sou a casa que se casa ao caso 
Do quintal do visinho... e a chave d'oiro... 

Que o Conde da Central, vermellio e lo:ro, 
Deu ao do Minhocäo soldado raso. 

QUINTA CASA 

A casa sou da franciscana ilha, 
Talvez do mundo a oitava maravilha ! 

Que o mundo vai ficar maravilhado 
De um presidente assirn avacalhado... 

SEXTA CASA 

Eu sou a casa de tolerancia... 

Sabem ? — alugo qua~io."> p< r hora : 
Sou um florido Jardim da Infancia ; 

E a abelha-mestra ? certa senhora 
Que me procura, sempre com ancia... 

Mas entra äs pressas... e vai-se embora... 
Si vai-se ou vem se, nüo sei ao certo ; 
So sei que muitas... moram bem perto. 

SfiPTIMA CASA 

Cheia de padres, mallieres. 

E bachareis e mascates, 

One fazem seu pe de alferes... 

Eu sou a casa de Orates I 

OITAVA CAS 

Mais rubra que as vivas brasas. 
Das nuvens por sobre o veu, 
Sou uma das doze casas 
Do Zodiaco, ou do eeu ! 

.MONA CASA 

De mä geniinha bem frequentado, 
Eu sou a Casa de Detencäo. 

DECIMA CASA 

Eu, cheia, escara, sempre fechada, 
Eu sou a Casa de Correccäo. 

•o das ca 

Somos as casas que näo vem ao caso, 
Sem deeimas pagar ä Profeitura... 
Que o Riva vai deixando tudo raso, 
No Engenho Novo e Gävea e Cascadura! 
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A verdade e que Rivadavia Correa augmentou con-
sideravehnente os bens do casal, com intelligencia e ho-
nestidade, servindo-se apenas do aspecto econömico asso-
berbado pela crise de habitaeöes, que, alem de au-
gmentar o preco dos alugueis, tomava um aspecto ainda 
mais grave, forcando grande nümero de familias a ino-
rar em conjuncto, com flagrante violagäo dos principios 
de hygiene e de moralidade, numa promiscuidade lamen-
tavel e perigosa. 

O patriotismo liquifez-se nas almas modernas, re-
fractarias a toda a abstraccäo e impregnadas de anarchis-
mo philosöphico. O espirito de aventura, täo commum no 
passado äs racas fortes, näo tem mais onde exercer-se. 
A propria sciencia, que fez recuar as suas balisas extre-
mas para os limifes do cognocivel, assumiu um aspecto 
de rija severidade que subtrai todo o encanto ä especu-
lacao. « Vivemos entre as ruinas de tudo quanto os nossos 
ascendentes presaram e que Ihes encheu fartamente a 
vida. A nossa actividade material e incellectua! somente 
se exercita como funcgäo do egoismo». 

Havia neste estadista gaücho mais um administrador 
do que um politico. A sua passagem pelo ministerio da 
Fazenda, num momento critico para o paiz, quando a baixa 
do cambio e o desencadeamento da guerra mundia! anor-
malisaram ate as nacöes neutras, como o Brasil, que 
so mais tarde foi arrastado pelos politiqueiros sem pa­
triotismo a tambem entrar na aventura guevreira, que 
nos devia custar tanto dinheiro, e a vilania de um dos 
alliados, a ambiciosa Franca, que nos roubou os navios, 
que ate hoje conserva, com violacäo das leis de solida-
riedade e ate de honra; revelou entäo Rivadavia Cor­
rea qualidades notaveis nas funcgöes do executivo. 

Tambem como Prefeito, o Districto Federal deve-lhe 
assignalados servicos. A par da mais escrupuiosa severi­
dade no exame dos papeis submettidos ao seu criterio, 
principalmente aos que se prendiam ao systema discri-
cionariamente adoptado na arrecadagäo das rendas do 
municipio. eile revelou a maior competencia, ligando o 
seu nome a varios melhoramentos materiaes da grande 
e bella capital da Uniäo Brasileira, como a.Avenida do 
Rio Comprido, por eile iniciada, e so coneluida pelo» 
seu succcessor. 
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No Congresso Federal foi o relator do tratado sobre 
a lagöa Mirim, escrevendo a respeito extenso parecer e 
defendendo-o em documentado discurso. Foi tambem mein-
bro da commissäo dos 21, incumbida de dar parecer so­
bre o Cödigo Civil, cabendo-lhe o capitulo sobre o re-
gim.en hypothecario. 

Nomeado ministro da Justica e dos Negocios Inferio­
res, em 1910, Rivadavia Correa decretou, por delegacäo 
do poder legislativo, as reformas do ensino e da justica 
local no Districto Federal, notavel por estabelecer a li­
berdade profissional, desde que haja demonstrada com-
petencia. 

Em 9 de Maio de 1913, dirigiu interinamente a pasta 
da Fazenda, sendo nomeado effectivo em 11 de Ago.stö 
seguinte, em cuja data se exonerou do ministerio do 
Inferior. 

Findo o quadriennio presidencial, foi convidado a 15 
de Novembro de 1914, pelo novo presidente, para prefeito 
do Districto Federal, cargo que exerceu ate ser p-oclamado 
senador federal pelo Rio Grande do Sul, a 11 de Maio 

de 1916, na vaga aberta com a trägica morte do general 
Pinheiro Machado. 

Rivadavia Correa esteve doente uns quinze dias antes, 
na sua residencia da rua Casimire de Abreu, em Petrö-
polis; a molestia ja estava em franco decünio, quando 
sobreveio inesperadamente uma s'yncope cardiaca, que o 
matou quasi instantaneamente. 

PEDRO MOACYR 

PED R O GONCALVES M O A C Y R nasceu em Porto 
Alegre a 29 de Junho de 1870 e t'alleceu no Rio de Ja­
neiro a 24 de Julho de 1919. Era bacharel em direito 
pela faculdade de S. Paulo, onde se formou em 1891, 

deixando entre os seus collegas a dupla reputacäb de 
brilhante orador e esperancoso jornalista. 

Regressando ä terra natal logo depois de fonnado, 
julio de Castilhos confiou-ihe, em 1892, a redaccäo do 
orgäo officia! do seu partido politico, mandando em se-
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guida elegel-o deputado estadual, de cuja Assemblea, onde 
muito se distinguiu, passou dois annos depois para d 
Gongresso Federal, representando ahi saliente papel. 

Espirito independente e aberto äs mais generosas as-
piracöes, näo poude por muito tempo amoldar-se aos 
rigores da disciplina partidaria, rompendo com estarda-
lhaco e arrojo contra as severas imposicöes orthodoxag 
do castilhismo triumphante do Rio Grande do Sul. 

Censuravel seria o seu procedimento, si acompanhas-
se a maioria dos actuaes politicos riograndenses, passando 
do ostracismo para o poder ali enraizado; mas, abando-
nando os arraiaes victoriosos para se metter nas fileiras 
de uma opposicäo, a que ate hoje se tem negado päo e 
agua, so isto e bastante para desenhar-lhe o caracter 
abnegado e nobre. 

Assim, rompendo com a situacao dominante no Estado, 
levantou a bandeira da revisäo da Constituicäo. No Re~ 
publica, jornal que fundou em Porto Alegre, defendeu 
brilhantemente os seus ideaes, conseguindo em breve ser 
um dos mais prestigiosos chefes do partido federalista, 
que por duas vezes Ihe renovou o mandato de deputado 
federal, em competencia com candidatos prestigiados pelo 

partido dominante. 

Em 1915, näo tendo podido ir ao Rio Grande plei-
tear a sua eleicäo, na Capital Federal, porque perdera o 
tempo ä frente do Diario de Noticias, numa das mais serias 
campanhas politicas, o Estado do Rio de Janeiro, para 
que eile näo ficasse föra da camara, elegeu-o deputado 
pelo l.o districto e entäo, no Congresso, travou pelejas 
homericas, em que näo se sabia o que mais admiirar, si o 
fogo que dispendia com enthusiasmo, si o encanto de sua 

phrase incisiva e vigorosa. 

Bello e insinuante, com aquelle typo varonil de um 
Mephistöpheles illuminado pelo talento, na pujanca da 
mocidade, orador e tribuno ardente, brilhante, imagino-
so, a quem o aparte dos velhos parlamentares näo fazia 

desnortear, tornou-se logo um nome populär e respeitado. 

A sua phrase era sempre polida na forma e no con-
ceito, elegante e por vezes mordaz; na polemica enfrentava 

o adversario, atacava-o com vigor, sem uma palavra de 
offensa, mas sempre timbrando na bizarria da phrase 
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polida e cortante. A sua palavra era seHuctora e por isso 

mesmo gosava no seio do Congresso de um alto conceito. 
Foi no meio de u m dos seus mais formidaveis discur-

sos que uma subita congestäo Ihe cortou a palavra, pros-
trando-o na tribuna, leäo ferido em pleno peito. 

Conduzido numa ambulancia para a sua resldencia, so 
aos cuidados medicos e ao carinhoso tratamento dos seus 
entes queridos, que eram a sua familia, conseguiu poder 
levantar-se. Dizia-se restabelecido, mas a morte esprei-
tava-o de perto... e assim, depois de uma enfermidade de 
tres dias, expirou, rodeado da desolada familia. 

O governo do Estado do Rio de Janeiro, grato aos 
servicos que Ihe prestara o gaücho desierrado dos seus 
pagos. pediu para fazer os funeraes ä sua custa, o que 
a familia, embora agradecida, näo poude acceitar por ja 
ter tratado do enterro. Diante disso, o governo flum'U 
nense mandou collocar sobre o feretro uma riquissima 
coröa. 

A imprensa carioca foi unänime em prestar-lhe as 
merecidas homenagens, e nas duas casas do Congresso 
Federal os seus meritos foram carinhosamente enalte-
cidos. 

O leader da bancada riograndense iniciou o seu dis-
curso dizendo que era com profunda emocäo, com verda-
deiro sentimento de pesar, compungido, que vinha corn-
•municar ä Camara dos Srs. Deputados a morte do grande 
tribuno riograndense, o notavel sr. Pedro Moacyr. 

— « Difficil se torna fazer o elogio fünebre de uma 
personalidade como a do preclaro cidadäo, cuja vida 
foi uma agitacäo continua em prol de seus ideaes, desdo-

brando o seu invejavel talento em värias espheras de 
actividade, da tribuna Parlamentär ä tribuna judiciaria, da 

cadeira de jornalista de pulso ä de professor de direito, 
sempre em destaque, sempre brilhante, sempre iilumi-
nado. 

E morre mogo, aos quarenta e nove annos incompletos, 
quando ainda podia ensinar por muito tempo, agora que o 
seu grande espirito se equilibrara na luta que vinha tra-
vando para vencer, porque mais ceuo ou mais tarde eile 
venceria na vida, com as suas perigrinas qualidades de 
talento e com aquelle coragäo grande, generoso e bom 

que todos conhecemos. 
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Delle disse Ruy Barbosa que era — «uma figura 
Parlamentär inconfundivel, o mais completo dos oradores 
quando se erguia na tribuna. Tinha fogo no olhar e fogo 
no coragäo. Dominava toda a gente quando, nos bellos 

tropos de uma oratoria Parlamentär castiga, joirrrava dos 
labios a palavra candente, bella na forma, profunda no 
conceito, capaz de arrastar multidöes». 

Era o successor legitimo do verbo empolgante de 
Gaspar Martins. Na Historia, o seu vulto ha de ap-
parecer ao Iado do velho tribuno da Monarchia, cada 
quäl synthetisandö! o seu tempo, a sua epoca, iguaes ambos 
no brilho. 

Morreu com majestade. Foi ferido de morte neste 
recinto, e o brago se Ihe paralysou, por uma ironia da 
sorte, nesta tribuna, quando se erguia num daquelles 
gestos täo expressivos e täo originaes no grande orador 
Parlamentär». 

Outro illustre patricio nosso, o festejado escriptor 
AIcides Maya rendeu, em seguida, a sua homenagem 
individual ao illustre morto. Era um preito pessoai de 
admiragäo e de saudade, ao inconfundivel e brilhante 
vulto politico que vinha de desapparecer. 

AIcides Maya foi buscar carinhosamente o illus­
tre Parlamentär nos seus inicios literarios, quando acade­
mico em S. Paulo. Os seus contos psycholögicos, admi--
raveis, mereceram dos mestres qualificativos que s"5 con-
quistavam trabalhos de notabilidade da hora literaria. Es-
tudou a sua acgäo no Rio Grande, integrando-se na vida 
politica do seu Estado. Mesmo nessa intensidade de vida 
näo esqueceu do cultivo das letras, em que comegara a 

avultar na Paulicea. 

« Foi brilhantissima a estrea daquelle mogo — na im­
prensa do Rio Grande. Era evidente a sua superioridade 
mental. Entäo, naquella asperrima acgäo politica, de odios 

incendiados, conquistava posigäo originalissima no seio 
da politica do Rio Grande. E apesar da vioiencia da 
estylo, que entäo caracterisava as paixöes deflagradas 
pelos jornaes, quer federalistas, dissidentes ou republi­
canos, conseguiu Pedro Moacyr imprimir relevo e ful-
gor raro em eloquencia propria, enleiando e encantandö 
a sanha das paixöes nas terras riograndenses». 
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Coelho Cavalcanti, o intrepido caricaturista da penna 
(que nas suas mäos e florete), disse isto: — «Moacyr foi 
o typo authentico , perfeito, absolute), no engenho e na 
bondade, de sua raga de fortes. Herdou da natureza plu-

pica da terra gaücha, que nativo cespede Ihe föra, todos 
os movimentos rhythmicos de grandeza maravilhosa. 

H a na Historia do Rio Grande do Sul inapagavel 
trago de uniäo entre a vida de dois homens: Silveira 
Martins e Pedro Moacyr. Mestre e discipulo, encontra-
ram-se companheiros na pugna suprema do ideal; fizeram-
se soldados da mesma linha de batalha; desceram no 
mesmo instante a Rocha Tarpea, e subiram juntos, glo-
rificados, ao Capitolio. 

Foram ambos, no parlamento monärchico e republicano 
respectivamente, as duas figuras centraes. Defenderam 
por amor ao Brasil, a sua autoridade tutelar quando 
esta dentro da lei, ou melhor, dentro do direito, no so 
intuito de darein estabilidade e disciplina ä vida civil. 

Tentaram a perfeita organisagäo do seu povo: queriam 
a liberdade sem licenga, a autoridade sem abuso. Bate­
ram com a irradiagäo de sua palavra e a irreductibilidade 
de sua lögica, com a maravilha de sua imaginagäo crea-
dora a forma estreita das leis do paiz. 

O genio de um completava o genio do outro. E eram 
ambos do mesmo tamanho, perfeitamente iguaes, como 
as duas azas de um condor. Gaspar arrebatava mais; Moa­
cyr encantava mais. 

Aquelle afugentava o adversario a todo o correr; u m 
esquadräo de cavallaria a dispersar anruaceiros desar-
mados; rajada a desfolhar, em galope, as ärvores; este, 
Platäo academico, o super-homem de Nietzsche na figura 
ideal de Emerson, zephiro a acaritiar a flör». 

O autor deste Iivro, que acompanhou pari passu a 
marcha triumphal de Moacyr pelos labyrinthos enco-
chilhados da politica, conhecendo-o na intimidade, quando 
o leäo deixava de rugir para que se pudesse ouvir o 
arrulhar do pombo, no momento doloroso em que o 

seu corpo descia ä sepultura, disse-Ihe o adeus de des^ 
pedida, triste por vel-o partir täo cedo para o Alem, ale­
gre por vel-o entrar radioso nas päginas da nossa Historia. 
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XI 

POETAS E PROSADORES 

O talento £ u m pära-raios exposto ao furor 

daä tempestades : attrai as faiscas el£ctricas, qne 
fuzilam com estrondo retumbante, e permanece 

firme, amparando a todos que se abrigam sob a 

sua lanca de ponta erguida para o ceu. Podem 

chover sobre eile as iras das mais surdas invejas, 

qne a sua perenne imperturbabilidade £ como a 

dos senadores romanos que pareciam estatuas ao 
choque das cavallarias de Attila. 

(MUCIO TEIXEIRA) 





DELPHINA DA CUNHA 

ELPHINA BENIGNA DA CUNHA nasceu na 
estancia do Poatal, municipio de S. Jose do Norte, 
quando o Rio Grande ainda era capitania, a 17 
de Junbo de 1791 e falleceu na cidade do Rio 

Grande a 13 de Abril de 1857. Era filha do capitäo-mor 
Joaquim Ferreira da Cunha Sä e Menezes, ficou cega 
quando contava apenas vinte mezes de idade (por effeito 
da Variola) e viveu solteira. 

Vendo-se em 1833 örphan de pai e mäi, ficou so no 
mundo, sem um irmäo siquer que Ihe guiasse os passos 
na dupla noite da cegueira e orphandade. Revelou nos 
mais verdes annos a sua admiravel vocagäo poetica, impro-
visando decimas e sonetos quando contava apenas 12 
annos de idade, illustrando o seu prodigioso talento, de 
entäo por diante, tanto quanto o permittiani o meio e o 
momento. 

Publicou tres volumes de poesias; o primeiro dedicado 
äs senhoras rio-grandenses (1834); o segundo äs senho-
ras brasileiras (1838); e o terceiro ä Imporatriz viuva 
de D. Pedro I (1846), epoca em que se achava residindo 
no Rio de Janeiro, de onde regressou ä nossa terra, que-
rendo adormecer no ultimo somno no mesmo logar que 
Ihe servira de bergo. Durante a sua demorada residencia na 
cörte, sendo visitada pelo illustre poeta Visconde de Cas-
tilho, tambem cego, mostrou-se eile arrependido de tanto 
ter atacado as mulheres, no poema Ciumes do Bardo. 

Delphina da Cunha, sorrindo, respondeu-Ihe que naö 
havia motivo para arrepender-se, desde que o punira, 
matando o ciumento bardo nas aguas de um lago. D. 
Pedro I, Iogo que morrera o pai da nossa poetisa, esta-
beleceu-lhe uma mesada, que Ihe permittia viver modes-
tamente; essa pensäo foi generosamente mantida por D. 
Pedro II, a quem Delphina da Cunha consagrou mais 
de uma das suas inspiradas poesias. 
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Que mais se pode dizer de uma mulher, que atra-
vessou a vida sem encontrar um hörnern que a compre-
hendesse, para nesse coragäo encerrar o thesoiro do seu 
amor de poetisa? O meu exclusivismo näo se limita aos 
quatro k k do grande Kaiser allemäo Guilherme II, para 

quem a mulher näo deve ir alem de kinder (crianga), 
kache (cozinha), kirsche (igreja) e kleider (roupa). E 
si näo applaudo todas as conquistas do feminismo na 
Europa e na America do Norte, comtudo admitto que a 
mulher näo deve permanecer estacionaria no limitado 

circulo em que vi via outr'ora. 

Diz um proverbio oriental que «a mulher deve estar 
dentro do lar, como o coragäo dentro dö peito». — Em 
caso algum deve ella empregar-se em qualquer coisa 

que näo seja perfeitamente adaptavel ao seu sexo, ja 
como especie, ja como grau de trabalho. Eduardo Bellamy, 
no interessante Iivro que intitulou D'aqui a cem annos, 
diz: — «Os homens devem ä bellesa e ä graga das 
mulheres o mais delicado sabor da existencia. Os sexos 
agora encontram-se com a facilidade de uma igualdade 
perfeita, näo se requestando um ao outro sinäo por amor». 

O sentimento de responsabilidade, que os seculos ante­
riores nunca reconheceram, tornou-se uma das girandes 
ideas ethicas de certas ragas, reforgando com a convicgäo 
do dever o impulso natural que Ieva a mulher a procurair 
O casamento com os melhores e mais nobres. Quero 
mesmo que ella nos acompanhe de perto na marcha 
evolutiva, mas sem ultrapassar os Iimites da sua missäo, 

que e mais restricta que a nossa. So tenho louvores para 
aquellas mulheres da Virginia que Ievaram uma petigäo 

ao senado francez solicitando a Legiäo de Honra e uma 
pensäo ä toda a mulher que de ä patria mais de oito 
filhos, a exemplo do que fazia a prisca Roma. 

As americanas... oh! essas, como diz o meu confrade 

e amigo Fernandes Costa, cantor d'O Eterno Feminino, 

«näo tem papas na lingua, e vivem a importunar o go­

verno com as mais descabidas exigencias. Agora mesmo 

acabam ellas de pedir a decretagäo de Ieis que prohibam 

ou autorisem aquillo que as incommoda ou agrada, consi-

derando direitos sagrados do sexo exigencias frivolas 

como estas: editaes da prefeitura que obriguem as com-
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panhias de viagäo a collocar mais baixos os estribos 
dos carros, para que as damas elegantes possam mais 
facilmente subir e descer com as suas saias apertadas 
por imposigao do figurino. 

Mais natural m e parece a vigorosa campanha que 
a Liga das Contribuintes, de Cincinnati, emprehendeu a 
favor dos passageiros que väo de pe nos carros electri-
cos (que entre nos denominamos impropriamente bonds), 
por näo haver bancos sufficientes nesses carros, exigindo 
para o caso uma diminuigäo no prego das passagens.i 
Todas as mulheres säo a mesma, näo ha variedade si­
näo nas circumstancias. Xisto V dizia que canonisaria a 
mulher que nunca tivesse querido ser mais imperativa 
que o marido. Nenhuma mulher e capaz de conversar 
duas horas sem repetir sempre a mesma coisa. 

O feminismo invasor, frenetico de combatividade, ainda 
näo tinha encarnado, naquelle tempo e em nosso meio 
social, os direitos da mulher, cuja acgäo era restricta 
ao cumprimento dos deveres, proporcionando-Ihe assim 
uma modesta meia claridade, que emprestava mais realce 
aos fulgores da intelligencia, numa esphera de paciente 
e resignada virtude, que so depois de cem annos, ao 
influxo inquieto e insaciavel do nosso tempo, havia de 
rebentar do roseiral espinhoso na sementeira uberrima 
das exigencias das actuaes suffragistas. 

Os nossos estadistas säo mais corriqueiros do que os 
proprios caciques das tribus selvagens; acabam de negar 
o direito de voto ä professora Leolinda Daltro, que os 
mandou plantar batatas, e disputou o logar de membro 
do Gonselho Municipal, sahindo o seu nome das urnas 
eleitoraes com uma victoria de quasi dois mil votos. Näo 
devemos esquecer que a primeira mulher eleita para o 
parlamento britännico, a Condessa Markieviez, de ori-
gem polaica, representante dos Sinn Feiners, näo quiz 
tomar posse, so para näo prestar juramento de fideli-
dade ao rei e ä Inglaterra. A segunda mulher que tro-
cou o lar pela politica e a Viscondessa de Astor, que 
acaba de entrar na Camara dos Communs, quebrando 
assim a tradicäo secular, no paiz que mais tem mantido 

as tradigöes. 
Voltando ä nossa primeira poetisa, que nenhuma ou­

tra no Brasil venceu ate hoje em espontaneidade e inspi-
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ragäo, cumpre salientar que nenhuma outra tambem sou-

be manter o fogo sagrado da poesia numa pyra de täo 
castos fulgores. Näo e que näo fosse ella uma sensual, 
como toda a mulher intelligente e nova que nasce e 
vive sob o sol das nossas regiöes; mas o exemplo ma-
terno, uma educagäo religiosa e os seus proprios senti-

mentos de pudor, afastaram esses delicados pes das lur-
zes do caminho seguido pela maioria das poetisas, desde 
Sapho, que deu nome ä enfermidade das lesbicas, ate 
essas poetisas da actualidade, que, si riäo dizem coisas 
täo nuas e cruas como Bocage, no setimo volume, mal 
disfargam a nudez impura dos seus desejos sob o veu 
transparente de um symboiismo nymphomaniaco. 

Na minha obra intitulada Poetas do Brasil, ao tratar 
da poetisa Beatriz Brandäo, digo: — «Tenho observadö 
que ainda nenhum poeta conseguiu pintar a vehemencia 
dos sentimentos eröticos com a intensidade e o frenesi das 
poucas poetisas que tem tido a coragem de exprimir 
suas paixöes nimiamente hystericas. Näo ha nos Amores 
de Ovidio estrophes mais lascivas que as de Sapho; e 
a cubana Gertrudes de Avellaneda, ao descrever o tiume, 
com emogäo dantesca, burilou versos arfisticos e apai-
xonados ate ä allutinagäo». Delphina da Cunha näo des-
ceu da esphera constellada dos seus sonhos de mulher 
honesta, onde entoöu o hyiunario da virtude nas aras 
da familia, da patria e da humanidade, para macular 
os labios, onde floriam oragöes, com pafavras a*e dupla 
significagäo, que revestissem ideas impuras. — Eis um 
dos seus sonetos: 

Vinte vezes a lua prateada 
Inteiro rosto seu mostrado havia, 
Quando o terrivel mal, que ja Boffria, 
Me tornou para sempre desgracada. 

De ver o ceu e o sol sendo privada, 
Cresceu a par de mim a magua impia ; 
Desde entäo a mortal melancolia 
Se viu em meusemblante debuxada. 

Sensivel coracäo deu-me a natura, 
L a fortuna, cruel sempre commigo, 
Me negou toda a sorte de Ventura. 

Nem siquer um prazer breve consigo ; 
So para terminar minha amargura, 
Me aguarda o triste, sepulchral jazigo. 
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ARAUJO PORTO ALEGRE 
BARÄO DE SANTO ANGELO 

M A N U E L D E ARAUJO P O R T O ALEGRE, Baräo 
de Santo Angelo, nasceu na villa do Rio Pardo a 29 de 
Novembro de 1806 e falleceu no consulado geral da 
Brasil em Lisboa a 30 de Dezembro de 1879. Chamava-
se Manuel Jose de Araujo, ate aos "16 annos de idade; 
mas, seguindo o exemplo dos patriotas que, ao ser pro-
clamada a independencia, trocaram o appellido paterno, 
de origem portuguesa, por nomes como estes: — Cansan-

gäo de Sinimbü, Ge Acaiaba de Montesuma, Japiassüa 
Bocayuva, etc., passou a chamar-se Manuel de Araujo 
Pitangueira, que ainda veio a ser posto de Iado, porque, 
segundo diz um dos seus biögraphos: — «ante os remo-
ques do padre Antonio Vieira da Soledade, senador do 
Imperio pela sua provincia, em cuja companhia veio re-
sidir na cörte, preferiu afinal ä myrtacea indigena o 
topöiiymo Porto Alegre. Neste facto, apparentemente mi-
nimo, ja se revelava, sob a forma bairristica, o seu bra-
sileirismo, ideal excelso que Ihe acalentou toda a nobre 
trajectoria objectiva». 

E' täo complexa a personalidade artistica de Araujo 
Porto Alegre, que a indole desta obra me obriga a 
destacal-a, em duas partes, tratando aqui apenas do poeta 
e prosador, devendo o pintor figurar mais adiante, na 

galeria dos artistas, como se verä em lä chegando. Poeta, 
deixou um Iivro de poesias — Brasilianas, e um poema 
em 40 cantos — Colombo. Tanto nas lyricas como na 
epopea, ha pouca poesia em täo numerosos versos, que, 
mesmo assim, eram dos melhores daquella epoca, ser-
vindo de fönte de inspiragäo aos seus amigos e compa-
nheiros Gongalves Dias e Domingos de Magalhäes, o 
primeiro parodiando as suas quadrinhas na Cancäo do 
exilio e a Lenda do Anhanguera no Canto do Piaga; e 
o segundo, talhando o seu soporifero poema — A Cönfe* 
deragäo dos Tamoyos pelos moldes do adamastörico Co­

lombo. 
Este gaücho, com o carioca Magalhäes e o mara-

nhense Dias, formam o triumvirato da primeira tenta-
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tiva de poesia nacional, näo so por emancipar-a da pe-
sada tutella dos clässicos d'alem-mar, como por perma-
necerem no seio da floresta virgem, onde encontraram 
a pedra philosopal de suas inspiragöes regionaes. Porto 
Alegre era dos tres o que tinha mais talento; Maga* 

Ihäes destaca-se pelo sentimento e Dias pelo brilho da 
imaginagäo e a flexibilidade da metrica. A obra poetica 
de Porto Alegre compöe-se do volume de poesias e do 
poema citados. A sua admiravel prosa ainda näo foi reunida 
em livros, exparsa nas Revistas do Instituto Histörico, na 
Minerva Brasiliense, na Nova Minerva, no Iris, na Guana-
bara, na Revista Brasileira, na Chronica Llteraria, na Nic-
theroy, na Lanterna Mdgica e nos jornaes O Ostensor e 
A Reforma. 

Voltou-se tambem para o theatro, escrevendo a öpera 
lyrica A Noile de S. Joäo, posta em müsica pelo maestro 
Giovanni; o drama O prestigio da Lei, partiturado por 
Francisco Manuel, o inspirador autor do nosso incompa-
ravel Hymno Nacional; o drama Os Voluntarios da Pa­
tria, e as comedias O sapateiro politicäo, Angelica e Fir-
mino, A estatua amazonica, Dinheiro e saüde e O espiäo 
de Bonaparte. (*) 

O nosso poeta tambem eultivou o humorismö e a sä-
tyra, sendo notavel a que fez ä nau Vasco da Garna, que 
desarvorara na entrada da nossa banra, sendo preciso ir 
um pequeno rebocador da esquadra soccorrel-a, trazendo-
a por um cabo, o que levou Porto Alegre a dizer que o 
grande navio sossobrara devido ao peso dos pes de clium-
bo que trazia a bordoj e que era destino dos brasileiros. — 
«Trazer os portuguezes pelo freio»... o que näo impediu 
que vivesse na intimidade da melhor sociedade lisboeta, 
quando nella appareceu no caracter de nosso consul ge­
ral. Esteve tambem muito em voga uma sätyra que fez 
aos italianos no Brasil, e o seguinte lundd, posto em mü-

(*)« Conhecem-se delle (diz Sylvio Romero) os versos debi-
catorios da antiga colonia portugueza do Rio de Janeiro sobre a 
decantada nau Vasco da Gama, a maravilhosa nau, diziam elles, 
que vinha impor admiraeäo e respeito aos brasis, e antes de entrar 
neste porto encalhou lä föra, avariando-se, e sendo rebocada por 
um pequeno vaso de guerrra nacional. E' tambem deste nümero a 
introduccäo do poema O ganhador, contra o jornalista Justiniano 
Jose da Rocha». 
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sica pelo insigne compositor carioca Jose Mauricio Nunes 
Gartia. (*) — Eil-o: 

FORA O REGRESSO 

Aprender artes, officios, 
Estudar annos inteiros, 
Enriquecer aos livreiros 
So o faz rombo sandeu... 
P'ra ser rico nobre e sabio, 
Com mil outros galardöes, 
Basta so nas elei?5es 
Fazer papel de Juden... 

Cartinhas 
Amaveis, 
Chapinhas 
Estaveis, 
Troquinhas 
Notaveis, 
Urninhas 
Mudaveis, 

E os maganöes 
Espertalhöes, 
Com mangacoes 
Aos toleiröes! 

Tudo agiganta o progresso ; 
Viva Amor ! Föra o regresso ! 

Mil Mirabös d'enfiada 
Por vapor fazem discursos, 
E vencem nestes concursos 
Empregos e carachäs. 
Modesto patriotismo 
Hoje em dia näo faz vasa ; 
Escrever jornaes a rasa 
E' caminho dos Baichäs ! 

Juristas 
De capa, 
Legistas 
De chapa, 
Fretistas 
De lapa, 
Chupistas 
De rapa, 

Seu monarchismo, 
Brasileirismo, 
Patriotismo 
Sem egoismo, 

Tudo agiganta o progresso ; 
Viva Amor ! Föra o regresso ! 

(*) A müsica deste lundii esta publicada no segundo volu-

me do Brasil-Theatro do Dr- Pires de Almeida, ä pägina 529. 
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Padres, carolas, coveiros, 
Väo todos plantar batatas ; 
Ja temos homceopatbas, 
Ja näo morre mais ninguem. 
Sangrias, bichas, cauterios, 
Em bolhinhas se mudaram, 
As pharmacias se acabaram, 
E o brusselismo tambem. 

Ascitis 
Bojuda, 
Bronchitis 
Pontuda, 
Gastritis 
Aguda, 
Rachitis 

• Que muda... 
E os humoristas, 
E os solidistas 
E os organistas, 
E os rasoristas, 

Tudo agiganta o pregresso; 
Viva Amor! Föra o regresso ! 

Modernos operadores 
Fazem queixos de tarracha, 
Poe coracöes de borracha, 
Curam vesguelha e surdez ; 
Mudarrt as linguas aos gagos, 
Trocam tripas, pernas. bracos, 
Cortam a gtnte em pedacos 
E cosem-na uma outra vez. 

Entranhas 
Viradas, 
Com banhas 
Lavadas, 
Facanhas 
Cortadas, 
Patranhas 
Curadas... 

Lithotomias, 
Lithotricias, 
Pathologiar, 
Phrenolosias, 

Tudo agiganta o progresso ; 
Viva Amor ! Föra o regresso ! 

Nova carreira se abriu 
Alem das tretas e ronha ; 
U m pelintra, um sem vergonha 
Se improvisa um redactor. 
Unidos a outro? ciganos, 
A penna immunda vendendo, 
Calumnias mil escrevendo. 
Quer campar por gräo senhor ! 
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Rabisca 
Ladrando, 
Faisca 
Bramando, 
Marisca 
Ganhando, 
Laiübisca 
Trepando... 

Os publicistas, 
Os estadistas, 
Os moralistas 
Idealistas, 

Tudo agiganta o progresso; 
Viva Amor ! Föra o regresso ! 

Decora um rapaz seis phrases, 
De um autor ou libellista, 
Eil-o ja com longa vista, 
Novo re^enerador. 
Promettendo o sol e a lua 
Cabala, sai deputado; 
Vende o voto, e magisirado ; 
E ja visa a senador. 

Que moco 
De tino! 
E' um poco 
De fino ! 
Menino 
De ÜÖ90 ! 
Caroco 
Laciino ! 

Chegou a idade 
Da liberdade ; 
Que f'licidade 
P'ra humanidade ! 

Tudo agiganta o progresso ; 
Viva Amor ! Föra o regresso ! 

Porto Alegre era um prosador realmente notavel, os-

tentando-se sobranceiro numa geragäo em que se desta-

cava um Alvares de Azevedo, um Manuel Antonio de 

Almeida, um Torres Hörnern e um Francisco Octaviano, 

O poeta, porem, näo corresponde ä nomeada que chegou 

ate nos, porque Ihe faltaram dois elementos que consi-

dero indispensaveis: a sinceridade no sentimento e a es-

pontaneidade na forma. A sua prosa, porem, e correcta 

e vibrante, com periodos mais bellos do que os melhores 

de Garrett e Herculano. Mas o seu verso e frio e monö-

tono, raras vezes desprendendo uns brilhos de luar de 

inverno, nunca o lampejar dos raios abrasadores do sol. 
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E' tambem äspero, ou frouxo; rarissimas vezes harmo-
nioso, nunca musical. 

Esta Musa näo parece ter vindo dos Pampas: prefere 
o pincaro frio das cordilheiras ä suave planura das sa-
vanas natalicias. Ainda estou por encontrar quem salba 
de memoria uma poesia das suas Brasilianas. E Byron 
bem sabia a razäo que tinha para dizer qüe o maior elogio 
que se pode fazer a um poeta e decorar-Ihe as poesias. 
O Colombo comega por este bello verso: 

Troam na Iberia os hymnos da victoria ! 

Mas, sem obediencia äs regras mais comesinhas, mis-
turando assonantes com consoantes (como o fazem actual­
mente os mais afamados parnasianos, que a ignorancia 
de certos criticos denomina de impeccaveis); interrom-

pendo dezenas de versos soltos, com um terceto rimado, 
que e logo seguido por outros sem rima, comö quando 

diz, na pägina 5: 

Sobre o punho do alfange temeroso, 
Tauxiado em Damasco, entre saphyras, 
Flammeja do Indostäo rubim monstruoso. 

De longe em longe, na escuridäo dessa monotonia 
prolongada, scintilla um relämpago de inspiragäo, como 
neste onomatöpico verso: 

Trovejando no espaco ronco horrendo ! 

Ja ficou dito e demonstrado que Gongalves Dias e 
Magalhäes se inspiraram mais de uma vez nos versos 
de Porto Alegre. Na famosa ode de Magalhäes a Napo-
leäo, ha uns versos que näo säo outra coisa sinäo a re-
producgäo destes, do canto I, do Colombo: 

E co'a dextra, que o lerne gloriara, 
No mappa das naföes trâ ou vidente 
Novos imperios, do porvir asiombro ! 

A mesma coisa fez Gongalves Dias, nö Canto do 
Piaga, dez annos depois de ter Porto Alegre escripto 

esta estrophe das Brasilianas: 
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Sobre o fumo nos ares descreve 
U m phantasma terrivel, medonho! 
Näo e medo cobarde, nem sonho, 
O' guerreiros da tribu Pury ! (*) 

Diz A. X. Rodrigues Cordeiro: — «Ha cabegas leo-
ninas. Era deste nümero Porto Alegre. Olhai para o 
seu retrato. Assim era a de Mirabeau' e a de Luis Veillof; 
assim e a de Victor Hugo. O Baräo de Santo Angelo era 
um hörnern d'antes quebrar que torcer, de grandes af-
feigöes e grandes virtudes, um adorador da naturesa, 
ora desvairado pela paixäo das beilas artes, ora embriä-
gado pelo amor da poesia». 

Sylvio Romero observa que nenhum outro poema da 
lingua portuguesa e täo longo, täo massante em älguns 
pontos e erigado de u m maravilhoso täo estravagante; 
nenhum outro, porem, possue "de longe em longe versos 
täo sonoros, vigorosos e valentes, e tantas passagens 
täo nutridas, täo elevadas, täo fortes, täo eloquentes.. 
Colombo e uma galeria, uma pinacotheca cheia de bel-
lissimos quadros perdidos, prejudicados no meio de telas 
mal dispostas e mal acabadas. O poeta revela grande 
imaginagäo, grande vigor, muita leitura, muita instrucgäo, 
sem nenhuma synthese poetica. 

Mas no fim de contas Porto Alegre incorreu na mesma 
falta dos majores poetas de qualquer paiz, em todos os 
tempos. Tirando ao Inferno do Dante os episodios da 
Francesco de Rimini e da Torre de Hugolino, alem de 
mais alguns tercetos; ou tirando aos Lusiadas de Camöes 
os episodios do Adamastor, da Ignez de Castro, da Ilha 
dos Amor es, dos Doze par es de Inglaterra e mais algu-
mas oitavas destacadas, o que fica e de uma monotonia 
que so produz bocejos. O mesmo se da na epopea gaü-
cha, onde ha versos notaveis, como estes: 

A pernalta cegonha que se aninha 
No ingente capitel do templo de Apis. 

(*) Isto, alem da Cancäo do exilio, levou o criterioso Wolf a 
dizer que Goncalves Dias tinha haurido as suas inspiracöes ini-
ciaes nas Brasilianas do poeta rio-grandense. 
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* 

Brilha na frente do hierophante um astro ; 

Os vicios fogem ; resplandesce a deusa 

Num claro elysio que deifica as almas. 

A scena e outra: a formocura a esmalta, 

Vive.n as gracas em paineis divinos, 

Matizados de luz, de amor e encantos, 

Como um chuveiro de brilhantes flores. 

* 
* * 

Bäte as azas no ceu a aguia flammante, 

Troveja no remigio: as pennas vöam 

Pelo ar, ein coriscos transformadas, 

E luminosa Cruz no ceu resplende ! 

* -* 

As entranhas do tempo säo feeundas. 

Quando a phalena busca o lume, ai della ! 

Cresta as azas, e expira sobre a fiamma : 

O Rei ha de matar o Padre em breve ! 

Casulo de ammbicöes ha sido o claustro, 

E o psalmo um epinicio äs vezes impio. 

O peito humano e como um Iabyrintho 

De avenidas confusas, täo contrarias 
Que väo aos polos donde o ceu e o inferno 

Os seus raios de luz e trevas cruzarn : 

O no conductor tem nos extremos 

Uma rosa e um espinho; o espinho mata, 

E no tränsito a rosa se desfolha. 

— Nas tuas mäos, Senhor, deponho esta al;na. — 

Houve um grande silencio... E quando olharam, 

Tinha o Anjo da morte nos seuslabios 

Dado o beijo que sorve a luz da vida. 

* 
* * 
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O T R I U M P H O 

Troam na Iberia os hymnos da victoria 
Que Fernando e isabel do Mouro houveram. 
Jaz vencida Granada ! A Cruz guerreira 

Da moderna Cruzada resplandece 

No rubro cimo da atalaia altiva, 

Que domina de Alhambra os regios muros, 

E os zimbonos vidrados das mesquitas 

Assentadas no gremio augusto e bello 

Da abatida sultana do cccidente! 

Jaz vencido o koran : no santo aprisco 

Repousa a Espanha ä sombra do Evangelho. 

Na ridente esplanada, ovantes, firmes, 

Como troncos de ferro, ao sol fulguram 

Pautados esquadröes, lücida? armas. 

Ribombam no horisonte em densas nuvens 

Os estrondos da rouca artilharia, 

Que, dos rinchos equinos augmentados, 

E do rijo clangor das marcias tubas, 

D'alto a baixo as montanhae estremecem ! 

Sobre o craneo hibernal das Alpuxarras 

Estala o diadema eterno e frigido 

De niveas carabinas : gerne a terra; 

Revolve o Darro o antigo leito, e mescla 

De äureas palhetas as sangrentar aguas, 

Onde exangues cadäveres fluctuam. 

Retremem os zimborios t.snialtados 

Dos islämicos templos ! Pavorosa 

A sombra de Almansor, banhada em sangne, 

Do poento jazigo e.n que dormia, 

Se ergue, e lä foge ao funeral de um throno, 

Que o seu bra^o escudara em cem batalhas. 

Jaz vencida Granada ! A Providentia 

Quebra a espada de Islam nos frageis muros 

De Santa-Fe, erouida apös o incendio. 

O drama porfiaio, que oito seculos 

Ensanguentara a Hesperia, se desfecha ; 

Cai aos per- de Isabel estrebv.chando 

O orgulhoso colosso desse imperio 
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Que o braco de Fernando avassalara. 

Na incude marcial näo bäte o malho 

Do mourisco alfagem ; acerbas lägrimas 

O ferro mal temperam; so resöa 

Atraves desses muros derrocados, 

O tinir das cadeias dos escravos, 

Em cuja mente a liberdade antiga 

Näo ousa aos ceus erguer dubia esperanca. 

No regio acampamento o afan redobra : 

Preliba a festa a marcial phalange 

Aprestando mil jogos. Sobre carros 

Rolam selvas dos flancos das montanhas, 

E os tardos bois e os fervidos cavallos 

Movem acervos de pesados troncos. 

Rangern as serras, os machados talham, 

Cava-se o chäo, e os artefactos sobem. 

No regaco gentil, nas mäos mimosas 

Das felizes donzellas se engrinaldam 

Odoras ilores e laureis virentes ; 

E em seus dedos a agulha industriosa 

Nos pendöes e divisas emblemava 

Com empenho amoroso imcs arcanos. 

Sericas tendas, pavilhöes heraldiccs, 

No ar tremulam as doiradas franjas. 

Ascendentes palanques contorneam 

O precinto faustoso da estacada, 

Que o arauto firmara em tcrno ä lica, 

Onde em breve travando asäureas lancas 

Ha de em preito amoroso, em destros jogos, 

Turba heroica ostentar valor e arte. 

Domina a teia o cadafalso regio, 

Adornado de telas brazonadas, 

Que feitos e victorias preconisam 

Dessa prole de heröes ä cruz votada, 

Que o crescente eclypsou cc'a dextra invicta! 

Era no dia que c christäo memora 

A maga epiphania. Ao som festivo 

Das Iberias trombetas, fronticurvo, 

Da tarima real descia o Mouro, 
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Vendo em seu throno o desengano e a morte, 

E a gloria avita como um sonho illuso! 

O ferreo guante do espanhol pesava 

Sobre as ameias do rendido alcä?ar. 

Consummado era tudo! Escravo o bronze, 

Que ainda ha poueo nas hostes inimigai 

A morte vomltava, aguarda o mando 

De seu novo Senhor, que ovante marcha 

E äs portas bäte da purpürea Alhambra. 

Murzellos e frisöes, ajaezados 

Com maurisco primor, o Rei e a esposa 

Fecham a marcha triumphante e grave, 

Que ao som das charamellas e timbales 

Soberana desfilla. No ar retinem 

Os hymnos da victoria. A' frente marcham 

Os reis d'armas, arautos, passavantes, 

Sobre os hombros sustendo as massas de oiro. 

Nas ferreas armaduras das cohortes 

Que as alas ornam do real cortejo, 

Se espelha o sol em fogareus ardentes, 

E as lancas e asespadas dos guerreiros 

Ephemeros cometas no ar lampejam. 

Hoste briosa, de afamada estirpe, 

Como estatuas de bronze augmenta a cörte, 

E o prestito realca o regio Musa. 

Mensageiro da paz, leäo na guerra, 

Ali ostenta do Oriente as galas : 

Sobre o punho do alfange temeroso, 

Tauxiado em Damasco, entre saphyras 

Flammeja do Indostäo rubim monstruoso : 

Vale o xairel de meio reino as terras, 

E o seu dono e o ginete um vasto imperio! 

Em negros alfarazes, a seu Iado 

Trinta Alarifes väo, de mouro sangue ; 

Ressumbra-lhes no rosto abacanado 

O desdem qne o valor innato exprime. 

Em castanhos coreeis, Aldoradinis, 

Alabezes, Vanegas e Maiique», 

E os heröicos Gazules arrematam 
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O sequito maurisco. Commandando 

Provados martes, senhoreia o prestito 

O sagrado pendäo de Santo iago, 

A' cuja sombra preito e homenagem 

Deve um dia render metade do orbe ! 

Entre jograes e menestreis marchava 

Co' a lyra de oiro um Bardo, ultimo garfo 

Da caledonia estirpe, escapo ao ferro 

Que Eduardo cruel brandira em Galles. 

Com garbo marcial a pompa illustram 

Equestres campeöes d'alta linhagem. 

Das pupillas vertendo fero lume, 

E ao som des hymnas que o valor deificam, 

Do tinir das espadas, dos arnezes, 

Os briosos coreeis se engalam, rincham, 

Ondeam, e nas fiontes dos guerreiros 

Fluctuam docemente as brandas plumas, 

Qual formoso palmar que a brisa afaga. 

A passo tardo macilento monge, 

Coberto de burel, a Cörte segue : 

Ximenes e seu nome : o resto a Fspanha 

Ha de em breve dizel-o ao mundo inteiro. 

De odoras flores, de virentes palmas 

Se junca a estrada, que margeia os muros 

Da vencida Granada, onde o cortejo 

Triumphante alardeia augusta pompa ; 

E mal vingado havia asp'ra montanha, 

Eis que da terra, que a seus pes ecöa, 

Prorompem, surgern lamentosas vozes ! 

Eram brados christäos, christäos escravo6, 

Que da noite hedionda das masmorras 

A' luz do dia saudacöes mandavam ! 

Livres ordena que a seus lares voltem 

A piedosa Isabel esses captivos, 

Qne no equiileo da dor, da fome, e em trevas 

Pela patria gemeram largos annos; 

E esse monte de Märtyres chamou se ! 
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CALDRE E FIÄO 

JOSE' A N T O N I O D O V A L L E C A L D R E E FIÄO nas-
ceu em Porto Alegre a 22 de Agosto de 1813 <e falleceu na 
cidade de S. Leopoldo a 20 de Margo de 1876. Na mi­
nha obra intitulada Poetas do Brasil, de pägina 183 a 
188 do tomo I, prestei-lhe a minha homenagem de gra-
tidäo, que so agora posso firmar de maneira mais dura-
doura. 

Era doutor em medicina pela Academia do Rio de 
Janeiro e foi um dos dieses mais eminentes do partido 
liberal progressista do Rio Grande do Sul, onde havia 
entäo tres partidos militantes, o liberal-progressista, o 
liberal-histörico (composto da dissidencia daquelle) e o 
conservador; todos elles chefiados por vultos que ja pas-
saram para os annaes da historia. N o partido de Caldre 
e Fiäo se destacavam o Conde de Porto Alegre, Lopes 
Teixeira e Felippe Nery; no liberal-histörico, o general 
Osorio, Felix da Cunha e Luis da Silva Flores; e no con­
servador o coronel Pinheiro Machado, o dr. Cunha Bit­
tencourt e Carlos von Koseritz, que mais tarde se passou 
para as fileiras liberaes. 

O doutor Caldre e Fiäo, ao regressar a ptrovintia, 
(de onde se conservara ausenfe durante mais de trinta 
annos), ja vinha precedido de uma reputagäo firmada 

no Rio de Janeiro, onde collaborara acfivamente na im­
prensa diaria, como politico e literato, alem da publi-
cagäo dos seguintes livros: — A Divina Pastora, novella 
rio-grandense, um vol. de 250 pägs. (1837); — O Corsario, 
romance rio-grandense, u m vol. de 296 pägs. (1841); e 
Elementos de Pharmacia Homeopäthica, um1 vol. de 300 
pägs. (1846). 

Gonvencido de que a medicina official näo podia ser 
classificada scientificamente, sinäo como arte, desde que 
tinha leis geraes para casos particulares, foi o primeiirô  
medico, no Brasil, que se voltou corajosamenfe para o 
caminho que acabava de ser aberto por Hahnemann, 
travando discussöes acaloradas com os mais eminentes 
clinicos da cörte do Imperio, nas quaes provocou uma 
verdadeira revolugäo no campo da therapeutica, vendo 
os seus esforgos coroados pela confianga de uma clinica 
crescente. 
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A homceopathia baseia-se sobre uma simples lei na­
tural de acgäo e reacgäo; mas o tratamento näo se faz 
por meio da acgäo directa do remedio, e sim actuando 
sobre a forga vital, estimulando-a no sentido da cura. 

E' como a vaccinagäo: os bacillos mortos inoculados 
näo curam a doenga, mas estimulam a forga vital, que 
fazem agir no sentido contrario aos venenos produzidos 

pela molestia. 
E' föra de discussäo que a acgäo mollecular e a base 

da acgäo vital. C o m essa pequena subdivisäo, as nume-
rosas molleculas de um medicamento tem mais larga es-
phera de actividade, e portanto adquirem maior energia, 
como o demsonstram o vapor e os explosivos. Ellas dif-
fundem-se atravez do corpo, como as molleculas de oxy-
genio atravez do sangue e dos tecidos. E' a lei natural 
de expansäo. A subdivisäo minima näo impJica a des-
truigäo; ao contrario, reparte pelas molleculas o poder 
de diffusäo. 

Tudo na naturesa actua por meio de agentes mini-
mos, oomo se ve na potencialidade das vibragöes transmit-
tidas por um apparelho radiogräphico. Assim, poueo im-* 
porta a pequenez das döses, desde que seja escolhida a 
lei dos semelhantes. E e indiscutivel a acgäo da peque-
nina döse, levando a forga vital ao örgäo irritado. O ar» 
senico, contido em fermentos na proporgäo de 1 para 
100, detem a actividade vital; na proporgäo de 1 para 
300 a 1 para 500, impede essa actividade; emquanto 
que, na de 1 para 10.000, ou ainda 1 millionesimo, esti-
mula a vitalidade. 

E', pois, illögico sophisticar sobre a quantidade da 
döse, a quäl depende da naturesa do medicamento, da 

doenga, do organismo humano e do grau de homeeopa-

thieidade contido no proprio remedio. Os mediecs 
allopathas orthodoxos teimam em dizer que este sys-

tema e insufficiente, chegando alguns a attribuir os seus 
resultados ä suggestäo, quando indiscutivelmente as cu-
ras pela homoeopathia se observam ate nos casos em 
que o enfermo ja perdera a Pe na sua cura, invadido do 
mais profundo seeptismo. Ainda ültimamente, entre nos, 
na invasäo epidemica da grippe, que so nesta capital 
ceifou mais de 30.000 vidas em menos de dois mezes, 
de cem pestilenciosos tratados pela allopathia morriam' 
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noventa, e de cem tratados pela homceopathia morriam 
dez! 

O doutor Caldre e Fiäo era um fervoroso convencido, 
que näo cedia um pälmo no terreno das suas convicgöes, 
provando que näo ha mais do que uma medicina, e esta 
e a prätica da homeopathia simplificada, descancando 
inteiramente os seus principios racionaes numa relagäo 
de similaridade entre os effeitos pbysiolögicos do medica­
mento e os symptomas da enfermidade. Transferindo o 

seu oonsultorio para Porto Alegre, a conrente de con-
sultantes era täo numerosa, que, si näo fosse o generosoi 
desprendimento que o caracterisava, em poueo "tempo po-
deria nadar em rios de dinheiro. 

Distinguiu-se tambem por um outro aspecto nobre, 
que o tornou saliente naquelle tempo, e que quasi o 
sacrificou, como vou demonstrar: — era abolicionista, 
isto e, foi um dos que primeiro deram comßate ao es-
clavagismo no Brasil, tendo por ünicos companheiros 
nessa humanitaria cruzada os conselheiros Franga e Leite, 
Marquez de S. Vicente, Tones Hörnern e Nicolau Mo-
reira, alem do imperador, que os appfaudia. 

No mais renhido da primeira luta abolicionî ta, em 
1848, alguns possuidores de escravos offereceram-ihe gran­
des sommas para que um dos seus romances fosse reti-
rado da circulagäo; mas Caldre e Fiäo, que atravessava 
um momento de difficuldades materiaes, repelliu a offerta 
e continuou com maior enthusiasmo a sua tenaz Propa­
ganda, pelas columnas do seu jornal O Philantropo, o 
que Ihe angariou tal perseguigäo e täo repetidas amea-
gas de morte, que os amigos o obrigaram a näo conti-
nuar a expor-se, o que o Ievou a transferir a sua residencia 
para a terra natal. 

De chegada a Porto Alegre, näo podendo cruzar os 

bragos ante os grandes problemas sociaes que reclama-

vam a sua acgäo individual, estudou o programma dos 

tres partidos em luta e alistou-se nas fileiras onde com-

batiam os seus amigos Lopes Teixeira, Felippe Nery e 

Conde de Porto Alegre. Oucamos o que diz de Caldre e 

Fiäo o autor dos Homens illustres do Rio Grande do Sul: 
«Tendo mudado de terra, näo mudou de ideas, conti-

nuando a trabalhar sempre, com a mesma vehemencia 
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pela oausa dos opprimidos. Viveu pobremente, quando 
podia ter todo o conforto, quando podia acabar os seus 

dias comendo em pratos de oiro. C o m o mc'dico, de gran-> 
de clinica, jamais exigiu retribuigäo dos seus servicos. 
Sua digna esposa fizera de um pequeno sitio, que pos-
suia em S. Leopoldo, a sua habitual vivenda, asyiando 
ahi as criangas libertas pela lei de 28 de Setemb'ro e 
abandonadas pelos senhores que exploravam as mäis es-
cravas. 

E m 1866, quando o chölera-morbus invadiu a nossa 
cidade, ninguem o excedeu em abnegagäo, desprendimento 
e sentimentos de humanidade. A' noite, na embocadura 
das ruas e pragas, enormes fogueiras, alimentadas pelo 
alcaträo, davam ä cidade uma apparencia sinistra, como 
si um medonho incendio lavrasse ao mesmo tempo em 
diversos pontos. E ainda para mais vivamente impressionar 
o espirito ja abatido da populagäo, ouvia-se de quando 
em quando o ranger da grilheta dos encarcerados, que 
cruzavam as ruas conduzindo em padioias as victimas da 

peste. 
E ä luz apavorante das labaredas das fogueiras, que 

ardiam nas ruas desertas e silenciosas, vi'a-se passar apres-
sado, ao Iado de um auxiiiar, o Dr. Caldre e 'Fiäo, que 
ia soccorrer os atacados da epidemia, sobre cujas cabegas 
eile espalmava as azas do seu carinho e da sua cari-
dade infinita. — C o m o hörnern de letras, occupa um' 
logar saliente na geragäo do passado. 

Apesar da nevoa dos annos branquear-Ihe a cabega, 

era um espirito sadio, forte, potente, no vigor da ju-
ventude. A' proporgäo que o corpo envelhecia, sua alma 

parecia rejuvenescer dia a dia. 

No meio dos mogos, com quem convivia na mais franca 

intimidade, era o mais moco de todos pelo coragäo. Näo 

havia idea grande e generosa que eile näo acariciasse, 

no fervido devotamento das convicgöes profundas. Os 

que buscavam ridicularisar a sua dedicagäo em favor 

das grandes causas sociaes chamavam-lhe desdenhosa-

mente O Visionario. . . como si os utopistas näo fos­

sem os videntes privilegiados por um poder, superior». 
A Refor'ma de Porto Alegre, orgäo dos liberaes his-

töricos (seus adversarios), noticiando-Ihe o passamento, 
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diz: — « Dotado de exceilentes dotes intellectuaes, hörnern 
de estudo e de vontade, sahiu mogo da provincia, dei­
xando a pharmacia que administrava, para seguir o curso 

medico, onde se doutorou, no Rio de Janeiro, e inspirado 
sempre pela idea de liberdade, foi u m grande batalhador, 

dominado pelo espirito de civilisagäo e Independenciaj 
ta.d^ tomou parte nas lutas po'lit:cas da provincia 

e foi um dos mais proeminentes chefes do partido liberal 
progressista. qne diversas vezes o fez seu representante 
na Assemblea Provincial e deputado ä Assemblea Geral 

islativa do imperio». 
Näo posso esquecer que o primeiro elogio, que m e 

foi feito pela imprensa, sahiu dos diamantinos bicos da 
sua generosa penna de poeta. Eu havia, ate entäo, , -
blicado apenas meia duzia de composlgöes em verso, 
quando fiz imprimir na Revista do Parthenon Literario 
umas estroph.es consagradas ä Minha Mai; e grande foi 
a minha surpresa, quando, poueos dias depois, num dos 
seus folhetins semanaes da Reforma, o Dr. Caldre e 
Fiäo escreveu as seguintes linhas: 

«A' Minha Mal e um hymno de amor filial que 

o meninu Mucio Scevola Lopes Teixeira eleva ate ä 
sublime grandesa da Mulher-Mäi. Cumprimentamos o fi-
lho intelligente de u m amigo prestimoso, de que ainda 
guardamos sinceras saudades». — Isto escrevia eile 12 
annos depois do fallecimento de meu Pai; isto a rninha 
gratidäo manda-me reproduzir agora, 44 annos depois 
do seu fallecimento. O velho amigo de meu Pai, cuja 
amisade tive a ventura de tambem merecer, mais de 
uma vez deu-me püblicas demonstragöes da sua generosa 
estima, honrando-me com uma encomiästica poesia, inti-
tulada A Mucio Teixeira, que foi recitada por sua filha no 
7.° Saräu Literario do Parthenon a 22 de Novembro de 
1873, publicada na Revista do Parthenon, (anno II, 2J> 
serie, ä päg. 504), e reproduzida, em 1902, na edicäo 
de minhas poesias feita em Paris pela casa Garnier. 

O dr. Caldre e Fiäo distinguiu-se como poeta, roman-
cista, orador, jornalista, Parlamentär, medico, e mais que 
tudo eomo u m dos primeiros abolicionistas ao Brasil. 
Chegou a opportunidade de dizer que a primeira cam-

panha emaneipadora, por eile dirigida, so ensarilhou as 

armas depois de decretada a lei de 1840, que prohibiu o 

http://estroph.es
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träfico de africanos. Mais duas epocas de lutas renhidas 

teve esse grande facto da nossa historia, na segunda 
ainda se manifestando a acgäo pessoai do Dr. Caldre e 

Fiäo. 
E m 1868, os mogos do Parthenon, dirigidos por eile, 

deram o grito de alarma, em Porto Alegre, entäo ainda 
vibrante dos hymnos de victoria com que eram recebi-
dos os nossos heröes que voltavam da guerra do Para­
guay. O brado dos gaüchos repercutiu em S. Paulo, onde 
encontrou eco no peito da mocidade academica, ä cuja 
frente se destacavam Castro Alves, o immortal cantor 
d'Os Escravos, Ferreira de Menezes e Joaquim Nabuco, 
oradores e jornalistas, alem do Dr. Antonio Bento e do 
glorioso negro Luis Gama, o defensor da sua raga. Esta 
segunda phase da campanha abolicionista determinou a 
liberdade do ventre da mulher escrava, que a mais alta 
das mulheres do seu tempo, a Princesa Imperial Isabel 
de Braganga, na sua primeira regencia, decretou a 28 
de Setembro de 1871. 

E m 1880 irrompeu mais viva a fogueira abolicionista, 
que reduziu a cinzas a secular Bastilha da escravidäo 
no Brasil. Esta ultima phase da campanha abolicionista, 
como Caldre e Fiäo ja näo vivia, foi chefiada por Fer­
reira de Menezes, que tinha a seu Iado batalhadores 
da envergadura de Andre Rebougas, Joaquim Serra, Anni-
bal Falcäo e Jose do Patrocinio, que foi de todos ö mais-

atrevido no assalto e pertinaz na acgäo. Isto determinou 
a victoria completa do abolicionismo, gragas ä energia da 
imperial Princesa Isabel — a Redemptora, que mandou 
riscar, a 13 de Maio de 1888, esse borräo que maculava 
as päginas da nossa historia. 

Para que se possa avaliar o quanto foi renhida essa 
prolongada luta, basta dizer que nos, os abolicionistas, 
tivemos pela frente, nos arraiaes do esclavagismo, esta-
distas que se chamavam Paulino Soares de Sousa, An-
drade Figueira, Cotegipe, Martinho Campos e Silveira 
Martins, que ousou dizer, no "Senado. — « Näo posso s'er 
abolicionista, porque amomaisa patria do que o negro!» — 
E Cotegipe chegou a ter intuigöes propheticas, como na 
occasiäo em que disse que näo queria a aboligäo, porque 
ella traria fatalmente a proclamagäo da repüblica... e 
pediu, depois do facto consumado, que. si assim näo 
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acontecesse, entäo gravassem no seu epitaphio a pala­
vra — Visionario,.. 

ZEFERINO RODRIGUES 

ZEFERINO VIEIRA RODRIGUES nasceu em Porto 
Alegre a 24 de Outubro de 1825 e falleceu na mesma ci­
dade em 1896. Foi funccionario publico, tornando-se no­
tavel pela sua honestidade, sahindo pobre, depois de 
ter exercido o cargo de conferente da Alfandega de Porto 
Alegre, onde quasi todos enriqueciam naquelle tempo. 
Militou nas fileiras do partido liberal, aposentando-se 
e nunca mais se envolvendo em politica desde o inicio do 
actual regimen. 

Collaborou em diversos jornaes e revistas Iiterarias 
de Porto Alegre, principalmente no Guahyba, onde pu-
blicou numerosas poesias; e deu ä publicidade os se-
guintes livros: — Riachuelo, poema, em versos rimados, 
1 volume, (1868); Traducgöes, em verso, de Byron e 
Lamartine, 1 volume (1883); Os animaes palradores, poe­
ma politico, 1 volume (1886); As Estacöes, quatro poe-
metos, em versos rimados, cantando a Primavera, o Ve-
räo, o Outono e o Inverno (1891); e Vlridheida, poema 
satyrico em oitavas camoneanas, contra um inspector da 
Alfandega de Porto Alegre chamado Ulriche. 

Poeta fecundo e de altes vöos, deixou numerosas 
poesias lyricas, algumas publicadas em folhas porto-ale-
grense, outras ineditas, alem de um poema, que em 1894 
tinha em adiantada via de elaboragäo, do quäl me leu 
tudo quanto ja tinha escripto ate entäo, cujo assumpto 
era o militarismo, que profligava com ardor patriötico 

de monarchista intransigente. 
Conheci-o desde a minha juventude, mas so privei 

na sua intimidade durante os tres annos que passei em 
Porto Alegre, durante a guerra federalista. Eramos visi-
nhos, e todas as tardes, depois dö jantar, tomävamos 
cafe juntos, ora em minha casa, ora na delle, sahindo 
depois a dar o nosso passeio nocturno pela cidade ou 
no arraial do Menino Deus, entregues ambos ä litera-
tura e aos acontecimentos politicos de täo agitado mo­

mento revolucionario. 
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Lamentävamos ter estreitado as relagöes ja täo tarde, 
quando havia tamanha solidariedade na nossa maneira 
de analysar os homens e as coisas sociaes. Mas isso 
näo poderia ser durante o Imperio, privando eile na 

intimidade dos meus inimigos pöliticos. Depois de apo-
sentado,' entregou-se ao exercicio da medicina, pelo Sys­
tem a homceopatha; e como a todos tratava gratuitamente, 

e contasse grande nümero de curas notaveis, näo havia me­
dico de tamanha clinica em "Porto Alegre. 

Era uma verdadeira alma de poeta, que atravessou 
a vida a cantar, sem nunca sahir de dentro da torre de 

crystal do seu sonho de acordado. A bondade do seu 
träte intimo constrastava com a critica mordaz dos 
seus versos satyricos. Era de uma severidade de cos-
tumes e de uma honradez que se impunham ao res­
peito de todos, e de uma delicadesa de sentimentos que 
tornava encantadora a sua conviventia. A sua morte, pou­
eo depois que sahi pela ultima vez da nossa terra, cau-
sou-me funda consternagäo. 

A altivez do caracter estöico de Zeferino Rodrigues 
transparece ate mesmo na dedicatoria que faz do seu 
poema Riachuello ao sabio D. Pedro II, cujo degredo 
Ihe inspirou mais tarde novas e sentidas estrophes; eis 
a demonstragäo do que digo: 

Poucas vezes, Senhor, ve-se na Historia 

Os Monarcas cobrirem se de gloria 

Pelo brilho perenne de seus feitos ; 

Corrompem-se do luxo na molesa, 

Da justice renegam os preeeitos, 

Olvidando, nos vicios e defeitos, 

As leis da Natureza! 

Na prudencia os teus actos modelando, 

Reflectes o caracter venerando 

Que a indole mais nobre representa ; 

Nunca indiscreto, no verdor Jos annos, 

Sempre distineto, como a luz, que augmenta, 

Revelas o presu'gio — que aiugenta 

A norma dos tyranno:. 
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Custou-me muito saber a data do seu nascimento, 
sendo eile um dos meus mais intimos amigos, occul-
tando a todos o segredo da sua idade, o que näo e dom­
inum, pois geralmente na mocidade e que costumam di-
minuil-a, oomegando a augmental-a depois de certa idade, 
para que paregam bem conservados. Os mais velhos dos 
poetas gaüchos eram o Baräo de Santo Angelo e o 
Dr. Caldre e Fiäo; Zeferino Rodrigues vinha logo atraz 
delles, mas preferia figurar ä frente do nosso grupo; e 

sempre que eu Ihe falava nisso, sorria, dizendo: — «Sou 
um hörnern sem biographia». 

A verdade, porem, e que, tendo naseido na segunda 
decada do seculo XIX, em 1894 ainda era forte: dava 
longos passeios a pe, comia com appettite, e attendia ä 
qualquer hora da noite aos cbamados da sua numerosa 
clinica. Era implacavel com os nullos e mais ainda com) 
os deshonestos. Citava-Ihes o nome, nas polemicas, ante-
pondo-lhes os de Lafayette e Joäo Alfredo, dois esta-
distas da Monarchia, ainda vivos, para amesquinhar os 
majores vultos da Repüblica, repetindo o que disse Fer­
reira Vianna: 

— « No Imperio se condemnava, e com razäo, o exer-
cicio da advocacia administrativa, mesmo perante os tri-
bunaes, aos senadores e conselheiros de Estado, por se-
rem pessöas poderosas, näo devendo por esse motivo 
exercer coaegäo sobre os juizes em favor dos seus consti-
tuintes». Houve um juiz, chamado Andrade Pinto, que 
näo consentia que esses tifulares requeressem em seu 
juizo, por forga da Ord. Li III, part. 2, que diz: — 
«Mandamos que nenhum hörnern poderoso pela razäo 
do officio, näo advogue nem procure em püblico, nem 
em secreto, nem aconselhe, nem diga seu parecer em) 
coisa que Ihe seja perguntada acerca de demanda movida 

ou por mover». 
Nos tempos desta ordenagäo philippina era conside-

rado um acto reprovado, e como tal Uullo, o exercicio 
da advocacia äquelles que pelo cargo que exerciam po-1 

deriam produzir coaegäo contra os julgadores. Infeliz-
mente o exemplo dos homens do Imperio näo foi se-
guido pelos senadores da Repüblica, com o sr. Ruy Bar-
bosa ä frente ... Os actuaes deputados e senadores säo 

procuradores dos seus espertos constituintes, que assim 
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veem os seus interesses garantidos, com o sacrificio dos 

direitos da nagäo. O tempora, o mores! 
H a u m facto que o caraderisa, cuja transcendencia 

moral näo pode ser negada ä publicidade, näo so por 
ser a dignificagäo de u m hörnern bonrado, como porque 
merece ser conhecido, para que sirva de exemplo a todos os 
burocratas. Zeferino Rodrigues, no exercicio do seu cargo, 
eraoespantalho dos espertalhöes que o eercavam por todos 

os lados, dentro e föra de uma repartigäo onde os que 
entravam pobres sahiam ricos, pelo häbito ali enkystado 

de passar para o bolso dos contrabandista's e seus asso-i 
ciados conferentes, dois tergos, si näo mais, das rendas 
aduaneiras. O nosso poeta, Iogo de en'trada, foi correndo 
os vendilhöes do templo do trabalho, ora com a sua 
fiscalisagäo intelligente, ora com a vergasta da säiyra 

com que os chicoteava. 
Outra coisa: tratando de suprimir certas exigencias 

inuteis e capciosas, que apenas serviam para retardar a 

marcha do expediente, näo despachava a mais simples 
petigäo nem dava o seu parecer sobre o mais ligeiro pa­
pel, sem primeiro lel-o attentamente, procurando sole-
trar e ver nas entrelinhas onde pudesse estar escondida 
a serpente de qualquer negociata bafejada pelos pode-

res püblicos, orientado sempre pelo firme propösito de 
simplificar, economisar, e zelar pelo interesse da collecti-
vidade. 

Era eile o hörnern que Diogenes procurava, de Ian-

terna accesa ä luz meridiana. Sem arredar um pe do 

terreno duro onde se firmava cada vez mais no conceito 

dos seus concidadäos, poueo se The dava que tramassem 

contra eile uma surda conspiragäo, desde que tinha por 

si a consciencia do dever rigorosamente cumprido, na 

mais elevada e limpida esphera da intransigencia mo­

ral, mantida com pulso de ferro, fazendo ver que os 

cargos püblicos näo säo creados no interesse dos indi-

viduos que os exercem, mas do paiz, que os estipendia 

para que trabalhem com honestidade e efficacia. 

Viuvo e sem filhos, näo sei em que mäos pairam 

os seus copiosos e preciosissimos manuscriptos, que seria 
u m crime näo recolher quanto antes, para dal-os a pu­
blicidade, enriquecendo assim o pafrimonio literario de 
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nossa terra, täo fecunda em heröes e genios, mas täo 
prödiga de louros com aquelles quäo mesquinha com estes. 

CARLOS VON KOSERITZ 
BARÄO VON KOSERITZ 

CARLOS JULIO CHRISTIANO ADALBERTO V O N 
KOSERITZ, segundo Baräo von Koseritz, nasceu em Des­
sau, capital do ducado de Anhat, a 7 de Junho de 1830 
e falleceu em Porto Alegre a 29 de Maio de 1890.' 
Chegou ao Rio Grande do Sul em 1851 e fixou residen-
cia na provincia, onde se casou com senhora porto-ale-
grense, naturalisando-se desde logo cidadäo brasileiro. 

Foi inspector geral das colonias do Rio Grande, di-
rector das Exposigöes Provinciaes de 1866 e 1875, pre-
sidente da Exposigäo Brasilico-Allemä de 1881, capi-
täo da guarda-nacional e deputado ä Assemblea Pro-
vincial em tres legislaturas. Era presidente da Sociedade 
de Geographia de Porto Alegre, membro fundador do 
Parthenon Literario, director honoirario da sociedade Gym-
nästica-Allemä, do Institute» de Geographia de Berlim 
e socio correspondente do de Dresden, da sociedade 
Ethnogräphica de Leipzig e mestre do Frere Deustsche 
Hochstiff de Frankfort. 

Jornalista notavel, fundou e dirigiu em Pelotas o 
Brado do Sul e o Npticiador (1852-1856); o Eco do Sul, 
na cidade do Rio Grande (1857); e as folhas diarias de 
Porto-Alegre A Ordern (1858); O Mercantil (1860); Jor-
nal do Commercio (1868); o Rio-grandense (1875); a 
Gazeta de Porto Alegre (1875-1888); e o Deutsche Zeh 
tung (1864 a 1885), escrevendo diariamente em allem äo 
e no nosso idioma, com o qua! se familiarisou logo de 
chegada. Gollaborou nos hebdomadarios A Acacia, A Lan-
terna, A Sentinella do Sul e O Cambate, alem de tam­
bem ser um dos redactores da Reforma, orgäo do partido 
liberal. 

Publicou numerosas poesias em allemäo, e no nosso 
idioma os seguintes livros: — Nini, drama, (1859); Ignez, 

drama (1860); Laura, perfil de mulher (1872); Um dra~ 
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ma no mar, romance (1873); A Donzella de Venesa, ro-
tnance (1874); A vespera da batalha, romance (1875); 
Roma peranle o seculo, phiiosophia e historia (1871); A 
Terra e o Hörnern, obra de cosmogonia, combatendo 0 
dogma e a evolugäo, a partir da negagäo do Genesis 

(1878); Bosquefos Ethnolögicos (1884) e mais ainda, em 
allem äo: — Ralhschlage für Auswanderer nache Sud Bra­
silien, conselhos aos emigrantes allemäes (1880): Bilder 
ans Brasilien (1885); Deutscher Volkskal (1886) e Rom 
von dem Tribunal des Jahrhunderts (traducgäo por eile 

feita da sua obra em vernäculo). 
C o m o se ve dos differentes assumptos, magistralmente 

tratados em seus copiosos livros, Carlos von Koseritz 
era u m notavel polygrapho, cuja sabedoria tanto trans-
parecia nas obras literarias como nas de maior profun-
dez scientifica. Tive a ventura de conhecel-o nos meus 
verdes annos, distinguindo-me eile desde entäo com a 
mais viva sympathia, que com o correr dos annos se 
transformou em verdadeira ami'sade Fez publicar o meu 
retrato, seguido de lisongeiro juizo critico, numa illus-
tragäo de Berlim, quando eu contava apenas 17 annos 
de idade. E näo parou ahi a sua generosidade. 

Auxiliou-me, na paräphrase que fiz, a conselho seu, 
do Fßusto de Goethe, na parte interpretativa, que differe 
dos traductores hespanhöes e franceses. Tendo um jor-
nal annunciado o pröximo apparecimento de um dra­

m a meu, de assumpto naturalista, escreveu-me uma carta 
aberta pelas primeiras columnas do seu jornal, onde ha 
os seguintes töpicos: 

«Tenho acompanhado com verdadeiro e grande inte-
resse os passos que tendes dado na florida senda da poe­
sia. Nascestes poeta; aos 15 annos trinaveis versos, que 
podiam invejar-vos poetas de certo renome. Aos 20, ten­
des dotado a literatura patria com alguns volumes de 

poesias entre as quaes se encontram verdadeiras perolas 
de inspiragäo. Ha poueo ainda me mandastes uma tra­
ducgäo de Goethe, que prova quanto sois mestre da 
forma, e como versos irreprehensiveis baixam dos bi-
cos da vossa inspirada penna, sem constrangimento nem 
esforgo, ainda mesmo em traducgäo. 

Devo entretanto observar-vos que tenho visto, com 
pesar, como a passo aeeeierado vos afastais da escola idea-
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lista. Tenho sempre lamentado esta pronunciada queda 
para o espirito byroniano, que se nota nos 'jovens que 
ensaiam seus primeiros passos na senda da poesia. Tam­
bem passei pela mesma provagäo, e sei quanto custa 
vencer-se tal inclinagäo. Entretanto acho isto ainda na­
tural; quero admittir que vös, meu joven amigo, ja pela 
precocidade do vosso talento, ja pela vida que tendes 
tido desde vossos verdes annos, tenhais mais algum di­
reito ao espirito byroniano do que muitos dos vossos 
collegas. Crelo mesmo que a esse espirito devestes al-
gumas de vossas melhores inspiragöes. 

Mas, meu querido poeta, o que realmente me assus-
tou, foi a nova de que estais escrevendo um drama rea-
lista. Pois vös, o joven inspirado, quereis täo cedo passar 
para as fileiras do realismo? Si Byron devia formar a 
ponte que do idealismo vos tem de levar ao realismo, 7a-
mento profundamente que o houvesseis conhecido, e eile 
proprio o lamentaria, si vivesse e vos conhecesse. Por­
que Byron, näo obstante todo o seu scepvicismo, näo obs-
tante o seu systema pessimista no ajüizar dos homens, 
das coisas e do Universo, era idealista da mais pura agua. 

Ora, um joven poeta, cheio de nobres inspiragöes 
como vös, meu amigo, si tiver de escrever dramas, deve 
filiar-se ä esco'a idealista, nunca, porem, ä realista. Dei-
xai esse ramo aos que, gastos pela vida e corrompidos 
pelos excessos, ja näo tem inspiragöes proprias, ja näo 
concebem ideas, e, em vez de poetas, se ternam simples 

copistas da realidade 

Näo tenho a filaucia de julgar as minhas singelas paia­
vras assäs poderosas para afastar-vos do vosso propo-
sito. Obedeci, porem, ä voz da consciencia, manifestan-
do-vos os meus sentimentos. Proteste contra esse desvk> 
em que ides penetrar, porque amo o vosso talento — e 
entendo que valeis mais do que a maior parte dos que 
por ahi se intitulam poetas. — Adeus, meu "Poeta. Vosso 
bom genio vos inspire. — Porto Alegre, 1878. — Carlos 

von Koseritz». 

Este allemäo-brasileiro prestou mais servigos ao pro­
gresso moral e material do Rio Grande do Sul, do 
que muitos dos mais illustres oriundos da terra que tanto 
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amou e que escolheu para patria de seus filhos, tor-
nando-se assim digno de figurar na galeria dos que 
mais souberam honral-a. A sua acgäo civilisadora, na 
imprensa, na tribuna Parlamentär e em fantos outros 
departamentos que illuminou com os fulgores do seu 
enorme talento e de tamanha capacidade de trabalho e 

de erudigäo, symbolisa meio seculo de servigos memo-
raveis. 

Koseritz, adaptando-se de coragäo ao nosso meto so­
cial, que tanto Ihe deve, comegou por estudar os mais 

transcendentes problemas que dependiam de immediata 
solugäo, encarou-os por um aspecto inteiramente inedito 
entre nos, e tratou de resolvel-os pelos processos assimi-
lativos de mais fecunda applicagäo. A colonisagäo era o 
elemento essencial do momento histörico, naquelle meio 
physico. So os povos que permanecem presos aos gri-
lhöes de um falso patriotismo, e que näo comprehendem 
a necessidade primordial da solidariedäde humana, para 
poderem avangar desembaragadamente pelo caminho da 
evolugäo social. 

Eu ja tive occasiäo de dizer (*), que as colonias säo 
geralmente nücleos de estabelecimentos reunidos em pon­
tos convidativos do interior das nagöes estrangeiras, e 
ahi fundados e desenvolvidos por individuos que emi­

gram voluntariamente em grupos mais ou menos nu-
merosos; ou de determinados bragos, contratados para 
esse fim, antes de trocar, pelo logar a que se destinam, 
o paiz de que säo oriundos, mas em que näo encontraram 
o campo propicio ä acgäo da sua actividade. 

Carlos von Koseritz chegou ao Rio Grande do Sul no 
momento mais opportune, ali apparecendo como si fosse 
enviado pela Providentia, mal podendo presentir que täo 
relevantes servigos e tamanha abnegagäo teriam como 

recompen_a a prisäo e a morte, como se vai ver. 

A sua acgäo pessoai, como director-geral das nossas 
colonias, ou na säbia direegäo que deu äs Exposigöes 
Provinciaes, que foram como que o caminho aberto para 
se chegar ate ä grande Exposigäo Brasiiico-Allemä de 
1881, demonstraram o nosso adiantamento agricola e in-

(*) O Rio Orande do Sul Colordal, päg. 54, da grande edicä0 

de luxo feita em Barcelona, 1918. 
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dustrial, que hoje em dia nos colloca na vanguarda de 
todos os Estados da Uniäo Brasileira. As Exposigöes 
säo syntheses da actividade dos povos. Ellas represen-
tam o duplo papel do esforgo individual na esphera espe-
culativa, e da consagragäo moral do trabalho, que e 
o principal agente da paz e do progresso. «As Exposi­
göes (diz Theöphilo Braga) säo os concilios e os jubileus 
da intelligencia e da actividade humana». 

Entre nos, no mundo industrial, a theorla e nada, 
e a prätica e tudo. Esquecem-se os nossos homens de 
que a theoria e a experiencia que resulta da prätica 
reflectida, que a philosophia desenvolve; e que a prä­
tica e a theoria revelada no terreno da abstracgäo. As 
artes, fechadas no limitado circulo da prätica, permane-
cem estacionarias; dependentes do criterio de um mestre 
tornam-se systemäticas; e so quando se firmam na theo­
ria e na prätica dos artistas e que säo positivas e phi-
losöphicas. 

Alem do enorme servigo que Carlos von Koseritz 
prestou ä colonisagäo e äs Exposigöes regionaes, o Rio 
Grande do Sul deve-lhe os mais productivos ensinamen-
tos de agronomia e horticultura, nos milhares de arti-
gos em jornaes e centenas de discursos que proferiu na 
Assemblea Provincial e sociedades scientificas e Iiteraria9 
de Porto Alegre, Berlim, Leipzig e Frankfort, nas quaes 
fez a mais efficaz Propaganda do Brasil, durante a sua 
ultima viagem ä Europa. Deixou tambem notaveis rela-
torios e memorias sobre morphologia, ethnologia, eco-
nomia politica, alem do patriötico volume dos seus Con-
selhos aos Emigrantes Allemäes, que publicou simul-
taneamente na nossa Iingua e no idioma de Goethe, sob 
o titulo de Rathschlage für Auswanderer nach Sud Bra­

silien. 
E quäl foi a recompensa que teve? A prisäo logo 

que foi proclamada a Repüblica, pelo crime de tel-a 
combatido durante o Imperio, levando ä parede os seu9 
propagandistas, que em väo tentavam arrastal-o nas dis-
cussöes para o terreno pessoai, mantendo-se eile sem­
pre na esphera dos printipios, doutrinando e rebatendo 
os mais violentos ataques do adversario sem nunca per-
der a compostura, como fidalgo de sangue, que o era, 
e sabia demonstral-o. 
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Que Julio de Castilhos o mandasse prender, vä, por­
que, si a vingangiai e o prazer dos deuses, näo e de estra-
nhar que o seja tambem dos simples mortaes; mas ser 
essa prisäo decretada pelo Visconde de Pelotas, seu cor-
religionario da vespera e amigo de tantos annos?!... 
Horresco referens... Mettido no infecto calabouco de 

uma praca de guerra, os officiaes que Ihe serviam de 
carcereiros divertiam-se em dizer, perto das grades, de 
maneira que eile escutasse, que a Junta militar o havia 
condemnado ä morte, devendo o fuzilamento dar-se dentro 
de poucos dias... Koseritz, que soffria de uma lesäo 
cardiaca, alem de enfraquecido pela m ä alimentagäo, mor-
reu dentro do cärcere, si e que näo foi ali assassinado ..... 

por u m derramamento cerebral. — Sic iransit gloria 
mundi! 

FELIX DA CUNHA 

FELIX X A V I E R D A C U N H A nasceu em Porto Alegre 
a 16 de Setembro de 1831 e falleceu na mesma cidade 
a 21 de Fevereiro de 1865. Era bacharel em direito pela 
Academia de S. Paulo, onde teve a ventura de conheeer o 
maior talento da literatura brasileira, esse admiiravel poeta 
e estupendo prosador que se chamava Alvares de Aze-

vedo, cuja precocidade näo tem precedentes em nenhuma 
literatura. 

Felix da Cunha era poeta, orador e jornalista. Fez 
a sua vigilia das armas Iiterarias na tradicional Pauliceä 
dos estudantes e das serenatas em noites de garöa e frio. 
Ao regressar ä terra natal, logo depois de bacharelado, 

ja ia precedido na fama de brilhante talento, que soube 
manter na imprensa e na tribuna Parlamentär, faltan-
do-lhe apenas mais alguns annos de vida para se tor-

nar uma das figuras mais representativas do duplo sce-
nario da oratoria e da politica. 

Alistando-se nas fileiras do partido liberal, Felix pou­
eo tempo depois recebia as dragonas de chefe, por ser­
vigos prestados na imprensa e na tribuna. Havia, en­
täo, nesse partido personalidades da grandesa de u m 
Conde de Porto Alegre, Lopes Teixeira, Caldre e Fiäo, 
Flores, ßrusque, Felippe Nery e Osorio. 
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Diz Achylles Porto Alegre: — «Durante mais de dez 
annos, Felix da Cunha cönsagrou-se ä grandesa do par­
tido liberal rio-grandense, ate ao dia em que rompeu 
com Lopes Teixeira, e travou com este tnemoravel cam­
panha na tirbuna e na imprensa. A victoria coube ä Lo* 
pes Teixeira», etc. A luta ia accesa em ambos os arraiaes 
poltticos o enthusiasmo campeava, de brago com a in-

triga ... 
Infelizmente a esse tempo ja a enfermidade, que ha­

via de matar Felix da Cunha, Ihe desfibrava o organismo 
delicado e exhausto. O seu resentimento com Silveira 
Martins e a luta titänica que se Ihe seguiu, encheram-no 
de desgostos e desenganaram-no dos homens, porque, 

desgragadamente, os poetas so muito tarde e que vem a 
conhecel-os. Patriota, doia-se de ver a zisania e a intriga 
fazendo quartei no seio dos partidos politicos de sua terra, 

Em toda parte e assim, mas o poeta quizera ver o 
seu torräo natal indemne dessa syphiles corruptora. .. 
A justiga, viesse de onde viesse, ou fosse de onde fosse, 
enchia-o de tempestuosas revoltas. Pelas columnas do 
Mercantil verberou energicamente a guenra movida contra 
o general Osorio, e latejou com vehemencia a insaciavel 
ambigäo que se superpunha a todo o gesto patriötico. 

Em fins de 1864 o grande rio-grandense estortorava 
no seu leito de agonia. A tuberculose sugava-lhe as 
derradeiras energias vitaes. E eram as compridas inso-
mnias... os copiosos suores... as extenuantes, violen-i 
tas hemoptyses .. . e ... no dia 21 de Fevereiro de 1865, 
quando a cidade festejava a tomada de Paysandü, com 
girändolas, salvas, repiques de sinos, bandas marciaes 
pelas ruas, espalhando no espago as notas gloriosas do 
Hymno Nacional, o enfermo ouve, e interroga, com os 

olhos, os circumstantes. 
U m curva-se sobre eile, e sussurra-lhe ao ouv'ido: —< 

Festejamos a tomada de Paysandü. — O olhar do mo-
ribundo illuminou-se. Pelos labios arroxeados rocou-Ihe 
um sorriso feliz, e, semi-erguendo o busto, exclamou comi 
o fio de voz, que ainda Ihe restava: — «Que gloria ! que 
gloria... para a nossa patria»! — Foram as suas ül-

timas paiavras », 
De tudo que escreveu, em prosa e verso, nada col-

lecionou durante a sua curta existencia, tendo abando-> 
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nado a poesia, que so cultivou durante o perfodo acade­
mico, escrevendo apenas duas ou tres ödes, depois de ter 
entrado no campo da politica, onde dispersou as energi'as 
do seu bello talento numas Iutas inglorias, que so Ihe 
trouxeram desgostos e arrependimento. Depois de morto, 
seu digno irmäo Francisco Cunha deu ä publicidade dois 
livros de Felix, a collecgäo de Poesias e o drama Victor, 

ambos dados ao prelo em 1874. 
O orador era superior ao poeta; mas, mesmo assim, 

pode figurar entre as melhores poesias do seu tempo o 
soneto que fez ao Sete de Setembro, em que evoca os 
manes do patriarca da Independencia, que quebre a lousa, 
para recuar de espanto diante das miserias da patria, 
que eile dizia estar sendo devorada pela corrupgäo que 

a avassalava. 
Das numerosas pegas elegiacas feitas em S. Paulo, 

por occasiäo da morte de Alvares de Azevedo, nada 
iguala o bello discurso de Felix da Cunha, pröferido na 
sessäo fünebre do Ensaio Philosöphico Paulistano, cele-

brada a 23 de Maio de 1852, onde falaram oradores como 
Ferreira Vianna, Antonio Carlos, Jose Bonifacio, Tei­

xeira Junior, Sä e Benevides, Paulino de Sousa, Manuel 
Francisco Correa, Lindolfo Franga e Rodrigues Costa. 

Disse, entäo, Felix da Cunha: — «Senhores. — Ha 
dores täo pungentes e täo intimas que o coragäo se parte 
no delirio do desespero, täo agudas que eile lä se vai 
a derreter em lägrimas na cruz do ataüde onde o filho 
do nada se prosterna para beijar uma campa! Ha mo-
mentos na vida em que o hörnern, gasto de amarguras, 

tomba esmorecido no horte» do soffrimento, olha a Pro­
videntia como uma sombra vaga, que rarea nas trevas, 
e em seus labios de atheu — christäo de outr'ora — de-
senha-se a blasphemia da incredulidade num sorriso d'es-

carneo: — e quando a Providencia fere.cega como a 

fatalidade! 
Ha cisuras na alma täo fundas, que os ßälsamos 

näo fecham e nem a poeira do olvido, coada pelo tem­
po, pode seccar: — e o passamento do genio! Näo da-
quelle que viveu da embriaguez dos triumphos, que teve 
um leito de louros por tumba, os hosannas e gemidos 
de um povo por hymnos de morte. Näo desse, porque 
cumpriu a sua missäo e passou. Näo de Cesar, svmboli-
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sando um povo; de Goethe, se moldando no Fausto; de 
Raphael, revivendo num quadro! Mas do genio em bo-
täo, que as ventanias de gelo penderam da hästea, por 
que e uma lyra sem cordas, uma flor sem aroma, um 
firmamento sem luz! 

Do genio que encosta a cabega macilenta em traves-
seiro de pö, joven de vinte annos! De vinte annos! — 

quando as illusöes entre sorrisos desbotam da fronte e 
väo-se evaporando aos poucos, como os ecos de uma 
lyra dedilhada no ermo ! Vinte annos! — quando o fogo 
da inspiragäo Ihe desce num raio de primavera e vai 
derramar seus reverberos em cordas de oiro. 

E' entäo que o genio se pranteia. E' entäo que os 
goivos resequidos pedem lägrimas Intimas, que a cruz 
pede saudades! E, pois, lägrimas e saudades vamos nos, 
os vivos de hoje, entornar sobre a lousa de um irmäo 
que nos cobrirä tambem a nos, os mortos de amanhä.' 
Seu nome? a dor o cinzelou nos eoragöes; e quantas Ve­
zes e entre solugos näo terä eile atravessado vossos 
labios, imprecando a negra sina que desbotou a mais em-
balsamada flor da nossa grinalda academica ! 

Era um genio! Näo vergado pela caducidade sobre 
o pö do passado que Ihe borrifa o sudario, mas altaneiro 
e gentil como a palmeira d'Abyssinia, vigoso e frondente 
como um cedro novo do Lybano, recostado aos velhos 
troncos dessas atalaias dos seculos; um genio embalado 
pelas nossas brisas, rico de inspiragöes como esta natu­
resa virgem que Ihe tecera o bergo, fulgente como o seu 
ceu de chrysölithos. 

Näo foi mister ir assentar-se nos märmores desaba-
dos do Parthenon, ao Iado das estatuas de Phidias, como 
o poeta dos Mdrtyres, a pedir inspiragöes aos capiteis der-
rocados da cidade de Solon; näo foi, como o cantor de 
Jocelyn, remogar o alaüde ao murmurio das ondas do 

Bösphoro que väo oscular Stamboul em suas muralhas 
eternas. Näo! Na terra abengoada de seus pais, sua 
alma sabia palpitar ä sombra dos coqueiros no estalar 
dos leques, no ciciar das brisas, nos nevoeiros de um 
luar sombrio, no ultimo raio do sol a bruxolear nas va-
gas, quäl päilida lämpada no sacrario do templo. 

Eram as notas de sua Tiarpa tristes äs vezes como 
as lägrimas do Tasso nas pedras da masmorra, ou como 
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as recordagöes de Chenier na vespera do supplicio; ou­
tras vezes — altivas e sombrias como os vapores de 
Byron, cujos cantos, no dizer do poeta allem äo, semelham 
o adeus do cysne na hora do passamento. Childe Flarold 

foi-Ihe o poeta do coragäo. 

U m dia, correndo as cortinas de seu leito, eile se 

alevantou cantando a aurora que Ihe sorria fagueira como 
um labio de noiva, mas seu canto era lügubre como (o 
pio do mocho que presagia o morrer, täo triste como o 
gemido extremo de extremo solugar. O sol foi-se encra-
var em chäo de negro; e a morte, baixando em nuvens 

pretas, quebrou sua lyra no ängulo dos maosoleus, des-
temperou suas cordas com o fetido bafo que exhalou 
das tumbas e sua voz descahiu... e morreu... 

Que importa?!... Seu canto, perpassado de melo-
diosa angustia, eterno ecoarä nas fibras da alma, como 
a prece do peregrino nas aböbadas sombrias das cata-
cumbas de Roma! E' uma läpida que o Brasil deve 
aquecer de pranto! Näo foi um nome que se apagou, 
uma gota de menos no oceano da vida, um corpo frio 
num leite de cal: foi um busto que o Brasil perdeu para 
a gaieria das grandes intelligencias, um astro de menos 
no ceu de seu porvir, uma cabega que Ihe sonharia um 
monumento, e uma penna que o gravaria em märmo-
re: — foi um cysne implume que se alou nas azas dum 
anjo, deixando os louros da terra para perfumar-se dos 
risos de Deus! 

E que saudades täo tristes nos deixou!.,.. E o peito 
de um pai que rala angustias, que segredava um futuro 
täo cheio de encantos e luzimento nessa fronte engri-
naldada pelo talento, abrilhantada pelo genio, aformo-
seada pela esperanga de amanhä!... E a desolada mäi, 
que crava beijos de fogo em latxios frios, que estreita 
um cadaver em angustiado transe, pedindo vida a uma 
pälpebra chumbada, falando embalde e sempre a uru 
corpo exänime ... enregelado ... quedo .. . 

Pobres! — Näo ha conforto aqui na terra que serene 

esse vulcäo de suspiros, que seque a fönte em vosso 

amor! — Chorai !... chorai um sol que se apagou, u m 

lirio murcho, um presente sem vida, uma vida sem fu­

turo! — Chorai!... pregados ä cruz da vossa afflicgäo e 
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desespero, como Magdalena abragada no Gölgotha, e 
olhai para Deus, ate que Elle vos diga: — basta!». 

Felix da Cunha chegou a Porto Alegre precedido 
da brilhante reputagäo de orador e poeta, que conquis-
tara entre os estudantes de S. Paulo, o que Ihe facilitou 
alistar-se nas fileiras do partido liberal como uma das 
suas figuras mais representativas, assumindo em poueo 
tempo o bastäo de commando, quando o partido se di-
vidiu em dois grupos, o dos histöricos e o dos progres-> 
sistas ». 

Alma sonhadora de poeta, näo encon'trando na terra 
os seus sonhos do ceu, rebellou-se contra todos e tudo, 
vendo em cada hörnern u m inimigo e em cada mulher 
a serpente do paraiso, como deixa transparecer em seus. 
versos, como naquelles em que manda a sua bem amada 
afogar-se nas loucas valsas, perguntando-Ihe, saciado: — 
«Que vale u m beijo?» E exclama, diante dos vultos da 
poütica do seu tempo, com Jose Bonifacio, o mogo: 

Nesta Roma tribunicia 
Ja näo vive um Scipiäo : 
Enterrou-se a liberdade 
N o sepulcro de CatSo ! 

De genio impulsivo, muito cedo mordido nos pul-
möes pela tuberculose, que Ihe foi devorando a existen-

cia, tornou-se impertinente e aggressivo, afastando da 
sua intimidade as mais dedicadas affeigöes e provocandö 
lutas violentas, de que nem sempre se sahiu bem. 

Correndo-lhe nas veias sangue de guerreiro (eira filho do 
general Francisco Xavier da Cunha), sempre que näo podia 
vencer com a palavra ou a penna, queria disputar a victo­
ria pelas armas, chegando a desafiar para duellos os co-
roneis Lopes Teixeira, Felippe Betbese de Oliveira Nery 
e o dr. Laurindo Rebello, que aeeeitaram o desafio, tendo 
Felix da Cunha de dar o dito por näo dito. 

O desafio ao poeta Lagartixa revestiu-se de ridicu-
las consequencias, porque, sendo esse illustre repentista 
um hörnern que dizia a todos näo ter naseido para heröe, 
assim que recebeu as testemunhas de Felix da Cunha, 
correu apavorado ä casa do coronel Joäo Sabino Menna 
Barreto, pedindo conselho e auxilio moral, em momento 
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de tamanha seriedade para os seus nervös.. . O Whate 
a noble minde is here overthrown! 

Joäo Sabino e seus irmäos Frederico e Cincinnato, 

procurando acalmal-o, disseram-lhe que os desafios do 
Felix eram rompantes andaluzes, meras hespanholadas, 
que näo passavam de floreios rhetöricos em platonicas 
justas de cavalleiros andantes, menos impetuosos que 
Dom Quixote... E citaram o mallogro das tentativas 
anteriores, quando Lopes Teixeira e Felippe Nery acccei-
taram o desafio, recuando Felix da Cunha, deixando assim 
as suas testemunhas em seriös apuros. 

Laurindo, ao saber disso, transfigurou-se de polträo 
em mata-mouros, arregalando os olhos, a gesticular, en-
thusiasmado, a andar de um para o outro Iado da sala, 
disposto a investir contra moinhos de vento e exercitos de 
carneiros, como o heröe de Cervantes. E pediu papel 
e tinta, escrevendo immediatamente äs testemunhas do 
seu provocador, dizendo que sim, estava disposto a ba-
ter-se, näo ao primeiro sangue, mas num duello de morte! 
mas... exigia que o seu adversario, antes do encontro, 
saldasse as suas dividas de honra com Lopes Teixeira 

e Felippe Nery. 

Felix da Cunha, diante dessa sahida airosa do seu 
antagonista valiente, näo teve outro remedio sinäo mais 
uma vez metter a viola no sacco, que de täo cheio de 
taes rompantes, mais parecia ser um sacco de gatosi 
O conflicto com Lopes Teixeira, como os contendores 
mantivessem a oompostura nas mais accesas discussöes, 
continuou, mesmo depois de näo realisado o duello, sem 
nunca descerem dos principios a essas rasteiras refeiren-
cias pessoaes, que irritam, e a ninguem aproveitam., 

Reveste-se agora de opportunidade o seguinte facto, 

que a ambos caracterisa: Lopes Teixeira esteve sempre de 

pe, ate mesmo no dia em que morreu; e como ainda nin­

guem soubesse da gravidade da sua molestia, sinäo os 

que o cercavam, o jornal de Felix da Cunha, na manhä 

do dia fatal, atacava-o com vehementia. O artigo edi-

torial näo estava firmado, mas via-se pelo estylo que 

era do redactor-chefe Lopes Teixeira, acabando de lel-o, 

disse ao coronel Victorino Jose Ribeiro, seu sogro, que 

se conservou sempre a seu Iado: 
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— Veja como o Felix me da o ultimo adeus... Coi-
iddo! como vai ficar compungida a sua alma de poeta, 
quando souber esta noite da minha morte!... 

E assim foi. Logo que Felix da Cunha recebeu a 
inesperada noticia, escreveu um notavel necrolögio, man­
dou tarjar de luto a primeira pägina da sua folha e apre-
sentou-se mais tarde na cämara-ardente, acanhado e con-
fuso, manifestando funda consternagäo. Acompanhou na 
tarde do dia seguinte o pomposo enterro (sendo conduzidö 
o corpo ä mäo ate ao cemiterio), pronunciando eloquente 
discurso ä beira da catacumba. 

O soneto, a que ja me referir, e este: 

SETE DE SETEMBRO 

Silencio ! näo turbeis na paz da morte 
Os manes que o Brasil quasi esquecia ! 
E'tarde!... Eis que espedacaa lousa fria 
De um vulto venerando o braco forte... 

Surgiu !... a magestade traz no porte, 
Onde o astro da gloria se irradia--
Vem, grande Andrada! adivinhaste o dia, 
Vem juntar aos da patria o teu transpcrte ! 

Recua ? näo se apressa em vir saudal-a? 
Cobre a fronte brilhante de heroismo? 
E soluca ? ! que tem ? ... Eil-o que fala: 

«Oh! patria que eu salvei do despotismo ! 
So vejo a corrup?äo que te avassala... 
Näo te conheco ! •»—E se afundou no abysmo. 

BERNARDO TAVEIRA 

BERNA R D O TAVEIRA JUNIOR nasceu na cidade 
do Rio Grande a 5 de Junho de 1833 e falleceu na cidade 

de Pelotas a 19 de Setembro de 1892. Dedicou-se muito 
cedo ao magisterio primario, leccionando linguas e his­
toria em varios collegios, ate que conseguiu fundar e 
dirigir um estabelecimento de instrucgäo na cidade de S. 
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Gabriel, de onde quatro annos depois regressou a Pelo-

tas, ahi se conservando ate morrer, sem nunca ter ido ä 

capital da nossa provincia. 
Era u m hörnern alto, espadaüdo, de calva Iustrosa e 

barbas longas e pretas, quando o conheci, em 1873. 
Usava cabelleira, que Ihe cobria a gola do casaco; fa-
lava muito, acompanhando as paiavras de gestos vio-
lentos, queixando-se da ingratidäo dos contemporaneos, 
que Ihe näo faziarn a devida justiga, atacando os mogos 
do Parthenon, que pareciam querer enrolar o seu nome na 

mortalha do silencio. 
Disse-me u m dia que o ünico hörnern capaz de re-

concilial-o com a humanidade, que cfefestava, era Car­
los von Koseritz, um estrangeiro! frisava, iracundo, como 
si gryphase a palavra pronunciada. E gabava-se de pren-
das que näo possuia, fingindo näo saber que louvor em 
böca propria e vituperio: — Tenho mais de 40 livros, ä 
espera so de um editor, affirmava, quando todos os 
seus manuscriptos podiam encher tres ou quatro volu-
mes, si tanto. 

Inteiligencia vulgär, sem ideas proprias, nem sabendo 
tirar partido do dorn assimilativo, que possuia, era estu-
dioso e chegou mesmo a ser um hörnern illustrado. Fez 

a sua tardia estrea literaria, depois dos 30 annos de 
idade, com a traducgäo das Memorias de Garibaldi, que 
publicou em 1864. Cinco annos depois, quando estava 
quasi batendo ä porta dos 40 annos, publicou o seu pri­
meiro Iivro de versos, com o titulo de Americanas (1869); 
so mais de vinte annos depois publicando o seu segundo 
e ultimo Iivro de versos, que intitulou Provincianas. 

Deu tambem ä publicidade mais um Iivro de versos, 
mas de lavra estranha, o volume de Poesias Allemäs, 
traduzidas em verso e prefaciadas por Carlos von Ko­
seritz. Essas traducgöes säo fieis, mas a leitura dellas 
e enfadonha, por näo terem ellas o fogo sagrado que 
illumina os originaes, assim desfigurados. Antes, porem, 
de tratar do traductor, que foi a face principal da sua 
individualidade, responderei a um dos seus biögraphos, 
que, no intuito de exagerar-lhe os meritos, falten ä ver­
dade, como se vai ver: 

Diz delle (um literato de almanaciis, cujo nome näo 
vem ao caso): — «Tem verdadeira onginalidade as Pro-
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vincianas, em que, com rara habilidade, se descrevem 
as scenas do viver do gaücho. Ahi näo ha influencias 
estranhas, mas uma larga concepgäo da poesia national», 
Ora, os initiadores da poesia pampeana säo Apollinario 
Porto Aiegre e Mucio Teixeira, que em 1873 se volta-
ram para essa fönte de inspiragäo, so 13 annos depois 
apparecendo Taveira no mesmo caminho, ja entäo per-
corrido por outros, como Bernatrdino dos Santos, Lobo 
da Costa, Theodoro de Miranda, Araujo Vianna e Caldas 
Junior. 

Meu muito amado filho Alvaro Teixeira, no seu con-
sciencioso trabalho que intitulou Reinvindicagöes, fala mais 
desembaragadamente deste assumpto, nos töpicos em que 
diz: — « Sylvio Romero, Carlos Jansen e Carlos von Ko­
seritz escreveram sobre as Flores do Pampa de Mucio 
Teixeira. Apollinario vivia naquella epoca em Porto Ale­
gre, gosando de justa popularidade em toda a provincia 
como escriptor de costumes regionaes, tendo fundadö 
a Revista do Parthenon, em cujas columnas eram estu-
dados os assumptos gaüchos. 

[ose Bernardino dos Santos, grande alma de poeta, 
fundou em 1870, em Porto Alegre, a interessante revista 
intitulada Murmurios do Guahyba, onde collaboravam Ber-
nardo Taveira, Apollinario Porto Alegre e Bittencourt 
Sampaio. Nas suas columnas encontram-se bons traba-
lhos de assumpto gaücho, como O Monarca das Cocfü-
Ihas, de Apollinario, e o Canto do Gaücho, do sergi-
pano Bittencourt Sampaio. E de Taveira Junior näo ha 
uma producgäo talhada pelos mesmos moldes! 

Si as Provincianas tiveram inicio em 1865, porque o 
autor näo as publicou em 1869, em substituigäo äs poe­
sias Americanasf!... Neste Iivro näo ha nem tendencia 
para o genero gaücho. As pegas dessa pequena collecta-
nea säo: — Visöes, Cunham'bebe (o celebre indio temido 
pelos chefes de tribu, seus visinhos, e ate mesmo pelos 
europeus); o Canto das Amazonas, Aynära, O Membira* 
O Guarany, O Aymore, O Cayapö, Jacy e Sete de Se-
tembro. No seu vocabulario ha muiias paiavras indige-
nas: Tupä, Anhangä, Tupy, Page, Piaga, taba, guare, 
cauim, acangapes, aiucära, maracä, enduape, canjoeirä, 
manitös, tacape, bore, tajupares, paracea; e outros ter-
mos selvagens ainda apparecem nessas composigöes. Ate 
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nos versos ao Sete de Setembro näo ha a mais leve al-
lusäo ao gaücho; e do indio que Taveira trata exclu-
sivamente 

Co m o Iivro das Americanas o escriptor näo pode 
figurar entre os vates gaüchos; ahi vemos apenas o 
discipulo de Araujo Porto Alegre e Gongalves Dias, imi-

tando constantemente os mestres. Das Provincianas des-
tacamos O rancho, que lembra a poesia de Apollinario 

Um rancho; — Carreiras, a sua melhor piroducgäo, com 
verdadeira cor local, e O Cavallo Moribundo, bello as­

sumpto para um poema, infelizmente mal explorado pelo 
autor, que näo possuia a envergadura de um bom poeta. 

Suas qualidades notaveis eram: — sinceridade, observagäo 
e grande amor ä sua provincia. Lobo da Costa dä-nos 

poucos exemplares de poesia gaüclia, nas Auras do Sul, 
impregnados, entretanto, de um brando e delicioso ly-
rismo meridional. 

A poesia da provincia, de cor local, ja enriquecia o 
cancioneiro rio-grandense, quando Apollinario e Mucio 
(este com mais fogo) comegaram a cultival-a, amplian-
do-a, dando-lhe uma feigäo inteiramente nova e artis-
tica, de acccordo com a raga, o meio e o momento, (etc.i), 
so muito depois apparecendo Taveira e Lobo da Costa, 

que näo possuiam as qualidades creadoras e artisticas 
dos dois primeiros, apesar de ser Lobo mais inspirado 
do que Apollinario». — Demonstrado, pois, que Ta­
veira, depois de imitar Araujo Porto Alegre e Gon­
galves Dias, näo fez mais do que imitar Apollinario e 
Mucio Teixeira, vejamos o traductor. 

Ao tomar o quarto banoo do bonde, para näo rece-
ber no roste a baforada dos fumantes, ouvi uma con-
versa de dois passageiros, que iam no terceiro, um dos 
quaes dizia, no seu sotaque de estrangeiro, que ao aca-
bar de 1er a descompostura do senador Fulano no can-
didato Beitrano, nos apedidos do Jornal do Commercio, 
o vendedor do bicho Ihe dissera que tinha acertado na 
centena do Jacare, mas que o banqueiro fugira para Jaca-
repaguä, ou Guaratinguetä ... 

— Pois meu amigo, replicou-Ihe o outro, pode gabar-
se de que ja viu tudo quanto temos de nacional. sem fa-
lar no hymno, porque o mais que nos resta e estrangeiro, 
ou para melhor dizer, francez: vestimos ä francesa, co-
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memos ä francesa e falamos ja quasi em francez.. . para 
inglez ver e allemäo ouvir. A Avenida Central e uma edi-
gäo mal traduzida do boulevard... Aqui tudo se imita, 
tudo se importa do velho mundo, principalmente o que 
näo presta para nada, como certas modas, que säo como 
as aguas mineraes, que näo produzem effeito sinäo nas1 

fontes nativas. 
Nisso, parou o bonde, para tomar assento a meu Iado 

uma linda rapariga, na flor da juventude, mas täo pin-
tada que parecia u m fresco do Cafe Bellas Artes; vestida, 
para näo dizer despida, pelo ultimo figurino da Cidade 
Luz, que por signail a guerra deixou äs escuras ate hoje 
dois annos depois da victoria ... dos americanos. Näo exa-» 
gero, dizendo que ella exhibia aos olhos de meio mundo 
aquillo que devia reservar para a surpresa do rnarido na! 
noite nupcial: o colloi, o seioi, a espadua, com u m signal-
zinho na altura das apophyses espinhosas da ultima ver-
tebra lombar, os hombros, a barriga das pernas, tudo em 
plena mudez, pois ate as meias sahiram de scena para 
dar entrada äs sandalias. E näo dizia palavra que näo 
fosse gallicismo, idiotismo, anglicismo e o mais que aca-

ba em ismo. 
A transformagäo da linguagem vai reflectindo a di-

ferenga caracteristica dos povos, com seus usos e cos-
tumes. Caminhamos, sem sentir, para uma fusäo com-
pleta de häbitos e de ideas. E cada vez e maior o riü-
mero dos pedantes, que dizem näo encontrar em sua pro-
pria lingua as paiavras que representem as suas ideas, 
como si elles tivessem ideas! Todas as linguas tem os 
seus elementos de expressäo, sonoros e energicos, pre-
cisos e eloquentes, poeticos e musicaes, onomatöpicos e 
retumbantes, conforme os sentimentos que expnmem ou 
as ideas que corporificam na forma verbal ou gräphica.' 

As linguas, como os individuos e as nagöes, tem as 
suas epocas de prosperidade, de engrandecimento e deca-

dencia. Os escriptores säo espelhos da sociedade em que 
elaboram; e como näo podem sahir dos moldes do seu 
meio nacional, näo passam de simples phraseölogos, mais 
ou menos brilhantes, limitados a themas de importagäo 
estrangeira. Por isso, as traducgöes se tornam cada vez 
mais faceis. As de obras scientificas, entäo, näo encon-

tram a menor difficuldade, porque a scienda e a demons-
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tragäo da verdade, e a verdade e universaf. O mesmo se 
da oom a poesia, que tambem e universal. 

Mas, mesmo assim, as traducgöes nunca nos agradam 
tanto como os poemas no original. E' admiravel a tra­

ducgäo do Fausto de Goethe por Gerard de Nerval, 
que reflecte em francez as ideas do poe'fa allemäo; mas, 
mesmo assim, a sua leitura e como a reproducgäo pho-
nogräphica de uma öpera de Wagner. O Don Qui~ 
fote agrada em qualquer lingua, mas so em castelhano 

e que faz rir e chorar. E' que cada idioma possüe as 
suas cores caracteristicas, differindo umas das outras, 
como differem os individuos e todos os seres da creagäo, 

ate os que pertencem ä mesma especie. 
Os homens distinguem-se uns dos outros, näo so pela 

figura, como pelos sentimentos, os gestos, o tom de 
voz, a maneira de olhar, etc. Os proprios s'ignos al-

phabeticos, que säo communs a todos, tragados pela mäo 
de um näo säo iguaes aos tragados pela m'äo de outrosj 
Assim tambem o mesmo facto, narrado por diversos 
individuos, e desfigurado ao sabor de cada um, de conTor-
midade com as suas predilecgöes em determinadas minu-
dencias. Si ate os membros de uma so familia apresentami 

differengas physicas e moraes! Nem ha duas folhas iguaes 
em todas as ärvores do mundo. A differenga vai da 
familia ao povoado, do povoado ao municipio, do mu-
nicipio ao Estado, do Estado ao paiz, do paiz ao uni verso: 

A nossa imaginacäo vai aonde quer. E' mais fati! 
imitar do que crear, por isso, quem näo tem pensamentos 

proprios, recorre aos alheios. D'ahi as traducgöes. Mas 
para que a traducgäo agrade, näo basta o corihecimento< 
da lingua de que se fez a versäo: e preciso que se che-
gue a pensar nessa mesma lingua, porque ate um sen-
timento, ou uma mesma idea, näo se exprimem por 
uma so forma, como se pode vefificar na simples ma­
neira de cumprimentar-se dos differentes povos. O alle­
mäo diz: — Wie befinden Sie sich? (Como se acha 
o Sr.?); o espanhol: — — Como esta UstcdP (Como 
estä o Sr.?); o francez: — Comment vous poriez vousP 
(Como passa o Sr?); o inglez: — How do you do? 
(Que faz o Sr.?)? e nos: — Como tem passado? 

A propria differenga na simples pronunciagäo das 
rnesmas paiavras, demonstra as diversas nacionalidades, 
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näo sendo igual o inglez dos inglezes com o mgfez dos 
americanos, como tambem näo o e o portuguez faiado 
por brasileiros e portuguezes. Nos näotrocamQs o b pelov,, 
nemt o v pelo b; näo engulimos syllabas, como elles, quan­
do dizem rececäo (desapparecendo o p de recepgäo), ou 
set'öras (por sete horas); aiagua, (por agua); mö pai 

(mesmo escrevendo meu pai); e papä, tnamä e titi, por 
papai, mamäi e titia, em que a terminagäo em, i torna 
mais branda a palavra. 

A differenga que existe no que poderiamos chamar 
o mechanismo das linguas e o maior obstäculo em que 
tropecam os traductores, justificando assim o aphorismo 
italiano que diz — traduttore, traditore, significando que 
toda a traducgäo e fatalmente infiel e trai por conse-
quencia o pensamento do autor original. "Nem todas as 
linguas säo compostas dos mesmos verbos, nem das rnes­
mas expressöes adverbiaes. Ha, alem' disso, um grande 
nümero de verbos e sustantivos que näo tem equiva-
lente exacto nas outras iinguas; o emprego de paiavras' 
de dupla significagäo, indispensaveis nos grac'iosos tro-
cadilhos, sem esquecer que so na lingua de Camöes 6 
que ha a palavra — saudade, que näo e precisamente a 
remembrance do inglez, o recuerdo do espanhol, nem o 
ricordo do italiano. 

Alem das lindas Poesias Allemäs fraduzidas nos mo­
notones versos de Taveira, este nada mais publicou em li-
vros, sinäo os citados volumes das Americanas e das Pro* 
vincianas; mas escreveu os romances Celio, Joanninha, 
O Engeitado e Scenas Trdgicas, traduziu o Guilherme 
Teil de Schiller e deixou em manuscripto os dramas 
O novo jogador, Coragäo e Dever, A Soberba, A Vir-
tude, Celina e Luisa. 

A menos monötona de todas as poesias de Semardoi 
e esta: 

ENINA NA WAESA 
No baile, ".orrindo, menina formosa 
Da walsa ao convite näo faz-se rogada ; (*) 

Ligeira, 
Pac iia. 

Na sala esplendente, de florcs ornrda, 
(*) E.sta collocacäo do verbo anteposto ao pronome, depois 

do adverbio, da a prova do quanto e:.: irrorante em gr.immätica 
o velho professor Bernardo Taveira. Quanto ä mistura arbitraria 
de rimas breves e agudas, isso caractfrisa o versejador. — M . T. 
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No seio do par co'a fronte pousada, 
Qual ave que ensaia voar pelo espaco 

ßalanca 
Na danga 

Marcando o compasso. 
De chofre, quäl penna que o vento arrebata, 
Mais leve que o fumo, mais leve que a brisa, 

No espaco deslisa ; 
Seu pe pequenino mal toca no chäo, 
Ligeira perpassa, semelha o claräo 
De um raio f uga-se que os ceus illumina, 

Que apös se esvaece, 
Que logo apparece, 
De novo na esphera 
Com luz peregrina. 

Que linda, faceira, na walsa walsando! 
U m floco de neve nas azas de um sonho 
Parece, no? ares subtil doudejando, 
Gentil borboleta, fugindo inconstante; 

Lä voa, 
Revöa ; 
Oirando 
Da dan^a 
Nas azas 
Näo canca. 

Lä corre, nSo pensa, delisa, resvala 
Na sala ; 
Corando, 
Snspira 

E äs vezes parec? 
Que o ar llie fallece ; 

Mas sempre louquinha, travessa walsando, 
Da danca 
Nas azss 
Näo canca. 

Acaba-se o baile termina se a walsa, 
E della a menina lä rca saudosa ; 
E ä casa dr-.gando, no leito sosinha, 
Suspira, adormece, sonhando mimcsa, 

Que vöa, 
Revöa 
Que ainda 
Da danca 
Nas azas 
Näo canca, 

IGNACIO DE VASCONCELLOS 
IGNACIO DE VASCONCELLOS FERREIRA nasceu 

na freguesia da Capella de Viamäo, a 26 kilömetros de 

Porto Alegre, no dia 29 de Fevereiro de 1838 e falleöeu 

em Porto Alegre a 8 de Novembro de 1888. Ao comegar 

este trabalho, sem encontrar a data do seu nascimento, 



OS GAUCHOS 133 

ja estava disposto a näo insistir, quando a minha böa 
memoria veio em meu auxilio. 

Lembrei-me de que no dia em que Ignacio de Vas-
concellos completou 40 annos de idade, convidou al-
guns amigos para u m jantar intimo, nos baixos do thea-

tro S. Pedro, onde residia, e do quäl era o anrendatario. 
A' hora dos brindes, respondendo äs nossas saudagöes, 
queixou-se alegremente da injustiga que Ihe faziam to­

dos, dando-lhe täo avangada idade, quando, em rigor,, 
era aquelle o seu decimo primeiro anniversario natalicio, 
pois nascera num dia 29 de Fevereiro, mez que so de 
quatro em quatro annos e que näo termina no dia 28, 

Näo podia, pois, Iögicamente contar a sua idade, si­
näo pelos annos bissextos; näo podendo em qualquer dos 
outros fazel-o de vespera nem no dia seguinte, desde 
que o dia accrescentado todos os quatro annos a esse 
mez, que so entäo consta de 29 dias, näo pode ser o 28, 
nem \p de Margo. O 29 de Fevereiro, composto de 
quatro vezes seis horas, que a terra emprega, addicio-
nalmente a quatro vezes tresentos sessenta e cinco dias, 
em fazer quatro giros pela sua örbita, foi collocado imme-
diatamente antes de 24 de Fevereiro, pelos romanos, por 
ser o sexto dia antes das calendas de Margo, denominan-

do-se por isso bissexto, ou intercalar. 
E m 1857 Ignacio de Vasconcellos scguiu para S. Paulo, 

no proposito de se formar em direito; mas, mettendo-se 
em pändegas, em vez de completar o curso preparatorio, 
de lä voltou, sem se ter matriculado na Academia de 
Direito. Nunca mais sahiu de Porto Alegre. Fez a sua 
estrea em poesia nas columnas do Guahyba, hebdoma-
dario de Carlos Jansen e Joäo Vespucio, collaborado 
por Felix da Cunha, Zeferino Rodrigues, Passos Figueiröa, 
Leonel, Capistrano Filho e as poetisas Clarinda de Si-

queira e Rita Barem (1859-61). 
E m 1863 publicou Ignacio de Vasconcellos o seu pri­

meiro volume, intitulado Um Livro de Rimas, firmadd 
apenas pelas iniciaes, invertidas: — F. V. I. Essas poe­
sias säo inspiradas e espontaneas, mas ha uma, que 
e claramente plagiada da Minh'alnta e triste de Casimiro 
de Abreu, o que eu deixaria de salientar, si fosse ape­
nas um simples plagio, mas que encerra uma imperdoavel 
injustica, pela nota no fim do volume, em que o nossoi 



134 M U C I O TEIXEIRA 

patricio falta ä verdade, no criminoso intuito de querer 
responsabilisar o poeta das Primaveras pela falta do au-
tor de Um Livro de Rimas. 

Nessa capciosa nota eile diz que essa sua inspiragäo 
föra publicada em 1859„ e que o Iivro das Primaveras so 
appareceu em 1860, Isto e verdade; mas tambem e verdade 
que a poesia de Casimiro de Abreu föra publicada, em 

1857, na Illustragäo Luso-Brasileira, de Lisboa, e tres 
annos depois reunida äs outras flores das suas Primaveras* 

Eu sentia desde a minha infancia viva sympathia e 
justificada admiragäo pelo poeta porto-alegrense, por isso, 
aquella injustiga me ficou como uma espinha na gar-

ganta; e so mais tarde, quando ja eramos amigos, usei 
da franquesa precisa, dizendodhe que retirasse a tal nota 

de uma futura edigäo. Ignacio mostrou-se arrependido, e 
eu, procurando desembaragaho, fiz a apologia do plagio, 

com o mesmo ardor com que certos advogados defendem 
os criminosos. 

Lembrei-lhe estas paiavras de Campoamor: — «Sou 
uma pobre abelha literaria que procura aümento em to­
dos os jardins cultivados pela intelligencia humana, e, 
dando menos importancia do que se pensa ä originaiidade, 
cultivo a arte somente pela arte; e com o fim de en-
grandecer os limites do imperio da poesia, na falta de 
pensamentos proprios, tomo os alheios». — Citei o caso 
de Byron, accusado por Chateaubriand, de que o plagiara 
em päginas inteiras sem Ihe citar o nome, accrescen-
tando que nas obras immortaes do cantor de D. Juan 

havia poemas inteiros de outros poetas, como o celebre 
soneto ä Italia, etc. 

E fui por ahi ä föra, dizendo que näo mostra nenhuma 
habilidade quem copia em prosa o que estä escripto 
em prosa, trasladando ideas de uma forma trivial para 
outra igual; e muito menos copiar em prosa o que foi 
feito em verso; o quanto e meritorio transfigurar a prosa 
em verso, transportando o pensamento de baixo para 
cima. N o fim de contas, a quem pertence a paternidade 
das ideas secundarias, que tomamos uns aos outros? — 
a ninguem. Para mim a melhor poesia e a prosa mais 
pura, accrescentando-se-Ihe apenas o rythmo, rythmo e 
idea que, muitas vezes, como se ve em algans dos pen­
samentos que tomei de outros autores, nem siquer ha 
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que alterar nelles uma so phrase para que sejam uns 

excellentes versos. 
«Näo sou plagiario, dizia Byron. Quando acho alguma 

idea ou alguma phrase que me convem ponho-a no Jo­
ga r que entendo. Mas fiquem sabendo os meus adver-
sarios que si as näo tivesse achado ja escriptas em 
outras obras, tenho bastante engenho e arte, alem da 
originalidade precisa, para tel-as applicado em primeira 
mäo. Que culpa tenho eu de que outros me precedessem? 
e oxalä näo venham depois de mim fazer com as mi-
nhas ideas o mesmo que fago com as dos outros: dar-lhes 
böa companhia ao realgal-as com as minhas». 

Que vem a ser o plagio? Isto exp!ica-se bem em 
theoria, mas e quasi impossivel determinal-o com' preci-
säo na prätica. Schiller era um plagiario quando tomava 
qualquer assumpto do romanceiro hespanhol, para, em 
vez de melhoral-o, deital-o a perder. Seria o mesmo Ros­

sini, quando disse aos criticos que o accusavam de ter 
tirado o que havia de melhor em Mozart, — «Näo! 
tirei o que havia de peör». — E si Ihe apontavam as 
passagens, que copiava na integra, respondia orgulhoso: 
— « E' verdade que elles as escreveram, mas fui eu quem 

as tornou dignas de applausos». 
Calderon de Ia Barca, tomando integralmente do conto 

tradicional o bebedo, com eile escreveu o seu admira-
vel drama La vida es sueho, inspirando-se e copiando os 
melhores versos de Lope de Vega. Uma idea em prosa 
e um engeitado que o poeta am para dando-Ihe o seu 
nome. A theoria da originalidade e um beco sem sa-
hida na cidade da Arte. Os poetas mais subjectivos 
e originaes säo os menos dignos de ser imitados.. 
U m poeta para ser bom näo precisa ser original. 

Virgilio, Horacio, Garcilaso e Lafontaine näo tem uma 
so idea sua, que se saiba, e säo ots poetas mais perfeitos e 

geniaes do mundo. 
E' preciso saber que o poeta, hoje em dia, tem neces-

sidade de estudar muito, de ser quasi um encvclopedico, 
para poder seguir de perto os passos de um Goethe, de 
um Heine, de um Byron e de um Leopardi. Tem de fa­
zer o que fez Victor Hugo, que na sua larga e gloriosa 

trajectoria, consagrada a todos os ramos do saber hu-
mano, plagiou as ideas antigas e modernas, todas as 
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sciencias e artes, para poder movimentar tamanha le-
giäo de ideas. E observem que a enormidade do genio; 
de Voltaire so pode ser comparada ä enormidade dos 

seus plagios. 
Ignacio de Vasconcellos, alem do Iivro em questäo, 

que encerra graga natural, espontanea facilidade, ironia 
e malicia, malicia que ate ultrapassa as raias da conve-
niencia lyrica, como naquella historia do primo que ia 
armar a urupuca no fundo do quintal da primin ha cu-
riosa e leviana; e outras visivelmente inspiradas no aro-

m a aphrodisiaco das Flores e Fructos de Bruno Seabra; 
tem päginas vibrantes como a das estrophes ao Cämpara, 
u m assass/no e ladräo italiano que se tornou famoso na 
nossa terra, deixando u m raste de aventuras de valen-

tia e generosidade, que a tradigäo oral engrandeceu, a 
quem o nosso poeta diz: 

Gösto, bandido, dessa nobre audacia 
E dessa forca de vontade tua, 
Correndo os bosques ao romper da aurora, 
Dormindo as sestas ao claräo da lua. 

Si te ner3eguem pelo campo raso 
E o tigre rüge nos sertöes d'alem, 
Tens doze tiros no revölver certo 
E de aco fino tens punhal tambem I 

Ladräo te chamam; este nome, e pena, 
Creio, bandido, que t" quadra bem : 
Mas a metade deste mundo infame 
Ladräo acaso näo serä tambem ? 

Ignacio de Vasconcellos publicou ainda os seguintes 
Iivros: Contos e Gantos; Selecta Brasileira, de collabo-
ragäo, para uso das escolas; a traducgäo do romance de 
Daudet — O Immortal e um Manual do cultivador do 

algodäo. Alem de poeta, foi tambem um jornalista no­
tavel, redigindo o Jamal do Commercio e A Reforma, 
onde travou memoraveis discussöes com Julio de Castilhos, 
Eudoro Berlink e Carlos von Koseritz. Serviu muitos 
annos como secretario da Camara Municipal e foi eleito 
deputado ä Assemblea Provincia!, numa legislatura. 

Era um bello typo: robuste, claro, de faces rosadas 
e bigode preto, o olhar ineigio e penetrante, sabendo pro-
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longar as palestras de maneira interessante, que fazia es-
quecer a passagem das horas. "Vivia mais de noite que 
de dia. Solteiräo, variava de amantes, ate que finalmente 
uma actriz conseguiu prendel-o, acompanhando-o, cari-
nhosa e dedicada, ate ä morte. U m a noite, retirando-se 
ja de madrugada na direcgäo de sua casa, ha rua da FIo-

resta, distante do centro da cidade, foi atacadö, mas näo 
deu parte de fraco. 

O caso foi assim: seguia ao trote curto do seu cavallo, 
cabeceando de somno tanto o cavallo como o cavallei-
ro, mas este sempre com o charuto na böca, quando se 
Ihe atravessou repentinamente na estrada deserta um ban­
dido, que tomou as redeas do animal, exigindo a bolsa 
ou a vida.. . näo como os salteadores de estrada, mas 
como um elegante gatuno das cidades, servindo-se do deli-

cado pretexto de pedir-lhe o fogo. 
— G o m o maior prazer, disse o poeta (tirando do 

bolso o seu revölver), mas como nao tenho o prazer 
de conhecel-o, e o Iogar e ermo e sombrio, nestas horas 
mortas, o meu charuto näo dispensa esta piteira. — E ia 
queimal-o, si o miseravel näo corresse, desapparecendo 
numa cerca de maricä que marginava o caminho. Che-
gando eu ä casa, em outra madrugada, encontrei uma 

carta com a declaragäo de urgente. 
Abri-a. Era de Ignacio de Vasconcellos, que me fazia 

a honra de distinguirmie de maneira inesperada, que 
muito me lisonjeou. E para que se comprehenda o al-
cance moral dessa gentilesa, torna-se necessario explicar 
que, uma das coisas que mais me enchiam de indignagäo, 
era chegar ao meu conhecimento que se dizia, que as 
minhas poesias eram feitas por Jose Bernardino dos San­
tos ou Ignacio de Vasconcellos, poucos acreditando que 
um menino de 15 annos pudesse escrever esses versos,.. 
E' que na sua terra ninguem e propheta, — nem poeta! 

A perversidade de certa gente näo se contenta com 
duvidar, atreve-se a affirmar, calumniando infarhemente: 
Pode-se agora avaliar o meu contentamento ao Ier esta 

carta: 
«Porto Alegre, 5 de Dezembro de 1873. — Mucio. 

— Escrevo-te in extremis (näo te assustes, que näo e o 
caso de teres de comprar uma coröa fünebre para o 
meu enterroi). Imagina tu que me comprometti cotn 
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um amigo a fazer uma poesia para ser recitada por uma 
de suas filhas, no dia dos exames, e a Musa recusa-se 
a bafejar-me o estro. A solemnidade do encerramento das 
aulas e no dia 8, que estä a bater-nos ä porta, e eu 
confesso^me inteiramente incapaz de fazer mais um' verso 
na altura dos que sabia fazer outr'ora. 

Lembrei-me de ti, que es o ünico que m e pode sal-
var nestes apuros. Tem paciencia, meu amigo, faze uma 
poesia referente ao assumpto, e propria para ser inter-
pretada por uma menina de 8 annos; e como näo quero 
ficar mal collocado aos olhos de u m amigO, a quem devo 
favores politicos, Ieva a tua abnegagäo ao extremo de 
consentir que a poesia passe por ser da minha lavrâ  

correndo o risco de ser assim publicada, o que muito nos 
farä rir. 

N o fim de contaŝ , a culpa näo e so do meu prosais-
m o actual, e principalmente da tua brilhante e esponta-
nea inspiragäo, que sabe fazer uns versos täo bonitos que 
a gente tem vontade de ficar com elles para si'. — Teu 
amigo — Ignacio de Vasconcellos». 

Eu estava a cahir de somno äquella hora da noite; 
mas a gloria dessa preferencia, e a satisfagäo de po­
der ver os meus versos perfilhados por um nome ja 
consagrado, tudo soprou repentinamente o fogo divino 
da inspiragäo que me inflammou as ideas, e dentro de 
um quarto de hora estava a poesia feita e passada a lim-

po, sendo na manhä seguinte entregue ao portador, que 
tinha ordern de Ievar a resposta da carta que entregaira na 
vespera. 

O mais interessante e que no mesmo dia e no mesmo 
collegio foram recitadas duas poesias minhas e essa de 
Ignacio, cada uma por differente alumna, e o Jornal do 
Commercio do dia seguinte, ao noticiar a festa collegial, 
disse: — « A menina Fulana recitou uns admiraveis versos 
do nosso grande poeta Ignacio de Vasconcellos, e as mei 
ninas Sicrana e Beltrana recitaram poesias do esperangoso 
sr. Mucio Teixeira. .. Vanitas vanitatum et Omnia vanitas. 

A sua poesia A Porto Alegre comega assim: 

Hosanna! valente cidade guerreira, 
Que alerta vigias nas raias do Sul: 
Os campos mais verdes te servem de esteira, 
Te serve de aböbada o ceu mais azul ! 
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BIBIANO DE ALM EID A 

BIBIANO F R A N C I S C O D E A L M E I D A nasceu na fre-
guezia de Beiem-Velho, (suburbio de Porto Alegre), a 
12 de Setembro de 1838 e falleceu na cidade do Rio Gran­
de a 3 de Maio de 1892, tendo passado quasi toda a 
vida em Porto Alegre, de onde sahiu um anno antes de 
morrer. Latinista profundo como o dr. Castro Lopes, e 
poeta bocageano, como Laurindo Rebello, era o compa-
nheiro inseparavel de Ignacio Vasconcellos, nas noitadas 
do bilhar do Chacaluga, nos baixos do theatro S. 
Pedro. 

Improvisava com facilidade, e as poucas poesias que 
deixou foram todas escriptas currente calamo, mas ainda 
assim eram inspiradas, simples, de uma graga natural e 
nova, tornando-se por isso populäres ein Porto Alegre, 

onde as suas extravagancias näo conseguiam abalar-lhe 
a consideragäo a que se impunha, pela erudigäo e a seve-
ridade de que se revestia quando subia ä sua cadeira de 
Professor de latim e portuguez, no collegio de que era 
director e em outros estabeletimentos de instrucgäo publica.. 

Conquistou os föros de latinista e philölogo, sem an-
dar a fazer phrases feitas ou a citar Horacio e Vürgilio 
a cada passo, mas ensinando com proficiencia e modestia, 
captando logo a estima dos discipulos e a confianga dos 
pais que Ihe entregavam a instrugäo dos filhos. Havia 
nelle uma dualidade interessante: o mestre parecia repel-
lir o hörnern, o hörnern que se deleitava„ ä noite, nos pra-
zeres mais licenciosos, transfigurava-se durante o dia se­
guinte num severo Mentor. 

Os seus versos, quasi todos obscenos, inspirados na 
Musa de Gregorio de Mattos, ou de Bocage, no famoso 
setimo volume, corriam de mäo em mäo, ora manus-
criptos, ora impressos em avulsos, que se vendiam pro-
fusamente, chegando muitos a ser decorados pela rapa-
ziada de Porto Alegre, que tambem cantava ao violäo 
a sua sätyra A Pancfia, uma celebre mundana do tempo, 
que mais tarde se aposentou como abadessa de um con-

\enticulo do becco do Pogo, onde tambem se jogava 
o sete e meio e o vispora. 

file:///enticulo
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O chefe de policia, que era meu amigo, o dr. Antonio 
Antunes Ribas, depois de u m banquete em que estivemos 
juntos, como morasse perto e quizesse fazer a digestäo, 
convidou-me a dar umas voltas pela cidade, a pe, ja 
de madrugada. Passando por ali, näo sei si de propösito 

ou por acaso, lembrou-se de entrar na casa da Pancha, 
para verificar si ali se jogava mesmo a dinheiro, como 
havia dito um jornal. Lembrei-me logo do Bibiano, que 
naturalmente lä devia estar, e pedi-lhe que me deixasse 
entrar sosinho na frente, näo penetrando ali sem que 
eu voltasse. Elle comprehendeu o meu intuito e disse sor-

rindo: — «Sim, mas so o Bibiano». 
E como ao entrar näo visse mais ninguem, a näo 

ser as odaliscas do serralho, disse-me ao sahir: — «Le-

vaste muito longe a compaixäo». — Näo (retorqui-lhe) 

preveni so o meu amigo; os outros, \endo-o sahir pre-
cipitadamente, naturalmente desconfiaram e näo qüizeram 

ser apanhados na ratoeira. Muitos annos depois, sendo 
o meu amigo ministro do Tribunal Superior, demos böas 
risadas lembrando o mallogro da expedigäo policial com 
o proprio chefe de policia em pessöa, na moralisadora e 
improvisada tentativa de acabar com um vicio que zomba 

das mais argutas autoridades. 
Bibiano de Almeida publicou uma Grammätica da 

Lingua Portuguesa, que teve repetidas edigöes e foi ado-
ptada nas escolas püblicas e particulares, mas incontes­
tavelmente inferior aos seus conhecimentos philolögicos. 

Interroguei-o, estranhando que fizesse aquiflo; respondeu-
m e que föra obrigado a isso para se ver livre de uns 
credores impertinentes; que era o fructo de tires ou qua­
tro noites em ciaro, fumando e bebendo durante a elabo-
ragäo. Mas que havia de emendar a mäo, o que fez, 
publicando em seguida o seu Compendio de Grammätica, 
que deu muito dinheiro ao editor Rodolpho Jose Machado. 
Mais tarde ainda fez imprimir outro Iivro, um pequeno 

volume de Regras de composigäo latina. 
Bibiano foi sempre u m bohemio, cheio de talento, 

de espirito, de erudigäo e bondade. Vivia mais de noite 
que de dia, ou para melhor dizer, so de noite e que 
vivia a seu gosto, passando os dias a trabalhar. Näo sei 
si tambem dormia, embora sonhasse tanto!... Tinha a 
palavra facil e synthetica, a pilheria mordaz e esfusiante, 

file:///endo-o
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näo raro o epigramma ferino e descabellado, levando ä 
parede o mais pintado que se atrevesse a querer paratr-
lhe os golpes florentinos da ironia, ou os rüdes assaltos 
da provocagäo. A um poetastro, que quiz fazer-lhe frente 
naquelle terreno, esquecido de que tinha sido seu discipulo, 
atirou-o de pernas para o ar, no mais desconcertado ridi-
culo, improvisando a sätyra que comega assim: 

O' Joäo Damasceno 
Vieira Fernandes! 
O' monstro pequeno, 

De ideas täo curtas e orelhas täo grandes! 

Um hebdomadario da cidade do Rio Grande da na 
primeira pägina o retrato de Bibiano de Almeida, seguido 
de um brilhante artigo de Arthur Rocha, onde ha este 
töpico: — «Vai para vinte annos que o conhego, e 
ainda näo pude, nesse espago ja consideravel de tem­
po, descobrir e apurar onde estä a verdadei/ra superiorin 
dade de seus mültiplos meritos: si nas excellencias da 
alma, sempre aberta äs expansöes do bem, si nos primo-
res do espirito, sempre ävido de saber. Esteve por um: 
triz para ser padre; salvou-o dessa desgraga (porque para 
eile seria uma desgraga), o sorriso de uma donzella, 

que mais tarde foi sua esposa». (*) 

Bibiano de Almeida padre!... So de pensal-o arri-
piam-se-me as carnes e engam-se-me os cabellos... Ver­
dade e que o diabo depois de velho se fez frade. Mas 
com o meu amigo o caso era outro, essa diabölica idea 
passou-lhe pela mente no ardor da juventude, quando 
maior era o perigo para eile e principalmente para a 
sisudeza do nosso clero, que contava entre os seus Iumi-
nares um padre Jose Ignacio de u m Santa Barbara! era 
o caso de invocar S. Jerönymo e Santa Barbara, quando 
desabasse aquella tempestade, que toldou passageiramente 

os horisontes da sua mocidade. 
Bibiano de Almeida, sempre desregrado na vida, era 

excellente chefe de familia, sem que ninguem possa ex-
plicaMne como era isso. Milagres do talento guiado pela 
bondade! Era, como ja ficou dito, de rara vernaculidade, 
näo encontrando em toda a nossa provincia quem co-

(*) A Semana Illustrada de 3 de julho de 1387-
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nhecesse melhor que eile os clässicos Iatinos e soubesse 
retitar os versos de Ovidio com tantas sonoridades de 
dicgäo. O dr. Graciano de Asambuja, que era hörnern de 

finas letras e variado saber, escreveu isto: — «Outro 
tivera sido o seu programma, ao entrar na vida social, 
mais consentaneo com a sua educagäo e a sua instrucgäo 

täo bem cuidada, outra teria sido a sua passagem pela; 
terra. 

Caracter franco, extremamente folgasäo, Bibiano de 

Almeida era por todos estimado, principalmente pelos 
rapazes, seus discipulos, que o tornaram populär. Era 
geralmente considerado provecto latinista e abalisadO 
grammätico. Foi um professor distinctissimo, cuja pro-
ficiencia se patenteava sempre que subia ä cathedra ma-
gistral, hoje de luto por quem em vida tanto a bonrou, 

Feliz a seu modo, fez sempre o bem; so para si foi 
mau». (*) 

Sinto nao poder figurar aqui a sua interessante sätyra 
intitulada Telegramma ao Papa (Pio IX), e a que im-

provisou, na minha presenga, contra u m teimoso verse-
jador e pegonhento critico, que Bibiano näo deixava por 
os manguitos de föra, trazendo-o sempre numa roda viva. 
T e m por titulo o nome da celebrada victima e tenninam as 
estrophes pelo estribilho: — Ai, damas... cebo! vi... 
eira!... Mas si algum dia me sobrar o tempo preciso 
para substituir as obscenidades por variantes menos nuas 
e cruas, dal-a-ei ä publicidade, bem como o seu poema 
heröe-cömico intitulado — O Brno Fresco. (**) 

Neste poema, que faz lembrar A Ribeirada de Bocage, 
ou O Frade da mäo furada de Francisco Muniz Barreto, 
ha episodios magnificos, principalmente na disputa de 
dois irmäos, que em püblico e raso, por questäo de he-
ranga, so näo se chamaram de filhos de mulher honesta., 
E' de provocar o riso a comica intervengäo de Dom Ma-

riano, do canto da rua a exciiar os contendores, como 
que procurando apazigual-os, mas atigando-os cada vez 
mais. (A acgäo deste poema passa-se em Porto Alegre, 
na epoca da terminagäo da guerra do Paraguay).] 

(*) Annuario do Ria Grande do Sul de 1 93. 
(**) l-'ez ainda outra sätyra, a um Mariann do Canto, muito 

conhecido em Porto 'le. re, que tiiscutia pelos apedidosdos jornaes 
„ssumptos da vida alheia. 
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E' datada de 10 de Junho de 1865, quando ainda/ 
os poetas näo se preoccupavam com a mistura de rimas 
breves e agudas, a seguinte sätyra, que demonstra o 
quanto o seu verso era simples e natural: 

O CACADOR E O GATO 

Por iugir ä armadilha da tristeza, 
Que ja quasi a minh'alma tinha presa, 
De casa retirei-me em certo dia, 
Querendo ver si achava essa aiegria 
Que dizem 30 nos campos habitar. 

Eu, desde a infancia destro no cacar, 
Nos hombros puz as armas venaiorias, 
Coniar.do que das feras as victorias 
A aiegria o.e ouirora mt trariam. 
E de acabar, asnim me lfvrariam, 
Immolado aos furores da tristeza, 
Contra a quäl so äs vezes tem defesa 
A razäo co phildsopho profundo. 

Letnbrei-me que p'ra mim näo ha no mundo 
Anna mais poderosa do que a caca, 
(E nlo pensem que o digo por chalaca) 
Com que pessa domar qualqner paixäo, 
Por damnada que venha como um cäo. 

Co'a espingarda na mäo julguei me o rei 
Dos campos e dos bosques, onde entrei 
Com valor nunca em mim exp'rimentado, 
Tendo ja da tristeza triumphi.do. 

Ou atimida corca perseguisse, 
Ou o feroz leäo ante mim visse, 
Sempre o mesmo inimi^o parecia, 
E nem de fera alguma eu fugiria. 

Mas ah ! que ate agora estou tremendo... 
( Riam -se, embora, do que vou dizendo) 
De Horror de certo bicho que lä vi, 
N3o sei como os sentidos nno perdi. 

Era um Gato... meu Deus ! mas era um Gato, 
Näo desses que chamais gato do maüo: 
Era um Gato Pingado... e täo medonho 
Que inda, ao lembral-o, me parece um sonho!. 

Ao vel o possui-me de tal medo 
Que pulei para o cume de um rochedo, 
E bradei-lhe dela: — O' bicho horrendo ! 
Como igual nunca vi, nem täo tremendo, 
Que causas tanto susto a um cacador 
Qual eu sou, de ousadia e de valor ! — 
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Assim me respondeu : — « Suspende a mäo, 
Näo temas, cacador ; tem compaixäo 
Deste triste vivente maliadado, 
Que de hörnern foi em gato transformado, 
Vindo aqui nestes bosques se embrenhar, 
Por se julgar indigno de habitar 
Em aldeias, em villas, em cidades, 
No centro de quassquer sociedades. 

Aqui nesta provincia fui naseido ; 
Para outras depois fui remettido, 
Onde sabem mui bem qne sou casado, 
E 

Minha mäi foi senhora täo honesta 
Como e de uma carroca qualquer besta; 
Havendo ha poueo tempo enviuvado, 
Casou-se com um mulato, ja sarrado 
Na cadeia da nos&a capital... 
Assim costuma vir tamanho mal 
Aquem, inda sujtito ao captiveiro 
E', como era o Vicente, desordeiro. 

Voltei ä nossa terra abencoada, 
Onde a maior infamia e tclerada ; 
Uma hora no dia escrevo - rasa; 
Näo me falta dinheiro ; tenho casa ; 
Ando sempre janota e asaeado ; 
Passeio em bom corcel, bem aperado : 
A mulher do maridf separando, 
A donzella eaviuva de?hcnrando, 
E' como ate aqui tenho vivido, 
Devendo ja no inferno esiar mettido, 
Ou em negra masmorra encarcerado, 
Por agua, päo e trevas sustentado. 

Indigno de entre humanos habitar, 
Hoje veio-me o diabo transformar 
Neste bicho que ves — G A T O PINGADO, 
Que a todos tanto tem horrorisado. 

Desce, desce, valente cacador, 
Näo mais tenhas de mim tanto terror >. 

Vede, amigos, si eu tinha ou näo razäo 
Em fugir, fosse gente, ou bicho, ou näo... 

Cada vez no rochedo mais subindo, 
Fui assim o tal gato despedindo : 

— A' vista des.ca historia que contafs, 
O mundo näo vos deve ver jamais: 
Päo e agua na terra se vos negue, 
E o diabo para o inferno vos carregue ! > 

Dando um estouro ! e chammas levantando, 
Foi-se o G A T O . .. e fiquei ali resando. 
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EUDORO BERLINK 

EUDORO BRASILEIRG BERLINK nasceu em Porto 
Alegre a 28 de Setembro de 1840 e falleceu no Rio de 
Janeiro, repentinamente, quando ceava num restaurante 
que havia defronte do Jardim Botänico, em 1880. Dis-
tinguiu-se desde muito joven como jornalista, tergando 
armas nas justas do pensamento com as mais fulgurantes 
pennas do seu tempo, travando polemicas em Porto Ale­
gre com Carlos Koseritz, Ignacio de Vasconcellos e Fran­
cisco Cunha, e no Rio de Janeiro, logo de chegada, com 
Reynaldo Carlos Montoro e Ferreira de Araujo. 

A sua discussäo com este, que era o redactor-chefe 
da Gazeta de Noticias, sendo Eudoro Berlink o redactor7 
chefe d'O Cruzeiro, foi uma das mais completas victo-

rias do jornalista gaücho, que assim se tornou celebre 
logo de chegada ä cörte, esmagando o advesario, que 
acabava de vencer Quintino Bocayuva, numa questäo de 
principios, que soube transportar do terreno das ideas 
para o da ironia, que manejava com vantagem. 

Vendo Ferreira de Araujo que com Eudoro Berlink o 
caso era mais complicado, pois em qualquer terreno o 
encontrava firme e resoluto, desafiounO para um duello, 
na 11ha d'Agua, que, näo sahindo ferido nenhum delies, 
cahiu no ridiculo, sendo o caso muito commentado, ja 
ninguem mais dizendo o duello da Ilha d'Agua, mas da 
Aguadilha... 

Eudoro Berlink fez as suas primeiras armas, como 
literato, nas columnas do hebdomadario O Guahyba, de 
Porto Alegre, ate que assumiu a redacgäo em chefe do 
Rio Grandense, örgäo do partido conservador da nossa 
provincia, onde firmou a sua reputagäo de polemista te-
mivel e temido; o que fez com que fosse convidado para 
dirigir na cörte do Imperio uma das mais consideradas 
folhas, O Cruzeiro, que foi indiscutivelmente u m jornaf 

bem feito, com escolhido corpo de collaboradores, vasto 
servigo telegräphico e noticioso, dispondo de bastante 
dinheiro para manter-se independente. 

Quando o Parthenon Literario exigia dramas e co-
medias dos seus membros, que eram levados ä scena, 
no theatro S. Pedro, de Porto Alegre, para com o pro-
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ducto dos espectäculos libertarmos escravos, Eudoro Ber­
link escreveu e fez representar os seus dramas Georgina 

e Muther e Mal, sendo o papel da principal personagem 
confiado ä eximia actriz brasileira Ismenia dos Santos,, 
que arranoou freneticos applausos, ao interpretal-o com) 
intelligencia e arte, com a mesma proficiencia que aca-
bava de manifestar na Morgadinha de Val-Flor. 

Eudoro Berlink e tambem o autor de um Compendia 
de Geographia da provincia do Rio Grande do Sul, que 
foi adoptado para üso das nossas escolas e teve numero-' 
sas edigöes. Publicou o romance intitulado Vinganga de 
um Medico, e uma interessante biögraphia do Visconde 
do Rio Branco, alem de outros trabalhos literarios, que 
se encontram na collecgäo das revistas do Parthenon, 

Eudoro Berlink teria figurado com maior brilho nos 

nossos fastos literarios, si o jornalismo näo Ihe roubasse 
quasi todo o tempo. O seu seculo, como diz Andrew 
Lang, foi uma epoca de resolugöes, de desasocego social e 
politico, de quasi miraculoso desenvolvimento das scien-
cias physicas e do poder de dirigir mecanicamente as 
forgas da naturesa e da sociedade ». 

U m chäos de novas ideas, como esse, pode tomar för-" 

m a em literatura, mas miuitas das novas ideas do seculo 
XIX ainda hoje se acham demasiado embryonarias para 
a expressäo artistica. Alem disso, como disse o pensador 
citado, «o conhecimento mecänico do tempo e hostil ä li­

teratura, porque e hostil ao öcio e ä solidäo. De anna 
para anno tornamo-nos mais precipitados, mais vulgares, 

mais acostumados a so 1er jornaes». 

A nossa epoca fez da literatura uma profissäo. Nos 
seculos anteriores os homens de talento escreviam porque 
tinham ou pensavam ter alguma coisa a dizer, sentiamJ 
praser nesse trabalho mental e almejavam a gloria. A 
consideragäo do dinheiro so entrava em linha de contai 
para o editor. O seculo passado foi grande nas letras, 
mas as suas majores glorias ainda näo foram bem estu-« 
dadas; e a literatura actual so num sentido e animadorar 
em näo poder ser peor. E' a escuridäo que precede a 
aurora. 
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MACEDO JUNIOR 

JOSE' JOAQUIM CANDIDO D E M A C E D O JUNIOR 
nasceu em Porto Alegre a 10 de Margo de 1842 e falleceit 

no Rio de Janeiro a 4 de Margo de 1860, contando apenas 
18 annos de idade. Poeta da mais viva inspiragäo, era 
amigo fntimo de Casimire de Abreu, que poueos mezes. 
depois foi procural-o nas mysteriosas caligens da morte, 
morrendo tambem na flor da sua gloriosa moeidade, 

A admiragäo de Casimiro de Abreu por Macedo Ju­
nior, transparece na poesia que tem por titulo o nome 
do nosso joven conterraneo, na quäl o cantor das PrU 
maveras se compara ao indio saudando o sol nascente, 
chama-lhe carinhosamente de irmäo, e fem estrophes como 
esta: 

Quando täo cedo, no raiar da vida, 
Ja doce cantas com o aroma doce 

Das pällidas cecens, 

Podes, crianca, erguer a fronte altiva : 
Como Andre Chenier no craneo augusto 

Alguma coisa tens ! 

Macedo Junior acabava de contratar a impressäo do seu 
primeiro volume de poesias, que intitulara Agucenas, quan­
do desappareceu repentinamente do scenario da vida, victi-
mado pela febre amarella. 

Frequentava asslduamente a casa de meu tio Francai 
e Leite, (*) a quem viera recommendado por meu Pai, 
quando abandonou a terra natal com o intuito de estudar* 
medicina na Academia do Rio de Janeiro. Era um rapaz: 
timido, de pequena estatura, franzino e pällido, de cabel-* 
leira romäntica ä moda do tempo, vestindo-se com ca-̂  
prichosa elegantia, de olhar vivo e penetrante, voz de 
uma sonoridade musical, sabendo recitar os seus versos 
de maneira communicativa. 

Quatro dias antes de morrer tinha estado em casa 
dos meus parentes, onde todos estranharam a sua ale-
gria nessa occasiäo, que contrastava com a babitual tris-
tesa, que a todos impressionava. Retirou-se, aecusando 
forte dor de cabega. Seu irmäo, o distineto pintor Anto­
nio Candido de Macedo, que estudava na Escola de Bellas 

(*) Conselheiro Nicolau Rodrigues dos Santos Franca e Leite. 
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Artes, appareceu ali tres dias depois, como louco, annun-
tiando a gravidade da molestia, que no dia seguinte teve 
o desfecho fatal. Casimiro de Abreu consagra ao seu 
joven amigo Macedo Junior uma das melhores poesias 

das suas lindas Primaveras. 
O Rio Grande do Sul perdeu nesse juvenil poeta uma 

das suas mais fundadas esperangas, pois Macedo Junior 
surprehendia a todos, em täo verdes annos, com o seu 
estylo natural e corrente, sem o emphase das pompas 
exageradas, täo communs nos principiantes; era a cla-
resa do estylo e a precisäo dos termos em que traduzia 
as suas ideas elevadas, um dos caracteristicos da sua 
inconfundivel personalidade poetica. 

Os seus versos, admiraveis pela sinceridade no sen-
timento e de u m brilho intenso na opulencia das ima-
gens, eram de uma inspiragäo nervosa e quente, que o 

tornavam notavel no meio de uma geragäo onde havia, 

alem de Casimiro de Abreu, um Teixeira de Mello, um 
Pedro Luis, um Luis Delfino e u m Francisco Octaviano. 
Era uma naturesa inquieta e curiosa, na äncia do ideal 
que o deslumbrava, prescrutando os fundos arcanos do 
coragäo feminino, na sua insaciavel sede de amor, para 
poder traduzil-os fielmente nesses versos que Ihe sahiam 
da alma como os gorgeios sahem da garganta do sabiä. 

Aos 15 annos de idade ja Macedo Junior conhecia 
a tortura dos amores funestos, como o que descreve na 
sua poesia Moria! e tinha as exigencias do amor que 

näo conhece plural, no egoismo dos que querem tudo, 

como se percebe na poesia Agora eu te quero amor. Säo 
da mais perfeita structura plastica as onomatöpicas es­
trophes da Valsa vertiginosa, onde mostra que bem co­

nhecia a choregraphia, ou para melhor dizer, a orcheso-
graphia, na descripgäo desses volteios suaves e räpidos, 
que parecem dar azas ao movimento do par, enlagado 

e offegante, que percorre o saiäö, e vetm, e vai, e perde-se 
e reapparece, como que Ievado nos sons da müsica vo-
Juptuosa e frenetica. 

Causava admiragäo a todos que o viam, pela pallidez 
macerada do rosto de crianga, de cuja fronte arejada ja 
brotavam pensamentos de hörnern; e os seus olhos vi­
vos e ao mesmo tempo sonhadores, pareciam olhar para 
este mundo, de onde ia sahir täo cedo, com a cunösidade 
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de um recem-chegado, que talvez ainda guardasse com-
sigo as revelagöes de outro mundo, superior a este. 

O cantor das Agucenas, trazendo os cabellos ainda 
agitados pelo vento dos Pampas, entrou na cörte como 
um propheta que apparecesse de repente, sombrio, no 
meio de uma saturnal, fugindo espavorido do rumor da 
festa para se esconder no seu modesto quarto de estu-
dante, a estudar e a fazer versos. Näo era desses tarentos 
precoces que enganam com a fantasmagoria de imagens 
decalcadas num rimario esfusiante, tecendo grinaldas de 
umas flores que brotaram em gälhos que nao däo fructos; 
era uma intelligencia sölida, que despertou antes do tem­
po, näo lentamente, conduzida por um estudo paciente, 
mas repentinamente e com audacia. So a morte poderia 
fazer cahir a noite sobre essa aurora sem orepüsculo.1 

Dos novecentos e tantos versejadores que actualmente 
abarrotam as livrarias de folhetos (que elles intitulam li-

vros), näo falando na versalhada que espalham por jor-
naes e revistas; meia duzia, si tanto, tem aptidäo poe-
tica, sem que nem um so possüa a envergadura de azas 
capaz de levantar o alto voo da inspiragäo em demanda 
da posteridade. 

O mais interessante, porem,, e que esses almofadinhas 
do Parnaso pensam que a Arte estava ä espera delies 
para entrar em scena nesta triste comedia da poesia actual, 
falando com pedantesco poueo caso dos grandes poetas 
do romantismo (os maiores que temos tido ate hoje), na 
ridicuia ignorancia do valor mental de seus gloriosos ante-

cessores. 
Quando fiz a minha estrea literaria, ja se ouviam uns 

surdos minores desta subterranea bairulhada, que so agora 
atröa reiumbante, ladrando pela ponta dos penedos.... 
ou antes, uivando como cäo agourento, que cava o chäo 
defronte da janella do quarto onde agonisa o seu dono^ 
ou qualquer fämulo da casa mal assombrada... 

Dos meus numerosos companheiros de entäo, dos 
quaes apenas restam dois ünicos nomes com direito de 
figurar na nossa historia literaria, e que pensavam, com-
migo, que era mister muito esforgoi para attingir a es­
phera radiante onde se ostentavam os poetas que nos 
precederam, todos os que se julgavam aves raras cahiram* 
do poleiro da sua gaiolinha de vaidosa presumpgäo, de-
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pennados uns pela critica, outros com, a aza cortada, como 
frango que foge do gallinheiro por cima do muro do 

jardim. 
Aos melindrosos poetinhas da actualidade o bomsenso 

populär atravessa uma penna no pescogo, como se faz 
oom o frango, que amanhece com syanptomas de gögo... 

Alem desses abundantes poetrastros, ha tambem uma 

sücia de escrevinhadores em prosa rasteira, que se consi-
deram criticos, so porque väo alinhavando mal e porca-> 
mente uns periodos sem grammätica nem ideas, de que 
destacarei u m exemplar nesse pretencioso rapasola que 

accaba de plagiar a grande obra de Sylvio Romero, su-
gando-lhe o sangue como vampiro e apresentando, como 

si föra de propria lavra, uma pequena historia da nossa 
literatura. 

Näo vi essa ignominia literaria, nem sei si ja vi o seu 
autor mais gordo, antes de Ihe terem dado milho numa 
das bäias da burocracia; mas, si realmente e eile filho 
de u m velho camarada meu, que o Moreira Cesar mandou 
fuzilar em Santa Catharina, na trägica fornalha onde 

tambem arderam dois dos seus filhos, entäo este mogo 
e u m ingrato, esquecendo o nome de um velho amigo de 
seu pai, que tantas vezes o acaritiou na infancia, enxu-
gando com piedosos beijos as lägrimas da sua orfandade, 

Estes improvisados intellectuaes, com fumagas de ge-
nios da ultima hora, julgam da mentalidade dos fortes, 
ünicamente pelo ineditismo snöbico deste tempo de foot-
ball e outras capoeiragens sportivas, quando melhor fa-
riam si entrassem pela porta aberta do templo da Arte, 
como os neöphitos da antiguidade ao penetrar silencio-
sos no solenne adila onde o hierophante, palpitante de 

gloria e divindade, falava das coisas do ceu e da terra. 
E assim näo continuariam a desempenhar um triste 

papel nesta comedia täo mal representada, caricaturados 
em reis da creagäo, traindo^se a cada gesto nos seus bam-
boleios de palhacos, como si tivessem o rei na barriga 
<o rei Alberto ou o de copas), na crenga de que Deus 
fez as estreIlas para embellesar-lhes as suas noites escuras 
passadas em claro. 

Assim, tambem, certos scientistas modernos säo de 
uma venalidade fraudulenta em relagäo aos sabios da 
antiguidade, näo so da Assyria, Chaldea e Babylonia, 
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como daquelles cuja personalidade se perde na noite dos 
tempos prehistöricos, de que apenas nos restam docu-
mentos de pedra nas portentosas esculpturas das ruinas 
dos pörticos de Persepolis e de Ecbatana, cujo palacio 

real tinha o telhado de prata, as columnas de oiro e olarci-
padario de naphta, que resplandecia como os räios do 
sol, ostentando-se essa maravilha de architectura no cen-
tro de uma muralha circular de 96 kilömetros de extensäo 
e 25 metros de altura. Isto faz lembrar a prefengäo bar-

renta de uns caricatos Jannuzzes diante dos severos mär-
mores de Buonarotti. 

Os novos näo querem convencer-se de que näo tem 
outra coisa a fazer, sinäo renunciar äs suas descabidas 
pretengöes, saturadas do mais ridiculo pedantismo, dian­
te da incontestavel documentagäo cerrada dos traba'hos 
accumulados pela geragäo precedente. O hörnern so attin-

ge o seu completo desenvolvimento depois dos quarenta 
annos, quando säo produzidos os Lusiadas e o Fausto, 
o Paraiso Perdido e a Divina Comedia. Antes disso, 
apenas säo esbogadas, em timidos ensaios, vagas pro-
messas de uma realisagäo problemätica. 

Poderäo objectar-me que a precocidade de Alvares 
de Azevedo e a demonstragäo dö contrario; mas assiste-me 
o direito de retorquir, sem diminuir o valoir desse ex-
traordinario talento, verdadeiramente genial, bastando para 
isso lembrar que näo ha regra sem excepgäo, e que o 
prodigioso poeta da Lyra dos Vinte Annos, transgredindo 
uma lei geral, foi um caso especial, sem precedentes, nem 
consequentes, ate hoje salitario na nossa historia literaria. 

Esta revelagäo imprevista, na phrase do meu mallo-
grado amigo Gomes dos Santos, que acaba de morrer 
em S. Paulo, «modifica consideraveimente as ideas vul-
garmente concebidas sobre a existencia, e re'iabilita a 
velhice, restituindo-lhe o prestigio que ousadamente Ihe 
negavam ». Assim, näo mais supportaremos, com a re-
signagäo de antanho, a inercia humana disfargada sob um 
hypothetico peso dos annos. Näo mais ouviremos de-
clinar as äsperas tarefas sociaes sob o pretexto de que 
ellas säo incompativeis com o cansago dos cincoenta an­

nos e com o prenuntio da obesidade. 
Em nome da physiologia, reclamaremos dos concida-

däos de valor o seu contributo de trabalho. Quanto mais 
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pröximos da meia idade, maior obrigagäo tem de nos dar, 
em formas perfeitas e definitivas, o succo concentrado do 
genio. E' curioso notar que as conclusöes da physiologia 
foram precedidas pelas reivindicagöes da literatura. Os 
escriptores modernus näo tem a iniuigäo desta triumphal 
conquista da sciencia; vagamente suspeitam da existen-

cia de um facto, que so muito tarde a physiologia vem 
estabelecer com solidez. 

As pegas mais applaudidas do theatro contemporaneo 
pöem em scena... quem ? Galäs de cabellos grisalhos, 
dotados da finura da experiencia que Ihes da irrecusavel 
superioridade sobre os amorosos do passado. O marquez 
de Priola — excusezmoi, s. v. p. — marca os seus 

triumphos numa idade em que, outröra, o coragäo ne-
cessitava, em logar de paixöes, de um poueo de digitalis 
e talvez tintura de iodo. D o m Ruy Gömez da Silva teve 

o seu outonigo amor cantado em versos de Victor Hugo: 

«Oh! mon amour n'est noint comme un jouet de verre 
Qui bril.'e et tremble; oh ! non ! c'cst un amour severe, 
Profond, solide, sür, paternel, amical, 

De bois de chene, aisi que men fateuil ducal! > 

Os Titas da antiguidade tentaram escalar o ceu, mas 
näo puderam entrar. Rolaram uns dos pmearos do Pe-
lion e do Kessoro, cahindo espedagados nas pedras da 
Thessalia; outros foram acorrentado« ao Cäucaso, como 
o Prometheu, com as entranhas devoradas pelo abutre. 
Saibam os poetinhas de "hoje que os nossos grandes poe­
tas de hontem, e de amaniiä;, e de sempre, säo os Titas 

de todas as epocas, eternamente revoitados contra es 
preconeeitos de uma sociedade que se desmorona aos 
seus clamores olympicos, ora idealisando o concreto, ora 
materialisando o abstracto. O poder da inspiragäo faz 

milagres: fascina, empolga, arrebata, dilatando-se numa 
suggestäo collectiva, como que hypnotisando as almas 
somnambulisadas. 

So os poetas sabem Converter os astros em aranhas ... 
mas devem de preferencia Converter as aranhas em astiros. 
So elles saltam do pensamento ao infinito, do sonho ä 
aspiragäo, do real ao ideal, numa divina embriaguez pro-
duzida pelo pantheismo, mas um pantheismo feito de 
pura idealisagäo. Macedo Junior näo teve temoo sinäo 
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para cantar em surdina, como a ave ao alvorecer, ape­

nas oomecando a cantar baixinho os deliciosos mar-
tyrios do amor. Vivesse eile mais alguns annos, can-
taria em voz alta e sonora os heröes da patria e a liber­
dade dos povos, que para tanto Ihe näo faltavam cor­
das na lyra e firmesa no pulso. 

O ätomo, simples ponto mathemätico, fluctuando no 
espago, arrastado pela vibragäo universal, segue uma 
viagem mysteriosa, desde que parte do abysmo, onde 
fermentam infusorios, ate chegar ao cerebro, onde bro-
tam ideas, ou ao coragäo, onde Iatejam sentimentos: e so 
ahi e que se evapora em versos e oragöes, que se evolam 
pelo azul e descetn ä terra, em constante evolugäo, ora 
como o incenso que sobe dos turybulos sagrados, ora 
como a chuva que as nuvens derramam nas sementeiras 
abrazadas pelo sol, sobre as quaes ja näo palpitavam 
azas nem pipillavam ninhos, na viuvez das rölas ador-
mecidas em petalas de goivos e saudades. 

A poesia e como o universo, que tanto nos mostra» 
o infinitamente grande (pelo telescöpio), como o infini-

tamente pequeno (pelo microscöpio); e a olho nü — o 
espectro solar. Os poetas chegam pela intuigäo ao mesmo 
ponto que os philösophos attingem pela deducgäo. A in­
tuigäo forja as inspiragöes na fornalha da alma, sendo 
as estrophes as martelladas que imprimem maleabilidade 
ao ferro em braza da idea coruscante. A reflexäo exige 
prolongado recolhimento para a alma que se desdobra 
do corpo, e o tempo da nossa vida e muito curto para 
podermos percorrer o vasto campo da aspkagäo humana,' 

A intuigäo e para os poetas o que era antigamente o, 
mysterio para os mysticos, o silencio para os contem-
plativos, a revelagäo para os prophetas. So ella pode 
explicar-nos a origem de todas as coisas. "Ninguem con-t 
segue demonstrar a sua propria existencia por meio de 
outra faculdade. E m que verdade se encerra esta verdade 
evidente, de que as linhas parallelas näo se encontrarm 
jamais nem no infinito? Que geömetra ja viu o ponto 
mathemätico que serviu de ponto de partida ä geomatria? 

Que physico apontou o ätomo de cujo germen Eirotou 
a grande e frondosa ärvore do universo?... 

A materia e täo mysteriosa como a alma. Si a natu-« 
resa gasta seculos para produzir u m diamante, a intuigäo, 
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em menos de um minuto, produz uma idea. A vontade 
tem a mesma origem da forga. Querer e poder. A ques-
täo e educar a vontade, para saber-se como se deve que­
rer. Em cima de cada coisa ha uma idea: e em cima do 
conjuncto de todas as ideas e que se ostenta o ideal, 
que e o cantar do mudo, o olhar do cego, a voz do 

silencio, a eloquencia da mudez do pensamento, a lei 
de harmonia que entrelaga o som e a cor, numa atmos-

phera de rosas invisiveis, que so e respirada pelo ol-
facto da intuigäo. 

As seguintes estrophes de Macedo Junior säo da poesia 
intitulada Agora eu te quero amar, escriptas poucos dias 
antes da sua prematura morte: 

E's muito linda ! teu labio 
Tem um riso de matar ! 
Quando tu choras, donzella, 
Quem fica sem solucar ? 
Tens feiticos de magia, 
Mas eu näo te posso amar. 

Eu amo o deserto augusto 
Repetindo a voz de amores 
Da cancäo do pintasilgo : 
Eu amo os prados, as flores, 
Arno o riso em labio triste, 
Amo o gemido dos dores. 

Amo o que e melancolia, 
Tudo que sinto chorar . 
As vozes tristes da noite, 
Que so Deus pode e.-c*itar ; 
Si eu amo tudo que e triste, 
Como e que te posso amar ? 

- Amas a flor desmaiada, 
Na campina solucando, 
Junto ao regato, pendida, 
Seus amores descantando, 
Onde a brisa pouse alegre 
E saia triste e chorando ? 

Pois eu sou a flor pendida 
Que tem a dor por altar ; 
Sou a rolinha singela 
Que vive de solucar... 
Vendo, agora, que sou triste, 
Näo me podes inda amar ? 

Näo es, bem vejo, 6 donzella, 
Näo es borboleta, näo ; 
E's mariposa encantada 
Nas cbammas de uma paixäo ; 
Näo tens azas, borboleta ? 
Eu te dou meu eoracäo ! 
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MENEZES PAREDES 

JU V E N C I O A U G U S T O M E N E Z E S P A R E D E S nas-
ceu na cidade de Pelotas, a 6 de Setembro de 1843 e 
falleceu na de S. Gabriel em 1882. Viveu na maior po-

bresa durante a infancia e juventude, ate que finalmente 
comegou a sorrir-lhe a Ventura, quando ja contava quasi 
trinta annos de idade, podendo so de entäo por diante 
viver desembaragadamente. Fundou um collegio em S. 
Gabriel, que dirigiu ate 1874, casando-se em seguida 
com uma herdeira rica, que ainda se aparentava cornmigo, 
prima em grau afastado, cuja familia o fez deputado k 
Assemblea Provincial. 

Conheci-o quando pela primeira vez foi a capital, 
em 1873, para ahi fazer imprimir o seu Iivro de versos, 
que intitulou Parietarias. Era tuberculoso, mas apparen-
tava certa robustez, sendo de estatura acima da mediana, 
cheio de corpo, o rosto redoudo, mas de cor macilenta, 
as pälpebras pesadas sobre umas olheiras fundas. Estava 
no periodo mais feliz da sua curta vida. Era noivo de 
uma linda joven: amava e era amado, — que mais podia 
desejar um poeta? Alem disso, aquelle casamento pro-
mettia-lhe uma vida menos trabalhosa do que a que 
tinha arrastado ate ali. 

A mocidade do Parthenon recebeu-o de bragos aber­
tos, sendo a critica dos companheiros demasiado bene-
voia com o seu fraco Iivro de versos, pois o talento que 
manifestava nas palestras promettia mais do que aquillo. 
Frequentava as nossas reuriiöes em casa do Apollinario, 
mostrando-se alegre, engragado, folgazäo, dando umas 
enormes gargalhadas ao citar passagens do Camillo Cas-
tello Branco, que era o autor da sua predilecgäo, e con-i 
tando umas anecdotas, nem sempre espirituosas, mas pi-
cantes, salgadas, apimentadas de uma malicia dura e in-
conveniente. Explica-se o caso: näo tomara chä em 
pequeno, como dizia o Visconde de Castilho. Falava pelas 
tripas e cotovellos de Judas. E tanto falou, no nossof 
grupo, que es*gotou tudo quanto tinha a dizer, nada f(i-t 
cando para a Assemblea Provincial, quando voltou como 
deputado e completou o mandato sem nunca ter pedidö a 

palavra. 
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Tinha äs vezes presentimentos de morte; Iembrava-se 
de Dutra e Mello, Alvares de Azevedo, Casimiro de 
Abreu, Macedo Junior, Castro Alves e Plinio de Lima, to­

dos mortos em flor, dos quaes recitava os versos propheti-
cos, annunciando o seu pröximo fim. E mais triste ainda fi-
cava lembrando-se dos nossos conterraneos Felix da Cunha, 

Joäo Vespucio, Capistrano Filho, Leonel e Ferreira Neves, 
o Antonio, que acabava de morrer em 3. Paulo, picador 
pelas bexigas, no seu primeiro anno de direito. Frisei a 
nome baptismal, para näo confundil-o com o Ferreira' 

Neves dos Threnos e das Rimas Innocentes, que se chamava 
Joäo, mas este nome näo figura nos seus Iivros. E esi 
creveu, entäo, versos como estes, o pobre Menezes Pa-
redes: 

Hei de norrer, bem sei, na flor dos annos, 

Na quadra em q;:e e viver deslisa em flores ; 
Succumbirä meu peito aos desenganos, 
Sem fe, sem esperanca e sem amores, 
Hei de morrer, bem sei, na flor dos annos! 

Sem irmao, sem irmä, sem mäi querida, 
Ganbard do .natyrio a dura palma 

"uando a rnorte ceifar a iiinha vida; 
E senlirei sosinho as dores d'alina, 
Sern irmäo, sem irmä, sem mäi querida! 

Dante da cruzda minha s pultura, 
No fim desta romagem transitoria, 
Näo se ha de ajoelhar a virgem pura 

amei... De mim näo restarä memoria, 
Diante da cruz da minha sepultura ! 

O primeiro (e ultimo) verso da segunda quintilha 
allude ä morte de um irmäo, mais novo que eile, e da 
irmä de 16 annos, pela quäl ainda trajava Iuto, ambos 
tisioos. Alem do volume das Panetarios, ünico que publi­
cou, Menezes Paredes deixou um drama, em prosa, inti-
tulado Cordas de Martyrio, que foi representado em Pe-
lotas e S. Gabriel. Nos, naquelle tempo ainda enmusias-
mados com os versos de Soares de Passos e a prosa de 
Herculano, preferiamos, da geragäo portuguesa daquella 
epoca, em poesia Guüherme Braga e em prosa Pinheiro 
Chagas. Mas o Paredes näo, o seu predilecto em verso 
ainda era o Garrett e em prosa o Camiilo Castello Branco. 
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— «Oh! o Camillo! o incomparavel Camillo!» di-
zia; mas o seu idolo, que era de barro, quebrou-se bem! 

depressa, esphaceiando-se-lhe aos pes e salpicando-o de 
lama, no dia em que Ihe chegou äs mäos o Cancioneiro 
Alegre, em que o ingrato Camillo Ihe pagou tamanha 
admiragäo com o mais bruta! pontape atamancado, es-
crevendo estas pesadas gragoias de maroto avinhado: 

— «Menezes Paredes escreveu um volume chamado 
Parietarias por se chamar Paredes. E' o poeta que ex-
plica e satisfaz. Elle pede afogueado u m beijo a Caro­
lina. Bern se ve que o queima o sol do outro hemispherio. 
E' brasileiro. Recebe beijos, mas näo casa com Carolina, 
porque, diz eile, 

O casamento em purgantes 
Transforma os beijos de amor. 

Que Ihe preste a metamorphose. Depois melhorou 
de costumes. Faz sextilhas A uma rapariga, que o per-
segue como Margarida Logny a lord Byron. E eile, fu-
gindo-Ihe com a cruesa de Jose 2.° do Egypto, diz-lhe: 

Vai-te ! um hörnern pcsitivo 
No arr.or näo acha algarismo 
Que iguale ä forca de um x. 

Affirma que o namorar e uma pepineira, e diz urrt 
derradeiro adeus ao amor, tal quäl como Byron: — LOA 
ve's last adieu. Näo e o cynismo que petrifica Paredes3 
e o algarismo. Elle näo irä morrer em Missolonghi pela 
redempgäo dos gregos, nem a Mogambique pelas liber-
dades patrias como o seu patricio Gonzaga. Ha de ser 
victima da falencia fraudulenta de um mascate. Neste 
Iivro ha uma pägina triste e repellente; e a dedicatoria 
de taes poesias que a uma joven irmä fallecida offe-
rece o seu triste irmäo Juvencio. Elle chama-se Juvencio. 
Este nome podia ficar na lista dos fataes, si näo fosse 
o algarismo: D. Juan de Marana, Lovelace, Saint-Preux, 

Juvencio Paredes, etc. 
Os romances do seculo X X falariam de Juvencio, o 

devastador de florestas virgens de sinhäs, desde a Tijuca 
e Corcovado ate ao Curuzii e ao Curupaity, escalavrando 

coracöes em Mamanguape, no Arirö, no Ouricuri, no Mu-
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nahe, no Merity, em Jacarepaguä e talvez no Gravatahy 
e na Quitinhonha ». 

A graga deste apagado luzeiro luso, como se Ve, 
cifrava-se na nomenclatura indigena dos nossos rios e 

logares, que eile täo ingenuamente mistura com algumas 
regiöes paraguayas, movendo o estafado realejo das suas 
boboseiras ao descompassado compasso do mais ataman-
cado sapatear de fadista tripeiro naturalisado alfacinha. 
O mais grave, porem, e que este amontoado de calumnio-

sas injurais, cahindo em cheio com todo o peso da per-
versidade de u m estylo agigantado pela admiragäo da 
victima, apressou-Ihe a morte 

Menezes Paredes, ao 1er isto, ficou perplexo, attönito, 

como si Ihe cahisse um raio em casa, ou si ainda extre-
munhasse ao despertar de um pesadelo. Dava pena vel-o; 

basta dizer que ninguem mais o viu sorrir, ate que näo 
poude mais resistir ao peso de tamanho ridiculo — e 

morreu. Fiquei täo indignado, que publiquei um folhe-
tim de anälyse ao seu triste Cancioneiro Alegre, salien-

tando-Ihe as incongruencias, os disparates, e ate erro£ 
grammaticaes do classico em cochillos hornericos, de-

fendendo näo so Paredes como tambem Fagundes Va-
rella, o nosso glorioso poeta a quem maltrata como si 
fosse um Joäo Ninguem. E para ser bem comprehendido 

por eile, de forma que näo perdesse o meu latim, desci 
ao nivel da sua linguagem de arreeiro, esporeando-o 
com injustigas, dizendo-Ihe ver nelle «um camello escou-
cear num deserto literario ... de castello branco... 

O Varella ja dormia na sepultura, quando o insacia-

vel vampiro das octidentaes praias lusitanas veio pro-
fanar-Ihe o cadaver para sugar-Ihe a sanie, dizendo isto: 
— «Os apreciadores portuguezes da lyra brasileiira dis-
tinguem com especial louvor Fagundes. E' bastante ci-
tado este paulista, (*) e täo lido cä, ao que parece, que 
a especulagäo o reimprimiu no Porto em 1875, reprodu-
zindo-lhe o prefatio de 1861. O autor, querendo bem 
graduar a futilidade da poesia e atenuar a ousadia de 
a dar ä estampa, a instancias de amigos, (**) pergunta: 
— «Qual e o estadista, o hörnern de negocios, que näo 

(*) Por signal que nasceu na provincia do Rio de Janeiro. 
(**) E' falso, Varella näo escreveu isso. 
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se sentiu uma vez na vida poeta, que aos ouvidos de 
uma pällida Magdalena ou Julietta, esquecendo-se dos 
algarismos e da estatistica, näo se lembrou que haviam 
brisas e passarinhos, illusöes e devaneios?» — E gram­
mätica. Tambem seria bom lembrar-se aos ouvidos das 
Magdalenas e Juliettas que havia regras para o verbo 

haver ». 
Indubitavelmente Varella daudicou neste ponto, con-

fundindo o verbo transitive com o substantivo. Mas näo 
estava so nesse terreno falso, desde que ahi se encon-
trava o proprio Camillo Castello Branco, que no seu 
romance Amor de perdigäo mostra a mesma ignorancia 

de que havia regras para o verbo haver. Outra coisa: 

este erro do nosso poeta näo esta em nenhum dos seuä 
versos, foi catado na prosa com que abre o volume das 
Vozes da America; e Camillo, no mesmo Cancioneiro, 
diz que «näo se deve censurar um poeta pelos seus es-

criptos em prosa». 

APOLLINARIO PORTO ALEGRE 

APOLLINARIO JOSE' G O M E S PORTO ALEGRE 
nasceu na cidade do Rio Grande a 29 de Agosto de 
1844 e falleceu na cidade de Porto Alegre a 23 de Margo 
de 1904. Estudava em S. Paulo, quando o fallecimento 
paterno o obrigou a interromper o curso juridico, para 
assumir a responsabilidade de chefe da familia, composta 
de mäi, uma tia materna e tres irmäos mais mogos, ven-
do-se de entäo por diante forgado a trabalhar para a 

manutengäo dos seus. 
Apollinario fundou na capital da provincia o Colle-

gio Rio Grandense, que depois passou a denominar-se 

Instituto Brasileiro, onde, na phrase de um dos seus 
biögraphos: «o mestre querido, ouvido sempre com acata-
mento carinhoso pelo grande nümero de discipulos, lhes 
dava näo somente a instrucgäo como tambem a edu-> 
cagäo civica, com abundancia de saber e em estos de 
enthusiasmo». Eu fui um dos seus discipulos, frequen-
tando o Collegio Rio Grandense como meiorpensionista, 
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posso dar o testemunho pessoai da bondade com que nos 
tratava a todos, e do patriötico ardor com que procuirava 

incutir no maleavel espirito infantil o ideal republicano, 
de que foi o mais abnegado propagandista desde os 

verdes annos. 
Ainda näo havia na imprensa da provincia u m jor-

nal republicano; ainda o actual regimen politico näo pas-

sava do vago sonho de meia duzia de visionarios, como 
charnavam entäo aos seus platönicos adeptos; e ja Apol­
linario fazia bizarro e efficaz proselitismo, endeosando 
diariamente o ideal democrätico, citando-nos os mais bri-
lhantes trechos de Hugo e Castelar, carregando a mäo 
na tyrannia dos reis despöticos e aureolando as figuras 

sinistras de Cromwell, Robespierre e Juärez, com os ful-
gores que a sua imaginagäo de poeta Ihes emprestava, 
o que calava profundamente na sensibilidade dos que 

o ouviam, pois era sincero, dizia aquillo com fogo, con-
vencido intimamente de que dizia a verdade. Tambem 

commemorava solennemente, no seu collegio, as datas 
da revolugäo franceza e da guerra dos Farrapos, da 

Conspiragäo Mineira, do movimento de 1817, dos Pal­
mares e da repüblica do Equador. 

Talento de eleigäo, robustecido de constantes e pa-
cientes estudos, dispondo de memoria notavel e de elo­
quencia arrebatadora, tudo isso realgado por um caracter 
de proverbial altivez e de sincera bondade, o erudito e 
estimado mestre sentia-se ä vontade no meio dos seus 
alumnos, como si fosse um pai amado entre os filhos 
obedientes, dando-nos assim as ligöes de qualquer dis-
ciplina escolar (eile substituia nas aulas a todos os pro-

fessores de faltavam), ensinando-nos a historia e a geo­
graphia, a arithmetica e a philosophia, a chimica, a 
physica, as sciencias naturaes, o allemäo, o francez, o 
inglez, o latim, e a lingua vernäcula, que tinha nelle um 
dos seus mais brilhantes cultores, intimamente familia-
risado com os clässicos e muito attento a tudo quanto se 
publicava na patria e no estrangeiro, recebendo por todos 
os vapores Iivros novos e revistas nacionaes e eüropeas, 

que nos emprestava, discutindo comnosco assumptos scien-
tificos e literarios. 

Era vasto o seu saber, como era enorme o seu ta­
lento, que se expandia em catadupas fuminosas, na ligäo, 
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na palestra, na imprensa e no Iivro. A sua bibliotheca era 

opulentissima, o seu museu scientifico uma preciosidade. 
Tinha as collecgöes numismätica e mineralögica em nu­
merosas vitrinas, com tudo especificado e classificado 
por eile. Vi^os, muitos annos depois, em 1893; jaziam 
infelizmente em lamentavel abandono, pelos grandes com-
partimentos da Casa Branca, onde funccionara nos Ulti­
mos annos o Instituto Brasileiro, a sua predilecta viven-
da, de onde eile se achava entäo afastado, no seu vo-
luntario exilio em Montevideo, durante os tres annos da 
guerra federalista, pois seria fatalmente assassinado si 
ousasse regressar ä nossa terra, naquelles tempos de pri-

söes e degollamentos. 
Prociamada a repüblica, que teve nelle o seu mais 

antigo e sempre u m dos mais desinteressados propagan-

distas, viu esse bello sonha da gloriosa mocidade 
transformado no horrendo pesadelo da sua trabalhosa e 
antecipada velhice. Depois de tantos annos de triumphos 
e de relativa abastanga, viu-se forgado a fechar as por-
tas do Instituto Brasileiro, dedicando-se ao magisterio 
particular, para alimentär a familia, pois a recompensa 
de tanto esforgo e tamanha abnegagäo, quando chegou o 

dia da victoria para os outros, entre os quaes alguns 
dos seus discipulos foram os heröes do momento, come-
cou para Apollinario o ostracismo, com o duro cortejo 
de ingratidöes, de injustigas, de injurias, calumnias, mi-
seraveis intrigas e tenaz persiguigäo. Apollinario näo era 
hörnern talhado para ser solidario com os exploradores 
da patria. Revoltou-se, inflammado na mais sagrada in-
dignagäo, e vergastem os vcndilhöes do templo do seu 

ideal, com a sua penna justigadora. 
Comegou, entäo, a sua odyssea de martyrios lentos, 

de que so descangou quando o deitaram nas täbuas dö 
caixäo fünebre. T a m b e m ainda näo se viu entre nos 
lutador mais brilhante e tenaz, sempre em conflicto com' 

os poderosos do dia. 
Cabega pensante de u m numeroso grupo de dissi-

dentes, como houvesse imperiosa necessidade de engros-
sar essas fileiras, para poder dar combate em terrreno 
decisivo ao governo republicano, foi ao extremo de ge 
ligar aos seus proprios adversarios da vespera, os m o -
narchistas dirigidos por Gaspar Martins, pois precisava 
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de u m nome de prestigio em todo o paiz, que era o 
do glorioso almirante Luis Felippe de Saldanha da Gama, 
e de uma espada inclyta, que era a de Gumercindo: 
Saraiva. 

Foi nos rüdes embates da politica partidaria, em dias 
funestos que se desenrolaram em annos de tremendas 
convulsöes intestinas, que refulgiram com brilho deslum-
brante os seus singulares dotes de polemista temivel e 
invencivel. Assumindo a redaccäo da Reforma, antes e 
depois da revolueäo Federalista, illuminou com as irra-
diagöes do seu grande talento e profundo saber as co-
lunnas desse orgäo de reaegäo aos desmandos 3a ~ty-
rannia. 

A golpes de verdade e de justiga, no desassombra 
de uma coragem indömita, engalanando ideas e ensina-

mentos com as pompas de um estylo rigorosamente cas-
tigo, convincente, suggestivo, empolgante, dominador, teve 
repetidos e assignalados triumphos jornalisticos, e certo, 
mas tambem curtiu amarissimos dissabores... Foi preso. 
Teve de abandonar a familia e a patria. Esteve quasi 
a ser victima da hecatombe de Santa Catharina, em que 
foram assassinados os seus companheiros e amigos, en­
tre os quaes estavam o marechal Lobo d'Ega, Baräo de 
Batovy e o capitäo de mar e guerra Frederico Loirena, 

ambos rio-grandenses tambem. 
Emigrou dali para o Rio da Prata, onde demorou 

quasi tres annos, ate que serenassem de todo as lutas 
armadas. Assim que amainou a tempestade da guerra 
civil, regressou a Porto Alegre. Era ainda o mesmo hö­
rnern de vasto saber, mas alquebrado ja, mais pelos 
soffrimentos do que pelos annos, com enfermidade mon-
daz a minar-lhe surdamente o organismo quasi esgo-
tado por tantos abalos e provagöes. O espirito tambem 
se resentia, sein comtudo apagar-se a luz da mentali-l 
dade. Todo eile resumbrava os estragos de u m seepti-
cismo invencivel. E assim, taciturno, triste, desilludido^ 
descrente, irritadissimo, entregou-se a u m abandono e 
deu-se a uma esquivanga, que eram os Ultimos tragos 

da tragedia de um veneido! 
Mas porque o abandonaram e perseguiram assim? 

Porque teve a hombridade de dizer que estava tuda 
errado.. . que a Repüblica näo era aquillo... E com-
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bateu com ardor e vioiencia tudo quanto faziam os adhe-
rentes e histöricos, que tripudiavam de mäos dadas na-
quelle festim de Iama e sangue! Como podia eile con-
sentir que o ditador mandasse dar quatro mil contos do 
erario püblico a uma das suas amasias? Como poderia 
deixar de desmentir a falsidade de que o Governo Pro-
visorio se serviu para poder decretair o banimento do 
Imperador deposto do throno?... E a jogatina do encii 
Ihamento?!... 

Aquillo parecia o baixo imperio romano. 
Quando o prenderam pela primeira vez, houve quem 

reclamasse prisäo especial, mas o governo do nosso Es­
tado mandou encerral-o no xadrez, porque näo era tint 
bacharel formado, nem tinha patente da Guarda Nacio­
nal ... O governador que mandou prendel-o, e o chefe 
de policia que executou a ordern, ambos haviam sido 
seus discipulos; ainda me lembra o carinho com que os 
tratava no seu cöllegio e a confianca que Ihe inspfrava a 
intelligencia de um delies. Tenho nojo de citar os seus 
nomes. A consciencia delies deve ter sido muito severa 
no castigo de tamanha ingratidäo. 

Apollinario, assim que sahiu do cärcere, fulminou-os, 
com o notavel artigo intitulado A minha gloria, onde se 
encontram os seguintes töpicos, que devem figurar nas 
päginas de uma anthologia politica, para ligäo da pos-
teridade: — «Em trajecto para a masnrorra ia-me lem-
brando de Söcrates, que, como eu, educava a motidade 
de Athenas no principio da democracia e na crenga de 
Deus, e föra, como recompensa dos servigos ä patria, 
atirado em horrivel calabougo. Havia, no emtanto, uma 
differenga: Söcrates tivera a seu Iado alguns discipulos, 
e eu.... a mim näo me era reservada essa consolagäo. 

«Os que eu aceitara gratuitamente durante vinte e 

nove annos de magisterio, que eu educara ä minha custa, 

com o intuito de fazer ampla Propaganda republicana, 

foram quigä os primeiros e os mais exaltados em pro-

mover minha prisäo. Podem tambem matar-ine, os snr.s 

Julio de Castilhos e Bernardo Vasqiues. Näo os temo. 

Digo-o ä face de Deus, ä face de todos os brasileiros, 

perante a consciencia de todos os homens, no seio da 

humanidade. A nossa causa e a da liberdade e da demo-
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cracia. Morrem homens, mas näo se degollam ideas, nem 
se estrangulam os sentimentos que elles symbolisam. 

E si eu tombar na luta, varado pelo punhal do si-

cario, ficai scientes de que minha vontade, que e uma 
forga que näo morrerä, ainda ha de transfoirmar meu 

cadaver, no periodo de decomposigäo, em flores, para 
coroar vossa victoria! >; Este energico artigo, fiirmado 

com o seu nome por extenso, na primeira columna da 
Reforma de 11 de Junho de 1892, da quäl era eile 
entäo redactor ostensivo, foi datado da sua residencia< 
na celebre Casa Branca do Passo da Areia, antigo quar-
tel-general da repüblica de 1835, onde por tantos annos 
floresceu o Instituto Brasileiro. mas que naquelles pa* 
vorosos tempos era apenas a obscura e solitaria habita-
gäo do primeiro propagandista, no Rio Grande do Sul, 
desta repüblica... e uma das suas primeiras victimas. 
Accipias prccstat quam inferas injuriam, ou antes, como 
disse Florian, — // vaut encore mieux souffrir le mal 
que de le faire. 

Deixou o meu mestre e amigo as seguintes obras: 
— Historia da Revolugäo dos Farrapos (4 volumes); 
Bromelias, poesias, com o pseudönymo de Iriema (1 
vol.); Paizagens, contos gaüchos, com o mesmo pseu­
dönymo (1 vol.); O Creoulo do Pastoreio. lenda gaücha 
(1 vol.); O Vaqueano, romance gaücho (1 vol.); Sensi-
tiva, drama em 3 actos; Os Filhos da Desgraga, drama 
em 5 actos; Ladröes da Honra, drama em 5 actos (3 
vols.); Mulheres! comedia em1 1 acto; Tobias, comedia 
em 3 actos (3 vols.); mais um romance de costumes 

rio-grandenses intitulado O Vaqueiro, publicado na Fevisfa 
do Parthenon, o poemeto America, de que apenas co-
nhego fragmentos e mais um Iivro de poesias — Flores 
da Morte. 

Apollinario era alto, magro, moreno, de larga testa 
protuberante e enrugada desde a moeidade, bem cedö 
ampliada numa calva sem brilho, deixando cahir sobre 
as orelhas e a nuca uns finos cabellos pretos, que pre-
cocemente encaneceram, tomando-se completamente alvis-
simos aos quarenta annos. Bastava apparecer aquellä fi-
gura sympäthica e insinuante, com um ar de modesta 
superioridade, para logo se impor ao respeito de todos. 
A sua bondade escondia-se nuns sorrisos irönicos, que 
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Ihe arregagavam uma das estremidades do labio, e o 
seu olhar faiscava nas discussöes. Era sinceramente bom. 
E justo. Durante a juventude e a virilidade, foi sempre 

söbrio, comedido, recatado, nimiamente escrupuloso. Di-
zem-me que nos Ultimos annos, depois de tantas injus-
tigas e perseguigöes, dera em beber, chegando a pierder 
a oompostura. 

Acredito, porque säo muitos a dizel-o. Quando pu-
bliquei este perfil, em 1911, nas columnas da Imprensa 

do Rio de Janeiro, recebi a seguinte carta de um dos seus 
filhos: —• Carta aberta a Mucio Teixeira: — Muito sau-
dar. — Estando o Diario desta capital transcrevendo d M 
Imprensa dessa gloriosa metröpole excerptos de sua atito-
biographia, topo, no ponto referente aos tres irmäos Pöirto 
Alegre, com täo forte inverdade contra o meu finado 
pai, Apollinario Porto Alegre, que me näo e possivel 
deixar passar em süencio, sem fundo e justo rancor., 

A infamia estupenda deve desapparecer, a bem da 
verdade. Parece incrivel que se mostrando altamente en-
thusiasta do caracter impolluto, da envergadura moral e 

do vasto saber de täo respeitavel varäo, de curso a uma 
bogal infamia que alguns adversarios politicos sem es-
crüpulos Ihe assacaram. 

De rija tetnpera e caracter indomavel, typo raro de 
energia, nada podendo dizer seus desaffectos politicos, 
ein desabono de täo temivel adversario, que näo os pou-
pava um momento, täo treda accusagäo Ihe levantaram1 

que ninguem, entretanto, nunca acreditou aqui pelas pa-
ragens sulinas. 

Filiado a um partido poderoso, hoje em completo es-
phacelo, pelo quäl tudo sacrificou — bens, saude e fran-
quillidade — lutando pela realisagäo da sua victoria com 
impavidez admiravel, bizarra galhardia, denodo sem par 
e pasrnosa temeridade, näo arreceio de affirmar, quasi 
ate aos seus Ultimos dias de existencia modelar, soffreu 
de alguns dos seus inimigos politicos formidaveis accu-
sagöes calumniosas e dos seus cobardes co-religionarios 
que tanto o agulavam ä luta rubra, criminoso retrahimento, 

em grande medo cerval. 
Foi um forte sem segundo. Sempre na brecha, em 

franca opposicäo ao governo, apös a extincta revolu-t 
gäo federalista, de regresso ao Rio Grande, que tanto 
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quiz, viu-se isolado, criticando sempre com a mesma co-
ragem indömita e valentia leonina os actos governamen-

taes, pela Reforma, especialmente. 

Apenas Julio Magalhäes, um arrojado gaücho de pou-

cas luzes, mas extremado gasparista, e Carlos Maximi­
lian©, entäo redactor da Reforma, Ihe deram algum des-
cango, frechando impiedosamente a situagäo republicana, 

Sendo assim um dos poucos pundonorosos que se 
expunham ä furia desabrida, infrene e insensata dos do­
minantes, em uma epoca ainda de acirrada luta parti-
daria em que a paixäo, cegueira e ödio politico, tudo 
escureciam, sendo o ünico nome de valor em foco, expli-
ca-se o facto de chover sobre eile as mäis clamorosas in-
justigas infamantes, indo ecoar ao longe, pelo que pa-
rece, baixas e repulsivas vilanias. 

E assim lutando, sem desacorgoarnento nem vacil-
lagöes, com invejavel desprendimento patriötico, morreu 
pobre, mas com dignidade e nobresa, sem nunca haver 
uma falha na sua vida, brilhante exemplo para quem 
quizer ser hörnern de bem, fulgurante padräo de gloria 
para a terra que Ihe deu o bergo. 

E, com o seu desapparetimento da vida terrena, mortal 
golpe abalou o partido federalista, perdendo o seu maior 
intellectual, ja fundamente oombalido com a morte do 
seu chefe Gaspar Martins e dos caudilhos Gumercindo 
Saraiva, Juca Tigre, Pinna e outros, acabando de desap-
parecer com o fallecimento do general Joca Tavares, 
a quem coube a honra de tomar, em momento difficil o 
bastäo de mando, extincto o emerito tribuno. 

Existe agora um agrupamento insignificante, sem va­
lor, sem ideal, de ambigöes vulgares, que näo sabe cul-
tuar a memoria dos seus grandes, devorando-se em um' 
rutar incessante, mäxime em vesperas de eleigöes fede-
raes, quando däo um alento de vida, visando a deputa-
gäo como um supremo bem que todos almejam, ligan-
do-se hoje a Fernando Abbott, velho inimigo, e ja ace-
•ando prasenteiramente ä candidatura Menna Barreto. 

Que respeito pode uma aggremiagäo que näo sähe 
prestar homenagens aos seus pro-homens mortos, dei­
xando correr mundo inverdades ascorosas sobre o modo 
de proceder dos seus maiores, sem um protesto, sein 
um brado de indignagäo?! Nenhum. 
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Meu pai tinha um ideal. Por eile se bateu desde o 
verdor dos seus annos ate a sua velhice honrada. Por 
eile morreu. Näo ha hörnern de sä moral que conhecesse 
o meu genitor que assegure a nauseabunda mentira, 

AIcides Maya que ahi se encontra, convivendo aquf 
com o fülgido genio calumniado, que Ihe diga algo so­
bre täo prestimosa existencia, que foi sempre uma esteira 
de luz, onde näo se enoontrava uma sombra, uma fa-
1ha, siquer. Vivem ahi tambem muitos adversarios da 
aguia ja sem vida. 

Hoje que a procella politica amainou, e era meio mais 
adiantado, si quizerem falar verdade, prestando u m gran­
de preito a ella, elles Ihe diräo que aquelias aggressöes 
ferinas näo eram mais que uma arma de combate para 
aniquilar um encarnigado inimigo que so a morte poude 
vencer. 

Do admirador e patricio agradecido: Porto Alegre, 
29 de Novembro de 1911. — Alvaro Porto Alegre». 

E' natural e Iouvavel o proceder deste digno filho de 
täo illustre pai. Pode-se mesmo, quanto ä attitude que 
toma na defesa de uma causa sagrada, ser-lhe appli-
cado o verso de Camöes, dizendo «que de tal pai tal 
filho se esperava». Mas näo retiro uma so das iinhas 
que escrevi, porque, da idoneidade das pessöas consul-
tadas nesse sentido (excepto AIcides Maya) foi unänime 
a declaragäo de que, infelizmente, Apollinario acabou os 
seus tristes dias da maneira Iamentavel que descrevi: — 
Amicus Plato, sed magis amica veritas. 

Acredito, por serem muitos a dizel-o, ate alguns que 
privaram na sua intimidade. (*) Mas ainda me parece 
impossivel! eile, täo digno, como sempre o conheci, com 
a mais nitida nogäo dos deveres moraes, que nunca arre-
dara um pe do caminho da honra, tragando em Tuminosa 
esphera a linha recta da sua trajectoria pelo meio social; 
que a todos dava a Iigäoi e o exemplo; como foi que o 

(*) Um distincto coronel de cavallaria, amigo e admirador 
de APOLLINARIO, contou-me que uma noite, ja pela madrugada, 
vendo um hörnern a ser espancadc por soldados de policia, na rua 
de Braganca esquina da rua Nova, reconheceu APOLLINARIO, que 
mal se podia manter nas pernas, de täo embriagado. O coronel 
prendeu os miseraveis soldados e conduziu o nosso amigo ä sua 
casa, delle, Apollinario. 
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meu sabio mestre se desviou assim, ja no fim da estradai 

da sua existencia? 

Como deixou Apollinario Porto Alegre passar para 

o rol dos vencidos o seu nome estimavel e estimado, que 

figurou ate entäo ä vanguarda dos vencedores? Tantoi 

pode a ingratidäo dos homens! Demais, a enfermidade e 

a pobresa compietaram a obra da destruigäo, embacianda 

o brilho immorredouro de uma das mais rijas e Iimpi-

das pedras de toque do diadema da soberana do Gua-

hyba, em cujo seio dorme o batalhador ä sombra dos 

louros que colheu. 

Eu tinha saudades delle. Senti näo o encontrar em 
Porto Alegre, quando por lä errei a ultima vez. Indaguei 
do seu paradeiro, pedia noticias suas a todos que vinham 
do Rio da Prata. Mas, a ter de vel-o assim, näo invejo 
os que o viram nos seus Ultimos tempos. Vi-o pela derra-
deira vez em 1882, quando Ihe fui dar o abra-go de de-;-
pedida na Casa Branca, ainda o Instituto Brasileiro, che;o 

de vida e fulgor, que mais tarde fui ver no mais frio 
apagado abandono. Prefiro, porem, que se tivesscm pi 
longado as saudades que sempre tive delle, a quem a. 
e admirei com verdadeiro devotamento, a ter de encon-
tral-o como costumavam aridar o Fagundes Varella, o 
Bernardo Guimaräes, e tantos outros poetas da escola 

byroniana. 
Soffro quando ougo dizer que o meu grande amigo 

e mestre arrastou os seus Ultimos passos por um despe-
nhadeiro de intolerancia, de abandono do seu glorioso 
passado e de indifferenga pela sua propria gloria. E 
andar assim embriagado, nas horas mortas da noite, ä 
fazer S S pelas ruas, cambaleando, cahindo, mal podendo 
erguer-se, ate que algum conhecido o levasse ä sua casa, 
«onde sobrava o genio e faltava o päo», como diz o 
poeta: como isto e horrivel!. . . E profanando a sua 
eloquencia, a conversar com individuos desclassificados, 

que naturalmente haviam de chamar-lhe por tu, ja que 
bebiam juntos ä mesa de uma tasca, esvasiando garra-
fas de caninha de Santo Antonio, a Agua Milugrosu de 
que tanto gostava o Julio de Castilhos, que tambem be-
bericava, desde manhä ate a noite, no seu paiacio do 

governo de Porto Alegre ... 
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Para que vieram dizer-me tudo isso? Para que näo 

me säia mais da lembranga uma scena, que a cada instante 

a imaginagäo teima em pintar ao vivo na minha me­

moria, parecendo-me ate vel-o e ouvil-o, a beber, a be­

ber, cuspindo palavröes contra os que o arrastaram ate 

ali, provocando barulhos, dando murros na mesa, appfau-

dido por u m auditorio igual ao de Bocage nas tavernas 

alfacinhas; correndo risco de ser preso, arrastado äs de-

legacias, ate que finatmente era levado em bragos para 

casa, ja quasi ao amanhecer, num estado de verdadeira 

animalidade inconsciente ... E como terminou a tragedia? 

— indo morrer no catre de um hospital, na Santa Casai 
de Misericordia !... 

Foi melhor para mim näo ter assistido a täo dolo-
roso espectäculo. Mas a crueldade dos que vieram dizer-
me estas coisas deixou-me täo atordoado, que precisa 
fazer um grande esforgo de memoria para a recapitulagäo 
do nosso passado, em melhores tempos para ambos, 
quando ambos ainda tinhamos patria livre, de que po-
diamos ufanar-nos: e so assim posso reavivar a clara 

recordagäo do hörnern que vi de perto, no periodo äu-
reo da sua vida, nobre, digno, altivo, meigo, bom, justoi, 

respeitavel e respeitado. 
Apollinario näo foi, nem serä nunca, um aufor para 

mulheres, como Alfredo de Musset ou Casimiro de Abreu, 
Joaquim Manuel de Macedo ou o Visconde de Taunay, 
No emtanto, ninguem lhes conhecia mais intimamente 
a psycologia. Elle fez da Mulher u m culto, sem indagar 
que alguem pudesse consideral-a como o defeito bonito 
da naturesa. Tambem nunca se preoccupou com o ser 
lido por ellas. Era um espirito eminentemente mäsculo, 
um talento de combatividade, apellando com rara energia 
para o que ha de superior no instincto do hörnern. 

Nunca assignou seus livros com o nome proprio, 
servindo-se sempre do pseudönymo Iriema. Näo discuto 
as vantagens ou desvantagens do pseudönymo, que no 
fim de contas sempre e um nome falso. Si e esse u m 
meio do autor furtar-se aos merecidos louvores, esse 
mysterio näo esconde a virtude da modestia, chegandoj 
apenas a mascaral-a no carnaval das vaidades humanas,, 
resguardada inutilmente numa armadura q.,e näo evita 
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os golpes da critica, parecendo-me preferivel entrar na 
liga de viseira erguida e peito descoberto. 

Ao siiencioso recolhimento dos claustros, prefiro o 
tumultuoso vozear das pragas e das assembleas onde se 

desenrolam as grandes batalhas dos pensamentos, dos 
principios e convicgöes. Essa apparente modestia lembra as 
virgens do romantismo, vestidas de branco, com uma fita 
e uma flor nas trangas, ä beira de um Iago em noite de 
luar, pisando de leve e suspirando saudosas ä espera de 

Romeu, com ares de Julieta. Quero antes a mulher mo-
derna, vestida pelo ultimo figurino, passeando de auto-
movel pelas avenidas e abrindo-nos os salöes illuminados 
nos dias das recepgöes marcadas. 

O pseudönymo, para mim, como o anagramma, fem 
sempre a sua origem num intuito particular, cujo fim 
näo pode deixar de ter uma segunda intengäo, incom-
pativel com a modestia. O nome so e u m estorvo quando 
se pretende ferir por traz da äirvore, ou atirar a pedrada 
e esconder a mäo. Mas o Apollinario so sabia atacar 
de frente, sem nunca descer a pequeninas vingangas. O 
mesmo fizeram outros grandes homens, desde Bacon, as-
signando-se Shakspeare, ate Aurora Dupin, que se tor-
nou celebre como Jorge Sand; sem esquecer Byron (Don 

Lupercio), Tirso de Molina (Fray Tellez) e as escripto-
ras Fernan Caballero e Carmen Dolores O pseudönymo, 
assim, no caso de Irienta, e uma culpa que se desculpa, 
embora nao tenha razäo de ser. 

Os versos, os dramas, os romances, as comedias e 
os contos de Apollinario, säo apenas meros pretextos 
para vivas descripgöes naturalistas e determinados esta­
dos da alma. Ninguem delineou pai'zagens mais largas 
e palpitantes do nosso admiravel scenario pampeano. Nin­
guem täo poueo interpretou melhor os effeitos lögicos 
dointirno contacto das ragas ibericas, africanas e selvicolas. 
As suas conclusöes säo golpes acerados e certeiros contra 
o dominio fatal, o absolutismo buroerätico do portuguez, 
que tentou fazer do nosso indigena quasi u m rafeiro 
do conquistador estüpido e ambicioso. 

A sua inspiragäo de poeta e exötica; precisa, para 
viver, expandir-se e desatar-se em estrophes ou tropos, 
da amplitude arejada das savanas nataes, do sol abra-
sador dos tröpicos, do retinir das eimitanras batendo no 
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ago dos sabres, do esvoagar das plumagens mufticores 

no cocar dos caciques, do tropel das calvalgatas pelas 

cochilhas ä föra, do farfalhar dos gequitibäs e das gra-

piapunhas, dos ninhos dos pässaros e dos antros das fe-

ras, de serpentes e bromelias, e de lageados envoltos em 

veus de neblinas, onde a geada imtnobilisa o curso das 

aguas correntes, emquanto o minuano zune pelos rincöes 

sacudindo o capacete verde dos alterosos coqueiros. A 

sua contisa e austera maneira de poetar era assim: 

O GAÜCHO 

Aqui sou rei. Si lanco a frente aos ceof, 
Tenho por tecio o azul dasoledade ; 
Si a desco logo, vejo a immensidade, 
O Pampa a dendobrar os e carceus. 

• • . 
Aqui domino. O rancho de 
Livre alcägar, näo traz gri! ies de escravo 
O peito aberto ä luz näo roja ignavo, 
Passando o temporal me de. ,;i .in pe. 

O tronco solitario mette dö ! 
Süpplice se esfortega na agonia !... 
Ma3 eu, que odeio toda a tyrannia, 
O affronto envolto em turbilhöes de pd. 

Aqui domino a erma solidäo, 
Tenho um throno, e o dorso do cavallo; 
Este ao longe me escuta, des que falo, 
E vem lampeiro na asa do tufäo. 

Meu companheiro es tu, ö meu corcel! 
Se escutas o clarim, eiste a meu Iado ; 
Aos ventos dizes tu, desassombrado : 
— Pärem ! que o deserto 019a o meu tropel! 

Hupa ! brado, e ao estreitarte o collo nu, 
Ja devoras, nitrindo, largo espaco ! 
Sob teus pes o chäo se torna esca^so... 
— Bravo! diz, quando passas, a nhandü. 

E a nuvem branca a esvoejar taful : 
— Cavallelro, eia ! vamos a batalha ! 
Servir-te-ei, si tombare», de mortalha, 
Teräs a tumba no infinito azul. 

Beija-me os pes o immenso capinzal, 
Estremece de jübilo guerreiro : 
— Filho, vai na garupa do pampeiro 
Colher na pugna • palma triumphal! 
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Volto, ja decorridos muitos söes... 
Que alegria saüda-me a passagem ! 
Que cantos, que cortejo, que homenagem 
A savana dispensa aos seus herdes! 

Aqui domino. A liberdade e Deus, 
Altares — o desfraldo da campina, 
E' lampadario — o sol que alem se inclina, 
Brandöes — os astros em fulgentes veus. 

jamais tremi!... Quem ödio vota aos reis, 
E ä algema que o captivo traz ao pulso, 
Pode exclamar com orguihoso impulso : 
— Sou ljvre; oigo a razäo que nie da leis. 

Sou livre ! E quando o digo, sou cruel! 
Firmo o olhar, que longe, longe avanca... 
U m a das mäos affaga o hastil da lanca, 
A outra anedfa as clinas do corcel! 

Sim, pela liberdade abraco a cruz, 
Baquearei por ella, inerte, exangue ; 
E a gota derradeira de meu sangue 
A' noite ha de fulgir — fanal de luz. 

E, quando um dia a morte restrugir : 
— Pära, campeador, dt; lutas basta ! 
— Lutemos, bradarei, que näo se affasta 
Quem te afroHta, e jamais soube fugir ! 

Serei vencldo, e certo, apös Iutar! 
Näo da terra, ao brandir de estranho gladio ; 
Quedarei na cochilha, immenso estädio, 
Meu berco, minha patria, meu altar ! 

E ao cahir do gaücho — o f uneral! 
O sol a revestir sanguineo manto, 
A natureza sem o seu encanto, 
A borrasca que estende o seu brial! 

Ao principio — silencio... negro horror ! 
Espasma a vida em roupas tnorttiarias... 
E depois ? Oalopadas funerarias ! 
O pampeiro de indömito furor !... 

O condor abateu ! por terra jaz ! 
O lencol da savana e seu sudario. 
Cada hervinha lamenta-lhe o fadario, 
Silentes prantos rolam, reina a paz... 

Bolas e laco e o pinjjo sem rival, 
Companheiros fieis, fieis Ihe foram ; 
Juntos dormem... D o sol os raios douram 
O Pampa immenso da mansäo final. 
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CARLOS FERREIRA 

C A R L O S A U G U S T O F E R R E I R A nasceu em Porto 
Alegre a 24 de Outubro de 1844 e falleceu no Rio de 
Janeiro a 12 de Fevereiro de 1913, poucos dias depois 
de ter chegado do Amparo, cidade de S. Paulo, onde 
dirigia um collegio de instrucgäo secundaria. 

Quando o Imperador D. Pedro II esteve em Porto 
Alegre, em 1865, de passagem para a guerra do Para­
guay, Carlos Ferreira escreveu uma patriötica poesia con-
sagrada ao nosso sabio monarca, que foi magistralmente 
recitada, na presenga de Sua Magestade, pelo distincto 
actor porto-alegrense Sousa Motta. 

O nosso Mecenas quiz conhecer o poeta, e ao saber 
que era eile um modesto official de ourives, mandou 
chamal-o ä sua presenga e offereceu-lhe, do seu bol-
sinho particular, os meios de poder transportar-se para 
S. Paulo, onde Ihe estabeleceu uma mesada para que 
pudesse completar os estudos preparatoriois e matricular-se 
na Academia de Direito. 

Carlos Ferreira, porem, preferiu dedicar-se inteira-
mente ä imprensa, entrando logo de chegada para a 
redacgäo do Correio Paulistano, de onde passou para 
a cörte, em 1871, ahi se conservando dois annos, na 
redacgäo do Correio do Brasil, de onde seguiu de novo 
para S. Paulo, fundando na capital industrial dessa pro­
vincia a Gazeta de Campinas, onde Campos Salles fez 
a sua campanha republicana. 

Cumpre observar que Carlos Ferreira, assim que se 
viu convenientemente collocado na imprensa, escreveu ao 
mordomo imperial, Baräo Nogueira da Gama, pedindo-
lhe que fizesse chegar äs mäos do seu magnänimo pro-
tector a carta em que agradecia o auxilio prestado ate 

entäo, näo se julgando no caso de continuar a receber 
a mesada, que pontualmente Ihe era entregue, desde que 
resolvera näo se matricular, disposto, como estava, a 
viver exclusivamente da sua penna. 

Quando o seu companheiro de redacgäo foi nomeado 
ministro do Governo Provisorio, um dos seus primeiiros 
actos foi dar um logar vitalicio a Carlos Ferreira, que 
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passou a dirigir u m dos mais importantes cartorios de 
Campinas; e ao ser esse seu amigo eleito presidente do 
Estado de S. Paulo, o nosso poeta assumiu, a redacgäo do 
Correio Paulistano, sendo o seu nome incluido na chapa 
de candidatos a uma cädeira na Assemblea Estadoäl. 

Havendo necessidade de modificar-se a chapa offi-
cial, ä ultima hora, Campos Salles riscou o nome do seu 
amigo, sem consultal-o. Carlos Ferreira sentiu-se rnelin-
drado, ao ponto de, näo so deixar o seu posto no jor-
nal do partido, como tambem abandonar o cartorio, que 
Ihe garantia desembaragados meios de vida. 

Reabriu, entäo, o seu coTlegio na mesma cidade, de 
onde mais tarde o transferiu para a cidade dö Amparo, 
ahi vivendo durante os Ultimos annos. Adoeceu, em 1900, 

com uma polynevrites, que o maftyrisava, devido äs do-
res fulgurantes symptomäticas da tabes dorsalis, nunca 
mais recuperando a saüde, manifestando-se finalmente a 

hemiplegia, que ate o impossibilitava de levar o aiimento 
ä böca por suas proprias mäos, sacudido constantemente 
por u m convuisivo tremor, que muito m e penalisou, quan­
do o fui visitar, em 1904. 

Os seus padecimentos physicos aggravaram-se ainda 
mais, com o precoce fallecimento de uma estremecida 
filha, que eile chamava de sua secretäria, pois copiava-
lhe os versos e o acompanhava carinhosa, como Debora 
a Milton. Foi tamanha a dor do pai', que poueo soDreviveu 
ä sua joven filha. 

Carlos Ferreira sahiu de Porto Alegre antes da fun-
dagäo do Parthenon Literario, que o nomeou seu membro 
correspondente; mas, em compensagäo, chegou a S. Paulo 
no momento em que ali se destaeavam Castro Alves, Fa­

gundes Varella e Ramos da Costa, o mallogrado poeta 
das Scinüllagöes; no jornalismo, Joaquim Nabuco e Oli-
veira Bello na tribuna, levantando todos o alto vöo que 
se estendeu por todos os horisontes da patria. 

O primeiro Iivro de Carlos Ferreira, intitulado Cän-
ticos Juvenis, foi publicado em Porto Alegre, em 1867, 
quando contava o poeta precisamente 20 annos de idade. 
O segundo, ja publicado em S. Paulo, em 1868, intitula-se 
Rosas loucas, e encerra as suas melhores poesias. O 
tereeiro, publicado no Rio de Janeiro, em T870, inti­
tula-se Alcyones e ainda encerra beilos versos, safura-
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dos uns de suave Iyrismo, vibrantes os outros de rasgos 

a Castro Alves. 

Em 1881, ja residindo em Campinas, publicou o seu 

quarto volume de poesias, intitulado Redivivas, onde ha 

mais arte do que espontaneidade, o que tambem se ob-

serva no seu quinto e ultimo üvro de versos, que deno-< 

minou Piamas ao vento, onde ha um notavel poemeta 

ao Imperador deposto e banido. 

As suas obras em prosa säo: — Arnaldo, drama em 
3 actos (1865); Lucia, drama em, 4 actos, (1868); Magda­
lena, drama em 2 actos (1868); Märlyres do coragäo, dra­
ma em 5 actos (1869), todos de collaboragäo com o 
nosso conterraneo Felisardo Junior, esfudante em S. Paulo. 
— A Calumnia, drama em 5 actos (1871); Os pequcnos 
e os grandes, drama em 5 actos (1872); O Marido da 
Douda, drama em 4 actos (1874); A Esposa, drama em 
3 actos (1880); O peccado de Juventina, comedia em 
3 actos (1884); e A primeira culpa, drama em 3 actos 
(1885); Pedra de toque, comedia (1889); A Condessa, 
comedia (1905). 

Publicou ainda uma interessante collecgäo de con-
tos, intitulada Historias cambiantes (1872), e o romance A 
primeira culpa, de que extrahiu o drama do mesmo titulo. 

Deixou em condigöes de ser dado ao prelo um1 

Iivro de critica literaria, onde reuniu muitos dos seus 
folhetins publicados no Rio e em S. Paulo. 

Num desses folhetins, Carlos Ferreira apresentou-me 
ao püblico da cörte do Imperio, quando eu ainda me 
achava em Porto Alegre; fez isso, como eile proprio o 
diz, a pedido da illustre poetisa dos Crepüsculos, Ama-
lia Figueiröa, a quem allude neste töpico: — «Do Rio 
Grande do Sul voz amiga chama a minha attengäo para 
uma crianga de notabilissimo talento, que acaba de dar 
a lume as suas primeiras producgöes poeticas. 

Chama-se Mucio Scevola Lopes Teixeira, e filho de 
uma das mais importantes familias de Porto Alegre, e 
irä muito longe, si o animarem com verdadeiro inte-
resse. Säo lindissimas as suas primeiras poesias; Mu­
cio e uma pequena ave que comega a ensaiar o vöo aos 
primeiros symptomas da primavera. Os jornaes do Sul, 
dando ao püblico os primeiros cantos do poeta nascente, 
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annunciam com afä um talento de primeira classe, e pa-

recem querer adivinhar o futuro». 

Carlos Ferreira näo se contentou com isto; levou mais 

longe a sua generosidade para commigo: recommendou-me 
ao seu amigo Fagundes Varella, o grande poeta das 
Vozes da America e de tantos outros Iivros admiraveis, 
que tambem me dispensou os mais enthusiästicos applau-
sos, aconselhando-me que me aperfeigoasse cada vez mais, 
terminando assim: — «Componha novas obras, e, ou 
em nossa terra se abafa o talento, ou terä uma bella 

reputagäo ». (*) 

Assim que cheguei ä cörte, em 1877, como Carlos 
Ferreira ja tivesse regressado a 'S. Paulo, tomei passa-
gem para essa provincia e fui ate Campinas, para co-
nhecel-o e agradecer-lhe o que fizera por mim. Voltei 

seu intimo amigo, estimando-o como a um irmäo mais 
velho. E m 1882, quando publiquei o volume dos Prismas 
e Vibragöes, recebi delle nova demonstracgäo de fraternal 
affecto, escrevendo eile um novo folhetim, intitulado com 

o meu nome, onde diz isto: 

« Para dar uma idea do valor real dos Prismas e Vi­

bragöes, ja transcrevemos ha dias uma das suas magni-
ficas poesias — A Ironia da Estatua. e agora transcre­
vemos outra, ao acaso... Mucio nasceu poeta; e creio 
que, dos de fina raga, eile e por Ventura o mais fecundo. 
C o m certesa ha nessa naturesa privilegiada a nevrose 

do genio, uma doenga lamentavel si o quizerem, mas in-
dubitavelmente um phenömeno sublime, cuja solugäo e 
uma so: — o claräo da immortalidade!» 

Para que se näo diga que estou pagando apenas di-
vidas do coragäo, antes de externar o meu juizo sincero 

sobre este inspirado poeta, transcreverei o que delle dis-
seram vozes da maior competencia e reconhecida impar-. 
cialidade, como os poetas das Estrellas Errantes e do 

Eterno Feminino. 

Diz Fernandes Costa: — «Nos versos deste poeta 

brasileiro (Carlos Ferreiira) ha inspiragäo, ha verdade e 
ha a expressäo de crengas sinceras na virtude, no amor, 
na honestidade e no bem. C o m estes predicados näo pode 

(*) Poesias de Mucio Teixeira, tomo I da edicäo feita em 
Paris pela casa Garnier, em 1903. 
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deixar de haver poesia, verdadeira poesia, poesia de com-
mogöes sympäthicas e de consolagöes santas». 

Diz Quirino dos Santos: — «Q u e e Carlos Ferreira, 
afinal de contas: um romäntico, realista ou naturalista? 
Tudo isso e nada disso: o que eile e — e um poeta. 
Dentre os reflexos vagos e scintillantes da fantasia, as 
imagens säem-Ihe ja da mente com os contornos, comj 
as förmas caracteristicas e palpaveis, impregnadas de um 
colorido vivo e fiel». 

Posso agora falar desembaragadamente. Ja näo tratö 
simplesmente de um dos meus melhores amigos; uns-
furo a minha voz ao coro de merecidos louvores, 
entoado dentro e föra da patria, no concerto da sua apo« 
theose. Para mim, Carlos Ferreira e Um dos mais inspi-
rados poetas do Brasil; e do Rio Grande do Sul, incon­
testavelmente e o primeiro, alem: de ser tambem um cri-

tico notavel, espirituoso folhetinista e comediögrapho, ro-
mancista e dramaturgo. 

Na poesia lyrica, acompanhando de perto os nossos 
mais enamorados sonhadores, desde Casimiro de Abreu 
ate Fagundes Varella, a sua inspiragäo e de uns brilhos 
radiosos, como se ve na seguinte estrophe: 

Quando o teu vulto, onde o meu ceu se encerra, 
Passou, envolto em vaporoso veu, 
N u m mar de flores se inundou a terra... 
Chuva de estrellas rebentou do ceu! 

Quando a motidade academica de S. Paulo realisou 
uma sessäo fünebre por occasiäo da morte de Castro) 
Alves, entre os brilhantes poetas e oradores que mais se 
destacaram, nenhum impressionou mais vivamente o audi-
torio do que Carlos Ferreira, que apontou paira o retrato 
do poeta, que contrastava com a negrura do crepe que 

envolvia a fmoldura, em todo o seu esplendör de motidade! 
e disse: 

Quando eile entrou nos pörticos Celestes, 
Fronte incendida, fulgurantes vestes, 

So'oerbo, audazcondor! 

O Anjo da Gloria ergueu-se ante a conquista, 
Mas... levou, perturbado, a mäo ä vista, 

Batida de fuigor! 
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O Baile das Mumias, que de todas as suas poesias 

e a que alcangou maior popularidade, sendo recitada* 

em theatros e salöes durante uns vinte annos, tem estro-

phes como esta: 

Silencio... o baile dos mortos 

Vai agora comecar : 
Das tumbas surgem gigantes, 
Para o tremendo valsar... 

Ja scb.rbos se agitaram 
Genios, qae cutr'ora babitaram 

Le mundo, como ncs : 
Por seus cabellcs poentos 

Os vermes passeiam lentofi, 
Requintando adorno atröz! 

Na poesia epica, em que tanto se distinguiram Pedro 

Luis, Castro Alves, Tobias Barreto e bem poucos mais, 
nenhum subiu mais alto do que Carlos Ferreira, quando 
pergunta a Carlos Gomes, que, ainda empunhando a 
batuta, acabava de reger a orchestra que executara a. 

sua öpera O Guarany: 

Quem es tu, que vens, perdido, 
Condor tombado dos mundos, 

Soprar no peito da turba 
Da febre os sonhos profundos? 
Quem es fantasma da gloria, 
Tu, que enches toda uma historia 
So com teu nome... quem es? 
Rei, tens um throno — o des Andes , 
Na fronte — a aureola dos grandes, 
E a eternidade — a teus pes ! 

Basta. Para fechar com verdadeira chave de oiro a 
porta por onde Carlos Ferreira passou da vida objeetiva 
para a clara esphera da sua perduravel existencia su-
bjeetiva, e mesmo para que se veja como era funda a 
dor daquella alma paterna, desde que a filha amada des-
ceu ä sepultura no verdor das suas 18 primaveras vk-
ginaes e lindas, darei agora alguns tercetos da sua pun-
gente elegia intitulada 
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LYRA QUEBRADA 

Bern ves, eu vou calado o Gölgotba subindo... 
Repara : volta o rosto aos ouropeis mundanos, 
E sei sorrir, chorando... e sei chorar, sorrindo ! 

Dizem que sou feliz, que vivo entre os enganos 
Dos loiros ideaes... E'tudo falso, amigo, 

O que eu faco e esconder me aos olhos dos profanos ; 

E' procurar a «ombra, a paz e um doce abrigo, 
Onde possa deixar meu pensamento errante, 
De saudade em saudade, a suspirar commfgo. 

Em cada agreste flor tem eile a sua amante, 
E m cada ave que canta encontra eile harmonias, 
E m cada estrella adora u m anjo fluctuante... 

Mas ja näo vive mas de falsris alegrias, 
Nem procura encontrar, na noite da orfandade, 
O scintillante sol dos iä passados dias. 

E vive... näo ! e morre. E em tanta soledade 
Si alguma voz amiga o chama do infinito, 
Curva se agradecido äs vozes da amisade. 

Ah ! porque queres tu ouvir o acerbo grito 
De um coracäo quebrado ? Alvoradas täo bella3, 
Ennublal-as ? eu näo... föra cruel delicto. 

Pede um harpejo alegre ä harpa das procella», 
Pede äs tumbas o amor de quem ja näo existe... 
E pede gelo ao sol, e trevas äs estrellas... 

Mas näo procures ver em que e que inda consiste 
A lyra, que adorei! finou-se de cansa^os... 
Imagina que u m dia, estando eu muito triste, 
Peguei na pobre lyra e fil-a em mil pedaco3. 

AFFONSO MARQUES 

AFFONSO LUIS M A R Q U E S nasceu em Porto Alegre 
a 19 de Setembro- de 1847' e falleceu na mesma cidade a 
10 de Agosto de 1872. Fez o curso de humanidades no 
antigo Lyceu dessa capital, completando os estudos com 
o erudito padre Santa Barbara, que era um dos luminaresi 
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do clero rio-grandense, o quäl suggestionou por tal forma 
o espirito infantil deste discipulo, que, por muito tempo, 
esteve o pobre rapaz no firme propösito de seguir a 
carreira ecclesiästica, o que fatalmente Ihe traria imme-
diato arrependimento, attenta a sua nimia sensualidade. 

Empolgado por aquelle forte espirito, que pelo tem-
peramento e a idade via as coisas mundanas por u m 

aspecto muito differente; o meu companheiro e amigo 
como que se illudia a si proprio, considerando-se um 
fervoroso crente no seu mysticismo ideal. O Apollinario 

e o Hilarinho (Hilario Ribeiro) lutaram tenazmente com 
o novo Junqueira Freire, ate que finalmente conseguiram 

demovel-o do firme propösito em que permanecia. Mas, 

em verdade, o que mais concorreu para que näo desse cos-
tas ä arena secular, foi o poder occulto de uma varinha de 
condäo disfargada no abanico de linda morena cisplatina., 

Orador notabilissimo, como näo vi outro täo imagi-
noso e torrencial, Affonso Marques deixava a perder 
de vista o nosso brilhante companheiro Oliveira Bello, 
considerado o mais eloquente da sua geragäo aeademica, 
em S. Paulo. Cooperavam poderosamente para os trium-
phos tribunicios de Affonso Marques, a altivez do porte, 
a bellesa physica, uma Singular maneira de olhar e sor-1 

rir, e mais que tudo o seu ar svmpäthico de suggestiva 
e empolgante attracccäo. 

Era finamente insinuante. Alto, de hombros largos e 
peito marcial; claro, mas desse claro amorenado e pällido 
dos typos romantisados pelos poetas; de graciosa e do-
minadora robustez; a testa Iarga, a cabelleira longa e 
encaracollada de fios negros e finos; o olhar hümido 

e brilhante; as sobrancelhas Ievemente arqueadas; o bi-
gode nascente, mal descobrindo o labio polposo e ver-
melho; as narinas frementes; o queixo anguloso para 
diante, denotando coragem, energia, forga de vontade; 
e uns dentes alvos e iguaes, como si fosse o teclado 
de um örgäo de harmonias divinas. 

Usava o collete afogado, de largo trespasse, ä moda 
de Castro Alves, näo prendendo o re'ogio a eorrentes 
modernas, de oiro scintillante, mas a um extenso cordäo, 
como o que suspende o pince-nez, dos cabellos de sua 
estremecida mäi, artisticamente entrangados ä maneira an-
tiga, suspenso do pescogo como os collares femininos, 
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e mettido numa das casas do collete, de onde sahia era 

linha transversal decressente ate o bolso esquerdo. Ves-

tia-se ä inglesa, roupas ciaras e largas, mas so appare-

cendo na tribuna todos de preto, dominando logo ö au-

ditorio com a sonoridade das phrases que rebentavan* 

em flor numa catadupa de ideas engalanadas com ä pom­

pa de um estylo altivolante. 

Affonso Marques era professor de geographia e his­
toria da Escola Normal, no curso feminine, quando ia 
morte nos feriu a todos no coragäo, arrebatando-o quasi 
repentinamente ä admiragäo de suas alumnas, ao enthu-
siasmo dos companheiros e aos extremos mäternaes, pois 
era o filho ünico| e sustentava a casa. Os seus versos so 
foram publicados depois que morreu. Sentia-se mais & 
vontade na tribuna das conferentias, do que nos seus pas-
seios ao Parnaso. Mas o poueo que deixou era de pri­
meira agua. 

Aquella inesperada morte muito m e penalisou. Foi 
tal o abalo, que adoeci, de täo impressionado e nervosp 
que fiquei. Fiz-lhe uns versos, que foram publicados no 
nümero especial da Revista do Parthenon consagrado ä 
sua memoria. Dava pena ver o dr. Caldre e Fiäo, seu 
medico assistente, chorando como uma crianga, desde que 
viu a impotencia da medicina^ e a äncia com que aquella 
vida lutava com a morte. O Apollinario parecia um Iouco^ 
a andar de um para outro Iado, falando sosinho, solu-
gando. Sua mäi... e innenarravel o seu soffrimento! O 
que mais o prendia ä vida, näo era talvez a confianga 
que depositava no futuro, nein a ambigäo de conquistar ura 
nome glorioso, era deixar a sua pobre mäi, de quem era 
o amparo e a alegria«, e a Iinda noiva^ a quem dias ante» 
tinha feito uns versos onde dizia: 

Amanhä... gelida a fronte 
Das lutat na desventura, 
Quem sabe na sepultura 
Näo sonharei mais em väo ? 
Tive o fadario afanoso 
De sentir no peito a crenca 
Ingente, febril, immensa... 
E amar-te na «olidäo ! 
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Mas hoje, que o seio pulsa 
E a mocidade palpita, 
Como a lava que crepita 
Na cratera do vulcäo, 
Näo posso, näo, esquccer-te : 
Hei de na sombra adorar-te, 
Nas minhas noites sonhar-te... 
E amar-te na solidäo! 

Affonso Marques era alegre no grupo dos amigos e 
encantador na intimidade das mulheres, que näo se con-
tinham desde que o viam, chegando algumas a reques-

tal-o... As mogas da nossa melhor sociedade corriam 
ä janella para vel-o passar na rua. Sabiam a hora das 
suas ligöes na Escola Normal, esperavam-no, tanto na 
ida como na volta. Eram ellas as primeiras a bater 
palmas assim que eile apparecia na tribuna do Parthe­
non. E eile bem merecia tudo aquillo, porque era bom, 
meigo, carinhoso, digno, verdadeiramente superior. 

Gostava de dizer pirherias, no nosso meio, em casa 
do Apollinario, onde nos enconträvamos todos os dias 
em horas determinadas. Quando publiquei a minha Can-
fäo do Exilio, sem nunca ter sahido da patria, pergun-
tou-me o Hilario Ribeiro si eu a escrevera em S. Leo-
poldo... colonia allemä elevada ä categoria de cidade; 
ao que o Affonso retorquiu: — «Näo respondas, Mu* 
cio; quem näo ve logo que e a nostalgia . . . dos collegios 
femininos, onde aprendeste a conjugar o verbo amar?» 

C o m o tivesse sahido do Seminario muito cheio de 
latim, contava-nos anecdotas na lingua de Cicero, fazendo 
discursos bestialögicos num estylo macarrönico, como esta 
parödia do principio da Eiieida de Virgilio: (*) Ille ego, 
aquella egua, qui condam, que era do conde, gracili, 
quasi de graga, modulatus, o cachorro do mulato, avenä, 
a vendeu, Carmen, no Carmo, et agressus silvis, e ao 
egregio Silva, vicina coegi, visinho do Coelho, ui quam 
vis, a quem viu, avido pararent, pararem as aves, arvä 
colono, na ärvore do colono, gratum opus, agarrou na 

(*) Ille ego qui quondam gracili modulatus avenä 
Carmen, et egressus silvis vicina coegi 
Ut quam vis avido pararent arva colono 
Gratum opus agricolis at nunc borrentia Martis... 
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opa, agricolis, do sr. Agricola, at nunc\, e a poz na nuca, 
horrentia Martis, de um horrendo macho ... etc. 

Antes eu näo fosse vel-o naquella tremenda agonia, 
que se m e gravou na memoria desde esse dia chuvoso 
de u m triste fim de inverno, em que o proprio ceu pa-
recia chorar, emquanto o minuano uivava como um cäo, 
talvez querendo varrer dali a morte, que teimava em' 
levar comsigo uma das mais bellas esperangas da pa­
tria ! Elle tinha estado commigo, tres dias antes, em 
casa de Apollinario. O seu rosto naquella tarde estava 
ligeiramente inflammado, em consequencia de ter espre-
mido uma espinha, poucas horas antes, levando a mäo 
ä face muitas vezes durante a nossa palestra, tentando 
atenuar a dor pela compressäo dos dedos. 

Aconselhämol-o a consultar o medico, quanto antes, 
que o caso näo era para despressar, mas nem por sonho 
nos passou pela mente a gravidade da molestia. Sahiu, 
mas näo foi ao medico nem se recolheu ä casa; foi 
ver a noiva, que morava poueo adiante, demorando lä 
ate quasi as onze horas da noite. Ja entäo estava fe­
bril, mas näo fez caso. N o dia seguinte, ao amanhecer, o 
seu estado era tal que foi preciso chamar-se o medico; 
ardia numa febre de 39 graus, quando chegou o dn, 
Caldre e Fiäo, que foi logo reeeitando, mas ja com' 
poucas esperangas. O caso era gravissimo, a gangrena ja 
Ihe rouxeava o ponto intumeseido. 

A noticia correu por toda a cidade. Os amigos foram 
apparecendo, a cada momento, ficando os mais intimos 
para fazer o quarto, todos attönitos e apavorados. Elle 
percebeu que ia morrer... e queria viver! Tinha delirios 
estupendos, com intermitencias de lucidez, mas tanto nas 
horas de desvario como nos instantes em que recupe-
rava a razäo, a idea da morte permanecia impläcavel. 
Elle dizia vel-a, de pe, ora ä sua cabeeeira, ora na 
extremidade do quarto, a rir-lhe pela caveira, estenden-
do-Ihe os bragos descarnados, que cresciam ate tocar-lhe 
no corpo em labaredas, travando-se entäo uma luta en-
carnigada, brago a brago, peito a peito, em que um g\-* 
gante de armadura de ferro esmagava uma crianga nua ,.. 

E gritava: — Salvem^me! Acudam-me, que estäo m e 
estrangulando! Quando passava a crise do delirio, antes 
de cahir em estado comatoso, pedia ao medico que ti-
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vesse pena delle, — «Salve-me, meu amigo! empregue 
todos os recursos da sua sciencia!» — 

O Parthenon Literario deliberou unanimemente conser-

var coberta de crepe a cadeira de Affonso Marques, que 

era o seu primeiro orador, nunca mais se prehenchendp 
a vaga, ou para melhor dizer, havendo de entäo por dian­

te so o segundo e o terceiro oradores. Realisou no triges-
simo dia do passamento uma memoravel sessäo fünebre 
em homenagem a täo gloriosa memoria, sendo distri-

buido o nümero especial da Revista com o seu retrato 
e biographia precedendo uma brilhante polyanthea, alem' 
da publicagäo de duas poesias delle. 

Entäo publiquei os meus versos ä sua memoria. Vas­

co de Araujo escreveu: — «Teve Iogar a sessäo füne­
bre. A sala estava coberta de Iuto, velava a extensa 
bibliotheca uma longa cortina de crepe e apenas um 
ponto branco se destacava na parede do fundo — era o 
retrato de Affonso Marques, moldurado de saudades e 
perpetuas. Lügubre era o momento; os olhos encontra-
vam-se como que se interrogando e iam cravar-se na 
cadeira enlutada delle... E' que ali havia um logar 
de diffitil prehenchimento; e que a saudade nos palli-

detia a fronte, e näo mais reboava ali a sua voz » ... 
Disse Hilario Ribeiro: — « Pranteemos a sua morte 

prematura, porque näo perdemos so um amigo, perdeu 
o paiz um vulto talhado para os mais gloriosos e arro-
jados commettimentos do espirito humano! Era na tri­
buna que mais se manifestava a sua imaginagäo opu-
lenta: tinha momentos admhaveis, assombrosos! momen-
tos em que a phrase vehemente tocava as eminencias 
do sublime!... O' Deus de misericordia, porque näo so-
freaste o corcel medonho da morte, si na carreiira desa-
tinada ia esmagar uma cabega que valiä um resplendor?» 

Näo admira que a sensibiäidade feminina ali se de-
satasse em lägrimas, quando ate os homens choravam, 
O Apollinario, com os olhos humidos, engulia os sölugös^ 
O Bernardino dos Santos repetia esta banalidade: «ainda 
me parecce um sonho»... O dr. Caldre e Fiäo, ao abra-
gar-me, maldizia a hora em que se lembrou de ser medico, 
perdendo o tempo em estudar uma sciencia, que e mais 
arte de matar do que de curar, pois a sciencia que tem 
regras geraes para casos particulaires, ha de falhar a 
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cada momento, vencida pela hereditariedade e as idyosin-
crasias pessoaes. E accrescentava: — «Esta morte parece-

me a fatalidade ao servigo de uma intervengäo sätänica; 
sim, foi o golpe assestado por um ser invisivel, o re-
sultado da vinganga dos deuses, para que rondem os 
nossos lares a desolugäo e o terror. De que serve a 
motidade, si nem ao menos Ihe assiste o direito de vi-
ver um poueo mais?». 

E eu, que comegava a Ier Pythägoras, respondi-Ihe 
que sim; quem näo sabia que os demonios andam dia 
e noite espalhados na atmosphera?.. . Desde os philöso-
phos gregos ate Bouchout, cada hörnern1 tem o seu de-
monio particular, personificando-Ihe a individualidade mo­
ral; e quando o demonio fica enfureeido, atira-nos entäo 
no abysmo da loueura ou no fundo da cova. (Admitti por 
muito tempo a ooncepgäo demonfaca, que so mais tarde 
troquei pela das leis atävicas ou idyosincrasias pessoaes). 
So assim se explicam as morbosidades e mortes prema-
turas, de que o nosso amigo parecia um caso typico, 
tanto nas impressöes passionaes como na tendencia mys-
tica, em que me parecia ver o hysterismo de Hamleto. 

Pode-se-lhe applicar o que disse Rozendo Muniz diante 
do cadaver de Castro Alves: — «Que de noites perdidas 
em mystico scismar! que de estrophes brotadas em lä­
grimas ! que de alegrias suffocadas pela so recordagäo 
da miseria do pröximo ! Naquella imaginagäo juvenil, que 
lembrava os arrojos do Prometheu do poeta de D. Juan, 
havia um labyrinto de inspiragöes, um oceano revolto de 
ideas, um Vesuvio de amores! Si fosse dado a alguem 
penetrar os arcanos das evolugöes do espirito humano, 
poder-se-ia ver dentro daquella cabega — no mesmo pen­
samento — um eu contrariando outro eu, a soberania do 

poeta resistindo aos caprichos do hörnern! 
Luta gigantesca assim travada num cerebro ainda hon-

tem de crianga!... tanto ardor para täo acanhado äm-
bito! como näo sentir vencida a materia? O mogo vate 
bem quizera ser como a sarga do Horeb- Mas Jehovah, 
por cada chispa que se escapava daquelle estro pre-
coce, diminuia-lhe um dia de existencia na terra. Cum-« 
priu-se a vontade divina, porem fica entre nos, que nos 
debatemos ä mingua de saber, o rasto luminoso de mais 
um genio subtrahido äs esperangas do Brasil, Como AI-
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vares de Azevedo, Casimiro de Abreu, Junqueira Freke... 
Näo ha duvidar que nesta proficua e sublime trans-

formagäo da materia, que os inconsiderados appeilidam 
morte ou anniquilamento, vai a incomparavel convenien-
cia da liberdade aos remigios d'ahna para a mansäo dos 
justos. Näo ha duvidar que este valle de lägrimas, com' 
todas as suas pretenciosas grandesas, com todas as suas 
contrastadas paixöes, com todos os seus radicados or^ 
gulhos e com todas as suas enormes e hediondas mise-
rias, näo passa de uma estagäo transitoria para os es-
piritos que vöam, embebidos e esbraseados na profunda 

crenga da immortalidade. 
Sobre o tümulo do poeta, sobre o tümulo que vale 

um monumento erguido entre o finito e o infinito, saüdo 

o esplendoroso passamento desse vulcäo intellectual, cu-
jos Ultimos lampejos na terra serviram de illuminar des-
crentes, nutrir estoicos, e embevecer ate as insensibili-J 
dades marmöreas dos J^ovelaces e das Dalilas. A alma e 
luz; o corpo e lämpada. Nas incessantes Iucubragöes do 
espirito, nesse irresistivel afä de saber, sempre que esta-
lar a materia por incapaz de conter tanto fogo, o mineiro 
da intelligencia näo lastima o socio que se foi, antes ad-' 
mira o prodigio da claridade que sobrevive aos destro-
gos da lämpada». 

Affonso Marques, de naturesa ardente e nimiamente 
vibrante, desde que despertasse do seu sonho de mys­
tico e abrisse os olhos äs seducgöes do mundo, preso' 
pelo voto de castidade ao cumprimento de um dever 
que ia d'encontro äs tendencias da sua pujante virilidade, 
comprehenderia entäo o erro dos Jegisladores que impo-
zeram o celibato ao clero, revoltando-se, na explosäo de 
uma sagrada indignagäo, ou cahiria num desalento täo 
fundo como o que apressou a morte do poeta das Inspi­
ragöes do Claustro e das Contradicgöes Poe'ficas. 

E' um ponto este muito delicado para ser tratado aqui 

a vol d'oiseau. A anälyse, porem, impöe-se, num caso 
destes. As correntes evolutivas ensinam que nos move-
mos dentro de circulos cada vez mais dilatados, sob 
pena de sermos victimas da atrophia da immobilidade. A 
lei de progresso e uma verdade, por conseguinte näo po-
demos deixar de seguir de perto a marcha do nosso 
tempo. Passou de vez a epoca das congregagöes mys-
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ticas e dos cylicios da carne. O hörnern moderno esta 
saturado de principios novos. E mesmo na antiguidade 
ja os pensadores theösophos comparavam o corpo äo 

cavallo e a alma ao cavalleiro, devendo este trazer aquelle 
nutrido e satisfeito, para pöder galopar! 

A theologia deve ceder o passo äs sciencias experi-
mentaes, desde que estas se inspirem na moral christä e 
se firmem no Iouvavel intuito de uma redemptora mis-
säo. Devemos admirar as virtudes excefsas, mas sem des-
conhecer os impulsos patholögicos, afim de se conseguir 
fazer o diagnöstico differenciai que nos permitta incluir 
num quadro elfnico todo aquelle que, consciente ou in-
consci mte, corresponde ao grupo das modalidades func-
cionaes perturbadas. Si ate o desiquilibrio, a alteragäo da 
personalidade e o hysterismo ja foram elevados äs cul-
minancias do canonisado!. . . Abyssus dbyssum invocaL 

LUCTANA DE ABREU 

LU C I A N A TEIXEIRA D E A B R E U nasceu em Porto 
Alegre a 11 de Julho de 1847 e falleceu na mesma C H 
dade a 16 de Junho de 1880, contando apenas 33 annos 
de idade. Esta joven matrona rio-grandense teve a glo­
ria de ser a primeira mulher no Brasil que subiu ä tri­
buna das conferencias püblicas, para falar de assumptos1 

sociaes. Era casada, com um funccionario da Camara 
Municipal, e professora de primeiras letras, proprieta-» 
ria e directora de um conceituado collegio de meninas„ 
onde se educavam as filhas das principaes familias da 

capital da nossa provincia. 
Frequentei assiduamente a sua casa, posso dizer que 

esta distincta senhora se fazia admirar pelo espirito e 
pelo coragäo. Lembra-me, como si fosse hontem, o ar-
dor com que a motidade do Parthenon a applaudiu as-> 

sim que ella, radiante de formosura e motidade, como 

Hypatia outr'ora, apparecia no alto da tribuna, que se 
transfigurava num altar, sempre que a sua ifnagem nefla 
se ostentava. O mais notavel e que näo discutia os in-
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teresses do seu sexo, conventida do grande alcance mo­
ral que ha no axioma chinez que diz — a mulher deve 
estar dentro do lar como o coragäo dentro do peito. Era 
a sacerdotisa de uma causa sagrada: batia-se pela aho>-
ligäo do captiveiro no Brasil, essa mancha que tinha 
de desapparecer gragas a uma outra mulher — a glo-

riosa e digna Filha de D. Pedro II, Isabel — a Redem-f 
ptora. 

Luciana de Abreu estava reunindo em um precioso 
volume as suas interessantes conferencias, que deviam ser 

dadas ä imprensa com o titulo de Prelecgöes, quando 
quasi repentinamente a morte a arrebatou ä familia, a 
sociedade e ä patria, que perderam täo cedo uma das mais 
bellas figuras da sua galeria de mulheres illustres. Penso 

como aquelle revolutionäre francez que disse da mulher: 
— Pois si ella pode subir comnosco ao cadafalso, porque 

näo ha de subir ä tribuna dos parlamentos?» — Si pode 

dirigir uma nagäo, porque näo poderä dirigiir uma Pro­
paganda humanitaria, como a do abolicionismo? 

A sua vida näo se limitava aos deveres de simples 

dona de casa. As aulas tomavam-Ihe quasi todo o dia. 
Na penosa tarefa de educar meninas e raparigas ja 

quasi casadeiras, atordoada pelo eonstante zumbir da-
quellas abelhas que na colmea das aulas iam fäbricar a 

mel da intelligencia, nem sei como ainda podia escrever 

os beilos artigos que fazia imprimir nos jornaes e as 
conferencias que Ihe deram renome. E assim occupada, no 

desempenho de täo nobre missäo, deixava äs oütras a 
ingloria e mallograda tentativa de organisar esses con-
gresos feministas em que tanto se destacam as mulheres 

inglesas, norte-americanas e francesas, como Maria De-

resmes. 
A emancipagäo da mulher, que tanto preoccupa o» 

espiritos varonis do nosso tempo, näo e assumpto que 

possa ser tratado aqui, nem mesmo como uma home-» 

nagem ä memoria de täo illustre representante do sexo 

bello e fraco; bello, porque näo ha nada mais bello 

que a mulher; fraco... sim, porque e de vidro, para 

gemer (como disse Victor Hugo); e forte porque e de 

bronze para resistir. Qual e o hörnern capaz de pas-
sar tres noites em claro ao Iado do amigo moribundo? 
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e as mäis passam semanas inteiras, sem pestanejar, em-
balando o bergo do filhinho doente. 

Os naturalistas so consideram no hörnern um ünico 
genero estabelecido por Dumeril na ordern dos bima-

nos, ao quäl Bory-Saint-Vincent entendeu dever accres-
centar o orang, sob pretexto de completal-o. «Si estes 
zoölogos veem apenas em nos um mamifero de trinta 
e duas vertebras, com um osso hyoide e mais dobras 
no hemispherio do cerebro que qualquer outro animal, 
como diz Balzac; si para elles näo existem mais diffe-
rengas nesta ordern, que as provenientes da influencia 
dos climas, que forneeem a nomenclatura das especies, o 
physiologista deve ter tambem o direito de esfabelecer 
os seus generös e sub-geineros, conforme os graus da 
intelligencia e as condigöes da existencia moral e pecu-
niaria. 

A mulher para mim, e uma variedade rara no genero 
humano, que vai dia a dia perdendo o prestigio que a 
carectirisou durante seculos, correndo o risco de despoe-
tisar-se de todo, desde que se confunda com o homern.' 
numa promiscuidade que fatalmente frarä como conse-
quencia o desapparecimento de seus dons e gragas, que 
seräo substituidos por grandes responsabilidades e afa-
noso labor. 

Agora mesmo tratam as mulheres holandesas, ä cuja 
frente se destaca uma Rainha que repelliu com altivez 
a despötica exigencia dos paizes alliados que prefenderam 
julgar o kaiser Guilherme II da Allemanha; da reivin-
dicagäo de ideas e ideaes das mais complexas amplitudes, 
formando para isso diversas associagöes. 

Com a revisäo da Constituigäo hollandesa, levada 
a effeito em 1919, as mulheres obtiveram o direito de 
voto, do que resultou ja terem actualmente representan-i 

tes feminines nos conselhos municipaes de todas as ci-
dades. Mas, näo satisfeitas com a posse do voto, que 
dizem näo ser o sufficiente para a conquista dos seus 
ideaes, intentam novas e mais amplas reformas nas leis 
e regulamentos que differenciam os sexos, tanto pelo 
Iado econömico como pelo Iado moral. — Luciana de 
Abreu nunca pensou nisso, contentando-se com pensar 
em coisas mais de harmonia com o seu tempo e a nossa 
epoca. 
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HILARIO RIBEIEO 
HILARIO RIBEIRO DE ANDRADE E SILVA nasceu 

em Porto Alegre a 1.° de Janeiro de 1847 e falleceu no 

Rio de Janeiro a 1.° de Outubro de 1889. A familia 
Andrade e Silva do Rio Grande näo e aparentada com 
a Andrada e Silva de S. Paulo, assim como tambem os 

Cavalcanti (com i) näo säo parentes dos Cavalcante (com 
e), de Pernambuco, cuja distincgao consiste apenas na 

simples mudanga de duas vogaes, —• o e e o i. 
Hilario Ribeiro, cujos pais dirigiam dois conceitua-

dos collegios, um masculino e outro feminino, que func-
cionavam no mesmo predio ä rua de Braganga esqüTna da 
rua da Alegria, mas em compartimentos separados; num 
tempo em que ainda era condemnado o ensino mixto, 
que o Imperador D. Pedro II reprovava, dizendo: — 
«Näo acho bom que os rapazes estejam de mistura com 
as meninas». (*) — Hilario fez os estudos preparato-̂  

rios dentro do proprio lar. 
Aos 21 annos de idade, sendo um dos membros fun^ 

dadores do Parthenon Literario, fez a sua estrea na 
poesia e no drama, mostrando-se inspirado no verso e 
conhecedor do que ha de essencia! no theatro, para viva-
mente impressionar os espectadores. Em poueo tempo, 
porem, abandonou completamente a literatura, dedican-
do-se exclusivamente ä elaboragäo de obras didäcticas, 
— o que Ihe proporcionou ganhar rios de dinheiro, alem 
de ver o seu nome popularisado por todo o Brasil. 

Da sua ligeira passagem pela literatura restam ape­
nas as poesias que publicou nas revistas do Parthenon, 
meia duzia de discursos, todos notaveis, e os dramas — 
Aurelia, Luanda, e Risos e Lägrimas, todos represenw 
tados no theatro S. Pedro de Porto Alegre, o primeico 
pela companhia de Ismenia dos Santos e os outros pelä 
de Furtado Coelho, que confiou o papel da protagonista 
a Lucinda Sirnöes. O dr. Blake, no Diccionario Biblio* 
gräphico Brasileiro confunde Julio Ribeiro com Hilario, 
ao atribuir a este as Carlas Sertanefas d'aquelle. 

O Hilarinho, como Ihe chamavam os intimos, por 
ser de pequena estatura, assim que completou o seu curso 

(*) Desse tambem, ao visitar uma escola publica:— «Näo 
convem que o professor more no edificio da escola». 
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preparaforio, seguiu para a cörte, no propösito de eston 
dar medicina, mas voltou poueo depois, sem se ter ma< 
triculado, resoWendo entäo dedicarsse ao magisterio, a 
exemplo de pai e mäi, encarregando-se da regencia de 
uma escola publica da capital. 

Diz Achylles, seu companheiro e amigo: — «Du­
rante o tempo em que regeu a aula da Azenha, entre a-
ponte de pedra e a embocadura do Campo da Redempcäoy 

a escola fieava num alto, rodeada de laranjeiras, que 
davam ao sitio um aspecto risonho e pitforesco. Foi 
ahi, nessa vivenda remansosa, com ares de campo, que 
eile escreveu seus beilos cantos repassados de um doce 
perfume de saudade. Entre os poetas d'aquella geragäo 
Hilario era um dos mais distinetos pela espontaneidade 
e dogura dos versos. 

Alem da poesia, eultivou com vantagem o genero) 
dramätico, deixando producgöes de incontestavel merito, 
nos dramas Aurelia e Risos e Lägrimas. Este, foi re-
presentado em Porto Alegre a 20 de Setembro de 1870, 
e o outro poueo depois, sendo ambos acolhidos pela 
nossa platea com as mais vivas demonstragöes de apre-
go. Mais tarde deixou a aula publica da Azenha, e foi 
nomeado professor de desenho da Escola Normal, onde 
demorou poueo tempo, para se consagrar inteiramenfe 
a uma seria de trabalhos didäcticos, que Ihe deram » 

mais invejavel nomeada. 
Hilario Ribeiro era uma naturesa privilegiada: uma 

verdadeira vocagäo artistica; manejava o crayon com a 
mesma facilidade com que dedilhava a lyra e arraneava* 
do piano os mais sentidos e delicados aecordes. O te-
clado debaixo dos seus dedos parecia um outro instnw 
mento desconheeido. Deixando a Escola Normal, escre* 
veu a Carlilha Nacional, Geographia do Rio Grande do 
Sul, Grammätica Portugueza, e os \P, 2.°, 3.°, e 4.° 
Livro de Leitura; todas essas obras foram premiadas 
com o diploma de l.a classe na Exposigäo Pedagögica de 
1883 e na Exposigäo de obfectos escolares de 1887, am-
bas realisadas no Rio de Janeiro. Mais tarde na Exposi-t 
gäo Universal de Paris de 1886, foi conferida uma ;me-
dalha de prata aos seus importantes trabalhos didäcticos., 

Foi um dos fundadores do Partheon Literario, asso-

ciagäo que prestou reaes servigos äs letras e ä causa 



192 M U C I O T E I X E I R A 

da redempgäo dos captivos. Na roda dos amigos era 
u m encanto ouvil-o com a sua graga maliciosa 'e a fina 
ironia de um atheniense nos äureos tempos da Grecia.. 
N a tribuna, porem, sentia-se contrafeito, completämente 
deslocado como si fosse u m posto de sacrificio. Näo 
parecia o mesmo hörnern das palestras intimas, subli-
nhando as phrases, fazendo trocadilhos, contando anecdb-

tas com uma naturalidade adoravel. A's vezes ao estrepito 
das boas risadas dos companheiros que o escutavam1, 
levava instinctamente a m ä o ao coragäo, como si ali es-
tivesse o ^eu mal... 

C o m o intuito de vulgarisar os seus iivros, empre-
hendeu uma viagem äs provincias do norte em princi-
pios de 1886. Näo perdeu o tempo. Conseguiu tudo 
quanto desejava. Quando voltou trazia na sua bagagem 

importantes subsidios para o Brasil Pittoresco, trabalho 
de mais fölego, que seria illustrado com um grande nü-

mero de gravuras dos mais beilos sitios nacionaes, acom-
panhados de notas curiosas para tornal-o duplamente in­
teressante. 

Havendo fixado residencia no Rio de Janeiro, foi 

poueo depois nomeado professor do Lyceu de Artes e 
Officios, onde se tornou notavel pela competencia e de-
dicagäo ao trabalho. Quando teve de abandonar este posto 

de honra para ir äs provincias do Norte, em Propaganda 
dos seus Iivros didäcticos, recebeu por essa occasiäo 
os mais significativos testemunhos de affecto e sympa-
thia, näo so dos seus alumnos como de todos os collegas. 

Na excursäo äs capitaes das provincias, que „percor-
reu, fez diversas conferencias nas eseolas normaes, ex-
pondo o seu methodo de ensino e tratando da instruc-
gäo publica como si para eile näo houvesse mysteriös 
neste importante ramo administrativo. E m toda parte por 
onde passou foi acolhido com a maior distinccäo. 

Quando a morte o surprehendeu, quando contava ape­
nas 43 annos de idade, tinha em mäos um outro traba-f 
Iho, que se recommendava pela sua originalidade — era 
u m Manuscripto Brasileiro, com authögraphos dos nos­
sos mais eminentes homens de letras. E assim se finou, 
longe de terra natal, quem tanto procurou honral-a, näo 
so nos ärduos deveres de mestre, como nas brilhante» 
pugnas das Jetras». 
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XXII 

AMALIA FIGUEIROA 

AMALIA DOS PASSOS FIGUEIROA nasceu em Porto 
Alegre a 31 de Agosto de 1848 e falleceu na mesma ci­
dade a 24 de Setembro de 1878. — Nesta galeria näo 
pode haver o exclusivismo de u m sexo, desde que. como 

ja ficou demonstrado nos perfis anteriores de Delfina da 

Cunha e Luciana de Abreu, a differenga pTi'ysica e consti-
tutiva do hörnern e da mulher, näo neutralisa a acgäo 
desta na solidariedade humana, como se tem visto ate 
nos campos de batalha, em que e täo bella uma Carlota 
Corday, apunhalando Marat no seu banho de sangue, 
como Joanna d'Arc, In Pucelle d'Orleans, pastora e reli-
giosa, que num dos seus "frequentes cxtasis ouviu vozes 
sobrenaturaes, que dizia serem de S. Miguel e de Santa 
Catharina, impondo-Ihe a missäo de salvar a patria, man-
dando-a abandonar a sua aldeia: e partiu ä frente dos 
soldados, atacando e vencendo qs inglezes, lutando mäis 
tarde em Paris, onde foi ferida e abandonada pelos seus, 
e levada ao tribunal ecclesiästico de Inglaterra, que man­
dou queimal-a viva na fogueira inquisitorial de Ruäo!.,.v. 

E essas princesas, que mostram mäsculo valor, im-
mortalisando-se na regencia dos Estados, como a nossa 
gloriosa Isabel — a Redemptora? E essas rainhas e ilm-
peratrizes, que dirigem com extraordinairio poder nacöes 
potentes, como Catharina da Russia, Victoria da Grä Bre-
tanha e Irlanda e a actual soberana Hollanclesa, a glo­
riosa Guilhermina, que acaba de dar uma ligäo aos AI-
liados? E essas poetisas, desde Sapho ate Gertrudes de 
Avellaneda? E as philösophas, desde Hypathia, que ensi-
nava philosophia e mathemätica nos cursos püblicos de 

Alexandria, impondo-se pelo seu saber ä admiragäo de 

Orestes, ate Helena Blavatski, que methodisou a theoso-
phia, abrindo um mundo novo ä sciencia oecidental? 

Amalia Figueiröa, sempre triste, pensando näo po­
der encontrar neste valle de lägrimas quem avaliasse os 
incögnitos thesoiros de sua alma sonhadora, ia definhando 
lentamente como a flor ä mingua de orvalho, ate que 
desappareceu de vez na escuridäo de uma sepultura. Ca-

prichosamente educada por seu proprio pai, que era u m 
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hörnern illustrado, Amalia muito cedo revelou o mais 
pronunciado pendor para a poesia, näo tendo necessidade 

de sahir do seu Iar para respira/r um ambiente saturadot 
de inspiragäo, pois eram poetas seus irmäos Jose dos 
Passos Figueiröa, distincto engenheiro civil, que foi lente 

da Escola Polytechnica da cörte e Rc-vocata Figueiröa de 
Mello, que exerceu o magisterio primario ha cidade do-
Rio Grande, onde vi vem actualmente suas duas filhas, 

tambem poetisas, Revocata Heloisa de Mello e Juiieta 
de Mello Monteiro, viuva do literato Pinto Monteiro. 

Conheci Amalia, quando eu ainda era uma crianga,, 
de sete annos de idade, e ella, menina e tnoga, fazendb 
lembrar nas gragas a heroina de Bernardim Ribeiro. Aca-, 
bava de trocar os seus vestidos curtos pelas saias a ba-
läo (que usavam naquelle tempo as donas e donz» llas, 
que sacrificavam nas aras dos figurinos de Paris). Ja 
ella näo brincava mais commigo, correndo e saltando 
pela poetica praia de Bellas, embalada pelos murmurios 
do Guahyba, ä cuja margem demorava a sua casa cele-
brada nos versos do cantor das Rosas Loucas, que por 
exigencia metrica Ihe diminuiu no alexandrino o nümero 
das janellas, que eram tres, e näo sei porque se esque-
ceu dos lügubres salgueiros que a sombreavam de uma 
vaga tristeza; ou no potreiro, no velho jardim e sombrios 
arvoredos da minha habitagäo materna, nos Moinhos de 
Vento, onde eu a engrinaldava com as flores do Iaranjat 
e ella m e coroava com os louros destinados ao templo 
da arte .. . culinaria. 

Trocara as fitas que Ihe atavam Os negros e ion-
gos cabellos em duas grossas trangas, que cahiam muito 
a baixo da flexivel cintura esculptural, pelo grande cha-
peu engalanado de rendas e plumas oscillantes, o que Ihe 
dava um ar de Maria Antonietta infantil. Amalia era 
linda. Os seus olhos, muito negros, eram grandes, bri-
Ihantes e hümidos, com um fulgor täo vivo que parecia ac-

cender relämpagos na sombra projectada pelas pestanas 
e sobrancelhas arqueadas, de um negro de azas de ürubü, 
que punha em brando destaque o moreno de jambo da 
arejada testa e o rubro sanguineo das faces macias e dos 
labios polposos da boca em fiecha, que soltava sorri-
sos e versos, mostrando dois fios de perolas alvissimas 
num escrinio de coral forrado de pürpuira ideal. 
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Fui crescendo, ja era um rapaz que tinha bugo e 
namoradas, dando que falar ä toda a cidade pelas esca-
ramugas que obrigava o meu brioso cavallo a fazer nas 
ruas e pragas, onde passava a gallope; e ella, ja mo-
ga feita, esquecida pela convivencia intima de que eu tam­
bem ja fazia versos (o que era uma pessima recommen-
dagäo para os cautelosos pais de Familia), mas confiando 
na minha amisade discreta e dedicada, m e abria a sua 
alma em flor, näo so ao offerecer-me a poesia intitu-> 
lada Minh/alma, que se le no volume das Vozes tremu-
las, mas ao m e contar os seus segredos de noiva, e 
noiva de outro poeta, o nosso conterraneo Carlos Fer­
reira, que foi morar em S. Paulo e monrer ho Rio de 
Janeiro. 

Amalia passoii dois annos na cörte, ein casa de seu 
irmäo, dizendo-me muitas vezes ter sido esse o periodo 
mais feliz de sua existencia. O Dr. Passos Figueiröa, 
muito considerado por todos, tinha a casa sempre cheia 
de familias, reunindo-se ali todas as noites os seus col-
legas do corpo docente da Escola Polytechnica, os estu-
dantes rio-grandenses e os Iiteratos mais em voga. Paies-
trava-se animadamente, toeava-se piano e cantavä-se, dan-
gando-se aos säbbados. Amalia comegou a collaborar, en­
täo, nas grandes folhas cariocas, sendo mais assidua a 
sua collaboragäo no Domingo, onde publicou os seus 
primeiros versos. 

Regressando ä nossa terra, o grande jornalista e fe-
cundo escriptor allemäo Carlos von Koseritz franqueou-
lhe as columnas do seu jornal, e o Parthenon Literario! 
publicou em suas revistas mensaes muitas poesias della. 
Estava oonsagrada a continuadora de Delfina da Cunha,, 
a poetisa cega de immorredoura memoria. Os versos 
de Carlos Ferreira, a que m e refari, comegam assim: 

Pequenina era a casa, hiimilde sim, mas bella : 
Tinha uma porta so, somente uma janella. 
Era la... muito longe, alem de um serro inculto, 
Alvo ninho de amor em iaranjaes ccculto ; 
Nas tarde» festivaes do döc^' mez de Outubro, 
Quando o sol desmaiava em leito ardente e rubro, 

Nos vfdros da janella, em f ülgidas combiantes, 
Escrevia talvez endechae palpitantes! 
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Era o eden do amor, guarida predilecta 

De triplice allianca: a mäi, a filha, a neta. 
A neta, anjo de Deus, crianca alegre e bella 

Näo tinha pai nem mäi, so tinha a avc por ella, 

E a tia, que era moca, e pällida, e sublime, 
Singela como um anjo e debil como um vime, 
Oh ! que saudade amarga! Eu tenho inda na ir.ente 
Os dias que passei ali täo doceir.ente !... 

Inda me lembro, ö Deus, dos gritos que scltavam 

Quando alegres na estrada ao longe m e avistavam : 
C o m as mäosinhas a neta afflicta me acenava, 
A avö dizia • — e eile ... e a mofa suspirava ! 

Si eu pudesse falar-lha ainda des mens sonhos, 
E ouvir o doce som dos labios seus risonhos, 

Eu diria talvez ä sua mäi querida : 
— Oh ! minha böa mäi, torna-me alegre a vida, 

E' doce a primavera, o sol tem tanto brilho... 
Senhora, ella consente... eu quero ser teu filho ! 

A alma deste poeta comprehendeu a alma desta poe-
tisa. Amaram-se. E eram noivos, quando o imperador 
chegou a Porto Alegre, de passagem para a guerra do 
Paraguay. Carlos Ferreira fez-lhe uma enthusiästica poe­

sia, que foi recitada no theatro S. Pedro, durante, um 

espeetäculo de gala, pelo notavel artista dramätico porto-
alegrense Sousa Motta, que foi delirantemente applau-
dido pela vida que deu aos beilos versos. O imperador 
quiz conhecer o poeta, que era um pobre official de ou-
rives, mas ja autor de um Iivro de versos intitulado 
Cänticos Juvenis. O imperador animou-o para que fosse 
estudar em S. Paulo, offerecendo-lhe uma mesada, que 
foi aeeeita, e o poeta trocou Porto Alegre por S. Paulo. 

Näo poderä ninguem censurai-o por isso, por deixar o 
amor täo perto para ir procurar täo longe a gloria, at-
tentas as condigöes do meio e do momento. Elle foi imJ 

pellido a aeeeitar o magnänimo offereeimento imperial, 

no proprio interesse de sua noiva. As suas condigöes 
materiaes näo Ihe permituriam täo cedo a realisagäo do 
seu nobre desejo. Na nossa terra so havia espago para 
os politicos e guerreiros, que eram os triumphadares 
egoistas, andando os intellectuaes aos empurröes, aco-
tovelando-se a cada passo com os burguezes estüpidos 
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e felizes, que tortiamv o nariz a todos que vi'am um pafmö 
adiante do mesmo. Carlos näo tinha outra coisa a fazer 
sinäo partir, e partiu. Durante alguns annos, manteve 
constante correspondencia com a noiva, que regeitou mais 
de uma vantajoso pedido de casamento, recusando sem­
pre, sempre esperando-o saudosa, e resignada com a sua 
sorte, fiel ao seu primeiro e ünico amor. 

Ha criaturas assim, condemnadas pelo destino a des-
cer lentamente a vasta escadaria do paiacio das illusöes, 
ate que escorregam e cahem na sepultura. A sorte delle 
näo parecia mais feliz que a della, pois em S. Paulo, 
commettendo a leviandade de entrar para a redacgäo de 
um jornal republicano, escreveu ao mordomo de Sua 
Majestade, mostrando-se agradecido aos favores recebi-
dos ate aquella data, mas communicando que näo podia 
continuar a receber a mesada imperial, para poder Ii-
vremente dar expansäo äs suas ideas politicas. E comer 

gou de entäo por diante a mourejar dia e noite, comendo 
o päo que o diabo amassou. 

Prolongava-se cada vez mais a ausentia do noivo de 
Amalia; e a misera e mesquinha, cangada de tanto espe-
ralno, intisicou e morreu. Soffreu muito, a resignada victi-
ma de täo immerecido infortunio! Eu acompanhei de 
perto os seus lentos e vacillantes passos pelo duro Calva-
rio do amor e da saudade, onde äs vezes rebentavarrt 
flores de umas cartas e poesias que mentiam, para que 
mais pontagudos espinhos Ihe ferissem os pequeninos 
pes, que sangravam, em quanto ella prosseguia, vergada 
ao peso de täo grande cruz para täo frageis hombros. 

Como ja ficou dito, naquelles tempos de tamanha 
agitagäo politica e literaria, quando cruzavam as ruas 
da capital gaücha os heröes que voltavam da guerra, e 
reuniam-se nos vastos salöes do Parthenon os mogos 
intelligentes e estudiosocs, para applaudir os poetas e 
prosadores de certo renome, como Affonso Marques, Apol­
linario Porto Alegre, Jose Bernardino dos Santos, Lobo 
Barreto e tantos outros, Amalia Figueiröa permaneciai 
indefferente a tudo aquillo, como si vivesse em um mun­
do aparte, de olhos cerrados ä tumultuosa realidade que 
a cercava, para que o seu espirito mais tranquillo pu­
desse espraiar-se pelas serenas e amplas regiöes da inspi­
ragäo poetica. , j 



198 M U C I O TEIXEIRA 

A scismadora poetisa dos Crepüscalos C) era uma 
dessas almas privilegiadas que no borborinho tumultuoso 
das ambigöes subalternas e das tolas vaidades humanas 
nos diliciam e enlevam com o perfume suave de seus 
delicados pensamentos, como violeta escondida no rna-

tagal espesso, coberto de espinhos e plantas bravas, a 
quem näo arrebata o suavissimo aroma o vento frio 
das noites hibernaes nem o tufäo que sacode e desfolha 
as mais arrogantes e frondosas ärvores da montanha.. 

De motu proprio segregada do trefego mundano, on­

de raras vezes adormecem as paixöes devoradöras que 

viciam e 'reseccam o coragäo, na penumbra do seu modesto 

e virtuoso lar ella consagrou-se ao culto do seu puro 
amor e ä convivencia das musas, procurando em täo deli-
ciosa saudade e doce companhia espiritual aquella suave 

e consoladora satisfagäo que nasce do recolhimento da 
alma no consorcio do estudo com1 a elaboragäo mental. 
Era a ave, que cangada de ter voado silenciosa por 
cima da floresta escura, so cantava na macia tepidez do 
ninho. 

Longe de rogar a ponta da aza na superficie brave-
jante das nossas paixöes masculinas, nem de leve raa-
culando a sua inspiragäo no lodagal dos erros que amea-
cam asphyxiar com miasmas deleterios a verdade e a 
justiga, solapando os alicerces em que descanga o pesado 
edificio social, ella conservou perennemente, vestal da 
poesia, no santuario acceso do seu coragäo, como fogo 
que da muita luz e näo queima, o amor ä religiäo, ä mo­
ral, ä familia e ä patria. 

A religiäo, a moral, a familia e a patria ! que melhor 
res fontes de inspiragäo para o estro de uma poetisa? 
Que manancial se pode comparar a essas aguas puras 

e lustraes? Onde mais rico veio de sentimentos e emo-
göes, capazes de perpetuar o psalterio ou a tiorba que 
os traduza em vibragöes sonoras e perduraveis, com a 

sensibilidade repercutida no alto diapasäo do mais trans-
cendente Iyrismo, desde o leve sopro do idyllio ou do 
madrigal, seja nas audacias da ode ou nas lägrimas da 
elegia, ate a tuba harmoniosa e retumbante da epopea? 

(*) Assim se intitula o Iivro de poesias de Amalia Figueiröa 
publicado em Porto Alegre, em 1872. 
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Abengoada seja a alma dos poetas que assim sabem1 

cantar as mais excelsas manifestagöes do sentir, no seio 
da natureza e da sociedade. 

E Amalia Figueiröa, afflicta e assustada, como a ro-
linha que escuta o estampido dos tiros no ermo, recuando 
tremula ante o espectäculo dessas tragedias de scepti-
cismo e injustigas que nos rodeiam, voltou os seus nos-< 
tälgicos olhos chorosos para o passädoi, que nos enche 
de inclitas tradigöes de independencia e valor, como que 
procurando respirar aquella oxygenada atmosphera que 
vivificava os pulmöes dos nossos ancestraes, num tem­
po epico de patriotismo e de fe, numa idade d'e amor e 
de abnegagäo, — e desatou a sua alma vrirginal nesses 
mysticos e dolentes cantares. 

Animada das mais nobres aspiragöes, que sabia tra-
duzir em inspiragöes saturadas da mesma transcenden* 
cia espiritual, a modesta e encantadora poetisa do Gua-
hyba ia conquistando dia a dia um nome destinadö a 
fugurar na gäleria das brasiieiras illustres, mais dese-
jando ser mais celebrada do que celebre, mas isso elcangan-
do pelo piano ascendente da timidez 'modesta, enaltecida de 
legitimo orgulho intimo, de que jamais se jactava, tra-
balhando a qualquer hora do dia ou da noite, ora nasi 
madrugadas cor de rosa do sul, em quie a concha de ma-
dreperola do firmamento parece denramar sobre a verdura 
das campinas orvalhadas o oiro em pö dos primeiros lam-
pejos do sol, ora nas noites de opalino luar ou de pro­
funda escuridäo rumorosa e tetrica. 

Näo commetterei a imprudencia de fazer aqui uma 
detida anälyse dessas innocentes e timidas päginas dos 
seus melancölicos Crepüsculos, escriptas sem outra pre-
occupagäo que näo fosse a de expandir a alma e o es­
pirito por uns descampados que subiam' a se perder de 
vista, retalhados de meandros e atalhos sempre ascen-
dentes e luminosos, vibrantes mesmo de intim as har-
monias que so ella escutava no silencio das meditagöes 
mais fundas; isso seria a profanagäo do augusto taber-* 
näculo dos seus sonhos e saudades, täo palpitantes de 
meiguice e de ternura, como so as almas femininas sa­
bem expressar em seus enamorados dizeres. 

Nem täo poueo estranho näo haver encontrado nos 
seus versos alguma coisa para o povo, lembrando-lhe 
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a sua historia e as suas tradigöes, para que assim eile 
se deileitasse, se instruisse e ficasse mesmo cheio de no-
bre orgulho, como o que nos sentimos sempre que nos 

falam de nossos pais e nossos avös. Esta näo e a mis-
säo das poetisas, que so devem falar äs almas, näo ao 

cerebro; e a tarefa dos poetas e dos historiadores. Ellas1 

que nos falem dos seres queridos, que ja näo vivem/ 

no piano objectivo, mas que continuam a viver subjectiva-

mente no abstracto das nossas recordagöes, idealmente 
concretisadas no espelho mägico da saudade, onde se 
reproduzem as imagens amadas numa consoladora e ma-
ravilhosa resurreigäo. 

A nos e que cumpre despertar na alma do povo o 
enthusiasmo, que so a poesia sabe injectar no sangue 
que Ihe corre nas veias. E tambem a nos e que cabe en-
cordoar de lätegos a lyra, para com vingadoras estro-
phes dar combate a essas torpes apologias do crime, em 

mal rimadas e venenosas aberragöes da fantasia des-
vairada pelas pseudo-escolas de um naturalismo falso e 
de um realismo ignobil. Quanto aos versos de Amalia, 
basta dizer delles o que ja foi dito pelo nosso conterraneo 
Arthur de Oliveira: — «Näo se mede, näo se pesa, nao 

se disseca, näo se joeira, nem ,'se faz passar pelos cadi-
nhos da critica — o trinar das aves, os arremessos da 
aguia e o irradiar das espheras». 

Na melancölica tarde em que acompanhei o singelo 
enterro de Amalia Figueiröa, ao chegar ao cemiterio, 
onde a deixämos numa das catacumbas da parede que 
fica ä direita de quem entra na silenciosa necröpole, 
muito perto d'aquella em que jaziam meus pais, diante 
do fünebre caixäo onde repousava a imagem fria da 
joven poetisa, que estava amortalhada numa vestimenta 
de noiva, toda de branco, com1 o seu veu de immaculada 
alvura e a symbölica grinalda de flores de laranjeira, 
despedi-me della com uma poesia que terminava por esta 
estrophe: 

Si por ti perguntarem-me algum dia, 

Responderei, chorando de saudade : 
Deixou na terra a flor — da poesia. 

Levou p'ra o ceu a flor — da virgindade. 
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A fria mortalha do esquecimento, mais fria e pesada 
que essa outra que envolve a todos no derradeiro somno, 

ja parecia ter-se desenrolado sobre a mais inspirada poe­
tisa do Rio Grande do Sul, do Brasil talvez. Alem de 
meia duzia de velhos amigos da casa, nem Um so dos 
membros do Parthenon, nem um so dos representantes 
da imprensa de Porto Alegre, a näo ser o grande Ko­
seritz e eu, mas ambos em caracter particular, como ami­
gos, näo representando aquella instituigäo; ninguem mais 
se via no cemiterio, sinäo os coveiros, que indifferentes 
cumpriam a sua triste missäo... As folhas diarias, com' 
excepgäo da que era dirigida por Koseritz, so quatro 
dias depois foi que tiveram espaco em suas columnas 
para noticiar o fallecimento da illustre poetisa, e isso 
mesmo em meia duzia de linhas sem um titulo siquer. 
— Ignis, quo clarior fulsit, citius exstinguitur! 

O necrologio feito no jornal do publicista germänico; 
diz assim, encimado pelo nome da poetisa entre grossas 

tarjas pretas: — «Baixou hontem ao tümulo D. Amalia 

dos Passos Figueiröa, a inspirada poetisa rio-grandense, 
que collaborou em quasi todos os jornaes e revistas desta 
capital e nos principaes da cörte do Imperio, onde resi-
diu durante algum tempo, tendo publicado em 1872 u m 
bello Iivro de versos — Crepüsculos, recebido com ap-
plausos da imprensa de todo o Brasil. 

E m muitas de suas lindas poesias Amalia Figueiröa 
de ha muito vinha salientando o presenümento da morte 
prematura, o que mais uma vez nos convence de que 
os antigos tinham razäo quando denominavam os poetas/ 
de vates, como synönimo de vaticinadores, aquelles que 
fazem vaticinios, que sabem 1er no mysterioso Iivro do 
futuro. Assim ella antevia, resignada e desilludida, o seu 
pröximo fim, o que mais Ihe augmentava a tristeza d'al-
m a e os padecimentos physicos. 

Soffreu muito a desditosa moga! Lutou desde muito, 
cedo com todos os embaragos, e ultimamente, no mais) 
profundo isolamento, como quem procurava ir aos poucos 
se afastando do mundo, onde percebeu que näo podia de­
morar; suspirava, talvez, pela aproximagäo do outro, em-
esphera mais dilatada, onde pudesse encontrar compen-i 
sagäo äs maguas que Ihe enlutavam o coragäo, arrancan-
do-lhe da lyra harmoniosa os mais pungentes solucos. 
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Paz ä sua alma de martyr, para quem a sorte foi täo 

desapiedada ». 
O Iivro dos Crepüsculos e prefaciado por Apollinario 

Porto Alegre, o mestre daquella geragäo de poetas e 

prosadores, que diz: — «... O Canto da Seivagem tem) 
para mim um pequeno defeito; näo e questäo de forma 
ou metro, e sim de desenho: na cor local da provincia, 
äs margens do Guahyba, transparece a pintura propria 

de uma regiäo do norte. Na poesia O Sabio ha precon-
ceito de fundo, retratou-o em falsp; e apregoar a neces-

sidade de acabar-se com a verdade. 
As outras säo um ramalhete de flores numerosas^ 

recamadas de luz esplendida. Algumas ha com aroma 
täo tenue e vaporoso, com o colorido täo fino e deli-
cado, que de per si bastariam para dar-lhe a coröa de 
poetisa. Devia surgir como a Velleda inspirada da nova 

geragäo, como o archanjo radiante do futuro, como a 

cpnsubstanciagäo luminosa das novas ideas; alem do ser 

humano ha a patria, — alem da patria a humamdade., 
Que vastos mundos a percorrer nestes dois verbos que 

exprimem tanto 1 Cyclos immensos, que abrangem tudo». 
— Eis as duas primeiras estrophes da sua poesia: 

\1I--TII'ALMA 

A f'iucic Taixeir» 

Minh'alma e quäl o cysne que encantado 

Busca as margens de um lago aun'-rosadc, 

Correndo no areal ; 

Ella, a louca, se espraia nas chimeras... 

E ve prismas de eterna* primaveras, 

E m busca do ideal. 

E a«sim voga na vida a pobre, tonta, 

V: "An sempre na aurora q'ie desponta 

U m a nova illusSo... 

E a vida passa... e o meu destino e triste! 

E a minh'alma, assuatada, näo reti»te 

A tanta aspiracäo! 

Pode-se dizer de Amalia Figueiröa o mesmo que Lo­
pes de Mendonga disse de Alvares de Azevedo: — «Co-
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nheceis nada mais triste que um poeta que morre cedo? 
Dar de face com um1 cypreste, gemendo lugubremente 

sobre um tümulo, quando se esperava encontrar coröas 

de louros e grinaldas de flores, näo e por Ventura um! 
espectäculo desolador? Para que veio a morte pousar* 
sobre a fronte que anciava conquistar a gloria? E o 
poeta tinha o presentimento da sua morte prematura! Nos 
seus versos vem sempre pousar um pensamento melan-
cölico, uma idea fixa de que a sua passagem na terra 
havia de ser fugitiva e räpida!». 

Mas para mim, a quem Amalia confiara os mais 
intimos segredos do seu coragäo de noiva e todas as 
esperangas mortas de sua alma de poetisa, si me fosse 
confiada a difficil tarefa de escrever o epitaphio para 
ser gravado em letras d'oiro no martne do tümulo della, 
eu näo faria mais do que paraphrasear o que Ramalho 
Ortigäo disse de Casimiro de Abreu: — «Viveu sof-
frendo, amou esperando e morreu sonrindo». 

Eis algumas poesias de Amalia Figueiröa, que de-

viam ser collecionados no seu segundo Iivro: 

NO ALBUM DE DULCE TEIXEIRA 

Como o cysne, que passando 

Na superricie do lago, 

Deixa um traco, scintillando 

Das brisas ao brando affago ; 

Assim o meu nome obscuro, 

Que entre as nevoas do futuro 

Procura um dia brilhar, 

Nesta pägina, a primeira 

Do teu Album, deixa a esteira 

Do batel do meu sonhar. 

* * 

XA SOLIDÄO 

Sonhara uma visäo, que inda irradia 

Nos meus doces sonhares de donzella; 

Erodeei-a de amor e de poesia, 

Guiando-me na vida so por ella. 
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Crianca louca ! acreditar näo pude 
Que eu corria no mundo atraz dum sonho... 
Atravessei, scismando, a juventude, 
E julguei meu porvir »empre risonho. 

Nesse anhelo febril, risonho e puro, 

As rosas infantis perdi das faces, 
E arrojei-me, a cantar, para o futuro, 
Tendo so por fanal— luzes fagaces... 

Nas horas em que scismo, quando a Iua 
Reflecte a pallidez na verde palrna, 
Quantas vezes, meu Deus, a imagem tua 
Bäte em cheio nas sombras da minh'alma ! 

VIII 

BERNARDINO DOS SANTOS 

JOSE' BERNARDINO DOS SANTOS nasceu em Porto 

Alegre a 20 de Maio de 1848 e falleceu na colonia de 

Caxias a 1 de Junho de 1892, poucos diias depois de 

chegar ali. Foi o meu mestre em poesia; corrigiu-me os 
primeiros versos e prefaciou o Iivro delies. A nossa ami-
sade durou ate a morte delle, täo cedö arrebatado ä 
familia e ä patria, mas a minha gratidäo ha de dürar em-1 

quanto eu viver. O seu enthusiasmo pela minha precoti-
dade manifestava-se numa estima de verdadeiro irmäo 
mais velho, chegando a brigar na defesa do meu talento 
infantil, quando alguem o näo acompanhava no terreno 
da sua exagerada admiragäo. 

Bernardino dos Santos era poeta, orador, romancista, 
dramaturgo, jornalista, e foi tambem guerreiiro, na cam­
panha do Paraguay, como tenente de Voluntarios da Pa­
tria, ajudante de Ordens do bravo general Baräo de Ja-
cuhy, regressando daquella gloriosa campanha com a me-
dalha da rendigäo de Uruguayana, onde viu pela pri­
meira vez o nosso Imperador D. Pedro II, a quem fez 

versos nessa occasiäo, falando-me sempre delle com en­
thusiasmo e admiragäo, sem prejuiso das suas ideas re-
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publicanas. — Aach io sou pittore! exclamou Correggio, 
diante de um quadro de Rafael. Posso parodial-o, di-
2endo que sempre pensei e senti como o meu mestre' 

em poesia, com quem tive mais de u m ponto de contacto, 

pois tambem fui militar, e tive, o meu baptismo de 
fogo na revolta dos Muckers, em 1874. 

Bernardino dos Santos foi poeta, orador, romancista, 
dramaturgo, jornalista e guerrei/ro. Isto faz lembrar Mi-» 
guel Angelo, que foi tambem poeta e esculptor e archi* 
tecto, manifestando em cada uma dessas modalidades da, 
arte a sua singular grandesa individual. A poesia do 
meu mestre näo tem o fogo de Alvares de Azevedo, 
nem o brilho de Castro Alves, mas e saturada daquella/ 
doce tristesa de Casimiro de Abreu, e do brasileirismo de 
Fagundes Varella. O seu Iivro das Flores de Maio e u m 
odorifero ramalhete das mais preciosas flores da prima-
vera da motidade. 

Alem da simplicidade difficil, que da aos seus ver­
sos o encanto da mais singela naturalidade, ha na sua 
poesia a preoccupagäo regional, que consorcia o dialecto 
gaücho com a viva cor local das savanas do Pampa. A 
preoccupagäo regional näo e uma ferrea limitagäo do 
patriotismo, mas sim uma das suas mais positivas reve-
Iacöes. 

Effeito lögico de uma causa superior, a idea regio-
nalista e mais um elo que prende a corrente que estreita 
a unidade da patria. Näo pode amar a sua nacäo quem 
näo ama a sua provincia. Alem disso, todos os grandes 
poetas regionaes cantaram sempre as glorias da patria, 
com o mesmo enthusiasmo com que se ufanavam do 

seu torräo natal. 
A historia da Espanha e burilada em seus märmores 

pelos feitos heröicos celebrados por navarros, catalans, 
aragoueses, vascos, gallegos, asturianos, andaluzes e cas-
telhanos; e a da Franga pelas faganhas epicas dos pro-
vengaes, normandos, bretöes, picardos e borgonhöes. Na­
quella, vemos os poetas Trueba e Bartrina; nesta, Mistral. 

Os verdadeiros poetas nao se limitam a celebrar as 
gragas das suas bem amadas, ou as tristesas do seu 
coragäo; ampliam a esphera dos cantares, passando do 

objectivo ao subjectivo, iniciando o renascimento do seu 
idioma e da sua literatura. Si elles tem na lyra uma 
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corda para a vibragäo erötica do sentimento pessoai, tam­

bem tem outra para as grandes paizagens da naturesa que 
o cerca e os feitos memoraveis dos conterraneos que Ihe il-
luminaram o bergo de vivas fulguragöes. E o poeta gaü­
cho, mais que o das outras regiöes do Brasil, deve 
tirar partido dos singulares dons da naturesa privile-

giada da sua terra, que aos seus 'incomparaveis Teitos 
heröicos reune a originalidade de um diaiecto pretiosis-

simo e a amplitude das campinas que se perdem de 
vista. 

Jose Bernardino dos Santos pode ser comparado a 

Jose Victor Scheffel, a viva encarnagäo da Ailemanha 

do Sul, que derramava as mais palpitantes emogöes e 
doces alegrias sobre milhares de coragöes femininos. Essa 
naturesa robusta, que parecia ialhada pelos moldes dos 

farfalhantes robles da Ailemanha, exclamou, ao morrer 
na motidade: — «Quem m e dera poder viver mais cinco 
annos!» — Mas era tarde... o Rheno e o Neckar iam 
comegar a chorar a perda do seu cantor. Assim tambem' 

a prematura morte de Jose Bernardino e piranteada nos 
murmurios do Guahyba. 

Reconstruir as idades mortas e a preoccupagäo do 
scientista; mas a missäo do poeta e pintar as coisas vivas 
que o cercam. Melhor ainda, e consorciar a poesia com 
a historiographia, tirando de ambas simultaneamente os 
melhores effeitos. A nossa principal intengäo conjectu-
ral näo e permanecer em determinado campo de accäo, 
mas ir sempre para diante, procurando cada vez mais 
unir a verdade esthetica ä verdade psycholögica, mostran-

do-se assim no poeta um sabio, mas um sabio que sente 
necessidades artisticas. 

Mas a face principal do talento de Bernardino dos 
Santos näo era a poesia, deixando-nos na indecisäo de 

classifical-o mais convenientemente, ora preferindo o ora­
dor, ora dando ganho de causa ao romancista Orador^ 
Ievou comsigo para o tümulo todo o segredo das suas 
victorias tribunicias, näo havendo outro que o acompa-t 
nhasse de perto, sinäo Affonso Marques, nosso commum 
amigo. 

Romancista, basta o Iivro dos Seröes do Troneiro 
para medir-lhe a forga creadora e vivaz, que se mani-
festa nessas päginas de uma observagäo genial e nessa 
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linguagem de uma puresa castiga que faz lembrar os 
que souberam tirar melhor quinhäo na colheita dos Ia-
vores clässicos. O mesmo pode-se dizer do dramaturgo, 
cujas personagens vi vem dentro e föra do palco onde 

oollocou a figura trägica e melancöüca da Douda, ou a 
personalidade majestosa e mystica de Frei Christovam 
de Mendonga. 

O guerreiro, na modesta consciencia da sua obscu-
ridade, que se limitou a cumprir ordens discipiinares ate 
nos proprios campos de batalha, como eile mesmo di­
zia, sorrindo, nunca teve a veleidade de disputar as glo-
rias do seu chefe e amigo Chico Pedro (Baräo de Jacu-
hy), do Conde de Porto Alegre ou dos Menna Barretos. 
Mostrou-se calmo ä frente do inimigo, avangando ou 
coniervando-se firme no seu posto; e isto ja näo e 
poueo, embora näo passe do restricto cumprimento da 
dever. 

Este meu grande e generoso amigo era meigo na in-
timidade, mas transfigurava-se nas pofemicas jornalisticas, 
tornando-se entäo terrivel, mordaz, aggressivo, esmaga-
dor. Espirito irrequieto, ambicioso de popularidade e de 
gloria, afrontava os maiores obstäculos na perseguigäo 
do seu ideal. E aquelle Jeäo, soberbo e indomavel, me-i 
tamorphoseava-se num cordeiro timido e carinhoso, ao 
attrito de uns dedos femininos nos seus finos e longos 
cabellos loiros, ou äs primeiras süpplicas do adversario 
que se confessasse veneido. 

E assim vivia, a sonhar acordado, como que embalada 
numa rede teeida de illusöes. Perdido pelas mulheres, 
com as quaes era delirante na intimidade, desde que tevej 
a supnrua Ventura de encontrar na joven e formosissima 
esposa um modelo de virtudes, tornou-se para o resto da 
vida, um marido exemplar. Dava gosto vel-os sempre jun-
tos, nas festas e nos passeios, eile vaidoso por ter me-
reeido possuil-a, ella sempre enamorada do seu poeta, 
absorvendo-lhe as phrases mais pelos olhos que pelos 
ouvidos, deliciando-o com os sorrisos de um amor de 
mulher que se envaidecia de ser Musa. 

Do muito que Jose Bernardino dos Santos deixou 
esparso pelos jornaes e revistas de Porto Alegre, nada 
tenho commigo, pois ate a cöllecgäo completa das Re­
vistas do Parthenon desappareceu das minhas estantes, 



208 M U C I O TEIXEIRA 

gragas ao häbito täo c o m m u m entre nos de se pedir 
o iivro ernprestado ja com o firme propösito de näo 

devolvel-o. Essas interessantes revistas estäo cheias de 
producgöes do meu amigo, alem de muitos outros tra­

balhos, em prosa e verso, que enchem quasi todos os 
nümeros da revista mensal (de 64 päginas in — 4.o 
francez), intitulada Murmvrios do Guahyba, de sua pro-
priedade e direcgäo, onde tambem collaborou o nota­
vel poeta Pedro Calasans, que nella publicou o belfct 
poema abolicionista Exilada-Isoladu. Este illustre sergi-

pano, que ja havia sido deputado ä Assemblea Geral 
Legisiativa, era entäo deputado provincial, em Porto Ale­

gre, e convivia comnosco na maior intimidade. 
De Jose Bernardino, de quem ainda espero poder 

mais tarde dar a biographia documentada, näo tenho 
outra coisa a fazer, agora, sinäo reconrer ä minha memo«' 
ria, ünico palco de onde ninguem consegue retirar de 
scena os personagens que representaram saliente papel 
no drama da minha vida. E foi pela sua m ä o que ap-

pareci a primeira vez ao püblico da minha terra, sendo 
freneticamente applaudido logo de entrada, gragas ao seu 
prestigio pessoai, e ao que eile disse entäo de mini, pobre 
menino de 15 annos, que com Vozes tremulas ensaiava 

os primeiros cantos. 
Bernardino dos Santos, sempre audaz, teve a supre-

ma coragem de assumir um serio compromisso com a 
posteridade, recommendando-lhe o meu obscuro nome, 
quando eu ainda era uma simples crianga, intelligente, 
e verdade, mas ignorante, como todos os da minha ida­
de, e täo versatil ainda, que ninguem mais me tomava 
ao serio. Fiz versos antes de fazer contas de multiplicar 
e dividir, e antes de ter bugo ja tinha um Iivro publicado.' 
A audacia do meu amigo foi para mimi o maior dos esti-
tnulos, pois näo se coadunava com o meu caracter o 
desrespeito a um mestre, e eu commetteria a mais grave 
das faltas si näo procurasse corresponder äs esperangas 
que eile depositou no meu talento. O fogo daquelle 
enthusiasmo, produziu em mim o effeito da neve que 
chamou Santo Antonio ä ordern. Os extremos chocam-
se. E creio que o näo deixei mal aos olhos dos vindoiros. 

Quando tive a veleidade de reunir em Iivro os meus 
versos dos 13 aos 15 annos, minha Mäi aconselhou-me 
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que näo fizesse isso sem primeiro pedir conseiho a al-
gum dos mais distinctos poetas que se mostravam meus 
amigos. Eram elles o Apollinario, o Affonso Marques, o 

Ignacio de Vasconcellos e o Jose Bernardino dos Santos, 
Gonsuitei apenas o primeiro, e o ultimo. Aquelle, mandou-
me esperar algum tempo; que fosse produzindo e pu-
blicando pelos jornaes e revistas tudo que me viesse ä 
cabega, mas guardasse para mais tarde o Iivro da estrea.t 
Näo exigia tanto como Horacio, que mandava esperar 
dez annos, limando dia a dia; mas era prudente esperar 
ainda alguns mezes. Roma näo se fez num dia E Deusi 
que e Deus, precisou de uma semana para fazer este 
mundo, que näo m e pareoe a melhoi das suas creagöes... 

Jose Bernardino, porem, com a sua temeridade de 

guerreiros e audacias que o caracterisavam, näo admittia 
täo pacientes delongas: nada de perdtr tempo. Taimes 
money. Tempo e dinheiro, e a gloria vale mais que o 

oiro. Que reunisse em Iivro tudo quanto tinha feito, e 
que tudo quanto fosse fazendö apresentasse em novos 
Iivros. E acabou dizendo, com1 a autoridade do seu renome: 
— «Apresente-me um requerimento nesse sentido, e eonte 
desde ja com o meu deferimento». — Magister dizitl 

Dirigi-lhe nesse mesmo dia a seguinte carta: — «II-
listre Poeta e dedicado Amigo. — Venho pedir-lhe abngo 
äs minhas Vozes tremulas, mas abrigo verdadeiro e leal. 
Säo timidos ensaios os meus pobres versos, precisam 
o toque da mäo de um mestre; e eu desejava que fosse 
essa mäo a daquelle que, como jornalista ou poeta, dra-
maturgo ou romancista, conquistou um renome e poou-
laridade invejaveis. Esse dorn providencial, com que se 
elevou por si so na arena literaria, näo me coube em 
partilha. 

Sinto que äs vezes a vocagäo me arrasta a regiöes 
que eu mesmo desconhego. . . sinto que o aspirar da 
gloria me ele\ra um poueo do nivel commum. A minha 
obscuridade, porem, traz-me logo a desillusio desses so-
nhos e o fraquear dessa crenga: — desanimo ate!... 

Preciso da proteegäo amig'a, e creio que ui'a näo nega-
rä. Quero que me diga, com a franquesa do seu caraccer, 
si as minhas poesias devem ou podem ser publicadas; 
e neste caso, pego-lhe que as apatrocine com o seu neme 
e honre-me com o seu juizo critico. — Porto Alegre, 4 
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de Outubro de 1872. — Seu admirad'or e a.nigo — A 

S. L. Teixeira». 
Alea facta est. O dado estava langado. . . sabia de 

antemäo que aquillo correria ao encontro dos meus dese-
jos; esperei contente o ad referendum. E aquelle dia, 
que ern outras condigöes seria para qualquer de dtivkfas 
e sobresaltos, foi para mim de 'tanto enthusiasmo e ale-
gria, como aquelle que Horacio mandava marcar com 
pedra branca, por consideral-o feliz — Albo la 

lare diem. A resposta do mestre, que se desenrola pelas 
primeiras XXVIII päginas do meu Iivro de estrea, tem 

töpicos assim: 
«Acabo de 1er sua carta, esperangoso menino, e como 

continuagäo della abro e volto a primeira pägina do seu 
mimoso volume de poesias, algumas das qu e ja me 
näo säo estranhas por tel-as Iido algures. Näo demo-
rarei em refutagäo äs elogiosas paiavras que me dirige, 
porque, indo ellas muito alem do meu merito literario, 
me deixam assim redimido da responsabilidade a que 

obrigam, e mesmo porque entendo ser bärbara essa abne-
gagäo, que concorreria poderosamente para a obra da 

propria demoligäo. 
Pediu-me que com franqueza de amigo Ihe dissese 

ao menos o que julgava de suas poesias, e se devia ou 
näo publical-as; vai ouvir-me, pois vou falar-lhe com 
a mäo no coragäo, em que pungem os espinhos da ex-
periencia. De tudo quanto hei feito na minha vida, inclu­
sive bom e mau, so me accuso de ter sido Voluntario 
da Patria e ambicionado os föros de literato. Esses dois 
annos de sacrificios täo mal recompensados, que perdi 
na exterilidade dos acampamentos, e os outros .-.eis que 

esperdicei na fabricagäo de versos e romances, e na pugna 
da imprensa politica, batendo-me por in:eresses ingratos, 
trouxeram-me, creia, näo so muitas decepgöes, como pro­
fundo arrependimento, desgosios e tedio. Näo seria, r 
lögico, e menos leal amigo, aconselhando-lhe por bom 

aquillo que em tanto mal me reverteu. 
Mas... eis o absurdo produzindo a verdade, como 

do negro e acre fumo do carväo eflora a mais limpida e 
brilhante flamma, interessando o creado na maravilha do 
Creador, — o fiat lux. Mas as suas Vozes ti es­
ses ecos infantis, destroem toda a argumentagäo que con-



OS G A U C H O S 211 

substanciara e robustecera em meu isolamentoi: e o fructo 
da meditagäo que formaram e arraizaram convicgöes, la 
o leva a agua a baixo, como um enorme e pesado ma-
deiro era seu dorso motle e inconsciente o riachinho as-
soberbado pelo degelo ... 

Fora outro o poeta, que as suas estrophes näo se-
riam profanadas pelas minhas impressöes: lel-as-ia, si 
me sobrasse tempo para isso, o que ja seria um milagre, 
e quando muito sympathisaria com o autor, antolhando-
lhe o acervo de decepgöes que encontraria no caminho 
a fazer. Säo, porem, as inspiradas fantasias de suas 15 
primaveras, que se me desdobram aos olhos lindas, vi-
rentes, majestosas como os panoramas da nossa patria. 

As suas Vozes fremulas, meu gentil menino, säo mais 
do que uma päliida esperanga entretecendo-se nas cali-
gens do futuro; para mim, que as reputo preciosas, ellas 
ligam-se ao seu tempo, significam-no, säo como um elo 
a prender o dia que passou com aquelle que ha de vir; 
facto congenere a uma seria de acontecimentos que se 
encadeiam brilhantemenie, e que portanto tem, como tu­
do, uma historia. Qual serä essa importante historia ma-
triz, ou derivagäo das poesias de Mucio Teixeira? esse 
menino trefego, que apenas abandona os brincos infan-
tis, ou que, quem sabe si ainda nao atira o seu piäo, sol-
ta a pandorga, (*) e Joga pedras äs vidragas do visin-
dario? Perguntar-me-ä algum desses Pyrrinhos pesslmis-r 
tas... Näo. Ihe demorarei a resposta, que ahi vai mesmo 
pendurada a essa espasmada interrogagäo. 

E' a historia da literatura contemporanea; e o simile 
daquella que se encarnou na lucta intellectual dos depar-
tamentos contra a centralisagäo e o eKcIusivismo de Pa­
ris, e que se chamou a Colligagäo Literaria das Provin­
cias. E' ainda, e por mais perfeita assimilagäo, aquella 

(*) N o Rio Grande do Sul dä-se o nome de pandorgas a esses 
brinquedos de criancas que no Rio de Janeiro se denoir.inam papa-
gaios, e que conaistem num polygne, ou coraeäo, etc., com posto 
de cruzetas de taquära grudauas uo papel de värias cores, ao' quäl 
ejireso um extenso cordel, que se de?enrola para que a pandorga 
vöe aos caprichos do vento. A orig m deste vocäbulo Wiicho'e 
espanhola, d: em Lngua castelhana tambem assim nos 
paizes do Rio da Prata, quando a rigo;o';a accepclo do termo 
pandorga quer dizer inuljer muito gorda, de carnes bambas. 

M. T. 
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que marcou ä literatura dessa tumultuosa Franga de Luis 

Felippe e da Repüblica, a brilhante invasäo dos poetas 

que irrompiam de todos os ängulos. 

O Canto do Guasca e a ünica de suas poesias que 
tem verdadeira cor local: a quadra e a decima a des-
bancar todas as regras da grammätica; o dialecto bar-
baresco do camponez rio-grandense, a sem ceremonia ou 
o inconsciente despejo da dialogia, esse tocar por diante 
a primeira imagem, das que traz ao rodeio, completam 

o typo original que se propoz descrever. 

Garantir-lhe o porvir näo e aventurar um prognöstico 
pedantesco, mas simplesmente, compulsando provas au-
thenticas,. concluir dellas um juizo. — Nasceu poeta o 
sr. Mucio. O seu Anjo da Guarda, beijando-o no bergo, 
incendeu-lhe na fronte o fogo sagrado! C o m o Isaac, pre-
pare a fogueira para o proprio sacrificio; obedega ao 
decreto dessa sublime fatalidade, a vocagäo, que o attrai 

ao martyrio da gloria. 

Näo se deixe, porem, apenas levar pela indolente 
correntesa do pläcido rio; arme os remos, acurve-se so­
bre elles, e vogue, vogue, vogue para .a foz, para o 
oceano, para o infinito! C o m o Colombo, arroje-se em 
busca do seu ideal, mas tamlbem como eile seja previ-

dente, evitando quanto possivel essas fataes nebulosas, 
que tantas e täo brilhantes esperangas tem abysmado, 
Prosiga, pois, e va täo seguro de si, täo crente no 
porvir, como fica pelo sr. cheio de nobre orgulho pa-
trio e esperangas o seu enthusiasta e dedicado amigo — 
Jose Bernardino dos Santos. — Porto Alegre, 5 de Outu-

bro de 1872». (*> 

Parecerä vaidosa ostentagäo de Iegitimo orgulho passar 
para aqui a seguinte poesia, que tanto me lisonjeia, com 
a quäl fui condeeorado pela Musa generosa e bizarra 
do mestre, no dia em que completei 34 annos de idade; 
mas a razäo, e outra, — näo tenho nenhuma poesia 
delle no meu archivo de poetas queridos, como ja fi-

(*) Carta aberta a Mucio Teixeira, publicada no Album Se-
manal,de Porto Alet;re, e transcripta como prologo no Iivro — 
Vozes tremulas. 
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cou explicado, e quero dar aqui uma simples amostra da 

sua maneira de poetar. Assim... eil-a: 

A MUCIO TEIXEIRA 

Vi-te, Poeta, ainda adolescente, 
Insinuante, feliz, altivo, ousado ; 
Na fronte — a estranha luz dum sonho ardente, 
N o olhar — reflexos dum claräo sagrado ! 

O teu cabello tinha um que do ocaano 
Quando ao impulso dos tuföes ondeia, 
Qual juba de leäo — que soberano 
Encara o firmamento que se arqueia... 

Ensaiavas a lyra febrilmente : 
E eram täo deces essas melodias, 
Que em horas mortas, ao luar pallente, 
Nais de uma porta ao teu cantar se abria... 

Umas sombras, entäo, appareciam, 
Indiscretas, medrosas, palpitantes: 
Eram lindas mulheres, que te ouviam, 
Sornnämbulas talvez... talvez amantes ! 

Nesse sonho de amor, sernpre illusorio, 
Brilhavam risos hümidos de pranto ; 
Era a guitarra de DON J U A N T E N O R I O . . . 

Era uma temaeäo aquelle canto !... 

l-'assou o tempo.— O estro, que acompanha 
Tuas asnira5öes, foi a teu Iado ; 
Vi afinal teu nome, em terra estranha, 
De virentes laureis engrinaldado. 

Do proscritpo as constantes amarguras 
Trocaram-se em triumphos repetidos ; 
E da dipiomacia nas alturas 
Novos louros por ti foram colhidos. 

Da lyra d'oiro desprrndendo as notas, 
A' frente dos poetas brasileiros, 
Enches de orgulho os teus compatriotas, 
Applaudido entre os proprios estrangeiros! 

Bernardino dos Santos, entre os seus preciosos ma-

nuscriptos, deixou mais alguns romances, dramas e ver­

sos, alem da auto-biographia, que intitulou de Memorias 

de um Rebeide. E nas revistas do Parthenon e Mur~ 

murios do Gualiyba, estäo impressos mais dois notaveis 

trabalhos seus, o romance regional A Douda e o dra­

ma histörico Frei Christovam de Mendonga. O seu vo­

lume de versos intitula-se Flores de Maio, e e notavel 

o seu romane- —• Seröes de um Tropeiro. 
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AURELIO DE BITTENCOURT 

AURELIO VERISSIMO D E BJTTENCOURT nasceu 

em Porto Alegre em 1850 e falleceu na mesma cidade 
em Novembro de 1919. Nunca sahiu da terra do seu 
nascimento, como Betthencourt da Silva, que nasceu nq 
alto mar, viveu mais de oitenta annos, e nunca atravessou 
siquer a bahia de Guanabara, gabando-se de nas suas 
mais largas viagens ter ido da Tijuca ao Corcovado e da 
Copacabana a Jacarepaguä. O Aurelio tambem ja se deu 
ao luxo de ir do Parthenon aos Moinhos de Vento, e 
do bairro dos Tinteiros ao dos Bagadüs. Näo sei como 

ha individuos que se contentam com a triste e monötona 
pacatez dos mariscos, sem nunca sahir do logar do nas­
cimento, como a ostra dentro da concha, ou, para mais 
poetisar o caso, a perola no fundo do mar de Baharem, 
que e onde jazem as mais bellas, desde a apingenfada; 
de forma de pera, ate a oriental, limpida e Justrosa. 

O Aurelio era preto, como o Gongalves Crespo e o 
Cruz e Sousa; quero dizer, näo täo retinto como o con­
selheiro Rebougas ou o professor Hemelerio, imas da-
quella pretidäo discreta de Luis Gama, limpa e bonita 
como a pretidäo de amor que o Carnoes diz que bem 

merecia ser trocada pela alvura de Venus.. . näo, näo, 

näo e isso, bolei as trocas; o que o claro epico disse foi 
que Venus jurara que trocaria a sua cor pela da captiva 
que o tinha captivo pelos seus escuros encantos. Preto 
tambem era o nosso patricio Rafael, que foi talvez o me­
lhor amigo do Imperador D. Pedro II, como se pode 
ver no meu Iivro O Imperador visto de perto; e longo 
seria ennumerar os outros pretos que figuram na histo­
ria como exemplos de virtudes civicas, a comegar por 
Scipiäo, o Africano, que arrasou Carthago e venceu An-
nibal, para vir a ser ingloriamente morto por Sempno-
nia, a sua desleal esposa. 

Sejam as ragas differentes especies do genero humano, 
como querem os modernos anthropologistas, ou sejam 

somente variedades da especie (que e o que me parece 
mais rational), o que interessa averiguar aqui e si essas 
variedades, ou especies, que se distinguem pelos cara-
cteres exteriores, näo säo igualmente aptas para recebar 
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e conservar os mesmos principios moraes, sociaes e po­
liticos, ou si algumas säo refractarias a certa ordern de 

ideas, emquanto que outras as acolhem facilmente. Si o 

mulato, que e um ser inferior, desde que e o producto 
hybrido do branco com a preia, ou do preto com a bran-
ca, ja tem produzido poetas como Gongalves Dias e 
politicos como Cotegipe, porque näo ha de o negro, 
que e o fructo dos ramos de uma so arvore, a raga 
negra, ter- as rnesmas virtudes e a mesma cerebragäo do 
branco? 

A causa apresentada, para a explicagäo do resultado 
social e politico da mistura das ragas continentaes, ba-
seia-se na idea suggerida por alguns naturalistas, de ad-

mittir que as aptidöes do hörnern para apropriar-se do 
que convem äs suas incünagöes e necessidades, mudando 

tambem intellectualmente ,näo estäo desenvolvidas de igual 
modo entre as ragas. Averiguando no que se funda essa 
crenga, vejo que e apenas ein observagöes insuffitientes 
e näo adequadas, pois e preciso fazer a distincgäo entre a 
educagäo que se quer impor ä forga e repentinamente, 
a um determinado individuo, e a educagäo progressiva 
e secular de uma raga. O facto deströe as argumentagöes 
em contrario; e diante da multiplicidade de factos que 
se ostentam na historia, desde a mais remota antiguidade 
ate hoje, tanto pode ser virtuoso o branco como o ne­

gro, que ate ja chegou a ser canonisado, como Benedicto, 
o täo populär S. Benedicto, de cuja devogäo ou contraria, 
o Aurelio era irmäo.. . remido. 

Aurelio de Bittencourt comegou a sua longa e no­
tavel carreira publica partindo de muito baixo ate che-
gar bem em cima. Foi sacristäo da igreja das Dores, 
andando pelas ruas de opa e salva de prata, para re-
colher as esmolas dos irmäos das almas e crentes da 
Santa Madie Igreja; entrou para a Secretatia do Governo 
da Provincia como simples auxlliar de escripta, foi no­
meado amanuense, subiu a official, ate que finalmente 
chegou ao cargo de director-geral, em que se aposentou, 
tendo servido como official de gabinete dos Ultimos pre-
sidentes da provincia e de todos os governadores do 
Estado, ate o actual, que quiz incluil-o na chapa de depuJ 

tados ao Congresso Federal, o que näo era possivel, pois 
assim teria de sahir de Porto Alegre, e eile näo commet^ 
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teria a imprudencia de se expor äs perfidias do oceano, 
ou aos perigos da estrada de ferro, isto ja no ultima 
quartel da vida, so pela ninharia dos cem mil reis dia-
rios, (*) föra as ajudas de custo e outros achegos parla-f 
mentares. Esquecia-me dizer que tambem era tenente-co-

ronel da Guarda Nacional, hoje segunda Iinha do exercito. 
C o m o se ve, e u m negro de clara sorte na terra e 

limpiida estrella no ceu. Bducado, nessa humilde condigäo, 

nos mais rigorosos principios religiosos, foi täo conve-
nientemente instruido, que muito cedo conquistou a es-
tima e consideragäo das pessöas mais gradas da nossa 
sociedade, que o receberam sem escrüpulos, numa epoca 

e meio em que predominavam os preconceitos de cöres. 
Gonvivendo na intimidade dos mais distinctos mogos do 
Parthenon, com elles collaborou na sua Revista, de onde 
passou para os jornaes diarios, ate chegar a ser o redactor-
chefe do Jornal do Commercio, que era a primeira fo­
lha do Rio Grande do Sul. 

Modesto, näo se apresentando em parte alguma onde 
a sua presenga näo fosse reclamada, de todos captava 
a estima merecida. Casando-se com mulher da sua raga, 
interessante e honesta, constituiu um lar respeitavel, edu-
cando os filhos de maneira a serem reeebidos na me­
lhor sociedade, a todos causando fundo sentimento a 
prematura morte do seu primogenito, herdeico e conti­
nuador do nome paierno, que poueo depois de se formar 
em direito föra nomeado juiz de u m dos districtos de 
Porto Alegre. Morta tambem a esposa, como eTle nunca 
fosse dado aos prazeres da rua, tendo por isso necessi-
dade de amenisar as tristezas db lar apagado pela viu-

vez, contrahiu segundas nüpcias, mais para reaccendel-o 
ao brando calor de uma existencia paeifica, do que para 
illuminal-o aos claröes de iiovos amores. 

Nos eramos, tanto nas reuniöes do Parthenon como 
nas salas de redacgäo, iinplacaveis com o ultramonta-
nismo do Aurelio, que foi sempre um fervoroso crente, ca-
thöiico apostölico romano, praticantc. Sempre que eile 

(") Naqu.qie tempo os pseudos representantes da nac^o ain­
da nV"i eram täo cynicos como es de 1920, que, numa epoca de 
fome, elevaram o seu sxlbsidio a-150 mil reis diarios. Que mise-
ria!... 

M. T. 
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se referia a pessöas de certa representagäo, näo era ca­
paz de dizer-lhes o nome sem precedel-o dos respectivos 
titulos; por mais longe que estivesse do bispo, ou do 
presidente do Estado, so se referia a elles deste modo: — 
O senhor bispo... o sr. presidente... o sr. general Fu-
lano, o senhor deputado Sicrano, o senhor senador Bel-
trano.,. . Conf esso muito a puridade, que nunca tomei 
a serio a sinceridade das suas crengas, tanto religiosas 
como politicas, parecendo-me que eile resava pela mes­
m a cartilha de Ferreira Vianna e Carlos de Laet, que fo­
ram sempre mais papistas que o proprio papa e mais 
realistas que o rei; mas, como dahi näo vem mal ne­
nhum ao mundo, tenho feito de conta que acredito e m 
todos elles, mas applicando, com restrigöes mentaes, a 
todos, o verso de Epronceda: — 

« i Que haya un cadäver mas, que importa al mundo ! 

Que me perdöe a alma do Aurelio esta teimosa rein-
cidencia das diabruras de outr'ora, que tanto faziam ritr 
ao Affonso Marques, que por um triz näo foi padre, 
quanto inais ao Apollinario, que tanto escreveu contra 

o celibato no clero, signal de que respeitava as coisas 
da igreja; perdöe-me tambem esta sincera declaragäo de 
que nunca acredetei naquillo em que eile proprio talvez 
näo acreditasse, e näo me queira mal por esta rüde fran-
queza, uma vez que sempre me quiz bem. Vamos lä... 
ponha a mäo na consciencia, si e que ate lä pode chegar 
a mäo, e diga-me, como si estivesse no confissionario,, 
si näo tenho razäo de sobra para dizer como aquelle 
reverendissimo senhor frade que dizia: — fagam o que 
eu digo, mas näo digam o que eu fago.. . 

E' pena que Aurelio de Bittencourt tivesse espcrdi-
gado a sua bella intelligencia em ligeiros contos e ar-
tigos de politica local, chegando quasi a bater ä porta dos 
setenta annos sem ter produzido uma obra de arte que 
o recommendasse aos vindoiros. N e m se me diga que 
a burocracia Ihe absorveu inteiramente o tempo, pois as 
horas que passou nas sacristias, ou ajoelhado diante dos 
altares, si as empregasse na elaboragäo de um Iivro de 
costumes regionaes, ou descrevendo as torturas da sua 
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raga durante os tres seculos da escravidäo, ou mesmo 
numa serie de biographias dos homens que conheceu 
de' perto, a comegar pelos presidentes e governadores. 
com quem serviu, outro seria hoje em dia o seu nome 

nos fastos da nossa literatura. 

Machado de Assis, que com eile tem tantos pontos 
de contacto, ambos da mesma raga e ambos galgando 
passo a passo todos os postos do funccionalismo, embora 
näo se Ihe possa perdoar a grave falta de nunca ter tra-

tado do momentaneo assumpto abolicionista, que täo de 

perto Ihe tocava, ainda assim soube aproveitar muito 

mais acertadamente as suas aptidöes, que alias em nada 
eram superiores äs de Aurelio de Bittencourt, a näo ser 
na orientagäo seguida em mais amplo campo de accäo. 
— Quando pubüquei o meu primeiro Iivro, Aurelio cor-
reu ao meu encontro, de bragos abertos, radiante de ale-
gria, dizendo pela imprensa, para que todos ouvissem: 

— «Tenho agora mesmo entre as mäos um Iivro de 
versos. A leitora naturalmente ja sorriu, mostrando inte-
resse em conhecer o poeta. Satisfago com o maior pra­
zer a sua feminii curiosidade — e apresento-Jhe o sr. 
Mucio Scevola Lopes Teixeira. E' um <mancebo de 15 

annos, que ama o estudo e tem diante de si um !argo e 
brilhante futuro. Na idade feliz em que tudo e visro por 
u m prisma desluimbrante, em que se vive de sonhos e 
esperangas, Mucio, sentindo abrasar-lhe a fronte o fogo 
da inspiragäo, trava da lyra e canta! 

O seu primeiro hymno e consagrado a sua Mäi. 
Prova esplendida de que ha no seu tenro coragäo nobres 
sentimentos; uma mäi e um thesoiro inesrimavel, porque 
e triste si a dor nos fere, e e feliz quando a Ventura 
nos sorri. Quem, portanto, mais competente para me-
recer o primeiro canto do poeta? — Paca a sua idade tem 
feito muito o sr. Mucio Teixeira, pois näo e fatil em 
täo verdes annos fazer bons versos, ein que a critica 
justa e sensata näo tem muitos senöes a notar. — Porto 

Alegre, 1873. — Aurelio de Bittencourt». 
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JOÄO FERNANDES 

JO Ä O D A M A S C E N O VIEIRA F E R N A N D E S nasceu 
em Porto A.Iegre a 6 de Maio de 1850, entre a praga dos 

Guaranys e a cadeia, no bairro dos bagadüs, (*) e falleceu 
na Bahia a 6 de Margo de 1910. De obscuro nascimento, 
rnostrou durante toda a vida que näo tinha tomado chä 
em pequeno... como disse o Visconde da Noite no 
Castcllo, cujo tratado de metrificagäo serviu a este ver-
sejador para a demonstragäo de que a simples observan-
cia das regras do compendio näo supre absolutamente 
a falta da inspiragäo, que so bafeja os verdadeiros poe­
tas de raga. 

Damasceno era invejoso e de uma ambigäo sem li-
mites. Estreando simultaneamente commigo, quero dizer 
que, publicando o seu primeiro Iivro —- E/isaios limidos, 
no mesmo anno em que publiquei as minhas Vozes tre-
mulas, (1873), se tornou meu inimigo... so porque a 
critica appiaudiu ruidosamente a minha estrea e näo li-
gou a menor importancia ä delle. 

E esperou pacientemente nove annos, sem a coragem 
precisa para agredir-me de frente, ate que chegou a ,op-> 
portunidade de dar o primeiro böte,., ä distancia que 
separava Porto Alegre da capital da provincia do Es-
pirito-Santo, onde eu m e achava no desempenho do cargo 
de secretario geral do governo. Publicou, entäo, um vo­
lume de retalhos de jornaes, que Tntitulou Esbogos lite­
rarios, no quäl m e passa uma descompostura, indignado 
por eu ter publicado, cinco annos antes, na Revista rfa 
Parthenon, uns versos contra eile, que transcrevi depois 

no meu Iivro dos Novos Ideaes. onde digo isto: 

Canta os anjos do lodo em timidos ensaios, 

Saüda a madrugada entre os lencöes da cama, 

Toma cafe com päo ä mesa dos lacaios, 

E em copos de agua-ardente a inspiracäo inflamma, 

(*) Da cadeia ate a praca da Alfandega, ss moradores da 
margem do rio eram denominados bagadüs ; da praca da Alfan­
dega ate o Caminho Novo, — Tintehos, 
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rnstende a mäo leprosa äs meretrizes eticas... 
E si cäem-lhe aos pes uns cobres esverdeados, 
Resmunga, em voz fanhosa, exclama<;<5es patheticas, 
Q:L: inspiram compaixäo aos rötos aleijados. 

E' o requinte immoral de todos os cynismos, 
A baba dastraicö^s, 

A lama dos oaiies, a treva dos abysmos, 
O dente dos chacaes, a garra dos leoes ! 

Elle publicou mais Iivros, em prosa e verso, mas 

basta dizer que nem sabia collocar os pronomes, preoc-

cupado em collocar-se em bem remunerados empregos 
püblicos. Feitas as primeiras letras na escola r£gia do 
famoso Amansa Burros, estudou ainda com Bibiano de 

Almeida, que o chamava ä palmatoria por da cä aquella 
palha... e finalmente passou a ser decuriäo no Coile-
gio do padre Massa, ate que entrou no funccionalismo 
püblico, de onde nunca mais sahiu. 

Foi praticante na Thesouraria de Fazenda de Porto 
Alegre, em 1874, ate que em 1882 realisou o seu sonho 
doirado, que era ser conferente da Alfandega de Porto 
Alegre. Demittido, no mesmo logar, foi readmittido na 
Alfandega de Santos, de onde foi transferido para ä 
da Bahia, onde morreu. 

OUSTAVO VIANNA 

G U S T A V O V I A N N A F I L H O nasceu em Porto Alegre 
a 17 de Setembro de 1852 e falleceu na mesma cidade 
a 11 de Junho de 1876, contando apenas 24 annos in-
completos, como Castro Aives e Junqueira Freire, na 
mesma idade em que mais tarde veio a morrer Francisco 
Mangabeira, todos poetas de primeira grandesa, sem esque-
cer Casimiro de Abreu, que morreu apenas com 22 an­
nos. Esta lamentavel successäo de tantas mortes prema-
turas, no nosso Parnaso, levou tambem Alvares de Aze-
vedo, que foi o que morreu mais mogo de todos, contan-i 
do apenas vinte annos, a dizer isto: 

«Apagou-se uma das Iämpadas do sacrario: o cibo* 
rio das nossas dores recebeu mais uma Iägrima. Mais 
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uma coröa fünebre em nosso passado, mais um hörnern 
assombrado de esperangas e glorias, que foi dormir nd 
escuro do fösso com a fronte salpicada da cal do enterro! 
Nas praias do negro rio da morte aportou mais um Ca­
daver esverdeado do passamento; e o crepüsculo das 
agonias escureceu em sua nevoa a historia de um joven 
sublime! Nos todos que o amävamos, que o respeitä-
vamos, nos o choramos; derramamos sobre o corpo frio 
das nossas illusöes desfeitas uma lägrima, langamos no 
thurybulo do templo mais um gräo de incenso ». 

Poeta lyrico, orador vibrante, folhetinista espirituo-
so, critico de comprovada competencia, o talento de Gus-
tavo Vianna ja se mostrava familiarisado com os cläs-
sicos de differentes literaturas e os mais brilhantes es-
criptores do nosso tempo. Redigiu com superioridade men­
tal e moral uma das folhas diarias de Porto Alegre, 
O Mercantil; oollaborou assiduamente nas revistas do Par­
thenon e dos Ensaios Literarios, de cuja sociedade foi 
eleito primeiro orador, na vaga aberta com a motrte de 
Lobo Barreto, e publicou muitos trabalhos em prosa e 
verso no Album Semanal, tornando-se notaveis os seus 

folhetins, firmados todos com o pseudönymo Per1}'. 
Coüaborou tambem no Seculo e no Mosquifo, dois 

hebdomadarios de literatura critica, o primeiro com gra-
vuras. Säo desse periodo as suas Recias e Curvas, onde 
a graga saltitava e zumbia, horboieteando pelas coisas 
de actualidade, mordendo äs vezes, ou fincando o fe-
räosinho na ponta de um nariz mais arrebitado pelo 
pedantismo, mas sem ferir, nem produzir sangrias, cau-
sando apenas ligeiras echymoses. Quando publiquei o 
meu segundo Iivro de versos, em 1875, Gustavo Vianna 
escreveu um juizo critico, onde ha este töpico: 

«O talento poeiico de Mucio Teixeira revelou-se es-

plendido no mimoso livrinho das Violetas, ündo rama-

lhete formado das flores mais mimosas da sua rica ima-

ginagäo. Naquellas 216 päginas, que formam o volume, 

o poeta derramou tantas perolas de sentimento e lyrismo 

de sua alma inspirada, que difficil se torna escolher esta 

ou aquella poesia. Pode-se dizer deste seu novo Iivro de 

versos: — que se abre com curiosidade, le-se com pra­

zer e fecha-se com saudade». 
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Orador, eile manteve em esphera radiosa as tradi-
göes de Affonso Marques e Lobo Barreto, e isso quando 
as vozes desses eleitos da eloquencia ainda pareciam vi-

brar nas tribunas do Parthenon e dos Ensaios Literarios, 
principalmente nesta, alcangando verdadeiros triumphos, 
Dizem que tambem sou orador; acredito; 'mas fiz a mi­
nha estrea tribunicia, no Rio de Janeiro; naquelle tempo 

eu so sabia recitar os meus versos, o que näo era poueo, 
attenta a minha idade. E devo confessar que entäo ja 
me pareciam mais sympäthicos os Catilinas que os Ci-
ceros. Catilina, o demagogo, ja que assim o querem, que 

lutou pela patria, pela liberdaüe e pela vida, espera ha 

vinte seculos a sua rehabiiitagäo. Foi sacrificado em vida 
peios rhetöricos, e os rhetöricos o caluniam na pesreridade. 

Estou ainda por saber em que consistem os progres-

sos realisados ou os beneficios feitos pelos oradores. 
Näo abrinde mäo dos sabios da Grecia heröica, dos as-
trönomos e aströlogos de todas as idades, dos geölogos, 
naturalistas, chimicos, grandes poetas ou atrevidos nave-
gadores, entre todos näo encontro um so que tenha bri-
Ihado pelo esplendor da eloquencia; e ate em nossos dias, 

em que por toda parte formigam oradores, principalmente 
na esphera politica, que e onde mais se abusa da pa­
lavra, vejo que nenhum dos estadistas que mais tem 

influido nos grandes sueeessos e transformagöes sociaes, 
se haja destacado pela oratoria. 

Ja se ve que näo falo das culminancias tribunicias, 
mesmo porque as näo temos. Grandes ou pequenos, üteis 

ou prejudiciaes, misturam-se todos elles com' a turbamulta 

que pretende fazer da palavra a vara de condäo que faga 
jorrar do subsidio Parlamentär o auireo leite ordenhado 
nas vasias tetas da vacca do Estado. Assim como ceftos 
polyglottas, para demonstrar que conhecem muitas !;n-
guas, dizem phrases que pescaram de orelha em meia 
duzia de idiomas, os oradores politicos falam de tudo, 
sem enternder de nada, pronunciando discursos ou impro-
visando replicas como quem redige unr a pedido no Jor-
nal do Commercio. 

Castelar e para mimi o maior orador de todos os tem-
pos e de todos os paizes. Sei que nem todos concorJam! 
comimigo, principalmente na Franga, onde ainda parece 
reboar o eco da eloquencia de Mirabeau; mas conft 
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que Castelar e o ünico que 'me arrebata. E nem por 
isso deixo de reconhecer que eile proprio, si näo foi 
täo funesto como o francez citado, ainda assim causou 
grandes prejuizos ä raga latina, formando a escola dos 
seus ridiculos imitadores. E' uma fatalidade que pesa 
como tremenda maldigäo sobre a cabega dos que fa-
zem tamanho desperdicio de paiavras. Os arrebatamen-
tos da inspiragäo, os vöos mais altos, as expressöes 
mais apaixonadas, os movimentos mais räpidos, os ges-
tos mais atrevidos säo admiraveis quando partem da cra-
tera inflammada do cerebro de um genio; mas os imita­
dores de Castelar, si näo- provocam\ a hilarid'ade do audi-
torio, deixam-me triste e com vontade de mandal-os pre-
gar em outra freguezia ... 

E' preciso ser um consumado artista na escola da 
declamagäo, para comegar o discurso em tom familiär, e, 
de repente, sem que ninguem1 espere, ou muito menos 
se atreva a interrompel-o com apartes, cerirar os punhos, 
apostrophar energicamente, ou mesmo chorar, mudando 
de tom a cada momento, sem precisar recorrer ao clässico 
copo d'agua, depois de passar o lengo pela testa no 
fim de cada periodo de legua e meia. Näo admitto que 
haja sinceridade e verdadeiro sentimento num discurso 
onde se misturam os periodos trägicos com os cömicos 

e os hümidos ... 
Referi-me äcima ä turbamulta; mas näo vä u m mal 

intencionado pensar que m e refiro apenas ä gentalha, 
pois que neste nome collectivo estäo incluidos os sena­
dores, deputados, jornalistas, industriaes e ate mesmo 
oradores. Menos perigosa considero a eloquencia litera­
ria dos orad ires, que näo arrastam o piroletariado aos 
meetings populäres, provocando escändalos nos parla-
mentos e revolugöes na praga publica. Esta digressäo näo 
e allusiva a pessöa alguma. Procurei apenas amenisar 
um poueo este assumpto triste como u m dobre de sinos. 

Näo conhego nada mais solenne do que ver afguemj 
morrer. A agonia humana e profundamente edificante. 
Porque näo haviamos de morrer como as flores, num 
ambiente de aromas, ou como estrellas, numa explosäo 
luminosa?... Disse Alvares de Azevedo que o hörnern 
so se Iembra de Deus na occasiäo do perigo; deve-se, 
entäo, nesse terrivel momento, pensar muito no Todo 
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Poderoso, porque a morte e o maior de todos os peri-

gos. Tem, alem disso, as terriveis ameagas do Desco-
nhecido... e uma janella aberta para a escuridäo de 
uma praia onde rebentam ondas de düvidas e uivam 

ventos frios que se desencadeiam em lamentos. 
Este era o meu modo de pensar naquelle tempo. 

O conhecimento que adquiri mais tarde das coisas da 
terra e principalmente dos segredos do ceu, fez do su-

persticioso de hontem o crente de hoje, que pagou o 

mais pesado tributo de lägrimas e resignagäo a um largo 
periodo de scepticismo e devaneios mysticos. A theoso-
phia transfigurou-me inteiramente, de maneira que che-
guei a amar a vda sem temeir a morte, como aconselhaj 

Apollonio de Tyana. 
Neste perfil de Gustavo Vianna falei do orador, dö 

jornalista, do mogo cheio de esperangas e do folhetinista 
fulgurante, sem nada diezr do poeta, que o era, imagi-
noso e sincero, facil na dicgäo, destro no manejo da 
rima, sempre galanteador com as damas e poueo expan-
sivo na sua espagada visita äs filhas de Apollo. No verso 
o seu patriotismo era mais fulgurante que ardente, pre-

ferindo sempre a prosa, exaetamente o contrario do que 
se observava em mim, que dia e noite andava äs voltas 
com as nove irmäs, mais dado aos amores do que aa 
amor, ardendo nas labaredas de passageiras paixöes, e 
terrivel na sätyra. — Eis um soneto do nosso Gustavinho: 

O NAUFRAGIO 

Sonhando ver o quadro feitieeiro 
D o lar distante, que o luar prateia. 
A alma saudosa, de esperancas cheia, 
Volta contente ao porto o marinheiro. 

Quando o lar ja divisa entre o nevpeiro, 

A tempestade os ventos desenfreia, 
E da deserta praia sobre a areia 
Desconjunta-se o barco aventureiro !... 

E rolam, a boiar, noites e dias, 

Corpos inciiados sobre as aguas fria* 
E m que o frio luar lägrimas verte... 

Assim fui eu, quando avistava o porto 
Que tanto demandei, —täo cedo morto, 
Caio, sem forca, frio, exhausto, inerte! 
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THRODORO DE M1RANDA 

/ JOSE' T H E O D O R O D E M I R A N D A nasceu em Porto 
Alegre a 29 de Abril de 1852 e falleceu na freguezia de 
Belem Velho, a 33 kilömetros da capital, poucos dias 
depois de ali chegar, em procura de melhores ares, näo 
sei em que dia do mez de Julho de 1877. Nas vesperas 
da sua partida para aquella povoagäo, indo eu visital-o, 
na sua humilde habitagäo da rua da Igreja, quasi de­
fronte do sobrado do Jose Bernardino dos Santos, sälii 
d'ali desolado, ante a obra da destruicäo humana, 
tal a tenacidade com que se prendia ä vida quem ia täo 
cedo desapparecer iia morte !.. . 

Morreu com a mesma idade de Affonso Marques; e, 
como este, agarrava-se a esta miseria da vida com toda 
a forga que ainda Ihe restava. Parecia dizer como Apol-
lonio de Tyana: — «Söcratas deixou-se matar, porque 
näo quiz deffender-se; mas eu näo, hei de lutar ate 
cahir exhausto». Elle, porem, näo teve a alta visäo phi-
Losöphica, que poderia attenuar-lhe os padecimentos com 
a consoladora esperanga de uma futura existencia, na 

convicgäo com que Apollonio affirmou que ninguem 
nasce sinäo apparentemente, nem morre sinäo assim, pois 
o nascimento e a passagem da essencia ä substancia, as­
sim como a morte e o regresso da substancia ä essencia. 

Theodore de Miranda, com Lobo Barreto, Gustav o 
Vianna e Arthur Rocha, vendo que ihes era difficultada 
a tribuna das conferencias no Parthenon, alem de näo 
Ihes serem franqueadas as päginas da nossa Revista, 
(fui o ünico a quem se faeiiitou tudo isso, sein ;er sido 
socio fundador, deVido aos meus poucos annos de idade), 
resoiveram, sem rompimento comnosco, fundar uma socie­
dade congehere, a que deram a denominagäo de Ensaios 
literarios, publicando tambem uma revista mensal. 

Na Revista dos Ensaios Literarios e no Album Se­

m/mal fez Theodoro a sua vigilia das armas, escrevendo 

tambem no jorna! diario O Rio-Grandense, de Carlos von 
Koseritz. Theodoro, alem de poeta e prosador distineto, 
era tambem repentista notavel e orador eloquente. Tinha 
eu 15 annos de idade, quando Nie disse uma vez que 
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näo sabia decifrar charadas nem m e preoccupava com 
isso. Retrucou-me com a seguinte quadra (que e charada, 
e tem o meu nome por decifragäo): 

Em müsica chamai por um poeta, — 1—2 
Estrella que desponta em ceu de anil: 

Ha de acudir-vos logo ä mente inquieta 
Uma fronte altaneira e juvenil. 

Ze Theodoro, como Ihe chamavamos na intimidade, 
era de estatura mediana, cheio de corpo, reforgado, go-
sando dos foros de valente e destemido, impondo-se por 
faganhas cavalleirosas entre os mais intrepidos arruaceiros 
do bairro dos bagadüs, onde morava, merecendo a ca-
moneana alcunha de Trinca Forte... O interessante, po­

rem, e que esse espantalho dos proprios valentes, era 
timido e retrahido, bom e meigo, näo provocando ninguem, 

mas tambem näo admittindo que ninguem o provocasse, 
pois näo podia levar desaforo para casa, ajustando as 

contas ali mesmo ... 

E' föra de düvida que os espectäculos romanos em 
que lutavam os gladiadores, tinham um objectivo poli­
tico e tivilisador, de que carecem as brutaes corridas de 
touros e rinhas de gallos da actualidade, que säo real-
mente ridiculas ante as quatrocentas pantheras e os leo-

pardos que Pompeu subjugou na arena, ou os leöes que 
em nümero ainda maior Cesar viu matar, näo falando nas 
tres mil e quinhentas feras sacrificadas no reinado de 

Augusto! i 
Alem do bello horrivel de taes hecatombes isso con-

tribuia de maneira efficaz para varrar da crosta do nosso 
planeta esses animaes carnlvoros que tanto ameaeavam 
o hörnern, embaragando-lhe os passos na luta pela vida. 
E' da contingencia humana essa avidez de emogöes for­
tes, que celebrei nos meus primeiros versos (o que hoje 
näo fago), mas que näo e de estranhar num filho e neto 
de guerreiros, que tambem seguiu a carreitra das annas, 

de que felizmente cedo arripiei carreira. 

Facto digno de nota: na nossa roda, que era numerosa, 
nem u m so se embriagava, embora todos bebessemo9 
a nossa cerveja, e vinho äs refeigöes O ünico que bebia 
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ate ficar bebedo, era o Lobo da Costa, que näo con-
vivia comnosco, tendo apenas apparecido duas vezes em 
Porto Alegre, com largo intervallo, vivendo em Pelotas, 
de onde so se ausentou quando foi äs cidades de S, 
Paulo, Curityba e Rio Grande. So no Rio de Ja­
neiro e que tive companheiros dados a esse feio 
vicio, que e uma molestia curavel, sendo elles o Fa­
gundes Varella, o Lins de Albuquerque, o Manhäes de 
Campos e os irmäos Pedro Paulo e Paulo Pedro do 
Amaral. -

Theodoro era um melancölico, silencioso, taciturno, 

estudando e produzindo muito, so se expandindo no gru-
po dos seus intimos amigos, que eram poucos. Preso-me 
de ter sido um delles. A' nrenor allusäo ä sua pessöa oti 
a qualquer de nos, näo perdia tempo em pedir explicacöes, 
ia logo a cara do insolente, dando com vontade, dei-
xando-o resabiado para o resto da vida. Tornou-se ce-

lebre a sova que deu nuns valienies, que viviam a pro-
vocar meia cidade. O caso foi assim: 

Theodoro gostava do jogo do bilhar, e costumava-

mos jogar a nossa partida no saguäo do theatro S. 
Pedro, onde o Chacaluga nos reservava os melhores ta-
cos. Havia uns famigerados noctivagos, capitaneados pelo 
famoso cadete Lapa (sobrinho do Visconde de Pelotas); 
e esses desordeiros aterrorisavam os burguezes, provo-

cando-os dia e noite, e martyrisavam o triste mulherio de 
vida alegre, do becco db Pogo, rua de S. leronymo e 

adjacencias. 
Um bello dia, jogavamos a nossa partida quando 

entraram elles.. . comegando logo um por cuspir pilhe-
rias assim que Theodoro ou eu fazia uma pixofada ou 
errava a carambola. Entreolliämo-nos, e o Theodoro co-
megou a morder os beigos, signal de que o tempo se en-
farruscava.. . A uma nova provocagäo, o meu amigo ati-

rou o taco sobre o bilhar e, desarmado, encarou-os, per-
guntando: — Os snrs. näo percebem que o meu amigo 

e eu näo estamos dispostos a atural-os?! 
Mal os dois se ergueram, num impeto, dispostos na­

turalmente a cahir em cheio sobre nos, Theodoro ati-
rou o primeiro de pernas para o ar, sobre o qua! me 
debrucei, a esganal-o, engalfinhando-se com o segundo, 
numa especie de valsa de giros räpidos e descompassa-
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dos, atirando-o num abrir e fechar d'olhos pelos de-
gräus da escada que conduzia ao poräo do theatro, de 
onde o tiraram com o craneo fracturado, um brago par­
tido e o nariz a escorrer sangue. 

Explicado o facto na policia, sahimos victoriosos e 
applaudidos pela multidäo, que logo correu ao theatro 
da tragedia, acompanhando-nos pelas ruas numa verdadeira 
apotheose. O meu amigo era valente, mas so recorria 
ä sua rijesa muscuiar em casos extremos. Assim, cau-

sou dolorosa surpresa a noticia de que uma tisica galo-
pante Ihe estava roendo os pulmöes, matando-o em pou­
cos mezes, no vigor dos seus 25 annos de idade. 

Mas o poeta, que os homens tanto temiam, era o 

querido das mulheres, a quem fascinava com o dtiplo 

prestigio da inspiragäo e da valentia. Vestia-se com dis-
tincta simplicidade, sempre de preto, os sapatos lustro-

sos e de salto militar, o chapeu desabado. Era dese-
nhista, na reparticäo de Obras Püblicas, onde ganhava 
para sustentar a velha rnäi, com quem morava. O orde-
nado ehegava para os gastos extraordinarios; era franco, 
fazia questäo de pagar a partida, mesmo ganhando; e 

mandava servir a cerveja e Sandwiches. 
Sempre que me pedia um Iivro emprestado, ao res-

tituiLo, !evava-me outro, de presente, de alguma novi-
dade scientifica ou literaria. O curto e negro bigode, ca­
hido nas esiremidades como o dos chinezes, emprestava-

Ihe um aspecto sombrio, mas era alegre, tinha um vasto 
repertorio de anecdotas apimentadas e finas. Parecia ä 
primeira vista um impulsiv©, sem entimsiasmos nem de-

dicacöes, imperturbave! e frio; mas era leal, sonna com 

meiguice e falava com ardor. 
Era um energico e um simples; fiel na ami^ade e no 

amor, confirmava assim o proverbio aüemäo que diz: 
— A n :'-./• :•>!•! io czrro •'• n que ettd sempre rangendo. 
Seguia ä risca o conseiho de Lavater, que manda descon-

fiar Jos que acham tudo bom, dos que acham tudo 
mau, e m a n ainda dos que säo indifferentes a tudo. Ti­
nha um grande dominio sobre si proprio, impondo-se ao 

peito de todos. Distinguiu-me com a mais particular 
estima, que me orgulho de ter sabido conquistar, pagan-

do-Ihe na mesma moeda. 
Os nossos companheiros reuniam-se de dia em casa 
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do Apollinario e ä noite na minha casa, na chäcara dos 
Moinhos de Vento, onde hoje se ostenta a arrogante Villa 
Olga, precisamente onde outr'ora se via a casa terrea, 
vasta e confortavel, de onze janellas de frente, onde 
desfolhe: a Lo: da jüventude. ._ile, o ßaptisia Pereira, 
o Affon a Marqu2S, 3 Lobo Barreto e o Gustavo Vian­
na formavam o meu cenäculo, onde mais tarde se reu-
niu outro grupo, näo menos distincto, de rapazes q^e 
se chamavarn Julio de Castilhos, Assis Brasil, Homero 
Baptista e Trajano Cesar. 

Alguns iam aos säbbados, dormiam lä, passando o 
domingo em plena liberdade bucöüca, sab tegmine fagi, 
so regressando na manhä seguinte. Eu passava o veräo 
ali e o inverno na nossa casa da rua da Guarda Princi­
pal, perto da praga da Harmonia, onde se ouvia o cla-
rim do quartel-general, que me fazia ter saudades de 
meu Pai, coronel d'engenheiros, que morreu mogo, tendo 

servido ali com o general Caldwell e o Conde de Porto 
Alegre. 

Theodoro, que morava perto, visitava-me ali q 
diariamente. Preso na repartigäo das 9 äs 3, jantava com 
sua mäi e tomava o rumo da minha casa. Remechia as 
estantes, sentava-se a 1er, estudando mais do que con-
versando, e produzindo mais do que estudava. Quantas 
poesias näo escreveu na minha mesa de trabalho !.i.. 
Gostava, entäo, de uma das filhas de um desembargador 
da Relagäo de Porto Alegre, que era louca por eile, ao 
ponto de fazer de mim o seu confidente Esse desembar­
gador veio morrer no Rio, ministro do Supremo Tribunal. 

Quando o pai soube disso, chamou-me em particular, 
autorisando-me a levar o meu amigo ä sua casa, para 
tomar chä. Levei-o. Ella sentou-se ao Iado delle, que se 
mostrava muito embaragado, obrigando-me a fazer os gas­
tos da conversagäo. O desembargador disse-me no dia 
seguinte que näo se oppunha äquella natural inclinagäo; 
sabia que o meu amigo era pobre, mas trabalhador, de 
bons costumes, intelligente e esperangoso. Offereceu-se 
ate para conseguir-lhe melhor collocagäo. Foi precisamente 
quando a morte o arrebatou, daquella maneira inesperada. 

Vim por esse tempo ao Rio de Janeiro, onde apenas 

estive dois mezes, regressando assim que recebi a notitia 
da repentina morte de minha Mäi. Estava ainda de ri-
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goroso luto quando fui ver o meu amigo no seu leito 
de morte. Anno funesto para mim, o de 1877!... Ja ex-
pliquei, num dos volumes do Almanach do Baräo Ergonte 
e no meu Iivro O Imperador visto de perto, a influencia 

do nümero 7 na minha vida. Voltemos ao poeta moribundo 

que näo vi morrer, nem Ihe fiz companhia nos seus 
Ultimos dias, porque os medicos exigiram a sua reti-
rada da capital, que so poderia viver em atmosphera 
mais saturada de oxigenio. Mentira! quando o medico 
manda o tisico tomar ares, e para näo ter de passar a 
certidäo do öbito. 

Assim, apenas pude fazer-lhe duas visitas, sahindo 
cada vez mais penalisado, evitando demorar ä sua cabe-
ceira, näo so porque a minha saüde estava profundamente 
abalada pela maior dor que sentira ate entäo, como por­
que aquillo, que tanto mal me fazia, em nada Ihe po­
deria ser ütil. Parece-me ainda vel-o, desfigurado da-
quella maneira, o olhar quasi vidrado pela dyspnea, o 

cabello sacudido pela tosse, as mäos abrazadas pela fe-
bre e hümidas do suor frio... 

Pudesse eu mandar por uma lyra de oiro no märmore 

da columna quebrada, em cuja lousa deve êr esculpido 

este epitaphio do poeta allemäo: — Tu näo pesaste sobre 

a terra, a terra te sefa leve! — Theodoro de Miranda 

deixou numerosos manuscriptos, em prosa e verso, alem 

das poesias pubücadas, que däo para tres ou quatro 
volumes. Conservo muitos dos seus preciosos autögraphos, 
alguns com dedicatoria a mim. — Eis uma Iigeira amostra 

da sua inspiragäo: 

Mulher, si alguma vez me viste extätico, 

Silencioso e sombrio a te h'tar, 
Näo penses que era amor o que eu sentia: 

Artisfa, apenas uma estatua fria 
Parei a contemnlar. 

E' que em ti adorei a imagem vivida 
Desse Archanjo dos Iivros de Moyses ; 
Mas näo que me passasse pela idea 
Ser Pygmaliäo, e tu a Galatea... 

Fara cahir-te aos pes. 
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E näo procurcs, orgufhosa e fnvola, 
Ver si me prendes aos encamos teus ; 
Eu sou daquelles para quem na vida 
So ha — do berco a fünebre jazida — 

A dor dos Prometheus! 

O brilbo ardcnte de teus olhos länguidos 
Näo deslumbra o meu frio coracäo : 
A centelha fu_?az dos teus sorrisos 
Näo me desvenda incögnitos paraisos... 

Nem pri&mas de illusäo. 

Vejo que es bella: vejo u,u., tre,:e:icos, 
Väo outros olhos se cruzar em ti ; 
Quem pode resistir a taes encantos? 
Eu, que na esphera dos amores santos 

Por outra me prendi. 

Si me c-nconirares outra vez, cjttätjcG, 
A iitar te, sem nada te dizer, 
Näo te rias de mim, fnvola e fätua, 
Sou um artista diante de uma estatua, 

A admirar e a soffrer ! 

LOBO DA COSTA 

F R A N C I S C O L O B O D A C O S T A nasceu na cidade de 
PtTotas a 12 de Julho de 1852 e faileceu na mesma cidade 
a 17 de Julho de 1888. Conheci-o na cidade do Rio 
Grande, quando por ali passei, de viagem para Jagua-
räo, em 1874. Foi-me apresentado em casa de D. Re-
vocata Figueiröa de Mello, irmä da poetisa dos Cre-
püsculos e mäi das poetisas Julieta Monteiro e Revocata 
Heloisa de Mello, um florido Parnaso feminino. 

O Lobo da Costa ficou logo muito meu amigo, indo 
no dia seguinte almogar commigo no hotel onde m e 
hospedei, levando-me uma poesia que m e dedicou, inti-
tulada D. Lucinda, que era uma alfegoria ä Ina, perso-
nificada numa donzella pällida e saudosa, num eterno 
6omnambulismo, a inspirar amores äs virgens e aos poe­

tas. Tomou passagem commigo, para apresentar-me o pai, 
em Pelotas, o escriväo Antonio Cardoso da Costa, que 
fizera a campanha do Paraguay. 
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Estava, entäo, este inspirado e desditoso poeta, na 
periodo menos infeliz da sua triste e curta existencia. Ti­
nha o lar paterno, onde encontrava abrigo e alimento, o 
que bem cedo veio a faltar-lhe, devido ao seu desregra-
mento e o mais completo abandono de si mesmo. Poueo 

depois seguiu para S. Paulo, com a intencäo de matricu-
lar-se na escola de direito; mas, em vez de fazer os pre-

paratorios, so fez versos, ate que o Visconde de Taunay, 
sendo nomeado presidente da provincia de Santa Catha­

rina, o levou como seu official de gabinete, ünico em-

prego que teve. 

Poueo se demorou no exercicio desse cargo, devido 
ä sua lamentavel intemperanga. Regressou logo depois 
ä terra do seu naseimento, de onde apenas sahiu duas 
vezes, indo ate Porto Alegre, apparecendo-nos da se­
gunda vez ja casado, com uma excellente senhora, que 

em väo procurou contel-o nas bordas do abysmo em 
que se despenhou, morrendo de maneira trägica, depois 

de uma vida de padeeimentos e miseria. 

Foi mais uma victima da chamada escola byroniana, 
como si Byron desces.se a taes excessos; e e pelas 
ruas das pequenas eidades provincianas como Fagundes 
Varella pelas ruas e pragas da grande cörte do Impe­
rio. Assim tambem andava o Bernardo Guimaräes, pelas 
escuras e tortuosas ladeiras de Ouro Preto, o Amreliano 
Lessa pelos beecos sem sahida de Diamantina, e o Lins 

de Albuquerque, nas aguas do Varella. 

U m a noite, ja sem familia nem amigos (a esposa 

abandonara-o, sentindo-se sem forgas para ajudal-o a 
carregar a cruz nesse Calvario de fome), depois de ter-se 
recolhido a um catre do hospital da Santa Casa de Mi-
sericordia de Pelotas, Lobo da Costa sahiu, frustrando 
a vigilancia dos guardas e enfermeiros, e nunca mais 
voltou.. . Era no rigor do inverno; e eile, doente, de­
pois de repetidas libagöes pelas tavernas, cahiu, ja de 
madrugada, num vallo de estrada erma, e ali foi en-
contrado o seu cadaver ä luz do amanheeer. 

Apesar de uma vida täo desregrada, conseguiu pro-

duzir muito, havendo muita coisa boa no meio de muita 
banalidade. Ha nos seus Iivros de versos uma grande 
manifestagäo de verdadeira poesia. Ha na inspiragäo deste 
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incorrigivel bohemio relämpagos de scintillagäo bizarra 

que furam a escuridäo de uma forma descuidada, näo 

correspondendo a feitura plastica das suas estrophes ä 

espontaneidade estructural da metrica, assim sacrificada. 

Lobo da Costa desconhecia as imperiosas exigencias 
dos tratados de metrificagäo, havendo nas suas poesias 
somente sinceridade e tudo quanto a naturesa pode dar 
sem o auxilio imp>escindive! da arte; e tanto isto e 
verdade, que ha uma natural harmonia na müsica so-
nora das suas estrophes, onde as syllabas predominan-
tes conservam invariavelmente o mesmo diapasäo, che-
gando ate a fazer alexandrinos perfeitos, sem conhecer 
o segredo da sexta pausa, quando o hemistichio entrelaga 
a ultima vogal com a seguinte, isto e, quando a metade 
do verso deve terminar em syllaba aguda, para que a 
segunda metade possa comegar por consoante, ou en­
täo. sendo a palavra breve, mante!-a no singular, come-
gando por uma vogal a que se Ihe seguir. 

Empregava tambem syllabas agudas no final de ver­
sos sem rima, o que so e admissivel nos versos engala-
nados pela plumagem das rimas, que devem ser todas 
agudas, ou breves, nunca misturadas arbitrariamente, como 
o fazem os modernos versejadores — que se considerarU 
impeccaveis, mesmo commettendo taes erros. O mes­
m o fazem os actuaes versejadores lusos mais em voga, 
talvez para contrastar com os mais exigentes parnasia-
nos, que, no inglorio e exclusivo intuito de rebuscar 
rimas opulentas (que disfargam a pobresa da inspiragäo), 
näo fazem mais do que macaquear friamente a severa 
imperturbabilidade das estatuas, näo passando, no fim 

de contas, de simples operarios mechänicos. 

Pode-se applicar a Lobo da Costa o que me foi 

dito por um dos mais eminentes poetas de Venezuela: —• 

«Tu no perteneces al vulgo de los sedicientes poetas, his-

triones del ingenio, rimadores mecänicos de artificios fti-

telectuales. Tu poesia procede del alma y por eso serä 

perdurable». As modernas correntes literarias, tanto na 

Europa como entre nos, procuram negar a lei de pro­

gresso na poesia, nenhuma sendo impellida por um forte 

sopro de inspiragäo genial. 
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A Ailemanha näo tem mais um Goethe, nem um 

Heine; ainda esta por apparecer quem possa levantar 

do tümulo de Campoamor, na Espanha, a sua grande 

lyra d'oiro; a Franga ja näo tem mais Victor Hugo, e 

nos ja näo vemos uma fecundidade precoce como a de 

Alvares de Azevedo, uma tristesa humana täo resignada, 

como a de Casimiro de Abreu, nem um cerebro täo es-

trellejado de ideas como o de Castro Alves. 

Lobo da Costa deixou os seguintes Iivros: — Rosas 

pällidas, — Lucübragöes e — Auras do Sul, volumes 

de poesias; o romance — Espinhos d'Alma e os dramas 

— A bolsa vermelha, O Filho das Ondas. Os amores 

de um cadete, O Magon e o Jesuita e Assumpcäo (dra­

ma histörico, referente ä guerra do Paraguav). Deixou 

numerosas poesias exparsas pelos jornaes do Rio Gran­

de que podem dar mais um Iivro. 

Cinco annos depois da morte de Lobo da Costa, 

na ultima estada minha ein Porto Alegre, encontrei num 

baile, uma linda joven de 15 annos, que me impressio-

nou vivamente logo que a vi. Ella, percebendo que me 

causara impressäo, dirigiu-se a mim com todo o desem-

barago, perguntando-me, ao estender-me a sua mäosinha: 

— Näo sabe quem sou? 

— Sei e näo sei; ou, para melhor dizer, näo me 

lembro de ter tido a Ventura de vel-a, sinäo agora: mas 

os seus olhos säo muito meus conhecidos. Espere... 

que parentesco tem a Snr.a com o Lobo da Costa? 

— Sou filha delle, que era muito seu amigo. Abra-

cei-a carinhosamente; e uma lägrima de saudade, mis-

turada com um sorriso de contentamento, brilhou em 

täo linda face, reflectindo-se no meu olhar, que a reco-

Iheu no ämago do coragäo. 

Das poesias de Lobo da Costa escolho de preferencia 

a seguinte, cujas incorrecgöes desapparecem ante a graga 

do vocabutario gaücho e a precisäo da cor local, que e 

fielmente nella estampada: 
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LA' 
Na minha terra, la... quando 
O luar banha o potreiro, 
Pa:~:a can^ando o tropeiro. 
Cantando, s mpre cantando... 
Depois, de^cobre se o bando 
Do gado, que muge adiante, 
E um cäo ladra bem üistante... 
Lä... bem distante, na serra !. 
Nunca foste ä minha terra? 
Enfrena, pois, teu cavallo, 
Ferra a espora, alca o chicote, 
E caminha a trote, a trote, 
Si näo quizeres cancal o. 
Ainda näo cantou o gallo, 
E' tempo de viajares ; 
Deixaräs estes logares, 
[ras vendo nova? scenas, 
Sempre amenas... muito amenas! 
O laranjal enrubece 
Ao disco argenteo da lua, 
E a estrada deserta e nua 
Logo aos olhos te apparece : 
Uma restinga ali cresce 
Beijando a fralda ao regato, 
E lä, no fundo do matto, 
Arde o rocado e fumega 
O nenuphar — a macega. 
Si um grlto de feio acoite 
Estruge no ar austero, 
Näo tremas. e o Quero-quero 
Que vem te dar a boa-noute. 
U m consetho agora dou-te : 
U m pouso tensa teu Iado, 
Mas, näo Ihe batas... cuidado, 
Antes procura outros meios 
Dormindo sobre os arreios. 
Näo que se negue a tal hora 
Agasalho ao forasttiro, 
Mas porque föras primeiro 
Assustado sem demora : 
— O' Juca ! pöe-te p'ra föra, 
Solta o cäo... traze o trabuco, 
Matemos <*] este maluco ! 
Para depois do rebate 
Ir comtigo tomar matte. 
Logo ao ronTper da alvorada 
Poe ä soga o teu cavallo, 
Podes passar Ihe um pealo, 
Uma maneia tiancada ; 

(*) Dar o matte ao höspede. 
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Depois, vai pedir rousada, 
D e dia :'.a.!a receii 
Veras meninas sem rneias... 
Eh pucha! que lindas mo?as! 
De perna: ... bem grossas ! 

Häo de fazer t^ mii f-stas, 
Dar-te att( nc ,o e caricias, 
Porqua no as minhas patricias 
Säo mod stas, bem modesias. 
Porque sio iilios cia estima, 
Acceita-os, pois, e por cima 
Comendo u m churrasco insosso, 
Ellas diräo que es bom m 

«' noite, escuso a.isar-te, 
Danca se a parca Tyranna : 
Tira a primeira serrana. 
Que näo ha de recusar te ; 
Ali, a um canto, de oa' I 
O velho fuaia um cigarro, 
De quando ein quando ui'i escarro, 
Ao pas^o que um marioia 
Arranha numa viola. 

Näo te espantem cavalleiros : 
Muitos veräs de tamancos, 
Outros d saoato: brancos, 
O u de botas de termiros : 
Estes seräo es prime 
Na c i npetencia dos pa 
Nervi te importes s* pscutares : 
= Eu danco co'a sia Maruca, 
A Chica danca c . — 

Oüviräs apös ca^ 
E m vers s quebradi s, 
C iisi iad< s 
Que talvez a rir te obriga. 
Si .[Li-res, iorem, qu odiga, 
Acho mais eraca e belksa 
Naquella simples rudesa, 
Oue nos folguedos sem le: 
De cena gente que eu sei. 

Ali veräs como ricita 
O viver da solidäo, 
Tomando o teu chimarräo 
Feito por moca bonita: 
Veräs vestidos de c'iita, 
Muita vida em cada rosio, 
Mas, si duvidas do e.xposto, 
E' facil : vai ter ali, 
E diräs si eu te menti. 
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FERREIRA DA LUZ 

FR A N C I S C O A N T U N E S F E R R E I R A DA L U Z nas­
ceu em Porto Alegre a 9 de Setembro de 1853 e falle-
ceu no inferior do Estado do Rio de Janeiro em 1896, 
Fez os preparatorios na terra natal e farmou-se em me­
dicina na Faculdade do Rio de Janeiro, indo logo depois 
de formado para uma cidade do interior da provincia do 
mesmo nome, onde comegou a clinicar, constituiu fa­
milia e morreu, vindo apenas uma ou outra vez ä cörte, 
mas sempre de passagem, sem nunca mais ter regres-

sado ä nossa terra. 

Mas durante o tempo em que lä residi, ate 1877, o 
seu nome näo estava esquecido, tal a forte impressäo que 

causou no espirito püblico a sentida elegia que publicou 

num dos jornaes de Porto Alegre, (quando apenas con­
tava 17 annos de idade), ä memoria paferna.j 

Foi essa a sua notavel esfrea na poesia, onde a 
par de metrificagäo esmerada ha verdadeiro sentimento 
e espontanea inspiragäo. O assumpto prestava-se e o mo­
mento era opportuno, pois a terra gaücha ainda vibrava 
num fremito guerreiro, e o poeta chorou, com sympä-* 
thica ternura filial, descrevendo a morte de seu pai, jo­
ven medico militar, o dr. Antonio Antunes da Luz, que 
os paraguayos aprisionaram na invasäo de Matto Grosso, 

em 1866, inflingindo-lhe os mais prolongados e hümi-

lhantes tormentos, ate que finalmente o tyranno Lopez1 

mandou degollal-o, quando fugiu para as Cordiiheiras, 

onde cahiu morto num barranco do Aquidaban. 

Ferreira da Luz collaborou nas revistas do Parthe­

non e Murrnurios do Guahyba. publicando o seu pri­

meiro Iivro de versos, intitulado Harmonias Ephemeras, 

quando cursava o sexto anno de medicina, em 1876. A 
edigäo foi feita por meio de subscripcäo entre collegas e 

amigos, para com o producto dos exemplares vendidos 

fazer imprimir a sua these inaugural, que trata Da Nu-

trigäo, Malerin, Forga e Movimento; das indicagöes e con-

traindicagöes da sangria durante o estado puerperal; e 

dos tuberculos mesentericos. 
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A edigäo do seu volume de poesias esgotou-se lmme-" 
diatamente e mereceu os mai justos louvores da imprensa 
carioca, que naquelle tempo ainda se occupava de assura-

ptos literarios. Doutorado em medicina, foi clinicar no 
inferior da provincia do Rio de Janeiro, onde se casou 
com a herdeira de um dos mais ricos fazendeiros. 

Nas raras vezes que sahia da sua fazenda, para ma-. 
tar saudades da rua do Ouvidor, como m e dizia, esta-
vamos sempre juntos, com o Arthur de Oliveira e o 
Ferreira de Menezes, trocando ideas de aboligäo e arte, 
que era o que mais nos preoccupava, entäo, Ievando cada 

quäl a sua pedra para o templo do abolitionismo, onde 
predicavamos com o ardor sagrado de sacerdotes e pa-
ladinos. 

Tinha-o perdido de vista desde a minha infantia, 
em que recitava de cor os tercetos da sua elegia de 
piedade filial, por isso foi grande o meu contentamento 
ao vel-o de novo, ja doutor, e casado com herdeira 
rica, o que quer dizer que näo precisava mais recorrer 
aos eollegas e amigos, para publicar os novos Iivros. 
Vi-o pela ultima vez em 1888, nas vesperas da minha 
partida para Venezuela, vindo eile ä grande capital para 
fazer imprimir mais um volume de versos. 

Leu-me, entäo, quasi todo esse bello poema, ainda 
em manuscripto. Era uma primorosa traducgäo, em verso, 
dos Ecos de Rig-Veda, o primeiro dos quatro Iivros sa-
grados (Vedas) da India, original sänskrito, mas que 
eile verteu da prosa francesa. O Rig-Veda, como se sabe, 

instrüe-nos sobre a civilisagäo dos Aryas indianos, seu 
culto e organisagäo social. 

E o inspirado poeta gaücho soube dar a essas estro­
phes toda a simplicidade primitiva, que e o caracteris-

tico das obras eternas. Antes, porem, tivesse consagrado 
o seu estro a assumpto puramente nosso. — Eis a poe­
sia com que m e obsequiou quando cheguei ao Rio: 

A MUCIO TEIXEIRA 

Poeta ! ronha e ama ; 
Mas lembra-te que o seculo reclama 
A tua voz sonora 
E a viva luz que o cerebro te inflamma! 
Ve bem, que söa a hora 
De entrar na iuta : a Abolicäo te chama... 
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Desperta e canta! canta mais ainda, 
Que a tua voz e linda 
E e alto o teu cantar, sonoro e forte! 
Deixa por um instante 
Ess; ninho de principes e fadas 
Onde dormes, sonhando, em seio amante ; 
Quero te nas estradas 
Onde o povo reclama os seus direitos, 
Desombainhando o gladio coruscante, 
Que des lieröes ja re?!«ctiu os feitos 
E enche de vida a escuridäo da morte!... 

Desperta e canta! a tua excek-a lyra 
Lembre um claritn de guerra, 
Dos ruidosos canhöes aos es;ampidos, 
Quando o sangue borbulha sobre a terra 
E os ais de dor mfsturam-se aos gemidos 
D o que na arena, a estrebuxar, delira !... 

Tu, que täo cedo ja toniaste parte 
Nos renhidos combal.s da exiatencia, 
E desfralda^te aos ventos o estandarte 
Das nossas liberdades, navehemencia 
Dos que sabem lutar pela Verdade, 
O Direito e a Justica ; 
Da vi! escravidSo rompe o sudario, 
E ao pe da nova cruz deste Calvario 
Vem celebrar, cantando, a Nova Missa! 

LORO BARRETO 

JOÄO DA C U N H A LOBO BARRETO FILHO nasceu 
em Porto Alegre a 11 de Setembro de 1853 e falleceu 
na mesma cidade a 2 de Novembro de 1875. Morreu na 

flor dos seus 22 annos de idade, como Casimiro de 
Abreu; e expirou ouvindo os dobres dos sinos pelos 
que ja dormiam no Campo-Santo, trocando todos os 
sonhos da motidade pelo silencio frio da sepultura, que 
o esperava aberta nesse triste dia de finados. Pobre 
Barretiniw! Era assim que Ihe chamävamos, para näq 
confundil-o com o pai, do mesmo nome, um estimado 
buroerata, durante muitos annos director-geiral da secre-

taria do governo da provincia, que servira no gabinete de 

meu Pai, de quem sempre me falava com saudosas re-
ferencias, de meu padrinho, o Visconde de Sinimbü e 
do conselheiro Ferraz, quando presidentes da nossa pro­
vincia. 
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O pai era privado da faculdade de ouvir, desde mogo, 

sendo por isso appellidado O Coronel Barrelo Surdo; 
tinha este ponto de contacto com o illustre principe-con« 
sorte o Sr. Conde d'Eu, para näo bulir com o meu primo 
Raul Pederneiras, um forte caricaturista e bacharel, que 

tem o fraco, de näo querer sei-o (sein calembourg), re-

giste-se, sem fazer concurrencia aos seus proverbiaes iiro-
cadilhos, como este, que e novinho em folha: — per-

guntou hontem por mim, ao Rego Cesar, (*) e como 

Ihe fosse respondido que coniinuava doente, aconselh.ou: 
«Pois eile que träte de ver si fica säo»... 

Refiro-me ä surdez do pai deste grande poeta, para 
salientar um facto, que o caracterisa: dizendo-lne eu, 

u m dia, umas coisas muito livres, num phraseado corres-

pondente, observou-me que o pai estava ah; e cumo 

eu objectasse que näo havia risco de ouvir, retrucou: — 

«Näo importa, a sua presenga impöe-me o preciso res­
peito ». — 

Perdöem os leitores estas divagagöes, que fago muito 
de industria, para näo chorar, !embrando-me de tantos 
companheiros mortos em flor. Procuro assim beliscar-me, 
torcendo o estylo, para com a dor physica disfargar ;a 
angustia moral. Säo tantos os mogos do Parthenon que 
morreram cedo, que ate nisso aqueila sociedade precedeu 

ä pseudo-Academia de Letras do largo da Lapa, cujos 
immort'ies morrem aos pares, näo fazendo outra coisa 
sinäo isso... Basta de pilherias; vamos ao assumpto 

em alvo. 
O meu amigo Lobo Barreto, era apparentemente mo-

desto, mas näo escondia o nobre e legitimo orgulho 
que o seu talento justificava. Tinha tal confianca em: 

si e na sua illusrragäo, que parecia procurar dirigir a 
conversagäO para os assumptos mais transcendentes, for-

' gando-nos a interpelal-o, so para mostrar quanto sabia 

em täo verdes annos. 

Si alguem Ihe perguntasse si poderia dizer alguma 
coisa, sobre si mesmo, responderia com Oscar Wilde: 
«Ah! levantei-me hoje com a idea de que sou jmiito 

pequeno, muito insignificante. Fui hontem visitar a Tone 

(*) O illustre medico porto alegrense Dr. joäo Pinto do Re­
go Cesar. 
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Eifjel, e achei-a grande perto de mim. E' terrivel isso 

de se chegar ä convicgäo de que ha alguma coisa maior 
do que nos ! Si Deus soubesse fazer as coisas, näo teria 
creado as ärvores altas e as montanhas abracadabrantes. 
Eu näo amo a Naturesa, cuja monotonia desesperadora 
me aborrece; mas quando estou no campo, gosto de pro-
curar as humildes plantas rasteiras para esmagal-as com 
o pe. Isso m e convence do meu poder. Os artistas que 
se julgam menores que o resto do mundo, nunca produ-
zem uma obra prima. Custa-me a comprehender como 
e que Verlaine, que e täo pequeno, poude escrever o 
admiravel poema de Sagesse, pensando em Deus que e 

täo grande » ... 

Lobo Barreto era de todos nos o que parecia destinado 
a conquistar mais perduravel renome, tal a sofreguidäo 
com que estudava, tamanho o mümero de suas produ-
cgöes em prosa e verso. 

Foi poeta, orador e dramaturgo, näo falando nos li-
geiros contos e nos scintillantcs folhetins com que borbo-
leteava nos jornaes e revistas. Poeta, era inspirado, ca-
prichoso na estructura da estrophe e original na escolha 
dos assumptos e brilho das imagens, dando aos seus 
versos fogo e "luz; orador, fazia na tribuna dos Ensaios 

Uterarios o mesmo que Affonso Marques fazia na do 
Parthenon, dando-lhe os lampejos do Thabor no mo­
mento da transfiguragäo; dramaturgo, fazia estremeco; o 
grande theatro S. Pedro aos applausos freneticos com 
que foi glorificado o seu bello drama Estrellas e Dia» 
mantes, e näo foram menos expontaneas as risadas pro-
duzidas pela fina graga da sua espirituosa comedia — 
lose. 

Theodoro de Miranda, que täo d'e perto o seguiu na 
morte, disse: — «Elle sonhou com as pafmas do trium-
pho, mas tudo passou . . . resta apenas um tümulo e u m 
cadaver, despojos ünicos que ahi ficarn como o marco 
final da romaria. Quem pode ser indifferente diante deste 
feretro? Adeus, meu amigo! Quem, como eu, te ouviu 
tantas vezes com o coragäo a transbordar dos sentimentos 
que nobilitam, fazendo justiga aos märtyres do precon-
ceito, näo pode ficar aqui silencioso. Abriga-te, romei-
ro, ä sombra das aböbadas seculares da Eternidade; näo 
chegue ä doce paz do teu espirito o som estridulo das or-
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chestras officiaes. (*) Athleta da liberdade, no Alem rece-
beräs a justa recompensa que te assiste». 

Lobo Barreto morava no sobrado fronteiro ao do 

Apollinario, mas näo comparecia äs nossas reuniöes dia-
rias, que eram na hora do expediente da sua repartigäo. 

Frequentava, porem, as da minha casa, que eram ä noite.' 
Ahi nos Ha seus versos, seus dramas e comedias. Leu-

nos tambem os admiraveis capitulos desse estranho Iivro, 
de energica Propaganda revolucionaria, intitulado Päginas 

Sombrias, cujos capitulos säo: •— I, Introducgäo; — II, 
O Povo; — III, A Guerra; — IV, O Rei; — V, O 

Cdrcere e o Cadafalso; — VI, Couclusäo. E' pena que 
as suas obras completas ate hoje näo tenham sido pu-

blicadas em volumes. 
O Prölogo da Revista dos Ensaios Literarios tambem 

foi escripto por eile, e tem periodos assim: — «Abrir 
u m Iivro e abrir a porta que separa o mundo da materia 
do mundo do espirito; e penetrar nesse templo deslunn 
brador e esplendido, onde a mäo do Eterno depositou 
a Verdade — lämpada sublime que despede filtros de luz 
por todo o Universo. Inquirir do Iivro o que e o passa-
do, indagar delle o que säo as eras esculpidas na his­

toria dos povos, e internar-se arrojado nas sombras das 

tradigoes, e como o peregrino que em tempos antigos 
descia äs subterraneas e tenebrosas catacumbas de Roma, 
ler ä frouxa claridade as inscripgöes obscuras que o ge-i 

nio humano cinzelou nas pedras tumulares». 
Era assim que escrevia a prosa, esse rapaz tristonfioj 

timido, acanhado, mas ex'tremamerite sympäthico, bonito 
mesmo. Alto, de um moreno de jambo, o bigode nas-
cente, os cabellos finos, escuros e bastos, atirados para 
o alto da cabega e cahindo encaracolados sobre a nuca. 
Tinha as sobrancelhas arqueadas, os olhos negros, bri-
lhantes, mas de um olhor tristonho, como que presen-. 
tindo o seu pröximo fim. Preocupava-se com as roupas, 
sempre no rigor da moda, mas negras, ou escuras, de 
chapeu alto e luzidio, bengaia e luvas. Tinha tambemi 

(*) Allude äs ceremonias orliciaes do dia 2 de Dezembro, 
anniversario natalicio do [mperador. Foi nessa data que se reaüsa-
ram a? missas do trigessimo dia do nassan-ento e a sessäo fünebre 
da sociedade Ensaios Literarios em homena em a Lobo Barreto, 
que era o seu primeiro orador e socio fundador. 
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bons dentes, o que e raro nos rio-grandenses, devido ao 
uso do matte na cüia, chupado pela bomba de prata, 
sempre muito quente. 

Tinha teimosos presentimentos de morrer cedo. Disse-
me isso muitas vezes, vendo-me eu embaragado para dis-
sidul-o, taes as coisas que dizia, dos positives sympto-
mas de uma tuberculose ineipiente. Eu tambem tinha( 
identicos presentimentos, justificados pela lei hereditaria 

(meu Pai morreu mogo e tisico), e pela fraquesa congenita, 
aggravada por um sensualismo insaciavel. Alem disso, 
eram tantos os nossos companheiros que cahiam mortos 
no prineipio da romagem!. . . U m triste dia a molestia 
delle explodiu, tomando caracter galopante. Esteve doente 
apenas tres mezes, deixando de sahir de casa so na ul­
tima semana, quando ja näo tinha mais forgas para le-
vantar-se da cama. Resistiu quanto poude, mas foi tudo 
inutil. 

Naquella semana final, sendo muito o soffrimento, 
näo quiz que ninguem entrasse no seu quarto, a nao ser 
a mäi, a irrhä e apenas tres amigos, o Gustavo Vianna, 
o Lobinho (seu primo, eunhado do marechal Machado 
Bittencourt) e Eu. A idea da motte, aterrorisando-o, näo 
Ihe sahiu mais da cabeeeira. Olhava muito para a mäi 
e a irmä, sem nada dizer, e desatava a chorar como uma 
crianga. — Ja näo posso rlr, — disse-me, quando fui 
visital-o pela primeira vez naquelle triste estado. O co­
ragäo tem presentimentos propheticos, que näo falham, 
como os sonhos da madrugada e as visöes do crepüs-
culo... e quando o riso desapparece dos labios de u m 
mogo, e que a dor calou fundoi e a harpa da vida esta 
prestes a rebentar a ultima corda. 

Quando eile sentiu que era chegado o terrivel Rio 
mento do trespasse final, ergueu-se, offegante, a meio 
corpo, como querendo saltar do leito, olhou para todos 
os lados, levou ä böca a m ä o da inconsolave! mäi, bei-
jou a irmä, e disse: — Mens amigos! levem minha Mäi 
daqui, que eu quero morrer! — E cahiu de costa»,, com 

a cabega pendendo para u m Iado do travesseiro, os ylhos 
ainda abertos, talvez procurando ver si permaneciam ali 
a mäi e a irmä, que tanto ihe custava deixar aoando-
nadas, sem o apoio dos seus carinhos, e cuja presen­
ga ate Ihe tirava as forgas para poder acabar de monver!. . . 
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Näo ha descripgäo que reproduza uma scena destas; 
N e m o Dante, com todos os horrores hugolimanos da 
sua torre infernal, seria capaz de dar vida aquelle es-
pectäculo de morte !... E' impossivel reproduzir no crys-
tal do espelho da lembranga o aspecto inedito das lä­
grimas que näo foram derramadas e dos ais que foram 
engolidos no engasgo que rebenta todas as fiPras e en-
regela um a um todos os ätomos do corpo nas convul-
söes da agonia... So nos resta a interrogagao castroal-
vina, ao Deus dos Desgragados, si tanto horror pode 
ser verdade ou pesadelo ... 

Lobo Barreto estudou os preparatorios em Porto Ale­
gre e matriculou-se em seguida na Faculdade de Medi­
cina do Rio de Janeiro; mas teve de abandonar o curso 

logo no segundo anno, devido a morte do pai, que dei­
xou a viuva e a filha em condigöes de reclamar a pre­
senga e o auxilio do ünico filho varäo, que passou a 
ser o chefe da familia. O nosso commum amigo Gus-

tavo Vianna, que o substituiu no emprego da Secre-
taria do Governo, no cargo de primeiro orador da so­
ciedade Ensaios Literarios e tambem na morte, como ja 
ficou escripto, veio a faliecer seis mezes depois, contando 
apenas 24 annos de idade; Gustavinho disse, diante do 

cadaver de Barretinho: 
« E' certo que mau fado persegue as letras no Bra­

sil, e parece mesmo que se cumpre a prophecia de que 
Deus näo quer que em terra americana os genios da 
poesia cantem por muito tempo!. . . Como Alvares de 
Azevedo, Junqueira Freire, Casimiro de Abreu, Castro 
Alves e Affonso Marques, Lobo Barreto tombou tambem 
na primavera da vida, cheio de crengas e de inspiragöes, 
E eile bem o presentia... E' triste ver assim de cho-
fre apagar-se uma existencia que tanto promertia! ver a 
fria lagern do sepulcro cahir sobre a cabega em que ar-
dia o fogo sagrado do genio, o silencio da morte cerrar 
para sempre essa böca de onde jorravam tonrentes de 
eloquencia, ver estancar-se uma fönte rica e limpida, ver 
cahir a ärvore que comegava a cobrir-se de flores e que 
tantos fructos promettia!» E Gustavo Vianna, que täo 
poucos mezes depois tambem baixou ao tümulo, desap-1 

parecendo em flor, acabou o seu discurso fünebre com 
estas propheticas paiavras: — « Comtigo vai tambem para 
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sempre sumir-se todo o meu passado feliz, a minha mo­
tidade com todas as illusöes e sonhos! U m dia nos en-
contraremos ».... E esse dia ja vinha täo perto! — Säo de 

Lobo Barreto esta- decimas: 

A tempesiade cessara... 
E as catadupas do ceu 
Näo se arroja"am mais bravas 
Nos volteios do escarccu. 
U m povo mau, pervertido, 
Tinha nas ondas morrido, 

— Maldicäo de Jehovah ! 
E na barca da allianca 
Sorria leda a bonanca 
Sobre o cume do Ararat. 

A men3ageira divina 
Todo o mundo percorreu ; 
A humanidade jazia 
Num enorme maosoleu 1... 
Corpos sem forma, feridos, 
Ja das quedas denegridos, 
A fluctuar sob os ceus 
Aqui — a terra inundada, 
Alem — a luz da alvorada, 

Mais alem, num throno, — Deus! 

A pomba, nüncia da vida, 
Extenuada voltou ; 

Näo trouxe um ramo virente, 
Nao trouxe nada... Voöu... 
Sempre voando nos ares, 
Somente encontrava os mares, 
— Morada de Satanaz! 
Mas um dia a mensageira 
Trouxe a palma da oliveira, 
Signal de jübilo e paz. 

Eu tambem sonhei a gloria, 
Foi-me um sonho bem fatal! 
Minha esperanca, enlevada, 
Queria achar o ideal... 
E partiu... Voltou cancada, 
Tinha perdido a jornada 
Si tornarä, näo sei, näo ; 
Mas, si voltar a bonanca, 
Ja näo encontra a esperanca 
No fundo do coracäo !... 
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ALVES TORRES 

JOAQUIM ALVES TORRES nasceu em Porto Alegre 
a 5 de Outubro de 1853 e fa'leceu na mesma cidade em 

1890. Era funccionario püblico, e ninguem colheu mais 

virentes louros do que eile, nas verdadeiras apotheoses 
que Ihe eram feitas sempre que subiam pela primeira 
vez ä scena os seus dramas e comedias, todos ao sabor 
da exigente platea da nossa terra. E' com saudade que 
recordo essas beilas noites em que o via, radiante de glo­
ria, attendendo aos repetidos chamados ä scena, para no 
dia seguinte permanecer enjaulado na sala da repartigäo, 
das 9 äs 3, copiando minutas e attendendo äs partes. 

Intelligentia föra do commum, sem o preparo pre-
ciso para soltar vöos mais altos, ainda assim conquis-

tou merecida reputagäo entre os intellectuaes, causando 
a todos admiragäo a faculdade intuitiva que Ihe per-

mittia resolver os mais complicados problemas de modo 
täo criterioso e verdadeiramente surprehendente. Era tam­
bem um caracter que se impunha; e a sua modestia dava 

o mais vivo realce aos indiscutiveis triumphos da sua 
carreira literaria. O theatro para eile foi sempre um tem-

plo, de que se tornara fervoroso sacerdote. 
O theatro nacional, que morreu, apunhalado pelos 

traductores de operetas licenciosas e fabricantes de re-
vistas annuaes do mesmo genero baixo e soez, nasceu 

com as interessantes öperas do carioca Antonio Jose, que 
a Inquisigäo queimou vivo, na flor da motidade, aos 
olhos arregalados da metröpole; e teve por corypheus, 

mantida a ordern chronolögica, Araujo Porto Alegre, Do-* 
mingos de Magalhäes, Martins Penna, Joaquim Manuel 
de Macedo, Gongalves Dias, Castro Lopes, Jose de Alen-
car, Pinheiro Guimaräes, Agrario de Menezes, Quintino 
Bocayuva, Joaquim Serra, Franga Junior, Machado de 
Assis, Sizenando Nabuco, Pires de Almeida, Apollinario 
Porto Alegre, Ferreira de Menezes, Guima/räes Junior* 
Carneiro Villela, Castro Alves, Hilario Ribeiro, Cairlos 
Ferreira, Alves Torres, Lobo Barreto, Lobo da Costaj 
Arthur Azevedo, Mucio Teixeira, Arthur Rocha, Luis Nö-
brega, Annibal Falcäo, Gomes Cardim e Goulart de 

Andrade. 
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Muitos outros, poetas e prosadores, tem publicado 
dramas e comedias, mas nenhum com ö appfauso das 
plateas como o meu amigo Alves Tones. Os autores 
que mais concorreram para transfoirmar o theatro, de 
templo da arte, que era, em ignominoso bordel, a que 
esta reduzido, säo: Arthur Azevedo e o seu collaborador 
Moreira Sampaio, com as fargas Entre o Cassinp. e a Plie-
nix, Fagundes & C.,. O diabo e o sapafeiro, etc.; Ar­
thur, porem, penitenciou-se de tamanho peccado, produ-
zindo os dramas O Oräculo e O Dole. 

Oscar Pederneiras, Alexandre Fernandes e Jose Pisa 
incorreram na mesma falta; Oscar com as revistas O 

Ze Caipora, O Bendegö e O boulevard da Imprensa; 
Alexandre com A fror da arfa sociadade, O Diabo na 
Beoria e O Reino do Bicho: e Pisa com Os dois Juras 
e O Mambembe. Outros seguiram nas rnesmas aguas, 
mas nenhum digno de especial mengäo. 

O nosso theatro de outr'ora teve tragedias, dramas e 
comedias na altura do theatro espanhol, que, excepgäo 
feita dos primores shakespearianos, e o primeiro do mun­
do. Porto Alegre tem os dramas Os Voluntarios da Patria, 
O prestigio da Lei e Angelina e Firmino e as comedias 
A Estatua Amazönica, O espiäo de Bonnaparte e Di­
nheiro e sangue. Magalhäes tem as tragedias (em verso 
solto) Olgiato, e Antonio Jose, que tiveram a honra de 
ter por protagonista o grande actor brasileiro Joäo 
Caetano. 

Martins Penna näo se remontou äs culminancias do 
drama, mas as suas comedias säo finas e graciosas, re-
velando a acgäo do meio e do momento, tornando-se as­
sim como que o espelho da nossa sociedade naquella 
epoca, produzindo o Juiz de Paz da Roga, O Judas 
em Säbbado de Alleluia, O Irmäo das Almas, O in­
glez machinista, Os namorados, Os tres medicos, Os mei-
rinhos, O capitäo do rnatto, O fogo de prendas, O no* 
vigo, Quem casa quer casa; alem dos dramas, que, co­

mo ja disse, näo agradam tanto, dos quaes destaco O 
Nero de Espanha, por ser em verso. 

Os dramas e comedias de J. M. de Macedo säo nota-
veis, principalmente O Cego, O sacrificio de Isaac e 
Cobe, todos em verso; e as interessantes comedias O 
pnmo da California, A torre em concurso, O Fantasma 
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Branco. O novo Othelo, Luxo e Vaidade, Cincinnato que-
bra longa, Remis säo de peccados, Uma pupilla rica e 
O romance de uma velha. 

Gongalves Dias tem os dramas Beatriz, Boabdil, Leo-
nor de Mendonga e Patkull. O theatro de Castro Lopes 
e mais notavel: tem a tragedia Abamoacara. o drama 

A Educagäo, e as comedias Meu marido esta ministro, 
O Compadre Susano. As tres Gragas, Um thesoiro, A 
emancipagäo das mulheres, Um divorcio original Um ca­
sum ento por photographia, O supplicio de um marido 
e No fim e que se cantam as glorias. 

Jose de Alencar tem os dramas Mäi e 0 Jesuita, 
e as finas comedias As azas de um anfo, A Expiagäo, 
O demonio familiär, Flor agreste, O Credito, O que 
e o casamento, A noite de S. Joäo e Verso e Reverso. 
De Pinheiro Guimaräes ha so dois dramas, Historia de 
uma moga rica e Punicäo e o proverbio Quem casa quer 
casa; mas so com esses dramas alcangou grande no-
tneada. Agrario de Menezes escreveu dois dramas em 
verso Calabar e Mathilde, alem de outras pegas em pro­
sa, e, vivendo para o theatro, morreu no theatro S. 
Joäo da Bahia, quando assfttia a um espectäculo. 

Quintino Bocayuva viu representados com applausos 
os seus dramas A Familia, Mineiros da desgraca e Om-
phalia. Joaquim Serra tem O remorso vivo e O salto 
de Leucaude (dramas) e as comedias Coisas da moda 
e Quem tem böca vai a Roma. Franga Junior so fez 
comedias: Meia hora de cynismo, Como se fazia um 
deputado, Repüblica modelo, Inglezes na costa, etc. O 
theatro de Machado de Assis e para ser lidö, näo tem 
as condigöes scenicas; suas comedias intitulam-se: Os deu-
ses de casaca, O protocollo, O caminho da porta. Quasi 
ministro e Uma ode de Anacreonte (em verso); e Li-
gäo de botänica, Näo consultes medico e Tu so, tu> 
puro amor. 

Säo de Sizenando Nabuco os dramas A mulher do 
seculo, O cynismo, Oclavio e Tunica de Nesus. E' no­
tavel o theatro de Pires de Almeida, composto dos dra­
mas A festa dos craneos, A mansenilha, A orgia das 
virgens, Aspasia, Coragäo e espada, Despreso que mala, 
O m/dato. Mdriyres da liberdade, • Saiänia e Tem pes! od es 
do coragäo; as comedias Os engrossadores, Refratos a 
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bico de penna, O sr. Sempre-viva, Um bapiisado na Ci­
dade Nova, etc., alem de numerosas tragedias de Eu-
ripedes e Söphocles, traduzidas em verso, de collabo-
ragäo com Mucio Teixeira. 

Apollinario Porto Alegre, Hilario Ribeiro, Ca/rlos Fer­
reira, Alves Torres, Lobo Banreto, Lobo da Costa e Ar­

thur Rocha (que figuram neste Iivro), as suas producgöes 
dramäticas säo descriptas nos respectivos perfis biogrä-
phicos. O outro rio-grandense que tambem escreveu para 
o theatro e Mucio Teixeira, que tem os dramas Alvaro o 
Farrapo, A Virtude no Crime, Montalvo, O filho do 
banqueiro, Uma paixäo; as comedias Amar por medo, 
O sobrinho pelo tio, Chimica Confugal (em verso) e 
A Urucubaca. Traduziu o drama A flor de um dia (4 
actos, em verso), Entre o pilar e a cruz, Fausto e Marga-

rida, O Cäntico dos Cänticos (poemas dramäticos) e al­
guma s tragedias, de collaboragäo com Pires de Almeida. 

Ferreira de Menezes escreveu as comedias Aurora 
do artista, Entre primos e Os campanölagos. Luis Gui-
maräes tem os dramas Quedas fataes e Andre Vidal, 
e as comedias A gallinha e os pintos, As pragas do 
coronel e Amores que passam. Säo de Carneiro Villela 
os dramas Avaresa, Brasil e Paraguay, Emilia, Gübriel-
la e Magons e fesuitas; e as comedias Como se ganha 
uma aposta, Entre Scylla e Charybdis, Quando ellas que­
rem e A princesa do Caltete. 

Castro Alves fez representar o seu drama histörico 

Gonzaga, ou a revolugäo de Minas, e deixou entre os 

seus preciosos manuscriptos os tres primeiros actos de 
outro drama, intitulado A prole dos Saturnos. Luis Nö-
brega deixou uns lindos dramas em verso, intitulados 
Flor da noite, Lago azul e O Segredo. E' de Annibaf 
Falcäo O doutor Alberto; de Gomes Cardim 0 honesta 
e A Madrasta (dramas) e as comedias A tia. Uma prova 
de considerugäo. O primeiro diente, Os loiros e A con-
spiragäo e o libreto da öpera de Carlos de Campos — 
Um caso colonial. 

A ordern chronolögica colloca em ultimo logar o que 
tem direito de figurar ä frente dos primekos, o brilhante 
poeta Goulart de Andrade, com os dramas Jesus, Depois 
da morte, Numa nuvem, Sonata ao luar, Renuncia e 
Os Inconfidenies (todos em verso), Assumpgäo e Um 
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dia a casa cai. C o m o si ve, o theatro brasileiro tem os 

precisos eiementos; e si o cinema Ihe deu o tiro de 
misericordia, e porque näo temos artistas dramäticos na 

altura dos autores citados. 
U m estrangeiro merece ser citado, näo so por ter 

adoptado a nossa nacionalidade, como porque prestou 
reaes servigos ä scena brasileira, em nada se parecendo 
com esses actores que trocam o b pelo v, engulindo o 

p de recegöes... e dizendo setöras (por sete horas) mö 
pai, mamä, papä e Mi, fazendo rir nos lances mais pa-

theticos; e essas actrizes que se atrevem a represenfar 
papeis que ja vimos interpretados por Sarah Bernhardt, 

que parece uma tela de Miguel Angelo, na mesma ga-
leria onde se penduram essas oleographias baratas. 

Furtado Coeiho, numa das suas festas artisticas, pe-
diu-me que fizesse o possivel para que o Imperador o 
distinguisse com a sua presenga; eu morava, entäo, no 

palacio imperial de S. Christoväo, e instei para que fosse 
commigo a presenga de Sua Majestade, que o rectbeu 
carinhosamente. Dizendo-lhe o consciencioso artista que 
levaria ä scena O Casamento de Figaro, de Beaumarchais, 
D. Pedro mostrou-se familiarisado com todo o repertö-
rio desse fino comediögrapho do seculo XVIII, desta-
cando frazes da pega escolhida, do Barbier de Seville 
e da Mere coumbbe.; e ate e'vg'ou a fazer al!usöe.-> ê piri-
tuosas äs aventuras amorosas do autor celebre e celebrado, 
recommendando-lhe que continuasse a vulgarisar no Bra­
sil as obras primas do theatro europeu. 

Tinhamos, entäo, autores e actores. Depois dos äu-
reos tempos de Joäo Caetano, ainda o nosso theatro se 
conservou numa esphera resplandecente de arte, com em-
presarios da elevagäo de um Furtado Coeiho, um Ger-
mano de Oliveira e um Joaquim Heleodoro, que näo 

admittiam que os artistas abusassem, alem de serem estes 
como que fiscalisados pela competencia e o bom gosto 

de uma platea exidente, guiada pelos Fivelas, sociedade 
constituida de uma motidade intelligente e conhecedora 
da arte dramätica, que pateava as pegas inconvenientes 

ou mal representadas. 
O theatro do meu amigo Alves Torres compöe-se 

dos dramas Fructos da Opulcncia, O Dcver e O Marido 
de Angela (impressos); O hörnern de luto, O sexto pec-
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cado mortal, O Esposo, Amor e Sciencia, O Trabalho, 
Salvador, A falha, O baralho> Cabega e Coragäo, O 
lar alheio, Immaculada, A familia Doria; e as come­
dias — O Cometa, Os impalpaveis e A mulher em con* 
curso. Todas estas pegas foram representadas no thea« 
tro S. Pedro de Porto Alegre. 

BAPTISTA PEREIRA 

JOÄ O M A N U E L BAPTISTA PEREIRA nasceu na ci­
dade de S. Gabriel a 8 de Setembro de 1855 e falleceu 
na mesma cidade a 19 de Dezembro de 1875. De todos 
estes poetas que morreram mogos foi o que morreu mais 
mogo, com 20 annos apenas, como Alvares de Azevedo, 
e como este manifestando um talento genial. 

Poeta, sem nunca ter escripto um verso, mas sabendo 
sentir, pensar e traduzir em paiavras eloquentes tudo 
aquillo que so os poetas sabem traduzir, pensar e sentir; 
alma vibrante de inspiragöes e cerebro illuminado de 
ideas que valiam poemas; a sua capatidade cerebral ul-
trapassava a raia das mentalidades mais esclarecidas, so 
podendo ser comparada ä do assombroso poeta da Lyra 
dos Vinte Annos e maravilhoso prosador da Noite na 
Taverna. 

Baptista Pereira, Arthur de Oliveira e Anniba! Fal-
cäo (este era pernambucano) formam a trindade genial 
da minha geragäo literaria, como se pode ver no poueo 
que aquelle deixou e no muito que este produziu, bas-» 
tando A Plastica, publicada na primeira serie da Re­
vista Brasileira, (Rio, 1880). O Baptista desde os 18 
annos de idade ja se mostrava familiarisado com os cläs-
sicos de todas as literaturas, robustecendö o espirito, nos 
dois Ultimos annos, com o mais opulente» cabedal de 
conheeimentos philosöphicos. 

Era orador de altos vöos e escrevia a prosa com 
desembaragado vigor. O patriotismo arrebatava-o, lutan-
do com fogo pela aboligäo e a repüblica, mesmo com 
promettendo-se, como se verä adianle. Os spartacos des-
conheciam o amor da patria, por mais que dissessem 
possuil-o e o levassem ate ä ferotidade. Para elles a 
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patria era o Estado, que absorvia a individualidade; eram 
as muralhas da cidade, que exigiam o abandono da fa­
milia; o Estado era tudo, o individuo nada. As mäis näo 

eram mäis, nem os pais eram pais; a mulher era so 
spartana, o hörnern näo passava de um cidadäo de Sparta. 

A patria para elles era uma coisa tangivel, materia!: a 
terra que pisavam, por ser terra; as muralhas, poir serem 
muralhas. Naquella terra e naquellas muralhas, que näo 

deixavam o inimigo entrar ali, näo havia a concentracäo 
de. todas as lembrangas, de todos os amores, de todos 

os sorrisos, de todas as lägrimas. 
Nos, sim, sabemos o que e patria, porque quando 

longe della ouvimos pronuntiar-lhe o nome, o coragäo 
bate-nos no peito com vioiencia e o nosso olhar lam-
peja, como que reflectindo um raio do sol que nos illu-
minou o bergo. E' longe della que mais a amamos, que 
näo ha bem mais apreciado do que o bem perdido, e a 

patria e o supremo bem. Este amor e täo vehemente, 
que arde no coragäo do menino, inflamma-se no do jo­
ven e näo se apaga no gelo da velhice. Falem ao anciäo 
nas grandesas da patria, e digam-me si eile näo reju-
venece! O romano dizia: — civis romanus sum, e di-
zia-o com orgulho. Eu repito com ufania o nome da mi­
nha patria, mesmo desgragada como a vejo, porque a 
sua propria desgraga parece exigir de mim ainda mais 
amor. 

O Baptista era um patriota e um orador. Demonstra-
vano nos seus proprios discursos, de eloquencia insi-

gne. Notem que o apparato da voz humana näo e mais 
que um instrumento que vibra, segundo a habilidade 
de cada um, a müsica das notas ou a müsica das pa­

iavras. U m orador e sempre um artista; e si näo sentir 
aquillo que diz, sacrificarä o exito almejado. Näo e um 
actor de nomeada, que näo titubeia na representagäo dos 
papeis mais odiosos ou ridiculos, com tanto que pro-

voque os passageiros applausos do auditorio. Interprete 

das mais vivas paixöes, dos vicios ou dos erros postos em 
scena, attrai como as mulheres de certa idade, que ao 
sentir a acgäo implacavel do tempo, procuram no arti-
ficio um lisongeiro disfarce, para näo serem banidas das 
aras onde ajoelhavam os seus adoradores. 'O orador näo 
pede applausos ä multidäo, pois sabe que e faril ba-
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ter as mäos e proromper em vivas; mas, convencido 
do que diz, impöe as suas convigöes. 

Este extraordinario rapaz, alma incontentavel e am-
bitiosa de gloria, foi u m artista dentro de u m revolu-
cionario. Artista, sentia tudo quanto dizia, sabendo dizer 
da maneira mais bella e suggestiva; revolucionario, sem 
nunca sahir do campo da esthetica, sonhou uns ideaes 
estranhos e de incomparavel perfeigäo, que transborda-* 
vam dos moldes restrictos em que os outros encerratn as 
suas aspiragöes, como que procurando Deus na Natu­
resa e a liberdade na sociedade. E bem podia repetir 
com Becquer, que «nos tenebrosos ängulos interiores do 
seu craneo, agachados e nus, dormiam os estravagantes 
filhos da sua fantasia, esperando no silencio que a Arte 
fosse vestil-os de paiavras para poder se apreseritar de-
centemente no scenario da literatura». 

Logo que comecei a pagar o m e u tributo ä nova es­
cola, os meus amigos protestaram. Koseritz foi o pri­
meiro, dizendo-me: — «Mas, meu queridö poeta, o que 
realmente m e assustou foi a nova de que estais escrevendo 
um drama realista»... — Sylvio Romero limitou-se a 
observar que eu era apenas realista, mau grado a moda, 
por exprimir «a verdade da vida pampeana pelo seu 
Iado innocente e serio». — Baptista Pereira, como se 

verä mais adiante, foi alem delles. 
— Que e o naturalismo em literatura? perguntava-rne. 

E' o realismo, que melhor e mais propriamente se devia 
dizer — a realidade. Si assim e, nada mais facil ä in-
telligencia do que copiar, em vez de idealisar. Mas no 
fim de contas, em que consiste o naturalismo, sinäo e m 
desarrazoar em vez de raciocinar? Consiste em dar äs 
coisas um nome que ainda näo figura nos diecionarios; 
em fazer de um gabinete de leitura um hospital de cli-
nica, submettendo ä clinica ate a propria alma. Consiste, 
meu amigo, mas e em dar föros de cidade ä linguagem 
das tavernas, e em descrever, apresentar, photographat 
quadros vivos de obscena nudez, preferindo os corpos 
syphiliticos das mulheres depravadas äs förmas esculptu-

raes das Venus olympicas. 
Embora percebesse que havia exageragäo e u m poueo 

de logographia nesses preeepitados juizos, como eram!. 
sinceros, fiz-lhes a vontade, voltando-me com armas e 
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bagagern para o romantismo, de onde nunca mais arredei 
o pe. E assim, estou hoje convencido de que, longe de 
qualquer inoornpatibilidade, sem querer por obstäculos 
entre o ideaiismo e o naturalismo, tal quäl como ambos 
devem ser comprehendidos, o que convem e manter a 
idea do seu enlace no mais intimo consorcio, da sua fu-» 
säo, pode-se assim dizer, ja que delles dependem o bem 

e o bello, a verdade e a idealisagäo das verdadeiras 

obras primas. 
Tanto assim, que o Don Quifole, essa monumental 

obra d'arte que näo sei quem com justo enthusiasmo col-
locou logo depois da Biblia, nelle se mistura em cada 
passagem o naturalismo no ideaiismo e o ideaiismo no 
naturalismo. E com uma particularidade, que näo 
sei si outros ja observaram: ali sempre o Quixote 

domina o Sancho; e o ideaiismo Ievandö atraz de si o 
naturalismo. E' que o ideaiismo foi e serä sempre b 
comego de uma revolugäo moral, ou religiosa, politica 
ou literaria, philosöphica ou artistica, ou, para melhor 
dizer, uma genesis; ao passo que o naturalismo so pode 
ser uma conclusäo, um fim, um exodo. 

Baptista Pereira e eu eramos cadetes do 5.° regi-
mento de cavallaria, que estava estacionado na cidade 

de Jaguaräo, onde estivemos apenas de passagem, em 

1874, eile seguindo dali para a Escola Militär da Praia 

Vermelha, no Rio de Janeiro, eu voltando logo ä terra 
natal, com destino ä Escola Militär de Porto Alegre. 
Abandonämos ambos a carreira das armas, por näo nos 
podermos amoldar ä disciplina militar. O meu compa­
nheiro cursava o 2.° anno de engenharia, quando foi 
desligado, como cabega de motim na celebre revolugäo 
do cafe. Voltou a Porto Alegre, onde passou o resto 
do anno, e dispunha-se a seguir para S. Paulo, disposto 
a estudar direito, quando a morte o empolgou traigoeira-

mente, quasi de repente. 
Foi victimado por uma Iesäo cardiaca, que se fez 

annunciar pela cor macilenta do rosto entumecido, a tu-
mescencia dos pes e o cansago que sentia ao subir es-
cadas, queixando-se äs vezes disso, mais nada. Nunca, 
porem, Ihe passou pela mente a idea de morrer cedö. 
Era alegre, falava pelos corovellos, como se costuma 
dizer; escrevendo muito e lendo sempre, ate durante as 
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refeigöes. Comprava quanto Iivro novo apparetia, de scien-

ccia ou literatura, lia-o de fio a pavio e dava-o ao pri-. 

meiro que fosse visital-o, näo tendo bibliotheca, mas 

guardando na cabega tudo que lia. A sua memoria era 

prodigiosa. 

Voltou da cörte com as ideas saturadas de positi-
vismo. So nos falava de Augusto Conde, Littre, Laf-
fitte, etc. E queria a todo transe que eu lesse pela mes­
ma cartilha, que ali e que estava o grande dogma da 
Verdade Absoluta. Aconselhou-me a escrever o Poema 
da Humanidade, propondo-se ate a auxiliar-me nisso, fa-
ria a divisäo dos periodos histöricos, em epocas ey-
nöpticas, synthetisando< as epocas em grandes homtns, 
seguindo rigorosamente a ordern chronolögica e evolu-
tiva, a paftir de Eva ate chegar ä Ave, que näo era a 
immacuiada Virgem do Catholicismo, mas a Virgem Mäi 
do seu credo, representada pelo protötvpo das mulheres, 
que dizia ser a Clotilde de Veau, quasi brigando com­
migo quando Ihe perguntei si ella tinha sido mesmo a 
esposa de um calceta .. . 

Para eile näo havia nada mais puro e ideal que os 
amores della com o Mestre, que eram como o das pai-
meiras, que se reproduzem sem contacto material, a gran­
des distancias, podendo o olhar transmittir o mysterioso 
germen que fecunda o embryäo humano, como o vento 
Ieva nas azas invisiveis o pollen fecundante daquellas 
alterosas plantas. A sua idea constante, nos Ultimos me­
zes de vida, era metter-nos a todos no seu posltivismo 
intransigente e orthodoxo. Era extremoso em tudo. 

Conseguiu, gragas ä sua eloquencia, catechisar mais 
de meia duzia de adeptos, näo so na Escola Militär, 
corro no Parthenon. O Apollinario e o Jose Bernardino 
chegaram a comprar os seis volumes do Comte. Eu ja 
estava clissificado no grupo dos sympdihicos; e si eile 
näo morre täo cedo, eu era capaz de trocar o Parnasoi 
pelo templo da rua Benjamin Gonstant. Dispondo o evan-
gelisador da nova religiäo de dotes täo suggestivQs e em-
polgantes, servindo-se da mais prodigiosa memoria para 
a fiel citagäo dos textos convenientes, de todos os phi-
lösophos da escola, conservava-nos como que hypnoti-

sados pelo poder da sua eloquencia. 
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Era tambem muito querido das mulheres de vida Ii-
vre, mas näo Ihes prestava maior attengäo, pagava-!hes 
generosamente os carinhos, tratando-as com polidez, mas 
positiva indifferenga. Onde escreyi positiva. pode ier-se 
positivista. E com aquelle poueo caso, revestido de ta­
manha liberalidade, mais presas ellas se mostravam ä 
quem preferia abrir-lhes a carteira e conservar fechado 
o coragäo. Dizem-me que todos os positivistas säo assim; 

que alguns chegam ao thälamo conjugal de palma e 
capella, guardando a castidade ate tres mezes depois do 

casamento. Do que me livrei eu!. ... 
Tenho sincero orgulho por ter sido o mais intimö 

amigo de Baptista Pereira. A sua amisade era um ga-
lardäo. Honrou-me tambem com a confianga que tinha 
nas minhas aptidöes literarias, do que deu immorredoira 
prova nas beilas päginas que m e consagrou em dois 
nümeros da Revista do Parthenon, a que näo tive tempo 

de responder-lhe, pelo inesperado da sua prematura morte, 

restando-me apenas poder dar o pösthumo testemunho do 

meu affecto no meu segundo volume de poesias. (*) 
Publiquei tambem uma Carta abena a Carlos von 

Koseritz, lamentando essa morte, pelas columnas do 

Rio Grgandense. de Porto Alegre; e seu venerando pai, 
ao lel-a, sahiu da sua estancia. em S. Gabriel, e foi ä 

capital so para conhecer-me. Baptista Pereira, pretenden-
do seguir para S. Paulo, foi, em Novembro, despedir-se 
da familia, que morava na sua estancia do citado mu-
nieipio, devendo voltar logo, para tomar em Porto Ale­
gre o vapor que devia conduzil-o a Santos. AAas, logo 
de chegada, indo a uma cagada de veados, peorou de 
maneira tal, que cahiu de cama, näo se levantando mais. 

Si eile ja se queixava de cansago ao subir escadas,j 

e facil imaginär como näo se sentiria, durante aquellas 
desatinadas correrias pelo campo föra, a galopar por 
montes e valles.. . Alem disso, quando os veados atra-

vessavam o rio, os seus perseguidores seguiam-no por 
dentro d'agua, no ardor do enthusiasmo venatorio. Che­
gou a casa completamente molhado, com tremores de 
frio e fortes dyspneas. Amanheceu no dia seguinte com­
pletamente inchado, com o corpo todo salpicado de man-

(*) Violetas, edicäo de 1875. 
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chas esverdeadas. . . Das manchas rebentaram tumores 
e appareeeu a infiltragäo nas pernas, parecendo um caso 
galopante de elephantfase purulenta, que os medicos cha-
mados com urgencia näo souberam diagnosticar nem. 
combater. 

As dyspneas estrangulavam-no; respirava aos s'olavan-
oos, como o näufrago ao embate das ondas, mas com 
uma lucidez de espirito que a todos admirava, extin-« 
guindo-se assim, numa agonia innenarravel, mas com uma 
coragem epica, dizendo apenas que as maiores dores säo 
preferiveis a uma suffocagäo como aquella, pedindo ar 
aos descampados da savana, como Goethe pedia luz aos 
fulgores de Weimar. 

E aquelle horror era assoberbado por maiores hor-
rores: acreditando ünicamente na forga da materia, con-i 
vencido de que so tinha diante de si a escuridäo sinistra 
do Nirvana, sem Ihe restar ao menos o consoio de ja 
ter deixado o nome perpetuado em Iivros que dessem' 
a demonstragäo do seu grande talento e fundo saber, 
pois so Ihe faltou mais algum tempo de vida para es-
crevel-os, que para isso estava apparelhado em täo verdes 
annos. Pobre amigo! como foste roubadö pela fatali-
dade!.. . Era a revolta impotente do archanjo despe-
nhado das alturas, sentindo que de nada Ihe serviam as 
azas, desde que o rigor do seu destino era mais forte 
que a envergadura dellas! 

Dizia-me eile, numa das alludidas Carlas a Mucio 
Teixeira: — «Paremos um poueo, caminheiro ousado do 
progresso; estamos na quadra feliz em que a alma se 
expande aos sonhos e äs illusöes, e nesta terra em que a 

poesia resurge dos porös da naturesa. Ves? alem, o pampa 
immenso, que se desenrola em horisontes azulados; essas 
florestas que sussurram saeudidas pelo vento, e os rios 
caudaes que em catadupas de escuma rolam bramindo 
pelo alcantil; e os oceanos que marulham, balangando 
as suas redes de vagas; e alem, no ether infinite), em) 
ondas de luz e oiro, o sol, lämpada fulgente suspensa 

no tecto do ceu !. . . 
E os claröes avermelhados do oeeidente..'. e as orlas 

de pürpura do leito da aurora ! N o ceu, o vento que ga-
lopa bramando; na terra, os gemidos das selvas.. . de 
Hm Iado, o suspirar queixoso das auras; do outro, o solu-
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gar da araponga nas frangas do pinheiral. Tudo isto e 

um mundo de poesia e amor, porque a naturesa borbulha 
a vida, e o pensamento no meio della despede a Java. 
Canta, porque tens nos labios uma harmonia ignota; 
canta, porque tua alma, illuminada com a luz da poesia, 

e grande como a immensidade! Lembra o passado, como 
o vate escossez; sonha, como o taciturno allemäo sobre 
as päginas de Werther, o Iivro do coragäo; delira como 
Hoffmann, no Tanoeiro de Nuremberg; e canta os he-

röes de nossa patria, como Schiller, o immortal, immor>i 
talisando o heröe suisso. 

Espago estreito e ingrato para a elevagäo do teu 

genio, procuraste no ämbito das paixöes politicas algar 

o teu vöo arrojado. Ergüeste do tümulo os fantasmas 
augustos dos märtyres da liberdade, aureolando-lhes a 
fronte com a grinalda dos teus cantos, por isso tiveste 
de abandonar os teus'Iares, mas o anjo da gloria seguiu-te 
na romagem. (*) Quem pode tolher o passo ao rio que 
se despenha da serra? quem pode suster a subida da 
aguia quando vöa nos ares? — Deus! Assim, genio, 
tens por mundo a immensidade e por termo o infinito; 
poeta, tens a naturesa que resplende; hörnern1, tens a li­
berdade do pensamento, liberdade que emana da von­
tade immutavel de Deus e da soberania do espirito —i 
Lembra-te, meu amigo, que o genio näo colhe louros,, 
si elles näo säo orvaihados pelo pranto de martyrioj 
pois o ideal estä muitas vezes no soffrer, e ö bello tem 
o seu cortejo de dores. 

E' mister, pois, acompanhar o progresso social na 

sua phase mais brilhante, marchar com o desenvolvimento 

(*) Allude a uma poesia a Tiradentes, que recitei, fardado 
de cadete, no theatro S5o Pedro, na presenca do presidente da 
provincia, conselheiro Dr. Jose Antonio de Azevedo Castro, e do 
commandante das Armas, general Victoriuo, Baräo de S. Borja. 
O presidente, espirito emancipado, chegou a applaudir-me ; mas 
o general, jungido ao rigor da disciplina niilitar, mandou immedia-
tamente recolher-me preso ao estado maior do 12? batalhäo de in-
fantaria. Tudo isso explicarei quando chegar a descrever a minha 
Vida Militär. Baptista Pereira, ao publicar as cartas de que dou 
estes lifjeiros töpicos, foi tambem presc, desligado da Escola Mili­
tär e recolhido ao nosso regimento, em Jaguaräo, onde poueo se 
demorou, conseguindo logo baixa do servico militar, que era in-
compatilvel com a independencia do nosso caracter de propagan-
distas revolucionarios. .— M . T. 
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do espirito na senda Juminosa que atravessa neste se­
culo o positivismo, porque a poesia esta na verdade, e 
esta e representada pelos magnificos trabalhos da mo-
derna sciencia. Ao envez dos bardos da antiguidade, que 
se inspiravam nos deuses do paganismo, evocando as 
luzes do Olympo para doirar as suas epopeas, que fun-
davam a crenga nas scenas mitholögicas e voltavam-se 
para o ideaiismo ou a fantasia, a musa do presente se­
culo reve-se no santuario da verdade. 

Ha no imo de nossa alma u m sentir que nos eleva 

aos olhos da nossa propria naturesa, que nos fortalece 

contra os embates da fatalidade, que nos alivia as dores, 

que nos enxuga as lägrimas da tribulagäo. E' a espe-

ranga, no ceu nebuloso da vida, esclarecendo-a, como um 

ponto de luz na escuridäo da tempestade. Quantas ve­

zes essa virgem amorosa da motidade näo nos tem aca-

lentado ao soim de suavissimas harmonias?... E quando 

o coragäo, piesago de alguma desventura, se entristece 

por emogöes dolorosas, e ella ainda que nos acaricia, 

com a fronte abatida pelos pesares. E' no desfazer-se 

a alva escuma das ülusöes juvenis, que a virgem com-

passiva nos embala, ä noite, com os sonhos do porvir. 

Avante, pois, meu amigo; e comtigo essa motidade 

ebria de aspiragöes. O templo do saber nos offerece 

seus altares, sacrifiquemos algumas horas de repouso e 

desses loucos prazeres que fogem como as nuvens no 

azul do firmamento»... — Pobre Baptista Pereira! Ain­

da si a morte te arrebatasse uns dois annos antes, quan­

do dizias isto, porque assim pensavas e sentias, ao me­

nos, ja que estavas fatalmente condemnado a morrer 

cedo, näo seria täo triste a tua partida, para as mys-

teriosas paragens do Alem!.. . Porque, entäo, a crenga 

te daria forgas para a grande viagem, a esperanga illu-

minaria as trevas dessa noite pavorosa, a religiäo de 

teus pais te conduziria dos bragos delles para o seio 

de Deus!... Mas o mundo, naquelles dois Ultimos annos, 

desmanchou o trabalho piedoso do lar, e o mundo aban-

donou-te, completamente esquecido de ti, que valias mais 

que tudo quanto eile tem de espectaculoso e ephemero! 
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« Fecunda como o Ieito do amor e da miseria (diz 
Becquer), e parecida com esses pais que fazem mais fi­
lhos do que os que podem sustentar, a sua mente con-
cebia e dava ä luz uns extraordinarios embriöes, no mys-
terioso santuario da cabega, povoando-a de innümeras crea-

göes, äs quaes a actividade de uma longa existencia 
näo seria sufficiente para dar-ihes forma. E lä dentro,. 
nus e disformes, revoltos e baralhados em indiscriptivel 
confusäo, sentia-os agitar-se e viver, numa vida obscura 
e singular, ä semelhanga dessas myriadas de germens, 
que fervem e palpitam numa eterna incubagäo dentro 

das entranhas da terra, sem ter forgas bastantes para 
sahir ä superficie e converter-se ao beijo do sol em 
flores e fructos». 

lam com eile, destinados a acompanhal-o na morte, 
sem que de nenhum restasse outro vestigio sinäo o que 
deixa um sonho da meia noite, que de manhä ja näo 
podemos recordal-o. E m muitas occasiöes, ante a terrivel 
idea do anniquilamento, sublevava-se nelle o instincto-
da vida, e agitando-se num formidave) e silencioso tu-

multo, procuravam as suas ideas em tropel sahir das tre-
vas em que jaziam. Mas ai, que entre o mundo da 
idea e o da forma existe um abysmo que so a palavra 
pode transpor; e a palavra, timida, preguicosa, nega-

va-se a secundar aquelles esforgos!. . . Mudos, sombrios 
e impotentes, depois da inutil tentativa, tornavam a ca­
hir no seu antigo marasmo, como cahem inertes nos 
caminhos abandonados, assim que passa o vento, as fo-
lhas amarelladas que o redomoinho levantou. 

Elle queria a verdade e a bellesa, isto e, queria a rea-> 
lidade e a arte. Pode-se admirtir que a arte seja a ver­
dade? Penso que a arte e o ideal, que sem ideal näo ha 

arte. A escola naturalista, por tantos seculos esquecida 
entre os primores da poesia e da esculptura, renasceu 
finalmente na Franga, näo tendo felizmente permanecido 
muitos annos entre nos. Alguns espiritos impacientes e 
ambiciosos, com abundancia de coragäo, e que säo idea-
listas sem percebel-o, attrahidos pela novidade, arrastados 
pela moda, e obedecendo ao influxo de passageiro enthu-
siasmo, filho em todo caso de um ideal, podem ter-se 
langado atraz dessa luz, que parecia estrella, quando era 
apenas um fogo fätuo; mas cahiram em si, e retrocederam. 
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Baptista Pereira era um dos mais bellos typos da-
quella geragäo, embora näo fosse precisamente um hö­
rnern bonito. Alto, loiro, de grandes olhos azues, nariz 
proeminente como o bico da aguia, o cabello cortado ä 
escovinha, as sobrancelhas mephystophelicas, o beigo pol-
pudo como o de um sybarita, queixo anguloso, para 
dentro, pescoco comprido, face imberbe e com uma ligeira 
pennugem doirada a desenhar o bugo nascente. Parecia 
de origem teutönica, mas nas veias so Ihe corria sangue 
latino. O seu todo denotava coragem, energia, e uma 
sensualidade que era desmentida pelos häbitos comme-
didos pela educagäo. 

Trajava com despretenciosa elegancia, mas apurado 
nas roupas brancas que estavam ein contacto com a epi-
derme. Usava camisas e ceroulas do mais fino linho, 
meias de fio d'Escossia, poueo se importando com a cor 
da gravata ou o feitio do frac. Excellente e generoso 
companheiro. Emprestava aos outros as suas bengalas 
e as suas luvas e gravatas, pagando as entradas no thea­
tro e gastos no botequim. Alem da mesada, que era gran­
de, o seu correspondente tinha ordern franca para adian-
tar-lhe o dinheiro que precisasse. O mesmo fazia esse 
velho estancieiro gaücho com o outro filho, o Jose, seis 
annos mais velho que o meu amigo, o quäl entäo estudava 
direito em S. Paulo, onde mais tarde se tornou um dos 
mais illustres advogados, fixando residencia na bella terra 
de Amador Bueno, ahi constituindo familia, poucas vezes 
voltando aos nossos pagos, onde se distinguiu nas dis-
cussöes que travou com Silveira Martins, que mais d« 
uma vez venceu na Assemblea Provincial. 

O illustre Dr. Jose Baptista Pereira, em quem vitn a 
encontrar um amigo dedicado, por saber da minha inti-
midade com o seu mallogrado irmäo mais mogo, e emi 
cuja casa achei carinhoso agasalho durante alguns me-> 
zes que passei em S. Paulo, ein 1904, mandou buscar 
as minhas inalas ao hotel e exigiu que eu ficasse sob o 

seu hospitaleiro tecto, onde me encontrei como si estivesse 

no seio da minha propria familia. 
O Dr. Jose Baptista Pereira era na velhice um eterno 

joven, com os mesmos sonhos e rasgos caracteristioos 
do irmäo, fallecido na flor dos annos. Typo perfeito do 
gaücho, trouxe comsigo para a Paulicea toda a grandesa 
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da savana natal, zombando da garöa como havia zom-
bado do minuano, afrontando as inclemencias do clima< 
escudado na robustez de uma organisagäo sadia e resis­
tente, ate que finalmente uma congestäo cerebral tentou 

fu!minal-o, atirando-o da cadeira ao chäo, quando jogava 
o solo commigo e outro amigo, o senador Jose Luis 
de Almeida Nogueira, que delle diz, no tomo IV das 
suas Tradigöes AcadPmicas: 

«Conhecemol-o estudante de preparatorios, nesta ci­
dade (S. Paulo) em 1868, e nesse anno fomos collegas 
em rhetörica, no Curso Annexo, discipulos do dr. Paulo 

do Valle. Ate hoje rememora o Baptista alguns episodios 
daquelle tempo, e jamais se esquece de que tinhamos (pe-
dantismo de bicho!) em original a rhetörica de Aristo­
teles, e que nos rimos delle por haver lido Phtopich 
onde estava em caracteres gregos Retorike, assin. Pfito-
pikh. 

A esse tempo, aos dezoito annos, tinha ja o baptista, 
imberbe, uma media de fios de prata na cabega. Näo 

admira, portanto, que esteja completamente barbiblanco.; 
Em todo o caso, antes assim: velho por fo>ra e joven por 
dentro. Antes assim do que o inverso. 

De facto o Dr. Baptista Pereira e hoje, pelo seu 

vigo intellectual, constante bom humor e genio affavel 
e communicativo, o mesmo rapaz de outros tempos. Com 
o mesmo temperamento generoso e alguma refiexäo a 
mais. 

Foi eile sempre apreciador de boas pändegas, enten-

damo-nos, de alegres diversöes em companhia de ami­
gos. Muito brioso, porem, näo sacrificava os deveres 

esoolästicos pela attracgäo dos divertimentos. E, assim, 
ralentoso como e, sempre conseguiu hombrear com os 

primeiros de seus collegas. 
O Baptista Pereira interrompeu, por molestia, os seus 

estudos durante dois ou tres annos. Matriculou-se emy 
1872 na Faculdade do Recife, onde cursou os tres pri­
meiros annos. Veiu a S. Paulo em 1875. O seu prema-
turo encanecimento tem occasionado varios incidentes, 
alguns dos quaes interessantes. Uma vez, tendo eile uma 
düvida com um individuo ja maduräo, que näo o conhe-
cia, este disse-lhe assim, em tom de indulgencia: 

— O que Ihe vale e que Ihe respeito as cans . . . 
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O sujeito tinha, sem querer, tocado no ponto mais 
sensivel do nosso amigo. 

— Cachorro! — exclamou este sem se confer. — 
Tu podias, pela idade, ser meu avö... e näo te esmago, 
porque tenho pena da tua decrepitude ! 

N u m a occasiäo, perguntou-Ihe pela idade o Martinho 
Duarte. 

—• 25 annos — respondeu-lhe. 

Nos labios do Martinho desenhou-se um sorriso de 
incredulidade. 

— Acha muito ou acha poueo? — tornou-lhe o 
Baptista. 

— Francamente, acho poueo — disse eile, olhando 
significativamente para os cabellos do Baptista. 

— Tem razäo. 25 annos e pouca coisa para a idade 
de um hörnern, ä medida que 18 annos e «nuita idade para 
um burro. 

Era o Baptista muito camarada do Buihöes Carva-
lho, de quem föra companheiro de casa no Recife. 

Vivia, porem, frequentemente a fazer trogas ao amigo, 
O Buihöes era extremamente myope. 
Tinha vindo a S. Paulo para defender theses. Foi 

isto em 1875. Precisava de uma casaca e perguntou 
ao Baptista quäl o melhor alfaiate. 

— O Felicio — respondeu este, projeetando logo 
uma brincadeira. 

•— Pois, entäo, vamos juntos para eile tomar a medida. 
E foram. 
Ora, o Felicio era um conheeido selleiro, que a esse 

tempo tinha importante casa de arreios ali pela rua 
da Imperatriz, quasi ao chegar ao largo do Rosario. 

O Buihöes, muito myope, e, alem disto, regularmente 
abstracto, chega com o Baptista ä casa indicada: 

— Sr. Felicio — diz eile — venho aqui para o sr. 
me fazer uma casaca ... 

•? i 

— Sim, para o sr. tirar medida para ine fazer uma 
casaca. 

Imaginem o tableau. 
O Buihöes foi sempre estudante muito se'rio, e da 

Paulicea näo conhecia sinäo pela fama certas estroinices1 

da vida academica. 
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Dava-se, por isso, segundo dizia, uma falha nessa 
quadra de sua existencia. 

Fazia-se-lhe necessario, antes de se retirar de S. Pau­
lo e de encerrar essa phase da sua vida, preencher a 
lacuna e ir, pelo menos, cear na fasca do Amigo Pedro 
Gallino. 

Era este para o circumspecto estudante um desejo 
ardente e como que uma idea fixa. Mas, o meio de 

realisal-a? Pois näo estava ali ä mäo o Baptista? 

Afim de evitar a possibilidade de algum escändalo, 
deixaram o projecto para depois do grau do Buihöes 
Carvalho. 

N o dia aprazado, ä meia noite, encaminharam-se os 
dois amigos para a casa do Pedro Gallino, que demorava 
no «largo de S. Gongalo», depois «largo Municipal» e 
hoje «Praga Dr. Joäo Mendes», esquina da rua da Es-
peranga. 

Ali chegados, encontraram fechada a portä, e tiveram 
que seguir para a Sereia Paulista a saborearem os afa-
mados. bifes do Fischer com um ovo a cavallo e rega-
dos por vinho hüngaro. Estava radiär- Baptista com 
a sübstituicäo e o Buihöes furioso por näo levar de 
S. Paulo a impressäo de uma ceia no Pedro Gallino. 

E, com effeito, o eximio jurisconsulto, hoje burguez 
de grave aspecto, jamais se consolou desta «grave falha 
na sua vida academica». 

N o regimen passado, o Baptista Pereira, por mais 
de um biennio, teve assento na Assemblea Provincial 
do Rio Grande, e depois da Repüblica foi-lhe offerecido,, 
por quem podia, um logar na deputagäo federal do seu 
Estado. 

Ha 14 para 15 annos que o dr. Baptista Pereira se 
mudou para S. Paulo, onde, advoga e em cujo föro se 
tem conceituado pelo talento e pelo caracter. 

E m Novembro de 1893, foi eile victima de um in-
cendio que Ihe devorou ou consumiu tudo quanto pos-
suia, moveis, guarda-roupa, joias, e, o que mais o pe-
nalisou, a sua selecta livraria, cadernos de apontamentos* 

albuns, trabalhos ineditos, recuerdos, etc. 
Estava ausente, na occasiäo, em S. Bernardo, onde 

esperava um rancho de amigos para um picnic. 
Mostrou nessa occasiäo uma admiravel serenidade. 
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Quando, com a natural prostragäo de espirito, o in-
terpellara a sua digna consorte: 

— E agora, Baptista, que vamos fazer?! 
Comprehendeu eile que era necessario levantar-Ihei 

o änimo. Por isso, tirou impassivelmente o relogio, e, 
verificando a hora, respondeu: 

— Agora, Yaiä, vamos almogar, que ja säo horas, 
Baptista Pereira e casado com uma senhora paulista, 

filha do finado desembargador Antonio Candido da Ro-
cha, que occupou importantes cargos püblicos, entre os 
quaes a presidencia de S. Paulo, em 1S70, deputado por 

Minas, etc. 
Tem eile dado ä publicidade varios trabalhos fo-

renses, entre os quaes algumas bem e'laboradas razöes 
sobre seguros, materia juridica na quäl se tem constituido 
emerito especialista. 

Consta que tem tambem, ineditos ou publicados na 
imprensa jornalistica em diversas epocas, escriptos litera­
rios e politicos, alem de alguns trabalhos didäcticos de 
regulär merecimento que o incendio Ihe consumiu. 

Qualquer, porem, que possa ser o valor de umas 
e outras destas obras, toda a gente e concorde em que 
a melhor producgäo do dr. Baptista Pereira, a mais no­
tavel, a mais meritoria, socialmente falando — e o seu 
digno filho, o illustre e talentoso joven Dr. Antonio 
Baptista Pereira, que o anno passado (1907) fez parte 
da representagäo brasileira no Congresso International 

da Haya». 
A congestäo näo conseguiu fulminal-o, mas repra-

duziu-se, dez annos depois, deixando-o entäo hemiplf» 
gico, ate que finalmente morreu. Dava pena vel-o preso 
ao leito, como um leäo enjaulado, sem movimento nas 
pernas, mas a gesticular como nos bons tempos de in» 
vejavel saüde, conservando cada vez mais brilhante a 
intelligencia, discutindo sempre com vivo enthusiasmo, 
ate que veio a morte, que o arrebatou poucos momentos1 

depois de chamar por mim, que estava entäo no Rio, 

A morte do meu amigo Baptista Pereira ( o Joäo 

Manuel, po's tambem do Jose vim a privar ua intimidade, 

muitos aunos depois) como ficou dito, inspirou-me esta 

scntida poesia, qne, si näo e digna de nota pelo Iado ar-
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tistico, e digna de figurar aq u, como prova da minha 

verdadeira amisade e profunda admiragäo. Eil-a : 

BAPTISTA PEREIRA 

O genio näo colhe louros, 

Si elles näo säo orvalhados 

Pelo pranto do martyrio... 

(J. M. Baptista Pereira) 

Sim, eile ja näo vive; a mäo da morte 
Escondeu-o no chäo do cemiterio ; 

E o genio, que na fronte Ihe fervia, 
Perdeu-se nas calingens do mysterio... 

Sim, eile ja näo vive ; ö meu amigo ! 
Como anoitece ao clarear do dia ?... 
E a fronte, que de louros se ennastrava, 
Fria pendeu na sepultura fria ! 

Democrata e poeta, o seu talento 

Deixou no ceu das letras äureo rastro : 
Orador, teve na tribuna um throno ; 
No verbo um sceptro, e em cada olhar um astro ! 

Vinte annos so! — a gloria e o futuro ! 
Vinte annos so! — Que esplendida alvorada! 
E eile, täo cedo, erguendo-se täo alto, 
Rolou cantando na mudez do nada... 

Deixem-me solucar. Ha dores longas, 
Que reclamam o balsamo dos prantos; 

E eu preciso abrandar esta saudade, 
Borrifando de lägrimas meus cantos. 

Cc;no e triste morrer, quando o talento 
Sente a attraccäo magnetica da gloria, 
E do templo do estudo abrindo as portas, 
Abre aoseu nome as päginas da historia ! 

E morreste, gigante generoso, 
E tombaste, prophita mallograde ! 
Como o cedro, no töpo da montanha, 
Pela faisca electrica latcado. 

Eu, que fui teu amigo e companheiro, 
Que tantas vezeä prantcei comtigo 
Essa fatalidade que os poetas 
Lanca entre ncs t3o cedo no jazigo ; 



OS GAUCHOS 267 

Eu sinto avolumar-se o meu tormento 
Pela acgäo da distancia, pois näo p̂ -sso 
Ir com meus prantos orvalhar o lousa 
Do grande amigo que morreu täo mogo ! 

Em väo confemplo agora o ceu nocturno, 
Proctirando-te, triste, com vontade 
De escutar-te no som das ventanias... 
Ver-te num astro, em plena immensidade... 

Si alem desta viagem tormentosa 
Do berco ä sepultura. meu amigo, 
Lxiste um porto, onde ancorar se possa, 
Encontrando no Alem seguro abrigo ; 

Entäo, sacode as azas, que rocaste 
No pö, sem as manchar no vöo hrando, 
Como o öieo que o cysne tem nas penna^, 
Que näo se molham, mesmo mergulhando. 

Sinto que a minha vez n3o tarda muito... 
O Parnaso conduz ao cemiterio... 
Adeus I bem cedo ao menos nossas almas 
Se encontrarJo uo mundo do mysterio. 

O nosso c o m m u m amigo Affonso Taunay, digno con­

tinuador do glorioso nome de seu pai, o meu saudoso 
companheiro Visconde de Taunay, publicou pelas columnas 
do Correio Paulisumo o seguinte perfil biogräphico: 

«Alto, erecto, esbelto, typo de puresa caucäsea, como 

entre os riograndenses e täo frequente, ainda ha cinco 
annos, antes que cruel enfermidade o invalidasse, era o 
dr. Baptista Pereira uma das figuras de encontro mais 
sympäthico e attrahente do nosso meio. A' physionomia, 
prodigiosamente sympäthica, animada pelo mais vivo e 
bondoso olhar, emmoiduravam-lhe bella cabelleira anne-
lada e cerradas barbas, alvfssimas, num conjuncto que 
deixava a mais agradavel, a mais perduravel impressäo. 

De sua individualidade, täo cheia de relevo, se des-
prendia um que inconfundivel de bondade, a todos capti-
vando, desde que Ihe ouvissem o timbre poderoso e re-
passado de calor, as phrases refertas de sinceridade e 
de franquesa, manifestagöes inilludiveis de uma persona-
lidade feita de caracter e de bondade, de intelligencia e 
de cultura. E realmente, bonissimo coragäo, recto e fir-
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m e caracter, nobre intelligencia servida por elevada cul-
tura, viveu Jose Baptista Pereira a vida dos bons e dos 
que se deixam conduzir pelos sentimentos affectivos fu-
gindo ao appello e aos cälculos da ambicäo. 

Naseido em Porto Alegre a 11 de Margo de 1850, 
e filho do honrado estancieiro de 'S. Gabriel Joäo Ro-
drigues Baptista Pereira e de D. Maria Candida Baptista 
Pereira, estudou humanidades com o afamado professor 
Gomes, e estudou-as com grande amor e maior afinco. 
Intelligencia vivaz, como poucas, facil Ihe foi adquirir 

entre outros os mais sölidos conheeimentos do vernä-

culo e do francez, da historia, das coisas da antiguidade 
clässica. Raros havia como eile, senhor dos factos dö 
nosso idioma e dos de nossa lingua-mäi, conhecedor pro­
fundo das literaturas brasileira e portugueza, da ingleza 
e das latinas em geral, sabedor d;e tantas particulari-
dades do nosso passado como da historia dos princi-

paes povos modernos, e das do mundo greco-romano. 
Dispondo de espantosa memoria e de taes conheeimentos 
humanisticos, era-Ihe a conversa a mais agradavel. Coro 
a maior facilidade narrava entrechos de u m sem nümero 
de Iivros e Ihes fazia a synthese e a apreciaeäo com o 
mais elevado e seguro criterio, e isso de obras lidas 
havia dezenas de annos, pois raros em nosso tempo le-
ram o que esse incangavel devorador de Iivros leu. C o m 

igual facilidade recitava enonues trechos poeticos de au­

tores brasileiros e portuguezes, francezes e espanhöes, 
relatava anedoetas histöricas, literärias, mytholögicas. Dos 
seus poetas predilectos podia reproduzir päginas e pä-
ginas, como o fazia por exemplo em relagäo aos Lusiadas 
de que repetia, sem o menor desfallecimento de memo­

ria, cantos inteiros. 
E o que mais encantava nestas demonstragöes de 

uma eultura geral prlvilegiada, era a despretenciosidade, 
a modestia com que revelava täo assignalada superio-
ridade. A grave balda da sua existencia, a feigäo que o 
conservou na penumbra, voluntariamente, era exaetamente 
este pendor pela modestia, esta despretenciosidade or-

gänica. 
Matriculado na faculdade de Direito do Recife, ali 

encetou o seu curso academico, transferindo-se no ter-
ceiro anno para a faculdade de S. Paulo, onde, em 1877, 
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se bacharelou, apös brilhantes notas de approvagäo. Em 
1878 desposou a exma. sra. d. Francisca de Paula da 
Rocha Baptista Pereira, filha do desembargador Anto­
nio C. da Rocha, que, de 1869 a 1870, föra presidente de 
S. Paulo, e voltou ao Rio Grande do Sul, onde, ate 
1891, viveu, a advogar em Bage e Pelotas. Dispondo de 
vasta cultura juridica e notavel tino causidico, dentro ein 
breve estava ä testa de uma banca largamente movimen-
tada, que Ihe teria dado a abastanga, pelo menos, näo 
föra eile o hörnern do despreiidimento e do desinteresse, 
do servigalismo por excellencia. Näo tardara, com ef-
feito, se encontrasse entre os mais afamados jurisperitoe 
da provincia. 

Pertencendo a uma familia de conservadores, näo po­
dia deixar o seu partido de Ihe reclainar os servigos,, 
dotado como era de täo elevadas qualidades e preciosos 
recursos de cultura e intelligencia. Sem enthusiasmo, dei-
xou-se levar äs pugnas partidarias, pois näo era, abso-
lutamente, a politica um dos alvos de suas predilecgöes. 

Mais para acompanhar amigos e parentes do que para 
satisfacgäo de instigagöes proprias, deixou-se incluir na 

chapa de deputados provinciaes. 
Dominadoramente, reinava entäo o gasparismo no Rio 

Grande. A muito custo, conseguiam os conservadores en-
viar meia duzia de representantes ä Assemblea Provin­
cial; ä Camara Geral so se elegiam liberaes. Verdadeira 
sensagäo causou o modo pelo quäl Baptista Pereira en-
frentou o famoso tribuno senhor da Provincia. Aos seus 
prodigiosos recursos parlamentares oppoz uma dialectica 
que a todos espantou e uma facilidade de replica que Ihe 
valeram o respeito e sympathia do adversario e o reer-
guimento da confianga da sua diminuta bancada. 

Facil Ihe föra continuar na vida politica; näo o quiz, 
porem; preferiu recolher-se ä calma existencia de seu 
escriptorio, a isto levado por invencivel feigäo do es­
pirito. Em 1891, voltou a residir em S. Paulo, onde acti-
vamenite advogou, obtendo valiosos partidos como por 
exemplo o da Camara Municipal. U m incendio crimi-

nosamente ateado no andar inferior de sua casa, redu-
ziu-lhe a cinzas a valiosissima bibliotheca, uma das maio4 
res do Brasil talvez, acontecimento que, como era na­
tural, sobremaneira o affligiu, mas Ihe näo tirou a sere-
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nidade e a coragem. Por longos annos trabalhou ainda 

exercendo, ate aos Ultimos dias, o cargo de promotor 

de residuos. 

Victima de crue! paralysia, quasi seis annos passou 

com a maior resignagäo, rodeado dos entes que Ihe 

eram caros, procurando esquecer-se da lentidäo das ho­

ras na conversa dos seus e dos amigos, com o percorrer 

das päginas dos seus acompanhadöres fieis de tantos 

annos, dos velhos Iivros predilectos e dos novos, que 

ä curiosidade insaciavel Ihe offereciam. Ate äs vesperas 

da imorte, leu e releu sem descango, abstracto ante as 

tristesas de sua invalidez. (*) U m a ou outra vez, e isto 

quando interrogado, falava de seu estado, queixando-se 

discretamente de que «as pernas Ihe recusavam prestar 

servigos ». 

Nesses longos annos de immobil idade, teve o en-

sejo de presentiar novas e as rmais prodigiosas demons-

tragöes do affecto e da dedicagäo conjugaes, inexcediveis, 

uma solicitude de todos os instantes, que a todos enchia 

da maior admiragäo, pela esposa extraordinaria, que o 

acompanhava incangavel. Doia-lhe a separagäo forgada 

do primogenito, de quem tanto e täo justamente se or-

gulhava, e da filha täo affectuosa quanto querida; com-

pensavam-no, em parte, desse afastamento o convivio e 

a amisade do segundo filho, em quem se ia revendo, e 

daquelles a quem extendera os cuidados do seu coragäo 

e de seu aconchego, largamente retribuidos em affecto 

e dedicagäo. 

E assim encarou o fim com a serenidade dos bons, dos 

homens de alma Iimpida. Reconfortadö pelos sacramentos 

da ultima hora, a vida se Ihe extinguiu lentamente, ape-

sar do carinho de facultativos eminentes, que neue, aci-

m a do diente, viam o amigo. A quantos conheceraml 

Jose Baptista Pereira restaräo sempre a mais suave re-

cordagäo e a mais funda saudade. Nobre coragäo, nobre 

intelligencia!». 

(*) Ainda no dia em que morreu, chamando por mim, que 
estava entäo no Rio de Janeiro, recitava versos meus.— M. T. 
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TALLONI JUNIOR 

JO Ä O BAPTISTA T A L L O N I J U N I O R nasceu em Por­
to Aiegre a 11 de Setembro de 1856 e falleceu em Lis-
böa em 1880, depois de soffrer a prolongada insomnia 
da interminavel noite da cegueira, näo podendo dar u m 
passo sem ser guiado pela mäo de outrem, pois o tacto, 
que substitue surprehendentemente a vista, nos cegos de 
nascenga, em nada auxilia aos que perdem mais tarde e 
de repente o sentido de ver. 

Homero, Milton, o Visconde de Castilho e a nossa 
conterranea Delphina da Cunha sentiram naturalmente a 
privagäo dessa faculdade concedida a todos os seres, mes­
m o os de förmas rudimentaes, mas habituados ä sua 
falta desde^ que sahiram do bergo, foram aos poucos se 
resignando com a perda de um betn„ que nem podiarrf 
avaliar, desde que sempre foram delle privados; mas 
ver tudo, admirar o bello por todos os seus aspectos, e 
repentinamente cegar... isto deve ser horrrivel, insup-
portavel, infernal!. ... 

Foi o que aconteceu a este meu companheiro de 
infancia. E isto depois de passar mais de vinte annos no 
pleno goso de todos os sentidos corporaes, de todos se 
servindo como um requintado sybarita, que era, dos res-
pectivos örgäos saboreando voluptuosamente as sensagöes 
recebidas. Dizem os medicos oculistas que o myope 
näo fica cego, e este meu amigo precisava armar os 
olhos de poderosas lentes, desde a meninice, tal a sua 
myopia. 

O Talloninho, como Ihe chamävamoss na intimidade, 
desde os mais verdes annos comegou a impressionar a 

pacata burguezia da nossa terra, com uma precocidade que 
o destacava em toda a Iinha. Franzino, representando 
ter uns tres ou quatro annos menos de idade, aos quinze 
annos ja era o rapaz mais elegante da cidade de Porto; 
Alegre, chegando mesmo a fazer ostentoso garbo da sua 
inexcedivel distincgäo fidalga, que fazia lembrar Petro-
nio, o ärbitro das elegancias em uma cörte onde tudo 
era crystalisado, tanto nos vicios de Nero como na sa-
bedoria de Seneca. 
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De todos os rapazes do nosso tempo, eu era o üni­

co que o acompanhava de perto nas exigencias da moda, 
preoccupados ambos com os moldes dos Ultimos figu-
rinos parisienses, dizendo o nosso alfaiate que näo ti­
nha freguezes mais exigentes, mas supportando pacien-
temente as nossas imposigöes, gragas ä pontualidade no 

pagamento. Ameagavamos quebrar-lhe os grandes espelhos 
da alfaiataria quando havia uma ligeira ruga nas cal-
gas ou na casaca de baile . . . 

Elle e eu dirigiamos a moda naquelle tempo. A mo­
tidade mais caprichosa e endinheirada corria ao nosso 

alfaiate, o Bins, um allemäo intelligente como todos os 
allemäes que tenho conhecido, pedindo-lhe que a ves-
tisse pelo mesmo padräo das nossas roupas de passeio. 
Passeävamos juntos a cavallo, todas as tardes, nuns fo-
gosos animaes que eram os discretos confidentes das 

nossas alias cavallerias... E so enträvamos no theatro 
depois de haver comegado a representagäo, provocando 
os psios das torrinhas, onde se empoleirava o bando 
da multidäo anönyma. 

Tiiihamos o garbo de uma alegria satänica em ser 
os ünicos que sabiam enrolar o cigarro sem tirar as 
luvas, o que ninguem mais fazia com tanto desemba-
rago, pois o tacto assim educado dependia do häbito 
adquirido nos torneios de umas justas galantes, onde 
tambem havia Jogos Floraes. em que disputävamos a 
palma dos sorrisos femininos que engrinaldavam os nos­
sos versos, äs vezes improvisados. Si no theatro era-

mos o alvo do binöculo das mais elegantes donas e 
donzellas, no baile era comnosco que ellas preferiam 
voar nas azas da valsa. O' saudosos tempos da minha 
gloriosa juventude ! 

Talloni Junior tambem era poeta. Os seus versos, 

muito limados, tinham sentimento.e ideas, mas eram frios, 

faltava-lhes o fogo sagrado da inspiragäo espontanea, 

que transbordava dos meus, inferiores aos delle na con-

cepgäo e na forma, o que o inciumava, porque as mu­

lheres preferiam a minha naturalidade ao seu burila-

mento, gostando todas muito mais da minha maneira 

de poetar. Isto, porem, si o fazia morder os labios, näo 

diminuia comtudo a nossa fraternal estinia. 
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Era o filho ünico do consul portuguez em Porto 
Alegre, do mesmo nome, como se ve do Junior do meu 
amigo, e que desempenhava as funcgöes de gerente do 
Banco Mauä. Viuvo de distincta senhora rio-grandense, 
morta na flor da motidade, näo quiz contrair segundas 
nuptias, segundo dizia, so para näo dar madrasta ao 

seu casal de filhos, o meu amigo e sua linda irmä Ama­

lia, dois annos mais nova que eile, intelligente menina 

que me inspirou muitas poesias, que logo decorava e 
recitava ao piano, aos sons da Dalila. 

O consul-banqueiro era um hörnern intelligente e il-
lustrado, de fino espirito observador e mordaz, um tanto 
ferino mesmo, o que Ihe causou mais de u m aborreci-
mento, chegando a manter polemicas pela imprensa, das 
quaes sahia victorioso. Vivia fidalgamente instalado no 
proprio edificio bancario: um enorme sobrado da praga 
da Alfandega, com fundos que se estendiam num vasto 
quintal arborisado, subindo a montanha que vai terminar 
na rua da Ponte, hoje de Riachuelo. 

Ali dava aos amigos opulentos jantares, nos domin-
: i , sob as ärvores, reinando nesses festins de Epicuro 
a mais encantadora jovialidade. As senhoras capricha-
vam nas suas vestimentas de gala, ostentando custosaa 
joias, e os homens disputavam a elegancia em que o 

Talloninho e eu eramos os mais apurados. Os ditos api-
mentados do Amphytriäo eram sublinhadös por sorrisos 
e gargalhadas, cada quäl timbrando em dizer coisas pa-
radoxaes. Mais de uma vez corava, nos seus re-
catos virginaes, a intelligente Amalia, que acabava de 
sahir do Collegio das Irmas, do Rio de Janeiro, espan-* 
tada naturalmente das ideas do pai e do irmäo (so eu 
näo ousava ferir aquellas infantis susceptibilidades), pois 
eramos todos livres pensadores, cruzando-se assim os para-
doxos e as blasphemias, sendo mais de uma vez discu-> 
tida ali a prisäo dos tres bispos na ilha das Cobras, ap-
plaudidos os artigos de Saldanha Marinho, com o pseu­

dönymo de Ganganelli. 
Como estäo agora os tres ja mostos, o pai, a filha 

e o filho, posso falar desembaragadamente de coisas 

intimas. Eu sentia por Amalia uma doce affeigäo fra-
ternal, que era por ella correspondida com uma ingenua 
ternura esmaltada de encantadoras infantilidades; e so 
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percebi que esse passageiro enleio dos sentidos havia 
enraizado alguma coisa mais perduravel no meu cora-< 
gäo, quando me foi communicado o seil pröximo casa-
mento com um dos amigos da casa, vinte annos mais 
velho que ella, o que me causou surpresa e indignagäo.' 

Aquelle casamento influiu na precipitagäo da minha 
mudanga de residencia para a cörte do Imperio. E mui­

tos annos depois, encontrando-me com ella, ambos nas 
condigöes dos amantes de Campoamor, lembrei-me desta 
Dolora: 

'Pasan veinte afios; vuelve el, 

Y al verse, exclaman el y eüa : 

(; Santo Dio» ! j y este es aquel ?... ) 

(; Dios mio! i y esta es aquHla ?...) 

E' bem verdadeiro o verso de Metastasio (que o, 
meu amigo Raymundo Correa traduziu e publicou como 

si fosse de sua lavra), em que o poeta nos diz que a 
triste Ventura de muitos consiste exclusivamente ein pa-
recerem ser venturosos. Voltemos, porem, ao meu sam 
doso companheiro de infancia, que foi morrer täo longe 
do lar venturoso, depois de ter derramado lägrimas de 

sangue na noite da cegueira. 

Talloni Junior, que nos primeiros annos da sua curia 
existencia causava inveja aos mais acariciados pela for­
tuna, foi muito cedo a victima resignada de grandes 
e consecutivas desventuras. Feitos os estudos preparatorios 

em Porto Alegre, seguiu para o paiz de seu pai, matri-
culando-se na Universidade de Coimbra, onde conquistou 
logo de chegada a dupla reputagäo de eströina e de 

poeta. 

Nas cartas que de lä me escrevia, mostrava privar 
na intimidade dos mais festejados talentos do tempo. O 
Gongalves Crespo, o Guerra Junqueiro, o Anthero do 
Quental e o Joäo Penha ja tinham concluido o curso 
universitario, mas na Iendaria cidade dos estudantes de 
batina ainda vibravam as retumbantes vozes desses poe­
tas da revolugäo coimbrä, com os quaes o meu amigo 
conviveu em Lisböa, depois delles formados, mas sempre 
bohemios. 
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De todos mandou-me apontamentos bibliogräphicos, 
näo descendo a bisbilhotices vulgares, mas Ievandö as 
minucias da pesquisa intelligente ate a informagäo da al-
tura, da cor, dos häbitos caseiros e costumes caracteris-
ticos de cada um, ficando eu assim conhecendo-os como 
si os visse e ouvisse a todo o instante. Fiquei sabendo que 
o Guerra se chama Abilio Manuel, que nasceu no Freixo 
de Espada ä Cinta, em 15 de Setembro de 1850 e que 
naturalmente por ser de espada ä cinta foi que tomou 
aquelle apellido guerreiro para nome de guerra. 

De todos, porem, o que mais nos interessava era o 

nosso glorioso compatriota Gongalves Crespo, crioulo 

do Rio de Janeiro, naseido no morro do Pinto a 11 de 
Margo de 1846 e fallecido em Lisboa com 33 annos de 
idade, depois de ter-se naturalisado portuguez, para ser 
deputado äs cörtes, secretario dö governo na India e 
redactor do Diario da Camara dos Pares do reino, ca-
sando-se com a distineta escriptora Maria Amalia Vaz 
de Carvalho, a quem deixou mais de cem contos de 
reis em dinheiro e predios no Brasil. 

A repüblica de Gongalves Crespo em Coimbra (es-
crevia-me o Talloninho), era ä rua da Couraga de Lis­
boa, na quäl tambem moravam o Anthero e o Penha. 
Vi mais tarde, lendo Candido de Figueiredo, que «entre 
o primeiro andar e o rez-do-chäo, como entre duas por 

tencias amigas, havia a mais cordial allianga defensi-
va e offensiva; mas, como nos aposentos do potentado 
Penha so havia logar para um leito, uma banca e u m 
cabide, os assessores e dignatarios das duas cörtes agre-
miavam-se junto da camara do potentado Crespo, numa 
ante-sala de tres metros quadrados, com porta rasgada 
para a rua. 

Nesta ante-eämara reunia-se a miude a academia le-
trada daquelles dois numes do Pindo moderrio. Vi lä 
muitas vezes o Bento Moreno, o. Guerra Junqueiro, o 
Bernardino Machado, etc., sei lä quantos ! Parecia aquillo 
uma assemblea de peripateticos: por häbito e por falta 
de cadeiras, poucos ou quasi nenhuns se sentavam; con-
versava-se, discutia-se, gesticulava-se, berravaise, fumava-
se, passeando. Gongalves Crespo, sempre desambicioso 
e expansivo, näo tomava a presidencia daquelles conci-
liäbuios. Ninguem presidia. 
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Era uma repüblica sem presidente, mas uma repü­

blica modelo, em que os mais nobres interesses vinham 

ä baila, sem paixöes e sein odios. Sobre aquellas ca-
begas pairava um espirito despreoccupado e alegre, tal­

vez o espirito de Gautier, do inimitavei cinze'ador de 

phrases, que täo poderosa influencia exerceu na edu­

cagäo literaria de Gongalves Crespo. Alguns Iivros de 
Gautier, Sully-Prud'homme, e poucos mais, eonstituiam 

a bibliotheca do poeta, apertada numa gaveta de qua­

tro decimetros de largura. 
Joäo Penha, que nunca possuiu bibliotheca, alem do 

compendio escolar, ninguem Ihe conhecia sinäo um Ii­

vro que eile andava lendo e estudando ; estudadö e lido 

o Iivro, desapparecia, e era substituido por outro, que 
seguia igual destino. Crespo era excessivamente söbrio 

em paiavras, mas tinha um certo encanto e originalidade 
no dizer. A sua voz, um poueo hesitante e timida, mas 
apaixonada si o caso o requeria, dava aos seus versos 
um especial colorido, e uma forga persuasiva, so conhe-

eida dos grandes oradores. 
Ser funecionario püblico e chefe de familia eram dois 

ideaes que Gongalves Crespo näo julgava realisaveis. .. 
e contra a sua bellesa physica tinha umas grandes apre-" 
hensöes: era capaz de muito amar, mas näo cria que 
fosse muito amado. A mulher, geralmente leviana, e do-
minada por apparencias, nunca avaliana os altos qui-
lates de um coragäo de oiro, eneadernado em pelle tri­
vial, sem o attractivo de uns bigodes petulantes, sem os 
cabellos loiros. . . enganou-se. As mulheres muitas ve­
zes acham unanimemente bello o que os homens julgam 
unanimemente feio; e depois, Gongalves Crespo näo se-
meou paixöes no coragäo esterii de uma mulher vul­
gär: houve uma mulher, extraordinaria pela elevacäo do 
talento e nobresa dos affectos, que o coinprehendeu, que 
o arnou. Poucas vezes o destino terä ligado duas intel-

ligencias täo autenticas e täo syinpäthicas. 
Disse um dia o Visconde de Castilho, depois de in-

dagar quem era o cantor das Miniaturas: — «Percebö 
que e o estudante mais feio de Coimbra, mas näo pode 
haver talento mais bonito na Universidade». — Diz Ca­
millo Castello Branco: — «Chamam-lhe uns atheniense, 
outros brasileiro; eu quero que eile seja portuguez, porque 
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levo o amor da minha patria ate ao Iatrocinio de um 
poeta... E' portuguez como Garret, francez como Gau­
tier, americano sentimental como Longfellovv, humorist 
como Godfroy Saxe, e espanhol como Campoamor. E' 
de todos os paizes que tem poetas com intercadencias' 
de tristesas, risos, energias satänicas e angelicas mavio-
sidades; mas, na linguagem e portuguez sem joio; poliu 
os diamantes brutos dos clässicos, encravou-os em ade-
regos de feitios novos, e traz assim täo de festa e täo 
casquilha a sua musa, que, si acontece de Ihe despeitoraf 

o corpete, cobre-lhe os seios de joias». 

O meu pobre amigo Talloni Junior adoeceu gravemente 
no seu segundo anno universitario, transferiu a residencia 
para Lisböa, onde os melhores clinicos permaneceram im­
potentes dianta da enfermidäde que Ihe solapava o or-
ganismo depauperado. Submetteu-se ao exame das no-
tabilidades medicas da Ailemanha, da Austria, da Fran-
ga e da Inglaterra, soffrendo muito nessas viagens, mas 
viram todos que se tratava de um caso perdido. Ficou 
cego, poueo depois, ate que a morte completou a obra 
de destruigäo, levando-o comsigo, na flor da motidade, 
e com eile os seus sonhos de amor e aspiragöes de glo­
ria. — Apenas encontro no meu archivo estes versos 

delle: 

O mundo, que prescente o rir sarcästico 
Que brinca nos meus labios sem cessar, 
Näo sabe quäo intenso e forte e lügubre 
E' osoffrer, que interrompe o meu sonhar. 

E julga que eu näo sei o que säo lägrimas, 

Pois me rio de tudo... ate de mim... 
Com o rir zombador de Mephystöpheles 
Em frente do mais casto Seraphim. 

Comtudo, sobre as minhas faces pälhdas 

Rola o pranto causado pela dor, 
Quando estou encerrado no tugürio, 
Tendo por confidente o Creador. 

Cai-uie do rosto, entäo, a espessa mäscara 
Que me dava apparencias de feliz ; 
E aquelle que julgavam ser um seeptico 
Acurva ante o Senhor, mudo, a cerviz, 
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E peco ao Homem-Deus martyr do Oölgotha, 

Que foi pelos judeus pregado ä cruz, 
Me dissipe dos olhos o erepüVcnlo... 
Dando-me inspirac.lo, calor e luz. 

... Odeio-vos de morte, vis hypöcritas, 
Que vos rojaes de face pelo chio !... 
Fingis acreditar no Deus altissimo, 

Mas tendes Satanaz no coragäo. 

TERENCIO DE MIRANDA 

T E R E N C I O P O M P E U D E M I R A N D A nasceu em 

Porto Alegre a 6 de Julho de 1856 efaileceu na mesma 

cidade em 1891. Poeta e mathemätico, abandönou o con-
vivio das musas para se voltar de preferencia para o 
conhecimento das dimensöes, das quantidades, dos nüme-
nos e proporgöes, achando mais poesia no cälculo, na 
geometria, na trignometria e na mechänica do que nos 

sorrisos ideaes das olympicas irmäs de Apollo. E näo 

andou desorientado enveredando por esse caminho, pois 
quando poeta, vivia na dependencia dos outros, e assim 
que se apoiou nas columnas dos logarithmos eomegou a 
pisar firme no terreno que conquistou a golpes de ta­

lento. 
Era o rapaz mais feio da nossa roda e um dos ta-

lentos mais bonitos daquella geragäo. Mas a sua feal-
dade, que ä primeira vista provocava risos, taes as care* 
tas que fazia quando falava, numa gesticulagäo epile-
ptica e desconjuntada, tornava-se logo sympäthica e at-
trahente, gragas ä sua torrencial eloquencia e ao ine-
ditismo de tudo que dizia. Tinha um grande talento e um 
grande coragäo. Feio como Esopo, o fabulista grego, 

tinha uma alma linda como a flor do Lotus. 
Primo de uma das minhas namoradas, cujo pai, um 

estüpido argentario, näo gostava de poesias e muito me­
nos de poetas, Terencio protegeu com tanta dedicagäo 
aquelles meus amores, que o tio, sabendo d'aquillo, cor-
reu-o de casa, vendo-me eu na obrigagäo moral de rc-
colhel-o no seio de minha familia, pois näo tinha onde 
cahir morto, embora dispondo de tanta vida intellectual. 
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Gorrespondeu ä minha hospitalidade com sincero reconhe-
tiimento, tornando-se cada vez mais meu amigo. 

O seu orgulho, porem, näo consentiu que permane-
cesse äs costas dos outros; e como fosse difficil en-* 
contrar um emprego que Ihe permittisse viver indepen-i 
dente, atirou-se com sofreguidäo aos meus compendios, 
dando inteiramente costas ä poesia, e estudou tanto, que 
em pouoo tempo assentou praga e requereu matricula 
na Escola Militär, onde completou o curso das tres ar­

mas com distincgäo em todos os exames, sahindo alferes'-
alumno no fim de dois annos, comegando assim a sua 
carreira miiitar brilhantissima, ate que a morte veio re-
pentinamente cortar-lhe os largos vöos da aspiragäo, ma-
tando-o ja no posto de capitäo de cavallaria. 

Ha males que vem para bem, diz o povo na sua in-
consciente sabedoria. Na casa do tio, onde so tinha cama 
e mesa, precisando fazer a escripta de algumas casas 
commerciaes para vestir-se decentemente, ali continuaria 
ao Deus darä, na mais indolente ociosidade, ao passo 
que, vendo-se obrigado a conquistar a vida pelo proprio 
esforgo, poz ä prova o poder da sua vontade, Iutou e 
venceu, conseguindo assim uma posigäo de relativa inde-
pendencia, com direito a chegar ao generalato, por es-
tudo e merecimento, o que so näo conseguiu por ter 
sido assaltado pela morte, pois todos os nossos com-
panheiros de entäo säo hoje marechaes. 

Eis uma das poesias de Terencio de Miranda: 

A MUCIO TEIXEIRA 

Li teus versos, Poeta, e arrebatado 
Por tanta inspiracSo, venho apressado 

Dar-te os meus paraben:: ; 
Näo sei de quem cantasse, täo crianga, 
Com tanta inspiracäo. tanta pujanca : 

Que mu?a que tu tens ! 

Teus cantos infantis tem mais docura 
Do que a fönte que gerne fresca e nura 

No seio dos sertöes ; 
Tu cantas como as aves na floresta 
Quando desperta a natureza em festa 

Por entre rnil cancöes. 
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Agora, que os poetas mais ardentes 
Donnern na campa fiics e «deute?, 

Todos mortos em flor; 
Quando täo poucos restam hoje apenas, 
Vens, irmäo do cantor das Agucenas, 

Com teus hymnos de amor. 

Surges, quando Varella, pesaroso, 
Vendo-se em solidäo, silencioso 

Vai conduzindo a cruz... 

Quando Carlos Ferreira afina a lyra 
E Amalia Figueiröa aqui suspira 

Entre prantos de luz. 

Bernardino dos Santos, mudo e triste, 
Quando passa por mim, vejo que existe, 

Mas o mesmo näo e... 
Dormem smais no funebre retiro, 
Freire, Dutra, Azevedo e Casimiro, (*) 

h ! mas tenhamcs fe! 

Outros viräo, repletos de harmonia , 
Como aves dos vergeis da fantasia, 

Schar novas cancoes; 

E tu, que es entre todos o mais novo, 
Tu seräs acclamado pdo povo 

Rei das inspiragöes! ... 

Castro Alves, quando apenas despontava, 
Tanta luz do seu es>tro irradiava 

Que nella se abrasou... 
Mas desprendeu de si tal claridade 
Que ha de ser visto, em toda a eternidade,' 

O nome que deixou. 

Mas tu, que täo crianca ja te elevas, 
Astro geiiti) no meio destas trevas, 

A's piagas do porvir ; 
Tu... näodeves chorar, e nem eu creio 
Que a dor ji tenha te ferido o seio : 

Tu so deves sorrir. 

Teu genio e resplendor de astro brilhante 
Que enche de raios a amplidäo distante, 

Num liieido arrebol; 

(*) Junqueira Freire, Dutra e Mello, Alvares de Azevedo e 
Casimiro de Abreu, 
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Como es feliz !... invcjo-te deveras, 
Vendo das tuas quinze primaveras 

Tantas flores ao sol! 

O teu porvir desponta entre fulgores, 
Como por entre cänticos e tlores 

As mais beilas manhäs ; 
As estreliassäo noivas, que te beijam ; 
E essas aves, que trinam e que adejam, 

Parecem tuas irmäs. 

Näo sei de quem cantasse, täo crianca, 
Com harmonia assim, com tal pujanca, 

Que musa que tu tens 1 
Li teus versos, Poeta, e arrebafado 
Por tanta inspiracäo, venho anressado 

Dar-te os meus parabens. 

ARTHUR ROCHA 

A R T H U R R O D R I G U E S D A R O C H A nasceu em Porto 
Alegre a 1 de Janeiro de 1859 e falleceu na cidade do 
Rio Grande a 26 de Junho de 1888. Distinguiu-se muito 
cedo como jornalista, dramaturgo, poeta e critico, esccre-* 
vendo porem poucas poesias, voltando-se de preferen-
cia para o theatro. Era o filho ünico de um velho artista 
dramätico aposentado, que exercia simultaneamente as 
funcgöes de sacristäo da igreja da N. S. das Dores e 
cobrador de bilhetes de theatro, gabando-se sempre de 
ter sido discipulo de Joäo Caetano, cujos representantes 
em Porto Alegre eram eile, o Sousa Motta e o Luis May-
rink, irmäo bastardo do banqueiro carioca conselheiro 
Mayrink. 

O velho mulato Rocha, pai do nosso bello Arthur, era 
um honrado chefe de familia, embora näo levasse os 
escrüpulos de ordern moral ao ponto de näo augmentar 
os seus vencimentos com a percentagem que Ihe davam as 
actrizes, que passavam os seus bilhetes de beneficio, an-
dando com ellas de porta em porta por toda a cidade. 
Era tambem o ensaiador das companhias dramäticas par-
ticulares, das representagöes do Parthenon e da Uniäo 
Militär, que davam espectäculos mensaes no theatro S. 
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Pedro, quando eu fazia o galä dos meus proprios dra­
mas, e o Jose Caetano de Faria, hoje marechal e ministro 
da guerra, desempenhava os papeis cömicos, com a mes­

m a fina graga do Vasques, que trazia entäo as plateas 
cariocas em consecutivas gargalhadas. So depois foi que 

surgiram os Brandöes e Machados Carecas, com as suas 
gragolas Iusitanas, reduzindo o theatro nacional ao es­
tado de miseria em que por ahi apodrece. 

Dava gösto vel-o, nos dias 7 de Setembro e 2 de 
Dezembro, datas da proclamagäo da nossa independencia e 

do anniversario do Imperador, trocando a maleta dos bi­
lhetes de espectäculo pela espada, e a opa do Santissimo, 
pela farda de tenente da Guarda National, atravessando 
a cidade de carro aberto, com a vistosa piumagem auri-

verde do capacete de gala a fluctuar ao vento. Falavä 
num tom rouquenho, como o Alberto de Oiiveira fiumi-
nense (näo o consul portuguez do mesmo nome) e gesti-
culava, arregalando os olhos, como si declamasse em pleno 
palco, com attitudes que pareciam estudadas ao espelho. 

O Motta e o Mayrink tambem falavam assim, talvez 

em homenagem ä memoria do maior trägico brasileiro e 
mestre de todos tres, talvez combinados para representar 
föra de scena os respectivos papeis na comedia da \ida. 
De todos o mais distincto era o Sousa Motta, näo so 
pelo porte, que era altivo e romanesco, de longa melena 
encaracolada, capa espanhola atirada para traz e botas 
(andava sempre a cavallo, no exercicio do seu cargo de 
fiscal geral doß guard'as da municipalidade), como tam­
bem por uma lenda de turbulentos amores com mulhe­
res casadas da alta sociedade ... 

O Motta recitava com emphase os meus versos e os 
do Carlos Ferreira, nos salöes e no theatro, arreba-
tando o auditorio que o embevecia com freneticos applau­
sos. Confesso que as minhas poesias, recitadas por eile, 
pareciam^me bellas. O proprio Imperador dignou-se de 
felicitaLo, quando, ao passar para a guerra, o saudou com 
versos do Carlos Ferreira, recitados do meio da mul-
tidäo, que a cada estrophe o interrompia com delirantes 

applausos. Estava radiante! Teve tambem triump'ios ao 
piano, recitando elegias e madrigaes ao som da Dalila, 
tomando entäo os ares sentimentaes do Furtado Coeiho 
no Era no outono ou no Noivado do Sepulcro. Destas 
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victorias da geragäo romäntica, que emudeceu em 1870, 
fui talvez o ultimo abencerragem. 

Arthur Rocha era um rapaz bonito e insinuante, mo-
reno como o Ferreira de Menezes, alto, esbelto, fino 
e elegante como eile, e como eile tambem myope, com1 

o pince-nez de iimpidos crystaes em aro de oiro. Feliz 
nos amores, conquistou mais de uma actriz, alem das 
que representavam föra do theatro, casando-se finalmente 
com uma graciosissima tiple espanhola, que logo re-
tirou de scena, transformando-a em excellente dona de 
casa. Transferiu, entäo, a residencia para a cidade do 
Rio Grande, assumindo a direcgäo do Artista, folha dia-
ria de grande circulagäo, em cujo posto foi coihido pela 
morte prematuramente. 

Tinha, quando apenas contava 18 annos, fundado e 
dirigido outra folha diaria, em Porto Alegre, que teve a 

ephemera duragäo de u m arma de partido, expressamente 

creada para o periodo das lutas eleitoraes, e que foi 
örgäo da dissidencia do partido liberal. Vi-o mais de 
uma vez, ainda sem bugo, nem a idade legal para ser 
eleitor, receber na sua modesta salinha da redacgäo os 
vultos mais salientes da politica provinciana; chamavam-
lhe por tu, davam-lhe fortes abragos, instando para que 
fosse jantar com elles, ou tomar cerveja, o conseliieiro 
Gaspar Martins, o senador Florencio, o deputado Anto­
nio Eleutherio de Camargo. Escusado e dizer que, passa-
das as eleigöes, nem Ihe tiravam mais o chapeu; mas, 
que querem? a memoria dos chefes politicos näo e de 

se Ihe tirar o chapeu. 
Foram representados, com enthusiästicos applausos, 

em Porto Alegre, Rio de Janeiro e S. Paulo os seus 
beilos dramas e finissimas comedias, que em 1877 reu-
niu em dois grosses volumes, sob o titulo de Theatro de 

Arthur Rocha, contendo as. seguintes pegas: — O Filho 

Bastardo, — Anjo do Sacrificio, — Jose, — Os Filhos 
da Viuva, — Deus e a Naturesa, — A Filha da Escrava. 

Foram tambem representadas, mas ainda näo impressas, 
as suas comedias: — O distrahido, — Näo facas aos 
outros. . ., — Por causa de um i caiuelia, e o drama 
— Luctar e Vencer. 

Carlos Ferreira escreveu o seguinte, no Diario de 
Campinas de 4 de Abril de 1877: — « O nome do sr. 
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Arthur Rocha merece a mesma sympathia que me des-
pertam os de Ignacio de Vasconcellos, Mucio Teixeira, 
Apollinario Porto Alegre e seu irmäo, os de Berlink e 
Aurelio de Bittencourt, e o da illustre poetisa D. Amalia 
Figueiröa. Os dramas O Filho Bastardo e Anjo do Sacri. 
ficio, do mogo rio-grandense, säo dois promettedores en­
saios; e quando Ihes faltassem outros predicados tinham 

o da singelesa, täo recommendado por Vigny, como uma 
das princpiaes condigöes para o realce de trabalhos deste 
genero, como o provam os admiraveis dramas de Dumas 
Filho. 

O sr. Arthur Rocha pensa somente no ideal da arte, 

sem que Ihe de a minima preoccupagäo o lucro materia! 
dos seus dramas postos nas mäos profanas dos em-

presarios dos nossos theatros. Ao contrario, filiasse-se ä 

terrivel escola de d'Ennery, adoptaria os deshonestos pro-
pösitos dos theatros do Rio de Janeiro e procuraria li-
sonjear o gosto depravado das turbas, escrevendo dis-
lates bombästicos sem o menor vislumbre de senso com-

mum e de philosophia, sem a menor intervengäo dos 
preceitos da arte e dos influxos do coragäo». 

Diz Arthur Azevedo, numa das suas Palest ras: — 
«De todos os Estados do Brasil aquelle em que o thea­
tro mais tem florescidö e o Rio Grande do Sul. Alem dos 
dramaturgos do passado, tem actualmente um nümero 
consideravel de escriptores dramäticos, entre os quaes se 
distinguem Apolliinario Porto Alegre, Bernardino dos San­
tos, Ignacio de Vasconcellos, (*) Carlos Ferreira, Mucia 
Teixeira, Lobo Barreto, Alves Torres e Arthur Rocha. 
Os primeiros säo mais poetas que autores dramäticos, 
embora nos seus dramas revelem os indispensaveis co­
nheeimentos technicos; mas os dois Ultimos, principal­
mente Arthur Rocha, oecupam logar saliente entre os 
que mais honram a literatura theatral de qualquer nagäo». 

E' notavel o longo artigo de Arthur Rocha sobre o 
meu Iivro Sombras c Claröes, onde a parte bio-bibliogrä-. 

(*) Ignacio de Vasconnceilos apenas comecou um drama em 
verso — A Indepcndencia, de que so restam os fragmentes do pri­
meiro acto. Tinha mais cabimento a citaeä" dos nomes de Eudoro 
Berlink e Hilario Ribeiro, autores de magnificos dramas, como — 
Mulher e Mäi, do primeiro, e do segundo — Aurelia, — Lucinda, e 
Risos c Lägrimas. 
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phica e da maior importancia. Nesse brilhante documento. 
huniauo estäo condensados os principaes e'Iementos de 
ordern objectiva e subjectiva para a orientagäo dos meus 
futuros biögraphos, como se pode verificar nas minhas 
Memorias Digitus de Memoria, tomo III. Arthur Rocha, 
revelou-se profundo psycölogo nesta brilhante bio-biblio-
graphia, que recolhi agradecido, näo pelo que diz do 
poeta, mas pelo estudo que fez do hörnern. Penso com« 
Lamartine, que a critica näo mata o que tom de viver, 
nem da vida ao que esta condemnado ä morte. Este tra­
balho e para mim de valor excepcional, embora se li-

mite aos meus Iivros da infancia e da juventude, podendo, 
mesmo assim, ser uma abundante fönte de consulta. 

Como ficou dito, a poesia näo era a flor cultivada 
com maior esmero e assiduidade nos jardins da sua rica 
imaginagäo, como tambem o jornalismo nao conseguiu 
prendel-o nas suas emaranhadas redes de pescar talentos 
ävidos de posigöes salientes e remuneradpras. O theatro 
absorvia-lhe as mais pronunciadas energias do talento. 
Ainda assim, como era um eterno enamorado, de vez em' 
quando recorria äs Musas, para mais faci! realisagäo de 
sonhos que passavam do puro ideaiismo ao que ha de 
mais deliciosamente real, como se ve destas estrophes, 
com a abundancia de rimas que a moda do tempio exi-
gia nos idyllios e tnadrigaes: 

NÄO PARTAS 

Causa-te o meu amor tamanho assombro ? 
rintäo, näo tremas... ves? inda 6 täo cedo... 
Redina a cabecinha no meu hombro, 
Vou falar-te de amor... näo tenhas, medo. 

(MUCIO THXEIRA) 

Nao partes: espcra... näo ves que me matas ? 
Näo vas... e maltratas assim teu cantor ? 
Reclina ein meu peito tua fronte um instante, 
Visäo deslurnbrante dos sonhos de amor! 
Si os rogos sio tantos, crianca mimosa, 
Morena formtisa, tem pena de mim ! 
N'o queiras ver triste quem tanto te adora, 
E apenas te implora que tiques... Assim ! 
A fronte formosa reclina em meu seio, 
As söfrego anceio do meu coracäo : 
Si tens na tu'alma de amor os arpejos, 
Teräs HOS meus beijos a eterna eancäo! 
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OSCAR PEDERNEIRAS 

OSCAR FRANCA LEITE PEDERNEIRAS nasceu em 
Porto Alegre a 12 de Junho de 1859 e faUeeeu no Rio 
de Janeiro a 26 de Agosto de 1890. Fez o curso de 

preparatorios no Collegio Pedro II e bacharelou-se em' 
direito na Academia de S. Paulo. Fixando a sua resi-

dencia no Rio de Janeiro, onde residiam seus pais, de^ 
dicou-se ä imprensa, collaborando no Diario de Noticias, 
na Folha Nova e no Jornal do Commercio. 

Poeta humoristico, publicou em 1880 um interessante 
livrinho intitulado Hisioriophobia, onde mistura os vul-
tos histöricos da antiguidade com brasileiros contempo-
raneos, travando diälogos entre Cicero e Lopes Troväo, 

Homero e Mucio Teixeira, Cesar e D. Pedro IL Esses 
versos säo graciosos, a rima e facil e as quadrinhas, da 

maior espontaneidade, beJiscam, sem ferir susceptibili-
dades. 

Gollectionou tambem, mas ate hoje näo foi dado ao 

prelo, o- volume de suas numerosas poesias eröticas e 
satyricas, que intitulou Sons e Tons, onde ha uma paro-
dia da Estrella d'alva, das Violetas de Mucio Teixeira, 
intitulada O guarda nocturno, que e digna de nota. Pu­
blicou ainda uma sätyra allusiva aos embaixadores chi-

nezes Fu e Ku, que teve grande nümero de edigöes 

consecutivamente esgotadas. 
Publicou em 1883 o Iivro — A Cörte em ceroulas, 

que e uma serie de episodios de actualidade, narrados 
numa prosa despretenciosa e amena; e ein 18Q0 o vo­
lume Cargas sem consignagäo, composto de perfis bio-
gräphicos dos artistas dramäticos mais em voga naquelle 

tempo. 
Traduziu o romance A Martyr de D. Ennery; fez 

representar algumas revistas annuaes, como 1888, O Ben-
degö, O boulevard da Imprensa e o Ze Caipora; as 

comedias Cocard e Bilboquei, Da noite para o dia, O 

chapeu-alto e O frucio prohibido (traducgöes); e o dra­
ma espanhol Entre o pilar e a cruz, que traduziu de 

Echegaray, de collaboragäo com Mucio Teixeira. 

Deixo aqui o meu perfil literario e pessoai, tragado 
por Oscar Pederneiras num dos seus brilhantes folhetins, 
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ja para demonstrar o meu reconhecimento, ja para que 

se tenha a idea exacta da sua maneira facil e graciosa 

de dizer as coisas e pintar os typos. Eil-o: 
«Mucio apparecia em toda parte: nos theatros, nos 

cafes, nos passeios, emfim, onde cheirava a divertimen-

to, procurassem-no, que o encontrariam de cigarro ä böca, 

bigode torcido, chapeu desabado, pilheriando ä grande... 

Isto na rua, nos cafes, ou no jardim dos theatros. 
Em casa o caso mudava de figura: engolfava-se na 

leitura e produzia versos, muitos versos, engolfado tam­

bem num chambre furta-cor, de ramagens, fumando sem­

pre. Lia muito, o meu amigo. E escrevia ainda mais. 
Veio um dia, porem, em que os companheiros o estra-
nharam: andava taciturno e melancölico, perdera a jo-
vialidade primitiva, e pensava em voltar ä patria. . . 

Soffrera o poeta um golpe, desses que ferem täo 
fundo, que e impossivel mitigar a dor que causam: •— 
perdera sua Mäi, o ente querido de sua existencia! Re-
solveu partir, e pai4iu. A demora foi curta, felizmente; 
eile esta agora de novo na cörte, segundo dizem os 
jornaes cariocas; e trouxe desta vez comsigo mais dois 
Iivros, o das Sombras e Claröes e o poema Fausto e 

Margarida. 
Que fecundidade, em um espirito täo juvenil ainda l 

Tal precocidade espanta, tamanha fecundidade causa admi­
ragäo; e para mim, se espanta, näo deixa de despertar um 

presentimento triste... Näo sou o ünico a pensar as­
sim; alguem ja Ihe citou os exemplos que temos tido) 
em Alvares de Azevedo, Junqueira Freire, Casimiro de 
Abreu e Castro Alves, todos mortos na flor dos annos . ..• 

Mas nada de goivos, onde so deve pairar a joviali-

dade. Alem disso, Mucio näo e nenhum tolo, que se 
lembre de morrer, — quando a sua ünica preoccupag'äo e 
vir a ser um immortal! — S. Paulo, 1878. — Oscar 

Pederneiras ». 

ALEXANDRE FERNANDES 

ALEXANDRE FERNANDES nasceu na cidade do Rio 
Grande a 24 de Julho de 1863 e falleceu na Bahia a 
30 de Margo de 1907. Aos 18 annos de idade trocou a 
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terra gaücha pelo murmuroso ninho de Moema, onde 
logo de chegada fez as suas primeiras armas na im­
prensa, recommendado pelo seu brilhante talento de poeta, 
podendo dizer ä cidade da montanha o mesmo que Ihe 

havia dito outro poeta (Laurindo Rebello) : — «Tu näo 
es minha mäi, e eu sou teu filho». 

De passagem pelo Rio de Janeiro, ahi permaneceu 
alguns mezes, collaborando na Cidade do Rio, e fez entäo 

representar o seu priineiro drama nos theatros desta ca­
pital e da visinha cidade de Nictheroy. Alexandre Fer-

nandes distinguiu-se como dramaturgo, comediögrapho e 
jornalista, mas o que eile foi, na mais ampla accepcäo 
do termo, indubitavelmente — foi poeta. 

O dramaturgo näo pode figurar ao Iado de um Joa­
quim Manuel de Macedo ou Pires de Almeida; o come. 
diögrapho tambem näo apparecia na esphera de um Mar­
tins Penna ou Silva Castro; o jornalista estava longe de 
um Evaristo da Veiga ou Jose do Patrocinio; mas o 
poeta, este sim, appareceu, com brilho, numa esphera 

onde irradiavam um Castro Rebello e um Francisco Man 
gabeira. 

Vi-o pela primeira vez na terra de Castro Alves, quando 
lä m e conservei desde 1896 ate 1899. Visitou-me logo 
que cheguei ali, as nossas relagöes estreitaram-se, man-
mantidas por Iagos de mutua sympathia, que facilmente 

se transformou em verdadeira arhisade. O Man^abeira e 
eile eram ali os meus companheiros de todos os dias, 
formado assim o triumvirato da poesia, de que era eu o 
mais velho representante. 

Pude, entäo, ouvir os mais suaves pipillos daquelles 
grandes coracöes, que eram uns quentes ninhos de poe­
sia, onde a ave do amor se abrigava das tempestades 
da vida, na flor da motidade. Ambos ja estäo mortos, 
posso desembaragadamente falar de qualquer delies, de 

Mangabeira, como quem ainda conserva na retina toda 
a fulguragäo de um sol que se apagou nas caligens do 
alvorecer; de Alexandre, como que ainda vendo os bru-
xoleios de un luar que derramava tibia claridade nas-
primeiras sombras crepusculares. 

Alexandre Fernandes, batido desde os verdes annos 
pelo tufäo da pobresa, emigrou, como as andorinhas em 
procura de primavera, indo Ievantar a sua tenda de tra-
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balho longe do bergo natal. A Bahia recebeu-o de bra-
gos abertos, com essa hospitalidade que a caracterisa, 
sentindo-se ali como si estivesse em seus pagos este pere-
grino dos Pampas. 

Alem da pobresa, veio a enfermidade embaragar-lhe 
os passos no caminho ja täo cheio de espinhos; mas 
eile, sempre resignado e corajoso, vingava-se do seu triste 
destino em cantar, sem nunca desanimar, conquistando o 
terreno ein que se mantinha firme, sem lamentos nem 
desalentos, a verdadeiros golpes de talento e audacia. 

Era u m nobre coragäo, de alma aberta a todas as 
nobres aspiragöes, devotando-se ao cuito da amisade ate 
heröicos sacrificios. Si o seu grande talento tivesse o 
necessario cultivo, seria incontestavelmente um dos nos­
sos primeiros poetas lyricos. Os seus versos primam pela 
espontaneidade, o sentimento e as ideas, muitas das quaes 
säo admiraveis syntheses, como esta, com que nos da a 
descripgäo da vida de uma dessas diäfanas horisontaes, 
que passam pelas loucuras da motidade como plumas ao 

vento dos caprichos: 

A pällida Suzana, 
O loiro diabrete, 
A flor da saturnal, 
Nasceu numa cabana, 
Viveu num palacete, 
Morreu num hospital! 

Pediu-me que prefaciasse um dos seus Iivros de poe­
sias, o volume dos Lirios, que tambem e precedido de 
uma carta de Thomaz Ribeiro. Entre outras coisas, eu 
disse isto: — «Alexandre Fernandes e um dos poucos 
representantes que nos restam da grande dynastia dos 
lyricos brasonados. A sua poesia e sincera, musical e com-
municativa; ha de perdurar, porque e nascida da alma, 
e tudo que vem da alma tem o dorn singular da sua 

origem immortal». 
O Visconde de Castilho, ouvindo Gongalves Crespo 

recitar versos da propria Iavra numa festa academica, 
disse: — «E' o rapaz mais feio de Coimbra, mas e 
o talento mais bello da Universidade». — Pode-se paro-> 

dial-o, vendo Alexandre Fernandes no grupo dos nossos 
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poetas. Isto, porem, näo quer dizer que o poeta näd 

seja querido das mulheres; sendb, talvez, um dos mais 
bem aquinhoados na colheita dos fructos prohibidos, con-

tando mesmo uma ruidosa conquista no rol das aven-
turas galantes. 

Seus futuros biögraphos, si forem procural-o nas sonn 

bras do jardim das Hesperides, ficaräo duvidosos, na 
indecisäo de ter eile Vivido realmente neste prosaico firm 

do seculo das luzes, ou si e a nova encarnagäo de um) 
desses menestreis da epoca em que as castelläs esqueciam 
os condes, nos bragos dos seus pagens. (*) 

Diz a crendice populär que näo pode ser feliz no 

jogo quem e feliz nos amores. Este poeta, täo atirado 
äs mulheres, passava noites em claro nas mesas de jo-
gatina. Ganhando uma vez, na roleta do Damas ao Centro, 
uns trinta e tantos contos, associou-se ao deputado Zama, 
na Flor da Tarde, perdendo tudo em menos de tres 
mezes. 

Vi-o passar muitas vezes, pela praga Castro Alves, 
na direcgäo daquelle doirado covil, seguido sempre de 
um numeroso sequito de exploradores, que o cercavam de 
mil attengöes, no miseravel intuito de depennal-o. A Con-
desse pedia-me, com lägrimas nos olhos, que o arrancasse 

dessa convivencia, mas o meu amigo so m e fazia verda-

deiras promessas de fogador, que säo como as juras 
das parturientes na hora da delivrance. . . 

E a todas essas, a tuberculose seguia a sua marcha 
lenta e pesada, minando-lhe surdamente os pulmöes. Amiu-

davam-se as hemoptyses, prolongavam-se as dyspneas, a 
febre augmentava a certas horas. Mas eile resistia com' 
uma coragem admiravel: disputava a continuagäo da-
quella vida, que parecia terminada, resistindo com a ener-
gia de quem se bäte por uma idea ou por um direita 

sagrado. 
Vi-o muitas vezes devorado pela febre, ou cahinda 

exhausto depois de uma hemorrhagia abundante, caracte-
risada pela expectoragäo de um sangue vermelho e es-
cumoso; e quando todos se mosiravam mais apavorados, 

(*) Eftao hoje mortos todos os personagsns deste dra.ua 
er')tico, por is.̂ " pi sso dizer que a Gondessa de S?bastiio do 
Pinho divorcio1: se ;̂ ara viver livremente com o poeta Alexandre 
Fernanies-

http://dra.ua
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eile, sorrindo, cheio de convicgäo, dizia: — «Ainda näo e 
desta vez». — E repousava, offegante, respirando aos 
solavancos, suando frio. 

E m Agosto de 1898, deu-se um facto que se m e 
gravou na memoria e no reconhecimento. Conto-o, por­
que caracterisa este poeta. A Bahia assistiu, entäoi, a uma 
scena que ainda näo foi reproduzida em nenhum outro 
ponto do Brasil: a representagäo do drama de um poeta, 
com todos os papeis masculinos interpretados por poetas 
e prosadores, e os femininos confiados a senhoras e 
senhoritas de fina cultura espiritual. 

O drama era meu, O Montalvo; cujos personagens 

foram distribuidos assim: — Montalvo (Mucio Teixeira); 
Gonde de Palmares (dr. Tito Baptista); desembargador 
Neves (dr. Silva Castro); AIcindo Flores (Alexandre Fer­

nandes); Arthur (J. Carlos Gomes); Venancio (dr. Cas­
tro Rebello). A Viscondessa e Alice foram magistral-
mente representadas por duas Iindas sobrinhas do dr. 
Odorico Odilon, amigo e companheiro de Junqueira Freire, 
que era o director do Gymnasio Bahiano. 

Alexandre Fernandes deixou de tomar parte nos tres 
Ultimos ensaios, por ter cahido na cama; Tui visital-o, 
e disse-lhe que ia dar o seu papel ao dr. Sylio Boccanera, 
seu collaborador em diversas operetas e revistas. Näo 
consentiu, dizendo que no dia do espectäculo estaria fir­
me no seu posto. E assim aconteceu, entrando em scena 
com uma febre de 39 graus. Assistiu ao ensaio geral, 

e ä noite entrou e m scena, arrancandb enthusiästicos 

applausos pelo vivo realce que deu ao seu papel. 
Alexandre Fernandes era poeta, dramaturgo, come-

diögrapho e jornalista. Alem dos jornaes iä citados, to-
mou parte na campanha abolicionista pelas columnas do 

Diario de Noiicias de Eduardo del Vecchi. Os Iivros que 

publicou säo: — Rosas, Coralinas, Li rios, Magno! las1. On-

dulagöes, Pergaminhos e Violetas (volumes de poesias); 
Adelia Carre e O grifo da Consciencia (dramas); A fror 
da arta sociedade (comedia); e as revistas theatraes —• 
O Diabo na Beocia. O Meio do Mundo, O Ret Dinheiro. 

e O Reino do Bicho. 
Sinto näo encontrar agora no meu archivo a ulti­

ma poesia de Alexandre Fernandes, escripta ja no leito 
de morte, que termina por estes versos; 
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Assim vou morrendo aos poucos, 
Sem acabar de morrer ! 

De um dos seus manuscriptos e o soneto intitulado 

Destino humano, que diz: 

Sentir que a vida passa a cada instante 
E a cada instante a morit se aproxima ; 
Seguir estrada ä föra, a baixo e ä cima, 
Ora, sê uro ; äs vezes— vaciüante ; 

E sustentar a lucta lacerante 
Que tanto esmaga, tanto desanima 
Ao triste que a soffrer em väo se arrima 
A' sombra da Esperanca in.briante ; 

Prever o fim cruel que nos espera, 
Que do berco nos leva ä sepultura, 
Por entre um desengano e uma chimera; 

Chorar, sorrir ua dor ou na Ventura, 
Quando a alma chora ou quando desespera, 
Eis o destino imnosto ä criatura ! 

CALDAS JUNIOR 

FRANCISCO ANTONIO VIEIRA CALDAS JUNIOR 

nasceu em Sergipe a 13 de Dezembro de 1S68 e falleceu 
em Porto Alegre em 1912. Com 3 annos de idade seguiu 
com seus pais para o Rio Grande do Sul, nunca mais vol-
tando ä terra do nascimento; sendo rio-grandense pelo 
coragäo e costumes adquiridos em täo originalissimo meio 
physico e social, o que transparece em muitas de suas 
poesias, de costumes gaüchos. 

Caldas Junior, Lobo da Costa e Bernardo Taveira 
foram os ünieos poetas que seguiram pelo caminho aberto 
por Apollinario Porto Alegre e Mucio Teixeira; onde, 

muitos annos depois, appareceu AIcides Maya, que 'faz 
actualmente em prosa o que aquelles fizeram em verso, 
cooperando todos para a fundagäo da esc la de literatura 
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regional, que inspirou a outro illustre sergipano (Bitten­
court Sampaio) uma das suas melhores poesias — O 
Canto do Gaucfw. 

Caldas Junior fez as suas primeiras armas, como jor­
nalista, em 1S86, nas columnas da Reforma, de onde 
passou para o Jornal do Commercio, de propriedade e 
direcgäo de seu sogro, Achylles Porto Alegre, que deu 
ao genro a chefia da redacgäo, onde revelou a sua com-
petencia, tanto em assumptos literarios como politicos, 
firmando assim a reputagäo que soube manter desde os 
mais verdes annos. 

Em todos esses jornaes mantinha Caldas Junior uma 
ligeira secgäo humoristica, em verso, como Octaviano 

Hudson com a sua Musa do Povo, no Jornal do Com-

mercio do Rio, Mucio Teixeira com as Rimas de Montalvo 

e Tudo por alto, de Rialto, em jornaes de Porto Alegre, 

do Rio de Janeiro, S. Paulo e Bahia; Oscar Pederneiras, 
com as Bolhas de Sabäo e Bastos Tigre com os Riscos 
e Rabiscos. Caldas Junior manteve os seus Sueltos, de 
1889 a 1892 na Reforma, de 1892 a 1895 no Jamal do 
Commercio, e de 1895 ate 1912 no Correio do Povo 

sempre com o pseudönymo Tenorio. 

Este jornal, fundado e dirigido por Caldas Junior, 
tornou-se em poueo tempo a folha de maior circulagäo 
do Rio Grande do Sul. A vocagäo jornalistica destie 
gaücho honorario era incontestavelmente a mais auspi-
ciosa do seu tempo; si a morte näo viesse täo cedo arran-
car-lhe a penna da mäo, seria eile o digno continuador das 
tradicöes de Carlos von Koseritz, Ignacio de Vascon­
cellos, Eudoro Berlink e Francisco Cunha. 

Onde, porem, o seu talento mais brilhava era na 
esphera da poesia humoristica, chegando mesmo a reve-
Iar as mais pronunciadas aptidöes para a sätyra, mor-
daz como a de Gregorio de Marios, Bocage e Tolentino. 
Em 1895, estando eu em Porto Alegre, comecei a escre-
ver uma obra intitulada Poetas do Brasil, que comple-
tei em 3 tomos, mas de que apenas foi publicado a 
primeiro. Pedindo a Caldas Junior as notas indispensa-
veis para a sua bibliographia, no dia seguinte respondeu^ 
me, pelo Jornal do Commercio (12 de Janeiro) com estas 

quadrinhas: 
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C A R T A SEMI-ABERTA 

Tu queres, Mucio, umas notas 
Sobre a vida do poeta 
Que fez quadras de pateta 
Em quadras poueo remotas: 

Mas que nota iria eu dar-te ? 
A um notario pede-as antes, 
Que as notara mais flagrantes, 
Denotando ter mais arte. 

Um dia... quando eu as tenha, 
Dar-te ei notas do thesoiro, 
Que, por terem lastro em oiro, 
Mostram feicäo mais garueiha. 

Mesmo entäo su-ta as prof?l*as 
Pelo mimo, ate Ihes teres 
Examinado os dizeres : 
Que nodem ?er nota? falsas... 

Caldas Junior era uma das figuras mais representa-
tivas da intellectualidade, em Porto Alegre, no ultimo de-
eennio da sua curta e brilhante existencia; e o seu nome 
ja figurava na lista dos que deviam representar a politica 

gaücha no Congresso Federal, quando morreu, depois 

de ligeira enfermidade, que de alguns annos atraz ja 
vinha se fazendo annunciar por uns vagos Symptom as de 
insuficiencia mitral d'envolta com embaragos nos vasos 

renaes. 
Tinha promptes para dar ao prelo cinco volumes de 

versos humoristicos e satyricos, sob o titulo de Rabis-

cos; u m Iivro de poesias gaüchas, talhado pelos moldes 

das minhas Flores do Pampa, que denominou Musa 
Gaücha; e dois volumes de poesias lyricas e impressio-. 
nistas, — Cisalhas e Primogenitas. Pedindo-me que Ihe 
prefaciasse o ultimo dos Iivros citados, que devia ser 
precisamente o primeiro a entrar no prelo, escrevi isto, 

entre o mais que Ihe disse: 

«Este Iivro e uma revelagäo, mas näo e a manifes-
tagäo completa da personalidade do autor. Caldas Junior, 
que nestas päginas so nos appareee pelo aspecto lyrico, 
e actualmente diverso do que era, ao escrever as 'Tri-
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mogcnitas. A lei evolutiva explica perfeitamente esta dua-
lidade: dos 15 aos 20 annos, o poeta foi um Iyrico nimia-
mente suggestiv©; de entäo por diante foi se transfor-
mando no humorista, ate chegar ao satyrico. E' actual­

mente u m mixto de Henrique Heine e Gregorio de Mat-

tos, ora disfargando as lägrimas num riso desdenhoso, 
como o sarcästico soffredor allemäo, ora cravando o bis-
touri da critica mordaz nos membros gangrenadös do 
corpo social, como o fazia o fundador da poesia brasileira. 

Mas tanto na primeira mariifestagäo da sua sensi-
bilidade poetica como na vis comica da segunda phase, 
de intuito mais constructor do que mesmo demolidor, 
observa-se no seu poetar espontaneo e musical a mais 
disciplinada obediencia äs leis da esthetica. A primeira 
preoccupagäo do poeta deve ser a sinceridade, depois 
a forma. Estamos numa epoca de täo acrysolado apuro 
plästico, que alguns artistas do verso c'hegam a sacri-
ficar a commogäö do sentimento ao esmero do estylo. 

Näo se deve, porem, levar täo longe a ostentagäQ 

do culto externo, com prejuizo da propria religiäo cele-

brada. Diz o clässico que si o engenho pode dar muito; 
ainda mais que o engenho nos da o estudo; e tambem 

confessa que «o artificio e necessario, desde que näo 

seja affectado, pois o muito mimo e o muito beneficio 
empece a tenra planta». Os jardins regados todas as ma-
nhäs, produzem vigosas flores; mas as flores regadas 
a todo o instante, inclinam-se logo na haste e murcham/ 
cedo. — Eis uma pägina inedita de Caldas Junior, da sua 

MUSA GAÜCHA 

Como carancho em tronqueira 
Andava o doutor Sali ado 
Triste, murcho, abichornado, 
Doido da sovaqueira. 

Tinha rabicho damnado 
Pela Corinna o doutor, 
Chamava Ihe o seu amor, 
Seu thesoiro idolatrado. 

E a Corinna, com vsidade, 
Tambem deu qnerencia ao mogo, 
Num namoro feio e grosso 
De muita celebridade. 
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Mas agora a rapariga, 
Quando o doutor se achegava, 
E madrigaes descan:ava, 
So Ihe dizia : — Uma figa I» — 

Si acaso o tal bacharel 
A' cancha Ihe ia direito, 
Ella safava-se a geito, 
Que nem seouvia o tropel. 

Macio como uma luva, 
Como guasca retovada, 
Ouvia o pobre a estouvada : 
— Tire o cavallo da chuva ! — 

O desgracado bicliano, 
De embornal, curto o cabresto 
Era um guasca, que de resto 
Se tratava todo o anno. 

Vivia a pellegueal-o 
Como um bagual repassadc, > 
Que houvesse testavilhado 
Entre as paredes de um vallo 

E quando se Ihe inqueria 
Porque o bicho assim tratava, 
A Corinna gargalhava 
E sem rodeios dizia : 

— Pois mesmo vou dar a mäo 
A qualquer pemambucano, 
Ou algum triste bahiano 
Como um terneiro mamäo? 

E esse, entäo, que e mesmo um tranca 
Que o mez passado, a berrar, 
Näo conseguiu agu.ntar 
Dois corcovos de potranca ? ! 

E que potranca ? — flaquita ! 
Leve o diabo o tal bahiano, 
Si esgaca o pemambucano, 
Si montar nalguma eguita, 

Que, meio de.sabusada, 
E ja de garräo mais duro, 
Seja capaz de ao monturo 
Pinchar toda a bahianada. 

Deus me livre ! Quem quizer 
Que jogue com carta branca : 
Doutor que cai de potranca, 
Em mini näo acha mulher. 

296 
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A LA RICO RIBEIRO 

AL A R I C O H E R C U L A N O D E S A M P A I O RIBEIRO 
nasceu em Porto Alegre a 7 de Outubro de 1869 e fal-
lecen na mesma cidade em 1898. Era meu primo-irmäo; 
e eu, seguindo o exemplo de u m tio nosso, qüe na guerra 
do Paraguay nunca elogiou os parentes que tinha no 

seu estado-maior, tambem fui parco de elogios com eile, 

na minha obra Poetas do Brasil, do que eile näo se 
queixou, lembrando-me apenas isto: 

O nosso tio Frederico Solon de Sampaio Ribeiro e 
nossos primos Godolphim e Sebastiäo Bandeira, que mor-
reram generaes, mas naquelle tempo ainda eram simples 
tenentes, um bello dia revoltaram-se contra seu com-
mandante, marechal Jose Luis Menna Barreto, que nun­
ca os elogiava em ordern dia, por mais que se distin-
guissem nos combates, so para que näo dissessem coisa 
que se parecesse com o que dizia o noivo que vivia a 
elogiar a noiva. Foram servir sob as Ordens de estra-
nhos, e estes Ihes fizeram a merecida justiga. 

O mesmo fiz eu com Alarico Ribeiro. E m vez de 
salientar as bellesas dos seus versos, preferi apontar os 
senöes, no intuito de prestar-lhe melhor servico do que 
se Ihe insuflasse o amor-proprio com exagerados lou-
vores. Fiz isto porque vi que o que havia produzido era 
bom, mas o seu talento promettia ainda muito mais saso-

nados fructos. E disse-lhe, entäo: 

«Outro que Ihe tega a coröa de louros, com que os 
poetas de raga devem ser coroados. Apenas direi que 
os seus versos säo duros como os tamancos dos al-

deöes portuguezes e pesados como os galeöes de Vasco 

da Gama ou de Cabral. Mas esses galeöes äs vezes iami 

carregados de prata e oiro e pedraria preciosa, tudo 

tirado das nossas opulentas minas. 
Sopre uma brisa de feigäo, isto e, desperte nelles 

um forte sopro de verdadeira inspiragäo, e as grandes 
velas abertas nos altos mastros do seu ' bergantim doi-
rado, de poesia e sonho, fluctuaräo ä flor dos verdes 
mares da arte, balougando a flämmula da commogäo». Ago­
ra, porem, que eile ja näo vive, posso dizer, que era u m 
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poeta rico de originalidade e sentimento, näo esperdit 
gando rimas com banalidades metrificadas, mas engas-

tando o diamante da idea no aro de uma forma eontisa e 

raciocinada. 
Alarico Ribeiro, ao terminar o curso de humanidades 

na capital, foi nomeado promotor püblico na comarca 
da Cachoeira, onde se conservou ate rebentar a guerra 

federalista. Alistou-se, entäo, nas fileiras da legalidade, 
e seguiu para a campanha como capitäo de um regimento 
de cavallaria, distinguindo-se tanto nos combates, que, 
assim .que terminou a revolugäo, Julio de Castilhos o 
nomeou secretario da repartigäo de policia de Porto Ale­
gre, em cujo cargo se conservou ate ä morte. 

Modesto e timido, so aos intimos mostrava as suas 
primeiras composigöes poeticas. Era, assim, completamento 
desconhecido nas rodas literarias, embora ja tivesse pro-
duzido mais e melhor do que muitos dos mais em voga. 
Os rasgos da sua personälidade futura apenas se es"hoga-
vam, ate que um bello dia se atreveu a enfrentar so-
branceiro a critica, dando seus versos ä publicidade. Era 
ainda uma figura imprecisa, so mais tarde apresentando 
u m aspecto verdadeiramente distincto, reve!ando-se da 
noite para o dia um competente em assumptos de noe-
sia e arte. Procurava, entäo, resolver o problema do exito, 
quando a morte o arrebatou ä reaiisagäo do seu sonho. 

Sabia que o genio poetico deve seguir as correntes 
evolutivas das ideas sociaes, obedecendo ao impulso ge­

ral do espirito humano; e penetrar no ämago do senti­

mento coilectivo, para poder analysal-o nas suas mais in-

timas tendencias e aspiragöes, reflectindo a luta moral eml 
que se agitam ainda hoje os espiritos, procurando acom-» 
panhal-os de perto nessa marcha pelos despenhadeiros'. 
das paixöes, ou pela estrada-rea! do seu nobre objectivo 

altruista. 
Esta e para mim a orientagäo dos talentos que che-

gam ä maturidade, e entre os quaes o poeta, mais que 
outro qualquer, näo pode permanecer estacionario, a en-

toar hymnos de amor ou elegias sentimentaes, pois o 
mundo nada tem que ver com as pancadas do nosso cora­
gäo nem com as lägrimas da nossa sensibilidade. 

Os poetas que no aivorecer da existencia so veem 
sombras, onde deviam ver fulgores, assim que väo che-



OS G A U C H O S 299 

gando ao occaso levam a mäo aos olhos, batidos por 
um claräo que os deslumbra. Temos a prova disto emv 
Campoamor, o poeta humano de sonhos divinos, que 
se tornou contemporaneo de todas as actualidades, vi-

vendo hoje como vivera hontem e como viverä sempre, 

pois a humanidade e sempre a mesma, e eile e o seu 
divino interprete. 

Campoamor na juventude foi um sonhador, como se 
ve nos volumes das Ternezas y Flores e dos Aves del 
Alma; dos trinta annos em diante comecou a se mos­
trar o philösopho, que gemeu nas Doloras, sorrriu nos 
Cantares e chorou e sorriu simultaneamente nas Humo­
radas, essas grandes syntheses dos mais profundes sen-
timentos humanos, ate que finalmente na velhice, quan­
do se tornaram brancos os cabellos negros que enlou-
queceram tantas mulheres loiras e morenas . . . passou das 
originaiidades assombrosas de Los pequeüos poemas ä 
historieeidade severa do prodigioso Drama Universal, 
levando sempre na alma o espelho mägico da sua eterna 
motidade olympica. 

Gomegou como todos comegamos, com a mais ar-
dente fe no coragäo e os mais vivos enthusiasmos diante 
de tudo e todös; e acabou, como so acabam ös verda-
deiros genios da poesia, com a tristesa no fundö d'alma 
e uns sorrisos irönicos de sombraneeira piedade pelas 
miserias humanas, miserias que comegaram por espan-
tal-o, ate que finalmente Ihe inspiraram aquelle mystico 
seepticismo que transparece nas allegorias e symbolos 

dos seus inimitaveis poemas. 
Os verdadeiros poetas tem a lyra encordoada para 

todos os sentimentos humanos, podendö assim tanto vi-
brar a corda dos amores, que repete plangente essas 
alegrias tristes dos sonhos irrealisaveis, como a das mül-
tiplas e infinitas harmonias da vibragäo universal. E ai 
do poeta que näo faga ouvir no seu psalteiro estas nö-

tas em alto diapasäo! 

Alarico Ribeiro era assim. A sua crenga infantil, aca-
lentada no bergo pelas cantigas maternas que o ador-

metiam sorrindo, era uma luz tibia, que se apagou ao 

primeiro söpro dos ventos que Ihe agitaram os cabel­
los ao sahir do lar abeiigoadö, para entrar sem destino 
pelos descampados da savana varrida pelo pampeiro... 
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Bateu as azas da fantasia por uma esphera de deeil-

lusäo e desalento. Nulla est redemptio. Voltou, entäo, 

os olhos para o ceu, com essa tristesa de quem sente a 

pensamento envenenado pela düvida, e evaporaram-se-Ihe 

nos labios os aromas das oragöes que Ihe ensinara o seu 
Anfo da Guarda. 

Era um rapaz alto, forte, mas de aspecto sombrio e 
melancölico, devido ao presentimento que tinha de que 
havia de morrer mogo, como seus dois irmäos mais no-
vos, o Armando e o Aristides, alumnos da Escola Mi­
litär, que foram batalhar nas hostes revolueionarias e 
morreram em combate, um com 17 e o outro com 19 

annos de idade. Apesar da sua apparente robustez, Ala-
rico Ribeiro näo gosava de perfeita saüde; accusava in-
somnias e dyspneas, ate que reperifinamente se manifes­
tem uma tisica pulmonar de caracter galopante. 

Perdera poueo antes sua virtuosa mäi, e o pai (*) poueo 

sobreviveu ä perda desses tres filhos, todos mortos no 
alvorecer da existencia. Restam apenas duas irmäs deste 

poeta, e um irmäo, chamado Mucio, que Deus o presene 
do funesto dorn da poesia, cujos eleitos, por serem os 
predilectos dos deuses, quasi sempre morrem cedo, eomoj 
Alarico Ribeiro, a quem nem restava a promessa divina 

do reino dos ceus, depois de so ter encontrado espin hos 

neste valle da lägrimas. 
Eis uma das primeiras poesias deste mallogrado so­

tt hador: 

A UMA PECCADORA 
Esses, mulher, que ves ao teu mais leve aceno 
De joelhos, para o chäo abatendo a cerviz, 
C o m o um rafeiro fiel que se sente feliz 
Lambendo ä sua dona as mäos, meigo e sereno; 
Esses, que na embriairuez des sentidos, servis 
Te compram mal o göso, entre ficticio e ameno, 
Vasando no teu sangne o ribido veneno 
Que te corrompe a carne... esses, säo todos vis!... 
Esses, 6 infeliz mulher entre as mulheres ! 
Si num triste hospital por fim a sös morreres, 
Repitiräo teu nome entre es risos da orgia... 
Mas que im porta, mulher ? — si te resta o coveiro, 
Content?, ao te deixar no leito derradeiro, 
Porque ganhou assim o päo para esse dia. 

(*) Dr, Cincinnato Herculano de Sampaio Ribeiro, irmäo de 
minha Mäi.—M. T. 
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Alarico Ribeiro publicou, em 1897, um Iivro de poe­

sias intitulado Oäsis, que näo cheguei a ver, pois o 

honestissimo Correio desta ineffavel repüblica so faz che-

gar ao seu destino os Iivros que pagam o exagerado im-

posto do registro, o que naturalmente näo aconteceu com 

o volume que devia acompanhar a carta de Alarico Ri­

beiro, em que me perguntava si ainda me pareciam du-

ros e äsperos os seus artisticos versos. 

Por occasiäo da Festa das Arvores> celebrada ein Porto 

Alegre em Agosto de 1904, este erudito escriptor e con-

sciencioso poeta teve a satisfagäo de ouvir, cantados pela 

böca de mais de cem mulheres e criangas, os versos que 

escreveu expressamente para essa olympica solennidade, 

e que säo estes: 

HYMNO DAS ARVOR3S 

Coro inicial 

Des que surgiu na terra, 
O hörnern, feliz se abriga, 
Na paz como na guerra, 
A' nossa sombra amiga. 
Em nös, alem dos pomos, 
Tem eile o tronco forte, 
Que o guarda ate na morte! 
As Arvores nös somos. 

A Figuoira 

Figueira annosa, em meio o campo 
Em que me vejo, e o nyrilampo 
Accende ä noite o foao estranho, 
A' tarde, os gados em rodeio, 
Mugindo, buscam me ; e no seio 
Asylo dou-lhes desde anianho. 

As Laranieiras 

Cobenas das nossas flores 
Väo as noivas para o altar, 
Ingenuas e alvicareiras, 
Celebrar os seus amores, 
Os fsponsaes celebrar 
Co Flores de laranjeiras. 

Os pec • ros 

Quando Flora reverbera, 
A encher de aromas o ar, 
Prados e mattas toucando 
De pompas, na primavera, 
Heis de ver-nos, no pomar, 
Galas tambem ostentando. 
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As Videiras 

Aos deuses e heröes outröra, 
As primicias a libar 
Por tacas eris ja demos... 
Nos sagra o culto inda agora ; 
E mil orazeres sern par 
Pelos festins incendemos !... 

O Cedro 

Csdro ancestral, de longe venho; 
Singrei o mar, templ JS 5u.̂ t..nho, 
E pavilhoes inda alco aos ares! 
D o monte Li'bano descendo; 
Emtanto, o reino que pretendo 
E' a terra augusta dos Palmares! 
O Louco 

Aureo ioureiro, aos v ncedores 
Cini'i a fronte, entre victores, 
Assim na jusia e no combate. 
Hoje, levanto-me altaneiro 
E m monumento sobranceiro, 
Quando o machado, al.'.m, me abate! 
O Angico 

Angico estrenuo, em minhas veias 
Seiva viril flue a mancheias ; 
A vida expando nas raizes ; 
E sobre mini, pelas florestas, 
A via-ferrea estende, em festas, 
Os bracos de um a outros paizes. 

A Oliveira 

A' arca tanta da Allian?a 
Mandei o ramo da Esperanca; 
E ä Paz, onde entro, dou ingresso. 
Ergo officinas ao Trabalho, 
E os povos chamo, ao som do malho, 
Para a Cruzada do Progresso ! 

A Figueira 

Figueira altiva, em meio o campo 
Onde nasci, e o pyrilamoo 
Peneira ä noite a luz brilhante, 
Presente fui äs patrias glorias, 
E dellas todas as memorias 
Eu vou contando ao viandante. 

Coro final 

Os viridentes ramos 
Que asjora te entregamos 
E se abrem para o espaco, 
O' mäi! ö terra opima ! 
O' terra! ö mäi superna ! 
Com a affeicäo mais terna, 
Colhe no teu regaco 
E ao teu calor anima! 
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MARCELLO GAMA 

POSSIDONIO M A C H A D O , mais conhecido pelo pseu­
dönymo de Marcelto Gama, nasceu em Santa Maria, em1 

1878, e falleceu no Rio de Janeiro a 7 de Margo de 
1915, victima de um horrivel desastre que impressionou 
vivamente seus numerosos admiradores. 

Regressava ao seu modesto lar, ä rua Castro Al­
ves, na estagäo suburbana do Meyer, no bonde dö En­
genho de Dentro que sahiu do largo S. Francisco äs 4 
da madrugada, depois de uma das suas eonsecutivas noi-
tadas de incorregivel noctivago, quando, na curva do via-
ducto que ha entre o Engenho Novoi e o Meyer, foi 
cuspido da ponta do banco, onde ia dormindo, cahindo 
de uma altura de vinte metros sobre os trilhos da Es­
trada de Ferro Central dö Brasil !. . . 

Foi uma scena pavorösa! O vehiculo parou immedia-

tamente, obedecendo o motorneiro aos imperiosos gri-
tos dos poucos passageiros, que se ergueram como que 
movidos por um choque eiectricoi, conservando-se de pe, 
voltados para o abysmo de onde o nosso mallogrado 
poeta foi retirado ja em estado comatoso, com o cra-
neo partido, vindo a morrer poucos momentos depois, 
antes mesmo de chegar ao pbsto medico da Assistencia. 

Marcello Gama foi victima da sua intemperanga: em-

briagava-se habitualmente, e foi nesse lamentavel estado 
que adormeceu no bonde . . . para despertar na morte !. . 4 
Que pena! e assim perdeu o Rio Grande do Sul o mäis 
brilhante poeta da actual geragäo. 

O que mais amiudadas vezes conduz a motidade ä 
embriaguez e um amor mallogrado, ou um tedio pro­
fundo, consequente de decepgöes accumuladas. E li, näo 
sei onde, que, para Terdieu, que escreveu excellente mo-
nographia acerca do assumpto (l'ennui), o tedio «e o 
soffrer da vida esgotada ou contrariada, a impotencia 
momentanea ou prolongada, lethargo queixoso, que vai 
do mal estar inconsciente ao desespero raciocinadö». 

Neste caso, porem, o amor näo podia ser a causa de 

tamanho infortunio, pois este poeta amava e era amado, 

tendo por esposa uma linda senhora rio-grandense, que 
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compartilhava com surprehendente resignagäo das gran­

des necessidades materiaes que ennegreciam o seu lar 

apagado pela miseria. Foi por conseguinte o tedio, cau-
sado pela indifferenga dos homens, que o deixavam nq 
mais cruel abandono, sempre que eile Ihes batia ä porta 
para pedir trabalho, pois era orgulhoso bastante para 

Ihes pedir dinheiro, mesmo quando mastigava o päo que 

o Diabo amassou. 

Posso dar disto o meu testemunho pessoai, pois, na9 
poucas vezes que fui ao encontro das suas mais urgen­
tes necessidades, era preciso inventar o meio subtil de 
näo Ihe ferir as susceptibiüdades, instando para que :icei-

tasse por emprestimo as insignificantes quantias que mal 

atenuavam as suas grandes e permanentes necessidades, 

que eile heröicamente escondia aos olhos de todos. 
Este poeta gaücho era indiscutivelmente o mais fe-

cundo e inspirado da sua geragäo. Chegou ao Rio de 
Janeiro precedido de uma brilhante nomeada de fino 
parnasiano e correcto prosador. Fez as suas primeiras 
armas literarias em Porto Alegre, na redaccäo do Jornal 
da Manhä, e na bella capital gaücha publicou os seus 
dois Iivros de poesias. 

Transferindo para aqui a sua residencia, logo de che­

gada procurou collocar-se ao abrigo das primeiras neces­
sidades, para poder sustentar a esposa e duas innocentes 

filhinhas. Foi uma Iucta constante, de todos os dias, 
batendo em väo ä porta dos chefes politicos da nossa 
terra, offerecendo a sua capacidade de trabalho mental 
aos directores das empresas jornalisticas, de todos re-
cebendo promessas e mais nada. 

E os dias passavarrf: a mulher e as filhinhas sem rou-

pas, sem sapatos, e äs vezes ate sem päo!. .. Era 

insupportavel o prolongamento de täo penosa e af-

flictissima situagäo. Aconselhando-lhe eu, um dia, que 

näo se entregasse ao abuso das bebidas alcoolicas, pois 

isso Ihe estragava a saüde e era um embarago a qual­
quer collocagäo, respondeu que era o desespero que o 
arrastava aquelle desregramento; e que procurava assim 
atordoar-se, para näo enlouquecer ao peso de täo dura 

cruz. 
Mas, mesmo assim, mantinha uma certa compostura. 
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Näo andava a cambalear pelas ruas, pois, por mais que 

bebesse, näo perdia a linha, conservando sempre as ma-
neiras distinctas que o caracrerisavam, sorrindo com iro-
nia da pequenez dos grandes do dia, falando com eloquen­
cia sobre coisas de poesia e arte. 

Para fazer face äs mais impcriosas exigencias ma-
teriaes, reaiisou algumas conferencias, todas muito bem 
feitas, de um lavor artfstico com reveladores tragos de 
verdadeira erudigäo. Lembro-me das que intitulou — Poe­
tas apaixonados de outröra, — A Conjlagragäo Europea 
e — A intelligencia dos burros. 

Na conferencia sobre os Poetas apaixonados de ou­
tröra, que foi illustrada por Kalixto, tratava de Maciel 
Monteiro, Castro Alves e Mucio Teixeira, de todos di­
zendo coisas galantes, documentadas com os versos deiles, 
dos quaes o eximio caricaturista carioca ia improvisando 

os perfis, em graciosas caricaturas, dando assim ao audi-
torio a surpresa inais agradavel e palpitante. 

Dotado de muito talento, com certo cultivo literario, 
Marcello G a m a era recebido com agrado na% rodas de 
seus pares, os quaes Ihe apreciavam a inspiragäo de poeta 

e a loquacidade brilhante de causeur encantador, conquis-

tanuo assim a rhais viva sympathia dos que o viam e 
ouviam. 

Deixou poucos versos mas em todos elles uma grande 

manifestagäo de poesia. Ha neues, o que näo e commurn 

nestes dias de täo lamentavel decadencia ideal, muita 
coisa bizarra, talvez nova, si e que se pode desmentir 

a verdade de Salomäo, no Ecelesiastes: — nihil sub sole 

novum. 
E' pena que a forma plastica dessas ligeiras com-

posigöcs poeticas nem sempre corresponda ä esponta-

neidade estructural da metrica, ao ineditismo compara-
tivo, ao desembarago phraseolögico e ao profundo sen-
timento, que traduz com sincera expressäo o seu la­
mentavel estado de alma ein täo prolongada crise pa-

tholögica. 
Elle näo desconhecia as rigorosas exigencias dos tra-

tados de metrificagäo, como se ve na müsica do seu 
rimario, em que as syllabas predominantes eonservain 
invariavelmente o mesmo diapasäo, noiadamente nos ver-
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sos aiexandrinos, em que o segredo da sexta syllaba 
entrelaga o hemistichio, sem quebra de sonoridade. 

Mas nem sempre mantem as rnesmas rimas nos quar­
tetos do soneto, e mistura arbitrariamente agudas e bre-

ves, numa promiscuidade so admissivel nas quadras po­

puläres. As suas vaientes estrophes vibram gioriosas co­
m o clarins guerreiros em campo de batalha. Emprega 
tambem paiavras agudas no fim de versos soltos, o que 

so se pode fazer nos que säo engalanados pelas rimas, 

O nosso grande Fagundes Varella, com quem Mar-

cello G a m a tem tantos pontos de contacto, infelizmente 

commetteu falias denticas; e mais graves ainda säo as 

que praticam na actuaiidade os versejadores de preoc­

cupagäo subalterna, mesmo os mais festejados parnasia-

nos, que no inglorio e exclusivo intuito de rebuscar ri­
mas opulentas (que disfarcem a pobresa de inspiragäo), 
näo fazem mais que macaquear friamente a severa im-
perturbabilidade das estatuas, com o que, longe de se­

rem verdadeiros poetas, näo passam de operarios me-
chänicos. 

As modernas correntes literarias, tanto na Europa co­
m o na America, nenhuma impellida por um forte sopro 

de inspiragäo genial, como que procuram negar a lei de 
progresso na poesia e na prosa. A Ailemanha ja näoi 

tem um Goethe nem u m Heine; ainda estä por appare^ 
recer quem possa levantar do tümulo de Campoamor, na 
Espanha, a sua grande lyra d'oiro; a Franga näo teve 
mais um poeta da elevagäo de Victor Hugo; e estä por 

apparecer, entre nos, uma cerebragäo täo fecunda como a 

de Alvares de Azevedo, uma alma com a tristesa hu-

mana e a resignagäo divina de Casimiro de Abreu, ou um 

cerebro täo estrellejado de ideas brilhantes como as de 

Castro Alves. 

Marcello Gama, porem, näo se parecia com nenhum 
dos seus companheiros. que andain por ahi a se acoto-
velar nas portas das livrarias ou ä mesa dos cafes e con-
feitarias. Nos versos que deu ä publicidade palpita o 
seu coragäo generoso e golpeado täo duramente pelo 
destino. Desariou corajoso os assaltos da critica, na con-

vicgäo de que, aos ligeiros senöes que ella poderia apon-

tar nos seus versos, eile poderia antepor as numerosas 
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bellesas que os estrellam, bellesas que so brilham na 
aureola dos verdadeiros poetas. 

A sua obra poetica foi apenas uma aurora envölta 
em veus de neblinas, mas uma aurora que ja prenun-* 
ciava o despontar de u m grande e glorioso dia, todo/ 
doirado de sol, engrinaldado das mais inebriantes flores 
da primavera na exhuberancia das poinpas de uma na­
turesa tropical, onde a antithese se ostenta desde os pin-
caros do Itatiaia ate a amplitude encochilhada da sa­
vana gaücha; e a hyperbole, que semeou maravilhaas na 
incomparavel bahia de Guanabara, irrompe na cachoei-
ra de Paulo-Affonso, rüge na pororoca e estende-se pe­
las longas aguas do Amazonas, o nosso rio-oceano! 

Para fechar este Iigeiro trabalho com verdadeira chave 
de oiro, direi com Ruy Barbosa, falando de Castro Al­
ves: — «Tacham-no de faltar-Ihe a puresa clässica da 

palavra, que assignala as obras impereciveis. Certamente 
a sua privilegiada capacidade se teria opulentado de re­
cursos incalculaveis nas fontes da nossa prodigiosa lingua... 

Ninguem mais do que eu deplora que Ihe escasseie äs 

vezes essa flor de verhaculidade, que accrescenta ao ge­
nio u m perfume indizivel. Para esses fecundissimos es-
tudos, tel-o-ia attrahido, creio eu, o seu gosto de artista,. 
si a morte Ihe näo vedasse a segunda florescencia do 
seu talento; mas u m feliz instincto da sua vocagäo sup-
pria, frequentemente, nelle a applicagäo investigadora, el 
revelou-lhe no idioma patrio excellencias de primeira; 
agua». — Eis uma de suas poesias: 

ODE A' MORTE 

NO DIO DE FINADOS 

O sol estä no ceu e o ceu e cor do sonho... 
E emtanto esse dobrar de sinos a finados 
Pöe lamentos no espaco e torna o ar tristonho, 
E intima-nos a andar de preto e olhos pisados! 

Morte ! ve como tudo e falso aqui na terra: 
Consagrarem a ti as plangencias do r-ino, 
Quando tu, que creaste o verme, a peste e a guerra, 
Mereces triumphaes harmonias de um hymno ! 
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E ainda mesmo que tu näo fosse.c boa e forte 
E näo desses descanco a quem quer descancar, 
Que coisa revoltante, ö redemptora mcrte, 
Ter a gente marcado o dia de chorar ! 

E' por isso que tu, no furor das batalhas, 
Tens para consagrar-te estandartes, tropheus, 
Pennachos e clarins, e o fumo das metralhas 
Que pinta de cinzento a pürpura dos ceus. 

Ironica, tu ris, ao ver äs cabece ras 
A sciencia, essa imbecil, auscultando pulmöes, 
E o sorriso mordaz que collaste äs caveiras, 
Faz o rei e o mendigo igualmente poltröes. 

Armas, para ajudar-te, os bracos dos heröes, 
Ate que um dia, emfim, tambem os exterminas; 
E do vil inftssoiio aos rutillanies söes, 
Com o mesmo poder sobre tudo dominas. 

Quizeste escarnecer das vaidades do hörnern, 
E para celebrar o imperio dos teus actos, 
Puzesri ao teu servigo os vermes que o consomem, 
E esvasiamüie o craneo, e deixam-lhe os sapatos 

Morte ! como tu es sarcästica e escarninha ! 
Röes a carne dos pes, mas o:- deixa? eakados... 
Mais que um sapat vil, e misera e mesquinha 
A carne dos que näo säo em vida enfatuados. 

Teu poder e tamanho, 6 Morte abencoac ;., 
Que, maior do que Deus, com mais gloriosos feitos, 
Ja chegaste a nietter o infinito n< Nada, 
Numa cova que tem sete palmos estreitos. 

Morte! supremo bem! refugio dos malditos! 
Tu. so tu es a pa/. qu a _ente sempre alcanca; 
Tu curas todo o mal, e emfim, quando os afflictos 
Ja näo tem esperanca, es ainda a esperanca! 

Nem eu sei comprehender porque causa? pavor, 
Poi«, si encontras alguem qui estä a emer de fome. 
Com um golpe de I ertas da Dor, 
Sem Ihe indagar a estirpe ou per̂ untar-lhe o nome ! 

Chorar! Porque chorar? Si e porque ja näo soff re 
Aquelle a quem se anioi;, e mais humano rir 

i dar-lhe a memoria, assim como num cofre, 
a saudade de um mono e doce de sent'r. 

ra a ;:erra, incendeia, ou oöe a pique as naus! 
Deixa que lavre a pestn, ini amente ! 
Morte! Tu so es ina quando levas os maus: 
Tu devias levar os bons unicamente! 
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DOIS ARTISTAS 

O Rio Grande do Stil e tambem o berco de 
glorioses »rtistas. A Arte, coma diz Bergson, e a 

visäo mais direita da realidade. E' como que uma 

certa immaterialidade da vida, que bem se poderia 
dizer um ideaiismo. 

C o m täo vigorosos meios de expressäo ( a 
pintura e a müsica ) a Arte näo se limita a revelar-

nos a commocäo que domina as almas. O artista 
näo crea para si, crea para traiismittir-nos a sua 

inspiragäo, produz para nos necessitando que as 

suas concepgöes sejam por nös aquilatadas. Assim 

säo os poemas epicos, e os hymnos nacionaes, 

que nos differentes paizes se transmittem de gera­
gäo em geragäo. 

( M U C I O TEIXEIRA) 

< 
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DOIS ARTISTAS 

UM MÜSICC E UM PINTOR 

R A U j O V I A N N A e o müsico. O pintor e Araujo 

Porto Alegre. Ambos Araujo. Isto näo e uma 
simples coincidencia. Ära e altar; e chama-se pe-
dra d'ara a pedra sagrada que se coJloca so­

bre a toalha alvissima, que representa a ttinica de Jesus, 
quando se celebra o santo sacrificio da missa. E u/o, ou 
ufa, corruptella de uga, ug,e e ugia, e o nome de um pei-
xe, derivado do celtico isc, agua, voz imitativa do som 
ou murmurio de corrente liquida que se despenha de 
cascata e enche rios e mares, cercando a terra por to­
dos os lados, solidificando-se pelo frio, ou pelo ca-
lor reduzida a vapores. 

Do müsico nada posso dizer, sinäo que era inspi-
rado e morreu moco. lnutilmente proairei saber da sua 
vida e obras, batendo insistentemente ä porta dos seus 
amigos, que nem me souberam dizer o anno da sua mor­
te .. . apenas um delies me aconselhou que me dirigisse 

a um irmäo do artista, que vive em Porto Alegre e e 

empregpdo no Banco da Provincia: escrevi-lhe duas car-< 
tas, pedindo as datas do nascimento e do fallecimento... 

nem resposta ! 

Disse-me um negociante, nosso conterraneo, que o mü­

sico Ar.mjo Vianna era tambem um inspirado poeta, re-
citando-me fragmentos de uma de suas poesias, onde 
o verso deslisa suave, numa espontaneidade admiravel, 
e que m e causou surpresa agradabilissima, por ser de as­
sumpto regional, com viva cor local e alguns termos do 
vocabulario gaücho. Nada mais posso dizer delle, sinäo 
que produziti muito e morreu cedo, mal tendo tido tempo 
de fazer representar a sua bella öpera intitulada Carmella^ 
que foi coroada de freneticos applausos. 

A 
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O pintor e Araujo Porto Alegre, o poeta Baräo de 

Santo Angelo, de quem ja tratei na parte deste Iivro 

destinada aos Poetas e Prosadores, restando apenas fa-
Iar aqui do artista, como se verä mais adiante, demons-

trando ambos (o pintor o o müsico) que a ethnogra-
phia, passando da investigacäo ä evidencia, näo por hy-

pötheses, mas por deduccoes, determina pela Arte a ori-

gem das racas, podendo classifical-as aqui pelo seu ca­
racter musical em Araujo Vianna, e pela pintura e a es-» 

thetica da sua architectura, em Araujo Porto Alegre. 

A Arte e uma grande asa invisivel que nos transporta 

ä origem dos povos. As suas manifestacöes säo eternas 
e a sua linguagem' e universal. Ella nos guia, pelo amor, 
ä ordern e ä justica; e dispöe do poder de enndbrecer os 

instinctos e as aspiracöes, E' um Iivro de pedra onde as 
geracöes gravami os titulos da sua nobresa; por isso, 

os povos que näo tem monumentos artisticos säo Ii­

vros em branco. 
A analogia entre as montanhas da Asia e a cordilhei-

ra dos Andes, attesta que se pod'ia passar a pe enxuto 
da Patan;onia ao Canada. partindo dos cimos do Hima-
laya; e que nas praia- de Quanabara, ou nas margens do 
golfo de Hudson, os navegadores anticolombianos an-

coravam os navios egypcios e phenicios. 
O geölogo observa nas areias do nosso continente o 

sulco das passadas do pesado elephante e dos fösseis 
da epoca quaternaria, como que seguindo o rasto do pe 
humano ali marcado em idades anteriores. A propria pelle 
dos nossos indigenas e um attestado da intim a convi-
vencia de seus ancestraes com os mongöes, dando-se en­
täo os cruzamentos que deteiminaram as variedades dos 

dialectos selvagens. 
As artes partiram da India, ou do Egypto, e atraves-

saram a Europa; mas antes dessa travessia secular ja 
tinham apparecido na America, porque, alem de outras 
provas indiscutiveis, a arte estä na propria naturesa hu-

rniana. De todas as suas manifestacöes, a que mais nos 
aproxima da Divindade e a müsica. E o canto, seu filho 
predilecto, pode ser considerado como o instrumento in­

visivel das almas. 
Si os cantos religiosos eram as homenagens sono-

ras dos primitives povos aos seuä deuses, como ainda 
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hoje vemos em nossos templos, subindo em ondas de 

harmonia entre nuvens de incenso, nenhuma outra lin­
guagem poderia exprimir melhor os nossos sentimentos 

e paixöes. O so.m, quie e,a base donstitufiva da harmonia., 

näo encontra vehiculo de maior elasticidade para as suas 
mültiplas tonalidades, do que o mysterioso instrumenta 
da garganta humana, que ora e lyra ora e psalterio, vio-
lino e örgäo, desprendendo ignotas harmonias, umas ve­

zes dulcissimas como o gorgeio das aves, outras ve­

zes retumbantes como as quedas d'agua das cascatas. 

Diz um axioma hermetico que «as afinidades da Na­

turesa säo a causa efficiente do esplendor e variedade 

das cores que estäo mysteriosamente relacionadas com 

sons». — Os sacerdotes egyptios cantavam em honra 

de Serapis um hymno com posto das sete vogaes, e ao 

som da setima vogal e ao setimo raio do sol nascente, 

respondia a estatua de Memnon. Com isto coincide o des-

cobrimento das maravilhosas propriedades do setimo iraio 

do espectro prismätico, que a todos supera em potencia 

chimica e corresponde ä setima nota da escala musical. 

«A theoria dos Rosa-Cruzes (diz H. Blavatsky), coimi-

parando o Universo com um instrumento musical, e anä-

loga ao ensinamento pythagörico da müsica das espheras. 

Sons e cores säo nümeros espirituaes; e assim como os 

sete raios prismäticos procedem de um ponto do ceu, 

assim tambem as sete potestades da Natureza säo, cada 

uma, um nürnero das sete radiacöes da Unidade, ou sol 

concentrico e espiritual». — Feliz o que comprehende 

os nümeros espirituaes e reconhece a sua influencia! ex-

clama Platäo. 
Voltemos, porem, aos artistas gaüchos. Nada podendo 

dizer da personalidade de Araujo Vianna, o mailogradq 
compositor e poeta sobre cuja gloriosa memoria a in­
different̂  estendeu a mortalha do esquecimento, ainda 
mais pesada que a da propria morte, tratarei de novq 
de Araujo Porto Alegre, näo mais do poeta e prosador, 
embora eile proprio näo pensasse assim, quando disse, 
na sua antobiographia (ate hoje inedita): 

« Eu näo sou poeta; sou um desgracado artista, des-

locado da posicäo que me competia, e para a quäl ha-



314 M U C I O TEIXEIRA 

via adquirido os mais sagrados direitos. O estado de 
minha patria, no que toca o conhecimento das bellas-
artes, e a perseguicäo que soffro, foram a causa de 
abandonar uma vida, que m e custou 16 annos de estudos, 

de viagens, de privacöes, de toda a sorte de sacrificios 

que podem acompanhar um moco pobre». — Feita a 

anälyse do poeta e do prosador (vide äs päginas 91 a 102), 

vejamos o arcchitecto e o pintor. 

Os pintores, como as äguias, procuram a luz, fa-
zendo o ninho nas culminancias illuminadas. A luz e a 
inspiracäo devem chegar ao artista directamente puras 

e severas do ceu. Näo Ihes serve, para animar-lhes as 
telas, essa meia claridade, que entra pelas estreitas ja-
nellas das nossas habitacöes urbanas, que näo e mais 
do que um pällido reflexo dos vivos raios do so! batendö 
nas paredes fronteiras. Nos vivemos numa penumbra, so 
elles vivem na grande luz virgina! em que se embebem 
os pässaros e as nuvens. 

A influencia do meio marcial em que nasceu e vi-
veu ate aos 20 annos, fez com que Porto Alegre pro-
curasse a cörte do Imperio, no intento de matricular-se 

na Escola Militär. Chegou, porem, na epoca das ferias, 

que aproveitou em frequentar as aulas da Academia de 
Beilas Artes, conseguindo no mais curto espaco de tempo 
tornar-se um dos mais applicados discipulos de Debret, 
adiantando-se tanto, que tres annos depois ja era pre-
miado, na primeira Exposicäo de Pin Iura, em 1829; e 
logo no anno seguinte tambem premiado, na seccäo de 
architectura. 

Si como architecto näo chegou ao ponto culminante 
dos zimborios, que immortalisam os Buonarotti, na pin-
tura conseguiu dar ao silencio das telas a eloquencia das 

cores. Diz Wolf, no seu Iivro Le Bresil Litieroire, que 
Porto Alegre «gracas ao painel da reforma da Escola 

de Medicina, no quäl representara ao redor de D. Pedro I 
o visconde de S. Leopoldo, entäo ministro do Imperio, 

e os cathedräticos da faculdade, captara a adffliracäo e 
as böas gracas do monarca, que logo o incumbiu de ti-
rar diversos retratos da Familia Imperial». 

Seguiu para a Europa com o seu ja citado professor, 
em 1831, aperfeicoando-se em Paris com as licöes do 
pintor histörico Baräo de Gros, so regressando ao Rio 
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de Janeiro em 1835, ao saber que tinha rebentado na nossa 
provincia a revolueäo dos Farrapos, indo buscar sua mäi, 
que trouxe comsigo, nunca mais voltando ä terra natal. 

Foi nomeado professor de pintura histörica da Aca-
demia de Bellas Artes, «sendo nessa epoca o ünico bra­
sileiro da respectiva corporaeäo docente». — Por occa­
siäo das sumptuosas festas da maioridade de D. Pe­
dro II, foi Porto Alegre encarregado de decorar o paco 
imperial da cidade, o que fez com o mais apurado gösto 
e maestria, manifestando-se simultaneamente o valor do 
architecto e do pintor, na edificaeäo da maravilhosa va-
randa destinada ä sagraeäo do juvenil Imperador, que 
ainda mais tarde Ihe confiou a pintura do grande quadro 
da sua coroaeäo, que ainda hoje se ve no saläo nobre 
do Instituto Histörico. 

Porto Alegre foi professor substituto da cadeira de 
desenho da Escola Militär, e nomeado (em 1854), di-

rector da Academia de Bellas Artes. Nesse cargo, «com 

o largo descortino que o caracterisava, substituiu imme-
diatamente os methodos archäicos dO ensino por outros 

mais racionaes, introduzindo ali, a titulo obrigatorio, o 

estudo das sciencias auxiliares». — Jubilou-se, em 1857, 
nos cargos de director e professor, sendo entäo nomea­
do consul-geral do Brasil em Lisböa, e agraciado com o 
titulo de Baräo de Santo Angelo. 

C o m o decorador, preparou a sala do throno do pa­
co da cidade, para o casamento imperial e para as 
testas baptismaes dos prineipes D. Pedro e D. Affonso. 
Deve-se-lhe ainda a antiga decoraeäo dö theatro S. Pe­
dro de Alcäntara, as ornamentacöes do edificio do paco 
municipal, e o projecto de aformoseamento do Campo 
de Sant'Anna. 

Foi premiado, pelos planos que apresentou da igreja 
de Sant'Anna, do Cassino Fiuminense e do Banco do 

Brasil; fundou o Conservatorio Dratnärico e a Academia 
de Opera Lyrica; construiu a parte hvdräulica e archi-
tectura! da Alfandega; suprimiu as goteiras dos beiraes 
dos telhados dos edificios püblicos, encaminhando as aguas 
ftuviaes por tubos verticaes de descargas. E como ve-
reador da antiga Camara Municipal, insistiu pela subs-
tiruicäo das vetustas calcadas dos passeios urbanos. 
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D. Pedro II, que tanto protegeu os maiores poetas 

e artistas durante o seu longo reinado, e a quem Porto 

Alegre oonsagrara o poema Colombo, auxiliando-o mais 

de uma vez com as prodigalidades do seu bolsinho par-

ticular, mandou nomeal-o para a carreiira consular, 

dando-lhe condecoracöes e o titulo nobliärchico. 

E' com a batuta e a pauta musical de Araujo Vianna, 

e com o pincel e o escopro de Araujo Porto Alegre, 
que se destaca na nossa historia o sentimenfo da alma 

gaücha, quabrando as bärbaras tradicöes do pantheis­

m o e levantando o majestoso monumento da liberdade 
espiritual. Elles e*ncarnam, na müsica e na pintura, o su-
premo ideal do bello e o principio transcendente da 
verdade. So assim esse povo de poetas e guerreiro-; p&de 
personificar em dois homens a sua grandesa artistica. 
E assim se verä que o Rio Grande do Sul näo, e som 
a nossa gloriosa Sparta, com os seus inclytos heroes, — 

e tambem Athenas, com os seus sabios, os seus poetas, 

este müsico e este pintor. 

A müsica e a pintura!. . . A müsica e um encadea-
mento harmonioso de sons. O som, admittida a theoria 
esoterica de que tudo e fundamentalmente vontade, näo 
pode ser outra coisa sinäo uma manifestacäo da propria 
vontade. Mas a vontade tanto e relativa, como incomcieute, 
ou consciente: o que tambem acontece com o som. O 
ruido feito pela pancajda do martello näo revela commo-
cao nem intelligencia, que so podem ser despertadas pelo 

ruido produzido por uma associacäo de ideas. 

Mas uma peca musical, ou uma simples cantiga, ja 
levam comsigo as qualidades de que foram dotadas pelo 
müsico ou o cantor. A müsica e a linguagem que fala 
aos eoracöes, sem o menor dispendio de paiavras, re-
produzindo nas almas os sentimentos que as suas melo-
dias representam. Ha sons intelligentes. As paiavras pro-
feridas por uma pessöa geram pensamentos corrrespon-
dentes na mente de outra pessöa. Assim, o grande actor 
tem que identificar-se com a personagem do papel que 
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represcnta, para que possa produzir o effeito desejado. 
O nosso espirito e um alento. Ha uma forma mais 

elevada no som, que nem todos percebem: e a palavra 
consciente de si, que, saturada de tal transcendencia,i 
ja e entäo divina. O orador eloquente, inspirado pela 
verdade do que diz, emitte paiavras inconsideradas, que 

se formam na alma, näo no cerebro, e por isso pode inspi-

rar ao auditorio, com os seus proprios sentimentos, mes­

m o que as suas ideas näo sejam traduzidas pela lingua­

gem, todas as commocöes e todos os enthusiasmos que 
Ihe transbordam do coracäo. 

U m ruido puramente mechänico näo pode produzir 
os effeitos vivos causados pela passagem do arco nas 
cordas de um violino, como tambem näo pode um pe-
daco de pau mettido na terra produzir uma ärvore. So 
transmitte vida o que ainda estä saturado de vida. As­

sim, o Verbo, que e Deus, vivifica o som. e e u m dos 

poderes creadores que Deus espalhou no Universo. 

A müsica e a pintura ! Quem pode determinar o pon­
to de partida das bellas artes? Resta-nos apenas a cerj 

tesa de que o hörnern, na interpretacao da naturesa, 
teve de procurar nas artes imitativas a manifestacäo do 
seu pensamento creador, que e um reflexo de Deus. E 
foi assim que do bello e do grande formou a encarnacäo 
fecunda que divinisa a arte em suas mültiplas mani­
festacöes. 

A poesia, a pintura, a müsica e a esculptura säo ir-

mäs; e embora disponham de diversos modos de ex-
pressäo, unem-se num so objectivo, chegando por ca-
minhos differentes ao ideal a que todas se destinam. 
Näo pretendo agora, tratando ligeiramente da müsica e 
da pintura, remontar-me äs priscas idades, acompanhando-
as na sua marcha progressiva ate chegarem a nos. 

embranca de Roma desperta a Italia do seu grande 
ptuoso, levantando-se cheia de vida e vigor, 

robi pelo engrandescimento da arte. Acabaram-se 
os ; 'rentos do Capitolio e dos Cesares; 
os -es iä näo se ostentam no Coliseu. Tarqui-

nio ja nao impera no circo, nem Petronio aconselha a 
Nero que leve a esmeralda ao olho para melhor sabo-
rear as bellesas nuas que palpitam no triclinio. 
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A arte despertou mais bella ao beijo da liberdade. 
Outros gladiadores percorrem o caminho cortado pelo 

sensualismo A Italia, victoriosa nas artes, ve appare-
cer na cruzada redemptora a figura de Giotto, o pintor 
cujos tracos energicos deviam ser imitados na paleta dos 

futuros pintores. E Ghiberti e Donateilo em Florenca?... 
Fundam-se as escolas; e Leonardo da Vinci, o chefe da 
florentina, determina as proporcöes exactas das sombras 
e da perspectiva. 

Artista inspirado, poeta e philösopho, a obra deste 

pintor e admiravel, pelo sentirnenro elevado da conce-
pcao, a puresa do estylo, o fogo do coloridö, a igual-
dade dös tons, as suaves gradacöes do claro-escuro, e 
aquelle indeciso peculiar das suas sombras, que enche 
de uma poesia intensa O Baccho e A Virgem nos arrecifes, 
dando uma gravidade melancölica ao Säo Joäo e ä Ceia 
de Christo. 

Rafael representa a escola romana, que reune a gra-
9a, a delicadesa e a originaüdade. Pintor das bellesas Ce­
lestes, immortalisou nas suas Madonas a Singular maneira 
do seu desenho, e a mais pura idealidade na expressäo 
das imagens. Däo testemunho disto a sua Madona nas 
nuvens, que se ve na galeria de Dresde; Os Peixes, em 
Madrid; A Virgem da cadeira. em Florenca; A Jwdineira, 
em Paris; a de Folligno, em Roma, näo esquecendo os 
seus fresoos das galerias do Vaticano. 

Segue-se a escola venesiana, notavel pelo coloridö, 

destacando-se Barbarelli e Ticiano, iniciando este o se­
gredo da transparencia das cores, e dando ao seu Christo 

da Montanha a magestade de um mysticismo histörico 
e divino. Näo ha nada mais delicado do que a sua mis-* 
tura de tintas na encarnacäo. Näo ha maior suavidade 
de curvas, nem rnais nitida correccäo de linhas. O seu 
desenho e perfeito, e a expressäo e verdadeira. 

Robusti, o Tintoreto, segue täo de perto Ticiano, que 
com a energia de tamanha audacia chega a inciumar o 
mestre. E' da mesma escola Paolo Veronese, artista atre-
vido e fantästico, cujas obras säo fascinantes e irresis-
tiveis. O seu Christo entre os ladröes tenv a bella ampli-
tude da pintura monumental, que transborda de uma pa­

leta salpicada de magnificencias. 
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A escola Iombarda pode ser personificada em Cor-
reggio: — a Magdalena, o Säo Jerönymo, a Zingarella 
e o Christo no fardim das Oliveiras, säo obras impere-
civeis, que revelam, a par de todas as vibracöes de um 
claro-escuro inimitavel, a harmonia do coloridö, a graca 
e o sentimento de um pincel molhado nas tintas do 
alvorecer nos tröpicos, ou nas sombras de um crepüsculo 

outonal. 

Foi no meio dessa pleiade que appareceu o fortni-
davel Miguel Angelo, intrepido e rebelde. O seu genio 
colossal, forte e audaz, abarcou a um tempo a poesia, a 
pintura, a architectura e a esculptura.. Nao foi o primeiro 

em nenhuma destas manifestacöes da arte, mas em todas 

ellas foi grande. Miguel Angelo näo tem o suavidade de 

Correggio, o coloridö de Ticiano, nem a graca de Rafael; e 

os seus sonetos estäo longe dos de Petrarca... comtudö 

quem entra na Capeila Sixtina, recüa espantado ante 
aquelle assombro que eile atirou aos seculos no seu 
Juizo Final. Este artista resume todo o periodo da res-
tauracäo: e a verdadeira estatua daquella epoca de sau­
dades e tristesas, angüstias e desalentos, audacias e ou-
sadias, esperancas e aspiracöes. 

As escolas flamenga e hollandesa caracterisam-se pela 
originalidade na composicäo, a puresa no coloridö, a per-
feicäo no claro-escuro, os vivos contrastes, as häbeis gra­
dacöes das cores; mas nem sempre se impöem pela cor-
reccäo do desenho. O fundador da primeira foi Van 
Dick, mas a sua culminancia estä em Rubens. So a vida 
de Maria de Medicis inspirou-lhe aquelles admiraveis 

vinte quadros que estäo na galeria do Louvre. 

Van Dick, digno discipuio de Rubens, iguala-o no 
bril'iantismo do coloridö, chegandö äs vezes a excedel-o 
na finura e elegancia. A sua reputacäo e mundial, prin­
cipalmente como pintor histörico, como se ve na Virgem 
e o Menino Jesus, em Jesus chorado pela Virgem, ou 
na Venus pedindo a Vulcano wmas para Eneas. 

Rembrandt sonha com os effeitos mysteriosos da luz; 

e ha interpretacäo profunda da naturesa, eneYgico e ori­

ginal, mostra-nos a sua obra envolta no maravilhoso das 
sombras transparentes e betuminosas. O Anfo Rafael des-
pedindo-se de Tobias, o Bom Samaritano e o Philöso-
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plio Pcnsador collocam-no entre os mais eminentes pin-

tores da escola do Norte. 
A Espanha tem uma escola propriamente sua, mas 

limitada a um circulo estreito. Quando a Holanda e a 
Italia espalham as radiacöes da arte, fundando escolas 

ate na America, as admiraveis obras espanholas näo trans-
pöem os Pvrineus. Felipe IV conserva Veläsquez como 
prisioneiro de guerra em seu palacio, para que o seu 

pincel näo illuminasse outras galerias. 
Ha em Veläsquez largos vöos de inspiraeäo iberica, 

expansäo e naturalismo, cor c forca, como que um re-
flexo fulgurante daquelle sol, que merece mais adora-
cäo que o da Asia. Murillo e o interprete do catholi« 
cismo. Arde nas suas telas o fogo sagrado que estrelle-
jou as sarcas do deserto, e teve lampejos de oiro nas 
cordas da harpa do propheta. Säo de uma bellesa do-> 
minadora a Virgem do Rosario e O Milagre de S. D:ogo. 

Zurbarän espanta, com os seus frades inquisidores, 
abrindo azas da mais forte envergadura sobre' o leito 

da Morte de 5. Pedro Nolasco. Rivera, Cans e Goya 
completam a vanguarda da legiäo de pintores espanh.'es. 
A Franca procurou em väo fundar uma escola, dispondo 
apenas de elementos estranhos. E m väo Leonardo da 
Vinci e Andrea del Sarto emprestaram os seus pineeis ß 
Lebrun, Lesneur e Pousin, vendo coroados os seus esfor-
cos em David e Renault, David principalmente, com o 
Iuntmento dos Horacios e a Morte de Söcrates. 

O facto de näo haver em pintura uma esco'a Iran­
er (i. nao quer dizer que näo haja excellentes pin';ores 
franceses, todos, porem, filiados a escolas estranhas. E' 
notavel a tela Os üPimos cartuehos de Neuville, o pin­
tor dos acampamentos, que parece levar na patrona os 

pineeis molhados em sangue. Näo e menos admiravel a 
tela de Lanzon — Os mortos enfileirados, em que um 
regimento de couraeeiros tenta vencer as linhas prussia-
nas, na batalha de Sedan. O Christo de ßonnat, entre-
gou-lhe a cruz da Legiäo de Honra. Bougereau lembra 
Rafael. numa idealidade esoterica, no Naseimento de Venus. 

A verdade e que a arte tem acompanhado de perto 
a evolueäo social, mas a lei de progresso parece perma-
necer ajoelhada ante as grandesas da antiguidade cias-
sica, tanto na pintura como na poesia, na archüectura e 
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na estatuaria. A poesia brasileira conseguiu ernancipar-
se da tutelar vigilancia dos elementos bäsicos; mas outro 
tanto näo se pode dizer da pintura e da müsica, cujos 
representantes indigenas ainda näo se lembraram de sa-
cudir dos hombros as pesadas roupagens de alheios 
nioldes. 

A pintura e a müsica!... Toda a grandesa da Aile­
manha pode ser representada pela poesia de Goethe e 
a müsica de Wagner. Repouse agora aquelle na imper-
turbabilidade majestosa da sua gloria eterna, e vejamos 
si na mesma altura da sua lyra d'oiro näo se ostenta a 
atrevida batuta do maior dos oompositores do mundo, 
cuja maneira estranha e prodigiosa de reger os seus 
proprios delirios geniaes deu äs regras do contra-pon-
to uma tal conformidade e täo lögica coneatenacäo, que 
ao sopro da sua inspiracäo as pautas se metamorphosearam' 
ein verdadeiros capitulos da methodisada sciencia dos sons. 

Ha dentro deste incomparavel compositor um insa-
ciavel idealista. Elle e müsico e poeta; e tanto no mü­
sico como no poeta parece palpitar farfalhante uma flo-

resta virgem de harmonias, e rugir u m oceano encapel-

lado de vibracöes impetuosas, onde lampejam ardentias 
estrellares. E assim como ha mysteriös insondaveis na 
profundez do oceano, ha harmonias incögnitas e sono-

ridades quasi imperceptiveis nas originallissimas parti-

turas deste Singular monstro de uma concepcäo incom-
preliendida pelas almas vulgares. 

As ineditas theorias vvagnerianas häo de ser por muitq 
tempo ainda inintelligiveis para muitos, soberbas e atre-
vidas para alguns, exöticas para outros, deliciosissimas 
para mim e poucos mais, cujo segredo procuramos de« 
vassar nessas inspiracöes que bem poderiamos denominar 
Ecos da Melodie/ ///finita. 

Ha criticos que dizem encontrar nas päginas Iite-
rarias de Wagner as rnesmas dilficuldades da sua müsica. 
Acredito que sejam sinceros na confissäo desse absurde, 
pois ha uma classe de intelligencias que procuram achar 
na esthetica o agradavel e passageiro enlevo, a facil 

comprehensäo de um conto realista ou de u m romance de 

Macedo ou Zaluar. 

Nada, porem, estä mais longe da verdade, para os 
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que sabem que a parte philosöphica de uma arte, como 
a müsica, tem que synthetisar com a maior precisäo esse 
näo sei que. äsperoi e penoso, que traduz a personaüdade 
revolucionaria de todo o ser que ultrapassa os moldes es-

colares e se amplia na creacäo de alguma coisa intei-

ramente nova sob o sol.. . 

Hörnern de naturesa sombria e taciturna, e artista 
convencido do seu valor, Ricardo Wagner, que a pro­
fundus conheeimentos encyclopedicos reuniu os mais ex-
eepeionaes dotes de müsico e compositor e poeta, desen-
volveu as suas novas theorias com- a maior firmesa, a mais 
serena tranquillidade, sem precipitacöes nem preconeeitos 
alheios, tomando um caminho näo seguido por nenhum 
dos seus predecessores e contemporaneos, os quaes, sob 
o pretexto de cuidar carinhosamente da forma estabe-
lecida, se deseuidaram do fundo intrinseco e psycholögico, 

deixando-o num piano solitario, mal definido mesmo, 

pensando exclusivamente em agradar ao gösto das pla-

teas na parte puramente technica, a pesada phra-

seologia escolästica escravisada äs regras do contraponto. 
O estylo de Wgner, apparentemente ruidoso e con-

fuso, e de uma poesia intensa e deüciosa; ha subtilesas 
d'alma e delicadesas que poderiamos dizer nimiamente 
femininas, no tumultuar mäsculo dessas öperas prodi-
giosas, onde ciciam brisas e retumbam trovöes, pallidei 
jam luares em Iagos adormeeidos e ha Iampejos solares 
mordende a erösta das rochas Ievantadas no meio das 
ondas revoltas e escumantes, dia e noite batidas por 
ventos de tempestades. 

E assim se explica a razäo porque o autor do Lo-
hengrin chamou o Fausto de Gounod de «trivialidade 
escripta no tom affeetado de uma horette, nauseabunda 
müsica de um talento subalterno»; e que haja chamado 
Rossini de Senhor Barbeiro, pagando dessa forma olho 
por olho e dente por dente os baixos insultos de seus 

invejosos detractores franceses. — Sempre os franceses!... 

A prova do seu espirito de justica estä na admiraeäo, 
que manifesta pelos nomes angustos de Beethoven, Gluck, 
Haydn, Mozart e Weber; no enthusiasmo com que elogia 
Meyerbeer, e no delirante fanatismo com que se referq 
ä antiga müsica religiosa italiana, confessando ter sentido 
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na sua juventude as mais vivas sympathias pela Malta 
de Portici, de Auber. 

Todas as suas raivas, todos os seus furores tem a meu 
ver oompleta justificacäo: näo ha naturesa humana ca­
paz de resistir com calma e resignacäo aos prejuizos 
soffridos por Wagner com a representacäo do seu adrni-
ravel Tannhauser em Paris. Quanto aos deuses da sua 
idolatria, nada ha nisso de censuravel, pois constituem 
mais um voto respeitavel e autorisadoi, aos que o mundo 
musical unanimemente consagrara a Beethoven, Gluck, 
Meyerbeer e Weber. 

Que em alguns dos seus juizos predomina a paixäo 
pessoai, eloquentemente o demonstram os seus qualifi-
cativos inqualificaveis, com que pretende escurecer o me-
rito da obra de Gounod, accusado hoje, com razäo, de 
seguir com demasias impetuosas as doutrinas dö seu de-
tractor. Mas devemos tomar em conta as circumstancias 
ja mencionadas, collocando-se assim quaiquer outro na 

sua situacäo. Ponham a mäo no coracäb, consultem a 
propria consciencia, e digaim-nre si isto näo e humano. 
Voitemo-nos, poirem, para a Melodia In finita. 

A Melüdia Infinita!. . . Formosa denöiiiinacäo, que pa­
rece envoSver um repto sonoro e Iuminoso dirigido a 
Aquelle que rege os destinos do Universo! Era preciso 
que Wagner, guiado por esse lampejo innovador, por 
esse ideal so seu, do dram̂ a lyrico moderno, que foi o 
ünico a interpretar nos accordes da Harpa da Naturesa, 
Ievasse o seu olhar reformado-r ao extremo de commover1 

profundamente com as theorias sobre que assentou o 
systema musical de todos os tempos. 

Tenaz nas proprias ideas, prescrutador paciente e eru-
dito, verdadeiro perdulario de raciocinios, Wagner fixou 
as vistas na historia do mundo antigo, descobriu nelle 
os fundamentos, o manancial purissimo da melodia, e 
seguiu por uma linha recta e ascensionaf o agitado curso 
da sua genial forma musical. 

O incomparavel reformador allemäo arrancou ä Gre-
cia os segredos de sua existencia artistica, onde encontrou 
a primitiva förmula melödica, no consorcio dos sons com 
os bailados. O movimento do baile prendia äs leis do 
rythmo a müsica e o poema, que o cantor recitava como 
motivo dos volteios, e estas leis avassalavam de forma 
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tal o verso e a melodia, que a müsica grega (e esta pa­
lavra, diz Wagner, entrelacava-se ä poesia), näo pode 
ser considerada sinäo como o baile representado por 

paiavras e sons. 

Despida de rythmo a melodia, perdido todo o seu 
poder de expressäo, que destruiu a mäo das primeiras 
oommunidades christäs, nasceu o canto Iivre, e foi as­
sim que immediatamente se engendrou a harmonia sob 
o prineipio do aecorde a quatro vozes. A harmonia subs-

titue o rythmo, servindo de base ä expressäo melödica, 
e o contra ponto vem finalmente emaneipar a melodia 
propriamente dita, que assim adquire a sua completa inde-

pendencia, e da margem, nas obras dos grandes mestres 
do seculo XVII, ao canto da igreja, cuja execueäo pro­
duz nas almas um effeito täo profundo, täo maravilhoso, 

que nenhum outro se Ihe pode comparar. 

Asa-se-me a opportunidade de citar aqui as proprias 

paiavras de Wagner: — « U m a observaeäo nos deter-
inina sobre tudo a assignalar a creaeäo desta melodia, 
como um passo para atraz, e näo como um progresso, e 

eis porque eu näo soube tirar nenhum partido do quanto 
a müsica christä tinha inventado, e cuja imp.ortancia e 

essencial : a harmonia e a polytonia, que constituem a 

sua base. Sobre um fundamento harmönico täo insigni-
ficante, que pode ser livremente despojado de todo acom-
panhamento, a melodia das öperas italianas contentou-
se, quanto ä marcha e uniäo de suas partes, com uma 
estruetura de periodos täo pobre, que o müsico illus-
trado do nosso tempo näo pode descobrir sein triste 
surpres:t esta forma indigente e quasi primitiv a da arte, 
cujos estreitos limites condemnam o eompositor mais ge­

nial a uma absoluta immo\ ibilidade . 

Ha exageraeäo iiesta boutade do autor do Lohengrinr 

— Näo. O terrivel propagador da müsica do futuro 
manifesta-se com todo o ardor, com todo o cego fer-
vor de quem quer a todo o transe destruir os obstaculos, 
que Ihe embaracam os passos. Deixando a Italia, para 
demorar as vistas na Ailemanha, faz constar que se des-
vanece com a necessidade de secularisar a müsica de 
igreja na sua patria, produzindo assim uma obra perdu-
ravel e da maior importancia. 
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Os maestros allemäes esforcaram-se em combtnar in­
timamente o rythmo e a harmonia com a expressäo me-
lödica, seguindo assim uma estrada diversa da que os 
italianos tinham percorrido ao despresar a opulencia har-
mönica ''a müsica christä. E foi assim que o canto fermo 
perdeu o seu imperio absoluta, repartindo-se em partes 
iguaes entre cada uma das vozes concertantes, adqui-
rindo esta forma nas mäos de Bach um desenvolvimento 

que havia de chegar a uma riquesa inexcedivel — nas 

svmphonias de Beethoven. 
Escusado seria dizer que näo faltarä naturalmente 

quem pense que Wagner, ao occupar-se da müsica e 
da melodia dos bailados, allude äs polkas, quadrilhas, 
havaneiras, schottisch e demais müsicas pedesfres dos 
nossos dias. Deixemol-os nesse engano d'ahna ledo e 
cego; e uma vez resumidas as opiniöes de Wagner, quanto 
ä melodia em geral, entremos de vez na sua täo curiosa 
quäo notavel theoria acerca da concepcäo melödica em 
particular, sem perder de vista essa melodia que eile 
cliamou infinita. 

Agitam-se no fundo dos pensamentos de Wagner duas 
questöes intimamente ligadas, mas questöes estas que po­
dem condensar-se em uma so, naquella precisamente que 
eile näo resolveu de maneira satisfatoria: — Pode ha­
ver müsica sem melodia? Melodia e müsica, näo säo sy-
nönymos? — Eis o assumpto em questäo, o intrincado 
problema que eile näo resolveu. . . 

Wagner estabeleceu ä priori que a ünica forma mu­
sical possivel e a melodia; mas fundou a sua opiniäo 
em uma crenca pueril, impropria da sua genial cere-
bracäo. Dizer, como eile disse, que a melodia e uma 
forma musical limitada ä infancia da arte, e certo, näo 
ha düvida; mas pretender que essa forma, desenvolvida 
indefinidamente, perca os seus attributos essentiaes para 
converter-se em um silencio indefinivel, admittindo ate 
que a melodia infinita seja a consequencia desse silencio 
esoterico, isto seria ridiculo, si fosse dito por outrem... 

Esta singular theoria de Wagner estä de perfeita 
harmonia com as suas novas doutrinas em relacäo ao 
drama musical; mas, uma vez desligadö o poema da 
forma convencional, descendo ao realismo ate chegar a 
constituir-se a müsica uma simples escrava da poesia, 
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cujos passos deve seguir submissa, entäo o systema mu­
sical que obedece a taes leis deve ser uma successäo con« 
tinua de pecas informes, um desencadeamento melödico 

sem principio nem fim ... e isto e que vem' a ser a Me­

lodia Injjinita?. . . Mas näo seria Ln:äo e:,sa melodia pres-

cindir das suas primitivas förmas? 

Näo pode haver müsica sem melodia. A ünica forma 

musical possivel e a melodia. Ninguem poderä desatar 
o nö que prende a müsica ä melodia. MüsiCa e a arte de 
combinar os sons; uma successäo de sons combinados de 
certo modo, constitue a melodia: logo, o resultado da 

müsica e a melodia. 
Ja a harmonia se baseia em um principio distincto, 

embora consista em diversas vibracöes simultaneas, isto 

e, emquanto o principio melödico repousa na successäo 

dös sons, a harmonia requer a reuniäo delles. Exem-

plifiquemos esta theoria numa passagem do Fausto, 

de Gounod. que e uma das öperas mais conhecidas 

no Brasil. Vejämos o final da scena da morte do irmäo 
de Margarida, quando, ajoelhado o coro ante o cadaver, 
exclama dolorosamente: 

Che il Signore l'accolga pietoso nel suo sen ! 

Uma elevada harmonia religiosa, uma curia e bel-
lissima successäo de acoordes bastam ao grande compositor 
para oommover profundamente. Harmonia, harmonia gran­
de, e toda harmonia a magnifica phrase ritada. 

Embora conste de uma successäo de accordes, mesmo 
encerrando-se esta phrase numa successäo de sons, que 
vibram demoradamente, näo ha quem a näo cante, nem 
ha quem possa esquecef-a depois que a guardou na Iem-
branca. E como se pode apprender e conservar na me­
moria uma successäo de sons ouvidos simu'taneamente? 
Nada mais fatil e simples. 

A nota do accorde que mais forte e viva fere o ou-
vido, e indubitavelmente a nota superior. Um maestro 
encontrarä, no baixo fundamental, que e a nota sobre 
que descanca todo o accorde, um encanto especial e um 
interesse predominante que se impöe a todas as outras 
notas. 
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Mas ja com os auditorios näo se da a mesma coisa. 
A melodia existe em tudo, emprestandö a sua magia ä 
müsica, regendo e governando os destinos da arte, täo 
bella e majestosa nas eternas öperas de Wagner, que e 

o maior müsico da Ailemanha e incontestavelmente do 
mundo. 

E' com a batura e a pauta musical de Araaujo Vianna, 

e com o pinod e o escopro de Araujo Porto Alegre, que se 

destaca na nossa historia o sentimento artistico da alma 
gaücha, quebrando as bärbaras tradicöes do pantheis­
mo, e levantando o majestoso monumento da liberdade 
espiritual. Elles encarnam, na müsica e na pintura, o 

supremo ideal do bello e o principio transcendente da 
verdade. 

So assim este povo de poetas e guerreiros pode 
personificar em dois homens a sua grandesa artistica. 
E assim se verä que o Rio Grande do Sul näo e somente 
a nossa gloriosa Sparta, com os seus inclytos heröes-, 
mas tambem' e Athenas, com os seus sabios, os seus 
poetas, este müsico e este pintor. 





XIII 

UM GENIO 

O proprio Theöphilo Gautier, com a sua pode-
rosa e exactissima technica universal, näo logra-
ria imprimir no forte e polido märmore de seu 

estylo largo e impeccavel, uma idea fiel ü'Elle... 

Elle congela e petrifica os ohs .' e os ahs.' da 
nossa admiragäo.,. Desvaira, surtoca, embriaga, 
convulsiona, subjuga e prende-nos äs brönzcas 

cadeias de seus ferozes e estupendos enthusias-

mos. 

( A R T H U R D E OLIVEIRA ) 





I 

ARTHUR DE OLIVEIRA 

I 

EI que a culta Europa näo acreditarä, ouvindo-
me dizer que este meu singular patricio näo e 
romano nem grego, philösopho allem äo ou poeta 
latino, fidaigo espanhol ou democrata suisso, anar-

chista russo e muito menos positivista francez. Mas juro, 
«pelo umbigo de Leäö XIII», que o Arthur de Oli-
veira, que todos julgam atheniense, nasceu em 25 de 
Setembro de 1851 na muito heröica cidade de Porto Ale­
gre, capital da provincia dö Rio Grande do Sul, e falle-
ceu a 21 de Agosto rüe 1882, na cörte do imperio do 

Brasil. 

Nasceu este meu extraordinario conterraneo como nas-
ce qualquer simples mortal; e morreu no duro catre de 
uma casa de saude, exhalando o ultimo alento sem vela 
na mäo, nem um amigo ä cabeceira do seu leito de 
morte, no mais completo e criminoso abandono. Mor­
reu antes de completar trinta e dois annos de idade, 
mas tendo vividö muito mais, em täo curta existencia> 
do que a maioria dos que chegam ä maioir longevidade, 
ä semelhanca dessas ärvores seculares que näo se ves-

tem de flores nem d'äo fructos saborosos. 

Ha existencias apagadas e silenciosas, onde näo bri-
lha um raio do sol nein vibra o rumor das tempestades; 
outras, porem, säo radiosas e retumbantes, lembrandö 
uma orchestracäo fremente de sonoridades vibrantes, cor-
tadas de relämpagos, e como que aireoladas pelas sete 
cores do iris, numa apotheose de procellas seguidas de 
auroras boreaes. Assim foi a vida de Arthur de Oiiveira* 

Consintam-me dizer que este meu atheniense . .. gaü­
cho, impetuoso sempre como o minuano dos Pampas, 
veio expressamente mandado pelas fadas a esie delicioso 
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valle de lägrimas, so para demonstrar como se pode 
viver muito — mesmo vivendo täo poueo tempo. Foi u m 
estranlio meteöro, que derramou de um jörro todos os 
claröes contidos no böjo do seu esplendor giratorio; e 
sem nada mais nos dar de si, e da sua räpida passagem 

por entre as multidöes, que foi furando bruscamente, 
mergulhou de u m salto na escuridäo da sepultura, com 

a rapidez com que passa um cometa pelo infinito. 

Viveu ainda menos do que o Filho de Deus feito 

Hörnern, mas viveu muito mais do que esses nullos oeta-
genarios que se arrastam pela vida de olhos fechados 
para o ideal e o Alem. Era uma personalidade ünica, 
inconfundivel, incomprehensivel e por isso mesmo incom-
prehendida. Conservou num altar florido e dia e noite 
vivamente illuminado, o seu amor ä Arte, dando costas 
äs conveniencias sociaes, preferindo o tumultuar das ideas 

ä tranquillidade do espirito. 

E como que deixava transpareeer no brilho hümido 
do seu olhar nostälgico a vaga expressäo de uma in-
definida saudade de existencias anteriores, que bem se 
poderia denominar a prehistoria de muitas vidas e mor-
tes submettidas ä lei evolutiva que determina as reen-
carnaeöes. (*) E como poueo se preoecupava com tudo que 
via ä roda de si, tinha todas as insolencias da audacia 
contra os poderosos dö dia, e todas as meiguices da 
piedade diante dos torturados pela miseria ou veneidos 
pela desillusäo. Si um mau Ihe perguntasse: — Quando 

deixaräs de ser implacave! commigo0 — eile respon-

deria: — Quando comecares a ser bom. 

A sua sensibilidade näo conhecia a escala ordinaria 
dos sentimentos communs, ou para melhor dizer, sal-
tava por cima dos sons intermediarios, passando brusca­
mente do amor ao ödio, ferindo com a maior tensäo 
muscular as teclas das extremidades de u m instrumento 
encordoado de tons que so vibravam no diapasäo das re-

sas ou das blasphemias. 

(*) O individuo cujo centro vital e consciente estä no seu 
corpo astral, tem a consciencia de suas existencias anteriores, ao 
passo que o que se escrav isa ao corpo physico näo pode ultrapa-
sar os limites do piano natural. A morte physica e a vida espiritual 
numa esphera superior. Os prineipios nao morrein, so desappare-
cem as förmas. — ( T H O M A Z H A R T M A N N — A vida finita e infinita). 
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Armava diarianiente fantästicos navios, de uma es-
quadra de piratas enamorados, para partir com elles em 
demanda da ilha encantada, de que possuia o roteiro tra-

cado em sonhos, na esperanca de encontrar ali o fabu-
loso thesoiro do seu grande ideal. E queria levar-nos 
tambem, por esses novos mares nunca dantes navega-
dos, sem perceber que nessa ilha, como a que o D o m 
Quixote promettera ao seu fiel escudeiro, os cavalleiros 
da utopia seriam forcados a desencilhar o Rossinänte, 
lerdo e ossudo, ja esfalfado para poder galopar nas verdes 
campinas, pelo mallogro das alias cavalllerias na pla-
nura encochilhada dos preconceitos burguezes. 

Näo vejatn, os du .geracäo que se Ievanta agora, 
para os quaes escrevo de preferencia isto, porque os 
do meu tempo daräo o testemunho de que näo exagero; 
näo vejam no fantästico perfil real deste meu amigo e 
conterraneo, — uma apparicäo de alem-tümulo, visäo in­
fernal rödeadu dos attributos endem.oninhau.os que apa-
voram, desprendendo chammas de fogo azul e rubro, 
ein nuvens de fumo saturadas de cheiro de enxöfre, 
mixto de Arimano e Mephystöpheles . .. 

Elle era um hörnern de carne e osso como qual­

quer de nos, mas submcttido, bem contra a sua von­
tade, a todas as contingencias da vida humana. O seu 
defeito capital consistia em näo viver como todos vi-
vem, podendo repetir, si se lembrasse de escrever a sua 
autobiographia, o que Byron poz na böca de Manfrcdo: 
— «A minh'alma näo se communica com a dos outros; 
eu näo tenho delies as esperangas nem as saudades, 
e muito menos compartilho das suas ambicöes e vai-

dades ». 
Admirado por uns, escarnecido por outros, a todos 

causando espanto, Arthur de Oliveira conseguiu o que 
so rarissimos podem alcancar: uma reputacäö incontes-
tavel e uma popularidade em toda a linha dos intelle-
ctuaes, dentro e föra da patria. As suas ideas eram ex-
clusivamente suas. completamente emancipadas da influen-
cia das ideas alheias, que combatia, com argumentos tam­

bem exclusivamente seus. 

Eram igualmente suas as novas doutrinas que pre-
gava, tanto sobre religiäo e sciencia como sobre letras 

http://endem.oninhau.os


334 M U C I O TEIXEIRA 

e artes; e täo suas, que com eile morreram, apagando-

se-nos da reminiscencia, como que se volatilisando no 
nevoeiro da nossa saudade, sem que possa um so de to­
dos nos, os seus companheiros de todos os dias (e noi-

tes abreviadas em claro), conseguir reproduzil-as com 
fidelidade, embora eile as exposesse com1 tal claresa, ta­
manha valentia e tanta conviccäo, que a todos empol-
gava, näo se atrevendo ninguem a ousar pöl-as em prä­

tica, e muito menos conteslal-as. 
Poeta, sem versos; pmtor, sem telas; esculpcor, sem 

estätuas; müsico, sem partituras; navegante, sem navio; 
sonhador acordado, ninguem idealisou mais beilos poe­

mas, mais meiancölicas marinhas, ou mais vivos qua-
dros de naturesa morta, Ievantando monumentos que fu-
ravam as nuvens, orchestrando öperas de opulentos sce-
narios, emprehendendo arriscadas viagens a paizes lon-
ginquos e incögnitos, percorrendo solitario e sobranceiro 
os mundos de todos os systemas planetarios pelo infinito 

a föra... sem sahir nunca de dentro do seu sonho! 
Na descripcäo do mais simples episodio, enxerta-

va-o de täo transcendtentes minucias, era täo convincente 
a sua argumentacäo lögica e suggestiva, emprestava ta­
manha vida aos caracteres que pintava, derramava täo 
prolongada vibracäo nos sons que feria com a voz, e 
tanta luz espalhava nas largas paizagens que scenogra« 
phava, que o extraordinario se metamorphoseava no na­
tural: e nos vfamos e ouviamos aquillo tudo, que a sua 
excepcional idealisacäo creava nas nevoas indecisas de 
uma imaginativa cortada de relämpagos que ziguezaguea-
vam na escuridäo de uma tempestade. 

Acredito que nunca mais encontrarei, no resto do 
meu caminho pela crösta deste planeta, uma figura que 
se possa comparar ä delle, com o seu enorme talento 
e a sua estupenda erudicäo, em täo verdes annos, qua 
Ihe permittiam discutir medicina com os mais concei-
tuados clinicos, jurisprudencia com os mais acatados ju-
risconsultos, mathemätica com os luminares da engenha-
ria, como Andre Reboucas ou Eubank da Camara, e eco-
nomia politica com os nossos maiores financeiros, como 
o Visconde de Mauä, que m e pediu um dia que lem-
brasse ao Arthur o artigo que Ihe promettera esorever 

sobre a carteira cambial. 
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Ainda mais: estava intimamente familiarisado com 
todas as escolas d'a Arte nas suas mültiplas modalidades, 
acompanhandodhe os primeiros passos na India e no 
Egypto, quando a palma pagä ainda fioria nas petreas 
mäos da architectura, explicandö quäl foi daquelles po­
vos o que estabeleceu realmente em seus moldes as 
imitacöes. 

Elle sabia de cor centenas de versos das epopeas 
sänscritas, — do Mahabaraia, de Viasa, e do Ramayana, 
de Valmiki. Demonstrava como a arte estä na propria 
naturesa humana, que cada povo tem a sua maneira es-
pecial de interpretal-a, mas sempre de harmonia com 
seus sentimentos e ideas, representando importante pa­
pel, na essencia da sua iniciacäo conjectural, o mysteria 
religiöse, que e o que determina essas anaiogias e diffe-
rencas provenientes de diversas origens. 

Encontrava na arte egypcia toda a solidez e forga, 
o predominio das förmas brutas da materia, que en-
tranham no pantheismo o poder das suas Divindades. As 
esphinges colossaes; as altas columnas, e os esguios 
obeliscos, no pörtico. dos edificios; as caprichosas för­
mas dos capiteis; os confusos hieroglyphos; as escul-
pturas talhadas nos granitos de Speos; as profundas ca-
vidades dos funerarios hypogeus, de amplas e espaco-
sas galerias escuras cobertas de mysterio;sos baixo-relevos 
artisticamente burilados; as Pyrämides gigantescas, que 
desafiam a Ienta e destruidora passagem dos seculos, 
tudo revelando nesse povo o sentimento da immutabili-
dade como principio eterno da infinita sabedoria de Deus. 

Passava em revista as obras primas da pintura, re-
montando-se ä monöchroma, que reproduzia apenas a obra 
do rinzel, passando entäo para aquellas figuras sem as 
proporcöes das förmas nem o contorno d'as linhas, quan­
do o Egypto ainda desconhecia as leis do desenho, da 
combinacäo das sombras e das regras da perspectiva, 
com as suas modificacöes apparentes para a determina-

cäo das distancias convencionaes, mas ja assim demons-
trando a rijesa e severidade da morte, a delicadesa des-i 
sas physionomias imperturbaveis na perennal immobili-
dade: os bracos cruzados ao tronco, os pes cravados na 
chäo, dolorosa e triste a expressäo dö semblante. 
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Entrava triumphante nos dominios da müsica, que, 
embora seja de inferior importancia para o estudo ar-
cheolögico, jogava mais forte com o seu vibratil systema 

nervoso. Entrava em cheio no assumpto, dizendo que 

Deus nos deu a linguagem articulada para a manifesta-
cäo dos nossos pensamentos, e a linguagem rythmica 
dos sons para a suprema expressäo do sentimento e 
fiel transmissäo das nossas commocöes. 

— «Antes de pensar, sentimos», — dizia eile. E o 
vagido de dor que desprendemos ao nascer, näo e si­
näo a primeira nota dessa linguagem que balbucia o 
canto eterno que entoamos ate ao ai da ultima agonia. 
O som da nossa voz tem a sua fntima essencia na ex­
pressäo dessas sensacöes ein que a palavra e impotente 
para interpretal-as. A crianca näo precisa da phrase, que 
ainda näo sabe pronunciar, sinäo do ruido cadencioso para 
exprimir o riso e o pranto, e com eile todas as sensa­

cöes que experimenta. E e assim que, depois de hörnern, 
na posse da linguagem e do pensamento, se serve das 
inflexöes musicaes para exprimir a alegria e a dor. 

Kastner, o celebre müsico, no curioso Iivro que es­
creveu sobre Os Gritos de Paris, de conformidade com 
o occultista Colombat, na sua classificacäo dos gritos de 
dor nos impulsivos, gravosos, lancinantes, inflammato-
rios, etc., diz: — « No grito prodüzido pela applicable do 
fogo, a victima deixa ouvir terceiras maiores, a mediana 
e a tönica; o grito prodüzido pela accäo de um instru-
mento cortante, da inte'rvallos de decima, e algumas ve­
zes os sons chromäticos comprehendidos num intervallo 
de quarta augmentada. O grito das dores pulsativas for­
m a uma sexta maior, descendo chromaticamente sobre 
a dominante; o das dores lancinantes da a oitava. sobre 
a qua! o paciente faz uma especie de tremulo horrivel. 
Os gemidos vibram de alto a baixo, produzindo terceiras 
menores misturadas com intervallos de tons e meios tons. 
O da tosse violenta produz um salto de intervallos de 
quarta justa; e o do parto e notavel pelo intervallo con-
sideravel de uma decima-septima maior». 

O que quero demonstrar, com esta esoterici tran-
scripcäo, e que, si a müsica e meio de expressäo para a 
dor physica, tambem o e, e com maior efficacki, para 
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todos os sentirnentos que agitam a alma em suas nobres 
inspiragöes. Por isso, tinha razäo o Arthur quando di­
zia que «a müsica deve ser considerada como a paiavra 
das almas sensiveis, da mesma maneira porque a pala­
vra articulada pode ser eonsiderada como a linguagem 
das almas intellectuaes ». 

Diz Villoteau, na sua Analogie, da Müsica com a 
linguagem: — « A müsica näo foi inventada pelos ho­
mens, apenas foi descoberla por elles. Esta arte nos 
veio direetamente de Deus: foi Elle que a inspirou äs 
suas ertaturas, estabelecendo os printipios e as regras de 
eonformidade com as nossas necessidades. Elle ouve to­
dos os sons do nosso coragäo, que e o instrumento onde 
vibrain todos os sons da nossa sensibilidade, que reve-
lam todos os segredos da sciencia musical». 

Em assumpto täo complexo como este, o Arthur, 
antes de entrar em anälyse cremonstrativa, investigava 
a faculdade creadora, vendo que näo se pode estabele-
c«r, na origem de qualquer das artes, a jerarchia predo-
minante de umas sobre as outras. A mais natural aspi-
raeäo huniana e poder interpretar a obra girandiosa da 
naturesa, que entranha em todas as suas manifestacöes 
o sentimento da bellesa suprema. As artes primitivas 
näo apresentam outra origem; e d'ahi a necessidade de 
umas reproduzirem o poder e a forga da naturesa inor-
gänica, ao passo que outras se voltam para a demons-
traeäo dos phenömenos physicos e intellectuaes. 

A Arte, por£m, e uma so, embora sejam muitos os 
meios de que dispöe para attingir o objeetivo ünico e 
exclusivo que se propöe: — ostentar na forma sensitiva 
a obra immaterial do bello na Creagäo. A arte da pala­
vra nas förmas rythmicas da poesia, e a primeira por 
excellentia, elevando ao throno de Deus a elegia e o 
hymno. As religiöes e o culto erguem os templos; e 
e a architectura a arte central, assumindo supremacia so­
bre as outras, que Ihe säo inferiores e dependentes. 

A obra architeetönica e acompanhada, no retinto sa-
grado, pela pintura, a esculptura e a müsica, como sim­
ples accessorios, a maneira de adornos. Os sacerdotes do 
Egypto säo os depositarios dos mysteriös do templo e dos 
thesoiros da sabedoria; säo elles os guardas cuidadosos 
da observancia do culto e da cega reverencia do sacerdo-
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tio, meios estes que Ihes asseguram u m poder discritio-
nario sobte a consciencia collectiva. E , pois, incontesta­
velmente a architectura, como arte motriz do claustro 

e da? liiurgias, a que mais se expande no ämbito dessa 
atmosphern em que so se aspiram as ideas materialistas 
do pantheismo. 

Nesse periodo confuso das artes, o sentimento so 

e expiicado pelas crengas dominantes de uma epoca que 
limita suas impressöes, que nellas constituem» a sua in-

dependencia, apresentam maior ou menor jmportancia, me-
diante o valor e a efficacia que possam prestar ao predto-

minio das ideas que symboüsam em uma so a Synthese 
da bellesa. 

A esphera da arte mal pode circumserever-se a um 
limitado espaco; e a bellesa de uma religiäo, de uma 
crenga, de uma sociedade determinada, näo traduz de 
maneira alguma a bellesa da arte, que hade ser univer­
sal como o tempo e absoluta como a verdade. 

Assim como a intuigäo e a anälyse deram a conhe-
cer a indole predominante e o caracter proprio dos tem-
pos em que as sciencias e a philosophia pairam sobre. 
culminancias radiosas, assim tambem na esphera das crea-
göes ideaes brilham os povos cujas tendentias se mani-
festam nas convicgöes profundas do coragäo, na verdade 
transparente do ideal, na suggestäo empolgante do bello, 
so assim podendo respirar nas regiöes serenas da Arte, a 
vida que paipita no seio da gloria e nos contentamen> 
tos do espirito. 

II 

Arthur de Oliveira viajou pela Europa, onde privou 
na intimidade dos maiores poetas e prosadores france­
ses, quando apenas contava 20 annos de idade! Poueo 
tempo esteve longe da patria, e nunca mais voltou aos 
nossos saudosos pagos nataes. Tambem poueo prodUziu, 
quando ninguem dispunha de mais elementos para ser o 
mais feeundo dös nossos escriptores. Apenas deu ao prelo 
os seguintes trabalhos, notaveis para recommendar quäl* 
quer outro nome, mas infelizmente inferiores äs suas 
extraordinarias aptidöes mentaes. 
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Arthur de Oliveira em 1873 publicou uma mono-

graphia carioca, intitulada A Rua do Ouvtdor, com o 

pseudönymo de Benio Gongalves, o chefe dos Farrapos. 

Nesse mesmo anno publicou dois pamphletos, com o 

mesmo pseudönymo, intituladös Flechas, no genero das 

Guepes de Alphonse Kar. Em 1879 escreveu e fez im-

primir uma These de Concurso, para disputar a cadeira 

de lente de rhetörica, poetica e literatura do Imperial 

Collegio Pedro II, sendo nomeado, depois de defendel-a 

na presenga do Imperador. A defesa näo foi brilhante, 

como se esperava, devido ao seu estado nervoso, que 

Ihe ernbargava as phrases, obrigando-o a gesticular, com 

o olhar angustiado, o que muito nos penalisou, a mim e 

ao Sylvio Romero, que sentiamos näo poder abrir aquel-

la väivuia que näö deixava conhecer a quantidade de 

vapor que peimanecia em ebuligäo na caldeira da sua elo­

quencia. U m dos conconentes prevaleceu-se daquillo, para 

disputar a cadeira, mas o Imperador, que pelo poueo 

que eile disse percebeu o muito que eile sabia, exigiu 

do ministro a mereeida nomeacäo. 

Havia anteriormente publicado alguns artigos lite­

rarios, de que me Iembro apenas destes: — no Correio 

Pemambucano, em 1871, no Combaie, do Rio de Ja­

neiro, em 1877 (todos firmadös com as suas iniciaes); 

e tres folhetins, na Gazeta de Noticias, em 1877, tam­

bem com as rnesmas iniciaes (A. O.)... E nada mais!.., 

Mais nada?... E como conseguiu, entäo, apenas com 

isso, ser acclamado o primeiro dös nossos intellectuaes 

do seu tempo? — da maneira mais simples, como se 

vai ver: 

Sabendo mais dö que todos os outros, e a todos se 

impondo pelo talento e a erudicäo. Produzindo muitis-

simo mais do que os que mais produziam, embora näo 

transmitlisse ao papel essas estupendas conferencias dia-

rias, de horas e horas, sobre qualquer assumpto, ora nos 

cafes, ora no gabinete dos estudiosos, ora na ante-sala 

da Camara dos Deputados ou do Senado do Imperio, 

de onde quasi sempre sahia de bragos dados com o con-
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selheiro Jose Bonifatio, (*) ou com o conselheiro Pedro 
Luis, seus Ultimos amigos e admiradöres ferventes. 

Transformava outras vezes as ruas e pragas da ci­
dade do Rio de Janeiro em jardins athenienses, ou de 
Alexandria, como aquelle em que a fonnosa Hypathia, 

no esplendor da mocidade e aureolada de sabedoria, lec-
tionava mathemätica, philosophia e astronomia, applau-
dida delirantemente pela mesma multidäo que poueo de­

pois a assassinou, a pauladas, satanicamente instigada 
pelo patriarcha Cyrillo, canonisado pela igreja cathölica, 
que com o seu excessivo zelo provocou as mais violentas 

desordens, fazendo condemnar no Concilio de Epheso 
Os nestorianos, que comecavajn a propagar a sua dou-

trina. 

E mais nada sei dizer delle, o Arthur de Oliveira! 
porque, para descrevel-o tal quäl era, föra preciso poder 
(imitar o ülimitado. As fantasias do seu ce>ebro podiarrt 
ser contadas pelo nümero das areias do mar, das flores 

da terra ou das estrellas do ceu! A technologia do seu 
vocabulario era täo abundante e bizarra como a pompa 
da fauna e a exhuberancia da flora das nossas maravi-
Ihosas florestas. — « O proprio Theöphilo Gaurier, com 
a sua prodigiosa e exaetissirna technica universal, näo 
lograria imprimir, no forte e polido märmoi*e do seu 
estylo largo e impeccavel, uma idea fiel delle. Elle con-
gela e petrifica os ohs! e os ahs! da nossa admiragäo. 

Desvaira, sui'foca, embriaga, convulsiona, stibjuga e pren-
de-nos äs brönzeas cadeias de seus ferozes e estupendos 

enthusiasmos!». 

III 

Menino ainda, em Porto Alegre, sendo seu pai com-
mandante do vapor que fazia a carreira entre a capital 
e Taquary, o Arthur näo quiz um dia ir ao collegio, re-

(*) Arthur, frei dias depois de casado, foi i'isitar Jose Boni-
facio, em Nictherny, e I« U C O Ü durante a semana inteira. Emquantp 
os senadores estranhavara a falta do reoresentante pawlitta, cuja 
presenca se tornävä necessaria äs convenienci*s politicas, a esposa 
via assim enublad« a sua Uta de mel... entromenten es dois, inteira-
mentc esqueeidos dr tudo, discüttam literatura e arie, dizendo ver­
sos e levantarulo os seus ca stell os no ar. . . — M . T. 
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solvido a fazer a viagem daquella semana. O pai op-
poz-se, eile discutiu; mas, vendo que da discussäo nem 
sempre nasce a luz, escondeu-se... na caixa de uma 
das rodas Iateraes do navio, que era poueo mais ou me­
nos como as actuaes barcas de Nictheroy. 

O conimandante Oliveira, que bem sabia do quanto 
era capaz o seu ünico filho varälo, (*) mandou o pes­
soai de bordo procural-o em todos os camarotes e ate" 
mesmo no poräö do navio, so dando ordern de levan-
tar o ferro depois de verificado que o menino näo es­
tava a bordo. Mas, logo aos primeiros movimentos das 
rodas, cahiu um corpo humano da pä de uma dellasj 
onde se escondera o endiabrado collegial, que mergulhoü 
na escumarada que perolisava as mansas aguas do Gua-

hyba ... 
A custo puderam salval-o, tirandö-o d'ali quasi afo-

gado, numa prolongada asphyxia, que o obrigou a co*i-
servar-se no leito durante döis ou tres dias. Muitas pu-
tras diabruras poderiam ser contadas, si Ihe quizessem dar 
ä meninice um capitulo especial em nova edicäo db Ii­
vro sobre as Infancias CHebres. O meu propösito, po­
rem, e outro. Assim passou Arthur de Oliveira os pri­
meiros annos da sua curta existencia, conservandö-se na 
terra natal ate aos 1 7annos de idade. 

Mandado um bello dia para o celebre Collegio do 
Caraca, em Minas Geraes, no anno da graca de 186c\ 
o Arthur tornou-se logo de chegada o encanto e o terror 
dos eruditos padres, que se mostravam assombrados diante 
de tamanha precoeidade do menino gaücho. Tornou-se 
dentro de poucos mezes o primeiro alumno em todas 
as disciplinas, e o ultimo em comportamento. Parecia 
um Satan illuminado pelo genio! como disse Castelar 
de Byron. 

Arthur distinguiu-se particularmente nas aulas de frao-
cez e latim. Falava e escrevia correetamente o alletnao 
desde a infancia, recitando com emphase versos de Goe­
the, Schiller e Heine, de preferencia O Sino e A Luva, 
dando relevo äs onomatopeas daquelle, que parecia re-
picar numas sonoridades de oiro ou dobrar plangente 

j, ) ArthtT tin':a apenas um» irmä, que se casou com am 
medico e veio residir no Bio de Janeiro, onde falleceu. 
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nuns gemidos de bronze. Parecia um fino parisiense 

quando falava na lingua de Racine; e cantava os Psalmos 

de David, diurante o banho matinal, Iendo VergiWosub 

iegmine fagi, pois sabia de memoria, näo so este fi-
aal do primeiro verso das Eglogas, como tambem to­
das as Geörgicas, em cuja derradeira estrophe ainda se 
estende voiuptuosa e convidativa a sombra da immor-

talisada faia, embora o genero das cupuliferas mineiras, 
attingindo maior altura e osfentando mais copada fron-

de, tivesse differente denominacao e muito mais numerosa 
familia vegetal. 

Arthur falavame sempre, com saudosas e vivas re-
cordacöes, dös seus doirados tempos de collegial no Ca-
raca. Contou-me a poetica lenda do mysterioso pere-
grino que o fundara, na segunda metade do seculo XVIII, 

que os padres professores diziam ser u m dos illustres 
membros da desventurada e nobre familia Tavora, ati-
rada pelo iracundo Marquez de Pombal äs prisöes e ao 
patibulo. O fundador daquelle instituto indigena (que 
parecia um viveiro de intelligencias, onde se impluma-
vam poetas e estadistas), conseguira escapar ao deshu-
tnano processo da justiga de El-Rey D. Jos6 I, vindo 
refugiar-se naquelle solitario recanto de uma das nos­
sas capitanias. 

E tomou entäo o nome de Irmäo Lourengo, adqui-
rindo finalmente aquella sesmaria de terras, da regiäo 
aurifera e diamantina, onde erigiu uma capellinha com 
os proprios recursos, e auxilios que esmolava sob a in-
vocacäo de Nossa Senhora Mäi dos Homens. Vierarrt 
tnais tarde os missionarios da Gongregagäo de S. Vi­
cente de Paula, e ali installaram, em 1851, o Seminario 
de Estudos Ecclesiästicos, que a tradigäo populär envolveu 
Qm poetica lenda. 

O viajante que se aproxima daquella tranquilla soli-
däo, v6 ao longe o altaneiro eoüficio que se levanta e 
demora no amplo planalto, de forma circular e fechado 
por extensa muralha de pesada cantaria bruta, com uma 
Hnha de palmeiras na frente e escuro arvoredo ao fundo. 
C u m severo mosteiro, de construcgäo sölida e ao es­
tylo dos Jesuitas no tempo colonia!, com vastlssimo ter-
rago, escadaria e balaustrada, o templo no centro, e duas 
alas iguaes aos flancos, parecendo esperar a vinda de 
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um novo Manuel Antonio de Almeida, para descrevel-d 
na sua majestosa expressäo de solennidade claustral, com 
tintas täo vivas como aqueilas com que coloriu as suas 
Mentorias de um Sargento de Milicias. 

Ha o destino dos individuos, tracado nas Hnhas da 
palana da mäo, como a sciencia esoterica explica no ra-
I M da chiromancia; mas o que nem todos sabem ia 
que tambem ha o destino das habitacöes, das ruas, das 
cidades, das nagöes e dos planetas, como a theosophia 
ensina na demonstragäo da lei que identifica o mundo 
moral com o mundo physico, estabelecendo com pre-
tisäo algebrica um rigoroso cälculo em que e observada 
a iögica dos phenömenos reflexos. 

Arthur de Oliveira, que tudo investigava, na insa-
ciavel sede de conhecer a alma das coisas, teve a intui­
gäo deste singular phenömeno esoterico, quando disse: 
i— « Entre os sitios e os espiritos ha affinidades electivas 
intensas e mysteriosas, como os sentimentos indefiniveis. 
Por onde passo, vou deixando pedagos de mim mesmo; 
e sempre que me Iembro do que ja fui, como que rein* 
tegro o meu proprio eu, na plenitude da personali-
dade». (*) 

A casa onde passämos a infancia deixa uma indelevel 
impressäo no nosso espirito, que a povöa, nas horas de 
saudade, das visöes amadas dos seres que trazemos dia 
e noite comnosoo, no ämago do coracäo. Os poetas da 
Escandinavia, por mais longe que errassem dos pfn-
caros da sua septentrional peninsula, cfiziam ouvir sem­
pre os sons do campanario da ermida onde se ajoe-
Ihavam para resar. Eu tambem sinto ainda nos meus 
ouvidos um mysteriöse eco das vozes de meus Pais 

e meus Avös, dos quaes penso escutar as lentas 
passadas nos longos corredores e desertos salöes do ve­
lho sobrado da estancia da Estrella, onde vivi feliz no 
doce conchego da familia durante a minha infancia, co­

mo si trouxesse dentro de mim uma dessas ruraorejantes 
conchas de caramujo, que, por mais longe que estejam 
do mar, conservam no böjo a repercussäö dos rumores 

öceinicos. 

(*) Topico do arti-^o de Arthur de Oliveira sobre o Iivro de 
poesia« Sombras e Ciarörs de Mucio Teixeira. Rio, 1877. 
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Foi nesse santuario de silencio e mysterio que a 
alma juvenil de Arthur de Oliveira se embeveceu numa 

religiosidade mystica, que devia tornal-o um fervoroso 
crente, que soube conservar sempre acceso no templo 
do coragäo o lampadario da fe, e isto numa epoca de 

scepticismo em que a motidade brasileira fazia ostenta-
gäö das ideas mais livres em religiäo e politica. Era 
tambem monarchista, e tinha a coragem de dizer em 
voz alta que o era, quando todos os nossos companheiros 
pareciam querer desmoronar o throno e o altair, a gol­

pes de phrases retumbantes e inflammadbs versos ale-
xandrinos: 

Feitos os seus estudos preparatorios num abrir e fe-
char de olhos, appareceu o Arthur repentinamente na 
cörte do Imperio, trazendo no olhar um näo sei que das 
savanas natalicias a contrastar com as alterosas monta-
nhas onde penduraram o ninho os poetas da Incon-
fidencia. Vinha disposto a bacharelar-se em direito na 
escola de S. Paulo; e aguardava apenas as Ordens pa-
ternas para seguir para a Paulicea, quando um indUstrial 

allemäo cstatbeiecido em Porto Alegre convenceu o com-
mandante Oliveira de que era preferivel mandar o rapaz 
para Berüm, onde poderia matricular-se na mesma Uni­
versidade em que se fonnaram Goethe e Heine. 

Seguiu o joven rio-grandense para o paiz dös limo-
eiros ein flor e do lendario Rheno, onde as loiras e ena-
moradas madchen cantam a balada da taca do Rei de 
Thule. De lä escreveu isto, em carta dirigida a seu paj, 
na despreoccupacäo de que viesse em dia a ser lida por 
o u m m : —- «Pela minha ultima carta falei-Ihe do me-
thodo que sigo, do programma dos meus estudos, do 
tempo que devia empregar para a capacidade da minha 
profissäo, que näo deve sobrepassar de tres annos, das 
minhas despesas aqui e da maneira como gasto e ap-

plico o que m e resta föra do necessario». 
O bom do velho pai devia naturalmente arregalar os 

olhos, recuando de espanto, ou dar uma gargalhada que 
Ihe oxygenasse a alma, ao 1er aquelle miihodo que sigo, 
e a sybillina capacidade daquelia minha profissäo... para 
retomar em seguida a sua habitual seriedade, assim que 
chegou ao ponto transcendente das minhas despesas aqui~. 
«e da maneira como gasto e applico o que me resta föra 



OS G A O C H O S 345 

do necessario»... So quem o näo conhecesse, poderia 
ter a ingenuidade de acreditar em täo irönica vontade 
de ter methodo, profissäo e economia. 

Demonstra em seguida no que empregava os 75 
Ihulers da sua mesada, «sem contar as muitas miudesas 
que se e obrigado a satisfazer neste paiz onde se paga 
imposto ate por um suspiro»... E accrescenta: — «Te­

nho praticado com muitas familias respeitaveis allem äs, 
e estudadö o caracter e a indole deste bom povo. O al­
lemäo e disfarcadö, maligno, sarcästico. . . As mogas, de-
sembaracadas em alto grau, säo de uma forga inaudira 
para esvasiar as algibeiras de mn pobre hörnern'». — 
Percebe-se ciaramente, neste ultimo töpico, como paga-
va eile o pesado imposto dös suspiros.. . que o res­
peito äs cans paternas o obrigou a singularisar de ma­
neira discreta e cautelosa. 

Ha, porem, sinceridade no seguinte periodo: — «A 
prätica com as familias allemäs e de grande proveito: 
aprende-se muito e näo se corre o risco de cahir nas) 
mäos d'algum abntre, ou no embrutecimento das Halles 
e Caves, onde se fuma e bebe-se como no infernp„ 
Eu, ate hoje, ainda näo pude beber cerveja, (*) o que 
e" aqui o supra-summo do incrivel e a maior aberracäo 
humana. Nos hoteis (näo pense que os hoteis säo como 
os do Brasil) näo se bebe agua, que e um Iiquidö que 
näo se conhece em Berlim, sinäo para o banho. Aqui 
os recem-nascidos se aieitam com cerveja branca, e ou­
tras drogas como Moiirank e Polin. Os allemäes tem 
sempre alguma autorisada opiniäo para buscarem nella 
os seus costumes e tendencias. Assim, para provar que 
se näo deve beber agua, elles dizem: — Schon Doctor 
Luther spricht, Wasser thut's frelinch nicht». 

Oucamol-o ainda, nos seguintes periodos da mesma 
carta: — «A minha proprietaria e uma böa mulher, ama-
vel e bondosa. Assim, dou gragas a Dens de ter cahido 
nas suas sanfa6 mäos. Ella näo fala uma palavra de fran­
cez (que eu falo correctaimente) e ohriga-me a falar-lhe 
sprach deutsch, a lingua allemä, e a cantar Die Wacht 

(•) Arthur de Oliveira detesta.» as bebidas aleoölica«. ro 
mava cafe no inverno, limonadas no verSo e agua äs refei 
cöes.—M. T. 
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am Rhein (a guarda do Rheno). O enthusiasmo esta 

no seu äuge neste momento. (') As tropas que ficararrt 

em Franca fizeram a sua entrada no dia 16. A cörte 

e todos os reis da Ailemanha achavam-se ao Iado do 

bom rei Guilherme. Näo se pode caminhar. Unter den 
Linden € um inferno, onde saltam em convulsöes mu­

lheres de todas as idades e profissöes. 

O barulho e a multidäo tem o dorn de me immobi-

lisar hoje. Prefiro o isolamento, a Ieitura de alguns bons 

Iivros que trouxe de Paris, e que alguns homens dis-

tinctissimos, aos quaes fui apresentado, me offereceram, 
a esses doudos vaivens da mUltidäö e da populagäo que 
esmaga, comprime e abalröa de encontro äs tropas, so 
para ver passar o rei, o Sr. de Bismarck, Roow, de 
Moltk e outras personagens da mesma especie... 

A minha böa amiga Mme. Schumacker convidou-me 
para uma partida de campo, que e aqui excellente e 

necessario durante o tempo da festa, o que aproveitei de 
bom grado. Cantou-se, fez-se müsica, todos os mestres 
e todos os virtuoses, Mozart, Beethoven, Schubert, Schu­
mann, Haydn, Bach, Mendelssonhn, Wagner, Lange, We­
ber, Straus, e tantos outros que fazem a delicia do mundo 
inteiro, passaram pelo excellente Erard de Mlle. Wel-

leska. 
Eu fui condemnado a recitar algumas poesias de 

Hugo e tiradas de Moliöre (L'Avare, Le Misanthrope) 

e Ronsard. As mogas bebiam como homens, e eu, para 
nao ficar desconsiderado, tive de inventar uma historia 
horripilante para convencel-as dos graves motivos por­

que näo bebo cerveja». 

Esquetia-me dizer que para Arthur chegar a Berlim 
teve de passar por Paris, onde fez coisas pantagru£li-
cas!... Basta dizer que appareceu eile na capital da pa­
tria do Champagne e do can-can, das coquettes e co-
coites, precisamente quando rompeu a guerra, em que 

os frfvolos e effeminados franceses, näo faziam outra 

coisa sinäo bradar: — A Berlim/ — sem nunca sahir 
dos boulevards, onde se acotovelavam com as Venus de 
dez francos para os crioulos e vinte libras para os ame-

(*) Esta carta e datada de M de »unho de 1871.—M. T. 
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ricanos... emquanto os sizudos e varonis allemäes, le-
vando na patrona ou no förro dio capacete o mappa da 
Franca, atravessavam silenciosos o Mosa, para receber 
em Sedan a espada de Napoleäo III. 

Desencadeada a tempestade de fogo e sangue, que 

arrebatou o throno do segundo imperio e afugentou as 
espavoridas aguias que voaranr täo alto no tempo de 
Bonaparte, assim que os proprios franceses comecaram a 
incendiar Paris, o nosso juvenil compatriota, allutinado 
de enthusiasmo e sublime de heroismo, no meio dos 
oonwnunistas, offerecia o peito äs balas da gendarmerie, 
reaiisando assim uma das mais bellas päginas do sonho 
hugoniano — o Gavroclie, «le gamin de Paris, spiritueL 
raoqueur, mais plein de bravoure et de gen£rosite». 

Comecpu assim a extraordinaria serie das suas sin-
gulares aventuras na Europa. E si na patria do Chancei­
ter de Ferro näo conseguiu sentar-se nos bancos uni-
versitarios, foi simplesmente por ser preso, por dair vivas 
ä Franga nas ruas de Berlim, no momento histörico da 
victoria allemä na guerra de 701... O nosso ministro 
plenipotentiario naquella cörte teve de intervir, e so de­
pois de trocada9 notas diplomäticas € que Arthur foi 
posto em liberdade, com a condicäo de sahir immedia-

famente do territorio allemäo. 

IV 

De novo em Paris, a primeira id£a que se etnpo-
leirou no e^rebro de Arthur, foi ver Victor Hugo, que 
acabava de chegar do exilio, onde permanecera durante 
quinze annos. Assim que o mogo gaücho soube que o 
sol da inspiragäo havia rompidfo as nuvens do horisonte 
ainda enfumagadö pelos fachos da Oommuna, correu 4 
residencia do formidavel poeta e insigne prosador, sen-
do-lhe dito pelo porteiro que o Sr. Victor Hugo näo 

estava em casa. 

Nada mais natural. Arthur mordeu os beigos, re-
tirando-se sombrio, para voltar no dia seguinte a ba­
ter k porta daquelle templo da sua adoragäo, onde que­
ria ajoelhar-se diante da divindade palpitante de genio 
e gloria. Bateu... a mesma resposta da v^spera. Des-
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confiou, entäo, ou antes, teve o presentimento de que 

o porteiro mentia, transformando assim o Olymp» da 
sua idealisacäo num inferno guardado por um cäo E 

espancando o Cerbero, rompeu em ameagas e impro-
perios, sacudindo a bengaia como si esgrimisse um flo-
rete. 

Victor Hugo, estranhando tamanho escändalo ä sua 
porta, quiz averiguar o que seria aquillo. — Era o que 
o nosso Arthur queria! Recuou de espanto, quasi ro-
lando a escada, avangou de um pulo, ate chegar pertq 

da sua divindade, e curvando humildemente a fronte ra-
diante de alegria, disse: 

— Perdäo, Senhor! Basta. O que eu desejava ar-
dentemente era vel-o de perto. Retiro-me em paz.. x 

— Isso näo... agora, ha de ter a bondade de di­
zer-me o seu nome e a sua procedentia. 

— O meu nome e täo obscuro que näo vem ao 
caso. O' illuminado Mestre! Imagine o maior poeta do 
mundo que o mais humilde sonhador do Brasil, um paiz 
de selvagens, como se diz nesta culta Europa, encendeti 
de si para si que estar em Paris sem ver Victor Hugo 
seria o mesmo que ir ä Roma e näo ver o Papa. 

— Venha cä, entre, meu joven amigo. Quero ter 
a tisfagäo de ouvif-o, nesse seu francez täo correcto como 
o do mais refinado parisiense, apenas denunciando pelo 
sutaque ser estrangeiro o que fala assim täo bem. 

E o nosso audaz compatriota entrou desembaracado 
e radiante naquella cathedral accesa, onde os Fieis que 
iam de toda parte do mundo, os imperadores e os poe­
tas de alto renome, como D. Pedro II e Heriberto de 
Quevedo, todos ficavam pällidos e tremulos ante a ma-
jestade augusta do prödigo de ideas, que parecia a es­
tatua imperturbavel do genio sobre o seu pedestal de 

epopeas. 
E no vasto saläo, adornado de grandes retratos e 

bustos do maior poeta do seu tempo, ali, onde se via 
que os mais afamados pintores e estatuarios haviam se 
esmerado na cöpia fiel da physionomia Ieonina do so-
berano da poesia, comegou logo a mais animada e en-
cantadora palestra entre os dois, Victor Hug» e Arthur 
de Oliveira ! näo se podendo dizer quäl era delles o que 
se mostrava mais adiuirado, si o joven atrevido dian-
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te do velho rmmortal, si o maravilhoso e marilhadö 
antiäo ante täo insinuante e extraordinario rapaz. 

Arthur estava radiante de alegria e sublime de au-
dacia!... Pudera! si realisava naquelfe instante um dos 
raais teimosos desejos da sua desvairada fantasia! E fa-
lava, como si estivesse no grupo dos amigos intimos. 
E recitou estrophes de Les Orientales, de Les Voix In­
terieurs, de La Ugende des Siecles, de L Art d'Hre Grand-
Plfe. E scenas do Hermuni, do Cromwell, do Le Rot 
s'atnuse. E episodios do Burg.Jargal, de L'Homme qui 
rit, e de Les Miserables, sem esquecer töpicos do William 
Schakespeare, — o hörnern oceano! 

Disse coisas estupendas! obrigando Victor Hugo a 

mudar de cor e dar saltos no seu fauteuit, de olhos arre-
gados ante o ineditismo de tudo aquillo. O endiabrado 
rapaz parecia aquelle homünculo da rainha Victoria, que 
tinha corda para vinte e quatro horas... E como a Ii-
sonja nunca foi planta que brotasse da sementeira de 
seus labios, teve, a par de apreciagöes syntheticas, irre-
verentias selvagens ! . .. 

Atreveu-se a dizer que näo gostava de Nanoleon le 
peiit, nem de Les Chatiments, porque « aquellas vergas-
tadas de luz feriram a face da Imperatriz Eugenia.. . e 
um poeta näo faz uma mulher chorar». — E foi por 
ahi adiante, nesse tom atrevido, sem se lembrar de que 
nem todas as verdades se dizem, quanto mais a quem 
so pretendia dizer a verdade. — E que a Nofre Dame 
de Paris e uma cathedra! sem Deus!». 

Ouvindo o nosso Arthur dizer isto, Victor Hugo es-
tremeceu, talvez de remorso... e ficou perplexo, como 
que apavorado. Confessou que nunca tinha pensado na-
quilio... que era assim mesmo, como eile dizia, uma 
cathedra! ... sem Deus! Que a critica, mesmo a mais 

implacavel, como a de Mirecourt, näo percebera isso, que 
reaimente era essencial; E agradeceu ao Arthur o ter-Ihe 
aberto os olhos de maneira a entrar-lhe no coragäo. 

Arthur, que ate entäo näo havia sahido de dentro 
do seu sonho, ouvindo aquellas paiavras do mestre, ca­
hiu em si e arrependeu-se de ter ido täo longe. Hugo, 

comprehendendo o seu embaraco, e encantado com ta­
manha sinceridade, tranquillisou-o carinhosamente, acaban-
do por dizer-lhe que so o deixaria sahir, depois delle com-
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prometter-se a voltar no dia seguinte, que era o da» 

suas recepcöes semanaes. Queria tel-o ä" sua mesa, ou-
vil-o de novo, apresental.o ä familia e aos amigos da 

casa. 

N o outro dia, ä hora marcadJa, o nosso juvenil com-
patriota, fino gentleman, näo se fez esperar. Apresentöu-

se de ponto em branco, estreando uma casaca irreprehen-

sivel, cuja negrura mais destacava o alvissimo linho do 

peito da camisa, onde ardia u m brilhante cercado de pe-
queninas perolas, conforme a moda dO tempo. Hugo to-
mou o seu logar, ä cabeceira da mesa, onde a branca toa-
lha empallidecia ao brilbo dos crystaes e porcellanas doi-
radas a fogo, os talheres com finos arabescos e debuchos 
bizarros no cabo, encimados pelo monogramma que va-

lia mais que muitos brazöes hieräldicos. 

A' direita do soberano mental sentou-se o meu con-
terraneo, seguindo-se Theöphilo Gautier e Gustavo Dore. 
A' esquerda sentaram-se Frangois Coppe, Theodore de 
Banville e o celebre bibliöphilo Jacob, o ünico que näo 
era poeta nem artista, mas distincto polygrapho. Se-
guiam-se as pessöas da familia, entre as quaes se desta­
cava Paul de Lacroix, secretario perpetuo dö Instituto de 
Franga e genro de Victor Hugo. 

Desenrolou-se täo animada a conversagäo, que den­
tro de poucos instantes ja chamavam por tu aquelle 
singular estrangeiro, que com todos se mostrava täo fa-
miliarisado. Arthur era um tentador, um feiticeiro, que 
os encantava, conhecendo-os um por um, citando versos 
e perlodos inteiros dos seus Iivros em prosa, com per-
feito conhecimento do assumpto; e quem sabe si at«? 
do proprio Jacob näo repetiu eruditas anotagöes?... O 

mais interessante e que foi eile, o nosso patricio, quem 
fez os maiores gastos de eloquencia em täo gloriosa as­
semblea. 

Terminado o jantar, a palestra continuou nas outras 

salas e no proprio gabinete de trabalho (onde o mestre 

escrevia sempre de pe), prolongando-se a reuniäo olym-

pica ate a meia-noite. Ao sahirem, disputavam todos a 

companhia de Arthur, instandö cada um para que en-

trasse na sua carruagem. E de entäo por diante eile ßö" 

era visto, nas ruas ou cafes, ao Iado de algum delles, 
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principalmente de Gautier e Dore, que se tornaram seus 
intim os amigos. 

E' digno de nota especial o seguinte episodio das 
originalissimas aventuras de Arthur em Paris: numa das 
vezes em que palestrava com Theöphilo Gautier e Gus-
tavo Dore, num1 cafe, este, que näo perdia um so dos 
seus gestos onomatopäicos, acompanhados dos repitidos 
esgares da tigrina e maleavel physionomia de täo mirobo-
lante causeur, tracou-lhe rapidamente a caricatura no mär-
more da mesa. 

Arthur, que gesticulava epileptico, de pe, no zigue-
zague das suas constantes dangas macabras, assim que 
deu com os olhos arregaladös naquillo... que era para 

eile uma ignominia, recuou, agachou-se e deu u m bote-
felino, feroz e ameacador, bradando: 

— Mato-te! si näo riscas isto... 
— Lembra-te, meu seivagem, que eu ainda näo ca-

ricaturei um hörnern; que näo fosse u m immortal! 
— Mas nem por isso a caricatura deixa de ser a 

prostituicäo da cara!... 

— O' filho da Ioucura! (bradou Gautier — que te 

fiz eu, para que m e näo attendas ?!... Vamos, acal. 
mä-te, pere de la foudrel 

E... si näo fosse a intervencäo do seu «grande e 
divino Theo», a coisa correria risco de ter um trägico 

desfecho pelas armas. 

V 

Um bello dia reappareceu-nos o nosso saudoso Ar­
thur de Oliveira. Voltava ä patria sem um pergaminho 
de doutor, ou de simples bacharel ao menos, mas vi­
nha precedidö de uma reputagäo que o fazia primus 
int er par es. 

Comegou por mandar-nos, logo de chegada, riscar 
dos diccionarios vernäculos a palavra nostalgia, cuja mys­
teriosa etymologia se afunda nos mares mytholögicos 
onde nunca cantaram sereias e muito menos cysnes mori­

bundes, que morrem silenciosos, sem um pio. 
Demorou uns mezes em Pernambuco, na conviven-

cia de Annibal Falcäo e Generino dös Santos, a riscar 
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phösphoros de ineditismos na escuridäo das tolhas dia-
rias e revistas hebdomadarias do Recife, ate que finalmente 
veio fixar a residencia na cörte do Imperio, de onde, de 
vez em quando, dava uns passeios a S. Paulo e Minas, 
com escalas por algumas fazendas da provincia do Rio 

de Janeiro. 
Nunca mais, porem, voltou ao nosso Rio Grande dö 

Sul, embora regasse de lägrimas a röxa flor da sau­
dade, numas doces recordacöes saturadas dos aromas que. 

renciaes dos nossos /Migos nativos. Falava-me sempre da 
nossa bella e gloriosa cidade guahybense. — «Ja es-
tou com o pe no estribo, para dar um galope ate" lä» 

— dizia-me muitas vezes: — « Sigo hoje mesmo! näo, 
näo posso ainda... mas vou amanhä, ou depois d'ama-
nhä, o mais tardar»... E aquelle Itofe mesmo, inva-
riavelmente seguido daquellc amanhä. ou depois d'ama­
nhä, ia sempre sendo adiado para um amanhä, que por 
sua vez era transferido para depois... sem nunca mais 
voltar a Porto Alegre. 

Depois... infelizmcnte casou-se. Difjo infeli/menre, 
porque esse casamento näo podia deixar de ser inieliz, 
como foi. Desposoti uma viuvinha de 30 annos de idade, 
gratiosa, faceira, rica e mal educada. (Posso talar assim, 
porque ella acaba de morrer, quasi quarent'annos depois 
da morte delle). Si a Marilia de Direeu, que dizem ter 
amado o seu enamorado cantor, sobrevivea mais de meio 
seculo ao poeta que Ihe immortalisou as donairosas gra­
cas, näo admira que D. Chiquitota, em cuja larga exis-
tentia Arthur occtipou täo passageiro papel, continuasse 
a viver folgada e milagrosamente, sempre faceira, rica, 
e venturosa a seu modo. 

O casamento, tratado em 1876, ia sendo adiado, como 
o regresso aos lares, ate que no fim do anno seguinte, 
sendo-lhe fonnalmente exigido o cumprimento da pala­
vra empenhada, lä foram elles, de bracos dados pela 
igreja a dentro, ate ä presenga do vigario da freguezia 
de Sant'Anna, diante do quäl proferiram, ajoelhados nos 
degraus do altar, o receho a vös, que quasi o fez pcrder 
a voz... 

Logo no dia seguinte comecou a luta sem treguas, 
que tanto Ihe amargurou a existencia. Elle... como ja 
sabemos; ella... caprichosa como todas as mogas ricas. 
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Alem disso, morena, graciosa, elegante, de olhos gran­
des e pestanudos, as sobrancelhas arqueadas, um nari-
zinho assim como o de Cleopatra, e as narinas vibrantes. 
sobre um leve bugo de andälusa. E sabendo da grande 
desgraca de Victor Hugo e Napoleäo na vida intima 
e lendo Balzac, e Flaubert, e Zola . . . 

Eram positivamente dois seres que se repelliam, em 
obediencia ä theoria dos circulos applicada ä forga elf. 
ctrica ht/mana, demonstrando como o amor se governa 
por leis fixas, com as quaes a nossa vontade nada tem 

que ver. — «Cada um de nös (diz Marie Corelli), anda 
pela terra acompanhado por um annel electrico universal. 
Quando o nosso anne! encontra outro, forma entäo um 
so, como si as duas almas se identificassem ». — Estes 
anneis artrahem-se ou repellem-se, produzindo assim o 
amor ou o ödio. N o segundo caso, devemos romper o 
affecto, porque os circulos electricos näo se eombinam. 

Foi o que aconteceu. Tres mezes depois, cada um 
seguiu para o seu Iado, so mais tarde se encontrando de 
novo, ja nas vesperas da morte delle, cuja energia estava 
esgotada pela tuberculose, mostrandö-se indifferente a tudo 

e a todos. Parentes e amigos tratarain daquella reconcilia-
cäo, mas essas duas naturesas antagönicas näo podiam 
levar a cruz do matrimonio ao cimo dö mesmo Calvario. 

— Amei a mulher de Balzac! (disse-me eile um dia); 
e accrescentou: — «Mas a mulher de Balzac näo deve 
ser a nossa mulher. Podemos querer tel-a dia e noite 
cotnnosco, nas ruas, nos theatros, dentro de casa, mas 
sem nunca levai-a ä igreja. A igreja e um degrau da es-
cada por onde subimos ao ceu do christianismo: e aquel-
la mulher e uma tentacäo pagä!» 

Amou so essa vez na vida, ou para melhor dizer, 
pensou que amava. .. pela primeira e ultima vez! A 
mulher que Ihe causou tamanho desatino tambem pen­
sou que o amava, quando o que sentia näo era mais que 
uma irresistivel fascinacäo passageira, que a dominava, 
sem satisfazel-a. Isto ouvi de seus proprios Iabios, se-
quiosos de beijos, que näo fossem delle. . . E dizia coi­
sas que faziam lembrar as paiavras de Alcibiades a Sö­
crates: 

— «Tapo os ouvidos, como se faz com as sereias e 
fujo o mais depressa possivel; si näo quero ficar ali ao 
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Iado delle, a envelhecer a ouvif-o falar! So esse hörnern 

me faz experimentar o sentimento da vergonha, que, 
penso eu, ninguem suspeitaria em mim... E sinto na sua 
presenca a incapacidade absoluta de conrradizer o que 

eile diz, ou de recusar fazer o que eile m e aconseiha; 
mas quando m e afasto delle, altucina-mJe a gloria que a 

multidäo Ihe tributa! 
Por isso tujo e escondo-me delle., e quando o vejo, 

sinto uma grande humilhagäo, por -näo ter feito o que 
Ihe disse que devia fazer, e muitas vezes tenho dese-

jado ate que nao mais eile fosse visto entre os homens.., 
Mas se isso viesse a acontecer, sei bem que m e causa-
ria umia dor maior ainda; de modo que näo sei para 
onde m e hei de voltar nem o que hei de fazer com» 
um hörnern destes... Tudo isto m e tem feito a flauta 

desse Sätyro! 
E observe como eile se parece com o que digo, e 

que rnaravilhoso poder e o que possüe. Ninguem co-
nhece a sua verdadeira naturesa; mas, ja que comecei, 
eu vou explical-a. Vernos o gösto que manifesta pela 

int'midade de todos os que säo bellos, e como eile sa 
fa: passar por ignorante, sendo nisto bem apparen'te-
mente um Sileno. Mas isto) e a forma exterior de que eile 
se reveste, como um desses Silenos escond'idos; porque, 
si o abrirmos, encontraremos dentro temperanga e sa-

doiia admiräveis. 
Elle poueo se importa com a simples bellesa, antes 

despresa mais dö que se pode imaginär todos os bens 
exteriores, quer sejam fortuna ou gloria. Ve essas coi­
sas, e a nos mesmo que as honramos, como nada. Vive 
entre os homens fazendo de tudo que estes admiram ob­
jecto da sua ironia. Eu näo sei si os mais viram alguma 
vez as imagens divinas que estäo dentro delle, quando se 
abre e faia seriamente. Eu vi-as, e achei-as suprema-

mente beilas, divinas, maravilhosas!» 

VI 

O nosso commum amigo Teixeira de Sousa, (*) dis-
se-r.os um dia que estava preparandö as malas para ir 

(*) Dr. Jose Eduardo Teixeira de Sousa, distineto medico a 
inspirado poeta. 
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a Paris. Arthur, batendo-lhe no hombro, disse-Ihe, com 

a maior sinceridade: —- «Logo que lä chegares, natu­
ralmente iräs ä casa de Moliere, o nosso querido e pica-
resco Poqueün! Pois bem, assim que entrares, ajoelha-
te, que estäs dentro de '.m templo. E si ao te ergueres, 
deslumbrado com os fulgores da divindade da Arte, pi-
sares no callo de alguam, ajoclha-te de novo, que pi-
saste no callo de um genio!» 

Jantävamos, uma vez, Lopes Troväo, Aiuisio Aze­
vedo e eu, num restaurante barato da rua Uruguayana, ao 
Iado do Alcasar, quando nos appareceu o Arthur, que 
so tomou assento ä nossa mesa depois de indagar si 

es'ävamos na altura de poder pagar mais um jantan 
O eargon que nos servia era um rapaz alto, loiro, 

mui'o magro e com umas suissas de fios longos e os-
civaites. O guardanapo em punho, o avental muito bran­

co i contrastar com a negrura das calcas, que o agita-
vam, na füria de correr de uns para os outros lados, at-

tendendo aos numerosos freguezes. 

— Pslo! (bradou o Arthur) : — O' relämpago de 

srns"n<s!... 

Estourou uma gargalhada em toda a linha. E o ra-

pa aspantado, sem saber o que queria dizer aquella 
plrase sibyllina, attendeu immediatarnente ao psio, com 
um ar aparvalhado e interrogativo, ate que de repente 
c eou a'ma nova, ao reconhecer o nosso amigo, pois 
.. i i ia em toda a cidade gargon que o mäo adorasse, 

ja peras tradicionaes pilherias, que andavam de böca ein 
böca, ja principalmente pelo generoso pourboire com que 
os gorgeteava, sempre as suas complicadas financas o 

pesmittiam. 

Eu saboreava umas grandes azeitonas cor de cafe 

com lei'e, com ô  voluptuoso epicurismo de um prisco 

atheniense; o Troväo rilhava com trovejante appetite um 

bife com ervilhas, e o Aiuisio ia trinchando auiomatica-

mente uma pornba grelhada com batatinhas fritas, quan­

do o Arthur, que mal se tinha sentadb, se ergue de um 

salto, como que impellido por uma mola electrica, ati-

rando bruscamente a cadeira de pernas para o ar, com 

estardalhago, o olhar faiscante cravadö na columbina ten-
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tacäo, e a dextra cerrada com o indicador apontando a 

aza ja cortada da mensageira biblica, que assim näo 
poderia voltar do Ararat ä arca de No6, e bradou, amea-

gador e prophefico: 

— « Suspende, miseravei!. .. (Voltou.se para o Tro 
väo): — E tu tambem, Z€ Lopes?!... ö dfscolo!.,.. 
(Chegou a minha vez): — Bandido! ö mimiano!... Si 
oontinuas a devastar as azeitonas, como costumas devastar 
a vinha do Senhor, deixas-me a ver navios, que e o que 
se \h quando näo se ve nada. (*) O' Mutio! tem piedade 
desse garfo, que trabalhou mais do que a burocracia na­
tional das 9 äs 3. Ve que as azeitonas säo poucas, e 
o meu appetite e muito». 

Voltcu-se para o Aiuisio: —• «Olha! quando soarem 

clangorosas as trombetas de que falam as prophecias, e 

chegar a tua vez de ser ouvidö no Juizo Final, um' vulto 
indefüiido apparecerä no espaco, ao longe, quasi rogando 

nas nuvens do ceu, e comegarä a rolar e a crescer, h> 
lando e crescendo vertiginosamente como um corpo pla-
netario, ate cahir sobre a tua cabega coroada de vermes 
e branca da ultima pä de cal... Sabes? e esta pombi-
nha, que näo poderä voar dö valle de Josaphat, desde 
que Ihe cortaste uma das azas, porque o pässaro sem azas 

e como o hörnern castrado, ou a mulher que sai das 

mäos do Abel Parente. (**) 

— E tu, ö douto Doutor Jose Lopes da Silva Troväo, 
ö meu retumbante Tronilopes!. . . O' onomatöpico e panta-
grueüco filho da tempestade! sabes como seräs punido, 
ou para melhor dizer, fustigado?!. . . O Altissimo, o Todo 
Poderoso, sem saber mesmo como possa castigar tama-

nho delicto, arrependido de ter feito ä sua imagem e se-
melhanca o animal que oome os animaes... Deus, sem­
pre piedoso e sempre Deus! com pena de atirar-te äs 
urtigas, em paz e äs moscas, no mais profundo dö in­
ferno, ha de o!har-te de cima para baixo, gastando mais 

tempo em examinar-te da cabeca aos pes do que o que 

*) Estas comparacöes, de täo repetidas, tornaram-se banae»; 
mas n'aquelle tempo, ha mais de quarenta annos, novinhas em fo­
lha, hrilhavam de originalidade.—-M. T. 

(**) Celebre medico do tempo, que exteriitsuva as mulherei 
p.>r uiit processo que prodti7.it; varios procesaos.—M. T. 

http://Voltou.se
http://prodti7.it
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levou em fazer o mundo, e apontando-te o penültimo 
circulo tracado pelo Dante, repousarä fatigado, debru-
cando-se ao teu hombro, para perguntar-te ao ouvido: 

— Pois tu comeste m e s m o o petit-pols?'!'»... 

Ou+ra vez, estava eu com' o Ferreira de Menezes, o 
Joaquim Serra, o Joaquim Nabuco e o Lins de Albuv 
querque, (*) ä porta de uma confeitaria da rua do Ou-

vidor, quando passou por nos o Arthur, sem parar, que 

ia offegante, äs carreiras, abanando-se com o chap£u* 
de lengo em puijho, a enxugar o suör da testa. Instado 

para que parasse u m instante, voltou-se e bradou, num 
largo gesto: — «Näo posso, € impossivel! C o m o e que 
ainda a gente anda vestida nesta terra? Desvaira-me a 
canicula senegalesca! o nosso clima faz ferver a agua 
da bahia da Guanabara: cheiram todos ä carne assada!.., 
Vou perder-me. .. na curva de uma banheira. Adeus!» 
— E desappareceu. 

Antes que m e esqueea: eile näo comegava narra-
cäo alguma sein primeiro jurar pelo umbigo de Leäo 
XIII, o papa da sua admiracäq, a quem chamava de Di-

vino Poeta, Illumiitnado Pastor, M a g n o Pontifice, Esta-

dista com E maiüsculo, Lumen in celis! E expliccava 
aqueile juramento, dizendo que o umbigo, desde que 6 
a ultima parte do corpo humano que fica ligada ao ven-
tre materno, e por conseguinte o örgäo sagrado, segundo 
os preceitos do budhismo. 

Arthur de Oliveira, na sofreguidäo com que investi-
gava tudo, leu naturalmente os grandes mestres do Oc-
cuitismo, sendo este juramento a prova disto, pois H. 
P. Blavatsky, na sua admiravel obra Isis sem veu, diz: 
— «Os brähmanes collocavam a consccientia astral no 
umbigo, o que tambem fizeram Platäo e outros philö-

sophos. O versiculo IV do segundo hymno do Näbhä-

nedishiha diz assim: — «Ouvide, ö filhos dos deuses! 
o que fala pelo seu umbigo (näbhä) e vos saüda em vos­
sos lares». Muitos orientalistas concordam em ser esta 

uma das mais antigas crengas induistas. Os modernos 

(*) Ferreira de Meneze«, advogado e jornalista, era um dos 
chefes da campanha abolicionista; Joaquim Serra, o poeta dos 
Quadros, escrevia no Paiz oa Töpicos do dia; Joaquim Nabuco, ora­
dor e deputado, tambem chefiava o partido da abolicäo; Lins de 
Albuquerqu». o poela das Fiecöese realidades, redigia 0 Mequetrefe. 
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fakires, como os antigos gymnosophistas, concentram o 

pensamento no umbigo e permanecem immoveis, em con-
templacao, para identificar-se com Atman e unir-se d 

Divindade». (*) 
Estavämos outra vez a paiestrar no fundo de um 

cafe, na rua do Ouvidor, ein uma das nossas habituaes 

assembleas de intimos, em que era sempre maior o nu-
mero de assistentes, que a curiosidade prendia äs mesas 
adjacentes, como que ali hypnotisadös pelo poder mägico 
do Arthur, quando o reparier Paula Ney (que tinha 
a constante preoccupacäo de imitar o nosso amigo nos 
gestos e nas phrases), disse, com o premiditado intuito 

de Hsonjeal-o, que dangara na vespera uma deliciosa valsa 

de Chopin ... 
O Arthur encarou-o com o olhar faiscante, o beigo 

tremulo, as mäos crispadas, medindo-o de alto a baixo 
e dos pes ä cabega, com soberano desdem. E irrompeu: 

— aO' discolo ! ö vampiro! 6 tu... que tens de humano 

ö gesto e o peito, e que de humano näo tens »mais 
nada! sabes que blasphemaste?!...» (E voltou-se para 
nos): — Pois ha quem possa dancar, ouvindo Chopiiu 
sem logo cahir tonfco na primeira pirueta, morrendo ali 
mesmo, fulminado por um dos raios vingadores do Olym-

po?!... (E voltou-se de novo para eile): 

(*) O modcrno somnamb.dismo tambem consid'ra o umbigo 
eomo « o circulo do Sol e aascnto ca divin» luz interna«. Muitos 
somnämbulos veem, c w e m e chciratn pelo umbigo, e isto näo e" 
simples ceincidencia co;i as primittvas praticas, sinSo a prova evi­
dente de qce <,s saiios antlgo?; suptravam o« modernos academicos 
em ccnhecimemos de psycholcgia e physiologia. Ainda hoje os 
hypnotisaüort-s persas, que o vulgo contiuüa a chamar de magos, 
manipulam sobre o umbigo para Hcar em estado de clarividcncia e 
resDon-i,rr äs consultas que Ihes säo tcitas sobre roubos, objectos 
perdiao;» e assumpto* de intrincada reftolucSo. 

Diz u m traductor do Rig Veda qttc os modernos parsis creeni 
que os adeptos da 8üa religiäo tem no umbigo uma chamma, cujo 
resplendor dissipa tida escuridao e Ihes mo>tra at coisas distantes 
do mundo physico e as invisiveis do mundo espiritual. Chamatn a 
e9ta chamma a iampada do deshtuz (summo »acerdcte i e tambem 
de Luz do dikhtuz ( iniciado ), alem de outraä denominacöes. 

O oräculo de Apollo estava em Delphot, cujo nome deriva 
üe utero, U J ,U:>üciiie>i, e to reciato üo tempio davam o nome dt 
omphalos (umbigo). O» symbolos ersm feminine» e de »'Vnificacäo 
lunar, o que nos faz lembrar que os arced'ano* o<: preheleco"; fo­
ram anteriores ä epoca em que se introduziu na iotiia o culto 
lunar. M . T. 



OS G A U C H O S 359 

— O que se deve fazer, ouvindo aquellas valsas ou 

os seus nocturnos, e dobrar os joelhos e cruzar as mäos, 

de olhos cerradös na embriaguez de um extasis, como 
que saboreando a volupia de um voo celestial, ouvindo 
as harmonias incögnitas das espheras nos sons dessa 
divina müsica do poeta dos madrigaes metrificados na 
profundeza do sentimento. Si as proprias pernas das bai-
larinas de profissäo se cruzam, como os dedinhos das 
criancas em oracäo, quando a Marcha Fünebre dö ce-
lebre pianista e inspirado compositor varsoviano, cuja 
melodia e um vinho de notas vibräteis e vibrantes, que 
nos vai embebedando a alma emquanto o corpo fica 

suspenso nas azas da oommogäo! 

— Olha... toma! (e atiroulhe o chapeu, a ben-
gala, os nickeis que achou no bolso do collete, as notas 
de cinco e dez mil reis que tinha na algibeira das cal-
cas, o casaco, a gravata, o collarinho, os punhos da ca-
misa), e ja comecava a desabotoar o collete, disposto 
a dar-lhe ate a propria camisa que vestia, quando bra-
dämos em coro: — Basta, basta! — (Recomecou, entäo, 
a vestir-se, dizendo): — «Ves? dou-te tudo! ate a alma 
do Fausto, que Mephystöpheies me emprestou esta noite, 
num club onde Falstaft bancava a rolefa, ou o pudör de 
certas mulheres, quando olham para todos os lados an­
tes de entrar em casas de tolerantia... tudo isto e teu, 
mas com a condicäo de nunca mais na vida dangares 
valsas de Copin !>> 

VII 

Arthur de Oliveira era monarchista e cathöüco, em 
uma epoca de sceptitismo e democracia. Admirava Pe­
dro II e Leäo XIII, os luminares do throno e da igreja. 
So tirou o retrato, depois de muita reluctancia, por impo-
sigäo paterna, numa photographia de Porto Alegre, quan­
do tinha 17 annos de idade, nas vesperas de embarcar (*) 

(*) Contucrvei ensa photographia ate 19U6, quanc'o me foi 
furtada do album. vindo eu a saber mais tarde do «eu paradeiro. 
Foi parar äs mäos de Arthur Azevedo, que se comprometteu a de-
volvel-a, aEs,im que tivesse ntandado reprcduzil a; mas o portuguez, 
encarregado dijpo, näo so deixou de fazer reproduzil-a, como de 
rrstituir-ma, o que aqui fies ben: Patente, para que nlo continüe a 
gabar-se de qne Ibe föra oftereeida pelo Arthur. M . T. 
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para o Rio de Janeiro. Nunca mais permittiu que Ihe 

tirassem photographias, porque «o retrato e a edigäa 

barata da face humana (dizia) e näo quero ter a mi­
nha cara ao alcance de todas as bolsas». 

Näo bebia, sinäo agua äs refeigöes, cafe amiudadas 

vezes no inverno e Iimonadas no veräo. — «Estäs no 
regime:/ do Arthur », — dizia-me o Annibal Falcäo, quan­

do eu regeitava a cerve-ja e o vinho, preferindo o delitioso 
suceo do limäo. 

Tinha, porem, o vitio de jpgar, e jogava mais do 

que as barcas de Nictheroy e m dias de resaca. A ro-

Ieta era o jogo da sua tentagäo. Passava noite; em 
claro, ao tilintar das fichas de madreperoia sobre o tu-
nesto panno verde de nümeros fatidicos. E gesticulava 
ferozmente, os olhos esbugalhados, os beigos tr'emulos, 
a respiracäo offegante, o aspeito angustioso, mudo, lf-
vido, compungido, dando saltos na cadeira sempre que 

perdia a parada, ficando extätico quando ganhava. E 
levantava os bragos, como os musulmanos ao curvar a 

fronte diante dös sacerdotes mahometanos, ou os ma­
rlons quando chamam em seu auxilio os filhos da viuva, 

permanecendo sombrio, a olhar com raiva para os bafe-

jados da sorte. 

Era tambem supersticioso. Acreditava, como Santo 
A.gostinho, no poder kabballstico dos Nümeros, e no va­
lor esoterico e exoterico das paiavras, <o poder maravi-
Ihoso do Verbo!», dizia eile. Acreditava tambem na ef-
ficacia das oragöes, dos conjuros e das pragas, dos ta-

lismäs, das benzeduras e !o mau olhado. Tinha visto 

o gaücho curar a bicheira dos cavallos, por um simples 
processo mandingueiro, e sabia que as Chinas velhas dos 
nossos pagos curam o cobreiro aspergindo agua-benta 

com um ramo de arruda, fazendo cruzes com tinta de es-
crever, e a repetir tres vezes a Ave-Maria de tiraz para 

diante. 

Conhecendo theoricamente o fakirismo oriental, par-
tia dos primitivos ritos büdhicos ate chegar äs präticas 
africanas, ainda hoje adcptadas na Bahia pelos nossos 
pretos e mulatos em candomblös, ou pelos espiritas desta 
capital, que ja Ihes emprestam uma forma menos em. 
pyrica, tanto nas pancadas das mesas giratorias como nas 
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experiencias de levitacäo e desdobramento do medium. 
Lera A Doutrina Secreta e a /s/5 sem veu de Blavatsky, 

A Philosophia Esoterica da India, pelo brahma Charim< 

Chatterji, os compendios e tratados de Chiromancia e 
Cartomancia, desde o Taror des Bohemiens ate o ora, 
culo de Napoleäo. 

Tinha presentimentos propheticos, que se realisavam 
com a maior precisäö. Coisa que eile dicesse com raiva, 
aeontecia mesmo: era uma böca de praga, como dizem 

as beatas, benzendo-se (o que observei com uma mulher, 
que tentou regenerar, na evangelica missäo do seu apos-

tolado de Dom Quifote). Acredätava nos sonhos da ma­

drugada, que sabia interpretar como o propheta Daniel. 
E tinha amiudadamente pesadelos shakespearianos !. .. Pre-
disse a morte prematura de alguns poetas e prosadores 

da nossa intimidade: o Carvalho Junior, brilhante can-
tor do Jardim das Hesperides; o Lins de Albuquerque, 
o humorista do Mequetrefe e poeta das Ficgöes e Reali-
dades; o Ferreira de Menezes, que escreveu Os Apaixo­
nados e O Noivcrdo da Morte; e todos elles morrerarri 
cedo. 

Transfigurava-se, entäö, num hierophante, cujo olhar 
tinha o sinistro fulgor dos olhos da sacerdotisa de Del-
phos, na füria interpretativa dos oräculos. Explicava a 
maneira como, nos tempos de Amnon, Ariphiario e Do-
dona, em que näo so praticavam mulheres, como tam­
bem gallos e pombas, depois das ceremonias preparato-
rias do ritual eram communicadas as sibyllinas respostas. 
Remontava-se a Pistor (o padeiro), assim cognominado 
por ter advertido aos romanos que os vira em sonho cer-
<:ados no Capitolio pelos gallos, atirando-lhes päes tei-
tos da farinha que Ihes restava^ o que fez com que elles 
perdessem a esperanga de tomar a praga pela fome. 

Disse-me um dia: — «Eu acredito em sonhos. A 
noite passada sonhei: vi um horisonte constellado de bi-
cos de gaz; uma serpente enorme pairava na immensi­
dade Iuminosa, como o albatroz dos mares na branca 
flor da escuma das vagas do Pacifico. De repente, o hor-
rendo reptil desprendeu-se da aböbada diamantina, pre-
gando duas cabriolas como um funämbulo malabrez por 
cima das minhas espaduas. U m frio agudo inteirigou-
m e a espin ha. Depois, a monstruosa serpente estendeu-
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se a meus pes, como um grande lebreu branco em um 

repente de enthusiasmo lyrico, offerecendo-me um bou-

qaet exötico, olhei: a fabulosa Pithon tinha-se transfor-* 

mado em um flexivel chicote de couro cru. Comprehen-
di o symbolo. Eu devo ir ä eternidade, sem deixar de 

existir na curva poeirenta desta vida, com os que me 

adimiram, — e säo muitos os fieis de Panurgio». 

Cömo se percebe claramente, na incongruencia das 
imagens e no fundo mordaz da interpretagäo do sym­
bolo, ha uma trägica ironia contra a legiäo que se dei-
xava arrastar pelas suas constantes e geniaes allucinacöes, 
chamando aos seus sugg'estionados admiradores de car-
neiros de bataihäo, embora sem o cruel propösito com 
que o personagem do Pantagruel de Rabelais se vingou 
do negotiante de carneiros, a quem, por Ihes reconhecer 
a tndole nniiariva, comprou um delies e atirou-o ao mar, 

para que os outros se precipitassem atraz, como' acon-

teceu, sendo o proprio dono arrastado pe!o ultimo, afo-

gando-se assim com todo o seu rebanho. 

O Arthur conhecia o segredo de dizer umas coisas 
inesperadas, rutillantes e quentes como raios do sol em 
dias de veräo, dizendo-as de um modo como ninguem 
mais o sabia fazer, como si embandeirasse navios de 
flämmuias multicores, encebasse mastros de cocagne, so-
prasse flautas de taquara, ou soltasse girändölas de fo-
guetes de lägrimas iuminosas, num espoucar retumbante 
de rölhas de garrafas de Champagne. E transfigurava-
se, ficando bello como si fosse um filho dos deuses, ao 
descrever esses sonhos de oiro sobre azul, ou esses pesa-
delos de rios de chumbo derretido, a correr entre bar-
rancos ingremes e aitos, como os que o Dore pinta no 
Inferno do Dante. E inflammava ao sopro das suas pai­
xöes uns colossaes incendios de navios ä noite no alto 
mar, em Iatitudes incögnitas, sem lanternas accesas nos 
mastros nem estrellas no ceu. Tinha «a füria insaciavel 
de Torquemada (a phrase e delle) e a memoria inesgo-

tavel de Pico de Ia Mirandola». 

Parecia estar, impaciente, a esperar que Ovidio vol-
tasse do seu eterno exilio de gloria, para metamorpho-

seal-o no cabreiro de Coretas, imitando as suas cabras 

que saltavam e berravam de um modo estranho na en-
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trada da caverna que havia perto do Parnaso, em cuja 
profundidade ousou penetrar, pagando a imprudente cu-
riosidade com os turbühöes da loucura que fez delle um1 

propheta. E evocava o testemunho de Eschilo, que na 
tragedia EumerJdes nos da a evolugäo oracular ate che­
gar ä tripode das Pythonisas, que applicavam o ouvido 
a uma das cornetas do altar para escutar a voz dos sa-
cerdotes apoliineos, o que tanto apavorou mais tarde o 
joven poeta Lucano, em Cördova; e levou Themisto-
cles, de Athenas, a dizer em Sparta a Eurybiades (que 
o ameagou com o seu bastäo de commando): — Bäte, 
mas escuta; — e revelou-lhe a respcsta do oräculo, erri 
que confiava cegamente, ensinando-Ihe a maneira de se 
defender com muralhas de madeira. 

Contava-nos tambem a historia da velha estrangeira 
que quiz vender a Tarquinio, o Soberbo, o septimo e 
ultimo rei de Roma, — os Nove Livros, que dizia serem 
os oräculos das Sibyllas. Pareceu ao rei demasiado o pre-
co que ella pedia, a velha foi-se, e queimou tres volu­
mes da grande obra, voltando com os seis restantes, pe­
los quaes pediu o mesmo prego. Tarquinio riu-se da 
exigencia, a velha retirou-se outra vez, e queimou mais 
tres \olumes, tornando de novo ao rei, pedindo-lhe o 
mesmo dinheiro pelos tres Ultimos que restavam. Isto 
impressionou tanto ao soberano, que em seguida man« 
dou cbamar os seus augures, consultouos sobre o que 
devia fazer, e estes, depois das cerimonias do estylo, la-
mentaram a imprudentia comtnettida na impiedade da 
recusa de um thesoiro que Ihe havia sido enviado pelo 
ceu. 

Ordenaram, entäo, os augures ao rei que desse ä 
mysteriosa velha quanto ella pedisse pelos tres Iivros 
que restavam. A mulher recebeu o dinheiro em moedas 
de oiro e entregou os pretiosos escriptos, recommen-
dando muito que fossem guardados a sete chaves, sen­
do em seguida nomeados dois cavalleiros da muito po-
derosa ordern dos Rosa-Cruzes para a sua guarda, e en-
cerrados num subterraneo do Capitolio, so podendo ser 
consultados por ordern espetial do Senado, em occasiäo 
de alta importantia. 

Ja alludi aos pesadelos shakespearianos do nosso 
grande Arthur. Eis um delies: — Jantando em uma 

file:///olumes


364 M U C I O TEIXEIRA 

fazenda do municipio de Barra Mansa, assim que um dos 
escravos Ihe servia o prato de söpa, encarou-o e empal-
lideceu, tacteando, tremulo, quasi sem poder segurar a 
colher. O fazendeiro perguntou-lhe si se sentia mal, res-
pondeu que sim, erguendo.se, dizendo precisar urgente-

mente falar-lhe em particular. Foram para o väo de uma 

janella, e o höspede segredou-lhe o seguinte: — « Aca-

bo de ver no branco dö olho daquelle negro o Signal 
designativo dö crime! Nem preciso examinar si o seu 
pollegar termina em bola, ou si a linha da sorte, na 
geographia da palma da mäo, tom/a a direccäo do mon-
te de Mercurio . .. 

— Näo te comprehendo, Arthur... 
— Näo ha a minima düvida, meu amigo, aquelle 

teu escravo e o typo do delinquente de Lombroso, segundo 
as theorias de Gall e de Lavater. Sabes que mais? eile 
ja pensou em assassinar-me, hoje mesmo!... Aquelle 
prato de söpa bem pode estar envenenado: ha venenos 
täo subtis como o dos Borgias, ou o que foi ministrado 
a Paracelso, no copo de cerveja, ou o do figo que Cle-

menteXIV comeu, no Vaticano!... Olha, esta noite, quan­

do todos ja estiverem dormindo, eile entrarä no meu 
quarto, pe ante pe, empunhando um punhal, ou de pis-

tola engatilhada ... 
— Tranquiüsa-te, meu amigo; estäs enganado. Aquel­

le moleque e cria da fazenda, conhego-o desde pequeno, 
e o pagem da minha inteira confianga, que exerce si-
multaneamente as funcgöes de copeiro. Näo pode ser 
nada dö que dizes, tu estäs sonhando acordado. 

—- Entäo... eile ainda näo esteve em Fernando de 

Noronha? 
— Näo, nunca sahiu d'aqui. 
— Pois aqui e que eu näo fico mais nem um ins­

tante. — E dispunha-se a sahir immediatamente, quan­
do o seu grande amigo e admirador, Baräo da Barra 
Mansa, resolveu mandar o escravo em questäo Ievar um 
recado urgente a näo sei quem, fazendö servir o jan-

tar por outro. 

Naquella mesma noite, ja de madrugada, o hös­

pede acorda sobresalteado: aquelle negro, abrindo com 
uma gazüa a porta do quarto, avangava, a passos teves 
e lentos, na diracgäo do Ieito de Arthur. .. que saltpu 
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de um pulo, engalfinhando.se logo com eile, prcnden-
do-o com a sinistra pela garganta, a estrangulal-o, em-

quanto com a dextra Ihe dava söccos e murros na cara 

no supremo desespero de quem se ve obrigado a matar 
para näo morrer !. . . 

Viu a gazüa, que o negro se esforcava por que­

rer manejar, tomou-a, e com ella esfuracou-Ihe o cra-
neo, de onde irromperam os miolos, salpicando-Ihe o 
rosto de sangue e ma;sa encephälica. . . Comegou, en­
täo, a metter os dedos por aquelles buracos, a puxar-Ihe 
os müsculos orbicuiares, frontaes e pyramidaes, os zy-
gomäticos, articuiares e occipitaes,,, horror!... E acor-
dou, ainda mordende o travesseiro, ja esfrangalhado pe­
los seus dentes, que arrancaram cPali a paina, que se 
Ihe empapava no suor do rosto... 

Poucos mezes depois aquelle escravo era preso, por 
tentar contra a vida dö fazendeiro. 

VIII 

Indo de uma feita ao Tribunal Judiciario, onde Ar­
thur entrou pela primeira e ultima vez, näo sei que dif-
ficuldades encontrou nos meandros daquella reparticäo, 
que näo havia meios de poder sahir do labyrintho das 
redes da chicana, cada vez mais emaranhado na teia 
onde formigam tantas figuras patibulares de advogados 
de portas de xadrez, escriväes e escreventes juramenta-

dos, solititadores, officiaes de justica, meiriiihos e be-
leguins. 

O que eu sei e que, ao ver-se livre daquillo, que o 

reteve durante horas e horas, para ver si ara possivel 
encontrar uma petigäo que dera entrada sem ser escri-

pturada no Iivro da porta, uma vez föra dali, de onde 
sahiu espavorido, a todos perguntava: 

— Voces sabein o que e o föro?!... Nunca mer-
gulharam naquellas aguas agitadas e sujas?... Pois näo 
haverä mesmo ninguem, nesta heröica e leal cidade de 
S. Sebastiäo, que m e saiba dizer, pelo amor de Deus 
Nosso Senhor Jesus Christo, isso que Luis de Camöes 
de certo näo diria ser melhor de experimental-o que 
julgal-o?... Pois näo haverä mesmo ninguem neste mun-
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do que saiba dizer para que serve aquelle manicomio 

e penitenciaria de portas escancaradas? Pois entäo, eu 

di-e'., meus amigos e meus respeitaveis senhores, eu em 
v-e:dade vos digo que aquillo e... e... ora väo lä sa-

o que e aquillo! — « Imagineru a hyperbole de uma 
caixinha de alfinetes cujas cabecas tivessem enlouqt'e-
cido ! »... 

Precisando uma vez, sem perdä de tempo, ir a uma 

cidade do inferior, onde se achava gravemente enfermaj 

uma criatura arnada, que reclamava a sua presenga, 

passou o dia inteiro numa affiicgäo inenarravel, forn 

cado a esperar a hora do trem, que so partia as 5 

da manhä. 

Sentiu pela primeira vez na vida näo ser rico, pu 
possuir ao menos os fabulosos thesoiros enterrados no 
n;orr< do Castello, ou na gruta dos Martyrios (em Matto 
Crosso), ja que näo dispunha na occasiäo da quantia 
p ecisa para tomar um carro especial da Estrada de Feirro 
~>. Pedro II, que o levasse arrebatadamente, naquelle 
1 lesmo instante, da estagäo central ao ponto desejado; e 
deu antecipadamente dez mil reis ao creado do quarto 
.o hctel, onde tomou apo:.e:ito naquella noite, para que 
) accordasse ä hora oonveniente. 

— Olhe que eu tenho o somno pesado (disse-lhe), 
costumo falar dormindo. Ouviu? Assim que eu disser: 
— «Ja estou acordadö, ja vou», — voce näo se retire 
nem acredite no que eu disser, continüe a bater ä porta 
ate ver-me abril-a. Estä ouvindo? Ora veja lä o que 
faz. 

Assim aconteceu. Mas o Arthur, em vez de abrir a 
porta para agradecer-lhe o cabal desempenho da melin-
drosa incumbencia, abriu-a... mas foi para atirar as bo-

tinas sobre o pobre hörnern, bradando, em estado som-

nambü'ico: — espera, bandido, que eu ja te fago em 
postas!... (Voltou tranquillamente para o leito, e dor-

miu a bom dormir ate äs 11 do düa). 

Extremunhando ainda, assim que abriu os olhos ä 
implacavel realidade, vendo que ainda teria de passar 
mais um dia e uma noite em tamanha affiicgäo, passou 
um telegramma pedindo noticias da pessöa enferma, e 
dizendo que partiria infalivelmente no primeiro trem, teve, 
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entäo, as Iamentacöes de Jeremias e as iras de Saül. 
Passou o dia inteiro sombrio e tetrico como o Ha.nleto, 
monologando peias ruas a sua odyssea dt desolagäo. 

Lembrou-se, de repente, que havia numa loja da 
rua da Quitanda um admiravel desperiador, preu.rivel 
ao:, mais obedienies e corajosos creados de ho.el. Cia 
rea.mente um relogio interessante, que eile deseinbru-
lhou para que eu visse; tinha annexo um engenhoso 
apparelho, repre^entando um soldado allemäo, qua ä hora 

marcada tocava a corneta, vibrante como u m clarim em 

campo de batalha, e em seguida sacudia as vaquetas, to-
cando um tambor que rufava täo forte como os silvos 

das loc^motivas. 

Correu com' eile a rua do Ouvidor, para mostral-o 
ao; amigos, com o remorso atenuado pela confianca que 
Ihe restava de poder assim tomar o trem com a maior 
seguranca. Instalando-se no hotei que havia ao Iado da 
estacäo, näo precisou de mais nada sinäo collocar ä mesa 
de cabeceira um prato com uns gräos de milho, em 
cima dos quaes poz o seu disciplinado tambor-mor. 

Deu gracas aos deuses que Ihe proporcionaram täo 

vigi'.ante camarada, na impossibilidade de sacrificar-lhes 

o gallo de Söcrates, ou o cäo de Cornelio Agrippa. Dei-

tou-se cedo, e adörmeceu com a serenidade dos justos. 

Mas... este mas e de cortar o coracäo! Assim que 

o soldado tocou a corneta e comegou a rufar o tambor, 

que parecia aquelle que a anecdota poz atraz de Catharina 

da Russia, quando assistia da janella do seu palacio 

ao desfilar das tropas em grande uniforme; o nosso 

dormüäo, espreguicando-se, estirou com tanta forga os 

bracos, que com u m delles atirou ao chäo o valente sol­

dado, ate entäo firme no seu posto, espalhando qs gräos 

de milho e os fragmentos dö prato pelo quarto em pe-

numbra. Foi um barulho infernal, como o que fazem 

os actuaes deputados no Congresso, parecendo vir abai-

xo o ceu velho... como dizem as velhas que creem 

no ceu e no inferno. Pois, apesar de tamanha bulha, eile 

voltou-se para o outro Iado, e continuou a dörmir. 

N o terceiro dia, para näo enlouquecer si ainda mais 

uma vez perdesse o trem. passou em claro a noite Sn-
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teira, commigo e o nosso conterraneo Fontaura, (•) ate 
1 hora num restaurante, onde ceämos, e de entäo at£ 
amanhecer a perambularmos pelas ruas e pragas da adör-
mecida cidade colossal, encontrando entäo o nosso querido 

Lins de Albuquerque, (**) que äs tres e tanto da ma­
drugada batia desesperadamente ä uma porta commertial 
da rua da Carioca, muito embriagado, como sempre an-
dava, e ainda mais convencido de que estava batendo ä 
porta da sua residentia, accusando o pai e as irmäs de 
terem um somno de pedra, quando ali dentro näo havia 
viv'atma, sinäo no pavimento superior. 

Tivemos difficuldade em convencei-o de que a sua 
casa ficava a grande distantia, na rua Senador Pom-
peu, antiga dos Principes, onde morou muitos annos, e 
na quäl veio a fallecer, poucos annos depois, em 1886. 

—- Voces estäo enganados, meus amigos, — dizia-
nos o Lins... ) 

—- Enganado estäs tu, — repetiamos nos, — estamos 
na rua da Carioca. 

— Da Carioca?... e deu uma risada. — Si moro 
aqui, ha tanto tempo, nesta casa, como näo hei de co-
nhecel-a como as paimas das minhas mäos?!... 

Arthur segurou-o pelo brago, e levämol-o ä phar-
matia mais pröxima, no largo do Rotio, sendo-Ihe mi-
nistrada uma forte döse de ammoniaco, cujo sabor cäus-
tico e cheiro picante fizeram.no espirrar como um ca-
prino ao cio. E cuspia, fazendo tregeitos, com näuseas, 
mascando improperios e queixas, a engrolar nomes feios 
contra os amigos perfidos que o calumniavam, chaman-
do-lhe bebedo, quando eile bem via que estava na rua 

Senador Pompeu ! . .. 
Melhorou, como por encanto, e riâ  a bom rir, da co­

media que acabava de representar na inconstientia de 
uma formidavel carraspana. Amanhecemos os quatro na 
estacäo da Estrada de Ferro, e so assim o Arthur poude 
finalmente tomar o trem, que em poucas horas o con-
duziu ao seu destino. Antes, porem, de tomar o trem, 
bravejava: 

!*. Fontoura Xavier, o poeta das Opalas, que actualmente 
e embaixador do Brâ ii em Lisböa. 

(**) Poeta e folhetinista, que morreu moco. 
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— «Ah! nervös! tenho impeios de denuntiar-vost 
cor am popuäo ä opiniäo esclarecida do meu organismo. 
Si näo o fago, si vos näo levo de röjo pelos tremedaes 
da accusacäo, acreditai-me, ö müsculos incredulos! e pela 
simples razäo de que sou um tidadäo pacifico: näo matei 
D. Sebastiäo, näo incendiei Moskowa, näo empalmei p. 
jardim dö Campo da Acclamagäo, nem raptei a Estrella 
<PAlva! B. 

— Bravos! — bradou o Lins: nein sorveste de um 
trago toda a agua da bahia de Guanabara !. .. 

— Nem da lagöa dos Patos! — disse o Fontoura. 
— Nem do Oceano Athläntico! — disse eu. 

— «Näo! (continuou o Arthur): positivamente näo 
sou o mesmo rapaz que se deitou hontem ä noite, ou­
vindo a chuva tamborinar nas vidragas uma sympho-
nia mais divertida do que todas as partituras do cavalleiro 
Weber. Uma mosca importuna roda em torno do meu 
nariz, e menos ditoso que o tio Toby do Tristäo de 
Shandy, näo consigo apanhal.a delicadamente pelas azas, 
levantar-me, abrir a janella, e atiral-a föra, com este si-
gnificativo aperto de mäo: — Vai, minha querida amiga, 
näo te fago mal, o mundo e assäs vasto para ambos 

nos. 

— «A zombeteira alada ri dos meus esforgos, e 
valsando sempre, diz que eu tenho o estöfo de um bom 
burocrata; e que devo contar a historia dos meus dias, 
que passaram ein menos tempo do que gastou o anjo 
do Apocalypse de S. Joäo para fazer o recenseamento 
dos cento e quarenta e quatro mil judeus que encontrou 
no ceu, em estado de perfeita graca, isto e, em condigöes 

elegiveis ». 

IX 

Arthur de Oliveira aconselhava a todos os poetas 
e prosadores da nossa roda que lessem diccionarios, pelo 

menos duas horas por dia. Realisava assim uma incum-
bentia que Ihe föra detenninada pelo seu divino Theo. 
E pedia-nos encaretidamente, a mim, ao Theöphiio Dias, 
ao Lins de Albuquerque e ao Fontoura Xavier, que re-
sistissemos äs aguias dos infiniios tobiäticos, ao ceu de 
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anil cisimiriano, e aos campos de estrteralda onde can-

tava o sabia, nas palmeiras de Gongalves Dias. 
— Si voces querem ser o que eu quero que voces 

sejam, entäo e acabar com isso quanto antes. E' pre-
ciso, meus amigos, dar costas ä poesia baudelaireana, ä 
soffredora leopardiana, ä revolucionaria hugoniaua, ä //-
cenciosa de Parny, ä patriötica de Mickewichs, ä capru 
chosa de Musset, ä regionalisia de Mistral e ä libertina 
de Byron. E' preciso que voces näo se paregam com 

nenhum deiles, que cada um tenha a sua personalidade, 
pois os poetas que se filiam a escolas nunca poderüo 
fundar uma escola, que e o que nos precisamos ter, neste 
meio em que tudo aindä estä por fazer. 

Queria que fössemos brasileirisias, de um lyrismo 
simples como o da poesia primitiva de todos os povos 
em organisagäo, mas de u m lyrismo essenciahnente pu­
trid::. Defestava o verso difficil, as rebuscadas rimas 
opule itas, as interminaveis tiradas clässicas e fagulhantes 
estrophes pyrotechnicas do nascenre parnasianismo. Que 
lessemos o Ramayana, para ver si havia neue «um mixto 
vago e indeciso da lua de Londres na face embaciada do 
Tamisa, ou do. sol dos tröpicos no dorso escalavrado do 
Päo d'Assucar. O mais e loucura: ora! quem e capaz 
de photographar um1 brilhante diamantino?» 

U m hello dia imaginou fundar u m grande jornal 
diario, que devia ter u m titulo facil de se annunciar pelas 
ruas, (*) que fosse essencialmente nosso, «carioca da 
gemma», e escripto em linguagem ao alcance de todas 
as intelligencias. Nada de artigos de fundo, com pedan-
tescas pretengöes doutrinarias, e muito menos a ignomi-
nia das publicagöes a pedido. E lembrou-se de intitulal-o 
— O Bonde; mas, como este titulo tenha uma etymo-
logia errada e absurdä, e alem disso näo inspirasse con-
fianga äs mäis de familia, devido ä bolinagem dos al* 
mofadinhas, e muito menos ao mundo politico, que exi-
giria outro mais apparatoso, passou o nosso jornal a de-
nominar-se —- O Cenäculo. 

Levou o Arthur tres annos com esse firme propö-
siio, ate que Ihe appareceu a morte, em vez dos actio-

(*) Naquelt- tem havia entro n daavulsa 
de jornae?, que eram levados ä casa dos assignantes, ou compra-
dos no balcüo das ledacvö s. 
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nistas, iiquidando assim uma empresa täo util e lucra-

ti a, quo, sem levar em conta o transcendente alcance 
moral e social, so no primeiro semestre promettia um 
lucro Lquido de mais de daze:Cos contos, alem dos con-
tos literarios de seus collaboradores, quando para a sua 
fur.dagäo näo se precisava mais de uns quinze a vinte 
contos de reis, si tanto. 

Chamo, agcra, a attengäo da culta Europa para o 
que vou dizor. Pode ser que a culta Europa näo ;acre-
dite nisto, mas isso poueo importa: acreditarä a China, 
näo faando do Japäo, que ja estä saeudindo a cabega 
em acenos de solidariedade, restando ainda a America 
do Norte, qi: i o paiz por exce'lencia para estes excel-
lentes negocios. Ougammie, pois, os mundos, tanto o 
velho c m o o novo, que neste solenne momento vou 
dar ä minha debil voz um tom alto e sublimado, inum 
estylo grand.'ioquo e camoneano: 

O Genäado, que nunca foi impresso, nem escri-

pto, apparecia com a maior pontualidade, • sendo diaria-
mente lido e commentado por todos nos, seus colla­
boradores effectivos. 

Eu expüco: cada um de nos devia ter uma idea, 

por dia; e ai do que näo a apresentase ao Arthur, assim; 

que Ihe fosse exigida!... ia logo para o olho da rua, 
perdendo um emprego täo rendoso... no futuro. Elle, 
em compensaeäo, apresentavajnos tantas ideas quantos 
fossem os ideöiogos presentes, tocando uma a cada um, 
näo contando as que fieavam amontoadas nos escani-
nhos do seu craneo, para o que desse e viesse. Aquelle 
cerebro illuminado era um kaleidoscopio ambulante, re-
flectindo as cores do iris, a vibrar como um crystal fe-
rido, na anxiedade da perfeigäo impossivel! 

Quando Salvini representou O Hamleto no theatro 
Pedro II (hoje Theatro Lyrico), Arthur convidou-me para 
assistir ä estrea, e fomos juntos ver a genial interpre-
tagäo do caso patholögico divinamente tratado por Lord 
Bacon. Logo no saguäo do theatro o meu amigo fezJ 
uma das suas. Estendia a mäo ä caridade dos que entra-
vam um mendigo velho, de nacionalidade argentina, bar-
bas longas e alvas, roupas esfarrapadas, olhos vivos e 
curiosos, que pareciam illuminar-Ihe a calva ampla e his-
trosa, como a do Furtado Coeiho. 
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Arthur, parando diante do mendigo, poz-Ihe na mäo 
uma moeda de prata, de dois mil reis, que escolheu entre 
os nikeis que recolheu ä algibeira do collete. O velho, 

pensando que o dadivoso esmoler se tivesse enganado, 
retirou apressado a mäo fechada; mas o Arthur, pegan-
do-!he o brago com forga, mandou que abrisse a mäo, 

dizendo — «Näo dei nikel, näo; dei prata, e prata de 
dois mil reis, como te daria oiro, si encontrasse uma Iibra 
no meu bolso. Mas, ja que pensaste que eu me tivesse 
enganado, e assim quizeste lesar-me, entrega-me a moeda !*> 
— Recebeu-a, e foi dal-a a uma preta velha, que estava 

perto, do Iado de föra, dividindö os nikeis com os mo-

feques que estavam parados na rua, para abrir a porti-

nhola das carruagens que chegavam. 

E tornando ao espertalhäo ludibriado, que estava 

de böca abertâ  com um ar de aparvalhada surpresa ao 
ver aquillo, encarou-o, depois de contemplal-o da ca-

bega aos pes, e disse, batendo.Ihe de leve com a mäo no 
hcmbro: — «No se lo dije ä usted? Caracoles! quien 
todo lo quier, todö lo pierde ». . . Passou-me a mäo pela 
tintura, e fomos tomar as nossas cadeiras, na primeira 
ftla. 

Arthur conhecia Salvini, näo sei de que tidade da 

Europa. Almogara com eile naquella manhä. As nos­

sas cadeiras eram contiguas, pude ver como eile assistia 

ä representagäo com as mais vivas demonstragöes de 

enthusiasmo, o que näo passou despercebido ao grande 

artista, que de vez em quando trocava olhares com eile. 

Mas, quando chegou ä scena do monölogo no cemite-

rio . . . horresco referens! 

Aquelle mestre da scena, que nos principaes lances 

parecia cönsultai-o com o olhar, quasi perdeu a com-

postura que Ihe impunha a gravidade do momento. E 

porque? — pela muda mas eloquente expressäo de des-

contentamento que entäo notou na onomatöpica physio-

nomia do nosso amigo. Tanto assim, que mal desceu o 

panno de böca, o secretario da empresa correu em pro­

cura do Arthur, que o cavalleiro Salvini queria falar ur-

gentemente ao egregio senhor doutor Arthur de Oli­

veira. 
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Fomos ao camarim do sarapintado heröe da noite, 
que estava ali desalentado. Assim que nos viu entrar, 
ergueu-se, cambaleante, e perguntou ao Arthur, abragan-
do.o e beijandö-o: — Mio caro Arturo, che cosa avetta 
trovato sul mio lavore cosi despiacevole? 

— i utto il monöiogo! — disse-lhe o meu extra-
ordinario conterraneo, falando no idioma de Dante como 
si fosse um florentino. — « O teu trabalho, sempre ma-
gistral, cahiu repentinatnente das culminancias do Capi-
tolio nos despenhadeiros brutos da Tarpea. Disseste todo 
o monöiogo com os olhos sempre cravados na caveira. 
Devias fita!-a, silentioso por algum tempo, como que a 
interrogal-a täcitamente ; e assim que comegasses a falar, 

entäo os teus olhos deviam erguer-se para o ceu, em 
procura do arcano que näo pode ser desvendado na 
terra». 

Deu um salto para traz, pisando em cheio no calio 
de um dös circumstantes, que se encolheu, com a dor; 
Arthur curvou-se immediatamente, com' verdadeira angüs-
tia desenhada no semblante, dizendo: — «Este tnise-
ravel (apontou para o salto do sapaio de verniz) soffre 
de uma myopia incuravel». — Estourou uma gargalhada 
geral. A propria victima näo poude conter o riso. 

Elle, entäo, batendo no hombro de Salvini, accres-
sentou: — «Ve lä!» — E retitou o monöiogo inteiro, em 
italiano (como poderia fazel-o no original inglez), mas 
de maneira tal, que o proprio Salvini ouvia embevecidcv 
como que pasmado, num verdadeiro extasis. Abragou-o 
furiosamente de novo, beijando-o com frenesi, como cos-
tumo beijar as muiheres bellas, emquanto todos batiam 
paimas, impellidos por aquelle rasgö de uma inspiragäo 
genial! 

O celebre artista, chamando o seu secretario, man­
dou retirar os annuntios da pega que devia ser levada 
ä scena no dia seguinte, substituindö-a pela reprise da 
Hamlete. E vinte e quatro horas depois tive a enorme 
satisfagäo de vel-o reproduzir, em scena aberta, com a 
mais fiel asshnilagäo, a interpretagäo do nosso Arthur, 
de quem o artista de fama mundial assim fazia a con-
sagragäo, copiando-lhe o modo extrietamente exaeto, os 
gestos, as pausas, ate" mesmo a inflexäo da voz. O Fer­
reira de Menezes, que assistira a tudo, sempre que m e 
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encontrava, durante muito tempo, querendo; saber noti-

cias do Arthur, perguntava-me: 
— Como vai o nosso Flamleto? 
Por falar nisto, näo vem föra de propösito obser-

var que Lord Bacon genialmente percebeu, por simples 

intuigäo, em 1590, o que a sciencia so veio a admittir, 
por deducgäo, no fim do seculo XIX: que a sede do hys-

terismo näo estä no utero, tanto assim', que no seu Sin­
gular principe da Dinamarca apresentou um verdadeiro 
caso patholögico, que durante quasi tresentos annos pro-
vocou a zombaria dos filhos naturaes de Hypöcrates. 

Seguindo essa falsa corrente de ideas, o papel desse 
principe enfermo foi confiadO' de preferencia a grandes 
actrizes, desde Mrs. Bulkey, em Londres (1785); ä trä-
gica americana Bartley, em 1819; a Mrs. Shaw, em 1840; 
a Mrs. Marriot, em 1864; ä Judith, em1 1866, e final­
mente ä Sarah Bernhardt, em 1880. E no emtanto ne­
nhuma dellas conseguiu eclypsar o brilho mäsculo das 

interpretagöes varonis, que deram a esse personagem Kern* 
ble, Macready, Talma, Joäo Caetano, Rossi, Salvini e 
Mounet-Sully. 

Isto me interessa de perto, porque me martyrisou 
desde 1873 ate 1885. O caso foi este: naquelle anno, 
contando eu apenas 16 annos de idade, publique! uma 
poesia onde ha esta estrophe: 

Sou de uma comnleic?io hysterica e fransina 
Sujeita äs impre?söes da mais Hgeira idea: 
Si hei de sentir o amor de Othelo, que assassina, 
Quero o amor que da vida a amante, na epopea 1 

Machado de Assis, numa das suas chrönicas na Se­
mana lllustrada, ridicularisou este hysterismo masculino .. . 
expondo-me assim ao riso alvar dos ignorantes do tempo. 
Acreditandö eu que tivesse incorrido numa censura justa, 
näo tive remedio sinäo metter a viola no sacco, sincera-
mente arrependidö de ter dado päbulo ä maledicencia 
da critica em letra redönda, e dos criticos de meia tigella, 
que ja naquelle tempo formigavam pelas esquinas e ca­
fes. Mais de uma allusäo me foi feita nesse sentido, e 

eu cada vez mais maldizia a hora em que perpetrei' 

tamanho absurdo. 
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U m bello dia, porem, depois de mais de um decen-
nio de torturas silenciosas, appareceu-me radiante o meu 
velho amigo Lima e Castro, (*) com uma revista me-

dica em punho, onde se demonstrava scientificamente que 
a sede dö hysterismo estä no cerebro, näo no utero. Res-
pirei desafogadamente, cahindo em cheio sobre a toli-
ce perversa de Machado de Assis, criticando-lhe os ver­

sos de maneira tal, que o conselheiro La Fayette Rodri-

gues Pereira, ao Ier os cinco artigos que pubüquei pelo 
Jornal do B<-asil, disse ao seu genro Dr. Stocler, que, 
si tivesse üdo a minha critica, näo defenderia Machado 
de Assis atacadö por Sylvio Romero. 

Voltemos, porem, ao Arthur. De outra feita, assis-
tindo ä representagäo de uma opereta espanhola, logo 
que comegcu a cantar a appetitosa iiple, u m portuguez 
empertigado, cheio de anneis, corrente com medalha, e 
brilhante cercado de esmeraldas no peito da camisa, sen-
tado na cadeira ao Iado da de Arthur, comeeou tarn-
bem por sua vez a cantar, ä meia voz, acompanhando a 
actriz, o que irritou o meu amigo, que se ergueu, en-
carando^o, e disse em alta voz: — «Ora veja o Sr. o 
meu caiporismo! compro esta cadeira, sento-me ao seu 

Iado so para ter o gösto de ouvi!-o, e aqueiia ar­

tista comega a cantar no palco, de maneira que nem m e 
deixa escutai-o !» 

Rebentou uma colossal gargalhada na platea, cama-
rotes e torrinhas; a propria actriz näo poude conrer o 
riso, interrompendo o canto, emquanto o improvisado can-
tor, corrido de vergonha, abandonava precipitadamente o 
recinto, no meio de uma formidavel väia das torrinhas^ 
assobios e pateada da platea e risadas nos camarotes. 

X 

So encontro agora no meu archivo insignificantes 
doaimentos para a justificagäo do valor mental de Ar­
thur de Oliveira. Tenho apenas o primeiro pamphleto das 

Fleeh\a\s e a sua These de concurso. O mais desappareceu 

devido a mudangas, viagens e emprestimos. Si ha tanta 

(*) Dr. JoSo da Co ca Lima e Castro, notavel cirur^fiäo e 
UiV.p oa faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. 
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gente que tem' o mau costume de näo restituir os Iivro© 
que nos pede emprestados !... Conservo, porem, na me­

moria alguns trechos do seu curioso folheto A Rua do 
Ouvidor, que irei recapituiando, mais ou menos, sem' 

a fidelidade de uma transcripgäo feita ao p6 da letra. 
«A rua do Ouvidor (diz eile) näo € la puerta dei. 

Sol de Madrid, a Regent Street de Londres, o Boulevard 
des Italiens de Paris, a Passagem de St. Hwmbert de 
Beriim, a Piazza del Popolo de Roma, näo; a nossa rua 
do Ouvidor e superior a todos esses passeios arteriasj 
onde esbraveja a vida das mais populosas cidades do ve­
lho mundo. 

A rua do Ouvidor e um degredo, disfargado em ba-

zares, alfaiatarias, escriptorios, cujas taboletas resam de 
negocios com aquellas restricgöes mentaes que Escobar 
aconselha aos devotos, äs almas pias do confessionario: 
pensar numa coisa e dizer outra, annunciar alhos e ven-
der bugalhos. Quem quer entrar no remanso de uma 
familia e desvendar-Ihe os segredos, basia atreguesar-se, 
tornando-se conrmensai das modistas, que assim näo so 

mokies femininos como as suas mais caras 

illusöes. 
U m a senhora pensa que foi encommendar vestidos, 

engano: foi entregar as chaves dos segredos que por 
Ventura tenha. O dinheiro abre a böca das Sibyllas de te-
soira, inflammando-as e agitando-as na tripode do balcäo. 
A mocidade fluminense, como metal de Coryntho, e um 
amäigama estranho: um poueo de oiro em escoria, bri-
Iho de diamante em Iympha de paül, irradiar de estrella 

em erösta de seixo, mixto de vitios, sem os toques enter-
necedores, e commoventes puditicias da extrema velhice. 

Sem enthusiasmo, sem fe, sem crengas, a mocidade 
ma! vive arrastada por ahi" ä porta dös salöes, no re-
moinho da sociedade, ao brago das mulheres perdidas, 
no tapere verde de ignobeis tavolagens, — impudente, 
fria, calcuüsta ate mesmo com as impuresas da decom-
posigäo moral que Ihe vai pela alma, abatendo e des-
truindo tudö como a segure do lenhador as raras vergön-
teas de alguma planta donde corresse ainda a feVera da 
vida. 

As portas das lojas säo os camarotes e as bancadas» 
dessa platea singular; os bravos säo os escarros da sua 
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forgada espectoragäo. Essa juventude e doentia; rompeu 
os pulmöes e destruiu a entesadura do corpo nas tristes e 

vergonhosas pelyntlierias, de que € täo färta e feraz a 

böa e virtuosa cidade de S. Sebastiäo. Assim, os mfser 
ros imberbes, tristes, scepitcos, incredulos da grammä-. 
tica (bem se sabe); assim, essas criangas, uma vez sol-
tas do tiravergal que os sujeitava ä vigilancia paterna, näo 
mais voltam ä terra natal, ao iugurio onde se deslisou a 
a curia infancia, com aquelles sorrisos que dissipam as 
trevas da meia idade e os dissabores que trazem os 
annos aos velhos pais. 

Quem volta ao regago materno, näo e uma crianga, 
tun adolescente de quinze annos, um filho que os pais 
ä custa de nobres e grandes sacrificios elevaram äcima 
de si mesmo e de suas condigöes sociaes; quem volta 

ä casa e um simulacro de hörnern, um ödre de cognac, 
um tonel de bitter, um manequim que o Raunier vestiu 
e um ferrador calgou. Na culta Europa os membros do 
Jockey-Club descreem da casaca brasileira, a sua im-
piedade chega mesmo ao ponto de pör em düvida o uso 
das calgas, e por consequencia de tudo mais . . . 

Motidade fluminense! approveita a occasiäo de pe-
nhorares a patria: os productos da Exposigäo Nacional 
sossobraram ali nos aifaques da bahia; mette-te a bordo 
de um transatläntico, vai a Londres, a Paris, a Vienna, 
expöe-te nas vitrinas das suas ruas do Ouvidor, e conquis-
taräs föros que a nossa diplomacia em väo tem porfiadö 
alcangar. N o mappa das nagöes, entäo, inscrever-se-ä 
mais um povo candidato ä civilisagäo, como os Cäes no 
dizer de Michelet o säo ä humanidade. 

A velhice e torpe: arrebica-se como a loureira, ar-
reia a calva de cabellos emprestados ä putrefacgäo dos 
tümulos, embarbaiana-se, arredonda os quadris; empunha 
uma chibata de pelintra e lä vai casquilhando como negra 
förra, tafula, insolente de ridiculez, offendendo a luz 
do sol, que e a mor parte das vezes o mais feroca 
carrasco que possa topar o desmiolamento de alguns 
e a toleima de outros muitos. 

Säö admiraveis, corntudo, essas mas caras da vida. 
O espartilho e um antidoto poderoso ä rebeliäo das 
carnes, aos estuos effervescentes da naturesa. A velhice 
€ torpe; o demonio da canthärida incendiou-lhe as carnes 
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fläscidas, cobriu-lhe as faces morbid is e os olhos vidra-
dos. Desse conjunto de elementos estranhos nasceu um 
moistro hybrido — a civilisagäo fluminense. 

A mulher e uma estatua, idolo de Djaggernat, olhos 
de diamante em corpo de meial. Desgragado daquelle 

que as amou um dia: vulcoes sotopostos sobre monta-

nhas de gelo, cujas avalanches as apagam e extingueim 
Por isso a mocidade fluminense näo as ama, näo as 

respeita, nem as considera. E faz bem essa mocidade; 
a vida e um sonho mau, — pesadelos de Virtudes inü-
teis, pesadelos tolos, quasi criminosos. 

Os capitaiistas vivem em apuros; de manhä em-i 
penham o relogio no Monte-Soccorro, depois, sem relogio, 

väo ao Banco do Brasil e arranjam centenas de contos. 
Näo sabemos explicar como se explica este phenömeno; 
cremos comtudo que, procurando-se a mulher, corno acon-
selha näo sei que Vidocq ou Javert, poderemos achar a 
chave do segredo »... 

E vai por ahi alem, sem nunca sahir da rua da 

Ouvidor. Faz passar diante de nos as principaes perso-
nagens de uma comedia humana que em nada se pa­
rece com a de Balzac, pelo estylo, embora em ambas 
se encontrem as rnesmas minuncias na descripgäo, nos 
typos, nos caracteres; e a mesma observagäo, o mesmo 
sentimento, a mesma precisäo de phrase e de conceito, 

mas muito mais picante o sarcasmo e mordaz a ironia-
Volta-se finalmente para os burguezes, e brada: — 

«Hybrides! dyscoioj! hermaphrodi.as!... masturbai-vos 
nos charcos das riquesas, deixai-nos, porem, a nos, os 
perseguidos, as longas avenidas das nossas catacumbas 
nesta Roma subterranea do presente, que e o Pantheon 
da im'mortalidade no porvir. Levantai-vos agora, para ca-
hirdes depois, pulverisados sobre os estilhagos do Mo­
loch da vossa religiäo. Nos nos deitamos como os po-
bres monges das Hebrydas, envoltos nos farrapos do 

sudario — que foi pendäo!» 
O Arthur, com os seus paradoxos e esses dizeres 

bizarros que faziam rir, quando deviam dar que pensar, 
dava-me a idea de um philösopho que tivesse a estra-* 
nha phantasia de se vestir de palhago, a fazer jogos ma-
Jabares de ideas e a dar saltos mortaes, equilibrando-se 

no arame da sua originalidade, gragas ä maromba de 
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uma profunda erudigäo. E assim, o que em outrem se­
ria ridiculo, neue era sublime !... 

Era um funämbulo a girar vertiginosamente numa 
cärnara-ardente, numa danga macabra onde os esqueletos 
das personaiidades histöricas se cruzavam com as ossadas 
das figuras da fäbuia e da lenda, misturandö-se todas num 
vaivem constante, num rir satänico de cavdras com Iu-
cernas faiscantes nas örbitas sem olhos, num sacolejar 
de tibias, que pareciam as vaquetas de um tambor ru-< 
fando em campo de batalha. 

As suas pilherias faziam rir; mas, bem analysadas, 
fariam chorar. Era meigo, como Jesus quando chamava 
a si as criangas; justo, como Elle, quando mandava que a 
lei de Moyses fosse cumpridä, mas que a primeira pedra 
fosse atirada ä adültera pelo que näo tivesse culpas; e 
como Elle tambem iracundo, quando corria a vergastadas 
os vendilhöes que profanavam o templo. — Säo delle 
os seguintes aphorismos, dignos de figurar entre os me-
lhores do Duque de La Rochefoucauld: 

1 

Balzac e o mais profundo philösopho dö romance, 
o Santo Agostinho da Comedia Humana. 

2 

Schopenhauer era um pessirnista aliemäo, que fa­
zia muito bem em sel.o em voz alta, porque todos o 
säo em voz baixa, sem a coragem de dizel-o. 

3 

Si Cromwell possuisse um par de botas quando ten-
tou ir a Jamaica, a cabega de Carlos I näo rolaria mais 
tarde nos degraus ensanguentados do patibulo. 

4 

0 Colombo de Porto Alegre e a ünica epopea aca-
bada que conta a nossa literatura. 

5 

O nome deste poeta (Fagundes Varella), como a 
trompa mägica de Oberon, faz entreabrir-se a encantada 
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floresta da poesia brasileira. Elle viu a naturesa com a 
amor de filho e os arrebatamentos de amante; dahi a 

melodia e as explosöes da sua musa. 

6 

Ha nas suas poesias (de Mucio Teixeira), näo so 
a suavidade e correcgäo artistica, mas uns tons voluptuo-
sos de Iagos tranquillos e uns reflexos sinistros de ocea-
nos em tempestade. So a America produz destes seres 
phenomenaes, que näo säo lögicos na indole nem sub-
missos nas förmulas. Ha sempre nelles, mesmo nos es» 
piritos mais distiplinados, uma centelha de Edgard Poe. 

7 

Näo se mede, näo se pesa, näo se disseca, näo se 
joeira, nem se faz passar pelos cadinhos da critica o 
trinar das aves, os arremessos da aguia e o irradiarr da« 

espheras. 

8 

Das mil böcas das feridas de nossos pais brotarara 
os cantos da Independentia, as valentes estrophes da 
liberdade. 

9 

O senso commum e o deus apregoado. Trazem-no 
comsigo na algibeira das calgas, do collete ou da casaca, 
no Iengo perfumado, nos labios saburrosas e ate mesmo» 
ö theölogos! nas espiraes do havana. 

Na sua these de concurso, a que ja me referi, ha 
töpicos assim: —• « A critica do nosso sdculo, estiidando 
as obras do escriptor e os momentos da arte, sob o 
triplice ponto de vista da anthropologia, da linguistica 
comparada e da philosophia da historia, näo so arran-
cou dos ossuarios do tempo as ragas extinctas, para 
Ihes perguntar os segredos do velho mundo, como re­
solveu o mais diffitii problema que por Ventura a ach-
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vidade stientifica impoz äs suas audatiotsas reconstruc-
göes histöricas, fönte c o m m u m de todas as manifestacöes 
do espirito humano. 

Applicando a theoria do meio ao estudo das epo-
peas nationaes, alargou os dominios da exegese literaria, 

fazendo irradiar uma luz mais inteusa e vivificante. Essa, 

irradiagäo foi como a voz dö caminho de Damasco, in-
dicandö aos Saulos de Tarso os arrojados destiaos que 
&e levantavam diante das interrogagöes da sciencia, e 
das vivas aspiragöes do ideal moderno. 

Tirai ä inspiragäo americana a perspectiva azulada 
das montanhas, a fantästica projecgäo das florestas se-
culares, a extensäo melancöiica e selvagem dos descam-
pados, as miragens ridentes do seu horisonte, as cachoei-
ras marulhosas que se desdöbram em caixöes de escuma, 
os Iagos de anil que refiectem os luminosos trisos de 
um ceu sempre de opala e pürpura, a doce e profunda 
magia dos crepüsculos tropicaes, a vibrante symphonia 
dos pampeiros rugidores, as delirantes tragedias do sol, 
a colera tremenda dos seus rios-oceanos, os assombros 
estupendos da vegetagäo equatorial, e näo comprehende-
reis as odyss£as indigenas». 

Os proprietarios de jornaes eram ja, o que ainda 
hoje säo: uns ambiciosos, que fizeram do sacerdocio u m 
balcäo, escolhendo para seus auxiliares jornaleiros em 
ve/ de jornalistas, ficando assim a imprensa nas mäos da 
incompetencia e dos negociadores. Dizia deiles o Arthur: 
— «Säo os novos mercadores do templo, que, depois 
de corridos pelo despres-o püblico, andam mascateando 
a sua mercadoria de contrabando. £ täo häbeis na escolha 
dos seus auxiliares, que para homens conto eu, näo fem 
siquer um pedacinho na columna do obituario». (*) 

E accrescentava:. — « O folhetinn e o rez de Chaussee 
do jornal, o oasis para o espirito nauseado das maresias de 
uma viagem pelo mundo dos annuncios, das gazetiihas 
antiphilosöphicas e dos necroiögios mais indigestos ainda 
que as alias e baixas do cambio para as Jalietas scisma-
doras e os Römern de ciaque. O que eu se; e que 
o folhetinista tem sua tal ou quäl infiuencia na' marcha 

(*) O me.stiio digo eti aos «ctuaes donos e directores de-
jornaes.—M. T. 
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progressiva da humanidade que passa; digo isto assim; 
para que a näo confundam com a pobre raga humana 
dos rumiuantes que vivem e se agitam so para as vi-
ctorias do algod'äio e do linho, almas poderosfssimas des-
ses bastos montöes de carne carregados de vil me a! e 
muitas condecoragöes. 

Isto e ficgäo, juro que e pura ficgäo! näo te arre-
ceies, a tua phiiosophia teria razäo em fiagelar^ne, si 
o que leste näo föra mero sonho de uma noite dormida 
com os diablotins de Steiio,. E para reparar a falca, pro-
metto näo errar mais nestas selvas oscuras, que talvez 
nos levassem tra la perduta gente... O folhetinis:a näa 
e mais do qua o bod'e expiatorio na hecatombe das no-
vidades semanaes »... 

Basta de citagöes delle e de paiavras minhas. ja 
passei para aqui tudo quanto m e foi possivel desentuihar 
dos escaminhos da memoria. Falem agora outros, mes­
m o para qua se näo diga que houve exagero de minha 
parte, pois, como se vai ver, so näo o admirava quem 
o näa conhecia. Comegarei pe'o companheiro e amigo 
nosso que mais se parecia com eile no talento e na 
illustragäo, e que tambem morreu mo^o, — Annibal 

Faicäo. 

XI 

Diz Annibal Faicäo, fjrefaciando o Iivro das Opalas 
de Fontoura Xavier, outro conierraneo meu, que e hoje 
embaixador do Brasil em Lisboa: — «Occupamos aqui 
o logar que estava reservado a um que e hoje rnorto 
— Arthur de Oüveira. Da iembranga dos que o conhe-
ceram estou certo se näo terä apagado aquella estranha 
ngura, cheia dos arrebatamentos da febre, da louca füria 

da arte. 

Era u m possesso do bello, alma cheia de imagij 

nacäo — e so de imaginagäo, — unidade terrivel e eom-
promettedora para a lucidez do espirito e para a saude 
do corpo. O resuitado- e que eile desappareceu, tendo 
a sua existencia sido apenas o promettiinenio de uma 
grandesa, que näo apoucaräo jamais as consideragöes do 
scepticismo irreverente e do materialismo daquelles que 
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so endeosam os vencedtores, e näo. tem lägrimas de sau­
dades pelos heröes vencidos. 

O mundo grego, ao quäl tinhas tanto amor, pobre 
möge mallogrado^ diria de ti, pela boca de Homero, que 
foste amado de Zeus, pois qua te arrancou joven ä vida. 
Todavia uma apöstrophe de A.jax diria tambem qua te 
faltou a gloria promettida aos qua cedo abandonam este 
mundo. E e essa a maior dor dos qua te conhaceram 
e estimaram; tanto mais pungenta para nos, quanto, com-
parando-o ao teu poder de creagäo artfstica, e pobre e 
frio o que podemos imaginär que aqui dirias, na tua 
prosa desiumbrante. 

A Arthur de Oliveira näo succedemos, pois, sinäo no 
empenho da amisade: — o acervo dos seus bans lite­
rarios levouos eile ao tümulo, como os guerreiros fe-
tichistas Ievavam as suas armas de guerra — as socias 
da sua tarefa na vida». —- E o poeta do Iivro assim 
prefaciado, que emmudeceu ha mais de quarenta annos, 
trocando os sonetos pelas nolas diplomä'icas, quando aqui 
esteve licenciado, ao saber que eu estava escrevendö u m 
Iivro sobre os Homens do meu tempo, ped'iu-me q e, 
quando chegasse a vez dö Arthur, juntasse ä minha 
homenagem a seguinte estrophe, que me confio.i ine-
dita: 

Este n ;o crea no reno.n , 
Nem nos applausos que teve. 
N'io Ihe perguntem o nome : 
A gloria Ihe seja leve. 

Ja antes disto, na primeira edigäo das Opalas, encon-

tra-se esta poesia, quasi soneto: 

A ARTHUR DE OLIVEIRA 

Partiste ! mas na extrema despedida 
Todo um viveiro esplendido de sonhos 
Se alou comtigo aos pärarro:; risonhos, 
Deixou cantando as solidöes da vida ! 

Com poueo mais de vinte primaveras 
Deve ser um consclo para o morto 
Saudar Charonte no sombrio porto 
Entre um zunibir dorido de chimeras!... 
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A dhalia azul como a tulipa escura 
Que em v5o nuscastr nos tojaes da «orte, 
Vais procurar talvez na scpultura. 

Alchimista ideal da horticultura, 
Quem dera <?ncoiitre? no paiz da morte 
As flores negrae de tua alma pnra ! 

Alludero äs singularidades do Arthur as seguintes 
linhas do seu admirador e amigo Mtchado de Assis, 
que Ihe devia o maior servigo que se Ihe podia prestar 

naquelle tempo. O literato fluminense, que abandonou 
os seus compatriotas para fazer parte da camarilha lu-

sitana do conselheiro Jo:-e Fehciano de Castüho, que 
aqui vivia a hostilisar o nosso brasileirismo, incorreu 
na justa antipathia da mocidade brasileira. Mas o Ar­
thur, collocando-Ihe o valor literario äcima dessa trans-
gressäo do patriotismo, reinvidicou os seus föros artisti-
cos, rompendo a conspiragäo dö silencio, que se meta-
morphoseti num prolongado coro de louvores. 

Machado de Assis, servindo-se textualmente das ima-
ginosas comparagöes com que o Arthur esmaitava as 
suas palestras, conseguiu reproduzil-as com fidelidade ao 
escrever isto: — « Bebia perolas diluidas em nectar. Co-
mia linguas de rouxinol. Nunca usou papel mata-borräo, 
por achal-o vulgär e mercantil, ernpregava area nas car-
tas, mas uma certa area feita de pö de diamante. U m 
dia enamorou-se loucamente de uma senhora de alto co-
thurno, enviou-lhje de mimo tres estrellas do Cruzeiro, 
que entäo contava sete, e näo pensem que o portador 
foi por ahi qualquer pe rapado. Näo senhor. O porta­
dor foi um dos archanjos de Milton. 

Capeava os cigarros com um papel de crystal, obra 
finfssima, e, para accendel.os, trazia comsigo uma cai-
xinha de raios dö sol. As coichas da cama eram nuvens 

purpüreas, e assim tambem a esteira que forrava o sofä 
de repouso, a poitrona da secretäria e a rede. Sabe 
quem Ihe fazia o cafe, de manhä? A Aurora, com aquel-
les mesmos dedos cor de rosa, que Homero Ihe poz. 
Tudo o que o capricho e a riquesa podem dar, o raro, 
o exquisito, o maravilhoso, o indescriptivel, inimagina-
vel, tudo teve e devia ter, porque era um galhardo ra­
paz, um bom coragäo. 
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Originaiäo apenas. — «Odeio os carneiros de Panur-
gio», — dizia eile. Comme vous savez estre du mo 

aturel, toujours suivre le premier, quelquc pari qu'il 
aille. Comparava a trivialidade a uma mesa redonda de 
hospedaria, e jurava que preferia comer um mau bife 

em mesa separada. Gostava da sociedade, mas näo amava 
os socios. U m amigo nosso, o Pires, fez-Ihe um dia 

esse reparo : e sabe o que e que eile respondeu? com 

um apölogo, em que cada socio figurava ser uma cuia 
ü'agua, e a sociedade uma banheira. — «Ora, eu näo 
posso lavar-me em cuias d'agua», — foi a canclusäo. 

O Pires achou o apölogo täo bonito que o metteu 
numa comedia, dahi a tempos. Engragado e que eile 
ouviu o apölogo no theatro, e applaudiu-o muito, com 
enthusiasmo; esquecera-se da paternid'ade; mas a voz do 
sangue... Elle espalhava ideas ä direita e ä esquerda, 
como o ceu chove, (*) por uma necessidade physica, 
e ainda por duas razöes. A primeira e que era impa-
ciente, nao soffria a gestagäo indispensavel ä obra es­
cripta. A segunda e que varria com os olhos uma linha 
täo vasta de coisas, que mal poderia fixar-se em quäl-1 

quer dellas. 

Si näo tivesse o verbo fluente, morreria de con-
gestäo mental; a palavra era um derivativo. As päginas 
que entäo falava, os capitulos que Ihe brotavam da böca, 
so precisavam de uma arte de os imprimir no ar, e de­
pois no papel, para serem päginas e capitulos excellen-
tes, alguns admiraveis. N e m tudo era lfmpido; mas a 
porgäo lfmpida superava a turva, como a vigilia de Ho-
mero paga os seus cochillos. 

Espalhava tudo, ao acaso, äs mäos cheias, sem ver 

onde as sementes iam cahir; algumas pegavam logo... 

Viveu assim longos annos, despendendo ä töa, sem cäl-

culo, sem fructo, de noite e de dia, na rua e em casa, 

um verdadeiro prödigo. C o m tal regimen, que era a 

(*) Lembrei-me agora de um artigo politico de Arthur de 
Oliveira contra Gaspar Martins (que se pabava de fazer tudo quanto 
se via no Rio Grande do Sul, desde a lagöa dos Patos ate o golpho 
do Guahyba, alem de estradas de ferro, dragagem da barra, etc.), 
repetindo so: Eu fiz, Eu aconteci... ao que o Arthur accrescentou : 
Fu ckdvo ! 
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ausencia do regimen, näo admira que ficasse pobre, mi-

seravel... 
Comegara a ficar hypocondriaco ; e um dia, estan-

do, ä janella, (*) triste, desabusado das coisas, vendo-se 

chegado ao nada, aconteceu passar na rua um taful a 
cavallo. De repente, o cavallo corcoveou, e o taful veio 
quasi ao chäo; mas sustentou-se, e metteu as esporas 
e o chicote no animal; este empina-se, eile teima; muita 

gente parada na rua e nas portas; no fim de dez mi-
nutos de luta, o cavallo cedeu e continuou a marcha. 

Os espectadores näo se fartaram de admirar o garbo, 
a coragem, o sängue-frio, a arte do cavaUeiro. Entäc, 
comsigo, imaginou que talvez o cavaUeiro näo tivesse 
änimo nenhum; näo quiz cahir diante de gente, e isso 
Ihe deu a forga de domar o cavallo. E dahi veio uma 

idea: comparou a vida a um cavallo chucro e manhoso; 

e accrescentou sentenciosamente: — quem näo for ca­

vaUeiro, que o parega ... 

Conhecem o caso. dö annel de Polycrates? Polycrates 

governava a ilha de Samos. Era o rei mais feliz da ter­
ra; täo feliz que comegou a receiar alguma viravolta da 
Fortuna, e, para applacal-a antecipadamente, determinou 

fazer um grande sacrificio : deitar ao mar o annel pre-

cioso que, segundo alguns, Ihe servia de sinete. Assim 
fez; mas a Fortuna andava täo apostadä em cumulal-q 
de obsequios, que o annel foi engolido por um peixe, 

o peixe pescado e mandado para/ a cozinha do rei, que 

assim voltou ä pojsse do annel... 

— Experimentemos a Fortuna, — disse eile; veja-
mos si a minha idea, langada ao mar, pode tornar ao 
meu poder, como o annel de Polycrates, no bucho de 
algum peixe, ou si o meu caiporismo serä tal, que nunca 

mais Ihe ponha a mäo. Mas a idea bateu as azas e 

voöu, sem que eile pudesse guardal-a na memoria. 

Jurou-me que ia escrever, a propösito disto, um con­
to fantästico, ä maneira de Edgard Poe, numa pägina 
fulgurante, pontuada de mysteriös, säo as suas proprias 
expressöes. Quando eile suppunha por a mäo em cima 

(*) Por mais tempo que o Arthur morasse numa casa, nunca 
ia ä cozinha, nem chegava ä janella.—M. T. 
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da idea, ella batia as azas, plas, plas, plas, (*) e per-
dia-se no ar, como as figuras de um sonho». 

No mesmo volume dos Papeis avulsos, ä pägina 
295, Machado de Assis ainda escreve mais isto, o que de-
monstra a grande admiragäo que Ihe causava Arthur de 

Oliveira: — «Era um sacco de es pontos y>... (**) e em 

algumas linhas que escreveu, dandö-lhe o ultimo adeus, 
disse que eile era o original deste personagem. Menos 

a vaidade, que a näo tinha e salvo alguns rasgos mais 
acentuados ... era o Arthur. 

Para completar esta homenagem pösthuma, tributada 

ao hörnern que o reconc.ili.ou com o seu meio (num mo-i 

mento hostil para as suas aspiragoes), transcrevo as se-

guintes linhas, publicadas na revista Eslagäo, de 31 de 
Agosto de 1882: — «Quem näo tratou de perto este 
rapaz, mal poderä entender a admiragäo e saudade que 
eile deixou. Conheci-o desde que chegou do Rio Gran­
de dö Sul, com dezesete ou dezoito annos de idade, e 
podem crer que era entäo o que foi aos trinta. 

Aos trinta Iera muito, vivera muito; mas toda aquel-
la pujanga de espirito, todo esse raro iemperamento li­
terario que Ihe admirävamos,, veio com a flor da ado-
Iescencia, desabrochara com os primeiros dias. Era a 
mesma torrente de ideas, a mesma fulguragäo de ima-

gens. H a algumas semanas, defini a alma de u m per-* 

sonagem com esta especie de hebraismo. Esse perso­
nagem (posso dizel.o agora) era o nosso mesmo Ar­
thur, com a sua poderosa loquella e extraordinaria fan-
tasia. 

U m sacco de espantos. Mas si o da minha invengäo 
morreu exhausto de espirito, näo aoonteCeu o mesmo a 
Arthur de Oliveira, que poud'e alguma vez ficar prostra-
do, mas näo exhauriu nunca a forga genial que pos-
suia. U m organismo daquelles era naturalmente irrequie-
to. Minas o viu, no collegio dos pad'res do Caraga, co-
megando os estudos, que interrompeu para continual-os 
na Europa. 

Na Europa travou relagöes literarias de muito peso; 
Theöphilo Gautier, entre outros, queria-lhe muito, apre-

(*) Arthur dizia estas lindas coisas de maneira onomatöpica. 
(**) Arthur usava e abusava desta phrase. 

http://reconc.ili.ou
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ciava-lhe a alta comprehensäo artistica, a naturesa im-
petuosa e luminosa, os deslumbramentos sübitos do raio. 

— «Venez, pere de la foudre/»— dizia.lhe eile, mal 

o Arthur assomava ä porta. E o Arthur, assim definido 
familiarmente pelo grande artista, entrava no templo, pal-
pitante de divindade, admirativo como tinha de ser ate a 

morte. 

Gautier foi uma das religiöes que o eonsolaram. 
Sete dias antes de o perdermos, isto e, a 14 deste mez, 

prostrado na cama, roido pelo dente cruel da tfsica, es-
crevia-me eile a propösito de um prato dö janiar: — « O 

verde das couves espanejava.se em uma onda de piräo 
cor de oiro. A paleta de Ruysdael, pelo incendio do 
oiro, näo nesitaria um so instante em assignar esse pi­
räo mirobolante, como diria o grand'e e divino Theo»... 

Grande e divino! vede bem que esta admiragäo e 
de um moribundo, refere-se a u m morto, e fala na inti-
midade da correspondencia particular. Onde outra mais 
sincera? Näo escrevo uma biographia. A vida delle näo 
e das que se escrevem; e das que säo vividas, senti-
das, amadas, sem jamais poderem converter-se ä nar-
ragäo; tal quäl os romances psycholögicos, em que a 
urdidura dos factos e breve ou nenhuma. 

Ultimamente, exercia o professorado no Colfegio de 
Pedro II; mas a doenga tomouo entre as suas tenazes, 
para näo o deixar mais. Näo o deixou mais; comeu-Ihe 
a seiva toda, desfibrou-o com a paciencia dos grandes 
operarios. Elle, como viinos, prestes a tropegar na cova, 
rega!ava-se ainda das reminiscencias iiterarias, evocava 
a paleta de Ruysdael, olhando para a vida, que Ihe ia 
sobreviver, a vida da arte que eile amou com fe reli-
giosa, sem proveito para si, sem cälculo, sem odios, sem 
invejas, sem desfallecimento. A doenga fel-o padecer mui­
to; teve instantes de dor cruel, näo raro de desespero e 
de lägrimas; mas, em podendo, reagia». 

Tamanha era a admiragäo que Arthur de Oliveira 
causava a todos, que ate Machado de Assis, o individuo 
mais frio e impenetravel que tenho visto, tal quäl o 
seu estylo tumular de märmore rendilhado e frio, que 
transparece em todos os seus Iivros: — ate este imper-
turbavel surdo-mudö ante todas as convulsöes do seu 

tempo, da raga, do meio physico e db momento histörico, 

http://espanejava.se
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vibrou de enthusiasmo, e deixou-se empolgar pelas do-
minadoras suggestöes do nosso maravilhoso mogo gaü­
cho !... 

E o fecundö escriptor e moinoto.no poeta, ja com o 

bastäo de commando ä frente dos mogos que o se-
guiam como carneiros de batalhäo; näo tendo na sua 

lyra uma Ode de indignagäo nem uma elegia de piedade 
pela sua propria raga, que via nas vascas do captiveiro; 

nem um hymno de patriotismo para os nossos heröes, 
que voltavam criumphantes da guerra dö Paraguay; esse 
modesto e cauteloso burocrata, que se curvava risonho ä 
passagem dos ministros da Agricultura, e que a qualquer 
politico de burgo pödre tirava o seu chapeu, sem nunca 

ter provocado uma discussäo pela imprensa, die onde mais 
de uma vez Ihe föra atiradia a luva, que se curvava para 
levantar do chäto, sem comtudö- aceitar o desafio; e que 
a ninguem contrariava, nem applaudia tambem, com de-
masias que pudessem accender invejas... ate eile se 
transformava diante desse extraordinario rapaz! 

So as pilherias arthurianas faziam o milagre de pro­

duzir o estoiro da boiadla naquelle curra! de rezes vo-

tadas ao sacrificio das conveniencias sociaes, num mata-

douro de todos os rasgos caracterfsticos da individuali-
dade; obrigandoo a dar risadas, quando eile mal sabia 
sorrir, ä socapa; e a arregalar com espanto os seus apa-
gados olhos de myope, amortecidos sob a protecgäo da 
luneta, chegando ate ao cümulo de tratar do novo ca­

vaUeiro andante, que tanto o espivitava, em dois artigos 

em prosa e numa poesia, a ünica talvez do seu rimario 

em que ha poesia. So o Arthur era capaz de sacudir esse 
apäthico systema nervoso, nuns violentos choques ele-
ctricos, que a todos causavam sufpresa, sempre que eile 
se atrevia a metter a mäo naquelle sacco de assom-
bros ... 

O mais interessante, porem, e que, ao mesmo tempo 
que o meu singular amigo inflammava aquelle frio lagD 

de aguas estagnadas, que era a alma reflectida nas Chry-1 

sdlidas e nas Phalenas; sustinha o curso impetuoso da 
torrrente de ironias e epigrammas, que transboirdava do 
Iivro dos Quadros de Joaquim Serra, o quäl duas ve­
zes lembnna o seu divino Theo, no espirito e na gordura. 

http://moinoto.no
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correndo para eile, assim que o via, ameagando furar-
Ihe o abdomen com a ponta da bengala, obrigando-o a 

recuar, aos saltos, em plena rua do Ouvidor, o que pro-
vocava a gargalhada de todos nos, e suores frios ao 

alvo do seu mau costume, pondö logo agua fria na 

fervura recitando.Ihe estrophes que sabia de cor. 
Aquillo era so a cortezia de chegada, o bom dia 

matinal da sua velha amisade, pois sinceramente admi-
rava-lhe a graga dos seus dizeres maliciosos, repetindor 

Ihe periodos inteiros dös seus Töpicos do dia, o que o 

enchia de nobre orgulho. E como näo pudesse reprimir 

os impetos do primeiro encontro, o Serra, assim que o 
via de longe, escondia-se no primeiro corredor, ou no 
fundo da livraria onde diariamente paiesträvamos. Mais 
adiante se verä como a sua amisade era sincera. Quanto 

ä admiragäo que Machado sentia por Arthur, eis mais 
uma prova: 

A ARTHUR DE OLIVEIRA 

«Sabes tu de um poeta enorme, 
Que andar näo usa 

No chäo, e cuja estranha musa 
Que nunca dorme, 

Calca o ne, melindroso e leve 
Como uma pluma, 

De folha e flor, de sei e neve, 
Crystal e espuma; 

E mergulha, como Leandro, 
A forma rara 

No Pö, no Senna, em Guanabara, 
E no Scamandro; 

Ouve a Tupan e escuta Momo 
Sern coniroversia, 

E tanto adora o estudo, como 
Adora a inercia; 

Ora, do fuste, ora da ogiva 
Sahir parece; 

Ora o Deus do Occidente esquece 
Pelo den« Siva; 

Gosta do estrepito infinito, 
Gcsta das longas 

Solidoes em que se ouve o grito 
Das arapongas; 



OS GAUCHOS 391 

E si ama o räpido besoiro, 
Que zurnbe, zmnbe, 

E a mariposa que succumbe 
Na flamma de oiro; 

Vagalumes e borboletas 
Da cor da chamma, 

Röxas, brancas, rajadas, pretas, 
Näo menos ama 

Os hippopötamos tranquillos. 
E os elephantes, 

E mais os bufalos nadantes 
E os crocodilos, 

Como as girafas e as pantheras, 
Ongas, condores, 

Toda a casta de bestas fe as 
E voadores. 

Si näo sabes quem eile s- ; , 
Trepa de um *alto 

Azul acima, onde mais alto 
A aguia negn ja; 

Onde morre o clamor iniquo 
Dos violentos; 

Onde näo chega o riso obltquo 
Dos fraudulento». 

Entäo olha, de cima posto, 
Para o oceano; 

Veräs num longo rosto humano 
Teu mesmo rosto; 

E has de rir, näo do riso antigo, 
Potente e largo, 

Riso de eterno moco amigo; 
Mas de outro amargo, 

Como o riso de um deus enfermo, 
Que se aborrece 

Da divinciade, e que appetece 
Tambem um termo... 

Os amigos delle apreciaräo o sentido destes versos. 

O püblico, em geral, nada tem com um hörnern que pas­

sou pela terra sem o convidar para coisa nenhuma, um 

forte engenho que apenas soube amar a arte, como tan­

tos christäos obscuros amaram a Igreja, e amär tambem 

aos seus amigos, porque era meigo, generoso e bom». 

Assim que correu a noticia da morte de Arthur de 

Oliveira, Jose do Patrocinio, que conversava com Joa* 
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quim Serra e commigo, confessando-se sem forcas para 

escrever-Ihe o necrolögio, pois seria mister pelo menos 
o pulso dos seis gigantes que suspenderam o caixäo, 

pesado de sonhos e deslumbramentos de Henrique Heine, 
que era do tamanho do tonel de Heidelberg, e que so 
assim poude ser Iangadö ao fundo do mar, com todos 

os seus nervös e pensamentos, o seu fundo sentimento e 

o seu grande amor: — exigiu de cada um de nos um 
perfodo para o artigo do seu jornal. Escrevemos en­
täo o seguinte: 

«Arthur de Oliveira vai ser dado ä cova. Morreu 
em plena mocidade, com o cerebro embutido de fanta-

sias, azoinado pelo sussurro da revoada de sonhos, que 
o invadiram na adölescencia e o avassalaram na mocidade. 
Era uma cabega genial! Passou pela vida como um con-
demnado dantcsco, extorcendo-se entre as garras do seu 
proprio talento. So estava verdadeiramente alegre quan­
do conversava: e entäo era simplesmente deslumbrante. 
A sua imaginagäo tinha uma flexibilidade funambulesca. 
Subia alto como um vöo d'aguia, rastejava como uma 
V'n^e. descia pela terra como um mineiro, e a sua 

palavra colorhi-se com auroras, sussurros de palmares, 
berros de fera, Iampejos de pedraria. — (Jose do Pa-

trocii/io). 
Era um idölatra da arte. Nem os filhos de Athenas 

amaram mais a Grecia. A' sombra da drvore genealögica 

dos märmores eternos, a sua alma de poeta, semi-nua 
como uma hetaira, embevecia-se de aromas,, e numa mo-
lesa indefinivel, como uma fubricidade pagä, imaginava 
umas olympfadas ruidos.s, para chorar o heroismo, a 

talento, a agilidade, a robustez Todo o Oriente resussi-
tou naquelle cerebro! ( ou o Ramayana sob os ver-
des bambuaes da India, lecdutnbrou-se com as decora-
cöes dos Radjahs, bebeu a a^ua sagrada do Ganges. 

Na Assyria dava alma aos baixos-relevos, fazia vibrar as 

pedras das ruinas, dava pensamento äs mortas letras 
cuneiformes. Na Judea reclinou-se com Debora ä som­
bra da paimeira, carregou o pulso no brago de Judith 
ä hora da vinganga, chorou com Esther, pedindo pelos 
seus, presenciou o espectäculo grandioso do Oreb in-
flammado, estremecendo ä voz trovejante do Deus Des-
conhecido. — (Joaquim Serra). 
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E m Roma, viveu na intimidade dos cönsules, cer-

cou a fronte de pämpanos e myrtho, e fez parte das 

comitivas ebrifestantes; viu as tragedias dö Colyseu, de­
pois de ter batido palrhas aos tribunos, e no momento 
em que as feras devoravam os christäos, eile, choran-
do, tinha uma expressäo admirativa para as seducgöes 
do Imperio. Onde quer que estivesse o bello, eile es­

tava, ajoelhado como Antonio aos pes de Cleopatra, tro-

cando um mundo por um sorriso, junto aos dolmens 
com os druidas, sob os cavallos com os gauleses, nos 
bateis dos piratas normandös. —• (Mucio Teixeira). 

Adelino Fontoura, outro poeta que morreu mogo, 
depois de acompanhar o enrerro de Arthur, escreveu isto: 

— «Dez ou doze carros, quando muito, conduzindo ape­

nas umas vinte e tantas pessöas, acompanharam o en-
terro ignorando de um morto que seguia na direcgäo 
do cemiterio de S. Joäo Baptista... Por fim o prestito 
entrou na rua da Passagem, onde as palmeiras, militar-
mente alinhadas, pareciam formar alas ä fünebre tra-
jectoria. Era breve chegämos ao cemiterio. Era quasi 
noite. O caixäo, conduzido no meio de u m silencio do-
loroso, por seis amigos do morto, foi depositado ä bor-
da dö carneiro n.° 5Q do primeiro. quadro, e desceram-
no ao fundo da sepultura. 

Tinhamos acabado de deixar ali, dentro daquelle tü­
mulo inexoravel, prematuramente morto no vigor da mo­

cidade e do talento, Arthur de Oliveira, a mais genial, 

a mais extraordinaria e a mais tumultuosa individualidade 
literaria da nossa geragäo. Muitos o conheceram, pou­

cos o comprehenderam, e ninguem certamente o defi-
nirä. Para mim eile foi simplesmente u m dissipadör pro-
digioso de vida, de talento e de verve. 

Os lineamentos constitutivos do originalissimo per-

fil literario de Arthur de Oliveira, oompletamente nullos 
em meia duzia de folhetins disperses, ünica obra que 
deixou, so se manifestavam verdadeiramente exaetos e 
sufficientemente expressivos, nas suas palestras e nas suas 
conversagöes admiraveis. Dotadö de um talento verda­
deiramente superior, o seu nome näo sobreviverä tal­
vez ä sua memoria, sinäo na memoria e na admiragäo da­
quelles que se deslumbravaim com os lampejos da sua 
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palavra scintillante e dominativa. E isto porque a obra 
insignificante que produziu näo da nem de longe uma 
idea dö que era realmente aquelle espirito incomparavel. 

Todavia, ninguem como Arthur de Oliveira possuia 
aptidöes mais variadas; ninguem como eile possuia täo, 
vasta cöpia de conheeimentos; ninguem como eile con-
seguira täo abundante cabedal literario. Unicamente fal-
tava-Ihe a diseiplina, a systematisagao, a ordern. Näo 
conhecia o m o d o de se governar e de se dirigir, e esse 
foi o seu grande mal. O seu espirito, profundamente 
revolutionario, repellia as duras e pesadäs imposigöes 
do trabalho, os nobres sacrificios da luta, a carojosa per-

sistencia da vontade, os obscuros triumphos da perse-
veranga, as consoladoras ambigoes fugitivas da gloria. 

Foi u m a naturesa anomala e rebellada, em duelo per­

manente com os destinos implacaveis da vida material. 

O bello, eis a sua religiäo; o ideal, eis a sua pa­

tria. Era ahi que palpitava a sua alma pagä, enlevadä 

na contemplagäo das coisas maravilhosas, illuminada pelas 
irradiagöes da bellesa im'mortal. Era ahi que eile encon-
trava a consolagäo e a paz, na doce convivencia dos 
seus poetas queridos e dös seus artistas predilecqos. O 
mundo para eile foi somente um conjunto de coisas corne-
sinhas e vulgares, grammaticaes, como eile dizia, (') 
que faziam o seu espirito oscillar constantemente, como 
um pendulo, entre o riso e as lägrimas. 

Nos seus momentos de expansibilidade flagrante — 
era divino! O seu espirito impressionavel e imaginoao 
tinha entäo todas as notas de uma escala chromätica, 
todas as coloragöes de um arco-iris, todos os acordes e 
vibragöes de uma symphonia meyerbiana; feria todos os 

sentimentos, agitava todos os nervös, saeudia todas as 
fibras, tinha as extraordinarias contragöes da amargurra, 
a desdenhosa hostilidade do sarcasmo, a alegria sagit-
taria e leve, aTada e radiante como uma abelha doirada. 

O seu talento compartitipava da naturesa de u m 

funämbulo e de u m philösopho ; tinha raciocinios de sa­

bio e jograiidades de clow. Dessa dualidade satänica 

tirava eile os mais surprehendentes effeitos, sulcando a 

(*) A grammätica e o talento dos que näo tem talento.— 
Arthur de Oliveira. 
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sua conversagäo de contrastes estravagantes, de parado-
xos atrevidos, de ideas conceituosas, de hyperboles, de 
imagens, de excentricidades. Fazia com as paiavras ver-
dadeiros jogos malabares. E muitas vezes, engastando 
numa phrase espirituosa, percuciente, nova, a Iämina pe­
netrante de uma setta, vibrava-a certeiramente contra o 
flanco de uma instituigäö ou de u m individuo, para dei-
xal^os invariavelmente mordidos pelo ridiculo. De resto, 
consagrava ä popularidade e ä gloria a mais serena e 
a mais acrysolada indifferenga. Talvez por essa razäo 
«unca consentiu em se photographar. 

U m a vez, em Paris, Gustavo Dore fez-lhe uma ca­
ricatura ligeira, ä mesa de u m cafe. Este facto, que para 
am hörnern qualquer seria motivo de immortalidade, para 
Arthur de Oliveira foi simplesmente motivo de desgosto. 
E apesar de ter pelo genio do grande artista a admira­
gäo mais transcendente, näo poude resistir ä irreverentia 
de ficar furioso. 

A imprensa, a nossa imprensa täo adoravelmente pa-
cata, tinha Arthur de Oliveira como u m sceleradö. (*) Re-

eeiava-o mesmo. Por isso muitas vezes Ihe ouvi dizer: 

— «Nunca m e acharam digno de redigir siquer o obi-
tuario ou o movimento do porto». — Descanga em paz, 
querido amigo, companheiro insubstituivel, alma affectuo-
sa e böa. Meigo Arthur! na tua räpida passagem pelo 
mundo, errante peregrino do ideal, fiveste ao menos a 
doce virtude de saber encantar e consolar os que te es-

cutavam. De quantos, mais felizes do que tu, poder-se-ä 
dizer a mesma coisa?» 

Quando Ihe dei um exemplar do meu Iivro das 
Sombras e Claröes (poesias dos 20 annos), Arthur de 
Oliveira escreveu isto: — «Mucio Teixeira, que outröra 
trinava como o sabia no leque das palmeiras, € actual­
mente a aguia atrevida que rasga os veus do firmamenta, 

espadanandö das azas convulsas umas estrophes de fogo, 
que väo dardejando como coriscos na escuridäo da noite 
da poesia nesta epoca de prosaismö utilitario. 

(*) A imprensa, ate os Ultimos dias do Imperio, embora ja 
•äo fosse um sacerdocio, como no tempo de Evaristo da Veiga, 
ainda assim näo se tinha avacalhado tanto como nestes Ultimos 
trinta annos, sendo actualmente um balcäo, entregue ä incompe-
tencia e ä venalidade.—M. T. 
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A sua musa näo arrasta a clämyde das Vestaes, 

nem ostenta o capacete de Minerva; veste o saiote das 
vivandeiras, sombrea a fronte com o chapeu emplumado 
dos garibaldinos, a moda dos zuavos, ieva a tiracollo 
uma espingarda de dois canos, carregada de balas de 

oiro, com o chumbeiro a transbordar de diamantes pul-
verisados, que substituem a pöivora, e a espada sus-

pensa do taüm, com as salteiras a ranger nos altos 

cothurnos, ora pelejando com a bravura dös Farrapos, 
ora colhendo as Ftores do Pampa. 

Ha nas suas estrophes, näo so a suavidad'e e a cor-
recgäo artfstica, mas uns tons voluptuosos de lagos tran-

quillos, e uns reflexos sinistros de oceanos em tem-
pestade. So a America produz destes seres phenome-
naes, que näo säo lögicos na indofe nem submissos nas 
förmuias. Ha nelles, mesmo nos espiritos mais disci-
plinados, uma centelha de Edgard Poe». 

Pelas columnas editoriaes do Jornal do Commercio 
prestei-lhe a ultima homenagem da minha admiracäö. A 
modesta musa, que eile tanto amou e encorajou (foi 
Arthur de Oliveira que me apresentou ao mundo li­
terario da cörte, assim | e cheguei do Rio Grande do 
Sul, em 1877), exagerando as minhas aptidöes atravez 
do crystal da estima e do bairrismo, paga-lhe agora, 
aqui, a divida do meu reconhecimento, apresentando-o 
aos olhos dos vindouros tal quäl era, ja que o poueo 
que deixou näo basta para entrar victorioso no Pantheon, 
onde tem direito a permanecer de pe entre os maiores 
vultos da nossa terra. A seguinte poesia, que reuni ao 
volume do meu Campo-Santo, onde fem por titulo o 
nome delle, appareceu pela primeira vez assim: 

O QUE ERA QUEM JA NÄO E 

( A' MUMGRIA D'KIXB ) 

Conheci-o de aeno. Conheci o 
O necessario para amal-o : e amei-o 
Na insensatez do seu viver lombrio... 
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Era ä primeira vista rudo c feio : 

Ah! mas trans'gurava se, falando, 

Tinha leöe» na mente, ägutas no seio! 

Parece-me que estou inda escutando 

O timbre dessa voz, ora suave 

Como um passaro ao longe gorgeando, 

Ora rispido e äspero, quäl trave 

Onde entra o prego a golpes de martello, 

Ou ferrolho, que ränge, quando a chave 

Volteia, tilintando elo por elo, 

Nos grilhöes da corrente que resvala 

Nas lägeas da prisäo de algum castello. 

Havia um näo sei que naquella fala, 

Que fazia lembrar trovöes que estouram, 

Quando a chuva no asphalto salta, estalla... 

Na idade em que as paixöes as crencas douram, 

As düvidas vieram... e roubavam 

As crencas delle, e eile... e lä se foram!... 

Que estupendos assombros estouraram ! 

Qne loucuras divinas e secretas 

Como andorinhas leves emigrarain ! 

Elle tinha o* mil nadas dos poetas, 

A ingenuidade e o riso das criancas, 

A febre e a presciencia dos prophetas. 

Pobre de almejos, rico de lembrancas, 

Ai ! vivia morrendo de saudades 

Quando os mais todos vivem de esperancas ! 
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Sentia umas profundas anciedades, 

Uns tedios idoaer.... esse saudoso 

Vago sentir de freiras entre grades... 

Que ironia ! passava por ditoso, 

Quando estä por nascer inda o primeiro, 

Depois que niorra o ultimo inditoso. 

Passou, sempre sombrio e forasteiro, 

Por entre a multidäo, que o estranhava, 

Mas que nem eile via, de täo ligeiro 

E täo preoccupado qut passava, 

A ver de mais aquillo que näo via, 

Sem que chegasse a ver o que enxergava. 

Um dia... näo esqueco aquelle dia ; 

Perguntei Ihe:— Onde moras?— que se espera, 

A nio ser o cartäo de cortezia, 

A indicacäo pedida? Qual! chimera!... 

Disse, toprando a flauta da tolice: 

—« Moro no bairro em flor da Primavera, 

Numero Tres de Abril.»— E como eu risse, 

Accrescentou :—<-Chalet das Violetas>... 

E mais diria, se inda eu mais ouvisse-

Estava entäo alegre. As borboletas 

Sobre uma flor ja murcha, muitas vezes 

Vöam, revöam, pousara indiscretas. 

Assim tambem nos mais varridos mezes 

De prolongado inverno, o sol brilhante 

Corta a vaporacäo de un» ceus inglezes. 
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Num dia de veräo, cfuga offegante, 
Suado, esbaforido, na carreira, 

Com uns gestos de athleta agonisante. 

- Aonde vais?- pergunteilhe ;_ «A soalhein 
Provoca-me (disse eile), vou vingar-me ! 
Vou perder-me... na curva da banheira». 

E a marche-marche, assim como um gendarme, 
Passou, batendo os saltos na calcada, 
Qual desertor mettido num alarme. 

Encontrou mais adlante um camarada 
E bradou, a fugir :—« Vai te ! eu prosigo, 

Bem sei que estou cheirando ä carne assada! 

Era sereno e calmo no perigo, 
Nervoso e assustado quando via 
Uma crianca ao collo de um amigo. 

Quando os outros choravam, eile ria; 
Ah ! mas quelle riso era pungente, 

Pois era sempre assim que eile soffria. 

D?sse-me um dia :— «Sou täo indigente, 

Que nem lägrimas tenho... e no entretanto 
Quantas rolam no mundo inutilmente I> 

Misero ! nem o bälsamo do pranto 
Suavisava as dores das ferfdas 

Daquelle coracäo, que sangrou tanto ! 

Nas insomnias de febre, consumidas 
Em soffrer, por saber que alguem soffria, 
Elle apertava as pälpebras doridas, 
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Arrancava os cabellos, ria, eir... 

Mas de um modo, que ate Itnibrar näo quero, 

N u m a explos.lo de träjjica ironia !... 

Lra outras veze^ bom, meigo, sincero, 

Cheio de mansidäo e de ternura, 

Com.' o trtmulo avo, ;;rave e severo, 

Quando se curva e beija a face pura 

Do netinho gentil que a loira fronte 

Roca nas barbas de macia alvura. 

Como na superiicie de uma fönte 

Refletem-se, tremendo, as vivas cores 

D o iris, que irradia no horisonte, 

Assim nelle tambem todas as dores 

E todas as paixöes reverberavam, 

Tendo um eco de todos os rumores. 

Mil excentrieidades agilavam 

O seu perfil estranho de selvagem, 

Que os impetos do genio assoberbavam, 

Quando esteve na Europa, de passagem, 
U m pintor, dos mais ceiebres, lembrou-se 

De caricatural o : uma homenagem 

Que a bem poucos prestara ; eile indignou-se : 

— « Pelintra! ousar prostituir-me a cara !>— 

Näo sei si houve duelo... mas falou-ie... 

Pobre Arthur de Oliveira ! Näo raptara 

A Estrella d'Alva... sim, nunca de um trago 

Sorvera o oceano Atläntico... ou empalmara 
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O Päo d'Assucar! Dyscolos! que estrago 
Causou ao povo, ao clero e ä fidalguia 

Aquelle pobre millionario mago?! 

Amava os vegetaes ; e si sentia 

O cheiro dos hoteis e re6taurantes, 

— « Famulentos tupinambäs ! »— dizia ; 

« Comem, os animaes, seus semelhantes l> 

E nem por uma hypöthese as donzellas 

Podiam comer bifes...— Pois os Dantes 

Transformam as Beatrizes em estrellas, 

Sabendo que ellas comem gallinaceos ? 

E queixam se depois de erysipellas !» 

Elle äs vezes julgava-se em palacios, 

Adornado de pürpuras custosas, 

C o m o um Mecenas escutando Horacios. 

—« Criaturas carnivoras... gulosas ! 

E mastigais as pombas e os cordeiros... 

E digerfs as vaccas silenciosas! 

Depois que a dura enxada dos coveiros 

Encher de terra a böca, que hoje em dia 

Encheis de autos de fe dos cozinheiros, 

O Deus, que a todo o instante nos espia, 

Quando soar no vai josaphatino 

O clangor de que fala a prophecia, 

Ha de a contas chamar nos; e eu, sem tino, 

Que poderei dizer, si Elle disser-me : 

— Comeste o petit-pois ? vai-te, assassino ! 
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Vou mandar-te direito aquelle verme 

Que os pulmöes te roeu. como roias 

O peixe, a carne e o vegetal inerme ! > 

Elle sentiu as grandes agonias 

Desse atroz e fatal presentimento 

Que tanto Ihe encurtou os tristes dias. 

Alem da ftbre intensa do talento, 

Veio a febre voraz da enfermidade, 

E a toss?, que augmentava o seu tormento. 

Cheio de resignada heroicidade, 

Despediu-se de todas as loucuras 

Da sua tempestuosa mocidade. 

Do cigarro as fumacas mais escuras 

Elle via fugir... e näo podia 

Prendel-as, ou seguil-as nas alturas... 

Dos seus vicios fieis se despedia 

Com um olhar täo triste, que mostrava 

Ser o ultimo adeus que Ihes dizia ! 

Quando, por fim, sosinho agonisava 

Num catre de hcspital... se retorcendo 

Ja nos bracos da morte, que o gelava... 

Um cäo entrou na enfermaria, e vendo 

O prato da dieta sobre um banco, 

Para o enfermo esgueira-se, tremendo... 

Mas eile, arregalando um olhar branco, 

Olhar que leva o coracäo comsigo, 

Disse, abracando o cäo, no extremo arranco : 

— Morro ao menos nos bracos de um amigo! — (*) 

(*) Allude ao abandono em que morreu, precisamente na 
noite em que sua esposa dava uma recepcäo, em que se dansava e 
cantava-se ao piano. Nem se sabe ao certo a hora em que expirou. 
A's 5 da tarde, quando o enfermeiro foi levar-lhe a comida, pediu 
laranjas, que o medico prohibira, e disse entäo, ainda com anima-
cäo:— « Vejo na extrema do horisonte uma cordilheira de berga-
motas; e neste deserto, sem oäsis, pyrämidesde tangerinas!»... A's 
8 horas, porem, quando o enfermeiro voltcu com um chä, ja o en-
controu morto, frio completamente, com um braco cahido föra 
da cama, e um cäo a lamber-ihe os dedos hirtos. — M. T. 
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O RIO GRANDE DO SUL 
Ja estava quasi esgotada a edicäo do tomo I dos Gauchos, 
quando Ruy Barbosa, no seu discurso de 16 de Junho de 1921, disse 
o seguinte, que em nova edicäo serä reproduzido no meu estudo 
«obre o meto physico, como homenagem de reconhecimento a 
uma das mais poderosas cerebrales do nosso tempo. Diz o ra-
dioso estylista : 

« Terra de tantas qualidades excelsas, privilegiada na sna 
rnaternidade inexgotavel de talsntos, virtudes e heroismos, o Rio 
Grande tem, no thesoiro incalculavel dos seu« merecimentos, glo-
rias para encher a gaerra e a paz, cimos de luz para se medir com 
ÄS mais altas grandezas, impievistos e sobras de inagnificencia, 
para se lembrar ate dos mais peqdeninos, e lhe9 deixar cahir not 
poueo do que Ihe transborda dos seios opulentes. 

E' de coraeäo e com amor que Ihe rendo aqui este preito. 
Si doutrinas e situacöes poiiticas nos tem por tanto tempo separado, 
nada laatimo eu mais sinceramente na minha carreira publica, täo 

poueo feliz em tudo. Mas nunca cessei da minha admiraeäo para 
com o grande Estado, da minha estima ao seu maravilhoso povo, 

do meu reconhecimento pelos seus servicos ä nossa nacionalidade, 
do meu respeito, si näo ao rumo politico das suas instituicoes, a in-
tegridade pessoai, ä moralidade finaneeira, ä probidade adminis­
trativ«, de que e exemplo o seu governo> . 

BARÄO DE QUARAHIM 

Descendentes destre illustre gaücho pedem-me que de-
clare que, alem dos filhos notavels, que deixou, era tambem ssa fi­
lha a Baronesa de S. Clemente. E m edicäo dehnitiva, os perSs do 
conselheiro Alfredo Chaves e desembargador Paulino Chaves, qne 
väo aqui na biographia pat~rna, devem passar para o tomo I, aa. 

galeria d'Os Notaveis. 
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JULIO DE CASTILHOS 

« A onda invasora da revolueäo ameaeava Ieval-o na en-

xurrada bulhenta e espumante de sangue humano». Felizmente o 

governo da Uniäo conseguiu chegar a um aecordo com os chefes 
federalistas, sendo firmadaa paeificaeäo em 1895.— Escrevi, entäo, 

este hymno, que foi posto em müsica pelos drs. Fernando Osorio e 
Cardoso de Menezes (inspirado autor do Hymno Academico, de S. 
Paulo), e Pedro Borges, distineto compositor porto-alegrense. 

HYMNO DA PAZ 
Hontem lägrimas, lutas, horrore», 
Sobre o Pampa um funereo aqui jaz ; 
Hoje — risos e palmas e flores, 
A bemdita epopea da Paz ! 

Dos gaüchos a lan^a guerreira 
Que Ihes caia de prompto das mäos: 
Näo facamos da nossa bandeira 
A mortalha dos nossos irmäos. 

Seja a Paz como um iris luzente 
Do Cruzeiro do Sul na amplidäo; 
O Progresso que marche na frente, 
E as paixöes que se estorcam no chäo. 

Dot gaüchos a lanija guerreira 
Que Ihes caia de prompto das mäos: 
Näo facamos da nossa bandeira 
A mortalha dos HOSSOB irmäos. 

Mäis e filhas, irmäs e consortes, 
Que viviam na sombra a chorar, 
Ja de novo, nos bracos dos fortes, 
V5o encher de alegrias o lar. 

Dos gaüchos a !an?a guerreira 
Que Ihes caia de prompto das m5os: 
Näo facamos da nossa bandeira 
A mortalha dos nossos irmäos. 

A Vinganca que tombe por terra, 
Que a Vinganca deslustra o Valor ; 
E em logar de cohortes em guerra, 
Haja — Ordern, Progresso e Amor. 

Dos gaüchos a lanca guerreira 
Que Ihes caia de prompto das mäos: 
Näo facamos da nossa bandeira 
A mortalha dos nossos irmäos! 
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RITA BAREM 

Entre as biographias de Bibiano de Almeida e Eudoro Ber­
link devia entrar o seguinte perfil, que näo pode deixar de fazer 
parte desta collectanea: 

R I T A B A R E M D E M E L L O nasceu em Porto Alegre a 

30 de Abril de 1840 e falleceu na cidade do Rio Grande a 27 de Fe­
vereiro de 1868. O dr. Caldre e Fiäo, ao biographal-a, diz: «Gru-
pam-se-me na mente as figuras imponentes de Maria Jose e de Eury-
dice Barandas, cujos manes passeiam ä sombra das ärvores, na 
penumbra das florestas antigas de Viamäo, e alimentam-se das 
flores e das aguas doces como as da Castalia, neste valle de Tempe 
que chamamos o Guabyba, onde vem debrucar-se novo» Pindos. 

De Maria Jose ainda conservamos algumas sätyras inci-
sivas, cheias de erudtcäo e de poesia,ein que se atiravam ao ridiculo 
os pretenciosos politicos daquelle tempo. De Eurydice Barandas 
temos a lyrica poesia que enternece e deieita, traduziado os seua 
ferventes e enthusiästicos amores por um joven magistrado que 
ainda hoje vimos... Rita Barem era uma menina bonita, tinha vi-
vacidade e fazia versos. A mocidade sympatisava com ella, que 
examinada ä luz da imparcialidade, revela um talento precoce. Os 
seus versos, o modo de explicar-se na linguagem metrica, dizem-nos 
que tinha a alma aberta aos sentimentos delicados. Era o que se 
chama uma aptidäo». 

Deu aos seus primeiros versos o titulo de Lyra dos 15 
annos, no volume publicado em 1855, com o pseudönymo de Jurity. 
Casou-se aos 17 annos de idade, teve dois filhos, que morreram na 
primeira infancia, inspirando-lhe a sentida elegia intitulada Lägrimas 
de Mäi, poueo Ihes sobrevivendo a inspirada poetisa. Ha ainda um 
outro Iivro de poesias de Rita Barem, de edicäo pdsthuma, cuja 
revisäo muito Ihe prejudica a inspiraeäo, que era brilhante e es-
pontanea. A ternura do seu cora?äo de mäi transborda em estrophes 

como estas: 

Jamais acordaräs! Lirio suave, 
N o vai da vida vicejaste apenas 
U m dia, um dia so!... O' flor de encantes, 
Porque täo cedo a fronte immaeuiada 
N o seio do sepulchro reclinaste? 

Morrerei moca! 
Sinto que um verme nas dorida« ii'bras 
Do meu peito se aninha. Ha de int»rpor-«e 
Entre o futuro e eu da morte a noite... 

Oh ! si nac azas 
Dos quinze annos Ju^ido houvera ao mundo, 
Näo sentira esta dor que näo tem nome : 
Morrer, quando sou mäi, e o filho infante ! 
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Dos seus extremos de mulher apaixonada e ardente, que 

naturalmente näo encontrou no esposo o ideal dos maridos, tei... 
a mais sincera prova nas seguintes estrophes, onde palpita um 

coraclo allucinado, nas vivas labaredas de um incendio inten'or: 

Vem ! que te importa que maldiga o mundo 
O amor prorando que nos liga ?.. .—vem ! 
Vem, que nos valles de cheirosas flores 
Nossos amores vigaräo tambem. 

Pensa na sombra da floresta virgem, 
Nesta vertigem... neste amor ali!. . 
Aves felizes no sendal dos ramos, 
Seremos : vamos... que o serei por ti! 

Vamos unidos, como a luz ao astro, 
De Jgnez de Castro todo o amor lembral-o. 
Nas longas plumas que a palmeira agita 
A alma paipita de Virginia e Paulo ! 

Que mais tu queres da existencia ? Et^ 
Quem ama luta ? Näo lutemos... vein 
Vamos aos valles de ̂ neirosas flores, 
Que e flor de amores meu amor tambem ! 

Olha, de tarde, quando o sol se esconde. 
Di/.e-me, onde mais poesia visie ? 
C.-lam-se os ventos, para ouvir minb'alma, 
Ü ceu se aealma.. rr.as. o ceu e triste! 

Meu coracäo, lon<;e do mundo, exprime 
Na voz sublime de um ai chanjo a voz ; 
Hei de dos seios arraucar os lirios 
Dos meus delirios, pr'a t'os dar, a sos!... 

Perdidos ambos no deserto intindo, 
Que sonho lindo ! qne visöes tambem ! 
E o ether puro como veu de estreilas... 
E a chamma dellas a tremer alem !... 

Que importa o prado de cheirosas flores, 
Si teus amores morreräo tambem ?! 
Mas, si morrerem, morrerSo commigo, 
E ao ceu comtigo voarei.. mas vem ! 

Oh! näo! minh'alma se coioa em flores, 
Nos esplendores de Celeste auro»r . 
Deus abencöa so amotes santos, 
E säo meus cantos intoriiaes agora! 
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C o m o se ve, ha nesta poetisa o fogo da volupia que in. 
flammou a puetisa cubana Gertrudes de Avellaneda, quando brada, 
fremente de ciumes : 

Hagan mis dientes con crujidos äsperos 
Pedazos mil su corazon infiel ; 
Y dormire, cual en suntuoso tälatno, 
En su caliente, ensangrentada piel! 

Si en estos campos solitarios, äridos, 
Quereis tener magnifico festin, 
D a d m e sus miembros, dädmelos escualidos, 
Y en ellos mi hambre se paciente ai fin. 

Näo sei quem foi que disse que grandes poetas ha muitos, 
mas verdadeiros criticos ha poucos. A verdade e esta : o critico 
literario e o membro de um Supremo Tribunal de Justica, cujas 
sentencas devem ser lavradas com a severa imparcialidade de um 
juiz de Berlim ; e so assim desappareceräo de vez os irreflectidos 
elo^ios da complacencia, nivelando as mediocridades com os elei-
tos da intelligencia, dando-se a Cesar o que e de Cesar, sem tirar 
de Deus o que e de Deus. 

ES'i ES IMPROVISADOS INTELLECTUAES (pag. 150) 

Entre os numerosos patifes que me distinguem com a sua 
iuvejosa antipathia, destacam-se tres funccionarios da Bibliotheca 
Nacional: fuäo Feregrino, seu prin:o Bajilio Magalhäes e Alfredo 
Mariano de Oliveira, os quaes, pelo muito que alardeam e o poueo 

que valem, sou levado a crer que o diabo os fez so para ter o gos-
tinho de ali encurralal-os. O primeiro ousou tentar tolher-me a pa­
lavra,quando dei uns apartes a Jose Verissimo, na conferencia que 
fez, sobre a nossa literatura, com os quaes o atrapalhei de modo 
que quasi deixou cahir das tremulas mäos a papelada que lia fa-
nhosamente. 

Sabia-se que o titulo daquella conferencia mal disfareava 
o intuito de collocar Machado de Assis aeima de todos os nossos 
poetas e prosadores; e assim, passando pelas diversas phases da 
literatura como gato por brasas, foi deixando no tinteiro os nomes 
de alguns dos mais eminentes viltos nacionaes. Quando deu por 
terminade o periodo colonial, sern ter falado de Gregorio de 
Mattos, interrompi-o, perguntando-lhe si näo conhecia e8se formi-

davel satyrico.—Ora, e umaßgura täo apagada...— respondeu-me, 
ao que Ihe retruquei: «Täo apagada, que o padre Vieira disse do 
alto do pülpito : — < Prestam maior servico ä colonia as sätyras de 
Gregorio que 06 sermöes de Vieira ! * 



410 MUCIO TEIXEIRA 

O auditorio applaudiu-me, o que provocou a intervencäo 

de Peregrino (que presidia a mesa), dizendo-me que ein conferen­
cias näo eram admittidos apartes... Respondi-lhe qne nos mais 
cultos paizes, sempre que o conferencista claudicava, os entendidos 

no assumpto elucidavam o ponto em questäo.—Mas eu näo admitto 
isto!— bradou apopletico.— Pois quer queira, quer näo queira, eu 

continuarei a chamal-o a contas sempre que for dando mostras de 

incapacidade !— (Novos applausos do auditsrio). 
Passando Verissfmo do romantismo ao parnasianismo, 

sem falar de Fagundes Varella, perguntei-lhe :— E näo conhece o 

poeta das Vozes da America, dos Cantos e Fantasias, dos Cantos do 
Ermo e da Cidade, e do Evangelho nas selvas ? O pobre diabo, entäo, 
voltando-se para o presidente, disse:—«Assim eu näo posso con-
tinuar...» O melifluo Peregrino,tornando-se iracundo, ameacou-me 
de fazer-me sahir do recinto ... — Faca-o, si e capaz ! — respondi, 

levantando-me, disposto ao que desse e viesse... O auditorio 
applaudiu-me de novo, dando-me a prova da sua solidariedade ; e 
so a instancias de AIcides Maya, e de outros intellectuaes, perma-

neci silencioso durante o resto da arenga, mesmo porque causava dö 
o abatimento moral doledor,que tremia, e engasgava-se, goguento. 

O outro... o Basilio, nc prefacio de uma traduccäo que 
fez da Lyrica de Stecchetti,diz, calumniando-me como um viläo, que 
fiz uma coisa que so eile e os individuos da sua laia costumam fazer, 
sem que ninguem Ihes tome contas. E escreveu isto: 

— « Mucio Teixeira, lendo a Pöstuma, transformou-lhe 
o delicadissimo Medio evo num soneto , que deu a lume sem a 
preciea indicacäo da autoria primordial, e, mais tarde, como afim 
de absterger-se desse grande peccado, traduziu impeccavelmente 11 
canto dell'odio, uma das mais caracteristicas e inspiradas produccöet 
de Olindo Guerrini>. 

Assim que me chamaram a attencäo para esta ignobil fal-
sidade (pois näo tenho tempo para 1er quanto Iivreco por ahi se 
publica), procurei ver si tamanha infamia tinha mesmo sido per-
petrada em letra redonda ; e ao chegar ao töpico que atraz trans-
crevi, tive impetos de lancar mäo de um chicote e ir lanhar a cara 
do patife. Contive-me, porem, mas fui immediatamente a Biblio­
theca Nacional, onde eile, assim que me viu, mudou de cor, cor­
rendo ao meu encontro, cheio de rapapes e de mesuras, sangran-
do-se em saüde, dizendo que ja tinha verificado o meu nobre 
proceder na traduccäo de Stecchetti, tendo sido levado a tamanha 
leviandade por um dos seus amigos ursos, um fuäo Faria, de Cam­
pinas, que era o ünico culpado daquella deslealdade. 

E comprometteu-»e a penitenciar-se ein püblico e raso, 
emquanto näo o fazia em nova edicäo do folheto onde me calum-
niava (como si aquillo fosse coisa que merecesse reimpressäo). Deu-
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me uma outra publicacäo, que fez, sobre o in-ti illustre patricio 

Baräo de Santo Angelo, com dedicatoria da mais viva admiracäo ; 
mas... ate agora näo cumpriu o seu dever, o que me obriga a ex-
plicar o que deu origem ä perversa informacäo que recebeu do meu 
calumniador Alfredo (ou Alberto) de Faria.o estradeiro campineiro. 

O caso foi assim : em 1881, ou 82, era eu redactor d'O 
Cruzeiro, quando vi num dos jornaes de Roma a noticia do falle­
cimento do poeta bolonhez Lourenco Steccheiti, em cuja necrolo-
gia eram publicadas duas de suas poe«ias. O meu collega Felix 
Ferreira, a quem li esses versos, pediu-me que os traduzisse para 
a noticia que publicämos no dia seguinte ; preferi reduzir a soneto 
as quadras do Medio evo, e essa minha traduccäo foi transcripta em 
varios jornaes provincianoi, ate que finalmente appareceu no Al-

manachde Moreira de Vasconcellos, para o anno seguinte, com o 
que passei por um aborrecimento, pois um tal Vai Florido, da raca 
dos Farias de Campinas, disse a Arthur Azevedo que vira no al-
bum de uma senhora umas quadrinhas de Luis Guimaräes que mui­
to se pareciam com o meu soneto, publicado no referido Almanahe. 

Arthur levianamente acreditou no mentiroso, e no seu De 
palanque estranhou que dois poetas de renome dentro e föra do 
paiz commettessem täo grave peccado. O meu aigo Luis Guima-
räes,que infelizmente näo escrevera no album o nome do autor tra-
duzido, disse-me que o fizera por distraesäo, mas que näo valia a 
pena tomar aquillo a serio. Rcspondi-Ihe que näo soeegaria em-
quanto näo varresse a minha testada. E pensando que no Almanach 
fosse omittido o nome do autor por mim traduzido, so respirei 

quando vi que ali estava o nome de Setecchetti entre o titulo e o 
primeiro verso, e o meu embaixo do ultimo. (//.'... dei gracas aos 
deuses, e escrevi uma carta ao Arthur, que a publicou no dia ssguin-
te, restabelecendo a verdade, ate que, 37 annos depois, vem este 
Basilio, empurrado pelo seu amigo Faria, dizer que fiz uma coisa... 
que näo fiz, e so poderia ser feita por qualquer delies. So mandan-

do-os ä introduegäo, que e o que faco, tirando-os com dois pausi-
nhos do covil onde rastejam, para entregal-os ao depreso püblico. 

O ültinn dos meus inimigos da Bibliotheca, o illustre 
desconheeido Alfredo, ou Mariano, de Oliveira (como queiram), hu-
milhado no meio de tantos Iivros. por nunca ter escripto um so Ii­
vro, lembrou-se u m bello dia de coordenar pouca coisa do muito 
que se tem escripto sobre Castro Alves.de quem copiou uns versos e 
algumas cartas intimas, pensando que so com isso poderia Hgurar 
num catälogo de autores (de obras de outros I. C o m o quem näo tem 
cäo ca?a com gato, eile deu o seu recado da melhor maneira que 
poude, mas a lingua näo o ajudou, on quiz fazer cumprimentos 
com chapeu alheio ; e assim, ao copiar do meu Iivro Vida e obras 
de Castro Alves as cartas que dou, de päg. 88 a 98, disse que as 

http://Alves.de
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tinha tirado do archivo do seu Fulano.. .Isto da vontade da gente 
gritar:— Pega! e levar o apito ä böca... que e o que faco aqui. 

ASSIM CERTOS SCIENTTSTAS MODERNOS (päg. 150). 

Os descobrimentos da sciencia modarna näo invahdam 
de maneira alguma as mais remotas tradicöes que attribuem incri-

vel antiguidade ä raca humana. A geologia, que ainda ha poucos 

annos näo tinha descoberto vestigios do hörnern alem da epoca ter­
tiana, tem hoje provas incontestaveis de que o hörnern ja existia 

sobre a terra muito antes do ultimo periodo glacial, que se remonta 

a 250.000 annos. 
E' um computo bem duro de roer para os theölogos. E 

no emtanto assim o acreditam os antigos philösophos. 

BACON,ASSIGNANDO- -iE SHAKESPEARE...(pag. 170) 

A questäo baconiana estä hoje, mesmo na opiniSo do* 

criticos mais moderados e dtscreios, soberanamente julgada. Näo 
ha mais düvida que o <home;n de Stralford on avon», näo e o autor 
das obras de Shakespeare. 

A maioria das opiniöes. quanto ä autoria, attribue-a x 
!ord Bacon. Esposam essa theoria : Pott, Rawley, Reed. Snedctina, 
Stone Boot, Oheobald, Webb e Willi«. 

THEODORO DE MIRANDA (päg. 227). 

Diz Wilckmann que k primeira vez qne se ve o Apollo 
de Belvedere tem-se vontade de imitar-lhe a aitiva e nobre : * 
de. Assim tambem, a primeira vez que me contaram os rasgos de 

valentia de Theodoro de Miranda, senti o impulso de imital-o, tor-
nando-me, de timido que era, um valiente quixotesco em noites de 
luar e terenatas. E lembrava-me dos herdes de Calderon e Corneille, 
que nos enchem de legitimo orgulho, porque realisam as aspira-
cöes dos nossos sentimentos moraes, honrando a naturesa humana. 
Estes caracteres de seleccäo tiram-nos do diapasäo normal, vibran-
do alto no instrumento da sensibilidade numa e?ca!a de clarins em 
campo de batalha. 

BAPTISTA PEREIRA (pag 251). 

Em edicäo definiiiva desta obra, o perfil do dr. Jose 
tista Pereira, que aqui se le de päginas 261 a 265, passarä para o 

tomo I, na galeria dos Notaveis. Os meus versos ä memoria de 
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Manuel Baptista Pereira, que väo neste volume, ä pägina 266, es-

criptos quando eu contava apenas 18 anno» de idade, säo trana-
criptos do meu Iivro intitulado Violetas, edicäo de 1875. 

ARTHUR DE OLIVEIRA (päg. 331). 

Tracei eate estranho perfil em 1883 e so em 1891 publ!-
quei-o pela Revista do Novo Mundo. Alcindo Guanabara reprodu-
ziu-o na Imprensa, ein 1911, e agora finalmente apparece, com al­
gumas ligeiras ampliacöes (no que se refere ä arte), em edicäo 
dehnitiva. 

ULTIMA PA' DE CAL 

Agradeco ao meu velho amigo Achylles Porto Alegre o alto con-
ceito em que continua a ter «o grande poeta, autor brilhante dos No-
vos Ideaes e do Campo Santo>; e repillo com a ponta do sapato as 
tolices que diz da minha coröa de baräo Ergonte, que näo e de pa-
peläo doirado, como Ihe parece.preferindo a ella a coröa de estrellas 
de grande poeta (servindo-me de sua propria phrase). Elevando o 
poeta para deprimir o scientista, commette a maior das injusticas, 
pois, si aquelle recebeu de Deus o dorn da poesia, este queimou as 
pestanas no eatudo, para chegar ao ponto em que se destaca, pi-

sando firme no terreno conquistado pelo esforco pessoai, e analy-
sando tudo e todos por u m aspecto novo aos olhos dos nescio», 
que improvisam ares de competencia para querer rebaixal-a ao 
nivel da sua ignorancia. 

Diz Achylles que fui seu discipulo ; E' verdade : foi eile 
quem me iniciou nos mysteriös da carta do A B C, ünicos myste­
riös que o professor de primeiras letras desvendou ate hoje, ensi-
nando-me tambem as duas primeiras operacöes da taboada.guardan-
do para seu uso particular as outras duas, a de multiplicar, para 

quando afivelava a mäscara de Carnioli, e ia cantar de gallo entre 
as frangas do becco do Pa<;o ; e a de dividir... o que fazia, quando 
era conferente da Alfandega de Porto Alegre, ou para os sentimen-
tos de gratidäo, tardiamente manifestados, como vou explicar. 

U m anno depois de publicado o tomo primeiro do men 
Iivro -Os Gaüchos, os dignos filhos do visconde de Pelotas (dois 
generaes reformados) se resolveram a deffender a memoria pater-
na, que tanto maltratei com duras verdades. Reconhetjo-lhes o sa-
grado dever de täo nobre procedimento, estranhando apenas que 
tio tarde se lembrassem disso. Mas o que näo admitto e que um 
intruso venha tomar o piäo na unha, principalmente o que meno» 
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poderia fazel-o. Esseintruso e o Achylles, e si Ihe arranco o fio de 
barbante que desenrolou com as tremulas mäos, ja sem a forca 

precisa para fazel-o girar vertiginosamente, e porque eile bem sabe 

que o que censura hoje no Hvro dos Gaüchos e a simples repro-
duccäo do que escrevi, 28 annos antes, no capitulo VIII da minha 

obra A Revolueäo do Rio Grande do Sul, de päginas 97 a 101, o 
que agradou tanto ao sr. Achylles, que foi eile o editor desse Iivro, 
impresso por sua conta, nas oificinas do Jornal do Commercio, de 

Porto Alegre, dt sua propriedade naquelle tempo (1893). 
Quanto ao dizer o seu Achylles que a minha obra Os Gaü­

chos e uma reproduccäo, ou coisa que o valha, disso que eile andou 

a mourejar ha longos annos... pelo amor de Deus! näo confunda 
alhos com bagalhos, separe o joio do trigo, e veja a dirierenca que 
vai do meu Iivro para o seu... amontoado de frivolidades com o 

o pomposo titulo de Homens illustres do Rio Grande do Sul.'... 
Eu fiz uma longa obra de arte, de literatura e de sciencia, dando ä 
nossa terra um trabalho digno della; ao passo que o seu Achylles 
näo fez mais do que incompletus e apagados perfis de individuali-

dades notaveis de mistura com typos da rua, numa premiseuidade 
intoleravel, e isso sem ordern chronolögica e sem nada digno de 

nota, a näo serem as banalidades e os erros de grammätica do 
meu mestre... de taboada castrada e carta do A B C do Coruja. 

Ora, meu amigo, tire o cavallo da chuva, metta mais Iivros na ma-
leta com que anda o dia inteiro a passar os seus soporiferos livre-

cos de porta em porta, cumprindo assim o triste fadario de um pe-
dinte, que pode repetir a phrase de Pedro Sem... que ja teve e 
hoje näo tem. 
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I 

EIN LESENSWERTES BUCH 

Kurzlich ist im Verlage von Leite Ribeiro cV Mau-
rillo, Rio, sin von dem mamhaften Schriftsteller Baron 
Mucio Teixeira verfasstes Buch unter dem Titel — 
O Imperador visto de perto, erschienen, das entschie­
den lesenswert ist und in keiner Bibliothek fehlen solte. 

Der Verfasser hat dem unvergess liehen Kaiser D. 
Pedro II, ziemlich nahe gestanden und1 deshalb ist sein 
Urteil von ganz besonderem Werte, zumal es sich auf 
scharfe Beobachtung und strenge Sachlichkeit gründet. 

Baron Mucio Teixeira entwirft von dem gelehr­
ten Monarchen, der von seinem Volke mit so grossem' 
Undank gelohnt wurde, ein treues und anziehendes Le­
bensbild. Man muss nach dem Lesen des Buches un­
willkürlich aurzufen: Brasilien kann stolz auf seinen 
zweiten und letzten Kaiser sein, der ein wahrer Va­
ter des Volkes und unablässtich bemüht war, es gross 
und glücklich zu machen. 

Baron Mucio Teixeira, welcher kürzlich in S. Paulo 
weilte und uns bei dieser Gelegenheit ein Exemplar 
des Buches dediziert, ist ein aufrichtiger Deuttchen-
freund, was ihn uns nur noch sympathischer macht. Er 
verfasst vor einiger Zeit ein Gedicht — O Kaiser pe~ 
rante a Historia, in dem er den Sieg der deutschen 
Waffen im Weltkrieg voraussagt. 

TRADUCCÄO 

Appareceu ultimamente, editado por Leite Ribeiro 
& Maurillo, do Rio, um Iivro do notavel literato ba-
räo de Mucio Teixeira, sob o titulo — O Imperador 
visto de perto, que, sem düvida alguma, e digno de 
leitura, näo devendo faltar em nenhuma bibliotheca. 



418 M U C I O TEIXEIRA 

O autor conviveu com o inesquecivel Imperador 
D. Pedro II, sendo a sua maneira de julgar de es-
pecial valor, tanto mais quando se trata de um oüser-
vador täo notavel, como o e o baräo de Mucio Tei­
xeira. 

O illustre escriptor esboca do sabio Monarca, que 
täo ingratamente foi tratado pelo seu povo, (*) um' 
quadro fiel e attrahente. E' forcoso exclamar-se, de­
pois da Ieitura deste Iivro: o Brasil pode orgulhar-t 
se do seu ultimo Imperador, que foi um verdadeino 
pai para o povo, esforcando-se sempre para fazel-o 
grande e feiiz. 

O Baräo de Mucio Teixeira, ora de passagem por 
S. Paulo, nos dedicou um exemplar do seu Iivro. E' 
o notavel inteliectual um sincero amigo da Ailema­
nha, o que o torna ainda mais sympäthico. Ha poueo 
escreveu eile um poema — O Kaiser perante a His­
toria, no quäl anteve a victoria dos exercitos germä-
nicos na presente guerra mundial. 

(Do Diario Allemäo, de S. Paulo). 

II 

0 IMPERADOR VISTO DE PERTO POR MUCIO TEIXEIRA 

( Baräo de Ergonte ) 

Mucio Teixeira foi um contemporaneo de D. Pe­
dro II, um amigo, um admirad/or, um intimo do mo­
narca. Dez annos de convivencia com esse admiravel 
e formoso espirito do ultimo imperador brasileiro ra-
dicaram-lhe na alma, onde jamais silvaram as serpes 
damninhas da ingratidäo, um culto que permanece re-
divivo e intenso pela personalidade do grande D. Pe­
dro de Alcantara. 

Na hora em que uma revolueäo incruenta baldeou 
do throno o mais sabio dos soberanos e o mais vir-
tuoso dos homens, as dedicacöes dissiparam-se como, 
se dissipam as nuvens sob os ventos cälidos do outono ; 
os zelos entibiaram-se e transmudaram-se, na alchimia 

(*) O illustre jornalista allemäo ignora que o •~o.o brasi-
Ieiro an ava e ad :.irava o seu sabio imperador: os esclavocr.ttas, 
deT.i:; da victoria abolicionista, sublevaram a soidadesca indisci-
plinada, e assim o depozeram e baniram. 
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do egojsmo humano, em adhee;öes a nova ordern de coi­
sas ; e ne;se naufragio gerai poucos caracteres emer-t 
giram e sobrenadarain da onda dos esquecimentos vo-
luntarjos e das defeccöes af.oridas com os mais eng'z-
nhosos pretextos. 

Entre os granadeiros, que, no deserto feito em 
volta do Imperio, ficaram de pe, como perdidas e tei-
mosas sentinelias ao q^e para todo o sempre se ibys-
mara no golphäo das tempestades politicas, conta-se 
Mucio Teixeira. A sua dedicagäo näo quiz transigir1 

com os vencedores. Na hora da aüe'uia democrätica, 
que embriagava o paiz, o poeta que föra durante mui­
tos annos o rrovadör da cörte e o conseliieiro lite­
rario do velho monarca, refugiava-se no ermo da sua 
intransigencia e na pedra voti/a dos d'euses lares ins-
tallava, para o culto eterno da sua gratidäo, o busto 
de D. Pedro II. 

O seu fervor respeitavel peias majestades cahidas, 
näo assentava, emtanto, na somma dos benei!ic:os re-
cebidos das mäos dos poderosos de antanho, nem era 
proporcionado as grandecas-que supportava. Mucio Tei­
xeira näo rc-ebera do imperador mais que esta 
ples dädiva, que hoje pa;ece ridücula e mesquinha : a 
amisade. Essa pequena coha sentimental bastou, to-
davia, para Ihe vincular a existencia a um culto cujos 
fieis, de raros que se väo tornando, receberarn :os 
videirinhos contemporaneos o titulo de sebasti * s 
maniacos. 

O recente livre de Mucio Teixeira, — O / <e 
rador visto de perto, e aindja a oblata de um crente, 
que näo esquece os seus deuses, ä memoria d; D. 
Pedro de Alcantara. Compöem-no reminiscenc.a '•• an­
nos feüzes, desiisados na cörte modesta e singe a do 
rei sabio, onde, mais que os assumptos politicas, i-
nham primazia e preferencia a poesia, a sciencia e a 
arte. 

O ultimo imperador do Brasil honrava-'5e 
talvez, em pertencer ao Instituto de Franca que a 
constellacäo dos principes do seu tempo. O cu'to i 
sciencia tel-o-ia tornado secco e estoico, si o or 
da poesia näo linimentasse a friesa do experimeni 
com a sensibilidade do espi ituaLsia. Nota a'gu e 
to!e France que a sciencia vale muito menos q 
poesia. Ella prosegue friamente a sua obra, sem se 
inquietar com a sensibilidade dos homens; ao pa:so 
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que a poesia consola e anima com os calores do seu 
enthusiasmo e com a docura de que sabe revestir a 
vida. Näo foi nos oompendios de Bichat ou nas re­
gras doutas de Lavoisier, mas nas ficcöes de Dante 
que D. Pedro II hauriu o conforto e amparo, e achou 
o Viätioo para percorrer a longa estrada da vida ate 
ao calvaräo do exilio. 

O memorial de Mucio Teixeira e um valioso con-
trjbuto anecdötioo e psycholögico para a historia do 
derradeiro quartel dlo Imperio Brasileiro. Ahi se narra 
o que era a vida da cörte numa epoca que ja parece 
obscura e remota ; ahi se descrevem episodios que dle-
finem e caracterisam o perfil moral do velho impera­
dor ; ahi se ergue o velario sobre relances da comedia 
politica, que sempre parece variada e imprevista, sem 
que a sua substancia se transforme jamais; ahi se da 
um relevo de tintas cruas e fortes, em pinceladas de-
cisivas, aos quadros dos Ultimos annos do imperio. 

O baräo de Mucio Teixeira offerece ä critica, com 
uma profusäo de documentos ineditos, as bases para 
um juizo sobre o logar que a D. Pedro definitivamente 
compete no Parnaso nacional. E' um Iivro sobrema-
neira curioso e interessante pela sinceridade que o 
anima, pelo tom em que e escripto, pela elevacäo de 
propösitos que o inspiraram. Hoje, que estä feito a 
rescaldo sobre as paixöes politicas de ha vinte e oito 
annos, nem os mais fervidos republicanos occultam o 
seu respeito e sympathia pela memoria do imperador 
que foi o primeiro brasileiro do seu tempo. No sen-
timento unänime de D. Pedro II incorporou-se o sa-
grado patrimonio da nacionalidade ; reinvidicamol-o to­
dos, sem abdicacäo das nossas ideas politicas, como 
uma immorredoira gloria da patria. 

Assim, o Iivro de Mucio Teixeira sobre o impe­
rador, näo corre o risco de assoprar paixöes inoppor-
tunas, e por todos serä lido com devocäo. O interesse 
do contexto accresce com a bella e pura linguagem 
do autor, humanista distincto e vernacuüsta insigne, 
que do respeito pela lingua faz um dogma do seu pa­
triotismo e uma consequencia do seu tradicionalismo. 
Cremos que a O Imperador visio de perto estä des-
tinado um grande exito literario. 

OOMPS DOS SANTOS. (*) 

(Correio Paulistano). 

(*) Autor do bello Wvro—Jardim de Academus. 
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III 

0 IMPERADOR VISTO DE PERTO POR MUCIO TEIXEIRA 

( Baräo de Ergonte ) 

Mucio Teixeira teve a felicidade de privar, du­
rante largo tempo, com o segundo monarca do Bra­
sil. Residiu, a convite imperial, no torreäo do norte da, 
proprio palacio de S. Christovam, occupando os ma-
gnificos aposentos que haviam pertencido ao antiga 
preceptor de Sua Majestade, o bispo die Chnsöpolis, 
e que, depois de expedido o poeta consul geral em 
Venezuela, foram cedidos ao sr. Conde de Motta Maia. 

Durante tres ou quatro annos, essa hospedagemj 
principesca Ihe proporcionou a intimidade dio soberano. 
D. Pedro II confabulava diariamente, accessivel e ca-
rinhoso, com o seu poeta. Liam juntos as obras dosi 
genios antigos, troeavam impressoes, improvisavam ver­
sos. O Imperador bem sabia que o seu amigo e pro* 
tegido era republicano; pern;ittia-lhe acompanhal-oy 
como se deu na sua viagem a S. Paulo, ein 1886, re-
presentando O Paiz, de cujas columnas Quintino Bo-
cayuva atirava apöstrophes fulminantes contra o re-
gimen... E, mais ainda: D. Pedro II acorocoava as* 
conviccöes reformistas de Mucio Teixeira. 

Tudo isso parecia incrivel e fabuloso, si näo se 
tratasse do Monarca liberal e magnänimo por excel-
lencia, figura sem par em todos os tempos ! 

Ao querido protector rende agora o poeta um no-
tabilissimo preito de gratidäo, publicando este oppor-
tuno e emocionante volume. Pedro II ja tem uma ,es-i 
tatua de bronze em Petröpolis, e terä, com o corren 
dos tempos, ainda outras em outras cidades do Bra-< 
sil. A' medida que se afasta para o passadb, o seu 
vulto cresce na gratidäo do povo brasileiro. 

Entre todas essas obras da esculptura ha de fi-
gurar, porem, com grande realce, o monumento que 
a literatura Ihe acaba de erguer pela penna de Mucio 
Teixeira. O Imperador poeta, o Imperador amigo q 
protector das artes e das letras, ali estä evocado ao 
par do perfeito Soberano, sereno na paz e na guerra, 
preoccupado com a gloria e a grandesa do seu paiz,: 
sempre a estremecel-o com o maior ardor, mesmio de-* 
pois de expulso do seu territoriq e abysmado na mais 
innenarravel dor humana. 
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Ha certos assumptos que, tratados com a precisa 
elevacäo, dignificam e exalcam um escriptor. Mucio 
Teixeira pode gabar-se de tel-o conseguido com este 
formoso e sincero livroi 

VEIOA MIRANDA (*) 

IV 

0 IMPERADOR VfSTO DE PERTO P3R MUCIO TEIXEIRA 

Näo pequeno e o contingente que, com a publi-
cacäo do seu novo Iivro, o baräo de Mucio Teixeira 
traz para tornar a figura do ultimo imperador do Bra-t 
sil, cada vez mais respeitada e admirada. 

Para falar do sabio e do poeta, do artista e do 
hörnern de governo, exemplo poueo commum na his-* 
toria da humanidade, e ünico na nossa täo breve mas 
täo aeeidentada historia politica, poucos como Mucio 
Teixeira estariam ä altura desse alevantado e nobre 
mister. 

Alem do convivio diario oom o grande imperador^ 
tem eile as qualidades necessarias de escriptor e es-
tylista insigne, para poder levar a bom termo uma 
obra que seja, a par de um preito de gratidäo, a de* 
monstragäo exaeta das singulares qualidades de cava-
lheirismo, talento, erudicäo, patriotismo e bondade de 
quem foi, alheio ao partidarismo politico, um exemplo 
de hörnern de Estado e de chefe de familia. 

Assim, no O Imperador viao de perto, soberanas 
se ostentam essas qualidades, que o autor näo deixa de 
por em realee, com o esplendor do seu estylo poe-
tico e magistral, dando-lhe o justo e mereeidö valor. 

Descreve-nos Mucio Teixeira a vida de D. Pedro 
de Braganca, desde a infancia, sem alegria, sem os 
cuidados maternos, tendo como ünico confidente e ami­
go um preto chamado Raphael, que foi um exemplo 
de dedicagäo e affecto, ate ao terrivel momento em. 
que, victima da mais negra ingratidäo, o imperador 
enfermo se viu forcado a deixar o thromo e a patria !.. A 

O Imperador visto de perto e uma obra que se 
le sem enfado, rapidamente, ja pelo interesse cres-< 
cente que a figura veneranda de D. Pedro de Bra-

(*) Deputado Federal por S. Paulo, e notavel escriptor. 
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ganca desperta em todos quantos näo tenham o es­
pirito obcecado por paixöes politicas, nem pelo mau 
e antigo veso de deprimir tudb o que se passou, para 
acompanhar com gritos esganicados o coro, dos vis 
aduladores dos homens do diai 

O novo Iivro de Mucio Teixeira näo e tambem des-> 
provido de forte documentacäoi, das mais interessantes1 

coisas e dos mais curiosos factos referentes ao sabio 
imperador, e inteiramente deseonhecidios pelos que näa 
tiveram' a Ventura de com eile conviver. Vasto manancial 
de episodios ate agora ineditos, bons mots, provas de 
bondade verdadeiramente evangelica e da mais alta ma-
gnanimidade, tudo isto se acha compendiado neste Ii­
vro imperecivel. 

E' um Iivro merecedor de repetidäs leituras, sob 
todos os pontos de vista porque se o encare. A lin­
guagem castigada, o estylo fluente, o brilhantismo das* 
ideas e a graca e precisäo dos commentarios, tudb 
isto torna a leitura agradavel e empolgante. Quanto ä 
parte material, tambem nada deixa a desejar, devido 
ao cuidado dbs editores srs. Leite Ribeiro & Maurillo. 

WENCI^I.AH HE QU^IPOZ. (*) 

V 

0 IMPERADOR VISTO DE PERTO 

Pelo Baräo Ertönte de Mucio Teixeira, Consul Geral do Brasil no Reinado 

de D. Pedro II 

Mais uma vez deu Mucio Teixeira um valioso do-« 
cumento da maestria com que maneja a penna, quer 
escreva prosa elegante, eloquente, correcta, cantante e 
harmoniosa, quer registre, em versos fortes, cadencia-
dos e vibrantes, seu sentir e seus vöos de imaginacäo 
e de grandiloquencia. 

A casa editora dos snrs. Leite Ribeiro & Maurillo 
esmerou-se nessa publicacäo, que traz na capa um bom 
retrato do velho imperador, e a reproduccäo, no textoy 
de outros retratos, manuscriptos e autögraphos. 

Compöe-se o Iivro de quinze longos capitulos, de 
Mm appendice, de notas, e de um interessante quadro 

(*) Juiz Federal em S. Paulo, e o poeta das Resas ao Diabo. 



424 MUCIO TEIXEIUA 

synöptico dos aoontecimentos histöricos brasileiros no 
mez de Maio. 

Fecha o volume um nitida retrato do autor, que 
nos da tambem uma orientacäo oompleta a respeito 
do poder do Numero, — «que e o invisivel, sendo o 
visivel a forma, o corpo». Dessas consideracöes parte 
para a annotacäo da influencia do algarismo 2 na vidä 
do segundo imperador, e das coincidencias notaveisi 
entre os acontecimentos e as datas na vida delle e de 
seu pai. 

Näo visam as 267 päginas do Iivro resolver um 
problema histörico, nem firmar-se como documentacäo ; 
tem antes o caracter de um louvavel preito de gratidäo 
de um amigo, que näo esqueceu ainda a carinhosa aco-
lhida que recebeu do imperador. 

FABIO LUZ. (*) 

VI 

MUCIO TEIXEIRA, BARÄO ERGONTS 

O Imperador visto de perto 

O sr. Mucio Teixeira, que mereceu a sympathia 
protectora do Sr. D. Pedro II, publica neste Iivro, 
ampliacäo de uma conferencia realisada ha tempos, an-
notacöes, recordacöes, impressöes e documentos sobre 
o ultimo imperador do Brasil, com quem teve occasiäo 
de privar. i 

Näo se trata de um estudo de sociologia, ou de 
psychologia ou historia. O proprio autor declara: — 
«Digam outros tudo quanto eu tambem desejo e espero 
vir a dizer um dia da personalidade politica e social 
do sabio e magnänimo imperador D. Pedro II ; eu 
aqui so me proponho tratar do hörnern intimo, visto 
de perto, no sagrado recolhimento db seu lar hospita-
leiro — sempre aberto aos humildes e infortunadoB; 
paco de reis que mais parecia asyio de caridade, tal 
a multidäo de velhos, enfermos, viuvas e örfäos, a 
quem diariamente proporcionava esmolas, entremente* 
naquelles salöes se acotovelavam poetas e scientistas,, 
pintores e müsicos, esculptores e outros artistas, p^is 

(*) Distincto medico, inspector escolar, e notavel romancista 
do Idcölogo e da Virgem-Mdi. 
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de familia sem emprego e estudantes sem mesada, a 
todos tratando com affecto e solicitude, sempre a to­
dos dando o alento moral e o auxilio pecurtiario». 

O baräo Ergonte reune anecdotas, tracos de ca­
racter e costumes do imperador-philösopho; e assim, 
o seu Iivro e interessantissimo e tem' valor histörica, 
Serä este novo Iivro de Mucio Teixeira um elemento 
necessario para a reconstituicäo do caracter do nosso, 
grande imperador, incontestavelmente o maior dos so-
beranos do seu tempo. 

Pedro II foi educadb por um frade, a quem no-
meou bispo de Chrysöpolis, — « O frade era virtuosot 
e illustrado (diz o baräo de Mucio Teixeira), mas 
frio e imperturbavel, severo e duro como todos os 
professores daquelle tempo, em que a escola ainda 
era uma jaula, e os col'egiaes uns assustados prisio» 
neiros ». 

Raphael, preto naseido no Rio Grande do Sul em 
1791, e fallecido na quinta de S. Christovam, repen-
tinamente, no dia 16 de Novembro de 1889, foi iot 
criado fiel de D. Pedro II, e delle Mucio Teixeira 
traca um retrato interessante. Esse preto gaücho so-
bresahira na guerra cisplatina, e por isso D. Pedro 1 
o mandara chamar. Ficou s ervin do- na cörte. Banidöl 
a 7 de Abril de 1881, D. Pedro I confiou a Raphaef 
a vigilancia de seu pequeno filho. 

«Raphael acompanhou D. Pedro II dia» e noite, du­
rante mais de meio seculo; percorreu corni o seu senhor 
(eile sempre chamava o seu velho amigo de meu se-, 
nhor), näo so as provincias do sul e norte, como todos 
os paizes continentaes, europeus, e asiäticos que o Im­
perador visitou ; e na ünica vaigem em que näo poude 
acompanhal-o, devido ao seu estado de saüde, o Impe­
rador, assim que desembarcou, antes mesmo de aper-i 
tar a mäo dos seus ministros, abragou affectuosamente 
o velho preto, que chorava de coutentamento, näo se 
podendo dizer quäl delies estava mais commovido». 

O Imperador prohibiu ä Imperatriz de falar emi 
negocios püblicos (para assim conserval-a numa esphe­
ra de imparcialidade) ; e ella, meiga, böa, e ao mesmb 
tempo severa, comprehendeu e praticou obediente a 
recommendagäo. E' que, para servir a uns, tinha que 
desgostar a outros; e assim, sendo muitos os pre-
tendentes a qualquer cargo püblico, que a um so po­
deria ser dadb, para o reconhecimento de um so te-
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ria o desagrado de todos os outros, o que Ihe traria 
fatalmente um grande nümero de desaftectos. E as­
sim conseguiu ella o ser denominada A Mäi dos Bra­
sileiros. 

— Isto e lä com o Imperador! — dizia sempre 
a Imperatriz quando alguem Ihe falava em assumptos 
politicos, ou Ihe pedia a proteccäo para ser despachadb, 
Tinha damas de honra com quem trocava presentes e 
vivia com estima. Tinha tambem muitos afilhados, da-
va-lhes «modestas mensalidades, alem de dois contos 
de esmolas que o Imperador mandava distribuir to­
dos os säbbados em nome della, sendo tambem distri-
buidos cinco contos, em seu nome, no mesmo dia da 
semana. 

Mucio Teixeira assistiu a diversas distribuicöes des­
sas esmolas. E conta a respeito coisas pittorescas. As­
sim, via que muita gente böa ia fingir de pobre. — 
« Mocas bonitas e elegantes, deixavam no alpendre do, 
Ze Careta (guarda da quinta), os seus elegantes cha-
peus de plumas e as finas luvas de pellica, envolviam-t 
se numa escura mantilha e lä iam estender a mäosinha 
alvissima ä nota de vinte mil reis destinad'a a cada 
pobre » ... 

O autor recorda que poucos principes foram illus-
trados como o nosso segundo Imperador. « Bem moco, 
falava e escrevia linguas vivas e mortas, inclusive o 
sänskrito, o äraba e o persa. Chegou a descobrir novosj 
corpos Celestes no nosso systema planetario, como se 
ve no Annuario Asirönömico de Flammarion». 

Na questäo dos bispos com a maconaria, foi ener-
gico e severo. Partiu para a guerra logo no comeco 
da campanha do Paraguay. Mucio Teixeira näo faz 
um estudo da personalidade politica do seu imperial; 
amigo; apenas conta o que viu, ouviu e observou em' 
dez annos de intimidade. 

O Imperador foi poeta, e sempre viveu no meio) 
de poetas, e por poetas foi louvado. Cita o baräo 
de Mucio Teixeira esses louvores, e mostra como D. 
Pedro mandou imprimir as Hugonianas. Transcreve o 
conhecido episodio narrado por Qustavo River, da en-
trevista de D. Pedro II com Victor Hugo. 

Para o poeta dos Novos Ideaes e dös Prismas e 
Vibragöes, a prosa do Imperador «tinha a nitida da-
resa e o soberano vigor dos periodos db padre An­
tonio Vieira ou de Alexandre Herculano». E o seu 
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verso, sem ?. preoccupacäoi de uma forma rebuscada; 
era simples e inspirado, espontaneo e sonoro, como 
se ve nas numerosas poesias reunidas neste volume. 

Algumas anecdotas contadas por Mucio Teixeira 
podem servir aos futuros historiadores. Assim, visi-
tando um hospital, numa viagem a S. Paulo, disse p 
Imperador : — « Prefiro a escola aos hospitaes. Ja que. 
se lembram tanto destes, näo se esquecam tambem' 
daquella, e contem commigo». — No theatro S. Jose, 
da Paulicea, vendo no panno d!e böca a representacäo da 
scena do Ypiranga, disse: — «'Estä ali sacrificadä a 
verdade histörica : meu Pai näo estava fardiado naquella 
occasiäo». Em visita a uma escola publica, ao exami-
nar mais de uma menina, notou que todas resavam« 
pela mesma cartilha. Disse, entäo, ä prpfessora: — 
«Vejo que ellas so sabem repeiir, mas isso näo basta». 

Depois de ter mandado retirar do subterraneo de 
uma cadeia uns pobres escravos, que os senhores man-
davam castigar ali, vendo uma gaiola num quartel, 
abriu-a, fazendo o passarinho voar em liberdade, e ex-
clamou: — «Eu näo gosto de gaiolas em quarteis, 
nem de alcapöes em cadeias». 

Quando o Imperador partiu para a guerra dio Pa­
raguay, quizeram erigir-lhe uma estatua; o Imperador 
pediu que näo fizessem isso, e destinassem o dinheiro, 
obtido em subscripcao populär, ä construccäo de es­
colas, no que foi satisfeito. 

Ha neste Iivro numerosas anecdotas e reminiscen-
cias interessantes. O autor, ao demais, oolligiu varios 
documentos e reuniu todas as composicöes poeticas, 
originaes e traduccöes, do sr. D. Pedro II. O Iivro 
tambem e illustrado com diversos retratos e fac-similes. 
Mucio Teixeira fez assim um trabalho curioso, cheio, 
de factos e recordacöes, mostrandb os varios aspectos 
da mentalidade forte e do coracäo nobre do segundo e 
ultimo Imperador do Brasil. 

Editorial do Jornal do Commercio. 

VII 

0 1MPE3AD0R VISTO »F. PESTO 

PELO BARÄO ERGONTE DE MUCIO TEIXEIRA 

Numa bella edicäo apresenta-nos o illustre poeta 
e insigne prosador Mucio Teixeira um trabalho de 
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alto valor para a historia do Brasil. A pessöa de D. 
Pedro II apparece-nos ahi cercada de uma aureoia de 
gloria, no meio de provas inequivocas de seu relevo 

intellectual e moral. 
Näo queremos inculcar o trabalho do baräo Er-

gonte como obra de historia propriamente dita. Faln 
ta-lhe para isso a fria regidez da critica, e sobra-lhe 
benevolencia e gratidäo, que seu augusto amigo Ihe 
merece. Mas ha nelle um archivo de documentos que 
serviräo ao historiador imparcial que se occupe D. Pe­

dro IL 
A aridez näo salteia o leitor nestas quasi trezen-

tas päginas. Escriptas com muito calor e brüho, com 
aquelle enthusiasmo juvenil que o autor imprime ä 
sua palavra, contem este Iivro abundante nümero de 
anecdotas e poesias, um verdadeiro florilegio, que longe 
de fatigar o espirito, o recreia proveitosamente. 

Insere tambem bellas photogravuras, entre as quaes 
a do Imperador no seu leito de morte. Tratando de 
suas relacöes com D. Pedro II, Mucio Teixeira tem 
occasiäo de legar aos seus biographos dadbs interes­
santes de täo gloriosa existencia. 

Editorial do Jornal do Brasil. 

VIII 

0 SMPERArO? VISTO DE PESTO — TEäRA INCÖ5NTTA 

Dois novos Iivros de u m dos rrelhores prlygraphos nacionaes 

Säo deveras notaveis os dois Ultimos Iivros de 
Mucio Teixeira, um dos mais fecundos, variadbs e bri-
lhantes escriptores brasileiros, contra quem, por injus-
tificados motivos, parece ultimamente organisada uma 
conspiracäo de surda mä vontade, traduzida em desde-
nhoso silencio. 

Tem eile publicado ate hoje nada menos de doze 
Iivros de versos, quatorze poemas, nove dramas, e nove 
Iivros em prosa, sem contar innümeros artigos de jor­
naes e revistas. E näo se trata de opüsculos, ou de 
obras tracadas sem preoccupacäo de idea ou de forma, 
mas sim de trabalhos de fölego, alguns com tres e 
quatro edicöes, vertidos outros para idiomas estran­
geiros. 

Estä claro que, no meio de täo abundante pro-
duccäo muita coisa haverä merecedora de contradicta. 
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ou adversa critica. Mas, de böa fe, ninguem poderä 
contestar o engenho, a operosidade, os mültiplos e 
scintillantes talentos do autor, em cujas päginas co-
pioso material se encontra para selecta anthologia. 

Quando Consul Geral do Brasil em Venezuela, nos 
oltimos tempos do Imperio, recebeu Mucio Teixeira das 
individualidades proeminentes de Caracas, centro muito 
culto, homenagens extraordinarias, como poucos bra­
sileiros tem merecido. So talvez Joaquim Nabuco, Em-
baixador nos Estados Unidbs, tivesse sido objecto de, 
preitos anälogos. 

Dessas manifestacöes a Mucio Teixeira ficaram ir-
recusaveis documentos, que devem causar satisfacäo e 
desvanecimento a todos os nossos compatricios. Alem 
de capacidade literaria, outro raro merecimento Ihe re-
conhecerä quem Ihe examine a vida, os escriptos e, 
discursos. E a inquebrantavel fidelidlade, a illimitada 
dedicagäo, o profundb reconhecimento que sempre de-
monstrou relativamente ä memoria de Sua Majestade 
o Snr. D. Pedro II, o magnänimo, com o quäl de, 
perto conviveu. 

Em quanto tantos outros patrocinados pelo grande 
soberano o repudiaram Logo apös o 15 de Novembro,i 
inventando aggravos, invocando pretextos para justifi-
car a ingratidäo, Mucio Teixeira sempre timbrou em, 
se declarar agradecido ao Imperador, pondo ate nobre 
altivez em se proclamar seu protegido, näo calando,-
antes publicando e encarecendo os beneficios delle au-
feridos. 

Honra Ihe seja por esse desassombrado' e cavalhei-
roso proceder, infelizmente excepcional ! Muitos pec-
cados devem ser perdoados a quem possue tal sen-
timento. 

Prova dessa corajosa lealdade, dessa sobreviven-
cia de reverente affecto, desse culto abnegado, desse 
desinteressando pendor para a verdadie e a justica, sem 
receio de affrontar os poderosos do dia, os dispensa-
döres de merces e posigöes, depara-a superiormente o 
volume, em grande formato, de cerca d;e 300 päginas, 
recente e bellamente editado pelos snrs. Leite Ribeiro 
& Maurillo, — O Imperador visto de perto. 

E' precioso repositario de factos e commentarios, 
registrados por fino observador, redigidos em estylo 
täo singelo quäo correcto e elegante, näo raro com-
movente, destinados a tornar bem conhecidas, quer di-t 
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zer sobremaneira admiradas, a bondade, a lhanesa, a 
longanimidade, a cordüra, a virtude, a elevacäo daJ 

quelle que, durante meio seculo, exerceu a supremä 
autoridade no Brasil, sem a ninguem perseguir, ou 
siquer offender, e, afinal, teve como galardäo de seusi 
servigos e benemerencia, a deposigäo, o banimento, ot 
exiiio mesmo apös a morte !... 

Quem quizer d'ora avante estudar a biographia de 
D. Pedro II, näo poderä dispensar o precioso subsi-
dio de Mucio Teixeira, que apresenta o monarca sob 
novos e sympäthicos aspectos. 

O outro Iivro a que acima alludimos e o poema 
— Terra Incögniia, vasta composicäo em que o poeta 
expöe as suas ideas philosöphicas e religiosas. Dis-
cordamos de muitas dessas ideas, pois consideramos a 
doutrina do Evangelho, conservadä e expücada pela 
Igreja Romana, como a ünica verdadeira e inexcedivel 
em puresa, sabedoria, sublimidade. 

Mentiriamos, porem, ä nossa consciencia literaria 
e christä si desconhecessemos a bellesa e vibracao de 
numerosos versos das tres partes do poema — Con-
temptagäo e Crenga, — Os Precursores, e — Irradiagöes. 
Na segunda, principalmente, encontram-se majnificas 
syntheses crystalisadas em soberbas estrophes. 

Precede o poema urna interessantissima monogra-
phia do sr. Alvaro Teixeira, digno filho de Mucio 
Teixeira, monographia em que e apresentado e com-
mentado o juizo sobre este expendido por escriptores 
nacionaes e estrangeiros. E' calorosa consagracäo. 

C O N D E AFFONSO C.:LPO. 

IX 

A SEMANA 
Creio que nunca tive o ensejo de conversar pu-
blicamente, por meio desta colurnna, sobre a indivi-
dualidade illustre e interessante de Mucio Teixeira, 
o bardo de inspiragäo ardente das Vozes Tremulas, 
dos Novos Ideaes ou dos Prismas e Vibragöes, e ain­
da de Fausto e Margwida ou do Intermezzo Lyrtco, 
o biögrapho atilado e douto de Pedro II na obra O 
Imperador visto de perto, e, finalmente, o mago que 
um conhecimento profundo do occultismo transformou 
no celebre Baräo Ergonte. 
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Si nunca me proporcionaram os acasos do assum­
pto esse prazer, nunca houve de minha parte escassez 
de admiragäo pelo poeta, nem jamais me faltou a ten-
tagäo do motivo que eile representa. O que faltou foi 
apenas o concluio de todas as circumstancias neces-i 
sarias a isso, especie de conspiragäo silenciosa dos 
factos de que hoje me quero> ap.oveitar para regalo 
proprio, servindo-me do pretexto que o apparecimento 
do primeiro voiuine dos Gaüchos vem proporcionar. 

Este e um Iivro curioso por si mesmo pela sua 
significagäo e pelo piano a que obedeceu o seu autor, 
que por eile consegue, numa risäo dos aoomteci-
mentos e das figuras, levantac a terra rio-grandense 
do sul aos olhos do Ieitor com perfeita nitidez e ad-
miravel relevo, sem necessidade de ardis e recursos 
grosseiros, que muitas vezes empregam escriptores me­
nos bem intencionados. 

Seja quando determina o momento histörico em 
que se produzem os factos e as creaturas se agitam, 
seja quando descreve esses mesmos factos ou traga 
o perfi! dessas creaturas, ha sempre em Mucio Tei­
xeira uma viva sinceridade de linguagem e um cari-
nho visivel pelo assumpto, que logo seduzem, como 
duas grandes con :i':Jes de sy;noathia, o espirito er« 
rante que se debruga sobre essas päginas de emogäo 
e patriotismo. 

Falando dos homens, dos acontecimeafos ou dos 
sitios amaveis da sua pat ii, o:_upa-se Mucio tam-
bem dos costumes do gaücho, lo seu modo de vi-
ver, dos seus gostos e predi'ecgöes como tambem da 
sua arte e mais especialmento da sua poesia, a poesia 
populär dos pampas, a canjäu espontanea e flue.ite 
que nas horas de tregua e re^oaso, fugindo de bo 
onde as paiavras de amor se misturam äs exclama-
göes de bravura, se elevam da immensa pianicie, da 
savana monötona e sem fim, como uma pura ema-
nacäo da terra gloriosa que se dirige aos alto: ceus 
onde pairam as almas dos he"öes, 

Foi nesse capitu!o, in Tu mcioneiro gaücho, 
que me detive com un cuidado espeeial, muito curioso 
de conhecer, atraves do testemunho de u n autheatico 
escriptor rio-grandense, os tragos caacteris i , de bedo 
e forte temperamento da gente fronteiriga, ie:sa lin­
guagem rythmada que falam todos o,, ,wvo:. Sem es-
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tar acompanhada de qualquer commentario (*), a parte 
do Iivro ahi citada contem uma böa oollecgäo de qua­
dras de septisyllabos, entre as quaes se encontram al­
gumas na verdade encantadöras, trazendo fortemente 
marcado o cunho da procedencia. U m exemplo: 

Eu, quando inda era pequeno, 
Cantava—que retinia : 
Eu cantava em Dom P;drito 
E em Porto Alegre se ouvia! 

Esta jactancia ingenua e, sem düvida, da mesma 
femilia que inventou a seguinte bregeirice : 

O meu ratin ho calungo 
Ha tres dias que näo roe ; 
Anda roendo por föra, 
Isso mesmo e que me döe. 

E ainda esta outra: 

O tatü foi-me na roca, 
Toda a ro?a me comeu; 
Plante roca qutm quizer, 
Que o tatü quero ser eu. 

As duas comparagöes poderäo näo ser bastante ama-
veis, mas o euphemismo, salvo melhor juizo, e um 
achado. 

Nos versos em que figura o cavallo, grande amigo 
e companheiro do filho dos pampas, e que melhon 
e mais fielmente se reflecte a alma gaücha: 

Tenho o meu cavallo baio 
Quando saio vou branqueando; 
Si quebro o chapeu do Iado 
As mocas ficam penando. 

Mcga, nie diga o seu nome 
E tambem sua morada; 
Eu tenho cavallo gordo, 
U m galope näo e nada. 

Nai altas cavallerias, 
Eu, que sou guasca largado, 
Tenho sempre ä mäo o relho 
E o pingo rinchando ao Iado. 

(*) Lamento que o illustre escriptor c brilhante poeta näo 
tenha visto que as quadras do meu Iivro säo precedidas de um es-
tudo synthetico do nosso folk-lor", como poderä verificar nas pä­
ginas 38 a 40 do tomo I desta obra.—M. T. 
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O cavallo e tudo para o gaücho, que nelle passa a 
maior parte da existencia e sem o quäl, sem düvidä, 
seria o mundo um logar inhabitavel. E' ao nobre ani-
mal que eile se compara nas expansöes de amor, como 
aqui: 

Ralinchando de saudade«, 
Täo longe do meu riucSo, 
Sou matungo rstropeado, 
Eu, que ji fui redomäo ! 

Da tropilha que te jegue 
Sempre Jui o man fogoso; 
Tenho tranco mui macio, 
Sou parelheirr> tamono. 

E, finalmente, esta, que e a mais gaücha de todas 
e a mais bella pela justeza da imagem : 

No potreiro de teu* olhos 
Cupido me boleou; 
Que esperanca de muscar-me ! 
Logo o bucal me passou... 

Em outras quadras, porem, citadas por Mucio, näo 
reconheco o Rio Grande nem o rio-grandense db sul. 
Säo, sem düvida, versos viajados, desses que andam por 
todo o Brasil e que ja perderam os tragos de sua 
origem. Alguns ate trazem um accentuado cunho por­
tuguez, como aquelles que falam da saudade, que e 
filha da ausencia. (*) 

Ha, entretanto, no cancioneiro apresentado por Mu­
cio uma quadra que estä desafiandoi a investigagäo dos 
folkloristas, tanto pela delicadesa dia idea que traduz 
quanto pela dupla coinciencia que apresenta, e que 
depois apontarei. Eis a quadra : 

Quando ha de chegar o dia 
Em que ha de a sua mucama 
. Botar os nossos chinellos 
Debafxo da meama cama ? 

A idea que ahi estä, embora tosca e relativa ä 
modestia da vida campesinas e a mesma — täo linda I 
— do celebre Brjnde, die Fontoura Xavier, o encantador 
lyrico das Opalas. Mas näo para ahi a coincideneia« 

(*) Isto mesmo digo tu, em nota, ä pägina 375 do tomo I deita 
obra.—M. T. 
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Recentemente, Carlos de Vasconcellos divulgou uma sau-
dagäo muito populär nos Estados Unidbs, que corres-
ponde exactamente ä mesma coisa. E' esta : 

Hcre's to ihe wings of Love, 
May they never mcult a feather, 
Tdl my little siioes and your bigshoes 
Are und er the öed togcther! 

Naturalmente esse desejo da hora, entre todas fe­
liz, em que se achem sob o mesmo leito os nossos sa-
patos com os da mulher amadai, e uma aspiragäo uni­
versal de todos os amantes, mas isso näo tira o In­
teresse de täo singular encontro de ideas, e bem me-
rece a attengäo dos estudiosos do folh-lore, que, sem) 
düvida, ahi väo descobrir um vasto campo para asi 
suas pesquizas fecundas. 

0?CAT> LOPES. 

X 

MUCIO TEIXEIRA — OS 0.AÜCHOS 

Edltores Leit« Rlbsiro & Maurillo - 1820 

O Rio Grande do Sul tem motivos para estar agra-
decido ao Sr. Mucio Teixeira, que com o seu Iivro Os 
Gaüchos, cujo primeiro volume acaba de sahir, estä 
escrevendo um minucioso elogio ao meio physico, ao 
hörnern, ä historia, aos fastos, ao cancioneiro, ä vidai 
do grande Estado. A terra maravilhosa dos Pampas 
merece isso e mais ainda. O Brasil pode e deve or-
gulhar-se daquella sua gente, daquella sua historia, 
daquella sua terra. 

Ao baräo de Mucio Teixeira faltam, apesar de seu 
talento, algumas virtudes de critico e historiadbr, por­
que e um apaixonadoi, e um combativo, e, no caso. as-
sentou preliminarmente engrandecer, de qualquer forma 
o seu portentoso rincäo. Desde que se seja apaixonado 
e combativo, näo se pode deixar de ser injusto muitas 
vezes.̂  E' assim, que enaltecendo, como Ihe cumpre, 
os meritos ineontestaveis do Parthenon Literario rio­
grandense, onde se reuniam, em dada epoca, cincoenta 
bnlhantes intellectuaes, näo se limitou a elogial-o, mas-
preferiu ferir, sem maior fundamento, instituigöes ou< 
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tras que pelo paiz buscam tambem a prosperidade das 
letras. 

Ao historiador sereno bastaria, entretanto, para col-
locar bem alto a feigäo, ate mesmo social, do Parthenon 
Literario, firmar que delle ficaram uma revista, uma 
bibliotheca e as cartas de alforria que promoveu e lej 

galisou, durante mais de um decennio. 
Esse mesmo espinho, entre flores laudatorias, se 

encontra nos perfis biogräphicos que traga dos rio-
grandenses illustres, nas sciencias, na prätica militar, 
nas letras, na politica, nas artes. Säo bosquejos, muitol 
bem feitos, alias, esses, em os quaes o autor, em vez 
de preoccupar-se de numerosas datas, estima demorar-
se em tragos que melhor definem as figuras moraes ou, 
mentaes desses vultos. 

A parte ane:döiica, sempre täo interessante, tem, 
nesses retratos, preponderanch apropositada e d'escfl-
pta na linguagem attrahente do autor. Episodios lin-
dissimos, ou linhas de nobreza de caracter, säo ali 
apontados e deixam, sem düvida, numa accentuada ex­
pressäo de superioridade os homens que formam a 
esp endente ga;e ia histö i:a da terra gaücha. No can-
cioneiro, o Sr. Mucio Teixeira, levado sempre pela 
paixäo com que estä esc evendo a sua obra, attribue' 
ao poetar do povo do sul ce^as joias que, ou «säo 
brasi'eiras, de origem loca! indeterminadia, ou säo evi­
dentem ente do no te 

Tinhamos annotado algumas para. essa observagäo, 
quando ao fim do volume vimos, db proprio autor,, 
uma advê tencia na quäl eile mesmo pöe em düvida 
si certas composicöes popu'a"es säo db cancioneiro re­
gional gaücho. Entre erlas, e >ti a seguinte, que o Norte1 

te n como sua, e o z, e que constitue uma das mais 
Fo-mosas expansöes 'yicas da a'ma populär do mundb; 

V•'-•) o; e eu t ve um soiho, 
M e " De ;•-! i i s n*io atrevido ! 
c h i que t'n'ia ''a rede 
A forma do teu ve.-tuio. 

O tercei o verso, na tradigao populär, se refere ä 
rede, genuinamente uortista, e näo ä cama, como estä 
n> ivro de M.ucio Teixeira. Alias, o cancioneiro do 
Rio G a r ; o 3ul näo p-ecisa do emprestimo de nin­
guem E c u e ece preciosidades, ora lindas, ora fa-
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cetas, como täo abundantemente estä provado no in­
teressante trabalho, de que nos estamos occupando. 

Apesar dos exaggeros, filhos, visivelmente, da bem-
querenga de seu autor ao bergo natal, e das opiniöes, 
por vezes intolerantes, gragas ao seu temperamento apai-
xonado, o que se näo pode negar e o merito, a pa-
ciencia, o esforgo de quem escreveu Os Gauchos, em! 
lingua correcta, com enthusiasmo e com essa intengäo 
sempre fidalga de dar realce äs personalidades que hon-
raram o bempo e a terra onde viveram. 

Editorial do Jornal do Commercio. 

XI 

KOLK-LORE 

Sr. Redactor. — Inserta no Jornal do Commercio 
de hoje (30 de Novembro de 1920), na edigao imatu-
tina, vem uma controversia a propösito desta quadra 
populär, que se le ä pägina 351 do Iivro do baräo de 
Mucio Teixeira •— Os Gaüchos : 

Esta noite eu tive um sonho, 
Meu Deus! que sonho atrevido : 
Sonhei que tinha na cama 
A forma do teu vestido. 

O talento fulgurante dö meu presado amigo Mucio 
Teiexira, pol-a no seu Iivro Os Gaüchos, que ainda 
vou 1er, como sendo do sul db Brasil. O Jornal do 
Commercio, corrigindo o vocäbulo cama, do terceiro 
verso, para rede, dil-a do norte, e affirma que o e. 

Tenho, data venia, de Mucio e db grande jornal 
matutino, que näo e possivel fixar-lhe regiäo. (*) Mes-

(*) A estas exigencias da critica respondi antecipadamente, 
pelo meu Iivro Os Gauchos, dizendo, ä pägina 375 do tomo 1, que näo 
se pode dizer com precisäo si algumas dessas quadras populäres par 
tiram do Rio Grande do Sul, ou chegaram ate lä, devido äs cons-
tantes migracöes, emigracöes e immigracöes, de individuos que 
Jevam comsigo esses thesoiros da poesia populär.—M. T. 
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mo porque Portugal tambem a reclama, por Tinop, em 
Iivro publicado em 1Ü03. E sob esta feigäo: 

Est« noite sonhei eu 
U m =onho bem divertido, 
<.,>u*: tinha na minha cama 
\ forma do teu vestido. 

Eu. porem, oon,hecio-a sob este feitio, especialmente 
MOS sertöcs do Maranhäo, Piauhy e Bahia : 

Esta noite, d meia noite, 
Eu t've um sonho atrevido, 
Soi hei que "stava deitado 
C o m ä förrna do teu vestido. 

Como -e ve, nem cama nem rede. E aproveito o 
ensejo para dizei que, apesar de no Norte dbminar ,a 
i i,. e ns'o ,-, cama, lä estä arraigada a expressäo: Fu-
lano esta de cama 

Dou-trme a liberdade de notar que so vejo real ex­
pressäo de lyrismo brasileiro nos dois versos finaes 
»ia quadrc expos i por Mucio Teixeira. Os dois pri-
n••. •. i . • parecem feitos para aproveitar os dois ülti-
nos. A asperesa do segundo, entäo, st assim posso 
dizei. contrasta com a suavidade excelsa do trovador 

;ileiro. 
A rnodälidade poi mim colhida pode näo ser a 

iegii ras quadra-se, a meu ver, nos formosos ver-
irasileirois que nunca perdem o natural atticismo.. 

A. j. DE ALMEIDA RODRIOUTIS. (*) 

XII 

{:.. <*A0, JOS POR MUCIO ^EIXEitfA (BarSo Ergonte) 

Ü nome Baräo Ergonte estä cccado de sym-
pathias, tem excellente aurea e ja e pronunciado com 
teimor e respeito nos meios aeademicos... Ninguem 
pode pronunciaas o nome deste hierophante-vate sem 
estremec.inici.uis nem emogöes. 

Em Mucio Teixeira tudo e maravilhoso; o mara-
vilhoso asSiOmbra ; e oouca gente acreditaria hoje na 

(*) Dr. Antonio joae de Almeida RodWgues, distHcto advo 
gado e publicista, 

http://estremec.inici.uis
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pilheria de Don Juan pedindo o fogo do cigarro do 
Diabo, que fumava de outro Iado, na anecdiota contada 
,por Marine. No emtanto, si Mucio Teixeira nos viesse 
contar a historia maravilhosa de um duencfe ou de um' 
mago, certamente a acolheriamos de bom grado. 
, Trata-se, porem, agora, d'Os Gaüchos. Näo ha neste 
Iivro prophecias, nem contos de fadas, nem as maravi-
,lhas do Occultismo se acham1 nelle condensadas. E' 
apenas um largo estudo do meio physico, do momento) 
histörico, da vida pampeana, dlo cancioneiro populär, 
e a synthese biogräphica dos rio.grandenses illustres. 

A bagagem literaria de Mucio Teixeira e enorme, 
cerca de 60 volumes publicados, e o seu espirito ainda 
näo pediu aposentadoria... Trabalhar, trabaihar semj 

pre, este foi o seu lemma, e assim irä certamente ate 
ao fim: trabalhando. 

Dos nossos escriptores que se acham alcandorados 
sous le couple, com excepgao de Ruy Barbosa, nenhum 
outro excedeu ainda em fecundidade o baräo de Mucio 
Teixeira, cuja independencia die espirito se vem ma-
nifestando desde a sua juventude em todos os actos 
de sua vida. E e por isso que o admiramos e applau-
dimos. 

Nos trabalhos de Mucio Teixeira, principalmente 
nos seus Ultimos Iivros literarios, o seu espirito de 
ordern se tem revelado mais vigorosamente. ri'Os Gaü­
chos näo houve o minimo esquecimento de factos, in' 
dividualidlades e datas, que, como diz o autor, «pode-
riam parecer ä primeira vista dispensäveis, mas que 
considero como pegas justificativas, na elaboragao de 
um trabalho minucioso e complexo como este, paciente 
e detalhado, como d'evem ser todos os rfocument'os 
humanos ». 

— Porque? — Responde-nos o escriptor: — «A 
critica leva hoje a anälyse ate ä curiosidade mais in-
discreta; e fem imprescindivel necessidade de fazer 
isso, porque procura antes de tudo explicar a apparigäcy 
e o desenvolvimento gradativo do genio individual e 
do phenömeno sociolätrico, tanto pela acgäo do meio 
physico como pelo impulso das condigöes histöricas, 
que säo assimiladas ou repellidas, conforme o grau 
de iniciativa individual, ou do adiantamento collecti-
vo». (*) 

(•) Mucio TEIXEIRA — Os Gaüchos, tomo I, pag. 7. 
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So na affirmativa que ahi ficou, da propria lavra 
do autor desta obra, encontram-se manifestagöes de 
conheeimentos altamente reveladores do seu espirito 
independente e da sua nitida visäo psychotogica. Na-
quelles coneeitos, onde encontramos motivos excellen-
tes para uma orientagäo magnifica do nosso espirito,, 
tambem livre de preconeeitos e toleimas, estäoi encer-
radas grandes verdades scientificas, que näo precisamos 
determinar. 

«A percepgäo da verda'dle depende do equilibrio 
da intelligencia e das emogöes», diz Mucio' Teixeira. 
E aecressenta: — «Em quanto näo entramos no es­
tado transcendente do conheeimento directo da verda­
de, vemos apenas as sombras que a cercam ». 

Estudando com pormenores e detalhes tudo quan­
to se liga ä vida gloriosa do seu Estado natal. — o 
Rio Qrande do Sul, Mucio Teixeira näo quiz apenas 
apresentar.nos «as sombras que a cercam». Revelou-
nos toda a verdade, movimentou os seus quadros, deu-
lhes a vida necessaria, fez a apologia do gaücho, «o 
typo mais notavel do Brasil (diz eile), tanto na sua 
vida innocente e simples, como nos rasgos epicos da 
sua bravura indömita », ou quando, como pretende com-
parar-se a Deus : 

Eu sou maior do que Deus, 
Maior do que Deus eu sou : 
Eu sou maior no peccado, 
Porque Dens nunca peecou. 

Este Iivro de Mucio Teixeira estä methodicamente 
divididb. Neile se encontiam noticias• detalhadas dos 
usos e costumes da vida da savana, e a biographia 
(com episodios intimos) dos sabios, dös heröes, dos 
notaveis, dos estadistas e parlamentares, poetas e pro-
sadores, um pintor e um müsico (Araujo Vianna) e 
finalmente um genio, — Arthur de Oliveira. 

E no emtanto parece-nos que o baräo Ergonte, 
com a sua maravilhosa vara mägica de hierophante, 
quiz transformar a sua terra gaücha numa verdadeira 
Thessalia, e, ao fim da leitura, somos forgados a re-
conhecer que o Rio Grande do Sul, «näo comtenta 
com ser a Sparta brasileira, tambem e Athenas». 

Editorial do Jornal do Brasil.' 
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XIII 

OS GAÜCHOS POR MUCIO rEiXblRA 

E' prodigiosa a actividaide intellectual de Mucio 
Teixeira, cuja producgäo literaria e uma das mai 
e das mais briihantes. 

Poeta de raga, eternamente romäntico o que quer 
dizer bardo que sempre seduz e encanta, e, <io mesmo 
passo, prosador elegante, como se revela neste tra­
balho que acaba de consagrar ä sua terra narai. 

Dividiu o autor o seu Iivro em quatro partes. 
Na primeira estuda o momento hjstörico e o meio phy­
sico, no quäl faz surgir o typo do gaücho. que Ihe 
merece longo e curioso estudo; na segunda, (rata dos 
tres sabios do Rio Grande do Sul, que säo Visconde 
dp Rio Grande, o doutor Joaquim Caetano da Silva. 
e o Conselheiro Candido Baptista 

Na terceira estuda com enthusiasrno e amo, os 
innumeraveis heröes da sua beröica terra , e por ültim • 
da breves noticias e notas et varios personagens rio-
grandenses, a que eile chama Os Nolaveis. 

E' um bom Iivro, que recommendamos ao leitor. 

Revista da Lingua Portuguesa, anno II, n.° 10-

XIV 

OS GAÜCHO P :: MUCIO TEL) 

Mucio Teixeira e um dos nossos escriptores maisi 
feeundos. A sua obra em prosa e verso e uma das m 
res que temos visto, com a circumstancia de qne tan-
tc se vislumbra nella o sentimento poetico coimo o 
espirito critico. Mucio Teixeira e o poeta espont;; 
imaginoso, sentimental e apaixonado. Nos seus ver • s 
ribra toda uma alma lyrica, repassada de impetos ...•; • 
rosos. O escriptor nada fica a dever ao poeta. 

A obra que Mucio Teixeira vem de publica1- i, 
uma das maiores que ate hoje tem prodüzido entre >s 
seus trabalhos em prosa. Alem do mais, tem. um gran 
de valor näo so no momento, como para o futuro E' 
o estudo de um periodb da vida do Rio Grande do 
Sui, do seu meio physico, dos se-is grandes homens, 
do cancioneiro populär, etc. 
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A primeira parte dessa obra define, desde löge r> 
escriptor. Mucio Teixeira fala no momento histo 
sendo que todo esse capitulo serve de verdadeira in' 
troducgäo. Säo päginas em que o autor faz uma Syn­
these; perfeita da obra e da sua significacäo histörica. 
Evidencia a sua opiniäo sobre as förmas de governo 
e narra um episodio que patenteia o grau de intimidlade 
que tinha com D. Pedro II. 

O estudo que Mtucio Teixeira faz do gaücho e um 
tanto exhaustivo pela preoccupagäo que teve o autor 
de explicar, detalhadamente, por notas ä margem, a 
significacäo de varios vocäbulos. O processo empaesta 
i obra como que impiessäo de um trabalho seiers-
+ifico. Näo se trata de um defeito, de uma falha. Suas, 
am todo caso, nao e inutil registrar essa particularu 
".nieressante. 

O gaücho e um povo intelligente e a sua inspita 
Cjao poetica nada fica a dever aos nortistas. O seu 
foik-lore e nco de bellezas e preciosidad'fs. O trr> 
vetro dos pampas e o fypo do apaixonadb, rapaz de 
fazer as mais arriscadas proesas, comtanto que tenha 
ao Iado o seu cavallo, que e o seu melhor amigo. 

«Moga, me diga o seu nome 
E tambem sua morada, 
Eu tenho cavallo gordo, 
U m galcpe näo e nada». 

«Cavallo bom e mulher 
Foi pelo que fui perdido; 
Cavallo bom sempre tive, 
Muiher sempre ienho tidb». 

Na poesia ingenua do gaücho ha sempre um ca-
ralio, ou seja alasäo ou baio, O essencial e que o ca­
vallo tenha alma, seja tambem capaz de amar... A 
mulher näo e uma so: säo todas. O gaücho ti, por 
indole, um temperamento exuberante, e. era, materia 
de amor, o seu dominio vai desde Cangussü ate Caca-
pava. Ninguem fale em inulhet feia junto do gaücho. 

Meu tatü de rabo molle, 
Meu guisado sem gordura, 
Eu näo gasto o meu dinheiro 
Com mulher sem formosura. 
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Ha duas coisas no mundo 
Que fazem muito berreiro : 
Velha braba rabujenta, 
Cachorrinho no terreiro. 

Ha tres coisas neste mundo 
Que me fazem muito mal : 
Noite escura, mulher feia, 
Cachorrada no quintal. 

Uma parte de grande valor dessa obra e a em 
que Mucio Teixeira fala dos homens do Rio Grande 
do Sul. Os perfis gaüchos säo retratos a bico de pen­
na, como diz o proprio escriptor. O que e facto e que 
säo documentos humanos, collocados em ordern chrono-
lögica. Apparecem no primeiro piano Os Sabios; se-
guem-se Os Herdes; vem depois Os Notaveis; logo a 
seguir Os Estadistas e Parlamentares, e por ultimo Os 
Poetas e Prosadores, os Artistas e Um Genio. 

Editorial da Gazeta de Noticias. 
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